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SESSÃO Eiv.f. 7'. DE ABRIL ' 

Voto · de graÇas 

o Sr. wl•eonde do ato Branco (preii· 
derifi do COt&lllllo) : "'":"·O .nobre senador', que eoce_to11 eate 
debate, eomeço,u por Jiotar que . a falia do throao nada 
diuesae sobre o nosso ealado.lloaoceiro. · .-

« Seodo a 11'110. extraordioarii CODTOCada,· observou õ 
aob're leaad.r, para)rahr-ee especi•lmeote do,orçalneoto 
e ·da reforma eleitoral; parece que. oilo devê r a ser omissa. 

. a re1peilo da~ llnaoç~s 'do Estado. » . . 
O reparo do .Dobre senador aio me: parece tunda do. Os 

elimeatol oécessariol para a dilcuaslo do orçamento, ora 
aajei&o ao exame da 'outra cim~ra, Coram em tempo pre
eeo.tea A auembl~a .geral. ,Constam doa relatorioa'doa diffe
reatee R!ioiaterios do Eatado e do balanço. e eyaopee 

· apre~éatados doraate a eeaalo do aaoo pamdo. Nlo 
hnia, · poil, oeceuldade . .de . qu~ ·I o falia de tbrooo, .Deite 
caso, coativeaae Um periodo COmO a de llaio, refaliTO. 'ao 

. nosso 'eatado llaaoceiro. · · 
O nobre senador pela pro•iacia da Bahia sabe qae. os 

documentos qae servem: de b~ae a am orça meato, ainda 
qaaado ••· trate doatrabdhos de ama aeu111 ordioaris, Dilo 
podem eer lodos r.olligidoa aole• de· Maio, e ê por iuo que 
aossae tele lloaoceiraa, feitas com aatecipaçlo de um anao, 
eeado as distancias tilo graodea· e _os meios de iof .. rmaçlo. 
defectivos, afastam-ae Íl nzea muito da verdade dos fac, 
toa, qqe · ao depois R liquidam ao correr do exercício 
fatoro. . . · · 

Porque uma vez o relatorio do miuiaterio. da. fazenda 
fallon em saldo, tem:-3e entendido que o saldo recoob~cido 
aeue ou aaqaelle exercício dev1a sempre pe~!Danec'er 
intacto. E' com tal motivo que, Dilo. o nobre senador, 
mal oulroe perguntam· poJo~ aaldoe. 

'. 

.· 

' ' 
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o ., . 

o 811. Sri.VBIÍÁ Loao .: - Nallca •• realiearam. 

. O 811. v1scol'fDB DO B1o DuKe o (predtl11de do colt•dlao):, 

....;.Nilo íómeote anyaop_aee, 01 balanços cte6aitiYoe mos-· 
traram ·que holite la Idos; ; • · . · o • • • : • 

. O Sa. S1L~BIBA' Lo ao ::_No papel. . . 

O Sa. v1scol'fDB 'Do Bro BuNao (predtlsnfe do co111d6o): 
~.,. mlll.ellel.· 1afdo1 DilO podiaoi deixar de aer ·absor;_ 
vidoa pelo a~gmen~o de d~epe_za, aàg'!l~nlo que· em parte · 
nilo. dependeu .. de Clrc~mataacl.aa.em VIII& das quae1. o -go~ 
Terno Coase ,obrigado a tomar ;~m al;vilre sob i·ua uolci&·rea- o • 

pODI~bilidade, m&l da actos JegisJaliYOS-,:·qae·'·o aatori
aaram. 
.· O Sa. Zm;au~ :~Ora,';ste repudio da reaponeabilidá
ae ê qae. é eetraobàvel. •.• . . . . . ' . 

o .Sa. viscoKDB. no Rio B••l'co (pre.dtiétate do co111e!Ao): · 
,;...Nao· declino s' re.•l'oonbllfda_d~ qae _cabe -ao ·_goTerno; 

· ma1 oilo p~uo de1xar de meoc1ouar . qae a maior~ parte 
ileseaa de1pe1as estio approndaa ou foram o reaallado de : · 
actos legialalivos. · · 

O Sà. ZAcuua :...:..sem dinida. 

O.Sa. yucoNDB.IIO R1o BuNco. (pr11idenfe.do con11!Ao): 
-Sendo· assim, " redpooaabilidade nlo é eómeole do mi
oisterio, é lambem da maioria das doo camiraa ;. e, aaaim 
como oós os mioistroa oilo declinamos a reapoasabilidado 
de ooesos actos, oreio que a maioria do ~ealldo e a maio
ri:l-da camllra doa Sra-. deputados nlo receiam a res-
ponaa·b•lidade dos seu!. · 1 

. Qud é .. o. estado do -lhesoaro ? O relalorio de Maio . 
ultimo, como os anteriores, foi muito.: explicito;· e .~ate· 
aooo, devem ser presentes ás camaraa o balanço de 187! 
a 187S e a·aynopae de 1873 a 18.7'. Ease balaaço.ba de 

'. 
. ' . 
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·Discurso do. Sr. visconde· do Rio Branco 

moetrar que o éxercicio de 1871 a 1873 deixou um 
l&ldo, pouco mais ou menos, da lí,OOO:OOO~. O exer
clcio de 1873 a 187!, provavelmente, nllu deixará ealdo. 

A raada aerla eufficiente para as dupezas ordinarias e 
mesllio para uma parte das extraordiaarias; porém alio po• 

taliea e fldueiaria coaYereivel em met&l), eese crlterio 6 
aceítavel, é seguro, e o .pbenomeoo· ee reconhece tambem 
pelo curso. do cambio ••• 

O Sa. Z!CiRUB :-l11o eim. 

O Sa. vrsco!fDB no Ru1 BuNco (prelidetth do coni'elllo) : 
- Deixe-me V. Es: expôr. miuba1 idéas e ao depois cor

O Sa. Z1curu :-Enta:o de 1873 'a 187i ua:o ba rija ; eu illlo o interrompi. 
Baldo ' · ••• maa em paizee como o nono, oude a moeda me. 

o dia occorrer As do prolongamento da e~trada de Cerro de 
D. Pedro n. 

O Sa. •ucolfDB 110 · Rro Ba1icco (preliliefliB do co"is • 
lho) :-V, Ex. eahe que do auao de 1873 a 18.74 alio 
podemos alada ter nem ayaopse feita ; mae preaume-se 
que alo hav~rá saldo. 

A renda diminuiu ao exercício de 1873 a 1874, qoe 
1110 eetá liquidado ; pelo qaA sft conbAeo, supponbo qo~ 
esea renda nlo pa_asará de 1 02,000,000$; eutr~ta11to qo~ a 
do e:s:erclcio anterior, de 1872 a 1873, eubiu a 
109,000 :000~000. . 

hlica alio faz, para auim llizer, as fuucções de ·ag~nte de 
permutas, onde ella é meréadori" como. qualquer outra, 
aqaelle criterio olio é um guia eeguro; ·e nó~ temos lieto 
cambio 110 par, ás vezes acima do par, e os eoberanos com 
agi o sobre o. papel circulante, parque é pequena. a quanti
dade de ouro e:s:isteule no mercado · monelario, e o ouro, 
como aa ootrae mercadorias, desde que é raro, torna-se 
caro. . . 
~h ainda um meio d~ averigu~çllo para' apreciar-se o 

rado qile ílfeo·ccupa ao nobre Henador : se o meio circu
lante-li eeca~!o ou torna-se raro; .deve nogrneut,ar de valor 

O Sa. Z1cnus : _- Com o pagamento. feito pela. Repu- pela lei geral que dom i o a todos os faCtos economlcos ; 
blica do Prata. · ora, eendo a moeda ou o ineio circulante a medida commum 

O Sa. vrsco!fDK oo Rro BRANCO (prerídent11 do r.onulho) : 
- Deduziodo o pag~mAnlo feito pela Republica Argentina, 
leremos 106,000:000$ pelo meaos. • 
· No exercício corrente cr~io que teremos reada superior 
á do ultimo exercício ; nppooho que a d~s~e exercício, se 
JJio exceder, nlo será inferior a 104,000:000,!000. 

Iasietia o nobre tenador mais uma vez em querer que 
eu lbe dê opiai!o clara e poaitiya a respeito da questllo do 
meio circulante por eJie· sàscitada. E' infelicidade minha, 
qlle eu ·uuaca Càlle com bastante clareza para o nobre 
senador. 

A primeira vez que S; Ex. pro'9ocou-me a este debate 
enunciei-me clara e positivamente, bem que ullo moe
&ra~~e 11111 eegurança que o nobre senador tem em saas 

· opiniões, porque coalla mais, e tem razlio para i5to, em sua 
'Capacidade e noa aeue meios de observaçlo. · 

Eu disse ao nobre senador que alio !!Creditava haver [alta 
absoluta de meio circulante, mas que, em minba humilde 
opíuílo, ba eacauez relativa. No resumo eubataucial qoe 
se ·jiabliéou do ineu diacuuo, eeea opinilo apparece frau
cam~ate manifestada ; agora e6 me resta · motiul-a maia 
ulila vez. 

O nobre senador iofocoa os prlncipioe reguladoree da 
eircalaçllo moaetaria. Na:o contesto a tbeoria do nobre se
nador; apeou creio que a applicaçlio Dilo li exacta em re
laçllo aoa factos que se dilo entre nó8. 

de .todos os val••res, os preços de todae os mercadoria& 
devem baixar. Poderia, pois, o nobre seoador perguntar
me : « lia uma baixa geral .de preços ? se nlo dá-se 
seta clrcumitancia e~racteríetict·, ·eogoe ·àe ··qu'e illo ha 
escaseez·de meio circulante. » 

Mas, Sr. presidtnte, ainda acrui 01 factos contrariam· la 
vezu a theoria. , ' · · . 

Em !llimeiro logar, Dotarei que, para. o mencioaado 
pbenomeno se apreaentar bem Yisivel, ·iaftullido com toil'a a 
sua força sobre o coo!nmo e a exportaçlo, 6 precilo que 
decorra algum tempo, que baj" um eotrrimftnto geral, uma · 
notavel pertnrbaçi!o nas relações ecoaomicu do paiz, até 
chegar-se ao estado critico de uma b&ixa geral de preç'o.~ 
por , escaesez lia moeda ; de modo que a especulaçllo 
tenha grande interesse em importar moeda metalica para 
supprir o ncno desxado pela moeda 6daclaria. E11e phe- · 
uomeno nllo se opera rapida~eute, e sua ·manifestllçile ·ao 
grão maia seneivel é· acompanhada de ama criae tre
&~~enda. 

Âccresce a,eata conaideraçllo que outras caasae /podem 
contrariar o etreito' do pbenomeno a que me reftro ; e neste 
ponto appello para os homens praticoa, para aqoelles qae 
melhor coobecem as circumitancías do noeao pair, e per

. gunto·lbes ee alio acontece muitas vezee elnarem-ee o·• 
pr•ços de alguaa· generos .necesaarioa l vida, ·quaodo todae 
as círcumetaacias pareciam tender· pora que uees preços 
baixassem. 

Redozimoa oe direitos de importaça:o, a tarifa em vigor 
ttouxe uma redq_ççlio bOtavel em todos os geoeros lllimen
t•cios, aos geaeros de col!sumo mais: geral ; examinemos 
os preços do mercado, a recoobecer-se-ba que: nlio corres
pondem ao f4vor d' lei. Uma maior ou' m8llor importaçlio, 

Eosinam tambem os mestres nesta mataria que ninguem 
póde d priori determinar a quantidade de meio circulaóte 
JJece~earia ás trausacçil'ea de nm paiz. E ata o quant!dade 
varia· lfgondo a educação economica de cada pOlo, e 
depeode a ioda de varias outras circomslanclae, · qoe po
dem infioir para qne o numetario seja mais ou menos con
eidernel. E' aeeill) que a loglaterra, com· circolaçllo mt~ 
talica talvez metade da que tem a França, realísa ope
ra~llet linaoceiraa em massa· dez vezes maior.. . -

.lla1, ~bservou-ae-me : ha um erilerio iafallivel, pelo 
qual ae julga se o meio eirclllante é e1caeao ou 4bffi. 
ciente. Sr. pmideate, onde a cireulaçlo é 11ormal (me-

~ especulaçilo·conceolrada em poucas mlio~, podem neu- , 
lraliear OQ atleauar O e1!'ei&o da CAD!& tendeole a fa1er 
subir ou baixar os preços. 

O nobre aeuador eoobece de certo o merito tclentiilco 
de V~cler lio"~sot, um notuel economista . el!ro~eu, que 
tem e•tudado mosto o• pbeaomenoa daa crises commerciaes 
e fluallCiira•· Voa apoiar-me na opiailo illaatrada detll 
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Di!;f(ll,ll,'SO do s~. visconde do Rio ~ranc,o 

' ' " economlata, para .. ju~liOcar-me ante o nobre senador, Soa induzido a crêr que a quantidade-da Jio11a mo~_!la-
q,uando duvido de sua. opiniAo, e qoando, ·enunciando a· ·circolaote, ae n'lo 6 escaua, iaeufficieote,, abeolatameate 
qu" me p~rece maia fondadl\, nilo o -faço com .a H•goraoç~ fallando; torna-se eacaaaa em certos perlodo1 do anao,· 
que :o .nobre senador tem afim pré em auM convicçiles. Eis a•gundo aa circumstaneiu do noaao mundo eçoaomlco •. 
aqu1 o q_oe diz Vtclor 1Jonnel a reapr,i.to dA circolsçAo mo- S!lbemoa que 111 eJ&ilo conRtruindo obras importante• 
Detaria em França. neatés ultimoa tempos {lende) : pelo iaterior de maia de uma prn!ncia, obras que a.ntes 

« O que 111 passou em França, depois da goerra; em ·se ollo emprehendiam. E~sas .olíraa demandam aom,ma 
mataria de circalaçllo ftduciaria, o que acontece atada conaidernel de meio circulante para pagamentos da1 fé
hoje 'é um plaenomeno muito curioso e ·capaz de illudir a riaa dos operarlo• e de materiaes que · ae compram n~
mniln Na appareocia, é a ioverello das idéas ecooomical •aellae localidadea. Tem-ee formadt anos. centro• de 
e ftoanc~ira8 que os mtllloree eapirllol tinham· procurado povo11çilo, a massa dae traneacçilea 6 hoje mailo maior' do 
fazer trioaiphar até b~je. .. . ' · · . que era ba 1 O o a .11 · aaaos e a popalaçlo lia lmperio 
, ~ Emillia-se ~~~ chofre . em meio de no.•~•• deag~áçlle ambem tem c.rescido. . .- ' 
ma1s de .1,800 mtlhilee com a reserva metalhca de ·menos Eetoa, portanto, coa•enc1do de qae·«emos. ~~.CIII,BI re-
de 600 milbtlee, 11 01 bilbfttea se ma'n&iveram ao par ; de- lati•• de meio circulante. · . 
preciaram':"ae. por um momeoto,. quando tiYe~os de ~Ire c• Qual seria o modo de pro1'er tfllcazmeote 'a eua aec111 ... 
toar os 'primeiroa pagameatoa á Pras~ia. O premio doe sld.ade f S,omente pela acçilo de bancos de circnlaça:.o .. S&o 
metaee precioaoa foi eotilo de i a i t /2 •/01 e, cousa cu- esses haace1 qne em casos laea auxiliam o commercio e 
rloei, b11ixoa logo que ae aalorboo a &l'&upôr o limite de ae indualriaa em geral, fornecendo-lhes ci Dll,m.er~rio d~ IJDe 
doas billltlea e qaa&rlcentos mllbilea, que lôra a principio carecem para o seu giro ordinario. Quando eeee ~eio clr
marcado · á emiasilo doa bllbetea. . · cu I ante, mudadas as circamatanciae das praça• · commer-

;. Em No•embro de 1871 a. circaiRçilo fidaciaria só ciae•, se mostra excessin, os mesmos estabeleclmentee de 
attiogiu· a,doae billiiiea, e 1eteceotoa milhiiea ;·e a depre~ credito podem e devem r111triagir sua emila&o,, e•~ah~e
ciaçio era de i 1/i '/o ; em ftna de Janeiro excedia de ceado aaslm o ·equilíbrio entre a procura e a oferta elo 
doua billiilet e quatrocentos 11 ciocoeatd milblres, e a depre- capital monetario. . . . 
ciaçAo nilo era níaior de t •j,. Emllm, depoi1 d11 certo Nilo se tratando por ora de nenhuma prnf~eacia coa
tempo e de ama aon aatoriaácilo o limite foi aiodia cerneate ao meio circalaate, ea acredltaYi que. o Ja.,bre. 
recuado e .levado a tr!li b.illiilei ~ duzento.e · milhiln ; eeaador de•ia moetrir-ee tatideito com a minha p.rimeira 
.afaguem maia reparou •aisso. O premio 'do ouro tinha-se r111po1ta. Parece-me que o nobre •enador eeta1'a preocca..,.. 
tor!lado iaaignillcaot•. ·. pido pelo receio de ama emies!o de papel moeda ; por ieie, · 

c Para ·melhor julgar-se ·da . siogalaridatle do facto, é apre11ei-me a declarar · qae o sonrao alo pens.au, f!ID . 
preciso dizer ainda qae esta emiaello tio extraordioaria len aemelbante expediente 11 qae alo o poderia fazer 111m auto-
Jogar na1 conjancturaa mais graves, emqaanto pagavamos rllaçlo legitlatifa. , . . . · . . . 
ama nnltàda indemnis,açAo aos proeeianos, qoaodo procu- . . . 
rnamoa. o maior eupprimeolo posshel de aumerario, 11 01 ~ Sa. Ztcu1u :- V. Ex. a~o111 a idéa de baacoa de 
apparencia a dila embalo era dealioada a preencher o emusll:o' · ' · . · , 
vaeuo que se abria na circnlaçlo metalica. No(lca 111 Yia S ' · · · '· 
igual pbenomeao ao mando financeiro. , . . O ~· VISCO~DB no R1o B.au~co (preríde~fs tlo .cou~Aó) ~ 

Aqui temoe ama emis~Ao de. moeda Odaeiaria l.enda a· . ~ Creio que o• haacot de emJIIilo elo aecell&riO~ ••• 
eo~ma oaa.ca Yisla em França, em circc~mstaocias que pa- O Sa. Ztcn1u :- No ·Bra1il 'l 
r~c1am. mano dealavorneis para aqaelle paiz, oilo produ-
Zindo depreciaçilo seoaivel,. o a a ates a depreciaçllo di mi- O Sa. vuco~DI DO 810 Bu~co (pruidoltfe tlo co•relllo}: 
noind~ ., medida qae ae elnava a emiaa&o. -Sem duvida. · · · · ·. 

Ha de certo um coojaocto· de caasaa qae e~~:plicam o 
phenom.eoo ; mas esse ~acto e a oploiilo competente do 
e~ooom1ata fraocez con~eocem de que a queatllo do ·meio 
Circulante é das maie difllcei1, e qae niogaem p6ife com 
certeza matbemati.ca diaer : a qoaolidade do meio circa
laole é in•nfllcieote, ou 6 eaperabaodante ; mórmen te 

. quando a ciréulaçllo monetaria ae acha · em aondiçii ea 
anormaea, qae é o nossoca•o-actaal. 

· Qaaea silo 08 fac101 que eolre oós 111 observam 'l Nilo 
6 de hoje; periodicamente, quando ae approximam as liqai
daçiiea eemeatraea, nota:..se falt" de capital monetario 
em , 11011&8 priacipaes praças ; ha qÚeixa ·ao Rio de 'h 
aeiro, Da Bahia, em Pernambuco, ao . R1o Graode do. Sul. 
O meio circulante, aeado papel iocooversivel, 6 lixo em 
sua qaaatídade ; Dilo póde aabir dos limites do Imperi11 : 
onde estA, poia, esaa grande massa de. papel-moeda, se o~o 
a 1'emos no tha.ouro, 11em se eacoatra nas. caixaií baa; 
carlut · 

'o Sa. ZAOUIU :-E' iito metiao qaua ,ao q~ria. 
O Sa. VJsco~o• 110 ~111 B,!Nilo (Jtrllids11fs ·elo CQ1114~ 

lho) : ...:..Ma• i~to 6 qaettll~ para quando, 111 tenha ile d{IC9,4i~
algam projecto; agora fóra pre.qa&ara e HID .. roeal.,adt~,, 

C} Sa. Ziouru :-Queria ir sondaado o &erreao; ma11 
já eei qaaotq batta. E' a. pluralidade da banco•. . · 

O· Sa. 1'rsllo.~o• ».o Bro Bu~co {pru{4ttdl do c:OA.••-· 
lho) :~0 nobre · aeud.or permittitá q11e oilo IDIIIImpenhe · 
neste debate, porque niogueai póde com raalo esigir do'' 
goferno que diacota tbeaes ·acieotiftcae, 1111m qae. haja pro
poeta do' mesmo governo, nem projecto de olitr& orig~m 
•obre qae a• cama ris devam deliberar. · ' 

Creio· oulrbeim que'a diacruéilo 10~re o estado da pra~a, 
o Ao !e tratan~o de pro~~r algal!la · providencia qao v& 
auxiliai-a, Dilo é conYBDleote ; póde fizer mal, em nz 
.de bem. ' ' 

', .· 



4 Discurso do Sr. visconde do Rio Branco 

' Na época em que vifemos, · maia do que em outro• deve ser rodeado ; mas o facto em que~ tão é o eatado o r- · 
tem pu, o credito é um poderoPo ioatrumeolo do trabalho dinario d~s bancos de depoaito ~ Walter Bagehot~ que é 
e da riqo•za publica; e o credito em .grande parte re- Autoridade, oaa questões do merc&do mooetario de Londres, 
pnoaa sobre a confiança ; todo, pois, quanto concorra para observa que bavia nns Prlncipaea bancos daqoelfa im
&balar a confiança publica nlio póde trazer seolio damno portaole praça, em 1872, trea mil .milbõea de !rancoa em 
aos inlereuea ~erus do paiz. . deposito, qualldo a reaena em caixa para o ·aeu re~mbolso 

O nobre aeoador diase, ainda que de passagem, que era de 337 milbi!•s; isto é, cerca de 11 para 100. Essa 
alga na soppoem que o governo pó de autoriaar bancos de reserva era a do Banco de Ioglaterra, onde oa outro a vlio 
circulaçil.o. Releu que eu lambem enuncie meu parecer collocar as que dutinAm para occorrerem ao pagamento 
a eale respeito. . de seus drlJoBitoa. Evidentemente a relaçAo de 11 para 

Desde a lei de ti de Agosto de 1860, o governo nilo 100 está moi to longe da que ,o nobre aeoador io'dicoa 
póde autorisar a incorporaçil.o de bancos de circulaçlio ; como normal, a de 1 para 3, e que ae.m dnida aeria muito 
eata materiA ficou resPrvada ao poder legislativo. Maa é maia segnra e vantajosa, ee oa bancoe a podeseem manter 
da lei de 1860 que os bancos de circulaçil.o que jã exis- eem prejuízo. · 
tiam, desde qae ea daclarem habilitados para trocarem seuL Aqui, Sr. presidente, como na outra cam~ra, 111m-se 
bilhelee. em ouro, poeaam Cuoccionar como tae~, noa ter- ·tambem querido at&ribuir as difilcoldadea que e:rperimenlll 
moa deRa& mesma lei, exceptuado o B.nco do Brasil, que a praça do Rio de Janeiro á' adUiiaiatraçilo financeira do 
perdeu, por diepoaiçiio expreeaa e especial, a faculdade de Estado. O nobre senador pela Bahia, i quem ora respon
emittir. (Apoiados.-) · d~, maia benevolo a eate respeito, ainda assim, censurou:-

.. 0 Sa. ZlC.UllS :-v. Ex. está na pluralidade doa ban- me, nlio por ter conservado uma parte da divid" lluctuante, 
é "ll d s · d d 1 h · · em cumprimento . da lei de 17 de Julho de 1872 JPas por 

COI ; DIO eata & OpJnl O O r. VISCOD 8 e n om,IriiD. ler reduzido a eomma doa bilbetea em circulaçil._o para 
O Sa. vrscoNDB DO Rro BRANCo (prelid11de do con1e- maia tarde preenchei-a, causando . al~nma preesil.o aobre · 

ho ) : - O Sr. viacende de labomirim 6 para mim a praça. . . : . . · 
abalieado mestre Jieatas matarias. ,Em 181í7,. quando elle Qundo 0 anno pasaado o nobre senador pela pro•incia 
diecutia com o illustrado Sr. viacoode de Souza Franco a de Goyn dirigiu-me algnmae ~baervaçi!en com r .. r,r~ocia 
queatil.o bancaria, oferecia um meio de accôrdo ; nil.o ao procedimento do thesouro na emiaailo de aeus bilhetes, 
queria a multiplicidade de bancos de emissilo na mesma tive occaaillo ·de explicar aqualle facto. O nobre· senador . 
eaphera ele tranaacçõea, mas admillia a pluralidade de por Goyaz, com eua experiencia, tomando o iutereue que 
banco• deua natureza, cada am com sua circumacripçil.o merece a cauH\ du commercio, receiou ·que a emieailo do 
dit&iacta. ' tbesouro podease cauear damno á praça do Rio de Jant~iro. 

"' Houve, na verdade, o receio que manilestou o nobre sena-
. O Sa. ZAC.t.III48 : -Nilo queria bancos de circulacilo ; dor; ma a os facto a nil.q o confirmaram; o tbeaouro proce-: 

Dilo me lembro que elle au&oriaaaae ia to. • • deu por IJ!Odo que evitou o eleito que pudera. produzir a 
0 Sa. vuco.liDB Do Rro BuNco (.,reíideflle do con- sua operaÇão, que aliál nada tinba de extraordinaria. 

r A emiuil.o subiu a 2'8,000:0001, e meamo am pouco 
lllho). : - Era .de .bancos de circulação que enttlo. de além, porque era preciso _,ccorrer áe deapezae da estrada 
trata•a. B de ferro de D. Pedro II, que abaoneram o credito de 

O nobre senador pela ahia·invocou a faculdadê, até to;ooo:OOOI, e tornou-~e preciso. antecipar naquella 
meamo o dever que tem o governo de fiscaliear u procedi- occaailio e por aquelle meio ama parle da receita para 0 
mento doi baacoe inat1tuidoa por eociedadea anonymas. pagamento _doa juros da di•ida interaa. Deade que foi 
Entendo que o direito de exame e inapecçliu que a lei ra- conlrabido 0 ultimo empreatiiDo, a emitsilo deecea a 
culta ao goverao n~o. o coo8titue tutor do• hancoa. IO,{)OO:OOO.OOO.· 
(jpo(alfos.) O decreto que autoria&. a incorporaçil.o marca Cabe neatA ponto ponderar que ha eagaao em auppôr-ae . 
ail rrgras legaea, conrorme aa qaaea euae sociedade• aoo- que 0 dinheiro que deixa de ir para 0 thaaouro v11e nec:ee- . 
oymaa devem proceder. Uma vez que alio h• ja 'iolaçlio aariamente· para- 01 baucoa. A experiencia demooatra qae 
doa eetatutoa, violaçil.o de neubum preceUo legal, no que. aquellea que procuram habitnalmente empr•gar suá• eco
cabe á prudeacia com que os directores ckJa hao.coa ou de nomiaa em bilbetea do theaoaro nilo lhes dAo aquelle · 
qualquer eociedade anonJma dnem proceder, nlo tem por d · é · d d 'd 
que inlef9ir o governo. O contrario fôra nlo só exercer eatJno; e por Jato que, apezar e re IIII a á emiuilo 

doe bilbetea a 10,000:0001, ae.m aaalm creecer.am 01 
uma Catella nxatoria, 111 nil.o lançar •obre o g~nrno rea- deposito• doa. bancos. . . · 

- ponaabilidade que elle dne declinar de si. (Aptriado1.) Com a queetil.o do. meio circulante, disse. 0 nobre ali-, 
Tem-se notado, Sr. presidente, que pelos balancete• doa nado r, uma outra me assoberba : é a crise da lnoura. 

bancos delta capital parece que ellea, tendo· •omma maia 
on meno• considera:vel de depositoa, nil.o potauem em caiu 
relllr91 aufilcienle para fazer face a euu obrigaçõea. 

O reparo. pó de incutir receios, fazendo crer que ·eaae es· 
tado de cousas nlo tem exemplo eu 1e dne conaiderar 
como anormal. O mesmo factl}, perém, ae dá por toda 
parle. onde ha banco• de de.poailoe, que pagam juro pelos 
diobeuoa confiados ao seu g11o. Os economietaa teem pro
ourado estudar aa cautela•. de que etle mecaaiamo moderno 

Senllores, tenho, qulato é dado h minbae fracas forças, · 
procurado eatudar o problema da lavoura. Como ministro 
de Ellado, tive a honra de apresentar uma propoeta, que . 
ao nobre e~nador·pelà B•hia parece,' desde o 'anno pu
aado até agora, que nem ao menos m11rece ser con-
!iderada. · · 

Queroa crêr que o nobre- aeoa:dor pela província da 
Jlahia tenha muita razio em depreciar assim o meu pobre 

- . ··-
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trabalho; ma~ era de esperar d~ auperioridade do nobre.~ conveniente e poeaiv~l o nobre senad 'i!: provincil\ dà\ \\ 
aenador_a de suaa luzes, que elle uilo se limllas3e a de- Babia; mas desde !thio do auno pa ~ propuz uma '· ·>'. ~\ 
primlr a iniciativa lfUe tomei, que no• ~ffdrecesie ato r•dncçllo em Cnor' do11 generos que luta -~ a coo cor- ~ '~J 
mesmo tempo auxilio maia efllcaz de soas cog•thçõoa, rencia tPtrang•·ira de i ./~ para-o auuca: -~ ndiio, 01 ,\ ... ~·· 
Ji:utretanto,. o nobre aenador nada DOI .Prom6tlo e n•il~ •:ouros e a l!i. em rama; 110 i "/• para outr " qo~..;<.-., / 
eoggere; .despreza, como nem merec!'ndo a aimplea honra c11recrm de ml\i~r animação, oa )IDaea virllo a iir." ;\\~'' {(' 
de um debate, a proposta que ofereci á outra C!- na llXportaçllo, e absoluta' benção para um se,m n'.~llõ(;I~::.O..,. 
aara... · productos narioonea qne o!o "oltam.oe;- renda. e dilo mnt o 

O .Sa.· Z&cutu : - Referi-me . á representaçló da 
labia, ' 

O Sa. nsc_o:NDB DO Rio Bu11co (pre~idenls :lo cona~
lho): - ••.• moetra-at divergente lambem de seus correli
gionarios da Babia neste importante assompto. • • • · · 

O Sa. ZACARJ.u :-_Só,quanto ao banco de emiasll:o. 
· O Sa •. vucoNDB Do Rro BRANCO (prrsidente do cónre

lho): -Pois ieao é tudo no pensar dos 'representaotes ; e 
S. Ex olo dá anb•tituiçilo nem · a elita, nem á primeira 
i ulciatha, ·que rejeita. , · 

O Sa. Z&curu : - Ni!D. 

trabalho ás repartições 6acae1, sendo que o~aaa extensa e 
variada lista &té e~ comprebeodem oa Croctoa da. pequena 
iodr;strill domestica. Esta redacçilo, meemo com·o e.a a · 
formulei; h a 'de trazer diminuição de renda estimada em 
i,OOO:OOOaS. Se qoi&erem a aoppresaio abaolata doa . 
d·~eltos de exportaçilo, o deaCalq\le ;da renda: aerá muito 
.con1tderavel. . · . : 

Ora; eu teobo uma opioiiio dinraa da que maaireatam 
o nobre aeuador e outros .que pensam como 8. Ex. . · 

O Sa.- Z&cuus : - 'Maa note qoe u&amoa quasi de 
'acc4rdo : V. Ex. comb~te o banco de emi6ailo, ea Iam• 
bem. · · 

O Sa. Vmio~os DO Rio BuNCO ('pre~ídsnle ll.o COPIII• 
lho) :- Enteado que con:vtm rodazir gradualmente os di· 
renoa de exportaçilo ; mas i!to Dilo basta • 

O Sa. 81LVBUU. o. MoTn :- Tamb•:rií é verdade. 

O Sa. Vi&C<>NDB ao Rto Bu.Nco ( prllid'"'" do ,COIIC8• 
lho):- A ).,voara, a meu V6r, precisa· de ~utrn ·auxilio, 
de capitaes a juro modico e a longo prazo. (Apaíad~) 

O problema é difficil, ea o reconheÇo; mas meUamoa 
.milos á obra; empebbemo-noa . todoa, pondo de parte a 
politica, em procurar a melbor a,olução. Hei de concorrer, 

O 8a. S!LVBJIA 01 llfoTn : - Esta é-a idéa da repre- lfualqner que seja a mioba poaiçilo, com.o meu contingente 
'aentaçilo babiana. - . . - para o grande resullado que todos dearjamos. Nilo o conae

~uiremos, porém, ee· cada um de nós ae limitar a ceniurar 

O Sa. vracoKDB DO Ru) ·BRANCo (pruidenll do COIIIe
lho) : - Na Babia entendea-se que a garantia de um juro 
addiciooal oilo era incentivo baetaoie para attrahir ·os ca
pitaea estrangeiros e fundar bancos de credito territorial 
no Brasil •. Propuzeram outro 'yatema, que tem por ioatro
meoto um banco de emi•são (emisoilo de pap~l incontr
eivel) garantida por empreatimos bypotbecar}oa. 

O Sa. z,._c~RI.U : - Ou lelr~a ·~ypotbecari~s. 

, O Sa. VJ&COKDÍ DO Rto BIIA!'UlO (~relidsnte do conu- e coM6moar as -iniciotivas doa outros, deixando por 1na 
lho) ::-.Portanto, ~ aobre. aenador dtferge profundamente, parte de •mpregar 01 esforçoa que poasam contribuir para 
da optolilo doa aaa1goatartoa laqn~lla represeotacilo, como 0 mesmo fim, p11ra 0 que se me a6gara como um intereaee 
eu lambem me aparto delles. A idé" inicie.da Ôa Babia, ~opremo do pai1• · • 

depois do ioquerito que promoYi e ~-~ mioba pr~po~ta, é a o eatadÓ da Javour! ern geral é proapera, nu proliociaa 
mesma que ae acba melhor expnsta e desenvolvida por lio Rio de J aoeiro e de S. Pbulo. 
um illoatrado pensador d•at-a capital, em (olhelo impresso 
que Coi diatribuid!' nas duaa camaraa. fl' ainda a mesm& 
idéa que Coi aventada, e com muito talento, em Fraoç', 
pelo Sr. Granié. O nobre senador, deaprezaado,· condem
nando todos. os alvitres conhecidos, detia oft'erecer-nos 
algum que Coue preCerinl. 

O Sa. Z.lcUtu·:-Poia nilo: a sappresslo de i'm, 
po1t01. - . . 

O .Sa. vwioKoB Dii Rro B~ANCo (preridsnle· do conrdho): 
-Oh I o nobre senador quer a auppreeallo de impoatoa. ·, • 

O Sa .. z,c,aus :-Nilo dizem isto &I reepectina aa
seU>bléas {lroviociaea •. 

O Sa ... VISCONDE Do Rto Ba.lKCo (preiid,.ale do COII181Ao): 
-Mas daqui me~mo IevAohm-~e· vozea- pedindo auxilio. 
A.lavi•ura do Norte, porém, ealá panando por uma crise 
'( Apoiador), crise que· se aggran de dia em dia pela ea
_caseez de braÇoe, pel~~o depreciaçlio de. 1eaa prodoc&o•, de
preci&ç!lo devida não ~ó á iroperCeiçilo do fabrico ( •poia
dor) e que nilo pód~ desapparecAr aem o auxilio .de capitaea 
( Apoiador), aenilo ,tambem á concurrencia doe productoe 
•imilarea estrangeiros. O Sa. Z.lC11111S : - E' maid prompto. 

O nobre senador prla · provincia da Bàhia, em quem 
O Sa. VI&CoNDB DO R1o .Bauco (preddento do ,conlllho): reconbe.ço tanto amor âs letras e ao trabalho, Dilo eei 

- ••• ou a reducçlio de Impostos? porque se mostrou "tão auatero jlara ~:om use lino escriplo 
· · pelo Sr. conselheiro Judo Cardoso de Meoezes e Sonsa, 

O Sa. ZAcuus : -Redacção em àns, sappreesão em livro em que com erudlçilo, talento e boa notado ae no
outros ; este é o expediente para já O mais virá depois. ti Iam aa questões conceroentea especialmente á lnonra. 

O 811. VIBCOKDB Do R1o BuNco (pre1Úente 'do con1e- Qae o nobre senador oohs.se defeitos no escripto, que 
lllo} :-Sr. presidente, a, redacçao doa ctiralloa de expor- discrepasao em muitos poutoa da opioilio do aator, se 
taçilo elti proposta. Nilo será na escala em que a julga .·comprehende ; mas mostrar-se tilo. senro, tilo eaustico, 
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qaasi vendo ama ralta d~ partA do gnerno em ter co~vi
dado o Sr. con,elbeiro Jono Cs rdc•so para enca1·regar-sP 
de tiio atil trabalho, é o que, sorpreaden-me. 

den!lo de bo11 fé, como cumpro ao. govf!rno, ollo exigi a· 
obnrvaocia du contrr.to ~eoli•l depois quA, conb•rido em 
Iodai ae !QR8 particularidades, roéfte r~tltico.do-em Loudrea. 

:O• proponentes, porém, quoudo rec~beram o contrato pro-
O 811. ZACAIIIAS :-Em alguns pootos estamo~ de ac · 

cllrdo. Por exemplo : no que diz cootra as rahricu da 
Ponta d'Arêa e lpaaemll. (O Sr. miniltro da ~toerra ha· de 
aqui repellir.) Na creaçilo do' baoco de~ emiesilo estou 
contra. 

O Sa. V1sco!'IDK DO R111 Bul'ICO (pr.,idet~le do con1e. 
lho) :- Elle o fez com o desrju de prutú um serv1ço ab 
nosso paiz. Estudou a mataria, -v•sitou alguns· estaheleçi~ 
meatos colónlatls do l1operio e oflereceu o rructo de suas 
elocahradl"e. Se viio ba moli•o para louvor, olio ba tam• 
bem justiça alguma em dt~prlmir po1r eaee modo um tr&ha
lhn tlio p~oo•o .e que enctrra muitas ide~e e e~clhl6Cimeo
tol ateu. o. hómens imp•rciat~a, e que teobHm iuclin~çlio 
para , oa utudus ecoriomicos, hllo de le_r o .livro do Sr. coo~ 
selb~iro Joio Cardoso, cóm intereue e n~o lhe ticariio 
querendo mal _por esse trahalbo. · · 

O ocibrt' aeoador fl!a-me- a boora. de declaror que, em 
seu illuotrado · e insusp~ito juizo, o ullimo emprl!stim~ 
ex&troo (o i contrAtado POh Cundi~iitS V8Dt> josas. p,.)'-.ce· 
me que, com e1Mto, oenbum· esp1rito im1•arcial pod•ri• 
deixar de reconhecer que a nospa ultima operaçilo fi~tan
ceira em Loodre~, graçaa ao credito do Br •. sil, ae rtali•ou 
1ob CODdiçiles fllvurueie. Nesta parte _o ii o t• nbo s~n4o qu 
agradecer ao nobre aenador a· -rranqueza com que ell" 
enuneio11· o eeu juizo. Maa'o nobr11 e·n~dor l•nu a m•l 
que ea procur11ue explicar o rar.to do m81h•gr•• do pri
meiro contrato com a màdhDÇa de circam"hDCIIlll Do mer
cado de Loodree. Parec~a a S. Ex. que eu as-im qu~ria 
desculpar os proponentes Erlaoger e Bapboel, qu~>ndo elle• 
detiam eonbecer os compromi~soa qoo ror~ ln aceitos em 
eeu nome J>elo seu rPpreeentllnte Desta Côrte. ' 

Sr. presidente; nllo é m•u empeoh•l d•fonder os Sre; 
ErlaDger e Raphael; cabia~me: porém, rererir ol r actos 
como el111s me.couat&ram e cowo eu os A'prt~cio. 

Embora tenhamos' hoje o meio rapi.to do telegrapbo 
electrico, todavia, Dilo é poeaivo•l que nm conlrato como 
eue, negociado desta Côrte por meio de telegramm•s 
podeese ter efeito na Ea·ropa sem " Sll_a raufichç4o. Era 
preciso que os capilahst.e em Londres soub~BBPm qu~ 
bavia um documento escriJ•Io, aulbmtico, IIDiom~ndo a 

. viaorl_o, declararam quo o4o podiam ratiftcnl•o. 

O Sa~ ZAc.&au.s :-A.mhos ;. 

o Sa. vJSCSOIIPB Do· Ího Bu!'loo (prBiitl••l• do eo11rs-· 
·zho) :-Amboa ou um dellea, o Sr. Erlanger. 

O Sa. Z!cu1u :-.&h I bem. 
' o ' • 

. . 0 8a. VISCONDB DO 8Ío BRAKCO (preddettfl do COIIIIJI"o : 
-Nao creio q~e houvesse má (é· da parte dos propooea
&ea; creio.-qae receiaram do·bom.txito da opfraçlo,.atten
los as tircumatanciae em que eutiio se .apre1enta•a o mer
cado monetario. 

Desee primeiro contrato' Dilo reaultfla ,ineon•eni11nte al
gum para o Estado. O ministro . da razeoda em o ada (ai
toa aos aeu1. compromi8aos ; o contràtn o4o se .realiaou, 
porque a outrll parte interessada oilo pllde aceitai-o deft
oilivameolr. NAo hone da mioba puta, ·· com.o algaem 
die&e, .rguodo o nobre senador, a « intençilo de dar 
um golpe (para _senir-me das e:rprea~iJe• que oavi a 
8. Ex. ) na casa BothachiliÍ.»' Tenho na melbor conta 01 
eervíçoa que DOI tem prestado a casa doa Sra. Bo
tbscbild. 

O Sa. ZACAIIIAS :7 Apoiado. 

O Sa. F. OCTA't'UNo:- Nivgaem pode~ia IBI'Tir melhor . 
durante a gurrra do Paraguay. 

O Sa. v•~coiiDB . no B1o Bu:~~co (Prlllidente do cen~ _ 
1elho): - NiLo delui de oavil-oa, e III· a tua proposta olo 
lasse (a de 9d) tlio inferior á que me .cbegava por outro · 
coo dueto, eu a ,teria preferido. . ' 

Entendi, porém, que nilo estava &datricto a tratar com 
os noeso1 ag•ntsa Onauceiroe; ainda que. com diflereaça 
tllo notnel. Dea~e que a casa -Bu&bacbild declaroa que 
nsquella occaeiilo nlo podia tfterecer mail do. que o preço · 
de 911, julguei qoo devia ac~itar a o.utra propoata. .Mal- 1 

lograda-esta u~gociaçlio, nossoa ag,ntea tiuanceiroa, que. 
coobeciam as inteoçliea do _meu procedimento, oforeceram,--
nos ·seus eervi~os ••• 

emisalló de titulo& em nome do Brasil e as claunlas com O 'sa. z4cu1u ~-Con6adoa Dá logica. doa fac&ol. 
que o empreetimo aeria levantado. . , · 

Para negociar com, noísos agente~ Onaaceiros, nós ti· O Sa. VISCONPB Do. Rlo.BuKco (preddentiJ do Cllttil-
nhamoa uma base, a qo~ n•e referi, que era a dos ultimo• lho):-•••• que Jor~m aoeitos, d•·ndo em -reeul&ado nilo 
contratoe; mas com os Sra. Erlaager e Rapba~l, Dilo ba· termal o· preço de 98, mas aro pr~ço superior ao de 91. •. 
veado contrato anterior, L•ilo era poseivel eotrar em toda• Eot4o as circumstanciae do mercado moaetario de Londre1 
u.parlicularidadee de um contrato desea natureza. O aeu. erAm mais ravorneis. 
representante, portanto, limitou-se na corre1pondencia &e~ Neaees colltratoa de ompreatimoa em Loodree, · disae o 
legrapbica áe coodiçiles priocipaee e estas furam deaeo• ·nobre sensdor, é costume pegar-ae uma cóliunis~la a 
vohidaa no contrato que aeeignou. quem intenem nelles por parte dos governos estrangeiro•; 

E~se contrato nllo podia cbegar a Londres aenilo um e perguQtou:-mo S. Ex. ae h.ouye commi111o. Senhoraa, 
mez depois, e nesse _int•nallo as circumstaociaa podiam aqui devo render . homenagem 6 verdade, manifrstaÍido
,.ariar, como effecttvameote variaram. Os capitalistas e111 rraocamonte, ao .·uohre senador que noseo mi~istro .em· 
Lon~rea, •uando tratnm de uma operaç4o deetu, alio a Londrea muilt~.éoocorreu para o bom exito da o~peraçllo ~ 
recham aeo4o no m••meoto em que a podem realisar ; nllo ma~ eu ~nteodi que, bueodo o mei_o de correspondencia 
aceham comprombaos de ordem tilo elevada, compromis· telegraphic&, o oegocio niio deYia correr como aollga
SOI &ao aerioa; ticaodo sujeitoa ás eventualidades q lle mente; que o ministro da. fa1euda podia fotenir e aco•-
11018111 dar ... e oo e1paço de, nDI mez. Por iuo, proce-- palhar a negociaçlo •. 

l 
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'O '8a. z·.:c.OWJ':· ..... 'Fez 'd!Oill) h'llm. . o Sr. FIIMiftO:- Fanatismo religioao 6 o maçolliemé. 
· O Sa. vlsCOftDB no R1o Buftao (presidet1le do con•ellao): mioiaterfal, n~dadeila apostlíasia. . 
.--Nosso representaale em Londree, qile lôt 'lliferltllldillrio o' Sa. 'VIBCOftll~ DO RIO Baucco ,(pruidenl• do CQtllellao): 
11e11a corre•pondellcla, fez quanto estau de eua 'jlai'te -8enbore1, admirou-me que o nobre senador pela Babia 
pa-ra qae ·a operaçllo livelse .. o bem esito -qae eoDse- •ioda uma vez nlo b~sitau~ em dizer perante o aeaado 
gaimo1. • · brasileiro, peraote o · publico do Rio d_e Janeiro, · que a 

·Nilo neeei eatregar ease negocio ao Sr. barllo de maçooaria .... 
Penedo ;·ee alo bonveese o telegrspbo, eu lbe teria com- 0 s11. ZACA.RI.U:- .E' que eati goveroantlo't •• ,. 
meltido a ,9penç11o, porque de ou1ro DÍodo, ee elle nln 
merece~~e coofl~nç' ao governo. ol!o estaria como minis- O Sa. VI•COl'IDI. !lo R1o Ba.ulco (pre•ltla11fe do eo111ellao): 
tro do a,a~il llln Lu odres. (Apoiado•)· . - · •• ,·qner eub.tllalr a lei do Cbrhto (IOr oma seita qu 

Nlo bone commiil•il.o. D•BdH 1870, se oilo antes, o •·inguem co~ob.~ce. Ora, scnborPs, nlo é imsorió dizei-o'? 
gouroir declaro·u· á oosea.Jrgaçito IJUe, lassem quaes foas•m A1goem pó de seriamente aftlrmar que a maÇo'àariâ quer 
Cll ee&yte~• da praç11 de LoDdres, o reprenolanle, ou qaal-. destrnlr a religião- catbolica 'I · 
quer ·ageilte 'do 1Brlllil que 'ÍIIIervjlj~·e em :t~e·s negocioa, D4~ o· SR. 'MBft.;l8 DB ALMBID.l ::--- Todo mando o dir;. 
devia >receber · commhsllo. Portanto, asseguro ao nobre · · · 

d · O Sa. VISCOI'DB D~· R1o BuNco (preride11f1J .do eo1111IAo): 
PDI or ~ae Dilo hoave commia~llo. . -E a maçonaria ao Brasil tem fins polilicoe '/'Como. enaa• 
. O Sa. z,cuus :-Bem. :cia-se uma proposiçlo·deetaa '1 

0 ·Sa. !ACARIAI : _.. '\T erdldeira. () Sa. v1sCÍÓftoB . DO . R1o Bau~eo (pr11id~r.ta do cera· . 
IBII&o):-.t cemmiullo qa~. segando çs eontr&tos, compM~ · o·sa. VIBCCÍIIDI DO Rro Bauco:(predde!lfll do con••!Tlo): 
aoil ~ontrafadori!B, lol redlzlda: era di"! ljt, pilíaoà a ....... i ·do ali qUer que .·o povo iaelperio-dea aertilee 1111 

ser de i -1/H/e'; e •Dr.sla redueçllo os Sra. ·Rotbscb:ld Jodesse allacinar I 
' moetrar'aio qae d~·aejavam eenir ao go,erno imperial com O Sa. 8JLV1111l toJO : -Isso ·é qae admira. 
o maior. deeinteretee posaivel. !!legaram qaa a commissll·:?> 
de t 1/1 o;., qae ·11!15 ultimas contratos 88 lbt~l llbonou, O Sa. ZÃC4RIU :-O pr&tidente do conselho é chefe da 
era aeceasarili, ·Dilo· eó ·pa.ra o beneficiO á. qoe todo contra- tllaçooaria e diz que a m~çonari• uilo está gO!ernando. 
tador de empreatimoa tem direito, ea .oilo ainda pBra a~ ( Cr~ianr-18 ou.troa aparter. ) 
deapezae a qae é obrigado. . Séadp ·o t~mprtslimo aiuhad•• 
e alto o preço da embslto, receiavam qaa a .operatilo en- O Sa. PJIISI_DIIftTB:- Atten.~llll I 

1 
cootraasa diffiealdMes, e pau V11oeel· as foi,;.lbea preci~o o Sa. VISCoi'IDI no Rio BII.Al"CO (prllliÚ•f•·llo•to~téllaó): 
alar .de todos ·os meios de lU• intlaencia. Hendo ta111bem _ Nlo ba do VIda qlle 08 sedicio•os dos serliles 'd;, 'Per•. 
ja•tlça aos banqueiros Roitb•cbild, Callaado cum esta fran . IIBmbuco, da Parabyb~. do Rio Gra~de do .. Norte e 'das 
qoeza sobre " boa vontade e esforço col!l que aceitaram e ·\la11Gas alleg11r11m lambem a lei. do reerntamlin&o, diieodo-
Jevaram a.tll'eilo ena commiesito do governo imperial. 'se que e>la lei -.:inba, aep~rar o marido da mulber.. . 

O nobre seoador pela B·hi" ·Dlo cré·qaa noe,lamenta-
'feia euce•aeol occorridoe ahiauameote em .alguma• pro· O Sa SrLVBiu LoBo::- E sPpara;-allo exeeptuo11 •iaa 
'Yinciaa do Norte infloiaae de.lórma .algaiDa~ 'O lanatiam•• leençilo alé dos tempos de5poticol.; é ntlra 'lei' !1arbara, 
religic so. Pen•a 8. Ez. q11e ae causas duse movim·ent• escn Viladora. · 
crlmiooeo alo oatrae, o descooten.hmento popular contra O Sa. VISCONDB DO Rro• Bu11co. (praaida•te do eot~uiAol: 
impoaloa, e.· .. laleàa idéae eapalb~das a respeito da le• -Émflm, d11s· ram-ae cooe~ta a re,peitu do·s t~irei&Oa ira . 

· do recr11tamen&o militar e do novo .•fstema de pesos. t aova M que D!lm é possiJel que e11. as refira ao seoado. · 
medida•. . . ' os 

Sr. pretideDtll
1 

IIU creio que o povo brasileiro é eaaeo- a: SrLVBIRA L"Bo:- Doviilt~ que ·ella .'tif!gqe:neite 
ciai1Í111nte reh.'f!ioao ·, nitu 6 lanalieo ·, m3B os faclos ·moa- P•iz. Creou um viveiro_de 800,000 homena i diapoai~lo 

ijo executivo. · • · · 
tram que o pon. i o cauto . dA·quell~s aerliles, excila~o po1 
alg'uaa bomene aP,aixonadoa oa qoeslilo qae ee lei&, cba- O lia. vuenftDI DO R1o BBAft~o .. (pres;deAfÍ 'do 1011relho)':' 
mado rellgioea, movido meamo pur algun• aacrrdol~~ . ._Qoem, porhnto, mo•~a o P•''" DBqa•llaa pr(lviocias '1 
'exahadoa, deixou-se ailacinar e acrediloa que o gu,ero•· A. ceosarada lei de impoatos da Parahyba nem eslava em 
do Brasil esi• va per~rgotndo a religlilo ile Cbrlslo1 que os execoçllc.. . 
bispoa eram· victimas' de erueis tratamento'. • ; O Sa. CANU~cio DB BINIIIBU' :-Estava votada; . . . 

O Sa •. SrLVBIII.l Loa~: - Daas verdades ioco&testaveis O ~R. SrLVJIIII.l LoBo :-Havia lmpostoi multo vexa-
aliás. . · :orios sobra manlimrntoa, barganhas etc. . 

O SR. 'VISCOIIDI DO Rro BuNco (pre•idede do contelho): . O ~.R. vr•coftDB DO R1o BaÀNco (pre•id1t1fl do conralho): 
, , • e que, ~mlim, a maçonaria é qno estava governando' Os 11Dpo•los de P~rnambuco. · •.• ;· . 
o paiz... . o sil. SILVRJIA LoBO :-Está. f&ll4lldO de oiliva. 

O 'Sa. SJiUIU Loao : ...:. Terceira verdade. @ S11.'.vlsCoNDB oo R1o BRll'ICO (Jl""idents-do cOillellao) : 
O Sa. vraaoftDI DO R1o Bauao {pr11íd6tde do COII~tlflo): .._ ••• em que •lambem ao foliou, só 'Coram · eoflradu oa 

- ._. .. ~ameavaodo 111do. · dapltal, oito reca~iram sobre a populaçllo do interior. ·A 'hl'i" 

I 
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. ' 
do recratamen~o n!o tinha eido ainda executada; e essa lei, 
que é um pallr!o de gloria para o nosso paiz • , • . 

O S11. vrscolfDB DO Rro BRA!fCo (pmidet~te do.conrelho): 
-Em t8U 't 

O Sa. vrscoMDB DB Souu Fu11co :- Nilo apoiado. O Sa~ . Srtvrnu LoBo: .:..... 'Cen&IUOU · a lei .m~ito p~1te~ 
rlormente. ' · · 

o. Sa. vrs.coMDB DO Rro .BuNco (prealthnte do cotiÚlho): 
--:-· •• qaa é ama reforma emineatemeote liberal ••• 

0 SR. VISCONDB DO Rro BRA!fCO (prlllitftnde do COI'• 
11lt.o) : - Sob iram ao . poder os. censores dessa lei· e n!o 

O Sa. SrLVBJII.l LoBo :-E'· um grande atteotdo coa.;. a refor~raram. Ora, a lei do recr,ntameato nlo se p6de . 
di1er que fosse inspirada pAios mesmos prineipios ;·ao coa· 
lrario, os homens mais defensores do principio da aatori~ 
dada entendem que a nou lei do reeralameato concede · 

tr& &I liberdades doe bratileiros. · · ' 

. O · Sa. vrscolfDB M Rro BuMco (presidente do cotlle
lho):- ••• • tó podia ser apr8sentada como uma lei liber
tecida, oppr~ssora, ·aos incautos do sertão. 

maito ao principio liberal. · · 
o 811. SrtVllllll 'LOBO : -E' fresça... P4r. ao·o;ooo 

O Sa. SrLvsru LOBO :-Quer-se um viveiro de homens 
para opprimir o paiz, come~ ae. tem opprimido até boje. 

homens á dis~o!i9Ao do u:ecutivó .é malta liberal •• ~ · 
O Sa. vrscoKDB DO Rro BR.l"Nco (pre1idefllll do con11~ 

lho): -Aguardemos a liçilo da. experleacia ; quero ver se 
o nobre senador, quando for gonrno, ha de tomar a si a 
reforma da lei que assip:l qualifica, 'para fazer-aos voltar 

O Sa.JUI'IQUBJU (~11idro da guerra) :-E' uma lei do 
EJtado, n!o se .pó de. fallar ae_siib. , . 

O Sa. SrLVBJU Loto : - Este Jogar me foi dado para 
dizer a nrdade. · · · 

O Sa. vrsCONIIB DO Rro Bll!lfCO {prt~lidents 'do coflrelho): 
-A lei de 3 de Dezembro de 18U, a da antiga refurma 
judiciaria ••• 

O s,: SrLVBJIIl Lo'•o : - E' outra cousa que baralhou 
tudo. 

O Sa. vrSCO!fDB DO Rro Blll'NCO (pruidente do cot~ulho): 
-Resentiu·se du cireamstancias em que foi ~ecretada ••• 

O Sa. SrtVBrBA Louo :- Nilo ba uma aó opinião de 
homem illustrado. a favor dessa.lei. 

O Sa. PIIBSID!Il'fTB :-Atte~çito I 

O 811. vrscoNDB DO. ·Rro .Bn.INCo (preridente do conselho): 
. - E•tou, Sr. orMrdenle, f~~ollaodo da antiga . lei de. 3 de 
Dezembro de 18U. .. · 

O "sa. Z1Cllll.lS :....:Já deixou a questito da .maçonaria 'I 

O Sa. vrsco!fDB D'l Rro BuNco (prelide,.t· do con1elho): 
..:.... E' ao8se mesmo terreno. 

O Sa. MaMDis DB AL!IBJD! :-E' uma sociedade beae_. 
1~1. . 

O Sa. VI•COifDB no Rro Bu!fCO. (preridente do conrel11o): 
-A lei de 3 de Dezembro re•entia-ee das circumstancias, 
em que foi feita, era calcuhda para as condições em qan 
ent!lo se achava a nossa sociedade; gritou-se maito contra 
e&fta lei, oa que mais a censuraram subiram por Vllzes ao 
poder ••• 

O 811. SrLVllrR.I. Lo no :-Nesse· tempo pertencia V. Ex. 
ao namer.o dos cen,ores. 

0 Sn. VISCONDB DO Rro BRANCO {preriden{e do conselho): 
-Eo enlilo ainda nll.o tinb11 D>Scido para a politica, 
Sr. senador. 

O Sn. SrLVBIRA Lono:- Está enganado, já escrevia no 
Mercantil. 

ao estado anterior ; appello para o fatoro. · · 
· Censurou-se a deportac!o de .alguns .padres jesuítas 

·estrangeiros. • • • . · · • ' . · ,' . · ·" · . . ... 
O 811. Z.lcuus:-Prlncipalmente o modo e as razlJes. 
O 811. vreco~DB no Iro BuKco {pr~rideflte do · co1111- · 

lho): -,-Sr. presidente,· oito é a primeira vez que entre nós 
.aos e!traogeiros alto obriJadoe a sahir do paiz por· 
necessidade da ordem publica.. Eu oilo qüero tratar deste 
oa daquelle. individuo, mas está_ D! conrciencia de todos, · 
que alguns dea~e~ padres aodanm pelo interior· allacl-
nando o povo. (Nilo apoiado•)~ · · · 

O 811. BARRos B.t.RIIBTO :-Apoiado, e aà cidade/ . 
O Sn. F1auruu DB MBLLo · :-Nio é exacto; J!Xerciam , 

icitame.ote a prédica ecelesiastica. 
(Ha outro1 apartes.) · 

. ' . 

O. Sa. PIIBSJD.BNTB :-E' preciso que .cessem .os apartes, 
para que o orador 'possa continuar seu discur•o. Oe nobrea 
senadores que querem. responder, peçam· & palura para 
oecasiilo opporla.na. 

O Sa. vrscoNoll no.· Rro. Bu!fcO (prt~ddsflf• ·do cofl
selho) :-Enunciei uma propo~i9ito com a qual alo con
cordam os nobres senadores, mas o·ito posso deixar dé 
repetil;.a e para isso peço licença a SS. EExs. Hei de ex
primir minha convicçito, ailo pouo eetar · de ace4rdo com 
os nohes senadores sobre a tj'aeetlo religiosa, irrleliz- · 
mente estamos muito divergentes, nlto porque · éa' s~ja 
ma~oo, mae porque os nobres senadores sa fizeram altra-
montanos. ' 

O S11. SrLVBIIIA LoBo :-:-Nio sei o que quer .dizer· 
altramonhoo. · . . 

O Sa. FrRM!NO :....:os Clltholicos' · apostolieos romanos 
a!lo chamados altramontnos pelos ma9ons do paiz. 

O Sa. vrscoNDE Do. Rro ·BRANCO {presidente do cÕ,.relho): 
"'-Esses padres· ~straogeiros andavam ·em miss!o pelo · 
interior, alguns disf"rçados, nem traziam suas veftles sa.:. 
r.er~otad8, e n.IIo prégavam senil!) idéas de desobediencia.â 
autoridade •. 

O Sn. S1LVBIR.l LoBO : -Isao o !lo disse a portarila. 
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o Sa. VISCOIID. DO RIO Bu~co (prllide"'' do COII&I- • o sr: visconde de Arag~aya estã desempenhando eu& 
lho) :·- Allucioavain o povo com a falsa idél de que o mis11lo permanente junto ao Vaticano. O governo lmpe-
gonrao estava peraegoiodo a religillo do Estado. rial, apezar das iojiJ&Iiças de que 6 . victima da parte 

0 Sa. ZAcnus : _ E e&lá. daquelles que julgam defender a religiilo do Estado, mas 
até hoji! Dilo teem feito sen!to aggravar nm conflicto peri-

0 Sa. -IIIBIIDBS DB ALIIIBIDA ·: - Nilo resta a menor goso assim A religillo como ao Estado, o governo, apezar 
duvida. · deseas iojastiças, tem eemp~e procurado eaclarecer ,a Santa 

O Sa. VISCONDB »o R1o BIAIICO ( preritlellle do ~otuÍI/w : 8.6. sobre os facto• que occorrem entre oós •. O governo 
-Con•eqaeatemeate, perturbada a ordem publica como o &Ioda ailo. perdeu a esperança de que a Santa Sé, perfei-. 
foi oaqaella parte do lmperio, a 1imples p~udeocia acoo- lamente Informada, sabendo qua.l é o estado da opiniilo 
1elban que eeae1 eetraageiros ubiesem do paiz; O governo publica o o Brasil, que ollu ha aqui quem peraiga a reli
alo delrgoa eeu dever ao p~eaidente da província; Dilo o gillo catboiica •• • 
podia preencher aeolo por iotermedio deli e. O Sa. Zuinus : -0 governo a pereegue. 

O Sa. Ma11u.s »• ALIIIIIDA ·: - Nilo apoiado. O Sa. VISCO!IDB Do R1o BuNco (prerid~t&ls do cot~aelho).: 
O Sa. ZACAJIIAS :~Devia expedir o decreto daqui e I~ -. • • • • farl!. quallto esteja em si para· que a parte do 

cumprir-se. · · ,clero, que se tem mostrado ,jlesobedlente ·ás leis do nosso 
paiz, volte ao verdadeiro caminho, restabeleca as coaaaa· 

O Sa. VISCOIIDB DO · R1o BBAIICO (pruidfllle de con- como eram antes, desappareceodo auim. as cãasas transi'
·•elho) : -:AI ordens· foram daqui expedidas com a ar- tarjas e sem motivo. real qiaa tanto teem perturbado a 
saneia que 0 caso · exigia, telegrapbicameote, . 8 depois harmonia que sempre reinou entre o poder civil e o poder 
confirmadas por·aviao. O preeidenté da proviocia,oll:o fez ecclesiastico.. . . 
mais do que cumprir a ordem que recebeu do governo Referindo-se ·ao• factos do Rio da Prata, o nobre sena-
imperial. · dor commetten um aaacbrooiamo,. iafelizmeole em detrimento 

O Sa. F1au•Ju DB IIBLLO: - Ordem dada eem funda- do governo do ,Brasil. O nobre senador alo receia com
meato é ordem arbitraria, injusta. plicaçiles externas qaé possam vir daqaelle la~o. S. Ex., 
· o Sa. SILVBIIIA Louo: · _ Nilo 't'i cousa mais ri di- conhecedor como é da indole daquelles 'JIOVOI e de suas 
cala. circamstancias actnaes, procurou traoquillisar.-nos, dizeodca 

que alo de.ve haver receio algum de complicaçiio ; e para · 
O Sa. PaBSIDIIIU reclama attençito. confirmar o seu juizo,· nos dine : se o governo arg~otioci 

· O Sa. Vlico!IDK DO R1o Bu11co (pr11fdenl8 do t:OIISBlho): arma Martin Garcia é porque o governo brasileiro mandou 
- Sr. presidente, é admirava! que oeste paiz, oode por construir um grande eaconraçado, que póde fechar o Rio 
caasa da ordem publica até aeoadores do Imperio, homena da Prata; se o governo argentino se tem armado, é porque 
emioeatee; jli foram deportados, ·. os nobrtl aeoadores, vê que o Brasil taUJbem ae arma. Aqui está o aaacho
teodo diante doa olhoa factos lameat&Yeis, o I&Dgne que oiemo. 
cerrea aaqaellaa proYiociaa, aàogae alo aó doa sediciosos, O Sa. uaio DB CoTBOIPB :-Apoiado. . 
que lambem •lo braelleiroa, mas doa defenaores da auto- · o Sa. v1sco11o• Do Rro BuNço (priJiidsnte do comelho): 
rldade e da lei, ·oe nobre• · seaadorea' cea1arem por e11e iates de eocommeadarmos o primeiro eacouracado, já. 0 
·modo I protideacia que fez com que alguns de•se• aacer- go•erao argentino tinha feito encommendas · deua na-
dotei. ; • · · tnreza ••• 

O Sa. SrLVBIIA Loao: -Isto alo di!. direito ao em· o Sa •. Ílu1Io 01 .CoTBOIPB :-Apo'iado. · 
p~go do. arbítrio, pro•oca a acçlo du leis. 

O Sa. VJscoNDB Do Rro BuNc.o (pre•ide11ls do eon1elho):. 
O Sa. VISCONDB Jio 'Rio Bauco (prelidst~fe do rcon- - ••• Sómente depois que por éondtictus muito seguros, 

relho) :-.• • • desaes máos sacerdotes, 1 desigaados pela anta factos notorios nos convencemos de que os nossos 
opinilo pnblica. • • . visinbos se armavam e ee armavam a toda pressa coo~ i-
, O Sá •. MBIIDBS DB ALMBIDA :-Nilo apoiado. beravelmenlll, entendemos ser de boa poliUca· prover tam-

O Sa. FIGDBIIIA DB IIIBLLO :-Os homicida! em .fia- dem o nosso exercito e a nossa eequadra i:le meios de 
· ataque e defeza que lhes faltavam. , 

graote alo silo coodemaàdos e .enforcados ~o mesma dia. o' Sa .. BABÃO DE CoTKarPB : - Àpoiado ; embora: Dilo 
O Sa. VISCONDB DO R1o Bu11co (prs11dentc do co~~ fossem contra oós os armamentos •. 

11l1io) :-. • como parte, se alio promotores dos movr- . · · · , . . · · 
· e tossediciosoa fossem obrigado& a eabir do paiz. · OS11. vrs~oNDB Do Rio BnANco ( P~~nde11te do conre-
m 0 

, ' · lho) :- No Jnter,esse mesmo da paz, Julgamos: que esse 
O Sa. SrLVBIIIA Lono :-lato é declamaclio. aoseo procedimento era o mai~ acer.tado. · · 

· • Ainda mais, como miniatrll da fazenda, digo ao nobre 
O Sa. PBBSIDBNTB :-Peço aos nobres. senadores qae senador, minh~~o missão seria mais fac ii o'ppoudo-me á~ 

alio 'interrom11am o orador. ' , despezas extraordinarias de armamentos, mas a respoosa-
0 Sa. vucOIIDB Do R1o Bu11co (prelide11te.do COtiiCilio): bilidade do governo era grande. (Apoiado1). · 

-0 nobre senador pela labia pedia-mo noticias do Seohorea, ainda me recordo do rtne em 1863 ou 1864 
Sr. visconde de Araguaya. Devo satisfazer a anciedade do dizia o coro11el Frederico Ca~Íl.eiro de C.ampo11, ceoaa-
oobre 1onador. ra~do entito a limitada força •••.. 

Al'l'BN:O'lllll: 
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o SR. FIGUEIRA DE MELLO :-V. Ex. fez o mesmo. 'dosdo·1870, P.nles que se orga.oisanee o mioieiorio acloal ; 
0 Sn 8 · · 0 Rio Ba Nco· (presidente· do canse- depois da ce~saçilo da gaerra! pareceu e~co~à?a .• , Os ~up-

lho) • ' VI CONDB D t. · t dA decretar . . prlmen.tos. fe1tas por esse me1o eram prejod1maes ao lhe-
.-••• que se ra ava e • . d · 1 ·t ' · 'd d · o 0 b d · não t m r zão 00 seu aparte~ Deixe· sonro; aranle a goorr~ c1rcn an ran1 o.ouro nas~~ a e.~ 

. 
0

• re sena or e 8 
• do Praia, oro Moole"déo e Buenos Ayres ; .or•. factl 

me cootJDuar. . oblel-o por meio de saques. Depois da go~rra niio foi as-
O Sn. FIGUEIRA DE MEtto :-Lembro-me d1st.o: sim ; então oito se poderiam obter os eopprimeotos 'meta. 
O S11. VISCOI'DE no Rio BRA.NCII (presidente do con- licos necassario~ ·para as nossas , forças est11.cionadu no· 

1elhn) :-0 nobre senador foi· sempre mais bellicoso do Paraguay, no Rio da Praia e no Uruguay, seniio a c~m
que eu ; mas não é certo· que eu rne MSociMso. áqoeH11 bio desf;o.voravel ; ou r ieso exliognio·s~ 11 . agencia ·e 
opinião. · contratou-se em 1870 com o Bill oco Maoá es~e eervico •· 

o tbesonro romette-llio periodicamente a somma Deêes-0 Sn MENDi!IIS DE. ALMEID.u-Navegava nas mesma·e 
agus. ' saria para Ires qoatro o o mezos. : • 

O Sn. ZACARIAS :-Mas 200,000 sober11nos ••• 
0 S11, VUCONDE- DO Rio BRANCO (pretident5 dt:f'COiaselho): 

-Foram 100,000; o nobre senador duplicou ·a ~omma;
a tdtima remessa a qoe S. Ex. se r e feriu, feita em De
zembro, foi de 100,000 soberanos... · ' 

0 Sa. VISCOI'DE DO RIO BRANCO (presidente do conse
lho) :-Mae fosse assim, não quero reincidir no mesmo 
erro. Censurava' aquelle oilicia! a força que então se tra
tava de decretar, e pouco depois era elle victima da. sor~ 
prez& porqoe todos passámos. O que posso ::~.ssegurar au 
nobre senador é que desejamos a paz, ternos trabalhado O Sa. ZACARIAs : - Os jo roaes diAeernm qu~ 'oram 
quanto é possi,el para resguardai-a, mas não podemus 200,000. 
responder pelo futuro. O SR .• visCONDE Dô Rio BnANCo (pre•irl6tatB do coruelho): 

O nobre senador notou, levado pelas informações de - ••• não em conta. corrente, oão vencendo" juro; o Banco· 
•uma correspondencia do Jornal do Commercio, a allitude tem a commissão de 1 t/2 "/o do que recebe. e paga; 
que tomou o ministro do Br:uil em Montevidéu, em pro- assim como lambem se faz algum adianlameuto, não re
tecçil:o do Danco Maná. Co~o essa correspond_en~ia disse cebe juro. Ora, esta commis!llo o Banco Maná a tem des
qu~ a chegada de do~s o~v1os de guerra braelle1r~s. f~rtl. empenhado perfeitamente até boje.' · 
mu1to oppormna, qu~ 1Dtl.n1~a moralme~te. para a JUstiça Sr. presidente, sinto dizei-o, sempre qoe cónsta que o 
que so fez ãq~elle este.belecunento ~rasllelro, 0 nob~e ~e- ·governo· imperial toma a peito a c.ausa ·deste ou .daquelle 
Dador p~eeom1o que a protec~ito dada f~ra e.lém dosl.lmltes brasH8iro em paiz estranho, logo. se receia que haja pro
razoa veis. . . . tercão indevida, 1 alguma · predilecção pessoal. Dahi vem 

Sr. presidente, esses navloB de guerra foram ao. Rio quê, ape1ar do tanloA sacrificios qae .temos éeito ·no Rio · 
da Prata não somente por essa questiio de Montevidéu, da Prata, o nome do Brasil as pessoas e as propriedades 
maa pelo estado _geral das cousas, quer de um qoer do dos brasileiros. não eão alli 'respeitadas como .as de o"atras 
o~d.léro lado; rece~avam-sAe commEoçõ~aseslacnl_rtocuemmstMoc~1e- oa~ões. Confia-.se d.emasiadu IIII to. leraócia do Brasil ; acre-
VI o como em "oenos yres. • m , a11 1as, d · , . · . 1 · · . 
ora preciso que tlvessomos alli os na~ios · necessarios. d~a-;:z,q~~rr:e g:::rn:;i~r~:m'p%0: :~\~0c~:o é~~~:~: 
para dar protecção a~s .. 008809 compatnolas, de uma e aceita confiictos. E'· neceasario que os· nossos vislnhos, · 
da outra margem do R1,0 da Prata. . 1 fazendo justiça' aos sentimento• de modera~ão da politica 

As circumatanci&s em que se acbou o ~anco Maná não d9 lmperio, se convençam de que o governo do Brasil1em 
podiam deixar de merocer toda protecção da parte d~ go- o dever e estã • na firme disposição de proteger as pessoas 
vernn imperial. Não se tratava de desconhecer as leiG do ·e os interesses legitimas dos brasileiros contra qu&lquer 
paiz, de fazer pressão sobre 'seos tribunae~ ; pelo contra- violencia ou injustiça. . 
·rio, o que se qoeria era que não bouvasse pres1ão sobre-...... . . . 
os tribunaes para prejudicar aqoelle importante estabele- (Apoaados; mtuto bem, muito bem.). 
cimento brasileiro. A opinião poblica, os credores e .devo-
dores do Danco, todos clamavam pela justl~a de !e lbe 
entregar sua liquidação, depois dà accideote extraordinni~ 
por que passou, sotrrendo uma corrida, a que nenhum· 
banco póde resistir. , . . . 

Não foi pelo deposito do &besouro .nesse banco que a. 
Jegaçil:o prestou apoio elHcaz; •• 

O SR. ZACA.IIIAS :-Mas havil\ deposito? ••• 
O SR. • uscoNDE DO R10 Bll!NCO (preridente do CÍlftiB

Iho) :-Havia. 
o Sll. Z!CARIAS :-Estava em conta corrente ? 

SESSÃO EM 15 DE ABRIL 

Voto de graças 

O Sr. Heu•Ies de A.lmelda":- Sr. presi
dente, não obstante a extrema gravidade ila sitiiB~iio, 
entendi desde o 'principio que Dilo devera occupar-me do 
discuseõe~, na .sessão extraordioaria, senlto daqnellas ma
terias qo~ o poder moderador houvesse por bem indicar na 

O Sn. VISCONDE Do R1o DnANCO (presidente do con1e- falia da abertura do corpo legislativo. Esta . opinião que 
lho) :-Permitia-me' que prosiga. O nobre senador cen• tinha formado, resultava do exame de alguma• dispoaições 
!Utou qoo se acabasse com a agencia ftsca! que houve em da constituição e mesmo, pelo que me constava, de preoe-
Montevidéo dnranto a guern. Eua agenc1a desop~arecou -dentes havidos nesta casa. - . . . . 

~ .. 

·-
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· Mas o senado, Sr. presidente, por uma votaçã.o .decidiu' O Sa. IIBNDIIS llB ALMBID~ :' __: :Niio ~sto~ falla~do 
o contrario, o eu obedeço ao que· ao senado reselveu E ã. contra o vencido, nem agora quizera faze-lo, po11 até d1go 
esta opinião. tambem adberiu o governo pelo seu primeiro que obede~o o• vencido, mas . o, que tlio aómente dele
orgão nesta>casa, o nobre presidente do consolhn,.e portanto, jara. ••••• 

' .. 
nem o· senado, nem o me,mo governo me levarlio a mal 0 · Sa: l'IIBSIDBNTB : _ o nobre senador diz quei 0 se-
que eu 1110 occupe. àe ~~~t~riae diil'e~entes ·áe designada~ nado não deliberou bem, on ·que niio é bo& a deliheraçlio 

. para ~ sesae!o extraordinana ; e a se 1m eu voa eotr~r em · do senado ieto é fali ar' contra 0 vencido. ' 
. nma d1scaesiio de que,- porcerto, sómente me occupar1a, se · ' . . .. · 
tl~esse começado a ses1ão or.dinaria. ' · · o Sa. MB~DJIS DB ALMIIIDA. : -Eu apenas disse que a . 

-Comquanto, ilr. presidónte, fosse vencido na · qnestão deliboracl!.o do senado me parcr,ia qne não estava muito 
. a que ha. pouco allndi, de que b'oave um& deci~llo no de accor.do com a constituição ••• 

eenado, eu ainda não eetoa convencido de que o voto do : 
senado, aliás mui resp~itavel, esteja de accordo.com a .... O 'Sa. J>IIESIDBNTE :-E' isto mesmo que o regim~nto 
constllaiÇito, nlio obstante o parecer aqui emittido por , prollibe, a não ser para propôr . a. relogaçito da debbe-. 
·algaas nobres '.senadores, .a quem eu mnito respeito pela.s ração tomada. 
soas Jazei e experieneia. Mas, Sr. presidente, como se o Sa. MBNDEs DE ALMEIDA :-Em snmma para nãiJ ser 
·trata de uma the1e. coostilucional, peço licença. p_ara 11!oda dosagradavel a v.·Ex. ponho de lado esta parte "":"do meu 
fazer ~lgam~s re~exões em abono de&ta opJDJJio· mmha , discnreo, 'lne. aliáz não ia ferir o regimento. Não quero 
que fo1

1 
veoc1da. . . . I que V; Ex., ã quElm' mpeito1 'ji no principio do m_eu ·dis-

0 S · · · .0 · ·t · h'b 1 11 Cllrso se iocommode comigo, o aesumpto ficar i reservado 
R. Pllli:UilBNTB: -· r~grmen O' pro I 8· a ar"SO ' · • ·' · 

conLra,o yencido, a liilo ser para propôr a_revogaçito da pan entra oecuillo. . . 
deliberaçlio tomada. · · . O. Sn .. Jllr:NnBs nB ALMEIDA : - E: de·. no~o rep1t~ ~ae 

· não fallo e nem ia fallar contra o vencido. · O qne d1go 
. O Sa. MBNDBS DB At~B;DA. : - Perdóe-me V. Ex., não é que o a sessão e,xtr~ordinaria não pretendia fallar sobre 

e•tou fallando contra o vencido; }á disse. que· obedecia ao ma. teria que 'lião tosse assignalada. na falia do thro11o ; 
.. que·.o· senado . resolveu; conformo-me, pois, co'm o regi- mas com_o a opinilto contraria estava fin!!ada; estabelecida 

meato. · ' · · por uma decisão. do llenado e11 tomava. a palavra, se bel!~ 
· · . , . · .· que nlio estivesse eon11eocido da procedencia dessa opiniilo 

·.O Sa. PRBiJDB_liTB : - Mas. o re,l:Jmento prob1be f~llnr~ em vista da conatituiçilo. .E' portanto sobre uma these 
se contra o. nnci_do, a nllo $Br para 1:ropor como disse a . constitllclonal .que não tem onda contra 0 v~ncido q~e ia 
rnogaçlio da dehbera~ilo tomada. · · ·r ater algumas considerações, da que desd6'· lá presmndo, 

o Sa.r MENDES bB ALMEIDA. :-Eil tenho tambem o pro• . pois tanto é o meu accórdo com a opinilio vencedora que 
,- po_sito de __ propol-a, mas.... é por causa. della que resolvi tomar a palavra neste de• 

· bate, o com as h.rguezas' que elle facilita. ' 
O Sa. l'aBSinEIITB :-E' na reposta á falia do tbrooo Em uma sessão ordinaria, Sr. pre~ideott, nós. estamos 

que o ,nobre senador vai propô r a revogação 'f . habilitados par11 discot~r todas ae mater~as em IJUl:llnteressa 
. . · · . . . ' . , a administração do pa1z, porque temos Informações_ que nos 

O Sa. MBNDE~ os ÂLMEIDA : ----: Nii,o. E eu Já disse qne. proporciona 0 governo ou melhor o 'poder execntJVo. E· a 
ob~deço ao vencido, o qn_e, vo~ d1zer·.·. • • , · ~ r~zão para i aso é obvia : qn~ru abre· a sessão não 6 o . 

o s p · · : . . , poder moderador, mas o execnh 10. Elle que é quem es~á 
· a. RE!IDEIIT!il: -O regimento ó o m~Js expresso. 6ncarregado da. administrar :;:0 do paiz, r.eune tC!dos o~ 

que póde eer. Entretanto o no,bre senadoq;óclll colltioilar. esciarecimentos . dos assamptos a tratP! durante !L sesBiiC! 
O 811. MBNDBs DB ÂLMBIDA : -Eu disse, Sr. presidente · f.iz o seu relatorio e nos diz : «este é o estado do paiz • ., 

qoe obedeço ao. vencido, e é por ieto qua. ·entro n11 die- Podemos fnaccionar com larg11eza e 1eguraoça. 
· cu~sllo. · Na seesllo extraordinaria he consa- mui ditrerente. Nós 

O 811·. l'RE•JDB!ITB : .-'se ;: regimento , pr~bibe fallar não estamas hab_ilita~os a pr.oceder da mesma forma porq11e 
contra o veucído nil:o sendo para propôr a sua revogacão o poder executivo ·Já nio é quem abre a sessão ~~~~ o 
seria, inteiramente i o o til a. disciueão desde que 0 n~br~ mo~eradar,·que não \}óde fazer outr? tanto, e que se I_Jmita 
senador não sa dispõe a 11ropor a revognciio. . . a d1zer-nos : ~o bop~ ao I~per1o . p_e~~ que tome1s em 

· • · · consideração taea e taea matenaa. » L~m1to-me por. ora a. 
O 811. MBNDÉs DE ALMEIDA : -Não estou. propondo, esta ditferença someole. Desenvolnrel o~ corol!ar•_os em · 

de~calpe-me v: Ex. e nem querendo , agor11 . propô r a r e- . outra occasi~o em que preteado apresentar .ama IDdlcaçlo 
. vog8~ão de semelhante decisão que respeito. E' oolra J a eete respe1to. 
cous~ qne vou. • • ' · Qaando, Sr. presidente, o poder .exec11llvo ent!e n_ós 

abre a8 camaras.legislaeivas, isto é, em .seseii_o ord1nar1a, 
apreeenta como já. notei, todoS OS esclarocimeDtoS que 
existem:· no paiz para conhecimento ,das camaru e do 
publico. E' um servi~o de moita importancla, e que o 
poder moderador nO: o faz 011 não p6dp fazer. E praza aos 
cóoe, Sr. presidente, qne o pcíder oxecnl\vo continue. no 
desempenho desse trabalho melhorando-o sempre, ao jllenos 

. O Sn·, PRBSIDE!ITE : _:_Em qualquer occaeião, no prio~ 
crpw da se~!ão, qua"ndo se tem a palavra para offerecer 

. _ uma indicação, o nobre senador póde offerecer alguma 
oeste sentido e (aliar contra o qne o senado decidia. Mas 
~a respo~ta. á falia do throno, me pare.co conveniente u 
alá ó contra expressa disposição do reghnento_t . 
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seguindo o que neste assumpto se pr11tica na Inglaterra, · M3s, iato, uilo é-o motivei, a causa, o fim da convoca~lio. 
que acho mci ·digno de imitar-se em que o povo, as ca- Parece'-me, Sr. presidente, que de1êra .no decreto dizer-ae: 
maras e até o estrangeiro aproveitam, e,sem grande esforço, . « Convoco-vos pl\ra este IIm, porque assim o pede .o bem· 
sabem. d!l estado em que. se acha aquelle tilo celebrado do Imperio. • Julgo isto mais cariai; e de acc~rdo com 

. paiz; . a diaposiçilo· constitucional. · 
Nilo fazem alli esse estudo, Sr. presidente, em enormes De outra maneira, Sr .. presidente, o proprio poder q~e 

calhamaços, mas em nm pouco vólumoso folheto q11e todo convoca p6de mudar amanhit de opiailo e a11ignalar, como 
mundo e+ompra por oito dinheiros, isto é, quasi uma pataca- cansa da convõc11ção,. outro motivo 'qq~~ nlo aquelle que 
de .nossa moeda. E nle .é !ó isso: é qne por esse pequeno na occasião em que conocou tinha em.mente;· E' ·um · 
folheto sabe-se nilo só do estado do paiz na época em que expediente que p~de dar Jogar ã abusos, m}ximé ·se os 
o parlamento fuocciona, como de que. era ern annos an- 'ministroa tomarem oiBcionmente para si a re,pona&bi-: 
teriores, ãs vezes no espaço de mais de 15 annos. !idade dos actos. do poder moderador. · · 

E' possível, Sr. presidente, por um tal expediente com- As!im creio, Sr. _presidente, que se executava P.erleila-
parar o estado do paiz, confrontando o sea adiantamento, mente a constituição. Assim ·lodos OS· membros ao corpo 
e o seu a traze. Por meio de interessantes taboas estatísticas Jegisla!ivo saberiam com . anlecedencia o que vinham 
o legislador inglez comprehende bem a sitaaçilo do. seu fazer .. em taes sessiles e de ante-mio ,ae pr41paravam. 
paiz. Tenho aqui um exemplar . deese folheto que em Ião , 
limitadas paginas serve para mostrar os grandes .recursos O Sa. Vf1114 DA Su:n :-Todos detem estar prepa-
da Inglaterra, o. ·movimento de ~ua . adminiatraçlo; um r a dos. · ' 
paiz que está em outras condiçiJes que nlo o Braail. . 

O Sa. IIBl'fDis DB AtiiBIDÁ : -llae alo podem estar 
Aqui nesta estatistic& (modraAdo) tio abreYiada como eempre e conveaieureme_nte preparadoa, e ••• 

interessante, temos á noesa vista, pode-se dizer, o quadro . , 
da admiilistraçilo ingleza de1de 1869 ·até 18'13. B' 11m O Sa. V111U u 8Jtn :-De,vem eatar. 
trabalho comparativo bem confeccionado do e1tado da 
Inglaterra nesse período sobre qualquer ponto altiuente &· O Sa. IIBl'fDBs DB: AiMBJDA :..;_ ••• o préfio couheci
administraçilo, industria, populaçilo e riqueza daquella meato do asilumpto a tratar-se, e com antr.cedencia é mui 
gra~de uação. favoravel ao bom e prneitoso deaeolace de queatiles em 

Com este pequeno folheto, Sa. presidente, o Statiltical que interesaa 0 bem do. E•tado. 
Abltrlcl·como é denominado; 0 parlamento, inglezse acha O nobre miniatro do Imperio diaae na. camara·doa depu-

tados que o gc.verno se ruponaabiliaan pela. falia do 
habilitado com esclarecimentos iudispeosaveis em cada throuo. E' uma reaponlabilidáde oiBcioia, que, como já 
ano o. Aqui outro .tanto succederia se. entre nós fosse &ito 
bem organilado este serviço. notei, o governo nlo p6de · tomar, e nem S. Ex. por ai, · 

Nesta deliciencia chegamos em uma eesso extraordi- porque é funcciooario do, poder eoxecutiro e nlo do poder 
naria, e 0 governo Dilo acompanhando 08 precedentes 80_ moderador. O responsavel neste ca1o pela couatituiçilo era, 

e é o conselho de Estado. . 
tigos, e. nada havendo pro1ideoclado no que respeita ã tra• Ma~, alo 86moute esu . corporaçlo tinha essa res-
balhos desta casa, insiste em que se discuta todas as mate- ponsabilidade pela constituiçilo, art. 113, como réadquiriu-a 
rias, em summa, ee falleem tudo. 

Toma até a responsabilidade da !alia do throoo, que em sendo como foi restabelecido pela ·lei.de !3 de Novembro 
· de 18U, art. '1 § 1. O conselho de Estado é pois o. 

vish. da constituição nlo lhe compete na ·sesano extraor- responsanl por estas !alias, pelos conselhos que dá ao 
dinaria. O poder executivo p6de em verdade solicita.r do Imperante para eataa con1ocaçiiaa, nunca o poder. executivo 
poder moderador a convocação das camaras extr&Ordinaria- por quanto niio é negocio da saa competencia, ainda que 
mente porque o bem do Imperio reclama ; mas o miois- 1B b 

- terio, que não é depeodencia do pod_er moderador, alo estã tome p'or ai, 0 ciosamente, eat!' 0 riga~lo dizendo : • eu 
reapondo•., E' neceesario que o 'senado como juiz de tae• 

em :condiçilea de responsabilisar•se pela . Càlla do throno, ciuisas queira aceitar como tal eaaa graciosa respooaa-
como quando o proprio poder. executivo ·abre o corpo le- 1 , 1 gislativo em sessão ordinaria : Silo couas muito dill'eren- hi idade, quo a cons&ítu çilo deaconllece, e ulo lho permitlio. 
tes. E essa r6sponaàhilidade oiBciosa a conetituiçlo alo Naa conatitniçiiua .de outros paizea,. aenhor preaideote, 
reconhece. . onde nlo ae faz distincçlo entre poder moderador e poder 

E, Sr. presidente, eu lastillio.que'se tenha eatabelecido executivo, comprehende-ae . que o ministro réaponda por 
entre nós a pratica de que, quando se convoca 0 corpo tudo quanto Caz o chefe do Estado; na noasa conatituiçlo, 
legislatiYo em nome do poder moderador, alo, ae declare nlo • 
logo no decreto de convocaçlo qua~a as matarias para que O Sa. SltVBJU DA ·MoTn :-Bntre uó'1.0 poder' mo-
o corpo legislativo é chamado, porquanto assim os re- derador é indivisivel. · · · . ' 
preseotantes da naçilo do todos os poot.oa onde se achas-
sem, já sab·eriam o que vinham discutir, meditariam co,m O 811. MBNDBS DB AtiiiBJDA :-A. eonatituiçilo diz que o. 
calma sobre o asa'umpto e se preparariam com m&is estudo cheíe do 'Estado está encarregado do., poder moderador 
para o debate, e não dizer-se aimpleso1ente : • é coa- privativamente, iPto é, exerce por s1 aa respe~tivas attri
vocada extraordinariamente a aasembléa geral porque baiciies; e n·o art. US referente aos conaelheiros de Esta
assim o pede ci bem do Imperio. ». Eata é a razio acon- do,' diz que elles é que silo responsavei• pelos máôs con
eelhada na coutituiçilo, e que deve determinar o. emprego eelhos que derem nas matarias em que 110 con1ultados 
da medida. . com relaçlo ao poder moderador, lato é clari11imo. 

.I 
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Faça-se,,Sr. presidente, o. que se fizer em outroe'pai- . Eis um modo de expreuar~se deficiente e dando Jogar.á 
zee, :nós ~ilo podemos DO Brasil senão executar -a condi- adéas pouco exactas. -Pois 1e o patriuliomo Dilo prescre.-, 
&ulça:o·,. le~a!A habsmu1. Ora a constituição não parmilte. ve!se,. não estaria o cidadão obrigado à cumprir a Jei'l·O , 
que oa.manutroa, membros.do podere~ecutivo,.ae.apresen- amor da patria não é, c~mo parece. deduzir-se das pala
tem ospoataaeameate, e digam : « respoaliemoa -pelos actos vras da commis,·ão, o movei unico de nossa obediencia. 
do pode~ mode_rador • quaad~ elltis alio são empregados de Cootioueinos (lA) : 
po.~er CUJO encargo foi . .fl1'iwatiwamenle conDado a ama só 
entadade, e a . responsabilidade á certa e determinada. cor- • A ordem publica, diz o discurso da Corôa, roi pertur-

--. poraça:o •. Paailemos. a outro aseumpto. _ bada. em ~arios pontos do interior· de quatro provínCias 
Examanemoi, Sr. presidente, 0 que aos communica a do Norte. Bandos sediciosos, em geral movido(por (ana

(alla,do tbroao, e o qae·reepouden a illnatrada commissão lis1r.~ religioso e preconceitos contra a pratica do syuema 
~~rroutemoa ~8181 dO\JS trabalboa, co,mprebeudamos 0 es~ metraco, aaaaltaram as povoaçiles, destrnilldo os arcbivos 
pmto que 01 Inspirou. . . . . , . de algumas repartiçilea publicas e os padriies dos novos 

pesos e medidas. • · 
A .falia do tbroao diz logo em principio : (lendo.) Ora, Sr. presidente, por este trecho 0 governo declara 
c A ,urg~acia .dos _projectoá'' da lei · d~ .ôrça;neoto e da ~ne ~,ordem pob!ic.r f?i pertorb~da em varioa pontos do • 

ref~l'tlla eleatoral, cuja discuaslio nlio podastes coacbiir ao antertor de quatro provaociaa do Norte, e comtudo· o nob~e 
ultimo p~rio~o. legislativo, .determinou a presente reunião mioíetro- da' goerra DOS assegura qae foi em cinco I E~ 
extraordiD!Irta, que mais ama vez attestará a aolicitude .de. uma pequena cootradicç!o que valeria a pena deslindar ; 
~oa.so patrilltismo. " , . · . 6 o gn~rno affirmando e negando ao mesmo tempo am 

. Ora, eia uma liogua~em confusa e mnito obecnra, porque facto, eobre q~e uenhn~a duvida :de.via- pair1u. 
a falia . d11 tbroao podia expresaar-1e eom clareza e dizer · . Te~bo aqna_ um avaeo de .S. Ex. de, 19 dp. Fevereiro 
por outraa palavra• •. qual a urgeacja .qae tlaba~o1 deata dee&e anuo, em . q~e moetra~ae que a;or_dem publica foi , 
conocaç&o extraordanaria. · ·perturbada em mau de qaatro provJDCias, . porq11aato 

Nó•. alo tínhamos, e ó~o temos, Sr. presideíate, argencia diz o illaatre mf11i1tro da guerra ao preeidenle da província 
de pr~JeCt~s, . o q~e 0 p~z tem, e lodoa temos, 6 urgencia do Maraahlo (U) :. . . . . 
d~ leaa CUJOI proJecto• dependiam de dhcussão. A com- • Accueo o r~cebame~to do officto que y. Ex. m.e dirigiu 
Jl!lllilo de reeposta á (aila , ~o &broa o interpretando cone- em tO de Jaaearo proxamo pa~sado, e em respoat~, d~claro 
mea~meate ., as conaas,_ mostrou qn~ a fàlla ell:primia-se i V •. Ex. qae approvo as ~edadas q~e tom.on ao Intuito de 
com Impropriedade, era obscura : c O senado. recoiihéce redabelecer a ordem publica. na Cidade de Caxias, alta-
diz a illustrada ccimmililio, com o governo de Vo11a Ma~ rada • • • . ·· . . . 
ge1tade Imperial, a urgente necessidade de 111 re~oloerem Logo ·a ordem pohhca foi alterada' na cidade de Caxias. 
OS .projectol _de lei de orçamento e dá reforma eleitoral, (COtl"IIUIJII_rlo a ler) :. ' . .. . • . 

. CUJI arlopEIO deiM'fllittou it. presente reuoilo extraordiuria • • ce~ e~asequeocaa dos. ultamos acontecimentos havidos 
da as•emblea geral)egislativa. ,. n11 pr~v~ac1b da Parabyba .e Pernambuco, sendo que 
. Por e~te simple1 enunciado já se ,ê que a commissilo, .par~ aba J~ deve &~r regreuado a.ala esquerda do IS• ba~ 
sendo. eleala por. amigos do governo, alo parece eetar de talhão de aafanlaraa.» .· , · 
accôrdo com o governo, i quem censura com delicadeza, O gnerno, porlao&o, ...'•!laudo em quatro províncias. do 
6 Cl!rlo ; mas emendando a falta. . · . . · norte, p_arece que olo comprebendiln o .lll~raabito, mas· se 
·: Aqui alo ba •• : alo direi má vontade mas· alo h a por o comprebeaden, exeluio por· certo alguma• das quatro, 
~erto, o zelo. e dedjcaçlo pela administraçlio e sua' 'po- !lagoas, Pera~mbuco, . Parahyba e Rio Grande do Norte, 
btlc•, que a lllaetrada commissilo ostenta aqui em outro oodo esaes movameotoe de facto appareceram. · · 
paragrapbo~ (te11llo): · Mas, Sr. presidente, essa mesma declaraçlo que faz o 

· « Correspondendo ao appello solemne da <:orôa empe- governo pelo orglo do nobre ministro da g'uerra, um dos 
n~ari o senado tod.o· o aen :elo e · dadicaEilO ·. para' satis- · mais compelentê~, isto 6, de que. a ~rdem publica se per
fazer ao1 aalntare1 . flns de aua extraordin11rib convocaclio ~nrbon em ma11 de quatro provmcaas, 6 contestada pelo 
e camprir aaaim 0 rigor010 dever que 0 patriotismo 11lastrado . presidente do Maranhão, á' qae111 ' foi dirigido 
prucreve. » . · - ' . ·aquelle aviso, no seu altimo relatorio em qua pá!sou a 
· Acho nestas teftexiie~ escu1adas a~plillcaçilee, que uma adminislraçiio ao vice-preeideate, o . 'St. d_eeembargador 

peça tio grave, COIDO ~ voto de graças, poderia dispensar; Graça, e tem e, ~ala de 2_1 de Feverearo deste anuo~ 
porquanto, c.relo, qae zelo abrange dedicaçlio; ao· menos N~aee ~el~tono,_ referJDdo-eCI ·8. Ex. á traoqntlldade 
como a um senador é licito · exbibir; taalo mais quanto 0 pnbhca, dtz o segniDte, formaes .palavras : : . ' .. 

. que nóe ealeodeg~os por zelo 6 0 empenho aolicito em c Teob~ o prazer de .declarar a. V. Ex .. que a lraoqualt-
.. procn_r~r o bem,_ o commodo e a honra de algaefu. Ora se d~d~ pnbhca nllo foi alterada em ponto algum da pro

tudo aeto ae satJdaz com o zelo scperftaa ee torna a dedi. vaocia. » 
caçilo, ou já está sub-entendida: E' p·ois, o proprio presidente quem o declara oo seu ra-

Se di~saese dedlcaçlio e zelo, compreheader- se-bia, latorio ; entretanto, _o oobro ministro da gnerrà approva 
eatabelecaa-se uma gradaçllo natural e admissivel 0 que e agradece ae medidas qae tomara aquella autoridade, · 
não euccede á zelo, antecedendo dedicaçlio, alio é ~ mesma c~m o proposlto de restabelecer a or.dem publica que-tinha 
cousa, , • . ndo alterada em Caxias 1 · 

O perl~do termina por e1tas .Pa~a v r as ; • e cumprir Nilo stii o que o governo. dirá em preiença desta de• 
a11im o rigoroso dever qae o .patr1ot1smo lhe pre1creve. » , oegaçllo, parece-me, porém, que nisto está coatradictorio 
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COm O sea delegado .: ~m peJo menos DilO ~Oi verídico 'tudo· quanto a perversidade industriada, queira lançar de 
011 exagero11 o alcance dos -acontecimentos. maligno e ealumnioso eob~e ós eatholicos aesignalado8· 

Mas, Sr. presidente, o senado' vae ·ver a razão por que com a pecha ou estigma de ran&ticos. E~te ey~tema tem 
o Sr. ministro d& guerra aventurou ess11 declaração no sou 'percorrido todo o Brasil, .e por toda a partB. encontra 
a'ieo. O presidente dizia rio seu relato rio, e leio esta parte quem se dispunha-a pól-o· em execução. O mar estar, do 
com permisalo do senado lambem para conrrontal-a com paiz nilo se etlribue· á soas verdadeiras cansas. A religião, 
outro facto da weam'a especie e que partiu da mesma fonte, :cob a denominacão de (a11atismo, deve carregar com as. 
tendo o mesmo· alvo (/1!) : culpas e erros do governo, ·e é. por isto que este a con
. « Apesar do perigoso exemplo dado pelas populações. do 'templl\ como a primeirll cauea do movimento sedicios,o do • 
interior da$ províncias da Parahyba e Pernambuco, com- Pernambuco e Par11hylia. · . · 
prehenderam os. maranhenses que a paz Jie condição lndio- O que ee qneria em Caxias com o pretendido 'terror de 
pensavel do progrf.sso, 9 que n:io é pela violoncia e dea- um movimento ~(jdicioso ? Era qno n aotnrida!!.e, · acredi
ordem que se obteem juetiÇõl e se Jirmam direitos. , tando l}a oxist~ncia de semolhant'l movimento, praticasse 

c A questiio religio~a, habilmente exploradll pelo (a na- ubitrati:•dadõ~, violencills c,ontra QS eupp\}stoa criminosos, 
tismo, e talvez por intereeses menos legitimo!, que pro cu- oD que defendem a cansa. da igrejól. · .. · 
rarn vingar á .sombra da religi~to, nem se quer preoccupa o Esae mesmo habil n. conhecido expediente, se tentou pór 
espírito publico nesta província. Apenas na cidade de Ca- em .exccúçiio no Cearâ, mas ~ão sortiu ell'dito alli, como 
xias tem sido mai1 oo meno' animada a ~uta entre mafOIIS ~ o senado vae vêr; somente nito houve a lembrança, ~liás 
e catliolicor, como se denominam os que· não se acham ti- mui curiosa, dos homens desconhecidos de cruzes. ver• 
Jiados ás sociedades macooicas. » - melhas ao peito; mas o documento qoa voo !é r cont•m · 
. B accrescenta : • outras cori.osidndes, que não são para ~eiprezar. Ainda. 

ha pouco trataram os jornaes· dest11 Côrte de cruzes ver-
'' Em dias de Janeiro nlliino ·correram naqoella Clidade mel h as, assignalanlto as casas de alguns deputados e se

boatos' &~erradqrea ; di1ia-111 que havia o plano de in- nadores, 8 11cadio-me logo a· lembrança as do' movimento 
vadir a cidade e expurgai-a de macons; vingando-se a fé borlado do Caxias, e que já coston não' pouco ao tbesàoro 
e libertando-se o povo de aiJppoato's vexames provenientes nacional. · · 
do system& adoptado do pesos o medidas. Um Oll dons in- Li em uma correapondeócia do Mar_ànb!Io, pllblicada, 
divíduos deaçonhecidos. (note o 1enado) foram· vistos·· tra- se bem me recordo, no Diario do Rio de Janeiro, tjue· o· 
zendo sobre o peito uma cruz vermelha q11e se dizl11 ser o Dr. juiz de ·air11ito de Caxias iofor.marl\, ao erivez da po
distinctivo de guerra e ao mesmo tempo o lymbolo do credo licia local, 0 qo8 o vigario ·dil parochia de S. Benedicto, 
que proCessam os adversarias do maconismo.» · o padre Luiz Raymundo ~a Silva Brito, o alvo dena lnno-

Qoem propagava. esses boatos aierradores, quem' inte- ·ceote cruzarta.· waçoniea, ~ela maneira i!llelligente e. digna. 
reuava em explorar a credulidade publica com tiio extra- com que tom sabido daBampenhar o· $eU dever de p~rocho, 
va~antes contos a ponio de causarem a pprehensões, á à o- se defendera .!Jabalmentd, em olllcio dirigido ao Rvd.· bispo 
torldade, obrigando-a a tomar cautelas com apparato de diocesa11o, das ca.lamnias que lhe aesa.ca.vam os seus acco
forças, sempre dispendioso? Seriam os catlwlicos envol- sadores, temerosos da .soa habilidade jesoitica e das taes. 
Yidos calomoiosamente nesses boatos ? 1 cruzes vermelhas. 

O illnstrado ex:.:presidente ainda accrescento. (lendo): lnCelizm~nto, Sr. presidente, 09· diarios desta Côrte .não 
ct Àpezar. das communicllções recebida! pelo Dr. chefe reproduziram em suaD columna nenh~m. destes· c!Dcu- · 

deo·policia e das' cartas parlicolares que todas revelavam mentos. · 
grande terror, niio acreditei nuncá. em 'semelhante plano, . M. as, Sr. p. residenté, a autoridade do Ceará não p· restou 
. t~o robusta é a confiança que deposito no bom eonso dos 
dtrectores dos l'artidos quo alli se hostilisam e no espírito aüeução a esse inanajo, aliás tão philaotropico, senã:o · 
de ordem que recommenda a população_ da provincia. teriam os· do ver moiiÓs pro~essos, muito:~ arbitrios,_ e-on7·. 
. . . . Iras violeucias de· qoe remos conhécimento, e já 80 tem 

, .ct. Dev1a po~ém dar garani13G â ordem po~hca, e ~ra~- praticado nas qnatro proviocias, sob pretexto de slllfo~ar
qntlhsar os antmos, que se. mostraram rece1osos, pr1nc1- se movimentos sediciosos. 
P.l'lmente da import11nte chsse Cilmmercial. que ó sempre 

1
• • • • • 

a primeira a presentir os aymptoma3 de de~ordeín,. e a ~ Jornal do. ~omm_erc\o, copiando uma follta do CearA, 
qoe mais solTre ern tempos de crise .. , publicou este arttgo : . 

Eis aqui, Sr. presidente, qual· a causa qne deu Jogará « Commissão m11teriosà.- Sob esta epigraphe liOticioo, 
este movimento de forcas em minha provincia, onde feliz~ uma folha do Coará, em 19 do Janeiro : 
mente a ordeni não rói alterada. Boatos' aterradores, um . ",Parece qtíe llXiste um plano sinistro de sitiar .toda· a 
ou dons indiYiduos 'doeconhecidos, que (oraril vistos em província. " · 
Caxias, não ~e saba por quem, com a tal cr11z vormclh!l 
no peito a que a policia local ,deu credito, podiam causar l~agine-so o gigantc~co do plano. Nem Xerxes com 
grandes desgra~as ae o adrninis~rador da provincia fosse todo o seu exercito poderia desalllponhar ·semelhante ta- ' 
menos prudente, o não conhecesse a fonte do mnl. 'refa; ma~ figurava-se qno os 'oltramontanos o fariam I 

Ora oós sabemos, Sr. presidente,.como se tem praticado Continuemos. · 
em alguns pontos de nosso paiz; fingindo-se acreditar na « l'arll e Crato, como sé sabo, sóguiu o bispo diocesano, 
uistencia de uma mysterios·lt. habilidade, com o proposito lov!Lndo como ajudanto de campo o Sr. Gonçalo Souto, o 
de preparar o espírito pnblioo para aceitar sem llxame mais exallado petroleiro do Q)tramoniii.Di~mo; par~ o Norte 

-~ 
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da. província, com de~tino ignorBdo, seguiram oa. (amo1o1 fanàtisados? I O que tem feito, pois, esta omnipotente, 
lazarísta• Godofredo Jleck, José Maria e Claudio Gooç11l--: seita que a seu talante nos domina? Se o bem ile niio <-

ves, pr.ofessorea do, semínnrio. , tem feito .quem a. tem ernbl\raçado? Os jesoitu,, contra 
«.Que fins Jevarito esses q1:1ebra Tdlor ao centro da pro- qliem tanto. se _exal~ou ·o .honrado senador pelo.; Rio de. 

· Janeiro,, o Sr. vís.conde de Nictherohy, n!lo exísliam no 
vincia? Deus qneira que 0 motivo qno 80 tom agllado nos Braail,v,iviam.os oa ·bemaventoran"a, pois eatavamos tines, 

. sertões ~a Pnrabyba e Pernambuco não venham pertnr- • 
bar a paz o ·~ tranquillídl\de ·da familia cearense. des: lo~~t~. Brasil está a~razado .á eate po.nto Çomo se en-: 

. « Ac&ntele-se!' povo I O go.verno, por soa vez, compre- nnncia a lllua.trada.·c. ommissiio a culpa é do seu ~>overno, 
lbe tambem e.atlir alerta; » · - o 

-l>iJT11.mava-~e 08 catholicos e indispunha-~e n popula!;iio que,. como b~m pro.vou o.nobre senador pelo Rio de Jan&iro, 
paciflc~ e 0 governo 'conlt!l O! pretendido~ Ó.OtllrP.e dO we- está em plldAr ·'de~Sil poderosa .eeita de.m,nito tempo; e 
dicllo fana\ica. nesse intuito S. Ex:. ·citou aqui os nomes de varíos esta-

•Eis, sr: presidente, 0 qne se procurava realis11.r no~Ceará,. distas ·que tem governado o Brasil em dí11'erentes épocas, 
e 0 que de algum:t. sorte 80 realieon 00 M~ranbão, onde a. todos filiados Da. maçonaria~ Se o paiz, portanto nilo está 
llUtoridade inquietou-a~, e· mandou logo uma for~a onme- adiantado e irlDito esclarecido, a culpa não é da igreja,. 
ron éttleionàr em c~ixias, , As informações da policia opprimida pelo Estado, ha quasi 11m 11eculo, e' de quem tem 
local erain senão inexactas, mni exàgeradas,· o! boatos á 860 paladar subordinado & igreja e 0 governe. 

. . Temos aqui em outro período de voto ds graçu ama lliio pasaa~ám · de maneJO dlls lojas para certas persegui- - b h h 
ciles, que tinham em monte, e mallegraram-se. expreseiio que me parece, que tam em niio é em ca ida, 
• Mm~· dilfamou-!e a quem.ae d. eseJ'ava. o presidente do desculpe-mo a. illustrada commissiio,· referindo-se ao ae-

nado; corporaçiio compoeta de anciiioe. Diz a reeposta i / 
Ceará. .porém niio qniz dar nttençilo a esses manejos,, falia do throno, · paraphraaeando o artigo 'rel'ativo ao 
talvez por logo preseotil-os, 11 clijo unico · fim era achar estado sanitario; . que n!lo se sabe se .he da Côrte ou do 

. criminosos de ranatismo;para sert>m rigorosamenle punidos •. Jmperio todo: eis a expreesão (M). ·. I . ' ' ' 

.·Mas, Sr. ,presiden~e, o minislerio quo, at.tribuio· e.~ses "'Folga o se,nado, aenhor, de nher que o estado sani• 
movimentos do norte;. ao fanatiamo religioso, a precon- lario 1e tem mantid.o., etc.» . , · 
.ceitos contra a pratica do' eystem~ metrico, e po~ isto· 'Esta expressão folga, não condiz com a cor.poraçiio • 
taxou,.-os de criminosos, DãO mereceu da commiasão de qne pertencemos. A. alegria do senado,· Sr; preJidente, ainda 
resposta á falia do throno a·a~eitação da sua opinião, • meamo neste· caso, pbra anciiios que eJIA_o tiio proxlmoe · 
porquanto esta .depois de paãapbrasear o trecho dll falia, do termo da exieteneia, posto qne grande, nilo o faz lolgal'õ 
expriille-:"Se assim DO· VOtO de graças: . 0 seoado lente aJegri&. placida1 é a que póde exhibir ; & . 

F • Mas aa dolorosa foi para o senado a impressiio, pro- alegria em ·que cabe o emprego do .verbo folgar, é' a do 
. duzida por tio lame•lavei~ ,tlera~Cnor ••.••• , j oven, isto é, alegria ruidosa. O ·verbo folgar VeJ.Il· do {ola• 

. Eis aqui· a .commiasllo dizendo qoo ,esaes Cacto.tl condem- trllr rrancez, é a alegria de louco, nllo é á alegria ·placida, 
nados pelo governo :não eram propriamente '"''crime, mas, e sensata .do. velho. Assi.m, comprehend&"le · moi&o bem· o 
sim lmentaveir desrdinor, isto ' é, procedimento cão de- poeta quando diz : ' 
homens no uso completo de soas íacnldaites, mlu da ver- •. Folga, Narciso, oten; lleJampo exilte.» 
dadeir6s loucos e, portanto, f6ra do alcance da lei ; e R,ererin.do-s~ a 'am rapaz, cuja àlegria se manifesta por 
acc~escenb: ' · - · ,. 1 1 

••• que claramente patenteiam a insnffiéieneia da cal- •ons raidosoe, por sa to• e outru demoostraçcles ímpro
tora inteliecloal e moral em. grau. 'de parte do povo· do prias da ~osaa idade. O velho niio póde fazer ieto ; aiada 

que applanda muito . e haja· intensidade no 1en eentimeuto, 
interior do lmperio, c~ \tora · sobre q!le muit.o ae desvela 0 ·a au11 alegria. em regra é, e deve ser, sempre placida. ' 
governo_de. Vossa Magestade Imperial. " ' . Mas, Sr."preaidente, ea:deixo este auumpto, e vou·. 
. A!sim, Sr .• presidente, no, entender da commi.Íisito esses. tratar 'de . outro, um dos maia· graves preseatemente, • 

homens. moveram-:-se não porque, fossem criminosos, mas ou antes o maia grave, apezar· d.e ae diser que a questão , 
porque eram, por assim dizer, impollidós por uma Corça eleitoral à a mais grave que ae agita no paiz : pelo con ·' 
que ,lhes tirava o uso da. razão e os arrastava á iamen-. traria eu. entendo qae a qoestllo religiosa esiá em ponto 
ta veis desatinos, tanto mais quanto não tinham cultora mais eleyado, é mais grave do que esta e do que &oda1 que· 
intelfectoal e nem moral. Eu qnízera que a commisaão em nossa época esperito aolnçil:3. · . . , 
dissesse cultura moral e intellectoal, porque a cultnrà · O nobre · preeidente do conse'ho e· aeus coJJegu na: . 

. morá! é a mais precisa, é a. que mais aírasta da senda do camara dos deputado!, auim como o honrado aonador · 
crime.. , . , pelo Rio de Janeiro, membro· da commiuiio de retposta .á 

Mas, Sr •. presidente, quem ó o culpado de não haver falia do tbrono, . tem leito altos es~or~o1 . ·para. provar 
· entro nós abnndaneia de cultura intellectnal e moral ? E' que o governo é innocente na exístencia daala queatão " 
por certo o governo do :Brasil, ou por outra a seita qoo na soa continoaçiio. Eu creici, porém, ·que depois ·dos 

, 'domina este paiz ba qnasi 80 anoos. Elia tem talhdo e debates qo.e aqui tem apparecido ,dós de o anno de 1873 
retalhado o Brasil em seu beneficio dorll.nte todo esse até o presente, a these opposta é qoe eslli, Jnfelizm!Jilte, 
tempo, porque já oa ministros de D. João VI eram .nella perfeitamente demonetrada ; os. factos que .a comprovJio 

, filiados, e o paiz:nil:o lhe tem oppos1o a menor resiBtencla; ~lio _llio claros. como. a Jaz meridiana. Só os cego•, e é 
, quer .antes quer depois da independepcia attl n~sos .diaa. pr~cuo que IBJIIO cegos de vont11de, .poderio desconhecer 
~orqoe, pois, oilo estamos todos bem esclare~idos ;e dea- . esta lrialo verdade. 

'1. 
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E11 farei, Sr. presidente, um breve hlstorico desta quea- ' cousummada prudencla para 111 · co11trapór ao· actual, 
tito, dividindo-a em doas época~ ; o procedimento do gc- D. Joito da Purificaçllo Marq11ea Perdlg!o, qqeixava-se da 
'f8rno desde o dia 3 de Março do t872 até a coodem.: um celebrado follleto que lbe Coi mandado daqui, 'do R i9 
naçito dos'bbpos, e .da dal!l doe aviso~ que ordenáram o de Janeiro. . . . . - · . 
processo dos governadores doi bispados de Pernamb11co e Foi o governo, Sr. presidente, quem mudou eacruer 
Pará, até o :treeente. Essas duas épocas elo mui not&Yeis esse opusculo sobre oa casamento• mixtoa, e o venerando 
e descriptae r,evelam as intençlies.e o constante propoailo biapo irritou"se com o trabalho do OP,Uacalo e trato.u de 
do gonrno. _ combatei-o em sua pastoral. O presidente da prOYincla. re-

Quem provocou. em nouo paiz o movimento. religioso ou . clamava do. golerno medidlia , contra o .bispo a qàem 
maçonico-religio~o, que é 0 DOIJ!e qne ·póde ter Asse de"' aecusna d~ ln~ole~ante por esaa pastoral •. Ora, em t ~118, 
ploravel coofticto ? Devemos na. resposta attender a duas n~o havia Jes~util~ em Pernamb~eo, mal a qaell!o, ~ con
circumatancias, a causa eaeencial desse · confticto 11 · a lltcto, nilo .deixou de aurg~r •. Felizmente o governo foi pra-
canoa occasional. dente e a'flsado, e o conft1cto morreu ae naacedoaro. . . 

· . . Além do enfraquecimento da doutrina eatbolioa, Sr. pre-
A eaun ea.sencJal é _a lata, a grande lota. que .tranm aideale, ba uma cauáa· que muito coacorre · para o n&lci

aa doa~ doutrinas que ~1sp~tllm ·n~ mand11 o 1mp~r1o das meato de conftictoa religioJos, e · é· o pouco apre~o que 111 
•!mas, (elo é,. a santa lgriiJil catbobca e o racionalismo nos dá entre nós ao estudo do direito· ci,il eccleaiastico. . ~ 
d1nrsas maollestaçiles com que ae apresenta. Prese ate- Sabemos muito bem como ·III estuda esse.nmo do di·. 
monte essa lata sa .moatr'a iacandeacente no mun~o chria- rei to que aqúi no senado, e ein oatroa Jogares ae chama 
tio. O nobr~ p~es1dente. do conselho de certo nllo ~ a· tli•ologia 1 e aprecia-se' assim as lmporta'alel · queat1Je1 A 
aa~sa.8neac~al do conft1cto 'que d.eploramoa,, o .cooft1cto que dá. Jogar e1se utilissiíno estudo •. Em geral nó1 o dei
poderia aurg1r po~ qualquer outra .clrcamstancla, Jodepen- conhecemos 'porque nem se reco111meada o ea1lno e p~ece 

-dente do acontecimento em que S. Ex. figura; apparece que n!o ha mesmo. quem 111 dê á e1ie trabalh~. Diz-•a 
11empre qne ha l~tadorea. ainda, e parece que com fundamento, que esta materià 6 

No Brazil a luía não existia, porque a igr8ja oito p~at.a. d,e lado; .e·tratada de reato em n~ssaa faculdades de 
tinha, não teve por muito tempo quem a defendes•e.; o d1re1to. · · 
seu adversaria estava aeobor da eituaçito. Mas leigo que o E' porém certo, . Sr. preaideate, que 01 eonftictos rell
espirito christão foi-se d8senvohe.ndo pelo estado, pela giosoa · ·tendem a augmentar . pelo antagonlamo· ·das doa• 
enllora do espírito, o confticto era natural, indeclinavel, trinas do governo e do C\)nllllho" de Estado com •• da 
por . quanto as daae doutriau se repeliam, alo se suppor- noua religilo, e quanto maia abundarem 01 defea1ores 
tam, ha antagoaíimo real, pr11fan~o.· desta causa tanto maia cre•cerllo ar occaeiliel do coafticto. 

. O Sa. JoBJBJ :.....;Depois da confiança o o . u: iA{IIf'mala · A igreja reoaaee entre n6r, vae-ia 111tudando melbor a1 
conrcisntia. . · . . suaa leia, a aàa d9atriaa·e a sua hi1toria, paato que paà

O Sa. MBl'IDBB DB ALIIIIJD.t. :-Eata circumstancia nlo 
tem valor para uma queat!o de tanto nlto e em paiz 
cbristllo. O so; itt{ormtda coil•eier~lfa nl~ lmpe~lria. o nae
cimento da qaeatlo, ainda que foaae . aupprlmido, e para 
á hypotbeae oito sei a que vem aqui. A qae1tlo tem um 
alcance maia longo, muito grande, paira eín ·regllo mui 
elevada, e seu boriaonte eatende-ae em demasia. I, poi•, 
a queatito essencial é a lata deaaea grandes prlncipios ; 
lula q11e am toda a parte parece ne1te tempo accentuar-ae, 

• recrudescer cada tez mais: Oode easea priacipioa tivetem 
vombatentes, defensores, o ecinfticto ha·de aer coattaata, 
permaoe11te e amindado, maxime pelaa absurdas pretea~ 
çOes dos gonrnos de noua epocha que aspiram á aupre'-
macia sobre a lgrej a. · 

llaa, Sr: presidente, quem foi a causa occaaional' Tanto 
podia aor o nobre presidente do conselho com a reata de 
3 d~ Mar~o, eom.o qualquer outro ; aaa infelicidade roi fi.,. 
gorar como protogoniala na causa occasioaal. Sem. da,ida, 
S. Ex. é o causador do conOicto, porquanto ae nlo foaae 
a Ceata de 3 de Março, talvez o conflicto ainda n!o se 
houvesse dado. . 

Entretanto , Sr. preaidente, antes desta festa tinham 
apparecido eignaos precursores desse couflicto, ora em uma 
dioceM, ora em· outra. Nito preciso referir todos e"ses 
exemplos ou factos precursores do con6icto maçonico-reli
gioeo; basta citar a questão que aurgiu em· Pernàmbaco 
com a publicaçito da pastoral de 3 do Outubro de t 858, 
em que esse bispo, que é hoje 110 precoaisado por eaa 

aadalllllnte, e por outro· lado o go,erno alo ~ catbollco, 
Jenllo de nom·e, · a lata de hoje tem . dirpoaiçlu para con
tinuar,' crucer e a!o parar. Queira com liacaridade o 
golerno .a paz, e a Santa 86 Yirá em tea. . auxilio co111 a 
cordara e boa notada já coahecidas e apro,eitadu~ 

E, Sr. prealdente, deade qae o gOYern~ alo ê catbo
lico e à todo o momento ·ae e11á assaltando com 01 'movi
níentor da Igreja, o contlicto é iadeclinavel. 

Mas, voltemos .!lo ponto em q11e iloa deniamoa: a festa 
de 3 de Março foi a causa occaaiolial do coaflicto. Appa
•recea nesea festa um .sacerdote estrangeiro, fancclonando 
dentro de uma loja maçonica brasileira, ou que ae consi
dera ta1, como grande orador, a nil:o duvidou esse sacer
dote em seu discurso razer 'a apologia da maçonaria, que 
é o contraposto da doutrina catbolica. O . sea fim era 
exaltar as virtudes e os milagres · do nobre preaideote do 
conaelho · em, conaeqaencia · da lei e da libertçlo dneatre 
mas P!O ee CDD&'eDlOD com proferir 8110 . diiCQfSO DI 
presença de aeua irm!os, e da grande parte dil ministerio 1 
que, é inacreditavell ae acbua ne11a festa; mandou-o 
traa1crever aos jornaea .. 

O reverendo biap~ da diocese..,por eara eauaa aa1.· 
peadea esse sacerdote de eolifeaear, pregar, e dizer miaaa, 
como declarou o mesmo prelado em um. interessante 
folheto qae, parece-me, o nobre . presidente do conselho 
nunca leu. O reverendo biapo oito auapendea aqaelle aa
cerdote 1o;-in{orm•ta eorucifAiitJ; deu os· motivo• do seu 
acto ; e o gDYerao · em pre1ença deito acto o que fez 1 
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lllaDdoa po• veDtara que o proearidor da eo16a propozesse · eau1a commum com elle Desta qaeatilo de JNrBIIB!SB OBRAL 
um recurso contra o bi1po, quando me•mo o padre oilo o da Ord. •• · 
qaize•ae fazer, .r. e mr neira que o bispo fos1e declarado Foram tom&du ettas deliberacões a !6 de 'Abril. ••. » 
réo como o• ootrns dPpoia o foram, vielo que tinha dado E~ta roi a pule que tomou' na 1aesta:o· OrieDte do 
execaçilo á bulia•, que sPgaodo 11s doutriaas reg&listico· Lavra~io qae be presidido pelo honrado presideale do 
maçooica• nlio esta um em execaçilo no Brasil' Nilo, o cooselho,. mas é tA:o importante o resto do docameoto ·que 
goveroo calou-se. , , peço liceoça ao aeoado para coutem pia-lo no ·meu discauo• 

He o complemeoto do precede ate.· 
O Pa. ZAcuus ·: - Apoiado. .' cr ADies, porem, de serem tomadas prnideDcias em 
0 

8 
v · A . · . beDe6cio ilo Ir.·. aggredido, e Ir. •• S • .III. (Sa!d11nha 

t .. •· _wBIIDIB DI . LMIIDA:- • ' • e na. maçorarl& , MariDho) foi vilitar a e.te, 6 manifsltar-llis o& mais viva• 
eu lo se. promana cootra o b1~po ~ma dessas lata• fe- 1 demonllroEOBI dtJ lflmpatkia, declarando-lhe que !IA QUBS· 
ro~er, auastadoras, de que o .Palz fo1 .testemuDba duraot~ rio vu)BMTB .. Io uniA DIVBRGB!ICU DB c1ac. - • 111a1 uma 
&o o O ID~O . de 187!; e ee oA:o chPgnu a~ de 1 ~73 foi onda immenra qu.1 16 levallltJ!JIJ . contra o. aUramontaniaino 
porque Yera 1nterpôr-ae o outro facto do ~1sp_o de Per- (o catholicismo romano) (Boi. • ao La v. • ,' to anno. • • 
DI!Dboco, que fez c.alar ou e1qaecer o ~rn~mo, que de- pag-. !05). . • · · · . · 
po11 tornou-se para o gcveroo acto mer1tono. . . . · 

Agora, .Sr. prelideDte,. VPjamos qual foi o procedimeDto E a t7 de Abrd reuoe-ae em Aa. • • ger. •• do Po~. '. 
do nobre presidente do conselbo como grA:o-meatre da maç. '·o Or.:·. Ben. ·.,_na qual dão-se os sega1ntes · 
maçooaria, que era e ainda é. S. Ex. apresentou-te Da tactos : · 
loja do SfU orieDte, e li resolveu· se,· com eea aasensP, o 
.segaiots : razer-ae Dili& grande · mllnir~slaçilo em que a 
maçonaria se declaraue ferida em um irmilo distincto, o 
padre Almeida· Martin,, e, por molhos que todos julgavam 
pooderoacs, moverem-~e ·as (orças maçonieas contra o im
prudente bi1po, como rolão ae dizia. 

Era uae graode poder maçoDico que havia. de abat~r 
todo, á que allodia aqui o Sr. viscoDde de !baeté Da 
1e1sA:o do . ADDO paesado. E' conveniente lfDB o senado. 
eaiba como se promoveu esea cruzada contra o Revd. 
bispo do Rio de J'aoeiro, do que o nobre presidente do 
coa1elho roi, infelizmente, motor, e coosLa do documento 
que aqui teoho (modr1111do) e se acba transcriplo na ultima 
pastor11l do aabio Sr. bispo do Pará. (I..t!:) 

cr Ferido cm ir.·. distincto (o padr1 A. Martins) e por 
molhos que todoa julgaram 'jiuodooorosor, moveram se 
ineo~tlin1nl1 ar (orFa• mo_ç:. Ambos os circ.:.. se empe
Dbaram em manifestar ao 1acerdote •u•penso provas de 
admiraçllo, réspeito e fraternidade. E . por que jalgamm 
que no padre e ir.·. A. M. ee aggredia a maç.·., oa Or.·. 
disaideoter ae con1enaram em atlitade de oppoaiçiio ao 
aggre11or (ao bispo). 

•. O Or.·: do Lau.-. celebrou seu.-. 5Dimadas, nas_ qoaee 
veotllou-se a m11gua qaestlio &. M. (Almeida Martins) e 
deliberou -se : 

t.o No111ear ama. comm. •. acl koc para tratar do 
IISDmpto. 

2.• Aatorisar a pablicaçao pela imprensa, de artigos 
que ,&ives~em por 11m defender ·a maç.-. do ataque· contra 
ella dlrigtdo pelo Sr. bispo.; fazer coobrcer a iojastiça do 
acto ; mostrar a1 orpiraf/161 do maf '. : 

3.0 Nomear ama comm.-•. para receber, poblic~r oa 
rejeitar 01 artigos ; para· dirigir emfom todo o mo,imento 
da i111prensa. 

4.0 Solicitar daa Loj.-. e obr.-. dos circ.-. o eeu 
valioso concurso, na proporção du forçaa de cadct um, 
para cootribairem com os met. •• . 

ti.• Nomear um Tbez.-. para receber u quantias e dis· 
tribail•aa. . . 

6.0 . Commanicar olllcialmenle ao Cir. •• Ben. •• as 
reaola2Ge1 adof&adae pelo Lu. •• convidcat~do-o a (a~er 

APPENDIOE 

. ':t.o O G. •·• M. • •. S. M. pronuncia uma Yiralenia 
alloeaça:o (sie) na qual t! profligada o aclo epitcopa! ; 

2. • A pprova-sa uoanimeo&e, sem discnssA:o, um M ani-
. (e1to, protestando contra o mesmo acto ; · . 

3.0 Saúda-se· a mac. •; UIIIDA· com vivas e appJausos,' 
Em seguida a esses ;ucesaos : . 
4. • Dirigiram os Ben. •• uma praacha aos dó L·u. • • 

adheriodo á união dos dou& corp. • ; p~ra desa1l'ront.a da 
maç. •• 

5 o Endereçaram circulares aos II. · • de sua obedieo
cia convidando-os á reagir pela impre11aa ; 

G. • Abriram -se .por todas as .Loj. •• o Maç. •• sub
scripções para i1so ; ' 

7. • DBLIBBU.IUII1 BJIIJIIII1 MARCHAR DB HARMONIA IIISrO 
coMo LAV. •• (Boi do Lav. •• 1° aono pag., !Ole 204), 

Eis comei procederam os Ir. • ~ da ambos os cir. • • aa 
que1lio A •. M. » (A11nan da Aug. •• Q Re1p. • • Lnj. • •· 
Firmeta e Uniilo 2• iDstallada no Maraobiio, etc., pag. 
221., !23 e 2U ). » 

Bis aqui factos de som ma gruldade assegurando ·a pa
ternidade . da agi&aça:o em que ae acba a nossa sociedade, 
á maçonaria. Isso roi o que rez o Oriente do f.avradio, o 
!ez ainda m~is por que seu cbefs·era o nobre presidente' do 
conselho. Eu ja citei em outra ses~ilo, de 1873,ulll (acto~qni 
de escnDdalo maçoDico, a que o nobre a~nador pelo Rio de 
Janeiro, que era então miailtro da judiça oilo deu allença:o · 
alguma. AonuDciou-se ama missa por am irmA:o em Hirarn 
allecido em Portugal, decbraodo o aanoocio que no cata
bico se havia de. apresentar to·daa as insigoias maçonicas 
do finado, e o bispo não teve força para· repeli ir esta 
ousadia e desa.cato, a policia ficou IA:o indill'erente como 
em PerDambuco em U de .lllaio. ,. 

O Revd. biepo do Rio de bneiro era quolidiaoameDto · 
allrajado não 'ó nas gazetas mas oas roas : de seu carre 
quando era visto dos·. bond1 ·ouvia os mais iDsolentes 
dicterios e' desacatos. Então o bispo era mão, imprudente e 
indiscreto; linha promovido ease movimentu, t~doe ae quai
xavam delle. 

. O Sa. Joauu : - Eolilo ·era o povo, niio era o go
verno. 

3 
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O Sa. MBIIDES DE ÂLIIIEJU : - O governo qne mao
dava)promi\Villt-, eua cr.uzada, eeaa agitação contr.a o 1hiepo 
eslava de accordo com a maçonaria. e quem. era· o go
"Yern!) '!.O nobre; presidente de,!conselho, que ora: ao mesmo 
tempo, grllo-meatre da maçonaria~ Se S. Ex. animava 
sue movimento contra :o bispo é porque eslava de accordó 
eom.l!e.ue .irmiloe, era· porque julgava,que O·hiepo tinho 

imparcial em prosonça destes Cactos poderâ deixar de 
attribuir aos macoos, cujo proposito·era• attacar o elllrU'lte 
com e~te envolto' os dogmasu da. nona religiilo 'l Nilo· era 

·só aos bispos, era tsmbem â pouoa do sommo pontífice 
qae se dirigiam e eontinaam a dirigir-se os' botes ·da ·im
prensa maçooica de todos os matises ;· alio h a 'fia ·reputar:ilo 
por mais illibada no -clero. ou entre seu defensores qoo 

cidoimprudente. .. , . · ·"'' · ,, 
O 811. JoBJIII :-E o governo é que· mandava 'f 

· O Sa. ·MENDES DE ÂLMEID.I. :-l!eo eetâ Córa de quee
tilo •. O .. nobre preeidenle. do .. coueelho. jâ .,decl&rou 'aqoi.qae 
a.:onselhâra que os maçone se de(endeseeQ·.pela impren.rn ; 
portanto, julgava. fjne o_. biapo .estava .. em se.u.direito, 
suspendendo o padre Almeidi\,Martios, e .que . os ,mBÇOIJS 
tambem estavam ,em seu direito. agredindo o bispo, nunca; 
Caço-lhe esta justiça, pela Córma virulenta e injuriou •porque 
o fizeram. . . r. ' 

Ora, Sr. presidente, os maçone não guardaram a pru
dencia aconselhada pelo nobre presidente do conselho e 
nem S. Ex. se nchoo com Corça para reprimil-os ; a ma
çonaria rez uma crouda nilo só contra , o !Ilustre hhpo, 
mas contra .todos os . outros membros do episcopado, 
Exaltaram-se os maçous em todas as cidades .. em. que 
havia imprensa, e eram das mah notaveis do paiz, ~m 
ultrajantes aggreuiies nilo eó. ao Rvd. bilpo do Rio 
de Janeiro, mu, como j â notei, contra outros , que nilo ti
Ilham culpa do acto aqni praticado, e· aliás, como. bem 
reconheceu o governo, com ,todo o fqndameoto. 

nlio fosse atacada. · ' "' ,,.., • , ,., · 
Qaem port&oto alterou a sitaaçilo pacifica ~o Bra,zil 

r~i a maconaria protegida e dirigid& pelo' ~overnõ. E' na 
verdade ·Dil.o estaríamos nas circomstanci;~s 4e hoje se o 
governo logo que visse os iocouve'oientes 'i!a Íigitaçilo 
que ia começar, lhe pozeue termo dizendo aos seus _am(gos 
para contei-os : · «Não, essas bulias nlla estão placttadas ; 
se DilO ha quem 'reclame contrll O 'Jiispo, se O padre SDII

JlOnso não O ·qa~r fazer por Capricho proprio .OD , por 
qaalqullr outra coneidoraçiio, ahi eetâ o pro·curador :da 
coróa para sustentar em nome do governo que as b.~llaa 
não se podem applicar entre' nós nem a ·padre, .. nem a 
secular, riem ao · e~trangeiro que goza da. proteÇllo de 

'nossvs leis». Note- ile que rallo no sentido regalbta, pois 
:seria outro o verdadeiro caminho. · · . 
' Mae .o gove.rno oilo. fez isto, reconheceu portanto que aa· 
bulias existiam, estavam· no Brazil em vigor •••• 

1 O Sa. Fn~.I.NDBS DA CuN~.l : ;_ls~JI moatra a mod!~raçilo 
do governo, não queria levantar· conflicto; ·' •1 ; .... ,. 

I o s •. · MENDES llB AtlliBiD.I. • ....:'O . conflicto ae levantou 
desde qoe'·a imprensa maçouica se deaenYiilteu désaa'foruili. 

:Um governo mais prudente,' com ·um 'preÍiide'nté do"coo
:selbo·• grilo• mestre, como ainda ~j"o 'il~bre· prtiaidéilte''do 
1 conselho porque a· pouco _roi reeleito ·por 'mai1 cillco· aalii)s 
1pelo· 1eu· oriente; em eumma um governo màis a'viS'ado 
1linha·poeto agua ua fervura ·dizelido'':'''êNio mens 'irmãos~ 
.nlo façamos isto; 1 o "governo tem em ii 'meios· de .évlfar 
1qoe soframos por causa•de'slas bulias; ··lfas nio'ie'lu 
li~to logo contra· o· bispo, o padre maçon ficou sem 1·ter~qu~iD 
o defeodesse. I·\··· • '.!'""· '·' 1 "~"'"'\ ..... ;• ... ,, j .. ··v··: 

Eie ahi, portanto, Sr. presidente, a cansa occaeioual 
da grave questão maçonico-religiosa, de que o mini!lerio 
é o onico culpado. E :atlenda-se,: Sr. presidente, se o go
verno desde· então· julgava que o· Rev. bispo tinha dado 
execução a bulias que uilo eet&vam placitadas no sentido 
do regalismo rigoroso, devia• pOr ,Jogo termo·· a 1esee: mo.'Yi
mento, ll: ,nilo excitar os· •uaçoos a aggredir o biepo pela 
imprenaa e por outros meios· que a moral• reprova;, Devia 
antes mandar recorrer· contra o• bispo, temaodo fioalmente 
esses expedientes que elle julga· que se <deve,• toJI!ar.'ilara 1 Depois, "Sr. preeideute, oinguem mais quiz tomar -a 
defender o que chama soberania nacional e que eu.reprno;: defesa do padre, não sei se por, ser estrangeiro·, .. e ·O 
mas o governo nilo fez isto. bispo brasileiro, ou por.' outra qualquer clrcumstancia 

De publico, Sr. presidente, e não ex inform41c con- que nilo pesquisarei, ou talnz porque r esse infeliz, abar
scientia 0 Rev. bispo sue pendeu. um padro por ser maço o recido do homem a quem eudeosára, se passou a outro 
quando no dizer do govorno as bailas oito estavam pia- oriente. Eu, porém; estoú·intlliÍ'aiilililte cbnven'eido "de~'qüe, 
citadas 00 Brasil; 0 prelado não occoltou a causa da sua se o p&dre fosee brasileiro e pertencesse "a ·alguma ~lamili" 
medida e 0 governo nenhum expediente tomou em ce~n- nolavel deste paiz, as cousas teriam mudado 'de"'Bgai'a 
trario. Não é i elo reconhecer implicitamente que as bulias desde logo • o " 

estavam entre nós em execução, como de.Ceito .estão, e que 
a questão abi era unicamente de conselho, de· prudeocia ? 

O governo, portanto, com o seu jirocedimento,. ·disse a 
todo o. Brasil ' « Essas buliu estão .entre nóe ,em exe~ 
coçilo como se fossem e:tpreseamente . placitadas, mas. o 
bispo ó. que Coi imprudente vendo qae ,de ba. muito nilo' se 
tem Ceiio oeo dellas, e lançando-as contra 11m .padre, .alto 
fuoccionario do Oriento que eu dirijo. M.as de feito as 
bailas existem, estilo om vigor, e o que"convém é com
bater pela impronsa para ate.rrar e escarmentar os outros 
bispos

1 
afim de Dilo continuarem esse movimento enc,&ádo 

pelo soo collega mais afouto. » · 
Qaem fez portanto a agitaçilo do paiz ? Foram os 

catholicoa ou foram os maçon11.?. Que homem, de ••nso1 e 
'' 

Vieram os acontecimentos de Pernambuco após isso, e 
pela sua gravidado fizeram esquecido· o caso ·que ·acabe 
dA expOr ... Q nobre preeidente•do conselho;· por ai'aó,'e 
creio .que todo o governo, mudando de rumo innucentaram 
logo o bispo do Rio de Janei~o~"ela saspeosilo''do·•padr·e 
maçou; já nilo era esse prelado o homem imprudente 1d~t lia 
poucos dia1 •. Então jfl. se·dizia•o•bispo podia: procedelr 
como procedeu por ser padre o individuo sobre·quem·'re..:. 
cabia a censura ; de maneira · que por semelhaule •lheilria 
as leis catholicas só silo obedeciYeis <pelos· ·padres;· e"nilb 
por todos aquelles que foram .. haptisados, e ~stilo' debaixo 
d~ regeucia. da mesma igreja. Theoria••absarda··queVCtiviile 
os catholicos em dons grupos, obedecendo um âs-·léiit •da 
igreja,.e ou,ro podendo recu•ar·•e·a··••&e~dever:·•" O pril-
1 't:~-'\. f\ (\.11 lli'·\.Hflu'·· V·•J :;t.u ll D1.hHl11

': ~~~~~H::I 
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Jaclo'fmpraden~e, indi~creto paasoa logo a 8er. am model~ do Brasil, apenas denlro.de am- envelope. Era um lrahalh~ 
de. discrição, e collocado na poeiçilo de homem que sabe sobre aesumplo de casamentos,e como· que um preparo para 
compreheoder bem 'as cousas. . I •• ,. o canmeoto civil com que hoje nos ameaçam 08 boae ca-

_Peroambaqo, Sr. presidente, nmpre passoa,_por ama da8 thelicos do goverDo. " 
pr,~;tinciaa mal~ religiosas do Bra.il, e adquiria pqr certo O .bispo enlilo de :PerDambuco reagiu, como era aear. 
e&\& r~~o.m·a. cq!D., Ioda a ~azilo, quando tilo be,roicamente dever,por eua pu\oral, e derendea-ae mui .bemlcom o-pre-·· 
combateu os hollandezes .Da graode lata do aeculo XVII. sideDte; e o governo, vendo que andara mal avi~ado, nlo 
Desde 'eDtilo Parnambaco aprese11tava-~e como a terra permitlia. que as coaaaa fossem maia adiante. Nlo tivemos 
con~agrada·. a doutriDa e intereeses cathollcoa. ' As ODI"s contlicloa. ' . 
pr~.Yincias a segu),~m .~.e .. JMrto •. Nas maoirestaçiles de en- Falleceu esse bispo em 186i, e 'veio para succeder-lhe 
thu.iaamo, de. ai.egria exbibidaa por, sua populaçlo, sobre- o bbpo D. Manciel de' Medeiros. Nesse iotervallo crcaram
lu~· do i11.terior,. 8urgia em primeiro Jogar a religilo .. !e algumas rolhas religio~as, uma intitulada o Progres1o, 
berdada de seus glorioso• antepassado&, qoe ealvou ·os do· éacrlpta por alguns moços de tdeoto, e· depois a Esperanfa, ' 
domioio tstraogeiro. , . · . . -r mas parece que a primeira publicou-se a ioda em vida :do 

~iq~,a meamo' e'm lulu politicas, Sr. presidente, eesas. bispo D. lolo.- Ainda nll.o havia jeauilas em Pernambuco ; 1 

manires_taç~ea se traduziam, .e se traduzem, oas .populaçilss. era entlo governador ou vigario capitular daquelle bispado · 
do fBDtro oDde.o aeDtimento chriatlo .ae acha mais arr"i" i o delo. Paria; qa11 tiio celebre se tornou no deploravel 
ga.lt'C?,' em viva~. i religilo, á Santiuima Virgem, ao orago desacato ·de H ·de Maio de 1873. • · " · 
do'IJu_gar, et_c. , .. . . · . Corriam 'os aonos de 18611 e 1866. llalleceu o bi~po 

Isto; Sr. preaidente, é um racte tio vulgar, tio commum Medeiros que• h&Yia convidado os jesnitaa á virem estabe
em.Pernambnco,como 011 outras provincial pelo menos do lecer-fte Dll ·1111& dioceae a6m de ae•applicarem· ao enaiao· 
norte ;. 0 , pofo de rraca cultora ollo aabe como maDireatar da· mocida.de, e foi snb1titnido pelo aeo eueceasor o biipo ' 
0 aea,pra1er. aeDlo dissa forma. Qoaeaquer que •foasem 01 D. Francisco Cardoao AyreP, qoe fallecera ém 1870, em 

Roma. • · ' ., · movimentos.em que. se envolvessem euas popt~!açilu,sobre. 
aabia .o meamo 'phenómeoo, ainda qne represent&Siem bll- Em 1866 ou 186'7 começaram as lotas com o rallecido 
meDI de máoa lnstinctoe, diapondo de puorosa 00_ general Abreu e Lima,. intilálado o Cl&ríllilo :Vtll&o,•por 
meada, como por exemplo,. DO movimento. de Pane lias. artigos que eacrevia., nas folbae contra as doutrinae calho- .. 

Noa ractoa acontecidos em-18111 a 1811! sobre 0 canso· licu, promo;Yia-ae alli em Pernambuco. uma.grande,agi•.· 
aa manifeataçiles eram religiosa• e alo haviam entiio taci!.o, ooa espírito~. Sahiu-lhe,ao. encontro, e com muit&•· 
jesuítas. vaÔtagení, . um doa mais deatemidoa e · renoroaoa derenaore• . 

, . . . . . . . . , :do .actual goyerno. Na:o havia ainda. jeauitaa, e se, • já 
N~ f.a.~~. em t~SII,e .no Maranblo em 1838 no tempo ~~~ .. hnia, os jesuítas eram e foram. iuteiramente estranh~s.:á. 

Bala1ada aconteceu _a me~ma cousa ; e~~es bomena pra~•- essa queslil.o. Quem pois, agitava Pernambuco e preparava 
cnam crueldades JDaud1taa e davam v1va1 á Nossa So- alli um fóco incandescentes de ruturaa desordens! a ma
nhera da Conceiçlo, a tal e a tal aaoto. E' o que aind11. conaria. . . . 
ba pouco limoa-em Pernambuco e na Parahyba ·em dUl'e- • O general Abreo e Lima escreveu nada meooa de d~aiÍ 
rentes povoados ; e entretanto, Sr. presidente, naqoellas derezas das soas doatrioas aob o titulo de' Biblia1 làlii
épocas nlo baviajeauitas, raoatisadores daa popolaçiles. fica.tla•; roi por causa da entrada desses ··productos dos 
A maçoDaria domiDava. ' protestantes' e propagâDda no. Recife que elle aabio em ra-

Mas, Sr. preaidenle, veio e!sa questão de 18118 lambem vor dellas. Escreveu depojs ·terceira resposta cootra o 
can~ada por imprndeocia· do -governo, em que ,o p're!ideole mesmo actual deCensor dó governo;· iotitulad' O Dew do1 
de Pernambuco dizia que a pastoral do bbpo D~ João. esse Judeus e o Deut do1 Chrislão•. Isto,' aeoborea, é do• noaaos 
bispo· hoje preconiaado. como homem prudente e virtuosis· t~mpos. Tcida est& polemica, e . outros. 'minejos maçonicÓa 
Jimo,era perigosa, porque nella o bispo mostrava·ae i11tole· que a precederam e continuaram, exaltou o movimento .re
ra"''• ·queda a exclusil.o doa estrangeiros ' do nosso solo,: Ji~ioao em Perr.ambuco, aem que os jesuítas livelsem para , 
condem11ando doutrinas toleradas e bem aceitas pelo go· elle c~_o_pe.rado. : · . .. .· .. ,, .. . ., . ·,, 
•erno. E o presidente taxava idéas do bispo como atraza- I Segulu-ae a morte deaauscriptor-A~reu~e.Lima; e nin- . 
das e pro-.ocadoras de diat!lrbios. -A. caoaa dll pastoral era 
um celebre rotheto maodl\do escrever e imprimir pelo go- 1!uem ignora ,o que este ine~perado acontecimeoCo teio a,, . 
verDo. pr'odnzir na cidado do. Recife e, a excitaÇio que- causou a,"!' 

o ingenuo bispo; Sr. presidente; ano sabia de onde· lhe q~esllo do 1!\U .~aterro, feito em .. cemi&e,io protestante, 
vinha ,o preae.nte, suppunh;A .que era pa.rto de um escriptor aapdo o 8eu cada ver excluído do calholico por decielo epis· 
desl.l\ 1Çórte, flominenae .COJllo elle ae exprime ; e, contra 11 co'pal. · · '' " • · ' · ·· .,.. •' 
beterodoxa doulriDil des~e oscripto~, ae.pronanciou, e IKsti· iTodoa sabem,· Sr. presidente, que o bispo ·D' Francisco 
mava. quo ·o. preaidente e as autoridade& da proYiocia não Cardoso• Ayraa, depoia de fazer oa' maiorea esforços pára. 
ae tiyeaaem opposto a semBlhante deaacato coDtra nosaa qqe o general voltasse ao gremio da.Jgreja e· dar•Ihe se"' 
IgreJa.,. .· .. :, .. , . ·. . . , . ,.. , p ... l11ra eccleaiaatica se" rallecesse,· viu-•e •forçado pela ' 

Q ... presidente da proviocia 11Joeixou·se coolr11.. essa. pasto- oppoeiçiio per.tinaz que encontrou de la&' parlli1 a alo 'coa• · 
ral qa11 hav~ aido publicada ~m 7 de Ontubto de.-1858,oo cede~ a aeo-cadaver a-sepultura christ&. hto exaltóu'mtiito "' 
Diar,iq

1
, ,d,e., P6r.fll!mbuco, JaoLo.M proprio biapo, como· ao oal animos .. em: Pernambuco, ·principalmente dos' ··maço às~ '' 

goVB{,I!Ch~r.\IP.W.ia~ llc qge~~J 1podlu,pro,vid.llncias.para refrear-.eo, . 1 !Hoa,ye• um recurao á Corbj.qoe l&inda•nio [oi'resohldci)1
'"'' 

tuniÍl ouaadia. Ora, esse folheto foi reme&tido aos prelados contra o bispo Cardoso Ayrcs. As cousaa estavam neste 
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pé qu~ndo daqui snrgiu o moviment~ maçonico contra o· sem indicação que era por ordem de )Jja mlçonic•t oito ee 
bispo desta dioceso. A agitacãe alli já vinha de longe. deixass6 de celebrar. ·· . 

E:n 1872 foi para P~rnanÍboco o bispo actual D. Fr. Vi- Os maçons, Sr. presidente, indigoados porque indo con-
tai. Lá chegou com as melhore~ disjtO!i~õ~M, com~ rua- ~trntnr missas ni'lo ·achavam MCerdofds que às qaize8sem · 
nifestou desde logo 011 pastoral que dirigiu aos seus celebrar, emqonnto que estnam to~os diapo6tos a·dizer 
dioceunos, escripta de S. Paulo. Alli desembarco11 A 24 em nome da familill ou dos amigos do finado, lançaram 
de Maio de .1872. · 'milo de ainda maior deucato, depois de cobrirem dd in· · 

juriu o prelado pelo mallogro de 1eus planos. N{) seu 
empenho de mais pungirem os catbolicoa foram A.té atacar· 
com a ll)aior furia o dogmll da virgindade de Nos~a Se· 
nhora. l~to em publico e raao, ~em alliuiies e reticenciu, 
e sem q1e o governo. nem promotor algum se moveeie a . 
bem d~ lei e mesmo a bem· da ordem publica, que um tal 
desAcat~ incitava a alterar. 

Os maçou, Sr. pres1dente, qoe tinham já doas r~lhas 
em acçito, digo mal, creio qqe uma foi d<~ pois substitaid<L 
por outra, isto é a Familia Univer1al e depois a Verdade, 
que ae intitulava orgão da. maçooaria pernambucanll, co
meçaram a aggredir o bispo que acabau apenas de 
chegar. 

Nélo era só ~ggredindo ao bispo, S~. presi~ente, era ·Tado, Sr. presi,lente, que respeitav& ao goterno estua 
· t&mbem aggredmdo as l'erdades as m:us reape1tavei~ de impas.;ivei, indill'arente o eacaatlalo se deixava correr 

nossa religião : á ludo atacavam os maçons, desde o pee- 'á réJea solta ; não' hluve qaem eóUlo 1e le.nbraeee de . 
soai do clero até a moral e dbcipliaa da Igreja, os ~o.gmas, que a religiilo cath3lica era a religião do E'lado, a reli
etc. Tudo era vulnerado com. furor e ex11osto a~ rldlcalo • gião da constituição qae devia ser mni respeitada, e que 
Chegaram ao ponto de, par& affroo:a do . novo bl!~o, ~ao- esse, como todos os outros dogmas que eram atr.cados 
darem celebrar com apparato uma m1ssa na IgreJa de nessa r~lha, deviam participar da garantia legal. . · ~ 
S. P.edro, mesmo no dia ~9 de ~unho, em q~e a Santa. O bispo, Sr. presidente, em tal emergencia. expedia ama 
IgreJa commemora o anntversarJO do martyr1o daquelle circular a toJod os pirochos daquella cidade ordenando 
apostolo, o primeiro vigario de Jeaas Christo, em razilo de qne, em vi1h de taDianho desacato, Sd fiÚ!sse. um tridu~ de 
ee ler creado ama loja maçonica I deeaggravo r.omo sigo11l de sentimento por parte doe ca-

0 Revd. biepo, Sr. presidente, diante de um acto deste thol!cos. Celeb~on-se e~se ·tridao aolemne em todas ae 
quilate havia de crusar os bracos ficar mudo e quedo, DlDi IgreJas do Rec1fe, e mulla gente a elle concorreu . 

. prudente ; hnia ·de consentir qa; se celebrasse ama missa .. Os maçons, porém, .redobraram de violeoci.u e. ent4o 
por tal acontecimento '/I O bispo, por maia pradeute qae dlaS&I'Jlm q.ue ee o btsp~ coodemuan a maçan&rtal 
quizesse ser, nilo podia aem trahir s~ua deveres exhibir a que a p~altc~vam, f~sse franco e logico, poi• devia. eaber 
longanlmidade, que alguns desejuiam ; nilo; pelo contrario q~e hav1a111 lrmaodad3s em que homeu que á noite oaa 
o digno prelado deu ordem para não celebrar•Je a missa loJa.< mane_avam o malbete de venernel tambem empu-
projectada. E procedeu bem. nhav~m a vara de ·juiz de taes. corporaçll es, bem como • , 

O 
. . . exerc1am outrus empregos. 

a maço os, Sr. presidente, de propos1to, como aqo1 se , . . . · · 
fez no caso que referi da Igreja da Conceiçito e Via-Sacra, , A folha maçontc" par~ .dt~stpar ~odas aa duvid~l pa-
tinham anouociado com graude apparato de que naqu3lle ~hcou os nome• deseee Juizes, escr.nile~ e tbeaoaretroe de 
dia !9 de Junho, um mez e taotoa dias depois da entrada Jrmaodades, e decl~roa. que,. ee o b1spo se. mottrav~ tih 
do bispo em soa diocese, se havia de celebrar uma missa z~loso pela 1oa tgreJ.t, ttveue a. coragem de . tomar a 
em commemoraçito da creaçilo ·e iuatallaçilo de uma loja 11, ás claras ~ não reservadamente, a responsabilidade de 
111açoaica, buia pouco no Recife! Qqem é qas prnocava' seas acto1, po!s q.u~ ella lhe apontav" mui de propoeito os 
era ,o bispo ou eram o a maço os 'I Qqem tratan de agitar n~mes des~es 111d1V1Juos para que 8. Ex. nilo se ebamasee 
os animoa u.iquella cidade 'I á tgaoranCI&. J(accrescentnllo, qae o bidpo tiveaae a cora-

E' eingolar, Sr •• presidente, a theoria do miuisterio em gem, Dilo de mandar . circulares reservadas aos padres 
ma.te.ria de agitaçito. Os inaçone fundam lojas, aggridem a par .. n4o celebrarem mtaaaa. P.o~ alma doa maçons, mas 
rehg11to do paiz, coneagrada na constituição, por todas as tocaJae em qaalqaer desses lndmdaoe, qae aaslm franca-
fórmas,, jornaes, discuuos, propaganda, etc. O governo a ment~ se expo~bam • . 
nada d11to se oppiie, acha ao q11e parece tudo moi licito, O dluatre .b13po. Sr. ~reetdente, colloca~o em tito dea~g
natnral e supportnel. Se 0~ catholicos resgem Jancando grada•el poslçllo,.reveettodo-se, pode-se dtzer, de mór·dtl
mão da imprensa, e de associações para combater aqâelles crtçll.~ ~ ~ruJeucta maod.ou qoe oe vigarioe exhor&a11em 
que attacam auae crençu, e os oll'endem tilo profundamente ~asesindmduos a que detx~esem a maçonaria, caao foue 
no que teem de ·maia caro; o governo inquieta-!&, somos exacto • qae allegavam os JC!raaes da seita. · 
taxados de agitadores, ~om~romettemos o socego publico I O bispo oilo os conhecendo nllo. podia Impor-lhes peaae 

Volt~mo1 ao. nosso h111~r1co. , . e me~os ~andai-o~ ,eliminar do quadro dessu associaçilea 
O digno. bispo de Ohuda, com toda a prudencta, deu eccleatasttcae; maa desde qae os conheceue de maneira 

or.dem part1cular afim de qne nilo celebraese eemelhante que nllo ro~se possh~l essa iguorancia relevavel, elle pre
miU&, que ~ra um grande desacato. e uma profana~llo. lado da dtocese aerta forçado a tomar uma prnideocia. 
Depois . deu 1gaal ordem para que quao:lo ee ano~oc!as- Entretanto ~s parocbos, Sr. presidente, fniam .predica 
1em m1ssa~ em nome da maçonaria por tal ou talmdnl- contra a doutrtna da seita nas ~nas fregueziaa. O proprlo 
duo fallecJdo, tambem nilo fo11em eelebradae, ma• que presidente da proviacla, o Sr .. Luc,oa que acaba de ser 
quando fossem auouuciadas por alma do individuo tal e demittido, ee1e homem de tanta e tllo denelada confiança 
mandada dizer pela• suas· Camillas 011 ~or seus amigos, do gabinete de 7 de Mar~o e tilo aeraeto á Pernambuco, 
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animaVA O prelado par& mandar fazer predica9 nas ma
trizes : depois elle mesmo foi pedir ao bit•poa qqe man
dasse C6SJ.U essas IJraticaa · por isso qae a maçouria. nil.o 
ee acalmava,.e com ellas mais se irritava. 

Foi mesmo o Sr. 'Liicena lfae em vez de se oppôr~ao qae 
aa fo haa maço nicas diziam de oft',osivo e altrajante á nossas 
cren laa religiosae, ia ae empenhar .com o biepo para qa3 
lízeaÇe ce1aar aa predica• naa igrejas contra uma seit., to-
lerada! . 

ll1o tudo,. Sr. presidente,, o digo6 bispo em sua 
prudencia reinava e calava-se, o~pondo-se por meios re
aenadoa aoa censtutea attaqaes .. d.a a ada cios& eeita, nté 
que 01 maçona, de pruposito,, par& pro v Jeal·o de mai. 
perto foram á capella dA Soledade, qoasi fronteira a sua 
re1idencla, e. elegeram juiz da irmandadJ dessa capella a 
um individuo' que era veoerav~l de uma loja, red.1ctor do 
periodico mlçon a. Verdade, é que asaignna cam o sea 
proprio nome 01 artigos que alli publica v a ostentando-se 
como tal ... Neue j ornai, .se iaaultna brutalmeute a religião 
que profeaaamoa; .e ae. atacava . desbragadameate o clero, 
sobretudo o biapo. · 
·~lo ·.era' pollivel, sr. precideote, que um homem que 

asa1m procedi~, ~· . qne era eleito juiz , da irmandade da 
capella fronteira ao palaci., do bispo ·(ficava a alguas 
pasaoa ~de ~iatancial p~desse entrar no ex"rcicio de seme
lhante .cargo •. Na o era possível, dig~, deiur pas:~u des
apercebido fac lo . deeta ordem, sem que o caracter do 
pnn.~u·noro.ao prelado 'se eilpbacellam. O bispo era forçado 
á tomar ama providencia, eobretu~o, lrataodo-ee, não 
de secal.irea como aqui se tem dito, mas de nmll corpo
~~~~ ecclesiaatica como é uma confraria qne fancciona n& 
l~r~Ja e··. está immediatamente enjeita a juriadicçilo do 
b11po. . . . . . 

O 811. Z!C!RJAS : -Apoiado. 

O SR. MKNDBS ~~ A~MBID.l :...:..Não sai, Sr. pr~sidente, _ 
~oro o_ nroa Cdlomnta desta ordom póda achar. guarida 11a 
mtelllgencia o no cor~çao d11 hQnrado senador trahndo-ae, . 
como tratava ·S• da reputa cão e 10oralidllde de um alto 
faoccionruio da Igreja, auampto moi delicado referiodo-sa 
' um bispo I Ootr' c.ra, S. Ex. Dlt') . pro.cedia assim. 

O Sa. F1ousru DB MsLLo :-Apoiado. 

O SR. S1LV1uu D.l. Mon~ :-Eu fiquei admirado. 

· ·O Sa. MaNoss DB AL!IBJD.I. :-0 digao e o heroir,11 pre
lado de Pdroambuco poderá aer accoaado de qualquer 
outro defei~o, alo pelo, seu~ costum~s, que alo puros. 

O Sa. ZAcuus :-Apoiado. 

O Sa. MaNDB J Ós AL!IBIDA": -Tenho ouvido a inimigo• 
dessa prelado fazer oatra justiça que nilo mereceu do hon
rad~ senador pelo _Rio de Ja~eiro,· moran:lo. S. Ex. aqui, e 
acettando. esaes .. d1toa da roa propagad111 pela. seita e qae , 
sem duv1da on vta o honrado eenador passando por Per-
nambllco. . . 
. Eis, Sr~ presidenta, o estad11 em que ee acbava a quee

lilo de que. me tenho occapado naquella provincia : podia 
o R,yd: b1apo recuar nestas coniiçil~a 'l podia se moa
trar ma1s prud~nt~ ·e acautelado do que foi aem trahir ena 
fé, e em prevar1car 'l · N!o. 

O Rnd. bispo,' alo obstante, Sr. preaiden'te, mandou 
cbamar o anteceaaor deete juiz, qne aia~a não lhe linha 
entregue a nra, e· era aeu rogro. Pedia-lhe que ati enten
des•e com· o •genro e o aconselhuae · a qne alo tomasse 
p1111e do· cargo.de jaiz ae alo querh deiur de ser maçun 
on ~nllo qne abjuraase ; qne ello nenhuma duvida teria d; 
ace1t~l-o como tal 11e ignorasse certoa factos ; maa que 
eaaa 1gnorancia já nlo era ·mais pouifel, porquanto eese 
maçon francamente ee ostenlna como tal e afrontAva di
rectameoto a autoridade do ·bispo. Nilo era, pois, admissivel 
qne o biapo' deixasae passar · por alto um facto em taas 

· Mas d&do o passo contra nma irmaodade, necessaria
~ente teve de acudir as outras onde· Javran o meamo 
mal,· e nanboma das ioqoinda11, qoiz ob3decer ao bispo. 
Eot~o, .apr.llaenloo-aa recorrendo ao governo, e 'recorrend·l 
por lDSiooaçilu do meamo governo, nilo' essa irmandade da 
Soled.ada, maia oot~a maia notatel des~a• corporaçilea por 
soa nq~ez~, escolbtdo e numeroso pesaoal. · · · 

A pnmeua qoe se apreaentou foi a irmandade do Sa
cramento, porque contava com a soa iotlflencia e a que é 
gr•nJe ~o. Recife para se obter o resultado que ~e obteve 
com preJatzo do nosao aocago e ucrificio do paiz. 

E taa irmandades, Sr. presidente nunca reclamavam o 
beneficio do recurso á Corch. Alit.c~vam o bispo peb im
prensa em ·discursos violento• noa "#1411irtgl, mae, alo 
reclamaram, appellado para c. recurao á Cortb tinham 

condiçiJea. , . 
~ ~~~~b~ma. coneideração ·qniz atteoder eeae maçon, 

ele1to JUI& de Irmandade, nem ao pedido do seu parente 
e. nem tam~em 611 rogatina do. proprio vigario da fregae
&la, que foi com elle direetamsete entender-se. 
: A.. propoail~ disto direi que o nobre senad~r pela pro

VIDCI~ do.· R1o. de Janeiro, o Sr. visconde de Nictheroy, 
referiD•DOI aqn1 qae a cauaa deale confticto em Pernam
llnce tinha eido am .toqoe de campainha, ineinuçlo poa
co airou, e que eo alo sei como um caracter nas con
di~ilee do .do no~re senador pala pro•iacia do Rio de Ja
neuo, pod1a aceatar contra oa costumes de$a& digno pre
lado ••• 

O Sa. Z.I.C!!'I.lS.-Apoiado. 

abandonado 11aso meio. · ' 
. O governo mandou . d~qui insiousçiJJI para que aa 
umandades 1ecorressem. • • · 

O 811. FJGUBIII4 DI MBLLO .: -Apoiado, é facto. 

0 Sa. MBNDBS DB !LMBIDA : - • , • embora o prazo 
leg~l .tive11e ·~xpirado. E deade qne cbegou em Pernambuco 
a. ID81DU1Çilo do governo appareceram oa wulllíAgl mais 
VIolentos nas roas e . puças, cealando a hesilaçlo doa 
maçoos quanto á elD.c~cia do novo meio de aft'rontar a jns
rhdicçllo episcopal. 

Cerloa do decidido poio do go,erno 01 maçone de Per-
nambuco, Sr. preeiJente, renovaram, duplicaram eau pro
'ocaçilas por l9das as formu. O governo provincial sem 
coosideraçlo pela jarisdicçli.J episcopal, forçou o prel~do a 
cbamar á obodieocia nm doe fuocciooarioa eccleaiaaliccu 

O Sa. MIÍNDBS DI ALMrBn.l.: -E diz S. Ex. que 11 

des~e conOieto fôra esta. E com qne rrovas T 
cl\usa filiados na se!l_& e ocr.npando nella poaiçlo elevada. E81o 

. acto,. todo le~t!lmo, I!"' fórma · !l no fqndo, eervi11 de esli .... 
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maio para os attentados de H de Maio'·de''18'18 e de 16 
do Diesmo mez, em que tanta parte teve o presidente da 
província. 

· Aa animaçiiea· do governo da. Côrte dadas aos ~açoos 
de· Pernambuco· em Jogar de acalmarem a agitação, que 
alli' se mantinha, auginenloo-a em extremo, e o governo 
não qaiz pOr a·goa na rervora 'em tal circamstancia. · E de 
maia a mais aconteceu que'aqaeltes que tanto concorreram 
para óa desacatos, para as violeo,cias, para os ferimentos 
e para às tristes occ11rrencias do nefasto dia 14 de ftlaio, 
ainda com as mãos tintas 'de sang11e receberam· do governo 
pingues empregos. 

Nanci, Sr. presidente, os infeliz~~· jeso'itaa · qas r oram 
ata·cadoa' no se11 collegio presente e. impassível· a força 
publica, a quem se destraio soa propriedade, tiveram 11 

menor iodemniaação, nem nunca se mandou razer pro· 
cesso algum aos que praticaram este atteoledo: porque? 
·Porqu~ esses infelizes eram italianos; e o governo de ·sua 
pa&ria. abandonou-os. 

Se· fossem· americanos, allemãe·a, rrancezes ou inglezes, 
outro gallo cantaria ; o governo se mostraria tio solicito 
como"foi a respeito do que ha pcueo saccede11 ·no Pari. 

E' eeta iorelizmente a triste verdade, que forçoso· 'é 
maoirestal-a' em presença "de tanto desprezo e profanacll·o 
da justiça e do boin direito.. • 

Sabemos, Sr. presidente, o que depois occorreu, e se 

··um Tacito qae, com uma penoa iodepeodAnte e severa, ''re:. 
·late com outra eloq11eocia os horrores que temo• preeeli:;; 
ciado. 

Passando de Pernambuco ao ·Pará o q11e vemoÍI 7 O 
mesmo empenho da maçonaria .em · aggredir o clero, 8'm 
attacar os dogwail de noua'"aaol& rellgia:o, ·sendo' o s~blo 
prelado o principal ·alvo dos' tiros doa ae.ua jornaes qo·er 
antes, quer dApofs. de iniciado O movimento Dl&ÇODÍCO ,liesli '' 
COrte em 1872. 
: O governo· nunca olhou para essa agilaçilo'. adrôde 
creada pela seita contra um prelado que "tantoa serviços·· 
prealára · em sua diocese ••• 

O Sn. FIGUEJI! DB MELLO :-Apoiado. 
. ., : .• ~:·1 •I·! ·'~~. i~-· .. •. 

O Sa.,MEIIDES DE ALIIIEID! :-:-O,goveroo a~tual·~p.\e~de.,, 
que }óÓleole .. agíla·~e quando. ~.a .. calholicoa .lnadq~ .. ~~··· 
riltimo extremo deCeodeu-ee, guardando ,o sacro depoarlo 
cloe lhe legàram aeaa pais. . .. · . , . ., ·" ..... : 
; Ma"8, aeollores; eia a primeira pbaa.e dea~a. gr~ve, qll.,~. 

•tllo, éreada, cootiouàda e sempre aoimad.a .Pe!!l ,go-y'!rP~r ..... , 
Diga algaem ise.~lo. ~~~ toda a paix!o,,9u.em .. ~oi.que P.~l':
vocou esta' ágitaçllo, quem creou eat~. ertuaçllo .d"pl,oray~Sl, ,. 
que atravessamos.? Aonde e~ tio o~. prov~ç~or~• d~s'~ . 
eooroie atteotado :. alo os. que eal.ão na .deJ~o~JY& ,do ladlJ . 
~a Igreja ou oa sena adveraarios que só querem a paz com · 
~ deehonra .da Igreja 't. ,. . . , , .. ,,, .· .. r., 
: Siio tactos que ae !Preaeotam . a toda ~ll'i• ,elo. ,1;11~1~!1..._ 

que estão no domínio do lodos, porque silo acoolecimealos 
desta épocba. 

o pro cedimenlo do governo foi melhor inspirado. Não 
preciso entrar no exame, porque já o fiz em outra sessito, 
do que se praticou quando o conselho de E!lado de11 o seu 
la~oso parecer, e Ião pouco do q11e occorreu com a em
baixada especial que ·Se mandou para Roma, afim de se 
obter alli · uma decisão coodemoatoria do proceder do 
beroico prelado de Olinda, as~im como do seu nilo menos 
illustre collega. 

: Mas, Sr!., o a bispos, vi climas escolhidas pelo. gnerno 
. foram presos, coodemoadoa e commutados. IN!o entro 
·agora· nesta qoestlo, falll!.r-me-ia tempo para o meu pra
posito. São questões já tratadas do anuo passado e~ qbe 
o!o quero· oeste momento reaovar, e vejamo& se na ae

'gunda pbaae de tilo gr&fissiana qaestllo • o go,eroo. 1e 
Se o governo fosse sincero, desejoso da solida paz com comporta melhor, se procura ,emendar eaus erros, e ·se 

. a [Santa Sé, preciàaria de ama miullo extraordioaria, podo com ruodameoto dizer, como já diaae :. " eu fui e 
tendo em Roma um ministro tão bem acoito como o qoe · 1011 ioooceote, nilo coocorri para o ioiciamelito destafqaee• 
lá existia,· o Sr. barão de Alhandra 'tEm Jogar de um tllo, e nem par& a soa conliouaçllo, que ·deploro ; fiz e 
bom calbolico foi enviado á Roma um maço o, e que, peló faço todo o earorço para embaraçar aseqaencia; empenho
que commuoicou o correspóndeilte de Londres do Jornal ·me seriamenttJ para. lhe pOr lermo. » 
do ·Cammercio, lim'·dos intimod da nossa legaçil:o na lo- . Sr. presidente, tenho o' iorortuoio de. poder asseverar 
glaterra, ~oabemos logo do eea proposito, e todo veio,· que o governo lançou e conlinúa a lançar; p6de-se dizer, 
infelizmente, confirmar-se. Qoiz·se somente illadir a Santa pelroleo nesta temível rogaeira e n!o agua. Temo·· um 
Sé, afim· de eacrific'ar•ae os defensores 'de noasà.'tilo des~ v~slo inceodio que reduza á cinzas muita co11sa, cuja 
prezada e maltratada igreja. existenc1a nós estimaríamos sempre conservar. Mas brio- · 

Entretanto,· Sr. presidente, l11do eetna preparado para c+-se com rogo, sem attençlo com o raturo que p6de 
que o resoltado das negociações em Roma, aabindo ao pa- tomar-nos ~everaa coutas. ... . 
la dar do goveruo visto a maneira' 'fiabil• com ·que eram Aqui disse- nos ha poucos dias o nobre· senador pelo 
encamfnhadas,· chegassem aqai ao tempo •da prisão e' pro-· R o de Janeiro, o Sr. visconde de Niclheroy ::: " tantos 
nuncia do bispo·' de Olinda, pronnnci& que, como se sabe, estadistas que occuparam lugares na maçonaria serviram. 
mante'e'!e por"'argo eepaço em secreto, cclmo que á ·es- ·ao Brazil, e eolretaolo vós coodemoaes sómente ao nobre ~ 
pera ·da luz que liease de Roma, pois 6 fim era· t.ca.:. 'ptesideole do conselho e oilo a esses estadistas. » 
broobar o heroico prelado com doas condemuaçiJes~' é Mas, Sr. ·presidente, de todos estes uladielaa ante-:. 
esphacelar entre os calholicos a força moral e o prestigio ri res á qao allodio o honrado senador, qual foi o qoe.ae' 
da Saala ·Sé á: ·quem se occultava Ioda a verdade: o~teotoa maçou em publico e no recinto de nossas. ca-

Mas para· que ir mais adiante ·neste historico ? o· pait mar as ? Pó de-se dizer que a população em geral igno-
to do sabe do que occorreu nesee ·proceseo'· e condemnaçlo' rava que algum delles perleoce11e 'á s~ità:•·Figuri:ra.W 
do heroico Oiepo 'de Olinda;· esc11sa qo6 · ou descreva do ·com o seu nome no quadro de irmandades catholicaa, e 
DOVO''II'sae ·pas!ado, bem como o occorrido com a· Salila Só i rifo era eó figurai; appilredlam em publico' N~''·~, li'~bl.:.; rb 
qnando• ac' ltlz 'Se re~,•·porquaotcl" ·a posteridà'dê''ha de ter tos e iasignias dessile ·rrlná'oaaaeii'; "derelidíalh &'lg~~là 'S& · 

.. 
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e davam outras· provas de respeito a religião . santa de 'maçon de p~qu.~na .graduaçllo, ~as um .~a. ~ \ · :.: \. 
DOSaOI pae!; . Não se Dianirestn'alil ' como liíli~ooi com a já conhecido . como tal, pelos __ seus verso . ~o,~o a '• .... 
franqueza e ostelifaclll~"il'0',1i'cnlre presidente' dÕ' conielbo. phiJant~opica sêita, ftgora~~O Com .,m.~.ita' {aç~ nps 
o E \ieln 'm'e1:diihil{~o'e'.'um·'ró''ministro 1 da corOa ~~~se,~~ 8êus. q~~(lros; pois e~a. a'pontad'~ c~mo uma , . ~~~-, ·-

mesmo tempo grão mestre da maçool!ria, e dilpu'fallee·naa dades ilos filhos da YJuva de H1~~m. Roma port ~~11;7 , 1;,.,,._ 

lofai eleiçil'és' para' eerilelb'a'Jite'''c'à_igô'.' ''Mas, que. o"fôsse', o podia iguoral-o ": era, um facto notorio;' ~orria impr _ .. .2.:. 1
' :.· .,~ 

- Brii.sJ10t~d'o: ~611e.~e~~·~ttér;•ign~ra?'li'_;'!óme,~t~. os_ ade_~ tos . Este proceder, Sr. preai~ente; nllo pó_de,~~r ~~plic.f!.dO .~o 
aab1am que' tJubam nó' ministro um umllo: era.ama'h'ome- 1ntareue da paz. N,ão .~ena uma. a~outa, ~r. pr~s•.~nte, 
nagem á igreja; á q'be' ·pro forma piirtenciam,''il'~ propria áqoelle, 9ue_ faz wvezes. d~ No~C! ~.en~or ,Jep,u• Ch~j~to.~ta 
cooatituiçllo. O actual primeiro ministro não,·_ o·· a~taal terra, maqdar. um governo qoe ~~ _d1z c.~~holico e que. aabe 
primeiro··<1miribtro1''âpr'eaen1ü'ft.!!.s!' . como griLo mellre "de, que acb.~-~e ~·entado ~o _iolio · h_~aaileiro .~m, P,rioe]Jie ,d6,~
~'"o~ienlé!1Desde'qhe aqui chegou, do Paraguay,_ ~·_Ex~ ce~,~eot~de ~eis ~.dehssJmoe,.~o~o.,emh•Jx~~or á,~o'!'a u.m 
lo1 eleito, e aluda que Cos~e. antes, , o 9'U.e é ?~~to' _é, ~~~~ aP.~statR_ para t~a.t~r de oegoctos .em 9ue a m~Ç~'!a.fla Uoba_ o 
ae·apreaeotoa' !)omo•tat;~~ceJtaudo o "encargo de orgàn1~ 1!l&

1
1e empen~ado Jater~see? sena ,m~atr_ar.~e~~)OI ~e que 

aador do um mioisterio. ·· · · · se quer chegar a um acc6rdo com a,~ao&a SU 
Diapatou ~leiéÕ~• '''com outros candidatos e lutou de -~·~ p~rtaoto, o governo queni nllo ~Jiler paz, . _acç6r~o 

· m~oeira taJ' qÚe• fÓi. exÇo!Dmuog~do pelo -~~a' Competidor. · ph&CJ~~o;, ,é ~!le ~i:c:~p_i!:i t~:.o:a O~r~'ibar;~os ajq~e .se 
E' um tacto ootorJo. O docomeoto já apresentei 11qoi, e c egue , 8 . ama.~ • g . . " J.. • ~. ll!',~,a JIO .P.~.·~· 
ainda• o'.coilservo.' Agora acaba de' ser o nilbre visconde Com ~litro embarxador •• ~~- ~~'118&. ~~:l!es.~ente, 4pyep:
reeleito•pôr."1clne0' a'Dnoa. Eatá aqui em meu ooder (moi;,; ·m~81 .~,

8P,erar qu~ 0 g~v~1r,~~\.l ,.,s~"!s.,~1!,.do •. ~Rd~.op.,q!lembtio .a 
traflllo)''a nota"que ~publicaram os j'ofdaes. Qilátl'toi de' seüJ , r~ a ,•~ado ~o ~a•z em re aç .. o ~~e pre a os. e erna •. _aço 
aiJteceaaorês'qae•rez outro''tâoto .,.~.,,. .. , .• •i ·.' ,, .,;o '" ... I e Pará, de DOV~ appellaodo para RC!JI!.~· •• prOJliJ''!-.r a~a 

... •,, 'I , ,0 • .. • • ., .. ,. , , .. ,. · , solnçlo convenJenle, porqu~ era ~om1na~o de m~l~ores 
.,D~s~e. •!~da.,O}De~!':'-o ;,~obre •. ~~a~dor. P,e!o, JUo •. de;~&1 1dispoaiçi!es. Com o que enVJou. olo é de preeamJr que 

DeJro =~.~.A:l,$':J!'S eram ~egen_les. ~o .)mp~rJO.» Mas ,eram I ccmsiga o que deaeja, a despeito da·hoa~vontade elon~ 
regentes aem que ae soub_esse ~11e. ~ra';J', IJ!IIÇC!n•, ~,egred~ 1 ganimidade pontificiao' -· ' · : · 
c~~~~~o. JlJS adept~s,da ~,eJ!&· Eu P.~~.m~).tO t~t;npo Jgoo,re• I -Mas o qàe accínteceu, Sr. presidente, depois de. dado 
qae,o •H~~IreJnado,_Sr •. ~8.f!l~~z .. 4e,(~hoda, tl!es.~e -~.•do, ~•te passo? .o ~governe nlo tinha até eotllo reconhecido 
maç~n;e _16. "11!, a ~ah~r.,dJ~to- .~a.!• , ta~de •.. Tr,tava-~e no. 1 os•'governadqres dos hispãdos nomeados pelos bispos presos; 
moD!,~!'to.,~e ,um (~~4~ .~,~!eb,re de~sas .. ~rd~~s pe~!e.~M~s,. mas declarou na. camara dor déjiutado1 que tendo con
l~o . ~~u~~~~~~· _,~~-'-~,~~a . ~m : r.~rt~g~l ,e .!lo ·ª~1!~11, que. · sul\ado o .en,!'se)ho de Es~ado, ia recoo~ece-los.; .Encerradas 
De$'!l'!am e, ~o~,le.~1!'!~.'ift li )li!J!'&'. O chr,eJtoAe, fiscahsal:;as;, 'as ,camaras,, e'J~tr~ndo ,~o~oll.qs~11!1J.~ÃStfOS.!IJDr.feriae1 póde~se 
lim .de~~e1 , f~~~es ,~~e ,ii~Z s.el!s , \a!e~os "ao ~e~•!ço da · di~~r;}q4o ,,q~~ ,U!D ,Jlrocu!~r., o ~ta.cauao 1,1m suas pr,ovin,
ap_~~t~•-•~i,,, ~.m ,d~~a.ea _,_!':_a~~~ .9~e pr~a!a .~q~J aer!Jl~~s, : cias, eappoz-se q11e o governo eeperavuol.uç!o .de-,JUma 
mu1 bonJtoa, ma• nlo Josp•ndoa pela fé ~e ,ba.•~&:do~ e111 -'~ ·sem . ;aquietar mais ,as . ~j!lçesea, que ae, chegaria ,á um 
doutrina. ,fer~uo~~va;:!~e. ~ase ~ei_!I9!'~D~e _r~ig!~so .(é a :bom ,e .r!!-s.oavel ~é~ôr.4~; !Jl&_B!e!o;.,am fac~o .. qae di~lip.oa 
anecdota q11~ me re(é'rla o. 'finado mar9'!.~~).~~ .!CI!t~ .. P.!l.t&J 'lo$" ~~~~s~~ ;~~p~r~oças, _e é,o qll.8 asa!gnala ,esta.a~guoda 
caaa de ama .seullo daa ,loJas,_~or_qu~ lb~~ ~oe~~s ~~mlos, 1 pbas~, e demonstra que o governo n&o,tloha,. e nllo, 'em, 
apezar de tuilii~~nto · te~ho· feJiot paJ'à· !bel l!er ligfa- lvon,~e ~e,tirw.~r a,p,az, ~!'J!l .~,§!l.!1.\a&S.é,,qu.e q_s ca,holi~os 
davel e á _nos•a pJPlantropJca corp.oraçlo, nlo tem t&Jita 'tiiàtó d~iejam. 
COJ18ança em mim.co~~ no• aecaJ,area,_?,,O m,arqaez apon-i · ··No ~ia'!:fde Outubro do anuo passado, Sr. 1Plg~ment~, 
tara~lbe pat:,a __ o)r~bJio _d.e _que. •e achna o frade· revu..;) ,rora111 ,publi,'l,a.d.~s no Apo~lolo dqi\S CJirt_as,do Sa_nt.o.P_ a~~e, 
ti~o e pr~f~n.ara, e ,I h~ ll111e.: tJre;e-o ~e vos~ o•' hombroat ·~WJa · com · liáta_ de -~~ ,de Maio dirigidll. ao .reJ,~reudp bisp,o 
e me~ecereJH&n\& confiança c~mo. os out~oa. ' : dõ ·.f~rá e ~utra d!! ,':'lez,d.~. Agosto ao de ,Pernambuco, 

Fot quando .•onb~ -p~la. pnmeJra vez que o ~o~do ,Sr.: Joa,àn,do .~ssea her?.icos p~~~!l~os P,elo ,1ea proçedill\eJtto 
~arq~ez de Oh_o~a tJoba BJdo maçou. Voltemos aJnd~ _&~j qÓe,o'.~an~o _Padre rep_atata d!g~o e ~PiiiDO· . 
luatorJco. da no_asa questllo. . . · ' r ' o governo, Sr •. preSlden\e, tmlOil:_lle em e.xtr.emo ,com 

Apresentou-se a segua~a phase depo1s da condemnaçllo, este acoo_tecimêntó para elle ioesp,erado, .maoireatou .q seu 
doa bispos e rec:Jamaçi!ea da Sa~ta Sé. o. governo resolveu 'má"o bum o r pela imprensa e dahi é que data a nova pl\r-
maodar um novo enviado a ·Roma. farecia que, tendo pen- .seguieto·. • • · ' · . . 
sado f!lelhor; q11eria chegar a um accôrdo leal e eiocero ' 0 •8 · F B ... BLL- ·-Ap 'ado 
com a Sallta Sé. ,, a. JOUBIRA 11 ..,. o • ~~~ • 

Mas, Sr. presidente, quem foi o escolhido pelo governo O Sa. MBIIDBS DB ÃL!IIBJD.I. :-Foi esse acontecimento a 
para ~~e~ ~i~~.ii~~- foi. ,~o.r,ve.~,t~~a al.~~m cida~it.o,jlef~n.s_or causal" desoa 'reérad'esceocia de persêgoiçlies, dessas' ;Ver
de" '_a_u_ 'i poll __ tJ_b .. â m,, _as_ collh, ec1ao ne_I_Jis •. u,_ as coovic.çil'es ca- dadiiiros''desatinos ''no proces!'o dos · dlgoos goveroádorcs 
tholicas, llomeiD de 'doutrina ao " meu os quando nllo tosse de' Per'u'aD1h11cÔ e do Pará. ""' . . . . . ... •· ' . . .... " 
praticante, ·qi!~ alto 'tivesse perteoci'd'o "a leita e, por 'éioii~- ' o senado vae ver dli que maneira o governo procedeu 
seqaencia, pudesse iuapirar"a'o'!'S'io&o Pádrê' toda cóiífiiuiça .de.~~e }i'ne ápp~rcé,Íira.~ es!~s '.~§~.s· ci~r,i~~p ~ó s'a:a!~ P.~~i~ : 
nas··-palavrià qlle lhe~dlriglsse, lAuto•· mlibqo&uto o'prll,- ,(lesHe então'comprebendea o D!'Dis.t~r!p q~e ~ qu~ .':'l~pdara 
cedente· i!mbaix,dor" dé~ll'' ptovis"'d~ ·que lu~o se' pód1~· pr~~~f _á ~o,';il~1 • ap~~ ~ ,co,~~e'l'~~~'ll,~ ~~~ b,,,p~s,. ~.ra 
coo~ar, ao ·rmeoos. em' assumpto"r~li!l'Joso, ·~a1 'ilalavra"~·o~. ~~~~oc~o ~m q~f~!~~a p.ef1d,•~--~ a~ ~sp.erllDÇil~· E por_ •.s~~. 
eo"ados do ··Bri•.'SJI 'l ·N&b ;•· o governll elcbJSea'alro 'Um· Sr; ptesJdeo&e, qller~niro lf•11gar71~ Ull ~a.n\a Só, dehbo-

• ~O \•)'•IV. ,..t, ~ .. tui .• (~ ·•l·,~t; . ,'ll'\11·,'.1' ;11, 1·•11 ,, n•t, •.l . ··.I •·-· , ,. ......... ~ ·~J• ,,, 
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rvu desde logo mandar proceesar cs g~ vernadores dos • tranq~illieem- se oe espíritos e acalmem se os. ao imos, prc
biepados e expellir os jesuilns de Pernambuco, coino co- vldencias eeram dadas e a rer,guifão.,ceseará. · . · 
operadores dessa deciea:o ; porquauto é deste modo que os· • A. espada da jueliça {er;ira' 01 culpado• e pr.em1arc.' os 
governos que estão em luta com a Santa Sé cu silo iufe- in~ocente1. . . . . . 
Jizfs em enas nrgociaçiles, manifestam .sr·mpre sua indi:- « Sabemos de fonte Hmpa que em breve tudo aanar-se· 
posiça:o contra Roma. Os jesuítas 1ão os miuistros ree- ba, e a mnçcn.·.,. a .na'o do civilisaçifo e,do pr~grtJIIO; 
poosueia da Sauta.Sé. · apJllandida dosfn.ldará as vehs e vrgaráem mares sere-

Vou mostrar ao senado donde induzo estas aeserÇile~, o o~s, transpondo os cacbópo• e,,escarcéos da mentira e da 
luod~meoto IJUe tenho para assim peosa·r. Peço a alteoçiln; bypocrisia. ' · : , . , . :. . , . . . . 

Auim que se publicaram as cartas do Sauto Padre·, em •Fulmin~m 11oatbema~, eiDpiJfGm. b,ul/ar, nada ,lhes apr!J· 
!3 de Outubro, vespera ou dia da partida do o~bre mi- , veUará, porque a verda~e, ainda qoe tarde, .. 11mpr1, 
oislro do Imperio para Pernambuco, o periodico que de- ·triumpha. . 
tende nesta CGrte os actos do governo publiéoo uma aerie • Fé em Deu•, e conftaoça naquel11 que marcha oa nossa 
de artigo,, mostrando todo o despeito que o governo. se. o tia vanguarda. » . 
por um tal acootecimeoto. Em um des!ea artigos expri- h to é u:trabido do Boletim Ma;oníco do oriente do nobre 
mia-se desta sorte: peço a alteoçilo do senado (lendo): presidente do conselho. As ameaças osteotftdas. por este. 

• Srja como fõr, porém, nilo se illudam 01 que 1d do jornal e pela NafiiO estilo bem patentes. 
Vaticano. oguar4am ·a ultima. pa~avra sobre a m~.teria ~~ Agora vejamos, est&belecidas e~tai basu, qual o plano, 
U~!~ cooftlcto que envolvi attr.tbut~lles dos poderes p~oa11-. que. 0 governo seguiu para dar começo áe .hostilidades •. 
tu1~oa. O 10b11ano das. COIIICietacltJI não r•óde. se! JUI.z em Um dos membros do miobterio eslava de viagem prompta. 
ultima alçada d~ orgo~sos que se preodem a d1re11os mhe- ou partida para Pernambuco, como ·já notei ua .. nspera ou. 
rentes á soberao1:. nac1ooal. . ao dia em que Coram públicadas as cartas do Santo Padre. 

"Se o chefe da Igr~ja quiz significar, .pelos aeua re- Dahi em diante é que começa a p6~-ae em sceila. o .drama 
centea actos, que nada póde •er e1perado de sua paternal do absurdo processo dos gneroadores d.as dual dioceaes," 

_ solicitude . em bem de um acc6rdo honroso, e toda a ee- e da expulsão doe jesuítas. . · , 
peraoça deve eer ahaoduuada . de lêr modificado o eeu -Para de!cortloar-mos o ·habil plano do gnerno;· no 
juizo, prec1eo é convir que 1om os chegado1 â um terll!o propo!.ito de ,d,ar uoia resposta _á Rom~t, e mais uma .li~lto 
decisivo da questão, 11 umo nova Jlhas• para a qual 01 me•'o1 aos bi&pos prosoa e a se.us defensores, aem dar ao seu pro
até aqui empr~gadoa nilG rodem badar. . cedimento a rOr que bem . o accent!ia, coovéoi .que o 

• O contlicto , sustentado contra· do !is bispos tom~ria senado. tome, em coosidera~ão · duaa ci~c.ums~aocias impo!
oaturalmeote 11ova1 proporfllel. A luta tstabelecer· 8e:..hia laotea .-a data doa avtsos do mto1ster1o d~ Imper1~, 
em campo maia Jugo, com outror e ma ir formidaveir con- reco~heceodo oe goveruadore! . nomeados por baapoa p~o
lcndore& em rcetail. o.unctadoe e pres.o;;. e a. do cump~a~• do,• respeclJVOI ,pre-. 

« Diante desta temerosa dillicnldade, se ella viasse llde~tee ~e proVto~la •. 
a aurgir, recuaria o gabiotle? Ficaríamos em um eteroo Ets a IDtfgra do avuo quo foi àirigido. ao pr~si~eote de, 
proviaorio ? Accommodar-uos-biamoe á um modu1 vivendi Pernambuco. (Lendo): , 
de luta incessante? " . • Rio de Jaueir.o, 30. d.e Setembro . de <18'1 (. . 

Quem aerlto 01 maí1 {ormidaveil ccnteodores com quem 111m. e Exm~ Sr • ..-Sua Mageatade 0 Imperador, ·aeodo 
o n.oseo g~veroo pretende entrar em combate em campo ouvido as eeccilea ·dós oPgocios da juslica e· do ( mperio · 
mail largo 'l . . ~ · do conselho dê estado, e -o me1mo cotaielho boufe por ·bem 

~ra es~a a nmeaça qu~ . o. per1od1co NafaO, defensor , rfsolver: 1• que s6ja aceita a: oomeaça:o dos gonroadore•' 
~~~~~-~Jiielal ~o gover~o, dmg1a á Snola Sé e aos calho- do bispado de Olioda feita pelo mesmo·biepo O. Fr. Vital;' 
hcCJS1 do B.ras1l em ar11~0 de 29 ~o m(smo mez de ~utubro. 2• que s111jam intimados os ditos governadores· para com

A-é~ d1sto o bolGI•m mUfOIIIco, .orgão do Omn~e do 'prirem no prnso de oito dias o a~iso de 12 de Juoho dil · 
L~vradto, q~e tem uma parte de!llnada ao estrangetro e 187B, expetlido e1ll virtude da imperial reauloça:o que deu·: 
outra ao pa1z, d.eclarou, o~ secção franc~za: . provimtnlo ao recurso interposto pela irmaodadé 'do Sao-

• Nestas Clf.CU~stanc•as, a. fraoc-maçonar1a sendo tie!imo Sacramento da igreja matriz de S. Antonio da ci
atacada como tem SidO pelo ep1scopad~, e 0~0 lendo re- dade do R.ec1Ce contra o acto do'meocionado bispo que a· 
curso contra elle aeoilo em sua proprta .re~Jgnaçito, nós declarar a ioterdicta ; e no caso de recusa 1ejam rB•pon
dcvemos.pr~teuar e nó~ prote~tamoa a~ol .em nom.e ~e •abili•adol. O que commuuico a V. Ex. para aeaa· devidos·' 
uouos d1re1tos desconbec1dos, da conscleDCia e da d1gu1- elfeitos. · ·, . · 
dade humana ullrajadoa contra a clfensa feita â nose·os .. _ . · . . . 
dlrtitos, â moralidade publica, â fbmilia e a sociedade Dous Gu~rde a V. Ex.-Joa.o Al{r~dtJ Corr~a de OJ,veira • . 
inteira, entregando-aos por fim a P1·ovi~encia Divina. » -Sr. pres1deo~e da pr~vioc1~ de Peroambaco.-Cum- . 

Era uma ameaça, Sr. pr~sidente, este final. . pra-1e. -Palac1o da pre~1deuc•a de Peroal!Jbuco, .14 de 
Na parle, em portoguez, upr1mia-se desta sorte o mesmo Novembro de 187 4.:-L:UCBntl ele. » . · . 

Boletim, orgão cifficial do nobre pre,idenle do conselho . Como se ~cl o cumpra-1e da presidencia .de Peroamboco 
como grilo-me!tre do Lavradio. roi pulo a H de Novembro, quando aliás o r viso fôra ., 

• A pers~guiçllo a mail atroz coulinús contra os Ma.·. e~pedido a 30 de,Setembro, e o relativo ao governador da ' 
em todas províncias ; a sella ti.llrtJfliOntana· commetle eis d1oce!e. do P11rá tem a data do 1°. do· Outubro, e o curn- , 
maior11 deaalinol; aocegue,· porém o mundo maçoo. • ·• pra-s• a de 8 de Novembro. 
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Ora, quem sabe qual é " movimento de vapore~ n roese datado após a publicaçilo das eocyclicas laadatoriu 
no·eso litoral a 11 'dbtancia que ha entre o Rio de Janfiro, dos heroicos bispos revelan-se logo 11 razilo dos despei• 
Pernambuco e Pará podMá acredilar que um uiso expe- tosas processos doa governadores. doe bispados, e alo era' 
di do para Pernambuco em 30 ·de Setembro eó pudeaae ser isso con.aniente á quem quer parecer grave e circams• 
cumprido p11lo presidente a 14 de Novembro? e que o que pecto, iaealo de Ioda a paixlo perante. a sociedade •. 
ee expediu em 1 de Outubro para o Pará foaee somente Por outro lado 3 data do aviso posterior á pablicaçio 
cumprido em S de Novembro? linha ainda o inconveniente de nllo figurar documento 

Mas; Sr preside~te, n qoestlto 11ra á meu ver outra ; o ge~veraamental o nome illostre do nobre miaietro do Im
geverao ~t<lava disposto a recoahec~r os gonraadoree sem perio, que aliás tinha taoibem de ·.saldar. coutas com o gn
onua algum,. porqus sabia porfeilameate que ellea eram vernador da soa diocese qo11 teve a ousadia de impedir 
aeceaaarioe pa.ra marcha regalar da administração daa que as proçaraçi'ies de 8. Ex. podeuem aer aeeitas nos 

· dioceaea que nllo eouinha embaraçar, e que nllo podiam . aetoA de baptludoA, figurando o nobre ministro nos qua-. 
levantar os ioterdlctoa: primo; porque elles já tinham aldo dróe da! lojas de sna província como maçon. 
levantade~s pela juiz de direiio, 11cundo, p9rqae a quulilo Eat' crimP, Sr. presidente, era imperdo&Yel; a ousadia 
estna alfecta á Roma. Nilo era poaeivel que o governo alo devia ficar impoGe. A intimaçil:o de. U de Novembro 
quizesa' interromper eiue accordo que esperava de Roma com Puas nataraes e.logicaa coneequencias. era a ro•poa&a 
com um procesao tio absortlo, .ião irritante como essa· quo .ou a lição magistral dada ao• bispos e a seus admirado
depois n•andoo intentar doe goveroadares doa bispados ; ·rea, alegres. e salideitos eom as eocyclicae. 
nilo 11oha sem duv1da lato em via ta : era eue o passo qa~ Faltava . ainda a lição de Roma ; era preciso lazer 
a seoaatez indicna. · seolir á Santa Só que os ministros do Brasil nito auppor• 

Quem, poli, operou eesa rapida mudança no1 eouselbos Iam que impunemente se approvem actoa qae ellea tem 
do governo ? A publicação daquellas encyclicas. o eondemoado. !ssentoa-se qae para eue fim devia-se ex
Sr. ministro do Imperio sahiu daqui a tS ou U de Ou- pellir os jesui&u de Pernambuco, os euproslos cooperadorea 
tubro e chegou 1 P~ru11mbueo a !9. Chegou alli, no meio do pesar que teve o governo. Essa liçio devia . marchar 
das ovaçi'ies que recebia de seus amigos, nilo quiz Jogo que pari pa11u com a outra. ' 
1a ineommodaaee 0 gonro~dor do bispado. S. Bx. nlo Foi por iaso, Sr. presidente, qae no mesma dia 14 de 
queria parecer um mensageiro de guerra, um homem ro- No•em~ro_ apparecea no Jornal do Beci(•, diario· ~açon 
ueslo ; era mister que boueaae primeiro c_oubeeimeoto da de matiZ hberal (por. ser par11 o case aes1m cooveu1ente); 
execoçllo do aviso remettido para o Pará, afim de levar-a e . mas redigido ou sob a direeçilo de um em~régado de 
á aceaa o dr11ma de Pernambuco, e em momento de ao'· polic!a, .o co.meço da mire '" 1can~ do plan-o. da expa!•ito 
aencia de s. Ex. do Rdci!e. dos J68Ditas de Peraambac~. _o art1go que alh se pubh~ou 

. · . . . . e que vou Jêr no senado Co1 logo trnnacrlpto em mu1tos 
Qaal. Co1,_ porém, .o d1a .escolhido par~ l&lo ? Prec1- jnrnaea do paiz; .e desta sorte se preparavam os animos 

sameole o dia em que o goteruador do bispado de . Per- para o que ae projectav8. Eis o artigo, nito é muito ex
nambaco, saheade pelo telegrapho do que ACOntecia ao tenso e peço iicença para )el-o (M) : · 
Par~, coavocara o clero p~ra tom~r-se uma re~oluçilo,- " 01 jaruita&. - Eates inimigos· da civilisaçllo e. da 
o dia H de Novembro. Foi neue dia, s~. presidente, que -ramilia, que se tiobam ido esconder Pm S; Lourenço da. 
o Sr. Lueeo_a · pôz o cumprca-11 ao aluo de ~O _de Se- Malta, voiiHam de ano para a cidade e acham·•e occul
tembro, ma11 de· um mez depois, e m!lDdava IDtlmar oa tor u cbacara do fioado Manoel Igoacio, á estrada de 
governadorea. . Joio de Barros . '· 
. _Do contexto do !viso, .cuja integra já li, parece coll! • o: E' uma casa que fica á direih logo ao entrar-se para 

g1r-•e. que a •~gunda medida, a do procesao, fôra aegoc1o aqoella estrada pelo lado da Soledade ; eelá collocada 
r~•olv1do depo11, e que o ~overno entendera qae e1aa me- para dentro; tendo 011 frente grade e porlllo de ferro. 
d1da, que sem duvida . llaha preparado para o caso de " Conserva-se fechada dia e nouto não pareceu do habi-
•erem a a aegociaçõu em Roma ioutllieadaa, fosse entiio t&da, ' 
applicada. · « O! iniciador para eolrar b&&ew por tórma eónvea-

0 rigoroao exame doe ractoa auto riu eaaa explicação. clonada. 
B, pois, como appareceram essas cartas, o governo tratou " Oe reverendos andcam todor vestidos a seculAr, nlo 
d~ appliçar logo, a sua panacóa, 011 melhor o seu pro- trazem corôa e usam barba crescida. 
jectil. ·. « A comid<l para ell~s é levada por uma preta chamada 

E' por hto, Sr. preeidente, que apparece o Sr. Lucena Isabel. . 
em H de Novembro, ieto . é .qa)re~lil e tanto• dias ~epoh. « M&is de uma vez 0 , rarpaitatJeir irmi%1 do S. José 
pondo o compra-se ao ITISOI mper1al. B porque foi eeco- teew sido tialas entrai' alli. 
lhido e1se dia U ? Foi seguramente por.que era o dia da ' -
reunido do clero de Pernambuco; desse brioso clero qu~ • Todos 08 diás V de um do1 cujo1 p~la m&nbli prestar os 
como o do Pará bem mereceu da religião e da patria. Foi seoa serviços no·collegio de Santa. Dorotbéa. And& aempro 
Pftra que neasa occuiilo os sacerdotes teasa A Igreja niio vestido de calça e pal61ol proto e cbapéo do feltro da 
Jicuaero muito eati&feitos com essa reuuiiio, que, dirot do mo~ma côr. 
pa~aagem, roi o ma das mais ootaveis daqaella. provinci~, " Na vi~iobailça é conhocido como rervente do collegio, .· 
acto impononte que faz honra ao clero brasileiro. mas tal não é, como .pOdo attestar qo&lqoer das meninas 

Euas duas ddas do a.iso imperial e do compra-se do que alli estilo : 6 o capcllão, con{euor e derempenhador 
preeidente de Pernambuco alio moi imp9rtaates. Se o aviso de outrar {unCf/Jer e/cvada1. 
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• Slto tres os que estilo Jnstallados na nova reeidencia, a introouzir-se entre as popnlaçi!es ruraea, aqui se qait 
esperando a chegada dos outros e recebendo os objectos, do repente, pode-se assim dizer, p61-os em usa. . 
gue ehegam diariamente dspoil da meia no.utB, para. nin· Aquellea homens bons, mas tendo deWcieote cultura 
guem ver. intellectual nAo podh,m mais. fbcalhar suas compras e 

« Informam-nos que llaB·Ie eacanar agua e gaz para vendas ; dahi resultou esu luta das feiras, a que concor-
• eo1a, e abrir-se um portAo no moro do fundo que dá ria a popolaçilo rural porque eraru os ultimos mnea do 
para o palacio ep"copa! da Soledade. anuo o tempo dellas !JO Norte ou pelo menot: nessas ·pro-

"· Cone ta-no• que o governo jé. está informado da ma- viocias. · 
neira elandsditla e 111!/derio•a cem que semelhantes h o· Accresente-se a isto, maxime na Parahyha e Pernam
mens 'tão ~sbbelecendo 11 sua reaidencia, e o di1(arce do baco, os gravosos impostos decretados pelas as~embléas 
que usam para melbor conseguir seus Ana. proviociaes, o temor infundido á euas populaci!es por 

" Se não se der providencias, não tem depoit que se causa da o ova lei de re~rutamento, e outros moÍivos te-
queixar dellee. · solt~otes do recrutamento qae se estava fazendo. · 

a O paiz allo tem· inimigos mais perigosos do que ellu. NAo davido,seobor p'l'ealdente,que os desgostos proveoien· 
« O governo sabe perieitameole bem· disto, poie da coo- tes dat injustas e clamorons perseguiçiles contra o1 bispos 

deecendeocill e bonhomia com que os ba tratado tem augmentaesem o mal e!lar da população, mas nilo foram 
recebido a mais completa recompensa. • os motivos determinantes do movimento· sedicioeó. Nem 

Como se lê, tratava-se de uma igoobil farça, e o orgão. mesmo se pode ~nppôr, em presença das data~, que a pri
aemi-ofilcial do governo aqni, bem ioteir11do do que se meira manifestação dos sediciosos oa Parabyb~ podesse 
tramava, deu-lhe franca admissão ém suas columoas no ter relação com o processo 'doe go~eroadores da diecese de 
seu numero de 1• de Dezembro. Olinda. O polt hoc ergo propter hoc ainda neste caso allo 

Vejamos,'Sr. presidente, IJUal era.a posiçilo dos jesoilas pode aproveitar á argumentação do governo e de seus 
em Pernambuco de[lois do aooo de 1873, em que a ma- amigos. 
çooaria destruiu 0 eeo collegio. · · Mas oeste 11cootecimeo~o, Sr. presiden\e, achou o go-

verno occasiilo asada. para o procedimellto ha:vido.' com 01 
Os jesuítas, Sr. presidente, depois do que soll'reram em jeeoltas, procedimento á qoe um governo sério jámais po:.. 

U Maio daquelle· anno, pediram ao pr~aideoto da proviu- deria descer. Mas era iodispensavel para reapooder á 
cia, que lhos declarasse se podiam continuar a viver em Roma. 
Pernambuco com segurança, se oAo, ae retirariam .. do paiz. 
O presidente da província, o sempre memoravel Sr. Lu
cena, insistiu para que ficaeeem, auegoraodo que lhes 
garantia a vida e propriedade. Mas 011 jesuita.e alo que
rendo on oilo podendo residir na cidade, recolheram-se a 
om ,povoado das visiohaoças do Recife, S. Lourenço da 
Malta, onde o vigario gue se lhes mostrava m.oito aft'eclo 
deo-lhes ama casa, a ·propria em que residia, para mora
rem. Toda-.ia um delles ollo póde acompanhar sena. com
panheiros, porque era confessor das irmAs de Santa Do
rotbéa, no Jogar da Soledade, uma· especte de hospiciq 
ou collegio. 

E~se jesuíta, o padre Mazzi, adiantado em annos ficou, 
ainda no Recife, habitando uma casa visioba a esse collegio, 
cr.aa que o arlicaliata chamava m11•terio•a. Todo o mondo 
sabia disto. 

Roma, Sr. presidente, tinha mandado as cartas 11pplau
diudo o procedimento dos bispos ; era oecessario dar .. uma 
amostra de qne euas cartas daqui tambeJD tinham res
poeta. 

E isto, Sr. presidente, eu logo previ ateim qus appa
receram impressas, as cartas ; porquanto, cooveraando na 
roa, creio que do Ouvidor, com uma· pessoa aUamoote, 
colloc.ada e muito addicta ao governo, essa pessoa .disse
me : « No meu caso, si fosse o .. gover111o, oAo me im
portaria de tomar qualquer medida, embora arbitraria e 
violenta, porque embatucado oilo ficaria. • A medida que 
occorreo foi esta, mandar processar oa governadores dos 
bispado• por oilo terem feito aquillo que elles não, .podiam 
maia fazer, e nilo ti.ob~m poderes, e depo~:tar oa jeauitas •. 

Segundo minha conjectura, era jé., proposito ll&eentado 
do governo, mandar processar eases goferoadores por actos,, 

Era um padre muito tímido, esse je!oita, e por cau~a pelos quaes elles não poiliam responder, applicaodo·lllt 
da sua timidez ve!tia-se secularmente quando tinha de sn- lambem para esse fim o 81llotar artigo 96 do codigo cri
hir é. rua, cerno entre nós vutem-ee quasi lodos os pa- min.al, indiapeosavel para dar certo c'lorido de. justiça ao 
dres, e para isso teem os jesuitas permissAo oos privilegi'o~ expediente já a~ sentado •. Todo, porém, dependia do mallo
dl!l soa ordem. gro das negociaçilea em Roma. A publicaçAo da1 cartu 

Esta circomstaocia, sem ,alor, serviu de pretexto para do San.to Padre, deram, como já notei, outra: direcçilo á 
que dissessem que elle andava disfarçado, escondia-se, ll!- medida. · 
lava iniciando gente, etc., mas todo i!lo tinha um. fim, pri- A deportaçilo dos jesuítas, Sr. presidente, era o comple,.. 
dispor 08 aoimos para 0 que se hnia projectado. meoto da babil manobra que se executou, e para isso.servia 

Aconteceu que pouco depois boove 0 cuq do movimento muito a denuncia dada pelo diario maçoo de matiz liberal, 
sedicioso das feiras da Parabyba, em que os homens do que assim.Iibertava o governo e seus amigos d& appareo
eertllo, iodignndoa com 0 procodimonto daquelles que lhes cia de coniventes: easa salvava-ao, ao menos oo.peusar 
vendiam mercadorias com pt~so11 novos qoo ellbs 'não co- dos executores dessa triste e igoQbil fdrça. 
nheciam, entenderam qne o remediu á seus males era re- · Os jesoitas, Sr. presidente, Coram por ieeo 1ogo malsi-
correr á meios que a lei condemoa e poae. nados por essa gazeta; era mesmo uma das coodici!es do 

Esses pesos que muita gente· illustrada ainda não co- pacto com a maçonaria de Pernambuco a soa deportaçAo. 
nlleco bem o merecimenlo e que, nr. .Fraaça,.cuelou muito~ Esta maçonaria, consla do• joroaet, linha um do 1eas mem-
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bros em boas 11 m~i _folgadas circamstaneias financeiras ; e, · disposiçll:o para sahir ; e a outro liga rio por· nll:o ter dito 
er~ t~o rancoroso Inimigo dos jeauitaa, qoe estabelecera nm ~-missa parocbial oo de obrigaçllo em occaaiilo em qoe 
prem1o Monlbyon, para . quem concorresse para. deital-oa reina VIl no logu n epid~mia oo contagio das bexigaa. 
fóra .de \'ernambuc!'. Podia ser um boato iornndado, "baeofia O salutar 11rt. 96, Sr. presidente, é empregado como se 
011 Simples o•tentaçio maçoaiea sem alcance. Todni11. iuo estivessemos em uma 6poca de revolllçll:o, soap~ns_aa as 
prova o. grande empenho da seita. g-arantias; em que de t11do é necessar1o lançar mio para . 

Mas o que é certo, Sr. presidente, é qne um folheto, ~e.b6ll.ar o iaim.ig.o ~ommum ; eabendo-se. ao contrario da 
q11e ee publicou em Pemamboco, e de que era autor um doe. to]osttça e da_1~1q11tdade que se está praucand~. _Eete go
red~ctores desse jornal, deTotado inteiramente á causa verne, Sr: ~res1~ent!,. procede como oa materJahstaa, alio 
maçonica, estabelecia ba.~es para ·um accôrdo com 0 go- crê na proVIdencia dav1oa. • . .. 
verno, s~b o ponto de vista deesa viol~ocia. O aotor desse O S11. FrousraA DB MsLLo:-Apoiado. 
oposcalo' '?'!'ara· o pseodonymo de Fabio Ruelico, ,6 ela· 
rameate d111a· · que; para o governo ter a maçou nri11 de 
~er~ambuco_ em 160 favor, era· necessario lançar róra os 
Jesurtas. Ets auaa palavras: cc Seja.. como tôr; antes disto 
n~da se terá feito! por mal! que ae queira. fazer; depois 
dtsto todo eetá Certo, ·ainda qoe nada maine faça.» 

_Este escrlptor,, Sr. \)residente, era e é maçon inni con
certoado nas loJaa, · segando me informam • e ama das 
correepondenciaa de Pernambcco poblicada 'em um· dos 
joroaes do· grande formato deeta Côrte deelaran que elle 

· di1i~ utar muito sati&~eito com o governo, qaânto á essa 
medtda por que o que ltnha. exigido, á risca se tinba cum
prido. 

Eutlo .. com os tactos da Parabyha Jogo aaaentoo-se'de 
aproveitar o ensejo pondo em éxecinclo as medidàs recla
ma~~s por l!abio Rudico, e que o proprio empregado da 
pollcra, escrrptor desse. 'jornal ma~on-liberal tinha tambem 
reeommeodado • Deram-se com ·eese'proposito aa buecas 
11legaes;. tanto D6Ua. CAsa mysteriosa da Soledade, oode 
apeoas acl:aram um pobre religioso com quem praticou-se 
tepogoaotes grosseriu,_o ooico qne alli vivia, como em 
S. Lourenço, e depois em Olinda na casá do governador 
do bispado. 

Dessas b11acas, Sr. presidente, nenhum reealtadg se 
colheu. o goveroo, além do q11e já havia premeditado, pois· 
nuoca fe pôde provar que os jeeoitas tivessem cooperado 
J19r qoalqoer fórma p11ra essa oo outra sedição, ·nem 
mesmo para o movimento o o agi&açlio reli&iosa. Ellea pro·
ee~ram como em geral todos os C11tbolicos procedem, iuo é, 
esl!mam .~a6 . a ,caos~~o da Igrtija com a mapoaada saia· 
Stimpre vtctonosa, e Dilo podem. deixar de appl11adir nm 

O Sa. Ms!fDBS DB J.LXBID.t.:- ••• crê somente oa torça 
material, e imagina que todo ae póde fazer 11eate maodo 
impunemente, e qoe ·um dia a j~atiça· de De111. nlo ba de 
ter seu logar. 

O Sa. Frausru. DB MILLO:..,;,Betã rodeado de geote · 
que diz que o E1ta_~o n!lo deve ter religill:o. · · 

O Sa. MBIII!BS DB' AtiiBIU: -E' por iuo que· todo 
ae ousa praticar, os ministros nlo .contam com o retro
ceuo, com a reparaçiio dnidll por tantae i11iqaidades. 

O governo, Sr. presidente, até ull:o 11 importa de cahir 
em contradiccio, quer a todo o custo liver ; diz na falia 
do tbrono qoê foi o fanatismo qoe armou o braço sedicioso 
e ~qui vem o nobre 'preaideate do conselho confeasar que 
oão ba · fanaticoa oo Brasil; de sorte qilo ~>pparece um 

'fanatismo, moveodo sedições maa sem faoatico~, co11aa 
admiravel I Foi o fanatismo que promove o os actos sedi
ciosos da Parahyb&, de Pernambuco, etc. ; entretanto nilo 
apparecem fanaticos. Diz o Sr. presidente do conselho que 
Ji po,o·brasileiro olo é fan1•tico; entio,com quem ae fu 
eua sediçlo ? qaaee foram oa qoe concorreram para ella? 
foram !Ómente estrangeiros? Mu,. onde estanm, 111 nlo 
IICompaobavam. os sedicioso& 't Se, pois, ' nlo ba fanatieos 
no Brasil, como o fanatismo podia aer causa dessa ae
diçlo 't 

D~mais, Sr.. presidente, a maçonaria goveraa -eate paiz 
ba mais de 70 annos, sem o menor tropeço tem ella illua
trado tanto o Brasil durante este longo periodo ; os ho
mens do nosso tJaiz desde as cidades até ao ultimo ta-
go(io, todos •stllo eaelareeidos, não .ha fa11alismo. . 

. ' ' . . 

O Sa. ,JoBIII :-Ainda ba muito qoe'fazer. 
, tal reaaltad~, porqoe são dedicadis8imos á Igreja, qoe é u 

melhor auud_oto cootro.. a maçonaria. Procedimento di- O Sa. MBIIDIS DB AtiiBIDi a-H-e tem aioda muito qae 
recto e . actiVo no Bra8il ailo lbe poderam provar, ao fazer, como diz o nobre aeoador p&lo Bspirlto . SantD, a 
men~d os documentos appfebendidos não o demoootram. culpa é toda doa proprios maçoos, que todo tem ou1ado 
Fóra do paiz, o governo ~ó tem as proprias conjecturas. ·entre nós sem o mai~ peq~eno obice •. H& mail de 70 · 

Após .e~aes· factos, Sr. preaidente, stguia-se a volta do .auoos qll:e a maçooar~a domJDa. no Braall, .tudo tem avaa
nc bre ministro do Imperio para a Côrte, em priocipio de De~ s~llado, 1m prensa, tnbona, escola, adm1111atraçlo e ma-
zembro ; o telegramma de Ui de Dezembro,. expedido glltrlltora. . · . · · · . . · 

· daqui para Pernambuco a~segorando qllll tlldo 86 tarill A poderosa ee1ta, Sr. presidente, occupa muttos logarea 
q11anto à essa violencia 00 eentido esperado; a i! de De- oo aenado, na camara ~oe de~~tados, no conselho de 
zembro poblico11-•e• a. famosa portarill do presideute Lll- Eat~do! no supremo coneelho m1htar, no ~opremo tri.bllnal 
cena. qoe ainda vou analyaar, e todo 0 mais que 0 ~e- de JII&IJça, nas re!açiles e .até 110 exerctto I, •• Dtlplle, 
nado sabe. A~ém do processo iuiqoo dos doos governa- portanto, de aallictentea me1os para e!Cidrecer a todoa ~~~ 
dorea doe btapados temos agora om duplo proceaao quizessa eap11.ncar Lantae trevas. 
contra o do Pará ; e tudo firmado com o ~~lu tu art. 96, Finalmente os jornaes todoa os dias estll:o com· olleneu 
'q~e ae tem applicado, note o eeoadn, até a_llDí pobre ,;g,~ 011 indifferei)Ç& do governo martellaodo 1111 pobre lgreja1 
rtn por &er mandado fechar &. porta da· 'igreja Matriz, a tribouiL e a ·eacol_a tambem nlo a poupam, e meamo allo .. 
qosndo a Ordem Terceira qaelxoaa tinba daaa porta. á ... lei como· aibda ba catholicoa DO Braell •. Depois de tudo 
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di$posto, e disposto deBBII maneira, par11 os eJl'eilos p~a ticoa que o diga, eó existem na mente-do governo? Esees biepos 
contra a Igreja e contra o clero, como, Sr. pres1dente, oio o1l'cnderam nenhuma lei, de nosso paiz; 
vem-ae ainda rallar em fana ti8mo ? 

O Sn. FEBIUNDES D.l CuNnl:-N:lo apoiado • 
. Esses processos ini'quos e ind~centes contra o. clero, O S8 ; MENDES oll:. ALMEIDA :-A. prova é clara, eu a 

Sr. presidente, si (ossem pr~m_ovl.dos em outra.· Clreu':le- tenho apresentado aqui moilu vezes: as bulias contra 'a 
tancio1 um brado immenso ae 1Dd1goaçio houvera surgido maçonari1, executaram-ae em Portugal, desde que foram 
de tod~ a parte, mas é contra o inimigo da poderosa publicatlas, e executaram-se aqui ; 111 doutrina& contra a 
seita nada de clemencia, nada de sympathias, pelo maçonaria (oram proclamada& no Brasil ainda dspois da 
inno~eote pereegoido; o ini111igo é a igr~ja catboliéa, e. é independeocia até por miuisterios da. regencia 110, anno 
preciso. debellal-11 COIII o miseravel e rotilissimo pretexto de. 1833. Entretanto, o gLverno, que· diz que nio pro
de ultramontanismo e jesuitismo. vocoo ébte confticto e nem quer continuai-o, e, antes 

Mu, aenhorea, o governo diz que nio provocou esses deseja obtbr uma solução de Roma, é que manda Cazer 
actos e os laetima, admitta-ae por Ulll momento ; e o esta propoBta ao Santo Padre cuja aceitaçio reputo im-
qolt ~andou propor em Roma 't E' bom que sempre ~e possíVel. · 
1aiba alguma couea A este respeito. O 811. Fll:llll.lftDIS DA ~DIIBA :-0 governo oih ba de 

O SR. FIGUEIIIA DB MELLO -Apoiado. abdicar a soberania do estado. · 

0 SR. MlftDES DE ÁLMBIDA : _Segundo diueram 118 O Sn. M111DES DE ALMEIDA :-Nlto ba aqui a.bllicaçio 
alguma. jornaes, o.go'ferno mandou propor .em Roma, depois. deste" 

aeonteclmentos, porque tod, i!to tinha lambem por IIm O Sa. Fnl.i'AIIDBS DA Co11ai : - Bata é que é a 
aterrar metter medo em Roma, animar os 88U8 agentes qaeetAo. 
para q~e em . vista de semelhantes violenciae· aconselhem O s11: MBÍIDES 01 ALMEI1I.l. : -E111 . primeiro logar o!o 
um accordo que dll no .Brazll mais um triumpho a maço- me pode moetrar o nobre senador que o go,erno do nosso 
naria com o sacrillcio da religiio e da justiça. Alli ao paiz tenha-se opposto a execoçilo de todas essas bailas. 
mesmo tempo se endoaa a moderaçio e prudencia do go O. SR. FBRII.l!IDES DA Coioln : - Quando mandasse 
verno ·que como sabemos, se· manifesta a maneira do padre 
Ceia, 'apertando gradualmente 08 cordeia... executar algumas n!o estna inhibido de reprovar quantas 

quizAeae, é seu direito magestatico. 
O SR. F!GDEIRA DB MBLLO :-Seguia o coàselho do'Sr. 

O S11. MBftDES DB ALMBIDA :- Nio ha direito magea-
viaconde de Nitheroby. tlllico para isso, entilo podia mandar repellir o Concilio 

·O 811. MIIIDBB DB ALMEID.l :- • • • • · • matando>mode-. Tridentinct e até a religiio. · · 
radameDte por meio de prisões, degredos e aopreasões de 
congruas,. etc. O Sa. FERft.l.NDBs D.l CuNnA : - E' rou~a div11rsa. 

Pelo que li nos jornaes depois da campanha contra Õa O .Sa. MEftDEB DB ALIIEIDl :-E' a mesma cousa, por 
jesuítas e processo dos govero ~dore~ doa bispados, 0 go:.. quanto essas bulias intereeaam ao dogma; quando o Papa 
verno pelo no~!o minietro em Roma pozera ou antes Rpre- decide ·uma qoeall·· nas condiçõea desta, resoln 11 reapeito 
!Antara 'A Santa Sé um ullimalum nos seguinte! termos : d'!l doutrina, ·confronta cumo nos dogmaa o erro com a 
insiauacio ROB bispos presos (este tempo é de lnsinuaçõB~) verdade e condemna o primeiro. 
para rêaignação de soas dioceses ; escolha de novos á 
~ontade da Santa Sé em uma. lista de nomes apresentada O S11. FEIIN!!IDES DA Coftn:-heo é eoosequencia d" 
pelo governo; aotorizaçlo aos nomeados para levan~a- propaganda de novos dogmas, a qual tem pcir IIm menos a 
mento dos interdictos das irmandades. O gnerno ainda fé do que o retabelecimento do poder aotocratlco. 
nilo contestou formalmente eate ullimalum, e he por isso O 811. FIÓUIIU DE MILLo :-Os bispos eetAo condem-
que cito•o. nadc;s por actos não oll'enai~o• i soberania do Ea~ado. 

Eu admiro, Sr. presidente, o animo com que o governo O Sa. F111ft.l!IDI& u Coft&A :- A maçonaria é um 
ousa fazer A Santa Sé essa preposta. Se o governo· diz pretexto. 
que tem os interdictos lenntados pelos seus juizes, porque 
vae eolicitar em. Roma novo levantamento, e ao mesmo O Sa. MBNDBs DB ALMIIDA :-Elia loi quem promoveu 
tempo quer que os bispoe e os governadores daa dioceses a lista • 
cá os lenntem' Desta. forma é de prestigiar a legislaçio 
temporal que julga poder levantar interdlctoa ecclesiaati
cos. E se o negocio está all'ecto á Santa Sé, como póde o 
clero interior ou qualquer membro do episcopado do Bra· 
ail le~antar os interdictos 't Estão questio, estando na 
prcsenca de um juiz tilo elevado, · nilo póde ser diatrahida 
para ám bispo ou governador de bispado resolver. E como 
é que o governo, sabendo que a Santa Sé tem Cormalmente 
approvado o procedimento dos bispos presos, quer exigir 
della que es1es biepoe niam das dioceses, porque nliD' 
cumpriram 11 leis do Bra1il, leis que, permitia-me o 1enado 

O Sa. JoB IM:- Qual promoveu I 

O Sn. FBBNAftDBB DA CoftBA: - Deixemos a causa. 
occaaiooal, vamos á causa essencial. 

O 811, MBftDI:s DB ALIIIIDA : -De certo que a causa 
eas~ncial é o christfanismo deb~teo!lo-ae contra o racio-
nalismo. -

O Sa. FnnNDBS D.l CuftU :--A causa oa!encial é a 
autocracia romana querendo go•ernar o estado civil. 
Somo• todos catholico1. 

... 

I 

:~ 
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O Sa. FroUEIBA. DE· MEL LO : -Q~P-m é maçon niio é 
catholico. 

(Beelamafõet~) 

O S11. Ms!IDBS DB ALIIIBID.\ :.,.-Aptea, Sr. presideot11, 
. de _passar a outro as~umpto, e é o ultimo de que vou 
tratar, quero apenas contestar uma declaraçlio feita pele 
boorado sanador pelo Rio d11 Janeiro e tambem' pelo 
nobre ministro da juetiça . 
. E a pronoeilo do_ nobre ministro da justiç~, devo notar. 
como é que o governo solicita em Roma um ultimatum 
da ordem. do que apresentou o oo~so ministro, o Sr. barão 
de Aragáaya, e ao me!mo tempo ameaça a Santa Sé na 
camara . doe deputados pela voz do nobre mioietro da 
justiça 't 

O Sa. Ftauatu DB MBLLO :-E' a politica do viecoude 
de Nitherohy acooselhad& uoa seus parecere~. 

· O 811. MBNDBS DB ALIIBID.t :- Em um ' dos dbcorsos 
pobllcado1. Do . Jorflal do Commwcio, pelo nobre ministro 
da 'jueli.ça, uelle ee diz que ·o governo deve marchar com 
prudeocia para alto cabir aos defeitos do gnerno d~: 
Allemanha, e que portanto ollo hade por ora lançar mllo. 
de modidu Jegielativae mas qo" _ha de p=ocurar eolici-

O Su.l!h:!IDBS nE ALIIFIDA :....;;Nilo, iuiohor, ollo • 'ellll 
o ~entido d1t daclaracito mioislerial, e peneo qoe alo' é 
permitido no ndoistr~ da jostiç11. e mioielro de uma naçllo 
que se pres11 de c!ltbolica, declBrar que é ee~ direito 
atacar a religião com medidas de rigor que ha de pedir 
ao corp'' legislativo, quando a Santa. 'Sé alo póde 
11 ttou.del-o. ' : 

O 811. Fravs•u llB MBLLO :-Bs.tes a.cto1 do governo 
hio de dar tudos em agua. de barrela. 

O SR. MsNDB3 DB ALIIIJDA :- O go,eroo, Sr. preei
deute, é.qoem nllo quer à paz, está embaraçalldo todo. 

O Sa. FsaNAl'IDES DA CmiBl- :-N&o é o gove.rno é a· 
theocracia de Roma. 

0 Sa. JIIE!'IDES DB ALIIIBID! : -NillÍC& houve theocracia; 
é um soubo, é uma invençllo dos adverearios da Igreja 
para 'deprimi-la. · 

O Sa. FnrtANDES DA CuNB.t. di am aparte •. 

O Sa. Ftsus•u DB MBLLo :~Os dogmas silo tio novo• 
como é a Triodad~ e Redempçao. 

taJ..:.as. · ' · 
O qne ee eegoe dabi, Sr. pr~sidente, é q11e aind~ que a O Sa. MBNDBS DB A.LHBJDA :-Ma•, Sr. presidente, dei-

Sánta ·Sé_ se mostre condencenlleote com o governo em, xaodo ainda 'de parte· e~te incidente, apPoa~ quero fazer 
qualquer cooaa; bon pacit, ellâ deve deade já colitar quio mail .algumas ~e.OexOe• a reepeito ~o discoreo ·do• nobre 
obtido eeee . ee"ico, o governo . h a de crear novos coo•: senador pelo 8111 de Janetro o Sr. vuconde de Nlctheroy 
ft1ctos com a Jesielaç!o qu•' pretende reclamar a pretexto e do_ q11e diml oa camua d111 deputados o Sr. ministro .da 
de gàraolir-~e de ô:ua imaginaria ofensa a sobe r a ni11 011- · J nstrça. . . . 
eiooai. Tal ofl'enea Jdlo exille, e nem se póde pro~umir a fa~t~ o nobr? e~nador pelo Rto de· Janetre ·como .o 
futura exillencta ee até ~presente a Igreja não inquietou Sr. muustro da JUSitça aeseveraram que elle•· eatllo com· os 
o Betado. .. . bispos nii:o presoe, 110 que o governo esli de harmonia 

,Tenho aqui preeente, Sr. pre8ideote, o qoé S. Ex .. dis!e! com todos· os bispos me~oe com oe dons,: qae estilo presos; 
e que . é reahoeole JIOUco politico ria p~rle dn quem se e~ lá com elles na melhor enfenle. . · . 
fluer mostrar mais babil estadista do que o priocipe 'de Náo sei Sr. prestdeote, ~omo o govero.o · pode assegar~r 
Bismark (lelldo). · · · · l~so, porquao~o os ootroa btspos applaudtr1_m o procedt• 

·.., Hoje meemo, ·Sr. presidente, Ílem. que 0 governo {Gfil. 1oento doft _se~e collegae por carlu qaa aht corram pubii-
o propo•ilo de abster-se de 'meios Jegtslativ<ls de ~oe ?adas nos JOruae~, ~ onde coodem~~m 01 acto•. do governo 
't'Boba _ a ter oecessid11de e que hiJ ds 10licítar, tem a semelhante. respetto. C!Jmo 11 pots qae estes ~tipo• pode:m 
maia conOaoça na pradeocia do episcopado bra!ileiro ~te. • estar em boas relaçli~s co_m o gonroo ?. Eu •sooro : serta 

Portanto, Sr. preside1Jte, em quanto durar 0 coo.Oicto um proceder contradlclono. 
Dilo _ee espanta a ~aça, mas vencido ou vencedor o gonroo 
solicitará· medidas leglelativás contra o clero; centra a 
igreja. E porque desde já nio solicita, nilo reclama eseee 
recursos qne por vezes se lbe tem oft'erecido? E' qae para 
o pre1eonta con.Dicto o soveroo esp6ra alguma cousa de 
Roma. e eeta sólaçlo lhe é mais agradnel ; e se Dilo vier, 
oa mesmo quando venha, ao depois lançará mllo desses 
meioe que diz o nobre ministro da joetiça ba de solicitar. 
E' como que deeanimar qualquer combiuacilo que se pro-
jecte fazer em _li oma. • 

O 811. FBRNA!IDBS DA CuNHA :-Não apoiadll. 

. O Sa. MENDBS DR ALIIRtDA :-E'; porque o governo 
oilo h a he solicitar tempre eosea meios ? 

O Sa. FBaruNoss DA Cu!IBA :~Exhaure à pacieocia, 
emprega lodos oa meios, 11 quando ao perauadir da impos
sibilidade de coo&eguir o que pretende, então uea de eeu 
direito. 

O Sa. SJLVBia.t. DA MoTT~: -Isso ê iótriga. 

O SR. Msl'oBs DE ALIIIBtDA: -Não sei como i110 possa 
acontecer · quando &a cartas de· todo• ellea ello tio po-
litina. · 

O Sa. FBRNANDBS D.t. 'cuNn:-De todoe 't 

O ·s11. Ms~DBs ns ALIIIBID.t.: -Sim, senhor. 

O SR. FB~l.'fAl'IDBS D.\ CuNn:-De alguue. 

O Sa. IIBIIDBs DD AtiiiBIDA:-Se em rigor, se qaizer 
razer ~xcloeilo, talvez' o numero ollo cllegue a doas • 

O SR. FBRNANDBs D.\ CUNHA:-Mais qoe doas. 

O s~. Ms~DEs DB ALMEIDA : -Diz. aqui um desses pre~ 
ladoe em uma de soas cartas : (I;endo.) ct O nono go
verno nilo ·quer a religilto- de Jesus Christo : · Deoa lhe fará 
a 'fptitade.:. Ora, como é que o go,erno qae aeeegara aer 
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bom catholico, póde estar de accórdo com um bispo, que - bnllM que Jevarll:o ao carcere oa prelados de Olinda e do 
dirigindo-se á um doe seus collegas perseguidos, appla.nde · !'ará, qmanao o autor daqoell& auapensll:o he boje tiio 
08 ~eoa actos, e diz que o governo n!lo é catbolico? O que npplaudido pelo gov~rno, d!lodo-lbe grande satida~o ? . 
teabo presente é carta de um de nossos mais respeitaveis Este f•cto uiio foi para o poder suspenso uma viôleocia 
proladoa ao seu collega do Pará. Tenho entra do mesmo bem caracterisada 'l. O que quero demonatru, Sr. ])reei
bispo no mesmo sentido ao de Pernambuco. Podia e~tar •lente, é u iníquo procedimento do governo, escolhendé 
citando outras cartas : eão todas tão positivas, applao- fictimaa, tendo dons pesos e dnaa medidas. 
dJDdo os actos dos bispos presos e condemnando os do go- O Revd, bispo do Rio de hneiro procedeu como os de 
verno qme en não 6ei como é que o governo póde estar com Pernambuco e P1uál Foi mesmo o primeiro que abrid o ca• 
eseea pr.eladoe em tão boas relaçiles, como ostenta, olevando minho e não foi proc~esado. O venerando bispo de Ma· 
ás novena a soa prudencia. ' rianna, varllo eminente por soas apoatolicas .virtudes, cheio 

Mas, ·em suruma, njamoa qual é neste assompto a de nobre isenção, segundo me consh, até ruaudou exa-
theoria do nobre ministro da jmetiça. (lendo): ' minar para cumprir ae bn:Jas se oaa irmandades de na 

r: Ha DO Brasil, senhores, ti bispos, • com dour apengr dioceae bavil\ maçoos para serem eliminados. A. tanto DilO , 
o governo teve de se achar em Jota. (Apoiador.) se abalançou o prelado de Olinda qo11 eómente fez exe-

" Este facto, que demonstra a sem razilo dos bispos das colar as buliu quando os maço na, pe,la. impr.ensa, oat~n· 
doas dioceus de reroamboco e do Pará (tuio opoio.dor e cosamente se mostravam, deea1i11.ndo o prelado a deaem
apoiador), no conflicto que crearam e qne 11ifo foi aceito penhar o seu dever. Felizmente em Minas Geraes oe ma
pelos pastores das outras dioceses, mostra por .ena vez qne çaos ollo npp•receram. Cemo, Sr. preaideote, em taes 
a opportnnidade de lnar a lota aos sena extremos nio 1sla' circamataociaa podia o •eneraodo prelado fazer neo· du 
rllco!thecitla. prescripçiica poolificiaes, se nilo apparecen um ma'l•n ? 

" O Sr. loilo M111d11 :-Prova somente que o governo O Sa. LBrTio u CuNHA :-Em Minas oito ba maçoni'l 
não mandou processar os oalro! bi,pos ; todos publicaram 
o·· breve. O Sa. MB!IDBS nB ALIIIBJDA. :....:se ba, nlo qoizeram appa-

" O Sr. mí11idro dajudifa :-Perdoe-me 0 nobre depu• recfr. Ouvi dizer que o governo para 'não ter lata com o 
ta do. Os bispos Dão foram mandados proceaBar por upe~ Re•d. bispo de MariaDoa assentara em um plaoo, dizeDdo : 
culafrlU de dots!ri11111, que nllo ee traduziam em faelor e " queremos circamscrever o incendio; DI~ se aceitem, 
robreludo 1m víolencitls para 0 cidadã:o ; que nilo tinham nem se provoquem recursos das ·dioceses de Mibaa. » 
effeitos externos ou nito perturbavam a ordem estabelecida Era um a•iso á seita. Ora, bem 'vê o senado que uma seita 
na sociedade secular. (Apoiadol.) poderou e interessada. na madida, passando uma senha á 

aOs bispo~ da Pernambuco e do Pará foram proceuados seus membros, as cousas ficaram neale. pé e alto s~ pr~cu
porqae,prollido o rscur18· a cor811 , interposto na fórm 8 roo alargar o terreno da luta. O governo quiz esccilber 
da lei, nlo eó ee negarão ao cumprimento da 8enteDça victimas para melbor ferir o combate, e por ieto collst& 
expedida, como orga11iraram 11 r~~sirlellcia para que 0 acto qae dissera: r: limiter11os o terreno d~ ln h, hasta ·nos as 
do poder executivo deixasse de ter execução. duas victimas. " 

" Nenhum outro bispo de qualquer diocese procedeu Eis a razio por que nlo appueceram mais bispos pre-
desta maneira (11poiado1) ; e pois com elles 0 governo nllo sos; e ee não tem fundamento, o que corre acerca deste 
;eve nem ·podia ter, coofticto algum. (Apoiado• e oparle•)· plano, o qne se deu, e se tem prüticado, parece verosimil. 

" Na capital do Imperio, 11 diocese do Rro de Jaoeiro, · Por outro lado, Sr. presidente, Dão se póde condemnar 
n/lo ha porl!alllura irmatldadet 'I Não ha . maço118 ? Nilo os illostres prelados que .estiio fóra da prisão por DãO terem 
haveria aqui elementos pua a lula que 05 bispos de Per- aiuda praticaJo actos que deem motivos a novas lotas e 
nambnco e do Pará imprudentemente su•citaram ·? •iolencias, porqnaDto se o governo. quizesee, faria com 

" Entretanto o governo vive ec plena paz,e com gr.tlde e•ees prelados o qae estaml!s vendo pnticar com os gover
IIJtufllfiJO r"iia, com o bispo desla 8 das outras daoceses.» . na dores dos bispados, que aliâs nada hniam feito que lhes 

Eis portanto, Sr. presideote, 11 tbeoria do nobre miuislro altrabis,e aa violencias de qae foram, e estão sendo, 
da justiça, por ella ee 16 qne a poblicaçllo de brevós 00 •ictimas, e em que adquiriram tanta gloria. 
bulias sem heneplacito são e&ptcu!af/Jer de doutriftar, nAo Os biepos em liberdade, Sr. preeideDle, me parecem que 
se o[eode a disposiçilo alguma constitôcaonal, e nem .a obraram com discrição e muita unaatez, nllo iodo adiante 
soberania da Dação I . do que fizeram. •Esta queatão, é natural que disseuem, é 

Mas, Sr. presidente, será ·exacto o qa" assegura o mailo importante; a Saota Sé está agora de posse della 
nobre ministro da jaetiça on be um expedieote babil para para jnlgal-n; oÓ! oito pod~mos ou nilo devemos continuar 
circomscrever o iocendao adormecendo oe outros hilpos, na pratica de actos que. deem Jogar a novaa· reclamaçilee 
até terminar o preeent8 confiicto? A pnblicaç!lu de brevea e do gnernu, sem uma decisão do Pootifice. Para demona
ballaa, segundo o regalismo dominante, não eerá nm acto traçilo de nossa anilo e homogeneidade de •ielae com os 
bem definido de opposiçi!:o a coostiloiçito e leis do lmperioY nDesos collegas presos, bastam as nossas declaraçiles que 
Nito será ainda um IICto bem definido dessa oppoeição a correm impressas e a poblic&çllo da Eocyclica de !9 
declaração de nm baspo á outro preso, auegnrando·qao o de Maio. » · 
sen .pro~edimen~o é bom e oplimo, e qae por sua parte olio E pois, Sr. presidente, se a qaeetão levantada pelo go-
dDVJdarJa pralacal-o ? •erno está nas mãos do emiaente juiz, porque é qne pa 
. Será especnlaçllo de doutrina, Sr: presidente, a soapeD- J bispos, que ainda nAo pratiearam actos deeea ordem, blo 

çilo do padre Almeida Martin• por eft'eito das mesmas de pratical-oa boje eeru que o Santo Padre lenha dadt. 
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ama eolaçlo ao coofticto ? o simples bom senso, o . iate- ·Sé, onde, como é geralmente sabido, campeia ovante o 
reese da paz aco11selbavam 0 alvitre. Eis, como se póde pendilo de Santo lgoaeio de Loyola. Por 11pirito dtJ cla1u 
e deve explicar 0 procedimento doe bispos livres q~,e .o aúilaram B •olidariedads do1 acto1 preclpitBclOI doe Srs.· 
governo tem procurado interpretar em seo beneficio d1- biapoa de Olinda e do Pará, publicaram em soas dio-· 
zendo: • 01 anicoa bispos que 1111 excederam Coram eatea ceaea a baila coodemaàtoria da maçonaria, apetar ele 111111 
dona,. 01 oatro,,.,nilo. ,. Nil·o, outra é a verdade. Oa ,pte- placilaclB, e por am momento pareceu qoe o Supremo 
)ado~ que oilo Coram persegaidos manifestaram por soa~ Tribunal de Jusliça teria de fulminar socceaaivas coodem
cortu (creio que se aio todos, qniui todos) qoe estava~ oaçilee, faltllDdo fortalezas ·a., nosso porto para hoapedarel4 

· de. barmooia ·com 11s victima~, .. e por isso lambem . pnbh bispo• reCractarioa. • · 
cando aeneyCiica Quamquam clolorer sem o bencplacJ~o. • • c Felizmente nAo tivemos de lamentar os atreitos dó 

rummum ju• : os cautelo101 e 11C!arei:ido1 ·prelados, a 
O Sll. FJCiUBIU DB IIBLLD- :-Todos. quem nos eetamov re(erindo, reftectiram em temp.o âcerca 
Ba riJGIBmaç/111. das· fnoestu eonaeqaencias que do eea proceder poderiam 
O Sa. Mii'IDBB DB ÂLMBID! :-Senilo todue, a maior provir, e contentaram-se em didgit 1101. se.ut Brdentel e 

parte delles o fizeram, e na sua quasi totalidade escre- mdl avilaclos 'collegBr palavras de admiraçlo e conforto, 
-.eram cartas: 11pplaudiodo ea:-abt~ndaratia cordi! os ·abatendo-se todavia de imitBrem-lhe• cl cor1gem apodolictJ. 
actos dos doas beroicos bispos, prezas. que tllo promptameote elogiavam. ' 

" F1zeraru ainda mail•: Pauado o anuo concedido 1101 O SJI. FIGUBJU DB_ MELLO :-Todos. 
maçons para Abjurarem seus erros e serem readmitlidos 

·O Sa.' MEI'IDBS DB ALMEIDA :-Portanto, qoa·l é 11 r~z~., ao regaço da Igreja, sob a ameaça, oa bypotbese cootra• 
explicatin, bone!la de nilo terem esses prelados pralicado riB, de se verem ignominiosamente expulsos. das irmanda
acto semelhante aoa dos eeu coll~gas encarcerados ? Oa- des, confrarias e ordens ·terceiras, escruplusiaram 01 pru• 
tra ailo ha, e nem ae póde dar sem prejui&o de sua repa- denli11imo1 prelados brasileiros de darem cumprimento a 
taçAo 811 nilo qae a causa foi snbmetdda ·a deci8ilo do· es8a ordem, emanad11 da curia romana, que abaolutameqte ; 
mais alto juiz, que é o papa. · - ignora ·a 8ituaçilo complexa e embaraço•• ·doa interesses 

. Portanto se o Papa está . com éata cansa para res~lver, religiosos na. nossa terra.• _ 
em quanto o governo está de um lado e os bispos eo- A respeito do act.aal e illustrado bispo do Rio de 
·carcerados do outro, porque é que os outros· bispos Dilo Janeiro o que nilo tem dito .e propalado os defensores do 
bilo de eíperar· a aofuçilo ? Se fossem iodi8cretamente pra- governo na imprensa ? No artigo que acabei de. ler to i a 
ticar qualquer acto desaa -aataresa, creando novos emba- aea. respeito a. ironia mail accentaada e pungente, como 
raçoa a paz . dir-ee-bia : « estam provocando o governo, ' para fazer-lhe amargRr o silencio que tem guardado da 
quando o governo e8pera da Saob Sé uma resoluçilo·que certa época para cá. Voa ler epenas nlgumaa l.inbas.do 
tranqaillire á todoa. • Portanto, Sr. presidenta· o arg~- mesmo. artig() já cit~do,. o senado apreciará se 81lo ou nlo 
meato dedasido do procedimento doe prelados nlo peraegnt- justas es ·miobaa ob8ervaçiles. (Lendo) : ' 
dos, . neste a88umpto, nA o é favor ave I ao govarno ; tem • Aqa i mesmo na Côrte o o ou o aabio prelado, o 
eata. natural iotarpretaçlo que me parece mais coodigos Sr. D. Pedro Maria da Lac.erda, t1a fa•cifla~lfo tlo ·poder e 
com o caracter doe prelados,. e maia aceitavel aos olbos no dsllumbrBI'IIe11to ~~~ mitra, adquirida em anuos ainda 
dJ raalo. O que acho pouco decente é,,esta. exploraçilo · i,aveoi~, e nAo sasonados pela experiencia, atirou a pri
que se eatá Casando do procedim8lliD dos prelados para msira fJIIIira contrà . llJU& inatituiçlo, que 111inhum fll41 
lorna-lae au8peitoa á.Santa Sé e â.aea8 rtbanboa, fasfll' 11" l!Jreji e cuj'a principal virtude (a caridade) (er-
. Por outro lado o governo tanto nAo reconhece a reali- t~ororaments pral!cava, o Sr. D. Pedro de Lacerda, di

da.de do qo11 e8tá dizendo na tribuna em. ralaçiio á. eues ziamos nóa, imitando o preceito de Salomllo (1apíenti1 ell 
prelados, cujo proceder tio mal interpretado é qu,e manda. muiBrs conciliulia) ·conllideroa letrB morta a bulia do _Pa11a, 
insultai-os, ·pode-se dizer, por 8eua defensores nos jornaes (obr~ptieiame11te alcanFalia) e deixou. em plena paz o1 
que applaadem e 11ndeoaam os seu actos. . maço os, Jogo que pralícamenls conheceu, por verídicas e ia-

Os bispos, Sr. presidente, que nllo teem tomado posi- suspeitas ioformaçiles, quão anorl11na era easa ln8~itaiçllo, 
çilee til~ de.IJ'óidae, como o a. presos, silo exp.o8tos á pun- que por algum tempo· f~ra seu grande pesadelo. 
gentes JronJas, o seu proeedJmenlo escarnecido da ma- . · . . . · . 
neira a maia iodecoron. De sorte, Sr. pre!ideote, que, " Pago este t~tbut'l á •nex11erieacta,. na dJffictllma .art.e, 
realmente nilo sei o que mais deva admirar: se a evan- de governar, eal•o. convfn'tid9. 11m dig11o IVC81110r de D. 
gelica paciencia dos bispos ludibriados oa se a audaci~ 'Jolá Caetano ~ de D. Manoel do Monte, merec~ndo o mail 
doe defeoaort8 do, governo na imprensa.. elevado. COIICelto do gov~r11o imperial, que ah1 no• .. couta 

Como lpecimen do proceder da imprao~l\ do governo ter-~e lembrado ~o seu .JIJoalr~, nome para arc~bl8po_ da 
contra. esses prelados, apre8entados, agora. na triboDII Blhla e m6tropohiaoo dG Braztl. · 
pelos ministros como divorciados dos seus beroicos cofie- Acreditamo& que es8a elevaçilo hierarcbica, da quál 
gas encarcerados, peço licença ao senado para lê r estas li- S. Bx. R vm. ·tsm · ultimamet~te r e mortrado tão merecedor 
abas (M) : · pela moderaçlto com quo vai gonroaodo, pelo zelo com· 

" Grande por certo .deverá ter sido a dec,epçiio d•lS qne abriu a vizit~ pastoral, de que 'se deve espel'llr im
clericae• perante· a .'ttitode nobre e digom do epi~cupa·do meosos reeultadoa om prol dB harmonia dos dona poderes', 
brazileiro, dQ qaal apenas doas membros cooeram 111 1ua1• o seu retrabimento da imprensa néo-ca>lbolica, aplain8ria, 
it&Spíraç/Jar e malevolo1 con18lhoi,COn8ervaodo-se os outros por 1em duvida, moitas difficaldades; .e se aioda fos9e 
obediente• ao governo, sob pena. de .de1agraàar.m r. Santa• poatinl, óperaría· a rllconcUiafão ea&re.a igreja· e o• Balado. 
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« ColJocado no solio arcàiepiecopal,que tãoglorio&amente dividuos estãbelece · ~aa resideocia no paiz estranho, eatá 
occnpon.o Sr. D •. Romualdo, nllo seria, cremol-o piamente. como um cidadile e garantido como este. 
o Sr. Lácerda :fogude 11a1 mifol do1 jesuitat, nem do! 0 Sa. FtGUBIIIA 01 MBLLO :-Apoiado, tem 01 meamoa 
clericaes. » . dir~itos civis. · 

AceitarA o illuatrado bispo do Rio de Janeiro estes en-
comioa e os qaé ultimamente lbe fez o nobre mioiatro da O S11. MBNDBs 111 At!I!BIU : - Ora, Sr, )Jr.eiideute, 
justiça' como partindo da maior sinceridade·' Sr. pre-. p~ra podar-se l~nçnr mã,. desea medida violeot.a e· croel 
aideote não se póde escaroecer mais dos bispos do Brasil contra eatraogetrn~, é preciAO .qne o governo eUeJa reves
que · nÁu gemem no carcere. . tido lle provas caba~s, com·ptct~a e oilo de presu~pçilea 

Euea ludibrioaoa elogios ao reverendo bispo do Rjo. vebemeotes, com~ aqat ~o8 li&Be~uroo o bon~allo pres.•d~nte. 
de Janeiro... · do conselho, .!Jll~ .rle tnferencuu, como dtsee o avteo do 

ministro do lrnperio de IS de Feve•eiro deate aono, .onde se 
declaril que SI infere dos documentos apprehendidos na 
cas!l dos j"soilaa qne elles tomaram parte oena ·sediçll.o 

· O Sa. FroUBIII! DB MBLLO :-E elle rejeita. 

O ·Sa: MBftDBS DB ALHlUD~ :-... • • de que ainda nilo 
cleu provas de r~spbitar e execut~r a encycHca d? Snmmo. 
Pontiftce, que S. Ex. mesmo publicou aqui 11 qó~ a p
plaudiu tanto .nos seus folbetos, despertam, Sr. presidente, 
a maior indignação. Deixemos por agora este assumpto 
para o .catholico bem·lle~Rgradavel. 

Vamos, Sr. pr11sidenté, examinar ·em ultimo Jogar a 
grave qoestllo da deportação dos jesuitas. E' preciso tirar· 
a limpo· esse negocio e esclarecei-o de modo que possa 
o paiz l:om apreciar esse acto do governo digao de toda 
á reprovação, . · 

Nós· temos aqoi duas qoestões •. a questão de diroito e a 
qoestilo d~; f!lcto. Na questão de direito, não póde em meu 
pensar havor duvida :. o estrangeiro. que . viesse para o 
nosso paiz e procorasae conllagral·o. podia. o ,governo 
deportai-o por medida extraordinaria, mRS em casos muito 
excepciooit.es. · · · · . . .. 

Deveria ser uma medida do poder moderador, mas ao 
que parece ella está de alguma sorte ciomprehendida nas 
auribuiÇõea do poder executivo § tiS· do art. 102 :· « Pro
verA tudo que ftlr 'cooce'roe'ote a aegorançil interna e ex
terna do Estado na fGrma a constituição. » Portanto 
oeste. provertJ': tulio; póde estar incluído, a attribuição de, 
poder o governo deportar um· eatraogeiro. · 

do~ qoP.bra·kilo9 .. 
Na Inglaterra, este negocio é 111o grave que o parla

mento nunca atitorisa um alisA bill senão em casos muito 
serios, temendo o abuso que o governo pode praticar,. e 
tem pralicado,em deportar estr111igeiros aob eetil ou á~tuelle 
pretexto, moitas vezes fntil. Jllas tilo odioso teem-ae tor
nal)o o uso dae!e expedieJile, que já se nllo pratica. Na· 
França· e na Belgicã ba sobre este aseompto legialaçlto 
positiva. N.t Jlelgica lia, porém, cuos em que essa lei nunca 
é- applicavel. Um. dallen é quudo o estrangeiro foi auto
rlsado a estabelecer o aeu domicilio 'Do paiz. E nunca ae 
expede a ordem . eeoão em vista do decreto deliberado 
em conselbo de ministros. 

Aqui no DGsso psiz, deportava-se por qualqoer cousa. 
A d~portaçilo é pena muito ao palador da ma90naria e qoe 
!lia applica com freqaeocia; e é p11r iseo, que aaaim que ella 
começoo a dominar oo paiz fot·logo deportando seus ad
hereotea. O Apostolado e o Oriente do Braail deportavam 
se mutuameoto, conforme estavam . no poder·. No Braail 
deportava-se, pois, aotigamente · B torto· e ·a direito por 
qualquer coua11. 

Assim, Sr. pre~ideote, um sujeito iolluente aborreci~:~e 
de am estrangeiro, entendia-se depciia com o governo e 
conseguia coo,encêl·o da necessidade da medida, deporta
vam-no. Outro era deportado,. porque qnerià cásar oom 
a filha de F., e assim em múitae circumstaocias iocon- · 
fesaaveia praticava-ee o atteotndo. São factos que tôdos 
sabemos, eu ainda herança doa tempos coloniaes, que 
aceitamos. 

Quaodo poréni nio estivesse iocluida oeas~ artigo em 
vista d11. expreaalto lililitativa-na {orm11 d11 colldituif4o, 
podia estar comprebendida na e aUriboições relatie.ae. ao 
Imperador, e prioclpalmen'te' no art. tOS concernente ao 
seu jorainente, · onde diz : • observar e fazer observar o 
cooatituiçilo politica da nação brasileira e mail! leia do 
Imperio e prover ao bem geral do Brasil.» EstA coo~igoa- Applican-ae a e~tes casos, Sr. presidente, o decreto 
do no sen juramento; portanto póde-se ·considerar este de i de Dezembro de t820, estendendo-se largamente o 
fioal'do artigo como uma. parte da.s Attribuiçõea do poder seu horisonte, pois este decreto promnlgado"em·~ép~ca 
moderador, poeto qne oilo contemplada no respectivo ti- aoormal referia-se apenas ao facto do eotrar no paiz um 
tolo.· O que porem é certo é que este negocio não está eatraogeiro sem passaporte. Era um decreto que oilo tinba 
como devera, ·definido na lei : · · · mais razão de ser depois d& reforma de· noseaa leill cri,-, 

Maa é sem duvida uma questão muito· delicada, maxi- mioaes. 
me em ·um paiz que reclama colooisaçllo, e que com taes Entretanto, Sr. presideote, oá época da lndependencia, 
actos não pGde 'inspirar confiança. e apoz o 7 de Abril por qoalquer cousa o juiz de paz, o 

No estado em que se acha o mundo, Sr. presidente, ao- chefe de policia agarrava um individuo e sob o pretexto 
bretodo o mundo civilisado, o estrangeiro nllo é considerado de qae ert~. vadio, auapeito, ou tioba praticado crimes, 
como era antigamont~ um inimigo, ou suspeito de ael-o. lançava-se fóra do Imperio. O e~candalo chegou a tal 
o estrangeiro go~a dos mesmos direito~ individaaes em ponto que cm ftezeode um juiz de paz (e isto logo apoz a 
qualquer paiz,como um nacional. E' este actualmente o prin- revolução qe Abril) resulv"u ma o dar deportar qaatro por
cipio geralmente admittido pela sciencia social e politica.· tuguezes que lá talv~z lhe faziam competencia no com- • 

Portanto o estre.ogeiro niio é como oult 'ora o inimigo, o mercio. Mas dessa vez, felizmente, o governo já espante.clo 
dir.l!lito moderno o equipara ao indigeua quanto A direitos de ,tania doportaçllo foi-lha A mão e disae : oito, isto ó 
civil, lómente nesta parto, e pu ia de1de que um deatoa.in-- direito do governo que só emprega em calo extremo. 

... 
• 
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·· M"~· Sr. presidente,. o juiz de PllZ recalcit~Óu! ~ez gr.\nde., aiJ~i, n'um p:1iz ood~ se procura a immigraçll:t, porque ae 
algazarra na. porta d~~,es po~t~guezea ~om Jadmdooa que hoJe o arbítrio o mala brutal é empregadq contra o jetuita 
a!Dolin&Ya, d1zeodo que a opm1ito pn_bhea estava pro nua- italiano ( se rosae de outra naçll:o este negocio seria melhor 
c1ada contra elle~; mas o governo JA preea,fdo, abanou examinado ••• pensar-se-la doas nzes •••• ) 
aa orelhu e alio qaiz fazer-lbe a vontade. ' · · · . . 

Nlo lemos, ~r. preaidenle, ama lei regalando lllo grave O Sa. JoBJH :-HavJa de. ser o mesmo. 
auumplo ; aqui sómenle se attende ao arhilrio do governo. O Sa •. M'BIIDBS DB ALKBIDA:- Nlo, hnia de ttr mais 
Ello deporia qua!ldo quer, e o que faz Oea bem feito. · seriameate estudado. • • amanhA póde ser contra oatrat 
Eotretllnto, ·em 18114, · seado mioi!tro da justiça o· pessoaa: serA eempre uma eapada de Damocle1 contra 01 
St. conselheiro Nabaeo de Araujo, notando S. Eí. qae qae demasiado confiam em nossa hospitalidade. 
em um paiz que, como. o nosso, tanto precisava de popa- Nlo temos, poie, ama lei que regale esta mataria; é o. 
laçlo, o expediliate da deportaçlo era uegocio de taola arbítrio paro e simples do gov'fno ·que domina .. 
g.rnidade qa!l .. alo. ee devia deixar sem ,. regra, exposta ao O Sr. liacoode do Rio Branco, preaideote do c.onaelho, 
s1mplea arbitr1o, para ser empregada a torto e a direito · di11e na camara dos deputados que ea1e1 jeaaitas foram 
por qaalqan coa1a pelo mais fatil pretexto. Tomaad~ deportado•, porque bvia nhemeatee pre1ampçile1 de que 

· em eoosideraçilo a mataria expedia em n de JaDeiro tiDham, interYindo DOa di1tarbios oceorridoe naa pro'fiocia• 
desse auno am nho ao cbefe de policia da C6rte. do No~te, e tambem porque alo podiam "rinr ao paiz, 

Lerei eete aviso, porque infelizmeale nlo eetá 111 . eoiJee- formando corporaçilss nilo recoohecidaa pelo Estado. Duas 
çilo; eocoDtrei-o DO jorDalgaa entlo pablicna 01 actos eatrnagantes explieaçilee I . • 
do gonroo, o DiariJ) d.o Bio da laReiro a. t 6 do referido Desde que na Companhia de Jesaa nlo se reconhece a 
aono (!I) i . personalida·de. jaridica, que importam que façam 01 je-

a Soa Magestade ti Imper~d.or houve por bem .denegar 1aitas eorporaçilu fóra do paiz ? O que diz e nobre pra
a deportaçilo que Vm. soheJta ·para na aubditos porta- sideate da conselho, é uma razio sem procedencia. lllaito1 

· gaeze1 Mariano lnlonlo e José Jaeinlbn Tnlires por o til- estrangeiros· silo filiadoe em. corporaçiles do 'seu paiz, sem 
cioa de 30 d11 Setembro do anuo passado e t de Jaoeiro que aqui se lbes reconheça a personalidade jaridica;. 6 como 
corrente, pela raailo de ser o primeiro de condacta lfeere- se nlo existissem ·.para o poder civil, para o Estado. E' 
grada, e que, apezar de ler acabadõ de cumprir a pena de essa,. portanto, uma razio qae alo tem valor nenhum, aem 
am anao de prislo simples a que foi condemaado pelo- cri- importancia. · . 

'me de ferimento1, continúa a pra&icar desacatoa, tendo · Por nbementes indícios, . Sr. presidente, alo 1e póde 
ainda .ha pouco ·tentado &1sa11iaar am inapector, de quar- deportar alaguem, seria autorisar o maiuepagnaote ar
teirlo ; , e o segua do, dado A embrlag11.ez, jA proceaeado bitrio. E 1egaado nos1as leis crimiaae1 tae1 iadicios e 
por . dinrsos delicto1, e actaalmenle preso na eadêa desta pre1ampçiles nlo aaloriailo a applicaçlo de penaa. E 1 
capital •••• · · · · deportaçilo é ama pena. 

O Sa. JoaJM: -Os jesa i tas n ilo ·estio nesle caso ; reco
obeeem um poder exlraogeiro a quem prestam obedieoeia 
cega, · 

O Sa. MBIIDIS.DB .lLKBIDA:-Tambem o iaglez, o frao
- cez, o· allemlo alo estrangeiros e obedecem ao aea gover

no, qae IIIi fóra do' Brasil, quaado nlo ae naeionaliaam. 
llaa conelaamoa a leitura do a'fiao : 

I . , 

cc ••• porquanto nlo 'connm empregar este meio ·ordi
nariamente, e· palas raíilea que Vmc. indica·, 111140 em 
ca101 1111lraordiflarior. B por motivo. d.• ordam publtca, ou 
que podem alrectal-a. Deus guarde a Vmc.-lo16 Thomar 
N1buco ds-!raujo.-Sr~ desembargador chefe de policia da 
Corte. • 
. Ei• aqui~ Sr. presidenté, a inle11ra do nieo do minia&e .. 
rio da jasliça de t81li . que em falta de melhor Ulalo, a 
lei, parece-me que deve ser o regalador deate negocio·. 
Emqaanlo o governo alo se deliberar a propor ama lei, 
marc~ndo os casos em qae elle pode fazer aahir am es
trangeiro dolmperio como acoatece em outros paizes, ~e
presentaremos am triste papel no mando. . · · 

Na Inglaterra, Sr. presidente, já Dilo 88 lança milo 
deate odioso es:pediente ; o estrangeiro que commelle am 
crimt, é Jlunido, olio 8e muda para f6ra, calcando;.ae aos 
pés Iodas as . garantia1 sociaes. E porque ali o governo 
aba1oa tanto, se recoahecea aftnal que nlo se lhe podia 
confiar,. mais o Allen biU, ·e o ultimo pela força da opioilo 
ficou inatilisado. E', Sr. pre1idente, o que 11 dnia raier 

A.PPENDlC:&: 

lqai lambem ~e di11e Sr. presidente, qae oa jeaailaa 
anda um dialarçadol, pr6ganm doutrina• r&lau em Per
nambuco. Neaham ministro, nenbam do.s faaccioaarloe do 
governo·. podaram jAmais demonl&rar eamelbante propo
siçlo. O diafarca é om trille pretexto para condemna-lo•, 
a outra argaiçilo, ama calam aia. ·N~nca se pronrá qae 
eaaes digno• rellgio•o• pr6gassem doutrinas falsas. , 

O hietorieo de1111 padres é muito simple•. Elle• vl•iam 
enshíaodo em am collegio .da Peruambaeo até ti de Maio. 
de 18'73 •. Tendo alli cmegado em 1866, e•tabelece~am• 
1e por convite do fallecido bispo D. llanoel 'de lledeiroa 
com aeu collegio. E apezar de terem. •indo apo• a eh•· . 
gada desse bispo, alo •nizeram fundar . o sea estabeleci. 
me11t11 sem. o beneplacito da autoridade civil ·; pediram• 
na previamente para garantir-se; e foi ~ noua collega, o 
Sr. SiJYeira Lobo, quem lhes dea. eua permiulo como 
presideate daqaella província. Nilo ·.entraram á aorrelfa, 
ma1 de publico, A aabendaa d,e todo•. 

· E tanto maia justa, Sr. prelidente, era esea aatoriaaçlo 
quanto os jeaait•s jA raaccionnam ha mai• de tO annos 
e com applaaeo do goverao no Rio Grande do Sal e em 
'santa Catb&riaa. o fallecido 18Dador Euzebio rez-lill• DO 
relato rio de t 81lt, quando miniatro da ja1tiça, os mail 
eaplendidos elogio1. 

Oa jesailu Yi'fiam, pois, ha maito tempo, neste paiz 
sem iupirar o menor receio pela ordem publica e menoa 
pregando doatrinaa falsas. Elias elo addicloa A. Santa S6, 
como deye 1er toda o calholico ; defendem A custo da 
propria vida 11.1 doatriall qae a Igreja eo1ina e 111o lato-

ri 

' 
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riaaliae p'!~. Santa Sé. São,, por isso e neste sentido, s11u~ "outro collt~gle; e mesmo, agit~dos como se. achavam O$ es
. ,.emi11ario1 por. toda, a parte do .mundo onde vão pregar;~ pirilos, oilo . queriam expor os . alnmnos e 'suu familias 

e;raagelho. · 1 aos excessos dos seclarios maçonicos, como ficit,r.111m ex-
Mas, Sr.;prf!•i~eate, soa principal miuAo.l!ão é pregar' postpe no. dia em que Coram maltratod3s em presença ,da 

~ evangelh~ entre .oe •elngen•, mauim .n~~.ma11~o ,civi:- Corça piiblice. . . · 
l1ndo med1ante a aolida cuUnra do esp1r1to ; e apezar Para não ficarem oc1oeos dons Coram paN a vllla do 

'disto v lo tambem fazer aqaelle bem oneroso serviço com Tfiumpho, e a IIi se houveram tilo bem. que o proprio j oiz 
·muito applaaeo, mesmo em aaçGel -proteataates. São só· municipal, seu gratuito adveraario, dando parte. ao govar.oo 
··mente repellidoe ·de paize• onde domina a maçonaria, que do eeu procedimento, dizia : « E1ses padrea silo mui ee-
tem nelles um grande adveraario. E cousa bem noti!.Vel : limado! pela. população. » E referindo-se pa~licularm~mte 
o1Braail manda buecar protel&antee para a sua instrucção a um delles, exprimia-se nestee termos·:. « O padre Ono
pnblica, e 01 Estadoe Unidos applaudem"se de ter jesnitae· ralti é o ídolo deste povo d!J Trinmpho ; oa sertanejos 
D&l ·eua1 mi~eões, eneioaodo e doiltrioando os selvagens. em Pajehn jnlgam~oo um Deue. » 

.:abrindo e· sneteotaodo importantes estabelecimantos lile- Ell~e alli só faziam, o bem, oiio orgaoisavam uoie 
rarios. Esta diferença é bem curiosa. loja, levantavam pelo cuntrariu igrejas. Eotretapto, oesM 

.AIIi, asaim como-em todoe aa ro11is paizea, onde oa je- villa não appareceram os quebra-kilo1 ; alli ninguem 
, auitae se tem estabelecido niio vejo que -se possa provar ofendeu . o governo; & população viv~a em paz. . · 
·.que elles lenham feito revoluções e pregado doutrinas sob· Quatro ou cinco, pois, e~tavam em S. Lourenço da 
'Veraivas, á menos que nlio seja com dados falsos, que pas- _Ma.tt_a~· no mom_ento em que a persegujçito maçonica os 
sado tempo, oe proprios adversarioa confessam nada vale- ta vtsltar. . 
r11m;· dizendo : « isto _se fez contra esses religioeos porque Um, o padre Mazzi, confessor das irmãs de S. D,o,othéa, 
assim era preciso nessa occasião , ; como se dine depois eslava no, REcife c vivia neeu casa, mysleriosa, aseigoal!id", 
dos actos--praticados por Pombal em Portugal e no ncsso_ como já notei á poli~ia, no dia · 14 do Novembro, pelo 

.. paiz. ' /ornai do Recife. Oot.ro, o padre Rocba Pio to, natural de 
Ora, Sr.· presidenlt~, religiosos que estavam no aeu col· Minas Gerae~. tinh~ ido para a Parahyba assis.tir r.s restas 

,Jegio, ensinando, que niio percorriam província alguma, do Natal, em casa e engenho de um. dos homoos mais 
· que 1e limitnam ao eosiuo lttterario, em um bello dia são dedicados á politica dominante, o Dr. Rangel; portantl), 
feridoe, maltratados, e :veem seu estabelecimeato destruido, insuspeito. E a prova é qne, ~ioda ha pouco~ dias, nm.,e_éu 

' despedaçados os moveis á.visto. da (orca publica iodiffereote filho, ao que parece, foi despachado. Este jesnita, nosso 
ou complica, sem que para tal attentado dessem o menor patrício, que foi para Parahyila; 'era um· eacerdote veJJÍo e 

· motivo. alquebrado pelas moleelias. Haviam mais dou~. Um, que, 
·'' JJ:Iles viram o governo, que os admittira no paiz, não havia .poucos dias, tinha ido, por motivos dQ religi!Io, á 

mandar processar oe autoree desses nefandos · desacatos, e mm r.ogenho proximo a capital. O outro estava bem perto 
· tiio pouco iudemniea-los pelas perdas . que eoffreram. ,do Recife, no município de Páo d' Alho, arilfstiudo a 
· Depois de serem tilo. maltratado&; dirigiram-se ao governo coostrucçlto de uma igreja em um pequeno povoado. 
·que acaba de deporta-loe e perguntaram : cPodemoe coo- Qual deSSil! jesuitas foi o promotor da sediçAo? Onde 
tinuar a viver neste paiz 't podemos contar com o auxilio e "lgtl.~ desees sacerdote&; tão mostrados como 'irtuosos, 

. garantia• da 11atoridade? Se não podemos, retirar-nos- prégoll doutrinas falsas ou. subversivas ? , .Nioguew .será 
hemos.» :E eue governo que se diz justo e civilisado, e o~ capaz de responder com uma prova em mio ; nit~ se vê 
deporta, prometten· eesas garantias,. concordou e io1i1tió da p11rte doe jesnitas senilo o maJor respeito A1 leis do 

. em sua permanencia. : paiz, unido ao ~elo, pela santa causa da Igreja. 
Procede. assim a maçonaria nos paizes em que Cnrlin- Mas era preciso, Sr. presidente, -dar uma lição a Roma 

-.mente se. introduz '' NAo, em toaae a a partes, .quando está fulminando-os, e para esse fim necessitna-se do . escan
. prohibida, organlea-se em corporaçile5 secretas fica mo~ dalo que se planeava e 1e cooeummou ••• ; • 

vendo os distnrbioe que pó de, animando o deecontenta.:. O. Sa. F1aus1u DB MsLto: -:E' a politica accioselhada 
" mento dae populações por todos os meios: então não h 1 pelo .Sr. visconde de Nitberoy. · 
" uma só revoiução em que ella não se metta. AqQi, qua~i 
, todas são filhas dessa philantropica socied11de, desde 1817 O Sa. MB~DES DB ÃolllBJo! : - Se oito vi_ess~m ,;os 
. até agora. . , quebra-kilo&, um :a o11:tra. cousa, um Cutil e igoohil .,. pre-

texto appar~ceria para autorisar a d~portação. · 
O· Sa. FtGUBJU DB . MBLto :-E attribuem-lhe glorin~ Entretanto, esses dignos sacerdo,tes ,qou haviam conta.do 

que eUa não tem, como a lei sobre o elemento servil. com o auxilio das leis. e com a protecção d& anlorida~de, 
O <!Sa, Mz~oza os Atnuno.l : -Essedleligiosos, Sr. pre · são um. dia presos em suas .. casas, veem seus aposentos 

~ideote, .. vendo que , oiio .acbavam meios de continuarem varejadoe, lançar-se mito de ,todos seus p11peia e de tudo 
o .seu eatabeleeimento de educaçllo na capital da provin· quanto lhes. p~rtencia para. eer dev.assado e dar pasto á 
eia, apezar do preside11te Lucena ter,.ioetado para que calnmnia e dilfom~ção dos jornaes do Recife e desta Côrte. 
alli ficassem, sabem da cidade vliD para quatro legun~ Para a propaganda lóra da província, a mais prompta, 

.. dista_ntes, como já notei, mGrar com o vi~ario de uma fre- serviu desde logo o telegrapho. A presidencia de Pernain
guezla, 8 •. ~purooço da Malta, que os havia convidado e buco expedia os seus para o diario que nesta COrte se 

. , lhee ·deu todo aganlho. diz orgilo semi-oillcial ,do ministerio e escoso dizer como 
Eatanm ellee inutillaadoa para o .. ensino ao .menos por .alli era a ~erdade respeitada. Outros. eram encaminhados 

. algam tempo, porque alo ,~ioham .meioe para orgaoiear . com o, mesmD proposito e' sioceridad~, para uni jorl!ai' que 

I 

•• 
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lambem aq11i' desposar". a cansa do gonrno : 11ram eo- f Os documento~ · apprehendidoa aos padres jeaailaa: se 
gendrados pores.<& em~regado de polici~ qoe'oo diario que tin!Jam crimes, deviam ser pnblicados iotr.'gralmelite,"para' 
redige, pr~parll.ra a denuncia da casa myrtiriosa em H. qoe 08 autores' foss~m severamente punidos. o~ seos io'ter
de Nn'fembro: lodo, Sr. presid~ote, vinha dli mosma fonte. rogatorios tnmbem deviam ser publicados. E, a proposito 
E .isto ·iodepe~dente do q11e'm•ndon o governo .. eserever no rle8ses ioterrogatnrios, Sr. presidoot~, devli~'dize'r: dons ci- · 
Diario de Pernambuco qne pasMn ao een serviço. dadãlis de•primeira ordem, que 'residem· ·em Pernambuco; 

Vinham tambem pa.ra esta Côrte;.~~ para as proviociils, respoitaveis por sea:cuacter ii illilstração,' dous professores·· 
correepondenciae que oe jo.roaes··poblicavam, pareceodo da ·faculdade· de· di1'eito' apresentaram-se' como advogadós'1 

vir de outra procodencia. mais oa 10enos acentuadas; des- dos' jesuítas pnra as&istirem ·a esses· 1ote'rrogatorios. 'A· po-' 
~garli.lido~se sempre ;a; verdadll. Mas o fim era mais 'o a licia de P~rnainbaco,' Sr. presidoote, neste'· paiz da pablici•' 
meo·os em todo isto, irritar por toda 'a' parte os animos dade; ne'gou-lhes eue 'direito·; a ·palrià' perigava'se' os• je-··· 
contra os jesail~,· oo proposito de · che~ar'ae _a ·e,ie re- s~itas ti.vessem' oatns · tet<temúilhc:~ além· dos intlires~a;·.to's' 
~altado a deportaçllo, todos os esforços tendiam a eese em_ sacrifical-os' I 
ponto ; o que se queri11 era 'fazer uma atbmospber'a fa.; . Os doas fllai!tres cidadll:os a·il'llioi'lllà refir11' sll:o''oa•Srs~· 
voravel ao . plano qqe désse ew resultado poder''o governo Drs. Droiilmond· e Tarqliioio, que· biuiJ 'mereceram ·do oossà" 
com todo o·!andainento de'pNtar cs j'esailli~. !-'justifica~ paiz, arrostando a sanha dos persegoidorilsl'e ··polido' ainda.· 
çil.o prévia"do·altentado não erá somente· para· o Brasil, mais patelite a ioiqoid&:de1dcnttentádo·qae se''ia pi'aticaJI! 
manobre todli para· o estrangeiro, p~ra Roma priuci- o: cbeCe de ·polici~> os· recusou;e esifeli' iaterrogatôrioa jaJiiâi;" 
p&l'm~nto. . . C o r~m pu~lic! dos'' De alite·· mio se julgou ·•que; 'tratandu..;se' 

Levou-se·a 'iofamia, Sr. prfiBidento; até o pooto de dizer- de Jeeaitas tudo 'era·permittii' 1, ·céseri.va b direitó ·commain,'· 
se e propagar-se pela imprensa que oa ca~a mystllriolt:&',' em ollo 'bavendo·sospeósão ''de· garantias:· · · 
qce estava. o·jes11ita Mazzi, tinbam-ee ·encontrado cartas Sr~ presldelit.e, nm plifz qae procura todos·<oa ·dia•'mi- · 
amorosas enlre•u irinlls de:S. Dorotbea e as meninas qae rar'-se'nu ioatitoiçlieli da ldg\aterta 'e segniroJ1ilea~·uem1~ 
c xistiam ne~~c estabeleeimeoto para ·educar-se, com· esse ph-s, devia tambem· proceder coliJ'il''a Inglaterra ·e 'firmar·o· 
aacerdote; · A eoperiora, a ,irmã Piogian~ rlirigio:.:se ao beiJo priocipio de que o Brasil ·nllo·era :-tambellt'O ·paiE-:dU 
presidente dá provioci11;'0 iocomparnel Sr;~ Lacena, para ~rislies arbilrarias e das visitas domiciliarias, como diss" 
declarar se 'entre os papeis apprehendidos tioba;.se achado bà · p~Ji~~~ _m~z~~ ·o primeiréi"mlilistr~·· d~q.~~~~~. gr~od.e'.l 
documento algom da ordem d•qoellcs qoe as· (olhas :oaçiio St. Dteraeh, em um· banquete offerec1d~ ao lorif 
aononciavam; e a diffamação propagiva ·no 'R'lo de·Janeiro Mair, dilo .que foi tão... : 
Era ;uma calomnia semelbaole em torpeza aqae11a a que . . , . . . ' 
o nobie senador pelo Rio da J.soeiro o Sr. 'fisconde de O _Sa. Vr~lll.\ DA SrLn:-Applaad1do. . . . . 
Nictberoy ali adiu quando fallou do celebrado toqae d11. O.· SR; 'MBNDBs 'DB AL~Bl~A. : --. N~o .'d1r~1 "applaadJdcr, . 
campaiobll 00 de siao, origem da qnestão maçooico-r~li- mas celebrado. A:pplaadrd?' sem ·davldtr Co1 po~. to,~oli. o~ 
gios~ em ~eroambaco. , . . bomeo~ sens~los que deseJam ·um: boDJ govel'?~ no pm, ,, 

E1s aqa1 a declaração do presideole de Poroamboco, 0 mas deu matto que fallar nas reg1lies da _poh&Jca, por~~ 
Sr., L11ceoa relativamente a eua reclamação d~t ir.tnã Joae- s?ppoz-se_ que era ·nma·allaall:o ao pro~ed1mento do-p~1o-· 
pbina Piogiani. Foi pablic"da 00 Diario da Pernambuco c1pe de ~1smark conte& :o co~de de Arn1o.: Na ,Joglater.ra, .. 
de 25 de Janeiro deete anuo. (L6) :. . Sr. presidente, procara"se a prova.dos .. cnmes em .. oalros 

· · recaraos. · . . 
" A irmã· J.osopbio~ Piogiani, superiora das religiosas Com eifdito, Sr: presidente; de ~ae servem U·visitaa do~ 

de ·Santa Dorotbéa dtrecto_ra. do <collegio de ~· José:-Aa miciliares para· prOYa de eertos crimea ? ,De: doa~ un;ar: 
carta~ que ror~~ ~prebeod1das em _poder··d? c~pelliie~ padre o a toncontram-se ·patJeis eseriptos pelo· individuo indiciado, 
MaZZJ, 11; elle ~ltlg_Jdas pelas colleg1a~s do JD.stltato;· ~e •que e estes· papeis nllo conatitaem base crlmin~tl,. porque 1ó re
a sapplicaote é directora 1 nifo cont,nham 'mmoraltdad«t, llectem 0 peosamento do indi'fidao e sem execuçll:o de 
segando !De referia o Dr. ch~!e ·de ·,policia,· e pode verifi- nada valem:; E'm' todo" 0 "pãiz beüÍ' orgaóià\i'dô',' on·cfé' bà 
carda ·leitora de alçamas qae me Coram apreseo~adas pelo·· jadicatura·que aaba·'o•quilsllo Jeis>fll-11\qaeéjafl~dea'ci'a 
Dr. de~eg11.do de poh.eta; s~ taes documentos coot1vess~m o ed~s factos ullô dllo,:Jogar a c~odemnaÇilo'~ nem ·meti~. 
qu~ ·Pe e~palb?u _e ~OI' pobheado por GANGAI'IBL~r,, elles•nil.o Sr. presidente, eor nosso· paiz"o podem 'Ciar,'porque•é oe-· 
ter1am ~1do ·~est1tn1dos, c~mo foram, a~ refer1do capellil.o; cesesrio além do penument~ a·uecuÇilD••oa'lo sea'prirr". 
mas ter1am Sido desde. logo apprebeodtdos e··autoadoe.» cipio; ·o·acto·do ·pensamento pód&•eer crimiooso·peraotcr-•· 

IBso diz o presideot~ de Pernambuco. Silo'· des~Rs ca- o jaiz rupremo, ·mas nun·ca• peraote·os··joize• •dcf"da terra•• • 
)nmoias torpe~ o atrozee .:..que'' adré.te se espaUiam para Mas ·se esses papeis 'sil:o ·a exbibieilo· do .pennntftlntO•de • 
justificar o indigno e r&voltante acto de deporta~ão detiseli oatros e se acham por qualquer ·circainstancia ·efiW pôder•ldO'· 
religioo~s. · individuo. cuja casa . se· devassa, a qaaJ .• posio~l!e•seja· de 

o s · F M c 1 eslrnogeiro tem lauto direito a ser respeitada como a do 
11

• ' IGUEIIIA. DB BLLo:- a amola filha de um cidadilo; · perqae o eatrangliiro gói~"dWdlt~ifo'i'lrl'divid'áadJ 
plano tenebroso, maçonico. e esse é''am; nllo 'é·"direito polilico':eot&:o, Sr. preeid'eilte, · 

O SR. ME~nriS DB ALMilrDA:,:._Qne direito tem, '·sr. pre- ainda meooa servem as viaitas''domieiliard!t,''a'rt!~ililsá
sldenle, olil go•ern•, ainda ·no interesse ~.e·salvar 'a causa bilidade é doa 11.11tores. E se"'f8:lêó{'neste ·c~fo"'&âe'tl''dôcd.!. 
publica; de deshonrar pclbte·a·'eslrangeiros 'I Em' ·que a med' 'mantos;' nll:o b&:''uói''i16•hom~m'' deste ou 'de'qtiii.Jqq'er·o~ttG 
tir11 ·e ·a· eatam'bia 'pô'dom aproveitar? 'Um· governo que 'se paiz •que 'aA:o·'posaà';. pó r tal !Liillvo aét"arrdtidouàoe·'trf.:.l 
respeita não é capaz de descer a seinelballtl!''expedie~~tci;' 'bttti~ee. 
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Qualqoer individuo póda mandar a ootro ama carta aalorisaçilo e iosi6leneia do governo. Note-ae qae, Aendo, 
sobre qoalqoer aesumpto, qae levado á e1leito constltúrl. om como já mostrei pelo aviso de 1854 e p~r outros a que 
crime ; mediante a busca acha-se essa carta,· é criminoso, já. referi de 1833, u goveroo o onico competente para, 
porqoe entre 01 seus papeis achoa-se .a carta de !olanof; em vi ata de prova8 e não de in!erenciae, fazer sahir do 
lato é atroz, é iniqoo. paiz o estrangeiro que ss 'moetra hostil á. eaa trao-

Eo digo, Sr. presidente, que com o procedimeolo qae quilidade, não tinha o gneroo o direito de delegar essa 
tivemos relativamente aos jesailas, descemos, Dito digo missão, de encommendar esse. eermllo ao preeidente de 
abaixo de certos governos de nossa vieinhaoça que ee do- Pernambuco, o menos competente por snepeito para 
batem com a eterna anarcbia, mas do .Mexico, talvez o execnhr uma medid& dessas ; porquanto era o homem 
peior da Amarica. Nilo inspiramos respeito por oosso dia- runesto de U de lilaio, o homeua do 16 de M•io> miiiCiOD 
creto procedimento, nlio nos tornamos perante o mondo e o mais rancoroso inimigo da corporaçllo jesuítica. ·Ene 
civilisado,. um governo eerio. Deacemos, e muito. . portanto nilo estava em coodiçiles de comprehender bem 

E oeesae vi1ilas domiciliarias, Sr. presideole, o proce· e convenientemente o alcaoçe d& medida que ia .tomar 
dimoento da policia f6i muito irregular, .hediondo, as Cor- e de julgar com iaenç!o !le animo, coin imparcialidade 
malidadea Jegaea foram preteridas. Nilo ee fez o qae a lei eala grave qaestllo. . . . 
em taea casos ordena. O goveroo, . Sr. pr~eideole, devia receber aqui o pro-

Um estrangeiro, Sr. presideate, tem direito oo go1o da1 dueto de1eaa viaitas domiciliarias, des1ea ioterrogatorio•, 
garantias· legaea A aaa reputação e, da maoeira porque desses preciosos acbado~ 11 famosa!' deacobertae, apreciar 
procedeu o pre1idenle de Peroambueo, attacou.ae & re- tudo ieso como qoeatlio de alta importaocia, e entilo jalgar 
pataçl.o deaaee homeoa, dea1e1 digooa religiosua ao que por si ae esses eetraogeiroa tioh&m o a nllo. praticado actos 
havia de mail reepeitavel, e por todo1 01 modos, por meio qae importassem eaa retirada_ deste paiz. e, ie diepoabam 
de artigo• de jornaea, por telegrammaa adréde redigidos, de tanto poder que fizessem utremecer o goverao, eeudo o 
e at6 pela dUlamaçlo privada qae preparavam. por toda aoico remedia , a deport&çllo. O precedente é ualco na 
a parte cootra ellee a· opioillo do paiz. • • • nossa historia, de se autoria ar am presidente oa qo&lqoer 

O Sa. FI&I!IIU DB lfuto:-Do povo maçoaico. oa&ro empregado a deportar por afia proprio juizo a el-
O Sa. BIIDID~B DB ALIIBID.t. :-Nio se queria influir traogeiro~ qne por ooasa legielaçl.ó gosam de direit01 

individaaee e e1tllo debaixo da garantia ~às leis como 
sobre o povo maçoaico, este sabia de aotem!o o que se qa.iqner cJdadllo. . · 
plaoeara ; o qne ae queria era obrar aobre oe oalros cida- 0 Sa •. YIICOIIDB DB Aauu' : -Bo.uve ~elegaçllu. 
dlos que desconheciam a· habil manobra, e mostrar 110e 
nove je111itaa tinham poeto fogo a qaalro proviocias, qae- O ·811. MBIIDBs DB ALMBIDA :-0 direito de soberania 
ria-11 illudir fóra do paiz, e qnerla~le além diato respoo- foi delegado ao presidente de Pernambuco. B' ama ver-· 
der a Roma por ler tido a audacia de mandar dual cartas dade, e isto 6 bem deplornel. · 
a doas bispos pre1oa, elogiaudo-os por eea heroico proce- O pre1ideote de Pernambuco, Sr. preaideote, achoa ealre 

"dimeato. oe papeia apprehendidoa 11 documentos para provar duas 
. . . · . · theaee : ama, que alo e~tan em queatilo, e um a ser se 

Os JeloJtaa fo~am, além de privados das garaot1aa le- 08 ·jesoilaa eram dedic&dol ao Papa, se defendiam 0 Papá, 
gaea, . inaalladol ' nl.o le entregou o qa~ era seu, como ae de(eodiam o chrieliaoismo ; a qoeeta:o era ae tinham 
em o seu .prote1to declarou o padre Sot1ov1a, e dentro em , promovido alguma cons.piraçlio O!J eedlçlio para alterar a 
poacoa d1ae, ~e !2 a 29 de Dezembro, foram poaloa para ordem publica; maa 0 fim era outro, era deportar por 
fóra do lmper~_o, e para onde T Pagoo-ee-lhea a paeeag~m caaaa da 41oealll:o ecelesia11iea, e o pretexto foi a eediçlo · 
em um vap~r Inglez, de accordo com. o a_geote reepectno começad& na Parabyba pelos qoebra-kiloe. 
da companhia de Soulhampton, qae, lnCellzmeote, faltou a 0 primeiro docnmeoto qae se apresenta é uma carta· de 
•ea dever recebendo deportados. • . um jesuíta de Inglaterra que ao je1aita brasileiro Rocha 

O Sa. SIL~IU. D.l .MoTT.l :-:-Tambem é verdade. Pinto diz que eslá dirigindo um jornal em .que trata da 
O Sa. !IIIIDIS DB ALDID.l :- .Mandoa-ae transportar ·qaeelilo, relativa ao cooflicto maçonico-religioao oa epis

oa je1aitu para o porto de am pai& oode sofreriam maia ·copa I no Braail, e deseja que lhe maode · .todo• e •. 
do qae no Brasil ; pagoa-ae-lhes a passagem para 1erem qoaeaqoer outros documentos qae po9aam esclarecer ainda 
Jançadoa, em Portugal, e, ee quizeram ir para Ioglaterra, maia a qaelllio, par& elle a tratar ao sentido, já ee aabit, 
pagaram com o seu dinheiro o aea exilio, para Dilo 1e favoravel ás aoas idéa1. Eis aqo i como oa je1aitaa entram 
exporem a máo1 tratamentõs e io•ultoa, como era natural, activameote na qntstlio eccleaiaslica; commeuem am crime 
qoe eupporta11em, porque para ialo é de presumir, qae os de lesa aoberani& nacional e devem por isso ser depor-
m&çoos alli já. estariam preparadoe. tadosl . 

A. oalra carta é tambem do mesmo j~saita sobre o 
O Sa. lo1ur :-Queriam ir para Cevita-'-Vecchia. mesmo a1eumpto ; dirigida á um doe eeue irmllos oo Recire, 
O Sa • .Manas DB AtJIIBID.t. :-Nilo ha direito, porlaoto, commaoieando o qqe .tem Ceilo e projecta fazer (") : · 

de io1allar-1e por eeaa fórma a eatraogeiroe inermes, e Pahcio da presideocla da proviocia de Peroamboco.-
qne oeoha01 crime' praticaram. · SecçAo !.•-llecite, 21 de Dezem~ro de 187i.-O preei-

;Delcemos maito, Sr. preeideote. dente da província, lendo ex&minado detida e madura-
Agora vej&moa, Sr. preeideole, .quaee slo 01 doeu- mente . oa papeis que Coram apprehendidoa nas cuae de 

meoto1, qaaee as provas , qae ·. teve o Sr. L:rcena para re1ideocia doa padres jeaoitaa, deparou com os documentos 
deportar os jesaitas, qae residiam em Peroambaco com qae pa1sa a ooamerar : 

~ , 
I 
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1.0 • Uma cart~ do jesuíta Joseph Lassemby, eacripta de 
Liverpool ao .jeauita padre Rocha, em '1 de Mai.o ultimo, 
aa qui ae leem 'os. tópicos aeguintes : 

· « Agradeço muito as commonntes noticias do bispo 
frei Vital. En tive o cuidado de fazer com que foese elle 
bem· conhecido por todo o mundo onde penetra a llagoa 
iogleza, e, ao meu tempo livre, a mioba peno a occupa-se 
muito do Brasii. « A biographia do bispo de Olinda,· nma 
carta em favor da ·companhia; o bi!po do Parã; o alnrã 
de. 3 d(; ·Setembro de 1 '7119; a lei de t3 de Agosto de 
1'7117 com commeotarioa muito honrosas aos Nossos, pre
sentemente no Brasil; .a maçonaria, elemento de de~orga
aisaçlo .10cial no Braail; a meama, elemento de deaorgani
saç&o religiosa no Brasil. » Oa commentar~os acima dltoa 
elo. dirigidos aoe Nossos; e farlo, eu o eap...-o, uma im
preaslo muito favoravel aos meus irmloa do · Bfdit; (1., 
Roma e de .toda a parte. Eis o trecho de o ui de meus 
discurso•: « O governo brasileira, é verdade, mudou à pena 
(do bispo) em prislo sem trablbos, porém, com deixar a 
parte_principal da injustiça, confirmou a opioilo que tam 
perdido inteiramente a fé. Ganhou para si a execraçlo de 
todoa.os boa• catbolicos e para o bispo de Pernambuco a 
reputaçlo de ser elle um dos C&!llpeiles,mais atrevido• da 
Igreja;» -

t.•' Um'a c&rta do predito jesuita padre Lmemby, de 
t '1 de· Jalho 'do corrente 4Dn'-', a ·um de seus irm!os ·aqui 
residelitea, em que commuoica : « Já publiquei a nota do 
cardeal Antonelli ao governo brasileiro no Tablcl. Tenho 
os materiaea promplos ·para os aeguhites artigos : ••.t 'fer
dadeira cansa da perseguiçilo 110 Brasil• (trecho de Za
carias, Jort&al tlo Commtr~:io, tO de Junho) ; c As 
\'acillaçilsl do Sr. viaconde do Rio Branco e as anaa con
eaqoenciae » (trecho de Paulino de Souza, ibidem) ; .. As 
cartas do bar!o de Penedo· em 8 e 30 dft Abril sobre a 
ao ta do carde&! Antonelli» (/orAol do Commercio, · 81 de 
Junho) ; .«Refntaçlo das· qaesmae. de Pereira da Silva 
(ibidem, 13 de Junho; «Outra. refotaçlo de ZBcarias,. 
(ui 111pra). » 

, . . I 
Como ae ,a, Sr. presidente, estes doas documentos 

e•criptoe por um j esnita ioglez redactor ou collnborador 
de um jornal, comprovam um grave d11icto praticado 
pelos j oaait&l italiano• em Pernambuco I Baverã a·ada 
de maie irrisorio a indecente T Onde está a liberdade reli
giosa ae ieto é capiln~ado de crime 'l 

O Dr. Soriano dá 1oa opioilo sobre.· o miniaterio, ·e las
tima o ntio hner ainda ·o Santo Padre re1pondido á. socie
dade catholica, e doeeja paBsair um breve do Santo P.sdre, 
poia estava defendendo em aeu jornal a causa da igreja. 
Eis. aqui mais um eoccolento motifo para serem deportados 
os jesnitas, pois qoe podiam defender em· Roma essa pre
tençiio, aliãa justa, do corajoao~e•criptor cetholico. 

Ruma nota · do ·secretario · daa )et~as llllioaa Carlos 
Noéelli, alo declara a dah, .ao reitor Sottovia, remetteildo 
diz o p,resldente, o breve de. que trata a carta do Dr. 
Soriaoo lonvaodo varies cidadlos residentes em:Peraam
boco qne se li nham manifestado , mui dedicados á e&Qia 
catholica, com declaraçiio de que, se enteodeue qae eaua 
pessoaa alo estavam nas condicil~a de ~eceber o louvor, 
guardasee o breve. O padre Souovia ainda alo tinha leito 
entrega desse breve.; logo mais um motivo para de
portaçlo I Eis o. transumplo dean cart' : (U). . . . • .·. · 

. .. i. o Uma no h do. secretario du tetraa L11tinas, Car~ . 
loe Nocelli, ao reitor Sottovia, remettendn-lhe o breve de 
qae trata a carta sopra, loavaodo aos Drs. Vicente Pe
reira do Rego, Aoto111io de Vaacoaeellos Meo6zes de Drum
mond, José Soriauo de Souza, Tarqninio Braulio de Souza 
lmarantho, aos bacharela José Hooorio Bezerra de llene
zee, Maooei'Barboe'a de Araujo, Pedro Gandiaoo de Batia 
e Silva, e finalmente aos cidadl~s A.ntooio Laia do Amaral 
e Silva, Mauricio José Torres Temporal, Antoliio Climaco 
Torres Temporal e Domingos Ferreira das Ne'féi Goimlirites, 
accre1eentando no ftnal dessa nota, ·que; se elle padre" Sôt· 
tovia entendesse 'que na pessoas. iúdicãdas no Breve· . · ttifo 
eram dipa• de loue11r, o goarda11e.» · ' ... · ·' ·· · 
· Ruma cnrt11 que o Dr. Tarquínio (é ó 5• dcicamentci) 

escreveu dei Rio de Janeiro ao oieÍ!mo padre Sottoviá, 'di
zendo qoe o gcivernó tinha a mi' máioria fraca e ncilleate, 
mal que alo cabia, e a ftnal queixara-se do ultimo iilter
Qoncio moase.ohor Saoguini qoe o mesmo Dr. julgn& ·ter . 
concorrido para má · direcç!o que tinbam .tido 01 negocios 
religioaos.B' carta de um aecolar, depot&do, escre,eodo· em 
em amisade ao . padre Solto via maaifestaudo o modo e 
como compreheadia a politfca mioiaterial, e communican
do o qoe por ci · occorria. Se' um hl documento podesse 
prejudicar algoem nilo seria aos jeRnitas. 

Eu · vou lê-lo ("J • 
11.0 Uma carta do Dr. Tarquioo BrauJio· de Souza Ami

ranthe ao meemo padre Sottovia, em data de tl da Jaa~o, 
contendo 01 trechoa seguinte• : O 8° docamecto é uma cart~ do distiacto e mui illus· 

&rado redactor do periodico UAiilo de Pernambuco, o Sr. 
.Dr. José Soriano de So.oza, ttizeado ao padre Reitor Sot
tovia no 1 o de Jalho do ao no pauado, a e •ego iates pala-

« Firmado em oma maioria fraca e ncillan~, o. minis
terlo ne-se sosreataodo e resistindo á oppoaiçlo :vigoroea 
qoe tem contra ~i ; Dlllll nllo perdemOJ a esperança de der• 
ribal-o. . · · · . . · . · vras (14) : . . 

«,!3°. Uma cuta do Dr. Joaé Sariano de Souza ao pa
dre Reilor Sottovia, do 1• de Julho, em qoe lhe di: : 
• O miaisterio está. agarrado como ostra. Ilha emftm 
algum dia elle ha de cahir. E até hoje nada de reapoata 
do Santo Padre á sociedade Cntbolica I I B agora chegna 
muito a tempo porque o Collaço aftnal separou-se de nós, 
e está fundando, dizem, outrll sociedade qoe lhe aane o 
desmeaoradu o r galho. A ErpM'411fll tne ootr'ora um breve 
do Santo Padre, e·. entretanto rei menos e solfreu menos do 
que a Ut~iilo. Porque esta lambem alo aerá digna da mesma 
graça 'l Penae um pouco sobre o caso. ,. 

«A. causa da 11011tí Santa Igreja tem ganhe mai&o, segundo 
todos penaa111oa, em cooeeqaencia daa moitas ·li poderoaas 
vesee que ee têm levantado para proüigar o procedimento 
do governo perReguidor doa bispos.. . 

Sei um pouco do qoe tem havido em Roma ; mil temo 
que, com a cbegada lllli do Sr •. Sangoigni, ai eouaaa &cimem 
outra direcçl~, que cumpre evitar por todos 01 meio•, 
Ksse homem, Deus me perd6e, faz muito mal ; foi fatal &ol 
IDieressea calholicos no Braail e aftnal delcoa&elitou a 
todos, f,.zendo paaan a autoridade da Santa. Sé . por' duras 
prov"Çiles. Protestou em aegredo contra o julgamento do 
blapo a o aea protesto roi coaeiderado imperliDeate a aallo 
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pelo ministro dos estrvngeiros, como consta do r6latorio do rc Se as magnifica! Jetras apll~lcilica~ me fizeram exultár 
mesmo ministro.'· no Se'nbur, oã6 meno~ con~olaçrío e• al~gria '·me teem·•cao~ · 

o: Moitas outras cou~as tiriha a ·dizer-lhe ma'!'falta·.me ~ado as nltim:;.s abjur~ÇõAS realieadnM. em minha diocese. 
tempo."' e· oito qnero confiar tudo'· ao papel. » A h I niand~, m~nde om ·novo anjo á Roma; que ella se 

O 6• documento·é uma carta. do bi~po ·D. fr. Vihl 'de 9' muna de. Ludo~ os pllipeis c'documentos qae pucler encontrar 
de Setembro do alio o passado ao 'mesmo Reitor, rererindO- ~cerca 'da qaeel!to r61igio'sa•: ·Quanto não lbe devemos ·e' 
se ao ~atado da questllo religiosa aqui, que ·o digno pre.:.. ~os 1eut eu; a minbtt·'diocese, a ·igrejs brasileira e .a Uni-· 
lado 1des'igna por fiOIIOs negocio•, e mliniresla apprebeo1.õê!i ver~~~ I 
pelo feliz· resultado dos ma~ejos do·governo, e dà'milço-· aAioda m11is nm ftl.vof'lbe peço em nome de'minba que..: 
naria que''nllo desc11nçna no seu' empeoho, o11 como se' rida. diocesê. Procure, todas air!vezes que lbe for possiv~l •. 
exprliisa,· 11ifo dormia; Accresceuta ·que linha recebido de ajqdar com os ~eus conselhos, directn ou indirectameufé',r 
Roma 'carta· de outro jesuita·que 1illuito o:bavia consolado .os goveroador~s e demais autoridades eccleeiasticae •. 
com · quaiito · nllo' ficasl!'e tranquillo pelo ~temor a" mnÇo'- 'Anime-o~· co!l~tllotemente na luta· que vae recrudescer,' e,. 
naria''e de suas babeis mi\!ÍObras: Se em hl documento 'ha · •ore muito por elles.' Mil agradecimentos l pelos exercícios 
Uni!l' responsa'llilidade to~a recabe sobre 'o prelado; pois · que prégou no seminario. Sem dnvi·da{ o reitor·e 'o. •M ~ia·· 
mauifest'íl:·'seus's.éotimilnto~ acerca ·dâ lutã 'e rdBs conce!suef me rallarãó' nce'rca •Jelles nas cartas qne ac~bo de receber: 
que espera de· 1Roma o governo : (111).'- " de ·V. Revm~.- roi 1a ·primeirá que abri e li. • · 
· « ·&:•·uma·earta do bispo D.Fr:Vital, de 9 de's'etêmbro S!to exercícios espiritoaes·1· praticas de devôÇilo e pre-

ultimo;· aô ' padre reitor.· Sottovia,' · na qual se '.lé•o,.se-' 'paro pll:ra "Uma· boll'commailhil:o : todas as 'Casa a religior~s 
guin(e:' · 'o~ 'fazem~•Todos·'os qaA la bem o qoe·é ·o· catbolitismo' o !a· 

~ Parece-me escus~~o falia r-lhe ácflrca· dos 'rloiiOliiB- ,coofi_se!to_ 'bem. compreheodem o'• qlio o prelado' •OlindfiJÍIIII~ 
goeio•; .porquanto o Dr. Tarqainió, que·· dell~s está bem a !J06r1a •dizer~ . . . . . . 
par, reJerir.-lbs-ba qulloto por cá 'tem passado. ' . Sllo ~ee'e~ O! docament?~· ~r. ·preslden~fl· por onde 'O go·' 

o: :Em Roma é ·gae é preciso ·muita cutela ·e 'vigilaocili. verno. Jo.lgou · que os Je~uuas. eovol••am-se n" qut~•tlto 
A. maçónaria t1ão dorme 8 0 gõverno, que acaba de man- ~cclesJaetJca 5 m~e não fo1 por 1sso que se~ lhes deu 'bus~a 
dar non"m1ssão junto á Santa Sé, está, ou· pelo menos .~m soas r~s1dencuu. Tratava-se de om cr1me á deacobm( 
moetra-sê 'sobremodo esperançoso. . . s não . veJO q11e taes documentos possam provar cousa 

o: Certas concessões ·que em outro tempo se poderiam oenbuma. . . . . . . · 
. fazér':em· itàconve11iellls algum e eín RÔmll pareceram Qne os Je~u1tas era~ am1gos do bts~o e sympalblsaYam 
eimpliuimas, agora e aqui aerllo muito e· muito pefnicio- c_om · sna _crença ;nllo pó,de restar duvtda i ~e por tal de
eas. En tenho sempre escripto oeste sentido i receio, po- . II~~o. quenam· deporta-toa fizessem' logo IstO . desde d:1 
rém,' qué ·. apezar de bispo, eu pareça suspeito ne!ÍIII 1 

0
d•a

8 
da 

8
Iata. M . 

questllo. . · . a. ILVBIU D.t. oru : - Eutllo mandassem o 
o: Ha pouco recebi 11lgumae Unhas do padre Santineli, 9enhor lambem· ,. . . . . 

que muitis8imo me consoláram ; mas oió estou trao- .· O Sa. MBMDBs Dll !LMIIIDA. : .-- ~~~mbem Isto Já se 
qaillo, porque sei quanto é pérfido um governo maçonico pea1o pelu gazetas ; tenbo aq~~ um _Jor~al censorand_o o 
qae tllo habilmente maneja a. n entira, a calumnia e a governo, porqu~ mand"~a expeln! .os JesoJtas eat':'lln6elfOR 
dillauiàçllo. • s~m 1mportauc1a e deixava. aqui os graúdqs, que .no se-

. nado, na camara dos deputadoa e em outros logrues sus-
Ha a1od11 uma carta do me~mo prelado .com o·mesmo tentavam a causa ulti:amontana e 'meréciain como· os 

destino e lllo expaoaha como a primeira : e lem ""data primeiros· ser deportados e qu~m sabe 7 uiais·aJguma· 
de t 9 de Novembro, blo é, escripla ciaco, dias ~epo.is q11e cousa. ' 
em Pernambuco o gonro11dor do bispado,' o cliaotr~ Ca- · · · , 
m•llo de Abdi'ade,' com o beroico cleró' da diocese haviam . Mu. voltemo~ á analyse dos documento~ da eel~brada 
tomado 'a''resótnção que o senado já conhece em H do ·re·'' porlima Lucena· 
ferido mez, e qne Uto hella improse!to caoMoll no paiz. lemos mais quatro documentos em que se mostra, diz ·a 

Nessa carta o prelado ped11 AO rAitor qae anime com seoil pbrtaria, que os j e! ui tas :tinham pule na sediçllo qnebra
consll'lbos ·ao goYArnador do bispado e outras autorid· des kllos : o primeiro é umn carta do jesuíta Antonio· Ooor~lli 
ecclesiulicas a sorem fieis na lota que ia ·recrudescer;• por datada da povollção de Baixa-Verde, o"qual escrevendo 
isso que já se sabia nesta Córte doe processos manda- aó •ígario de S. Loorenço em 18 dll Junho do anoo::pas
dos intentar aos govero11dores dâs dioce8'e§ ··do Pará e ''de ,lido, a cerca de um pedido 110 padre Iliiapinl\

1 
I h~ diz que 

Oliod'l. Para o ~ti'eito a carta chegou tarde porque o go- 8c! elle vier alli lh'o fará, mas duvida que isso possa 
vernlldor tinha cumprido, e llloito bem, o seiÍ' dever.' acontecer pela idade e 'molestias do !ladre .. (Lé) : , · 

O mais consta de um pedido para .ir a ·Roma om men- 0 ~egeiro ( attjo ) com. docuJHeotos que esclarP.Ç\m a ques- " 8.• Uma carta do padre "je!oit• !otooio nora ti, es-
tilo religiosa; e de om·•agrad6cimento" pelo~ ·exercícios es.: cripta aos 13 de Junho nltiruo, de ~aixa-Verde ao vigario 
pirituaes pregado, no semioatio. A, respoAsabilidade desta, de s, Loureoç" da MRlta; Francisco de Araujo, ·COotendu · 

· oil lrecbos eegointes : carta, se ba,· cab" ainda ao prelado· ·qne•'por certo· nll.u a 
recuará'· (lendo) i:' . . •Na:õ lbe dou noticias de Blli'lâ-Verde,· porquri, es·cre-

«'1·: • Outra carta do bispo' O. Vital ao me~mo padre vendo-as ao padre r~itor, as eiernl tambelll para V! Retm., 
reitnr•So1to.la;'•datada•de ·19 de Nnembro'proiimo fiádó;' jesuita'como todos, e'mais do·en'; porém1 nll:o· nif'selltido 
cont~do oi"toplcoe"eegiiutes•; 'donocabolarios porlll'ga8tés'. · · 
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. «Quanto ao pBdido qae V. Revm. me inculcou Ulo repe- · como pódft eele facto lazer carga aos jeuitu qae lliJDCa 
tidas vezes qus eu raç11: áqaelle santo varlio padre lbiapiaa, lbll. pediram semelhante favor? Realmente, Sr •. preaidelll~, 

. 1e elle. vier cá, alto o deixarei ; porém, davido .. maito qae caala a-creditar em semelhante arguiça:o. . 
vanlia,. por varias raziles, que elle neslee ul~imos dias doo E nú.te-se que quem. eecrere esta ,cnla é..~ um proh-aor 

.em resposta a uma mioba qae. lhe eecrsvi, solicitaudo a de,primeirasletras.do lugar .ou povoado .de1iYoEientes,.,q1Je. 
sua :v,ioda •• Parece que, cansado por seaiÍ grandes traba.lhoe por ser ullramontano COra pelo Sr. Lucena ~raneferi~o 
na vida. de mi1sionario, .. com ·~ua l~ade ll'i.o avançada par" outr~ ponto que nJo lhe conviaha, e.por islo,pa!ISIIll• 
de 70 annos, queira m11is cuidar do governo d6 suas vinte eu p.~ra .. "' Tilla do Triumpho, a 1obslltoir o. p~dre QJJoratti 
casu .. que'.de.outra• mis11l'n.» . · no collegio d11., casa .,de,gdapaçllq_,qae,o;vt.t~u0ao,.jesoila 1 

Realmente, . Sr. presidunle, deve haver um grande faro abi tinha faod.1do . Mas no, Triompho.olo .s.ei porqne,.ma
para~descobrir. sedições em semelhante docamanto I ,Q vi- oobra' babil. o chefe de. polic!a que .. sa achava no,,hlgar 
gario,de S. Looreo.co.pé~e ao je~uita Oaoratti que obte- cu.oseguia apos.ar,-se da su correspon.dencia.,c~~.os jl!•' 

. nba . do padr11 'Ibapioa uma cu ns1 que nllo fte iodicà na ao i tas Negri e Solto via , e .. outros iudividuos,. qal! já corte 
carta, o jesuíta diz que fallará, com lbiapioa se elle vier impreaeo. Por este. relevante ser.viço ., e.stá. II&Je. profes.~pr 
á B~!:n V~rd,, mas d!J,v!.~a,,que elle venha por estar D)oito em cheiro de santidade ,.para o g0veroo,.e 'consta que 
nlbo e doente.· Logo, concloalio Luc~oa, o ·IIm era uma .vollill"á para. o antigo lagar. de Vertentes. 
sedição, pondo-se lbiapina á frente para ir tomar o·Recifel Do inlerrogatorio deste professor, que já foi aqui, Pll• . 

·Isto, Srs.,•é verdadeiramente ignobil. · blicado .nos jernaes,,se; vê bem ~la,raw.e.J!le qual. era o 
Vejamos a segonda prova d11 sedição, ainda mais euc• propo~ito do convite do padre Ibiapina, p,or: parte1d,o, ;'j-

colenta que a primeira : melhor será lêl-a · primeiro : · gario de .. S; Lourenço. - · 
(lendo):· · Restam, portanto, o decimo e andecimo·documentoi qae 

' . · .. 9.o··uma cariado profesftor publico de Vertentes, Ma- C!lostam·de duas cartas do.bacbarel Souza, Rangel, do tO 
, n~el, I.'. XaY,ier B.!beir,o, s.ein d,at.a, ao r.er~r!do vig~rio de de Janho e de 16 de Agosto do &uno passado, dirigidas 
. S ... Lour~nço ,.,da ~!'~~a, ~ontendo os top1cos s~guiutes : ao padre jesuíta Sottoria, uma eolici,aodo noticiai da 

., ",Será.amanb!lr .porq~e ba portador,: q!lé hei 1,de ~sere- missiio ·de· Baixa' Verde, e ootra. Pobre um requerimento· 
, ver. ,ao l!iia.pipa,. o, qual acba,-:ae. ua. mias!D para as partes que pretendia dirigir á aaaembléa provincial , da· :Parahyba, 
de Goa.rabira. Soube h o o tem que eUe ,me , escreyeu, mzu em pró do Revd. bispo de Olinda,· acerca de um -e•tabe
até ,eeta, hora. ainda nilo. ,recebi, e§ea, ~ar.ta ,por .esta~ o, por- lecimeot~ de educação que a. píK&arla malevolamen.le · ln• 
tador. d~m.orado .em .CruaU de, J,aburú •... . Não, .me erquefo ·lerpreta ··é bom· lêr (Ie,!tclo}: . · 
dtq>t:lllsllfão.do,meu,.a.migo, e oe!tl!l .. sentido ,instarei. com « 10.~,U,ma .carta ,de bacharel.S~~~II: R..~~gel; de. 10 ~e 
elle aftiD. de:vêr o men amiga satisfeito, mas. desde .Já lbe· lonbo ao padre Sottpvia, na qual ee encontra o topico 

. advirto que .,faz se necs111mo a ida .do. dito padre a J!ai~ea- seguint.e .= «Se J(tiver no~!ci" d.á misa.Ao de'. ~~ixs ··y eréie 
u:V.erds:.pr.imeiro, do que a S. Lourenço. Convem ~<!rmps- o!o .. de1xe V. Revd. de ~o~mu.nJçar-m a. • · , . 
. JIOJ 11rmalldO .~colá, »:de .maoa~ra:qoe poea~moe ,(e~bora. (( tt .. outra de 16 de Ago!to,do re(erido bacharei ao . 
,a op~raçllo .. seJa de ''mpo) attiDglrilo -.ordeslderalam qne mesmo padre Sottovia em que ao lé o.eegol~te: or:.Acabo 
. almeJamos •. ,E!D coucl~iio. declaro' a V •. Revma •. que vou .. de redigir, em oome· da cUailo Catholiea» ,, u:n ,,refllleri-
, empenbar-::me com o lb1ap.1oa para .. esi~ ,Ir a S. Lourenço, monto á aasembléa desta província, pedindo que .,m(lude 

· . apen.a1, acabar a. «&anta m1seilo» .de BaiXa,-Ver~ e. pOr á dtsposjçl1o de D. Vital,. o producto dos di&illiJIS. ~lo_ 
«Para outros Jogares lambem h a os mesmos desejos; espero· resultado,, e .até {eceio que 1e aba.Ce o reqaed0111nto; 

entretanto :os taee que tenham pac:iencia. Nlo tarda quem mas .. desejo levar ao seio, deasa .corporaçlo algum eetiQlll
chega a tempo:· Estes povos, como já tenho dilo, detestam lante, .. e JJilo me occorre outro.• Em outras CArtaa, .po,ete
o maçonismo, ma•· detestam-no por um eentimento vago; riores.·do referido. bacharel, lé-se o qoa se aegue : &Padre 
Dilo 'é ·porqae elles saib~m o que é a maçonaria, nem 'Negri mo d_iese : Cumpre sabir, bÓ ficaríamos se &iJeas.emoa 
aeus modos della, 6os, e1c; Da uma ou outra pessoa, como familias que nos.recebaaaem oas.cundiçilee.que,nolt:Oitll4m • 
. e1te seu criado, que, arro11ando as iras do eoergoo:eno, ·Nilo :disse 11 nem posso.,eabftr qnaea ~· ,eoodiçiloa .. & qiie,IO 
niio ceesa. de instruir os ma tu toe convenientemente, etc. refma o ama:veL padre Negri. Quaeeqoer que, ellaa sejam 

· Ea aei que os cachorros estilo dan:inados comigo, assim ea.aa aceito, porque. o jugo, de 'J.esos é eune ,e o .peso 
como parece-me qae em ceriiU localidades (do mato b~m .teve. Comecei a novena .de S •.. Jolio e, é proposiio . .,me a 
entendido) elles niio ladram. Estimo a sua a~ade e dos f~zer apparecer e retrato .de D. 'Vit~l sob .docel.e. mqjJo 
padres da"Veneranda Companhia, ele; Diga ao padre Sol- Sinto Dilo ler o do bispo da ..,ará e .o do. Sanliaaimo .. Papa 
to via· que agradeço o retra'to ·que me ·mandou do Santo para fazei-os lambem. .appar;ecer.» 

· Padre Pio IX, etc.» · · Aqui· temos, pois, doa~ roboali~simas provas de qae os· 
F:a.ta !)ar,ta Jam,.~o.m ~irigida ae vigario de S. Lo. orenço jesuitas toocorreram para a eedição doa quebra-kiro•' I 

da Mattà demoostra .que· a basca poHcial tambem. a.!lin- E note o ·eenado este Bacb&rel ,Souza Racgel é,,um dos 
gia-o. Por ~.ste documento so mostra que o que ,es!e vi- amigos do prcsi,deote da Parnbyh, gosa tle,boa nome~da 
gario prcl~odia do padre lbiapi~a era qae viesse "'S .. .[.uu- e. pertenc~ .á. politica domio~.nle,, .C~UIO h~ .P~Dco observei. 
re11ço da Ma.~ I~ prégar, uma ~1ssã:u, como. esl? fazia. em . E, IIII!., t~l Cl da~ã~,foi ~.u.sp~,i,l.~do ,d~: !J!I.~r.er .\~s.nrrecci~!lar a 

. uatras 1 parl~s. do . a.erli'io. e. se esperava ~a B.a1xa. V:e.~~c. populaç~.~. por cons~.l~oa doa je.~,ai,tas I .~~s,·~r. ,P~M.!~~I),&e, 
. Mas' se .era o. vigario ~e .. s. Lo,ur~nço q!J.em .~~~ ... ~~~lo .era,p.recl,so, ~~~çar"~llo, para o,.,M~~!!l!!>do, que 1e Ç~Jl~,Q,m-
,empenbo, aoU~lla.-r~~o a ~1ada ~ do c~le~rado . mii~IOIIa~lo, .. ~90 I,·, A l,ll'~.lll~,o'bpgll: ~ P.o.~e~ o.1" '~1•.•1 .. 

. ..... 



40 ··Discurso· do··Sr;·· Mendes·· de· Almeida 

Deixemos · oÍJ ' documentos qae nada provam contra oe · acrimonioea, impropri11 de uma lolba religioea, ee tem COD· 
jeauital eenllo o eeo admirava! zelo pela propagaçilo· •ertldo em uma verd~~odeira pedra de eecandalo.» 
da religillo catbolica ; e ao contrario poaeram bem pa-· Contloúa o presidente deportador a falt&r á nrdade, 
tente a . nogligeacia doe eeue implacaveie pereeguidorea. · Já demonalrei que, quando os je•uitaa chegaram á Per-

. 'Vamos aoe COIIritlerantlor que, ae é pouivel, ainda mais namboeo, já encontraram qaeallloa religiosu, agitando alli 
illuminam a celebrada portaria-Lacena. Para mim tem os aoimoe, e já publicado o periodico Elptrart~IJ, 01 
duplo valor ; lerai o primeiro. (U) jesuítas abusaram. da su~ protlíglora influencia em Roma, 

" Coneiderando que doe trecbos citados, i11tsrrogatorior porque o Santo Padre lonou oe redactores do pericidico 
1 outr01 tloeumentor equi fiGO erpeel~ado1 se verifica que Unitio, o que já se havia leito com 01 ·da ErperartffJ e de 
oa padres jeanitaa reelden&ea nel&a provincia, esquecendo..; outroe jornaea aqui, em Portug~l e em outros pai1es, eem 
1e do bom ·acolhimento que receberam deede o primeiro nenhuma depeodeocla de jesnitu. Mas f ol um grande 
dia em que·· a ella aportaram, teem-ae desviado da linha; eecandalo proceder-se ae1im com a · U~tlclo, que tanto tem 
de proceder que _o 1ea aagrado mlnisterio e a. 1naquali-. sabido tirar a limpo.os e~roa e &tteotado8 praticados pelo 
dada de eetraageJroa lhea preecrlll'em, perturbando a pa• ·ex.;.preeidente de Pernambuco. 
e harmonia que 1empre reinaram entre a Igreja e o Ea- p u ~ • 1 •• 
tado, e violando aa aarita8 !ele de hoapitalidade, que de-' . aea~m~a ao quarto •ortr ... eran .. v, que TOO er :· ( ... ) •.• 
viam 8er 01 primeiros a manter e respeitar: • ·' " CouJderando q11e está maia que pronda .a 101. lo-

Por eete .con•itlerar&do eilo os jesuitaa accueado1 de terferencia na act11al qae1tilo religlota, .na qual tem ta
pertllrbar a paz e harmonia entre a·Igreja e o Estado, e mado parte actin, como se deprehende dos .documento• 
Violar 11 eaatae )eis da hoapilalidade,• loodaDd0-88 o dele· :citadO! e cCODlelll& Dm dellea DO io&erroratoriO» a 'IUe 

· gado do gOTerno noa trechoa dos documentos cujo valor ultimamente reapoadeu (embora houeeeem negado a pria
já conhecemoa, e •. em interrogatoric~s e outros documentos clpio, quando tinram logar oa acontecimento•, de U de 
aqui aio eepecificados I . . Maio do ánno proximo passado), lanudo o séu deare•-

Deaorte, Sr. preaidente, que toma-se uma providencia de' peito ao ponto · de declarar ao Dr. chefe de policia, em 
tanta gravidade, em um· paiz de pllblii:idade, mediante ·audieacia, •que com . ciaco toetiJee• hnillo cooseg11ida 
provas que somente conhece o deportador· e re1erva 11 •ia, qaaato á q11eatllo religioaa, do que o. governo· III· 
irt petlo. Admiro o topete, e a pacieaci~ deite paiz. perial, euiando plenipoteociarioa e deapendeado Cllllleaar 
Paaiemoa ao aegaodo : ("l de co~los. de réi1. " . . · 

" Coo1ideraodo que Coram 01. dito1 padres jeaaitaa oa Os JeauJI,aa tomaram parte activa . na queetllo religioea. 
· que •promolllram• o actual coaflicto r.,ligioao, que todo Oade a prova de111a actividade ' O pre1ideate Lucena allo 

«O .ltom calholico den einceramente lamentar, publicando• · podendo loro~cel-a aponta 01 documentoa de que já o ae~ 
no perlodico •Eeperança,» e ilepoi• Ur&(ão, de que aio ae1i- nado tem noticia, e relere-•e á e1ae iuterrogatorio eecreto, 
duoa collaboradoree, artigoe contra aà leia do Eatado, leis e á ena dilo de 8implea debique de um je1aita ao chele 
an&iqDi81imas sempre acatadae peloa . virtUOIOS prelados 011 empregado de policia que procllrau torturar,..'. cola 
que tem governado esta diocese, e, ao· eoiTetaatu, por. perguntas e observaçilsa improprias dc1 cargo e do ·assum· 
ellea (padres jesuitae) atacadas. e qnalifteadaa como aenr- .pio. O religioao repellio com eapirituoaa Ironia o que ae 
paçlle8 da prerogativas e immunidade8 da Santa Sé_; » I h~ ea_&ava di~endo i!to é,que com l'iOO ra. detpe_ndidoa no cor-

lato vae crescendo e aempre para melhor. Os jesui&a1 re10 tJDha Ce1to ma11 em Roma, do -que o goverao com i•· 
promoveram o actual co~ntlicto religio1o, provavelmente &roesll qnan,lias que alli tem de1pendido com e11a· maira- · 
com ae provocaçllea da maçonaria, publ(car&do no periodico dadl\ q11eelil~. E em verdade,. Sr. pret~ideote, ,a11im 111. de.
•Eaperaoçu e depois no ·uUnillo» artigoa contra a1 leia do •era preaumu allenta esea •prodigio8a» intlmeacia, que 
E1tado I Onde a prova ? a palavra do Sr. Lucena. diz o governo a eeus amigos, exerce em Roma, ou perante 
Já dlsee em qu~. época Condoo-se a •Eaperança», eens_ a ~anta s~ a Compaoh!a d~ Jeaue •. N_eate C&IO 08 meDIA
redactores sabJam defender a cansa da ·Igreja aem ser g~1roe •aoJou Coram JoutBJ8, Dilo Unham razio do 1er, 
preciao o auxilio deues religioaoa que acabavam de apor- VJalo que o Santo Padre nada resolve .•em a intervençllo. 
&ar no Imperio. A. aUniilOl! eeti na' meeméa. condiçlles. O de1se~ religiosos, e para isto ba8tava um!' eimplea carta no 
•~u redactor, doutor em medicina e moi illustrado; autor correJo, , 
de obras importantee, e que conhece melhor a noeaa legis.:· Os jo~nae1 aUrilluem eese 111piritaoao dito ·ao· padre 
laçllo civil eccleeiastica, para· aprecial~a e coneerval-a do Rocha P1oto, que por bra8ileiro nil, foi deportado, ma1. o 
que estrangeiros, hoapedee aeue8 estados. O preaidente presidente ailo declinou o nome do religioso, o que iadlca 
Lucena penaou que com tal procedimento matava de ama que nllo foi o reitor Sottovia, como tenho ouvido dizer. 
cajadada dons coelho1, o8 jesuítas que deportava e o Regulei-ma pelo Dãario ds Pertaambuco . insu&pelto. e bem 
Dr. Soriano a quem queria rebaixar. Enganou-se, moetrou inCormado, do que n. estava praticando com 01 je1ol&aa de 
somente que ollo 1abia pronunciar a verdade. antemilo condemnadoe. 

Vamos ao terceiro (I~) : Conlinu~moe. Vejamos o quinto c~tari~erando (I~): 
. . « Cone1derando que ellee padres Jeeartae nilo.111 teem 

" Considerando que, para ao1marem uma tal propa- limitado a aconselhar ·e animar o actual bi1po em su.a 
ganda, qne comefii'U tJ te~ logar com o seu eslabelecim~nto rebeldia aoe poderes da naçilo, ma8, ao contrario, teem 
~o Brae~l, rtclo e1crupu1Jraram em aburar da protlrg1ora levado a sua interveaçilo na reCerida .queatilo, ao· ponto de 
Jnfl.!'ertei/J · de que go.sa~ em Roma, para obter, como enfiar emiuarioe a Roma, que bllo conseguido · Ulaquear 
obttveram, carlae pootJfic•aa, louvando aoa redactoree do a boa fé do venerando Ponliftce, adulterando o• facto• e 
citado jornal Uniclo, qae, pela 1111 linguagem virulenta e apre1entaodo o chefe do E1tado e HUI minl1lroa como 
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maçona .e ioilajg.os llj. rell~ilo ,catholioa, &o p&aso qoe o. d&ocia com grande ·numero de· p&ro~~~o~i. clerigoa ... ··;·~~~~~· ~\' 
bi8po 6ror ellet julgs.do -11111 JD&rtyr .da lé1 am caa~.peilu lhe• .prett4o céga ohedieocin; e de '-;:eerem eocamgado1 ·~, ,·:\ ~' 
denodado .. da lgrt~ja e om qp&ilno.,pa~tor. ». ·. pelo pro.prio bi1po ·~e" acooaelb~re~ ~~;~~~ar,em 01 g~·· ' (': \\\ 

Os.jesoltu Dilo só hCu.nselbnra'll e a.nimaram o bispo nroado,ea e autonddes eccleet&ellCII.I'<~~~~~ que, d11 > )1: 
de Olin.4,& em .•u r.,beWa .&.98 poder.~~.~ .do ·Eetado, como· dia, nencrudescer; » · ~~"!$~ ~ ;;: 
mapdaram ,fm)IBArio~ a .. Roma .q,~ l)ooseg,uiram illaA~Dtar · . Slo a~cuençilea ~~~.~~. p!Jr~mep,t~ gr~c!osas! .. ~·)"'~ i\1\\"'"" .;!Í 
a bo!k 16.,du S11.11lo Pll.dr~; .Qul.a . .pr.o•a 'l Nfnbama. · rec~.m (e1,tu IJ.O propoetl(l de eoyer,nt.ur mata a .. ~ 

Oa hmicoe prrl~dos .de Olio,h e .do Pará eggredidoe· ~aod!l ·a.o alte.ó't~do '11!1 ~olori.~o ;Jil&is degràdaoté. -
como Coram em Ruo1~ na ot•h do ministro brasileiro, re· O'di~~o go•er~11dor do ~~~eadó de Olinda, éiile ,ti~ h~~ 
preeeDhram· á Sut.\ Bé; .. cadll •am ·po~:aaa ·rarte,' .mli.D· ~emerit:1 .e be,rpJcr.~eDte eouba mao&e;..,.se. oo, pos~o .de 
daodo 8QU carlu mediante portadore• de pro,ada CC)~· bo"o.ri, o. sr: ,Çb~olre Caói~llp de !n.dra~ j~ )ro.tealo\1 
lla~ça. ,O de Oihidll utili~c-.u...:s~· 'do serviço' da àm jesoh• ~outra ,f8Í& ~bje~t~ arg~içh Ceita ~ol.jAtiDi~:i.s .e ílio b.UII!k 
br&~lll3ll'o, ·li o do Par. de' ootra peuoa da cluse ti ceie.;. rbaol.e p;,ar!i o cler.o . Pú.llll~b.ocano. se: oa jeé.aha, gcisam·. 
~i·stics. o· lhn érlli d~!llln'derem.;.;so perapte e .Sommo"P.oc-' ~~,gràli~e c~oce,ito e al!lrgam "- ,\iirçl!l!l de_.lu.a~ r.~laçiles, 
tillc11 de arguiçiles calamoioeas exlradas em àiu' docamento oin mot"o honroso expltca semelbaote ra.cto: ,Suaa •irl!l4ee. 
110 •oleinoe· como roi O:tlicmorGIIdúm Pelltdo. e illaalrllçlio. . ' . 

•Este serviço· elo ottu'ral, Sr. presideut~, ,oito ~óde ser Ero toda a parte, Sr. presidente, ·qoeni poiluir 'estea 
capittl1do de crime ._. nem .os je1uiC.a ee podiam C11rtar a dotes ioBairá, maxime M euas _virtodea liferllm por &dor.;; 

· nm tal pedi~o, :trAtando-se d" rt~polaçio de am bispo da DO e complemento o aeutimeoto religioso-e dnoçlo: escb .• 
lgr~ja caLhohca. O go•eruo •ustentau. em Roma a ~u• recida. E pois·ee.sa ivllueoda llo .o~tural e bénellca é pelo 
C&US·& tllediaol.e seus amigoe, e IDI iDhencia que é grau de. fl•pree,i.IIAote de Peroll.mb,uco .icapitulada .d.e crime, e ;tao-
o~ .bbpoe encarcerados •e nlo ·theuem a nrdade • a jus· ~ameoto ,!la deporlaç4o. , 
ti~a de· aea ladu, teriaai ,de ba mailo aaccumbido· ~a lota,· ~i~-.9os ,J:om ~ .,.oilu.o .. o .allim.o coosideraadoa : :O•)· 
e n~nhum jelioita por maia poderoao que r~tse olo N aal- Ir Co.n~iderando que ,é publico. e no&or~o· e d~prebeo, 
nria. Bis a •a.atagem doa bbpoJ. -~~~~•e da ltilora ~!os . documeotoa .ci&ados sob os os. 8 a 11 
' Mal ~·~a tio .~ar,ioeo, ,~r; pre~iden&~, .0~1110 o .a.es~garar ga.e :o• menei.oD~dos p,adre•~ je~ailas COIICibcrilo o f•h,ao ·de 

o,Sr,. L!lCID~ !J.Ile.!).l jesuiir!.~ adnll,era,m ,08 raelo~, .!lpr~sen ~~ ~o•imeolo ee41cioao,~ qne de.,ia aer.,dirrgido .pelll ,padre 
taodl) o ,cbllfe d,o Es,IKdo aos ,a.~ as mi.oi~lrjl.s ,com.o m11çoo~ lbi~pioa, a goe.'!' se insinuo !I qae,, sob .o prele~Jo de •ir 
e' ini!lliB~• ~a religilo .ca,tho.li~a •. etc, Da qiJe :PAri~ colbeu baricár a'm:~ )~agem em S., Lo~reoço. da Malta; _d~via ar
o ~~-:Pf.~ai~.elliB as pr,oy$s clesto ra.ct.o _y· .J,)'.a si 11rop,r.io, .Lilo rar.far apli! H o ~no do sert~o, ~ q11e n.l~ selnoa 11' 
t6ciienle do coD.s~lbo mau ,s.a. Ql.ariuilbacá, · onv,ind' diz, r, · tlrd!to;. o a por~ae o padre lblapioa nl_~ .~e q~i~em, prestar 
q'ae, O' Je~uitáe !1. colU!lltaicillliin .trataDd,e-o ,de ma,çoo I; a Jsso·, ou porque .co.mo maodoll .dJ,:e,r: o Jesaita pa'dre 
f.alo .lllefi!Jfa Ç!)DI, a .\D •. i11r ;p.ro.ç.Jl,ra. O ,ex-pre~tdeol.l c!e 0·o~,rall 1 ariiJellci sacerdote, com Oll~a!'70 aooos' e"eJi.
P.ernamboe,O ,I . . · . . . rerm1d'ade~. era agora' mais P~!lprio par~· caid~r d:~·:cove.rn~ 

O opbr!l prc11id~n&e d!l ~OP!I!llla.o, gr~o·"es~re,clo Ori~o-e' ,de eua· iO casas: do gue .de oatm mis!õeP; . · 
do La1radio ·~lo ..• maç,op,.e ·u~tro• collega,l eêns I Com oCoiuiJerarido, lloh·Jmeo,e;qoe I permaóeacia ao& pâdres. 
eifeito I l(ae; Sr. presi~JIÍl~ •. '''luljmo ,IAAQ~·.~~· ~~- jesnilllS neetll' ~roYiÔcia 'é perigou aó 1Íoce~ri 1 e á úlio::,; 
&r!Jmeoto,. do qoe o go•eroo qa!J delle se ntilieoa para a ,qaillidlide poblice, é .pr•judical aos iotereseas .cz.tliO-
élll!lmettllllêDtô à~jiC~O de; Ulli grande ~·ICiil'dtJO, , ; '. <JiCOI',II . 

· O Sa. iJ.tJJJi~· .Dili MJi.'LO :.~4pol~dll· · •Rfa.ol.tii,M cum,ri~11to de,erdcu ~o'g~tJCr~to _imp•rfczl 
.. . · · ' , · .. · · · . : . · ,ordeoH CJGB .os- menc1ooados padres Jeeuttu,· que Cort~~m 

. ~ 8~. M111n~a na ·~DA-:~. •. '·qU'·'!Illllo DOt:laa·de; ;eatra.ogeiro•;• deixem. o .territorio do lmperio, .eendo • d~ade. 
· priJUd~ca~ .oo hom :cone1.1o doe h~~~~·. t6r!o• e. honea~oa. :iá po&tos em' eegaraoÇa. ; · . · 
O que ·se 1hrá ~ ·pai•·ql!e· aa~pchi&' um· tattoYc!..-o'of · . " .O .D.~ •. chere de po,lici~ •. ã qu~~ .Qe .. r.em6.t~e~á .cópiae 

. 0 18~10 COCUtd,lr~~flo é ~\$l:l!» .. do ,Pfi,CJ!~.B!I"' ~.,O!IfU .deat~.p'ortaria, p~OI'Ídi\DÇÍB,~á 1!o l~lpeiiO.~O~&JPOl~or (Ó\111~. 
~o.m~l~llle,~to .,(1~) .: .. · . . · . . . , •. , . - . ~')lin,riqtH J'ec:~ir;o lle Luç~"CI· • .• · ... 

•. Coatulerando ,que''raea· ~.ó!IC~Iros teem · stil'l', por. mala · ' . . . . . . · · da ama ~eii; «.Dianlrelltdol. do ~alp,ilii li'. a peisoíi.i· slliipl,cit .•N_o •Pii'liinro .4eates .collltclerando• ·llf;o ,douda_,_.sr,.ph"r. 
e':ikaoraotes,.l!~PO~do d~sla arte ~~ ~$CI.Dl~· ~ô· gof~roó ,ao : p~e·••eo&e,• _o U•preeldeote Lac~oa ~.ftlrma~·~UCI ,01 ·J88Ql[l~8 
o·dio ê á' encreca:o d'ali' tiirbaa· raliatléaií. 8 . · · ·. . , collllf~~r~•;•·Piaoo de.um .~nmeato aedlcloao, ,qu! da.fJI 

'Se'Í\iéi' COoclito~ teeoi IÍ~'o '~r·· mais 1 dê' amá' ~eiÍ 'ma• ser• dtflj!ldO >pilO padre· lblaplDI,< ~(&DO qae. abortOU: pala& 
aifeata-iea Do palpito, o dt.por(alor dft,r1a 'toat~~r o'!l:Oomee razile'a· ,que allega. O fale to :~a coocepçllo ,.o m''IIDJD~a·.6 

· dGI<riotidelaei·-delicl01
1 

mu ·ll''llllade .... , jtiàilae,nfàlta· c~mp~o~a~o CC\m,o .ser ~14bltco.,e. ,!lotorl,o,;,!l :~"P.r.~~~~.de~rae 
eomple&am~lltl 'a ·.,erdade I .eooalitae~ee· ·•DI l)a:limniJdor d~s .~,OA\Itfle~IOI ~pb os. ,8 a ;1.1, .•• ',Ç,&r~~J. ,d_e ~a,.,r,a~~l ,, 
iltalgar. •li.' om:aeiumpto -muito aério,• uao: podeodo~'IIDI& .tal R,~b.~t~o JlD '\&!l,rtD. de · ~ •.. J.o UrADÇ.~,. 8, ,~o l>~· ,Ran~el .f.O 
~r.guiçlil ficar .ao -.ago, .,. iodelhrido; ':A,:.aat·oribde' uaim rettor SotiOlll', CUJ? nlor Já~ senadoo coDhece. . 
procedendo , rebaiu·s~ prostuae-ae.. · , ,Mas, ,aaobor.preatdeu&~,admJtlamoa t-or ,am -.omeoto.i4Jae 

• • .. ' . , ' . . · . ae~im Cosse,,eei.eue.moYtmeo&o.n~o.tn.e,loge.r, Cfll&·relaçllq 
,f!àsnNI ~O!IethDo~. cc~~elder&Odo•; t~l: , tem etmelbaote tmprtZ~, morta .. ao D&scer, pelas seus 

' . •· ·C,onilidetrndo'9be'oi;eóll~~ditolt pll~t~~ je6uita'•ae'é'bilul autores, com oe mnimentua d4~.québra•ilil~~·ita&cr.qll'e o 
'dqliatitaido'•; llfttl dio~l!le, . to' c~n.trêf ft.l! ;todt:" o· p~derj_Pr.o,P~~o Luce.~a .. ~.~o .~• .de~c.~b~~,?. ~ q~~~l.4o ,ol_o .é a.e oa
·~.l:l••l~•ticci.~; ·,; ,Póll'&a· '!!e ')á~!(h~e)l:l' ,ll'~~D)i1 C!!~~ei)_CI_Ii·,, ~al_qi,~r<• &e.n.t,,.m e111 -~lB~!D' tôipli .•~saiíl~~· JledJ~Ie, :~ 
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Discurso do Sr .. · Méndes ·de Almeida 

aeee enYoiYeram . na. ultima; o conaiderando Laeena rer- · go~erno alto marchou ·naaea na· unda legal,· e nem res
ponde.brilhanlemeole pela ionoceneia doe jeenilas, e qae o· parlando as cooveoienciu publlcu e a dignidAde do pail.' 
movíDit'n·n de qae aerla éhere o padre lbiapláa 6 aill mi- ~aeeaa illtgaee e desempenhada• ·de um ·modo abomi
aernel e indigno pretexto· para dill'amar ll81el religioaoa, ~anl; apprehenalo de papel• e cartas parlicalare1 ile· 
e ridiealarlaar aquelle nnerando miaaiooarlo bra1ileiro. naaadaa pelo a amigos do. gneroo, e nlo ruti&aidaa • 

. ~,~.e .m,i11ionario, Sr. presidente, é nma.'daa gJo~ia~ do aeaa don01, como queixou-se mal juatamenle ·o padre 
noaao ··.pail; 6 am ,homem de &alento e ré ahicera qae ~oltovia em l~a· protesto. Pro'cédemol, Sr• preildeati 1 . 

abando.nou· a carreir'à ·civil, ·oode podia chegar As ma i e como um pno brutal e aemi-barbaro. · · 
al~al pci'eiçGêe. Mágiltrado,· ,polillco e. adYogado. lado dei- ~ o Sa. FuiUIIU 01 ' MnLo :- Apoiad~.' 
prezou pela profiislo ecclealaslica que abraçou no la
lu~to~ de propagar aa ala dou&riau da Igreja, e de lazer 
cf .. ~~~~~ ·na•. po)lulaçilu que .miaaioaou. Foi •obre eeta ca· 
racter, Sr. ·preaideole, qae aa· lancou e pre1ideote Lucena 
par&' lojaril-lo, jalgaodo·o capei de ae preatar a um 
movimeoló aedicioso I · · 

E coin qoe Um, Sr. pre!ideole 'l Com que meloa e 
com que probabilidade de triumpbo '! .A. male~icencia e a 
penersidade denairam o joizo, tiram o stnao aos que 
ae prestam á aervil-·aa. 

Hoje os peraegaidorea da lgr11ja corrido• de nrgooba 
já abandonam o missionaric lbiapins, para se lançarem 
sobre outra victima mais ·agradavel till•ez mais facil de 
aacriOcar, ·o· vigario de Campina Grande, o padre Callialo 
Ferreira da Nobrega. O governo prelerio o nltimo, olo 
obstante eer a ·mesma a·carga doa depoimentos. O cbere 
de policia da Parabyba pronunciou um e alo tratoo de outr.o 

O· 'igario de Campina Grande, Sr. preeideote, linlla 
em aeu fnor oa melbores a&&à'&tadoe de aua provada óoo
dacta •. ~~ jui&es dà direito. e maoicipal, o · de.egade ·de po
licia do lermo " OAirOS runccionarioa O abonaram : lado 
roi baldado. E•ee aacerdate tinba um·. crime qae era in
di•p~nsnel punir. Elle bnia concorrido a elisa magnifica 
reanilo do clero de Pernambuco . de ti de NoYembro 
e, além de àltramoolano,era liberal inftaeole na localidade, 
portanto mail detestado pela eeila domioadora. · · 

.. O Sa. Manas DI lLK.,Dl :-. Ei,, Sr .. ,preeidea&e, a. 
!l!~omparavel peça, o celebrado 8rmaa do Sr. Luceaa. 
'l'!e o gonroo imperial homolog'u I O·mnimeato 6 eem 
dDYida digno de ambos. 
· Com o aeu . dfsbragado proctdimeolo ~m Pernambuco, 
~r •. preeideot~, o. mioisterio da · 7 de· Março prestou ao a· 
J eaottas _o melhor serviço. qae um inimigo ra.rcoroiO jamais . 
lhes. podJa Jazer. Attacou-ee a eaeee religiosos de repente 
medtaote a ~ua policia, ia digna e brotalmentt, como no. 
Bra!il, la!Yez oio ae .baja. praticado com afgoem. Foram 
apprebeadidos OS· aeas papeis e cartu parlicalaree, e nilo 
ee coos~gai11 provar o crime com que •• Jiretextou a baecal 
Eram Jooocenlea. ' · · . . 

. Se aenbam documento roaae eacoolrado, Sr. prialdeole, · 
dir-se-ia que politico• e coaepiradorel babtil, 01 jeauilaa 
bniam occullado em tempo 11 pro'fu · do crime. Como a 
prnideacla permllllu el1a basca foi ella o seu &riumpbo, 
e a eterna deeboora. de aeus inplacaYeil perae~aldorea. 
Moalrou_,e, Sr .... preaideule, o qae 110 una,religloaoe. em 
toda a parte, obediente as ·lei• dt pai1 que· 11 acolhe; 
Ho&eoa em geral·taleolo•ii•, rneliam' e•· Ioda ·a parte, u 
•irtudea.cbrisll• eom que alo educados: eia .o 'grando ae·
gredo da eaa ioftoeocia, e da 'eaeraçlo que ii1piram àoa 
,Ilibo• da Igreja. E' por 11110 qae a maçooarla · 01 cideia' e 
maltrata, &l!esaraodo-lhea 111im t Hla melbor tllalo . i 
eetim~ e naeraÇio · doa ca&holicoa. ' . · · 1 

Portanto, Sr. presidente, oem 01 jeeail11 concelleram 
o celebre plano. imaginado pelo aeo per~eguidor e meaoa 
111 ennl,erio aa. aedi~lo cqaebra-kUoa., por coaOeelo do 
proprie Lacena, portanto o ode a cinrerencia • de que 
comparticiparam oease mo•imeolo como .a1111gara o go

· Sr. pre1ideate, bato •• jeeuitaa llll P~raqllaco a~e 
concorreram para alhrar-• _ a erdem publica qae DOI lo
.garu do interior oude elltl •• cba'fam doulriàlllde alo ap-
parectram 01 Hdlcio1o1 qaebra-kiltt ·· 

nrno em am &Yilo do mioisterio da Imperlo f 

Se oa jeanital ,aada fizeram cootra a ordem e 1egaraaça 
pablic~. íli>tq"" .. uea o u-preaidenle Lacua asaegai'ar ·.O Sa. l•nil a• .lLÚII':- .l popala~o · alli .eaiÀYI; 
que e; se. rallt~l•u~oa, &lo· dtgrio• por 1aa1 Yirlade'e, aio lillla 1oceg~da e con&aate; e, alo obililtl 'a IDjulf~a 'i 
perigoso• ao 1ocego e :traoq11illidade publica ? E porque : aniqaidadi com que o gonrae ci• lra&na, a•áadôáaram 
prejudiciae• ao• iateree•e• catbolicol f porque 11bem ea- euea Jogare• o ade eram tio lfllridill ·e· apreciado•, · a~o
•inar a nrdadeira e ortbodoza .dolllriaa, porque 1abem 1elbaado a paz . prorerlado o deaterro q.a lbe lmpanbam 
combater com firmei& e sabedoria I deletlnel aeila que ' cauaar ao ••••• pai& o IIIDtr mal. A~aim exigi•~• • 
ao• opprlme. Naaca a ioaoc~acla ficou melhor,palea&e. aeUa qae imp6ra ao gnerao I · · . : 

Eese inalramenlo do miniaterio pro&eatou encartar 01 Uma ·daa 'Ir& UI aceaaaçilel 'IIII • mlailterlo 11 .... 
juuitu na aediçlo cquebra.:.kiJotÍ•, e o· meio &b~urdo de amlgDI dirige a01. jeaui&&l1 6 O IIU . diararce. 0 liDado jl 
que se 1ern 6 a imaginaria teatatiya de oatra aedlçlo·l "' o quanto eala argai9Ko, .al6m di ratil, era 111afurt 

' · · · · · · damealo de nrdade, lojuala. Direi, i eale reepeito, mai• 
Nio cooperaram para a ultima aediçlo, maa jl leo· alsumae palnraa. 

&aram Cllltra, em tempo• paaaaclnl oh 1 mileria. Doa je1ullll qae 111 acllâY&m em Peraambuca em. 187&,, 
O.Sa. F•aaiu D• M•Lt.o-·:~Apt.lado. apeuaa o padre Mwi, Cl(ltlllo da~ lrml• Doroth6~1 .alo' 

. . . . . ,aana do ,eea babilo · quaado •aWa,hia.· U11Ya ,do,trajt 
O. 8a. Man~•·.•• .lL .. IDl :-Sr. pr~1dente, .•• pro-' aecalar colllo fa11m lllai~a d11 ae'a~dr~a, 11• pod.

ce4lllleatt IIIYidt ctlll •• jltaiiU •• Pera•••act • rem ia"car •• aell•tt : .. ,:lialaa &t . · .rtJititM e àal 
'•,,, I 
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l&&H~itel•.· .. O padre lla11i, Sr. pre•ldeate, homem de 1 religl••o ji alo tltá ao Brasil. 'lntlo, para .attrá•u•lr ela, 
Idade ·• 'mal tlmiclo, alo podia percorrer •• rau' do ·Re~ife Parahyba para Peraambaco porqaaato ia com cllreliçlcr ao· 
·~· oa.tlr tremeadaa de1comp~1&ara1 .. e ameaçu, como ponado de Verteatu,· dida ao• aeu amigos .. : 11,to11 re
a~i. t~mbrm. ·~ praticna e , aiadue pratica com oa.troa aoltido a dlefarçar..:me para alo 1olrer como j~eaita qae 
rehcioa11 e aacercl.olel· Hilalaru. eoa, porqae a qaeetl~ alo era por temor .de go•erao, ma• de 

N61 .ubeliioi,,Sr ·llrtlideatà, 0 qae Desta C6rte 1e prà::. ama Hita pod_ero•a e maletola, qae .ata i ••• · corp~ra-
tlcoa. 110 aaao del87S com alia iaermé capaclaiDho ao lar• çl·• llr&!lde. odao. ,, . . . ,; , .,-
ga de 8. Fraacl1co de Pàala, 1 a cle1pei&o da impreaalo Nlo.qaaria apreaeatar-11 como.jeaalta em algamlogar, 
.que càa.10a ao pablico o aeoa&eelmeato O· anerao 'III· para aio. e1por-ae a iaaaltos nrbae1 oa a coaeaa aiad~ 
abam~ protideacia doa. A impaaidade &riamphoa. Qaem peiore1. Eil aqài o disfarce qae fes lenatar coalra ol ' 

. iaaora 01 mo&ejoa e la1oleaciu ·de . qae é •ictima qaalqaer jeaaita1 llte grilo de' gaerra ·da parte. cl~ gnerao. · · 
ucordo&e oa · relicíoiO •trajaado ~ Hll habite> qae 0111 · llaa, pergaalarei aiada, como 01 jeeui&aa foram depor
Cemar paeeacem em ·~ 6o•ll aa em· qaalqaer outro nhl- tadoa! como lltraageirol 011 . como jeaaJt!ll p Se foram 
ealo em qae haj, reaaalo de pa11agelro• t _ , . · como jeaaitaa, a medida lobre ier 11111' al&aqae directo i 

O procedi111eato do padre Ku&i ai~ é· cudeàaanl, e liberdade de coascieacia, é . improllcua1 dnia abraager 
,aea poda.per tal 11r argaido, porqae alo o f11ia 11m todos •. Como eatraageiro• 'l, Neste caso de,ia-se eumiur 
permllalo de 111 1aperior. qaat~ . dt~aea lltraageiroa eram crimiaoeos, e alo ea,ol-

laer~ad~~~~~~ 1 ~~alto.dl! 11 ~e,_llaio.aloJi!lha~aai~~:~o m-11 aa ~eat~aça todol .o• je~aitu d~ Pernambuco, 
ele lltiJr á na· 10 BecJfe 1ealo •eetJdo )ectalarmeate. 1•· porqaaa&o 11 11~ era culpado, oa&ro~ podaam alo, ··~· .e , 
ee&e o 111 gràada crim.e: ~neuia allilll mai&e medo ao ~~llo como apphc~r a ,mea~a meda~a a &odoa I Isto 6 
aoa10 Jotorao. · · ·· aaaqao I l•&o .é ~ratai e ~emasaado eacandalo1o. . .• 

0 t · · b d , · 1 d Qual foi o jelai&a qae pregoa, aae exci&oa III& diaaea-
•. ro 910 ~~ ~m 1' iltar~oa, auxprels 0 0 so.orno, çlo e aaimoa os qaehra kilu 'l Neoham aomiaalmea&e. é 

~ti 0J"I~Ita All&O~JO ~r~goetta.. . de~igoado. Aqui, Sr~ presidente; já ee p~aticoa .ama me-
·Qaaado apparecoa a ao ti ela. ela deportaçll) de aeaa dida deata ordem com am traaciscaao .,· mas aio 11-.DI&n~ 

eompa11heir01 aa. ,ma do Tfiampho, eatan ·elle com doa upellir to~ corporaç&o. E como in~orporadoa alo 
•. padre Oào~at&i; De accOrrle com 0 aea collega,· alo taee religioaoa aqui coo1idert.doa •. Qt~a.l foi o je1aita 
• para alo 11r embaraçado pela . popalaçlo qae 01 calpado t· Nlo eoabe o goterao dialiagaílo. 
ameaça. a, 'partill de aoate para. ir ao Recife apreee11~ Entretaa&o, 1111l delle• que ,,. dlzi~ ter caacorrido para' 
tar-1e ao co•erao. · Viah1, é 'i!rdade, aa 'iagem, 'eatido 01111 mo•imeato por ee ter achado em am eageabo, •isi
à ucalar ; mae cbegaado a ama pnoa910 perto de Pá a do nho da cidada da Parahyba, lleoa ao paiz .. Rellro· me ao 
.(Jbo oal.imoeiro, foi .hoapedar•Je D& casa de ama .a ato- jasai&a·Rocha Piuto, qa" aliás 11ilo eat&u · D& localidade 
ridade policial, ·creio · que o iabdelegado, 'I!· diye-lhe : oade comecaram os acootecimeatos eedicioeoe. Dir-se-ha 
c Soa .ll'., 111 •i~to para o RecUe; e •iato qae meas compa- que eate é .brasileiro ; mas 811 era a eorporaçlo qu~ se 
aheiroe foram ·deportad~a, •oa apresentar-me ao goYerao expellia este alo podia. ficar, e se é braeileiro e erilni· 
par~ II&Dir a ÍIDa lo.rte •• , I ~ao, porqae alO eé Jhd fdZ O processo f pcirqae · 11 lbe 
·.. Ela o -jeeai&a disfar~ado qaa a aao eer eala iodiacret a· permillia ubatilair • o padre Mazzi a a capellaaia da Sole
commuaieaçilo,•,podia 1egair eaa ~iagem e apreaeatar~ae dàde, 811 é_tio prejudicial-aos iaiDresses calholieoaf:Real
colllo deaeja.a DO .1\ecife. Mas 0 aabdelegad ,, em caaa de mente, ·alo. poaso, Sr.· presidente,- sofrer com ·paciencia, 
quem este jeaaita 111 tinba-boap11dado1. a qaem,tioha com- causa-me indignação. o procedimento tão iaiql!o ·da·parta 
m11nieado aeu aome, foi ao cowmaadaote du deátaeameato do go•erao do Brasil com eatea religiosos:; ,· ... 
d~ Triampho qanli ee aehna, pariieipoa-lbe o tacto, e Co111o já}ia1e Sr. preAitlea&e, o proeedime~to .. cle1te 8.~~ 
~se ollleial ao oatro daa de maahl cercoa a caaa com Yeraó ·eolloca o aoaao paiz abai1o dei 11,~~1ieo. Bm,aeablllll 
todo o apparato (o quo era ioatil,porque o jenlla alo fa- paiz chili~ado por factos- deat&. ordem, iadi•idao algam 

11ia reaietea~ia ) e o: preadea. . : . ' . : · · . ·seria deportado. Exalàamoa o• B.tado1 que 4irectameate 
. lqal, Sr. prealde11te, mediaale os &lo famoaoe telegram- guerreám' a Igrejà.' 01 jéaaltàe 'foram de(Íorl&doa, aial':" 

ma• 111 contaram borroree deue je1aita ; mas elplicado ~~~ados· peraa~e o m~ado' i11telro :··~·~·ao meuo1 ·~~r-ee~lli~~ 
ci fàcto, foi lato 0 qae 11 dea. Oa pobrea ma&atos q)le reato ·prot;lll.o eoneall!'ado-.o• do .. eell reprondo pro~di; . 
acompaabanm 11ee jeeaita em 10a viagoai, alo poaeo ·ment_o. ~o .compreh~dla. o aelo ,do .~nerao. ~e ,r~1aa_11e 
eojfrer&m, f11ra.m tambem presoe .. como camplicea de tlo eas111 rellgaeaos e oe ·do1maaearaaae · 11 alo 11 deCeadel
horroroaol crlmel e alui mallra&adoa a&6 0 Reeifê 1 e lado •em.Prondo peraa&e o ja•y qae ellet &iabam pr~'icado'. ~~~~ 
porqae-'l'Porqae tiilbam lertido de·saia' ao jealli&a dia~ etae~ f~c&oa, erimÍil01011 bem ;'o gneriÍ~ ~~~~~.~abil\1~~~ 
târçado. ·. · · · · para · d1aer : -c alo queremo.• maadal•o• p~a &1 cad~'• 

· • - - · · 1111 retirem-;e do Draail. · . · 
. Ei• .o qae 110, Sr. preaideate, aa accalaçihl de. dia- Que upec&acalo damoa, Sr. preaideau, aoa s'~nriao 

farce do1 jeaaitae qae taa&a iadignaçlo caa1oa ao miai1- da Earopa 1 A•erica cl•llilada· 'f Nna . homeDa n.a• coa~ 
lorio. dlçGaa eaa qae 11 . achnam 01 jeaaitaa de Peraaaillaêo 
• Neibam mail ae didarçoa. Fóra da 'poca uotada só ruem tre•er 11 alto1 podere• llo · ·araail'l 8ilppor o g11. 

ha o facto do jefQi&& Negri ·•POZ o atteDtado :de ti de tarDO·· crataitamoate :qae 811el· ICIVO. pacl8coneligio10i 
Maio qaaado hoata a.des&nlçlo · do 111 cellegio, .ma• 11&8 de· eomrort~ea&o: irreprtheailitel 'proiiiOti&lll' 114içoe.· ;· e 

' 
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44 Di~;cutso do ·Srt.: Fernandes ·da: (Junha 

· que sedições, m~u D.eu9 I C!llll que fim, e ,com que. espe.,. · 
raoças I .E ao .meemo tempo. auegua-1e eom 11errodad6 
que os juuitu sih babeis e muitos elpertos .. Esta sedi9Ao 
é um nego~io, Sr. pruidoote, de que heide &ratar em ontra 
sessilo, porque agora ja Dilo .lla tempo,. uem eu desejo 
ldij!ar ~aid o Stioado. . 

O governo do. Brazil, om cooclasilo, com ea8~1 ac.tol ,.e 
deducçilos que aqui apresentei, revelando seu -propoeito. d" 
antemilo assentado de eip~llir os jesuítas di! Perililmbiaeo, 
nllo praticou ma.is do · quo uma. ioiquid~dé. Qaerendo 
f~rir Ram·a, estrangulou-se, Dilo melharoil de jl'osiçAo, a 
iojusti~" gera odio8 e iaveuciYeis ràsi!&eueias; O g•IVilrno, 
Sr. preeideotP, uilo concorreu cum um eó p11110 para qu~ 

moa que , aprender. A justiça eleva as oàçii•JI, a.fait.l'" 
dade abato--AI. . . . • ' 

Por ieao, digo eu, Sr. preaid~o&e;. éste !ÓYel'ao ilà'cri8éá 
com la& deploraYill politicll a insthliiçlo mboücllica elil 
DOUO paiz, O {orte cimeotil da eRilbilidildlido DOISO go'ferao:. 
Pudemo• el&ar duçando aaa bordai de um abJaiDo. 

E''' governo, Sr. ·presidente, nllU. a·credita oa joeliça 
divina ; 6 materiali~ta, · a eu eóollaoça· lalá 'u for.ça e 
olo ao direito. 114& · ena jqetiça viri ·com cerhea, e a 
eeu lémpo; e eD• mui&.ueDlirei que aejll em daDioo da. noeao · 
deaeÍ-ld~ palria; dae inetil~içil~ê qae ~e ciU"açilo eal&ea&.a 
e da dyaaslia· a quem deYo lomm& gral:dio, e coj11· palrJo 
iiamo iD3pira·me a maior· veauaçlo1 

a quei!lllo religiosa se resolva com. geral proveito ;: pelo 
contrario concorreu para evitar a eoluçilo conenieote e 
decorosa, firmaodo. a paz entre os ,dous poderes, 1oluçl'o 
que por extrema beonoleocia d.1 Sdola Sé poderi &a"ell ' 
r~alisar-Je em oosso8 dias, mu DilO: sei como. 

r~ol!o cooclaloio •. 
(Muilo bm; muito bea.) . . . 

,J '. 

A que'.~tão, no ponto em que se acha collocada, mé pa
rece iosolavel P.elos obstlicolos qiie o proprio governõ dó 
Brazit tem crea1o ; é ellu o unico c~us1dor e co ntinua~~r 
de nossos males~ · · · 

_SESSÃO EM 19 -DR MARÇ(l. 

Sessiies extraordinarias 
'E nio sei, Sr. presidente, se por ésses 11111101 nilo vitA á o llr. Pernâade• da Cnaha~-Sr .. preso:fl'rer da justiça divina, quo oilo dorme, o ilo8!0 paiz e . 

sobretudo a ioatituiclo monarehica. Para D.ous de certo sidente, ,a qae~tilo levantada P.elo IDeu nobre collega:· pelo 
oão v.dem responsabilidades de mioie~rus, rdspóosabili· M&raohlo parece-me que vale apeua de aer debatida • ·de 
dades factlciaa; e esslS Dieamo 011 terra 1110 tem graade firmar no aeuado um precedente esclarecida. A qua1tlo 
vli.lor. parece-me e1sencialmen11 cooatitlleional, •• _· 

Quando, Sr. presidente, a. mooarchia dispile de muita O Sa. MBNDI'!, DB Ai.KBJD.l :.....:Apoiado. 
{orça,, raras "ezee os mioiotros si~ .puoidos.peloe erros que 0 Sa. FERNAl'IDBS DA· CuNa.e. :~; ,', e, comi) tod·a 
commeltem, e 1e surgem os má os dias de ama naçilo, qulls&ilo con~tituci~nai é uma quilat.ito grave e de plena 
então de oadot •em a serl-ir esu responsabilidade d11 mi- utilidade publica ; como a primeira gn4Íilia deis direitos 
nistros, entidades de tilo carb duraçlo. Allae-ae a grandd e das liberdades é a ob~el-fancia atricta, fiel 11 religioea 
instituiçilo e com e lia deuppa~ecem a dynaati~a e quem a da coaetituiçllo do :E~tado ... • · 
rerreseota. · d 

NóJ estamos vendo como tem apparecido· em outras O ,Sa. MBND&s DB ALKBID.l :-Muito apoia o. 
·partes a tremeoda demonatraçilo:desaa 'erdade. Qaaudo o O Sa. Fsal'l.lNOBI D• CoNa.a. :·-••• 1e111 · a qual nada 
inrortailio ae manifesta o mal já é mui grande; 10C!Io a vale, 1ern a qu<l nada terá firmeza. e eetabilidade Deste 
todos;. as l:satituiçiioa mooarchir;aa ee esvaem ; Dilo só, paif, entendo, Sr. pre~ideote, ·.que eata 'que1t1o, de IIQil 

caem oa mioistros como aa dyoaetias .. A ordem moral dea- oatureaa meliodroea e importante, merecia_ exame aprofaD
apparece. Temoa, o {~&cto da Frao~t. Alli lambem a coo- d11do e aolaçAo que firmasse precedente. 
atiLarçilo ~e t 791 aeaigoalava como grande remodio a , L~moe todGs que V. Ex., mui lo por um principio de 
respoosabidade mioialerial, e quem immediatamente Yeio a utilidade publica, é para evitar a inactividade du eeiladD 
soll'rer'l' roi o paii, foi a França, e a dyaastia silcular, que' Deat~s primeiros diae de 8d88l10 ,e:ltraordioaria, villll·qae o 
la~ lo padéêea. . objecto priocip~l de s.u10 cuovocaçlo ainda ailu foi e~bmet-
. Posteriormente veio ~·acontecimento de 1830; lambem tido á ena deliberoçAo ; que V. Ex., qu,rendo eapprtrell& 
hàvià o& earta ·de 181 & a paaacéa da reapoaaabilidade e lacaiua n11ar e•se mal, deu para ordem dia algaoa pro• 
miaialériai; màs triumphua a rlnolnçlo brirgo6&&e quem joé.toe que so achav~&m_ na .téld da discusslo, e que viob~ll' 
veio a eoll'rer foi a iostiluiçlo mooarchica que traoefur- · d!U sésâiies paes4d.u, P,roJectoa que todos teem eu utllt~ 
uioa-3e; e a veueravel dyaallia Dilo conseguiu 1Dai1 ma~" dllde mais ou menos relativa, mtais ou meooe absoluta, 
ter-ae oo throoo, assim enfraquecido: outra aub_atitiiiia~a, ~ P.~i'que ~eoh,~m pr~jecto ·-~~ apresoot~ 'ou camaraa legial~
nÍi.ll {oi maia feliz. Saccede·u dejlóia .a revolirçAo dJ 1818; tivaa aem recuobeçrda uubdade pabbca, como é do conslt.,. 
ilabemoa o' se ia re!ultado: Gai'i:oi, Cl ministro eterno e im- taiÇilo; c'Ônseg.uiolcmeote; ~uer o ,projec~, tra~e de penailo,. 
pre~ciotlitel morreu D.Íl eUa pa~Í'i~, é Dfll:a ver~ad~, .maa a quer trrite.de apoaeotaJor1111 quer trate de hcen9a OU de 
família de Orleaos ollo voltou mata do extlo como reroante. conceaallo de recursos pará . obraa pitblicae, todos esses 

N.~.B~apaoha, Sr. presid.eote, ·a m~sma co~sa tem ftac- prOjHclós teem. por aua nalur~la ou pelo voto leriala.tivo 
cedido ; os miniatroa 11ram. respuoaneia ; htaa lnbolJI {oi a&llidllde publica. . · . . . 
exputsa"e, mui aliro~jada oo que a mulher tem de m~i•·caro!: lha, vollando 6. .nat~reu. esjlecral do debate-:f~mol 
8 1u dyuaatia aó agor>& voltll, mu do m~.do que ja.eoohe-

1 
j)ODY~cadoa e:slr&ordtnanam~nte. pua am . 6m Natnctó e 

cem os~ medil4a1e uma revo~la~lo mili~r,. t1 que, aiie .promette tlpe~.-1 •.. Nosso poder. ·.lllfllllaltvll, co-,a~_at~ am~lo ~m 
_ea~ab~idade .e lousa ~araçilo. N~to1 (aoltt·mai&Ueria~. llleH, pola aataroz-. d~~o,. r:oaftCiçib Jot .. hanbdO' e CIN 

-
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-·Discursó· do ··sr.· ·F.~nan:des dadi~ha 

cam•crip&~, eipecialmenle a e11e1 ollj~eto• ·deaiaoadoa to 
decr~to. de e~ucaçl~. .. , .. . . . 
. Mae di1~1e:· • Keua material. importaolll e JraJ.i&liaoaa 

alada. peadum de 10lnç1o na ontra camara ; o aeaado alo 
h"_de ,con1er~ar-te ioaeli•o na, 1e111o estraordinaria, den 
láicir •tgama c;oal&~ » K' pa18 \r da qao.llo d11 priociplos 
p~ra a qli, .. tlo de alilidade pratica; do emprego do 'tempo 
e.desea aprnaitameoh; a~. expedi!inlo d•l. aeniço. Sem 
q,lle!er ~~etrlog!r . G~,IOiulallie"lu m~aterill d• competenciil 
h$11lahta diJ. aepadó, oa eessio extraorJina.rill, emqaulo 
liilo te!n aa ma~riae eepeciá.ei, que. coaetituiram o · obj6cto 
da. confo,caçllo, penso eu .que, apeoaa aprtieeo&adas, devem 
ella1 opre&etir toda e .-ua~quQr diac:oaaiio, apreciaçilo e 
'fotaç&O de oatro a11amp&o e eilocltJair · a maioria exclo-
alu 'de tods a otdem do dia, . 

Ea·bem· comprebeodo que V. Ex., mnido por eeaa 
'filio, qalz, · tlllqaaolo DA o •dm a materi11 especld d 1 

co~ancaçlo,-preenchor -eaea Ira cana com· a discaasii.O 11 
11laçlo de oatrae qaeatiloa ·pendentes. Ma~, quanto á coos
litacioaalidade,' parece-me qu"' o· meu oob1·e c•)lleg:l pelo 
lhraohlo'&em lod~ro a razio, pt•rque a coo•ucaçAo estraordi
Daria asaeata 1111 ama grandts oecetsidad!l ' palilica, e a 
collsti&liçllo ·o · determiuou; o' ~ar&. tO I; qQaD lo dtz :
Coo•~ear utraerdiaaru.m,ot" a as~emb!é' gHral, qoandu 
Asei~ o,exigir o bem .. do Eatádo,- isto é, qu:sado assitn 
o 'IIJuglr 0111 gr~ade fim de utilidade publicai ama oeceeli-· 
àade ímprnieta, ama oecetaidade e:uraordlnad~a, uma ne · 
cea~id&dd' urg~nte, uma oecoasid<Ade cujll solaçilo o io&e-· 
reeee do ·EHado reclame d., p ·umpto. · , 

O Sa. MB~DB& DB ÂLKIUDA :-:-A~oiado. 

a ama tiu fa, a am milit:u, a um mutilado da patria, o a 
de qualqoer oa&ro ohj~clo deaa& imp~rl,a11cia. ; 6 urgeate 
reaól,.,r íato, remediar o· mal que eatá sotrie11do C! iuditi
duo, eita ou. aqa,Jia corp1raçlo etc. Eaees objectos alio 
têem masima iwporlaocia; po-der-:-ae-hi& rele•4r qae 11~ 
déue ispedieote a êsb.a mat~tla•; euiquu&o · alo liease 
á ooaaa d4liberaçlo. o aeaampto importante e gra.e, . que 
cooe&lloe o : obj,clo da coDtooaçlo .·lhe de enolta 
com. euea projectos do peqae11o upodiente, do remedia 
ordio .rio, 'dm outros grati~•imoe, qae eacb81D a ordem do 
dia, oe qa11ee, .11 furem dhtcatidos oe6la 111alo estraor
dioaria, bilo de pauar de afug11dilbo, pois qae ea\io pen
d&lllee d4 ullimll eolu9Ao 11111 3• dtseasJilO 1. • podlm 1er 
adopladol até qaaai_ eem deb"''· •• 

O Sá. fJoUIUii.t. DI IIIILLO .-:~Como 't 
. ·o Sa. FsaNAl'IDBs DA Co~l.\.: - ••• sem exame, porqÚe 
e a, pür esemplo, ollo sabia qije huje h~ via. de tratar-se. da 
imp~rlaote qOJesta.o da! e!lradas do Jalobá, do Milmor6 8 
de . ontru.a prof~ctus qa~ ~oxig•m dH&i ta aueaçla, Jeume 
aproru'idado e edcrapoloso da materi", porque umos vol~r 
go·aodes faados, ·nm111 tolar enormiaalmad deai'e&as illl
proda~tivas ••• · 

O Sa. M&IIIIBS D& -A.LM&IDi: - Q.-~ biO · pode111ós 
(.uer. 

O Sa FuN•I'ioBs DA Col'IB.\ : - •.• que olo podemos,' 
nem devemos ; mat~rias quo P•dom, oão dfg~ já ·aar pre
terid~e (porqae para mim ~>lias oil:o devem paaaar), màl 
q11e devém aer atteod1du, qa \lido waito ~ oa eeesllo or-, 
·dtoaria -, cóm ·calm;l, com hda relhxão; com toda pausa, 
e não ji, eitraordinari.>woote, s ,b,·ecarregaoJo. o or~ll
meoto d!l Estado, que aiud> não 'edl.l feito, com despe&aS' 
nov~a e extraorJio .ríae, como são at ·da. coaiitracçlo 
deadae duas eslradiia, até com g 1rautia de juros •• ·• 

O Sa; Falll'ÍAIIDBS 0.1. Cv!IBA : -ldto é o qu11 co:.etitue a 
razio e o. ·fim da ·cuovoc•ção extraordi.o~lria, purqne, 
quanto aos· males e . iotere~~~~d ordinarios, que pu!lea1 ser 
previalos e remHdiados e:dioariumeute pela asaewbléa le-
gislati•a, ealá cl~~oro qoe a esses a coovocaçtiu .. aoou do O Sa. F1~DBJIIA llB .M1r.r.o :-Por isto, 'faiDQS díaeatir. 
parlame11&0 daria solaçAo, bom como a &odoa os oBjectO! 0 Sa. FBIIIIAIIOBS D.t. Cot~IIA:-Se por um JadÕ- ae atlloaa, 
de eeniço,' a todas ae uri•1das IQaleria.b, que pudem cone ae de!cUipa e 88 jll$ttfica a alteraçAo da ordem do dia e 
&hair a es~hura da aut~ridad~ uacioual, á todas· ais rei&- a iaclusllo oella de materi .. s divdrua, a tilolo de eerem 
ç~;a j•Jridioas cuodoeentea a promoçiio do bom publico. de pequena ireportaod.,, pul" razã11 dll nil:a deYer o 1enado 

Buas:matdriae, de ·eh ·oatilrbZ<l orJ,n.arias, podi;1m estar 111actico 8 dev~r raz.1r alguma. cousa, por oatro lado 
elllera·t auluçAo legislativa no tempo ta.rnbem orJina;io d~ accr~sce 0 perigu grniss1mo de p11uarem 10m a D8CIIIa
cuat~~cilçlo d .. aaaembléa gúal ; mds convoc11r utraordi- ria re1l~x4o laee ma tecia~. 
oariamente i assemblé~ oaciÕo111, iucommodar antes de 
te'mpu-" 'dd todue oa poo&~d duetd nstu lrupllrio, faU~ d" O Sa. FIGDBIU llB IIIILL3 : - P11rqae., 111 nóll estamolc 
•iàe dé coialilunleaça:ó; oi repre~entaotes da uçilo, alguns aq•li ' 
do• quae1 apeou podiam ler cheg,do a aea>~ lares; coo• O Sa •. · Hs!IDBS DB Ar.IIIBIDA :-P•rqqe ulo tem01 rela• 
tocai·•• para 011arem aqui co• ar& >Dcia, allm de •~lverem toriue do goveroo, que cos deelll ioCormaçll;a acerca de1se1 
as grana queatiloa que cuDJittaem o objecto do& eeesii~ ex· trabalhua. 
traordillaria ; e,. apenae ioatallado o parlameolu.,. lomar•dB o S11 • FIGUBIIIA llB llfsLLO : _ J',t0 é negocio. do anuo 
a a&lençA·J da aa1810bléa geral com objectos de iiDjlOrhocia P.ae~ajo. . . 
acoideobl; 8 secundaria, inu Dilo urgeol~a, m1u oã' tl-
traordioarilla, que oil:o poeaam e~perilr o remed1o oroJlQIUiu O Sa. Fsa!IAIIDK1 .DA Cm~a .. ~ -l:i1 aqui por l(ae ·: vor 
da aesaAo l~gisla.tiva1 parect~·we, Sr. preeideot10, que é mim d1go : eu sou . uma mediocridade ("ào apoiriu1), 
co11apirar contra o preceito 'da coa&liluiçA~ e ,.r~aturmo- cueço de eat11dL\r ludo, sou novo nesta caea, Dil.o · lloll• 
DOI da ecooomia iolima do oo~so r~gimen ·cun~tituciuoal, ecieocía universal, nem iolaa11, aprendo á cua\a' de \ra
senil.o mesmo aC~~oela~mo nos da io~ol~ do 6ydlt~wa repre· bülho 11 de leitura; occap&do com, qaestillla Rfa'i>aima•, 
tieatalivo. · em 1empo muito reatriclo, Dlo posso dividir mioba atteneb 

, . pura Cutdar de mailbl materiaa a um tempo ; Cllmpr,; o 
O 811. llfsiiDBB lll ALIIIBIDA: -E coafaad1r ludu. meu dever\ daodu 0 meu ro~cado· como pouo, maa :goato 
O Sa• Faallll'IOKJ Bl Coi'IRA :-Dl&·•~· Sr, &~rlllidetlte, de Cazel~ inlslll~:eato e cooaciell'lemente. ~.íe·IIW ptopo-: 

11'11...,. dt: a11111bjeoto muito s1011adueo, de•nma pulUlO .. aào.a·iatpedirGOan aiJuma • meaot a·tlllaMleeer trtte•. 
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DiScursd·· do sr-.· Fei·na!t'des· da···cuiiha 
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deiltes lio n~ado, porqae ::aii.G .. ·1eibo. einipeteacia, .aem i dilll•:aldades com qae · lato para· coaceder o. moa nt~; 
aatoridade para,islo; . mae eateido, máito aiJioera e''iitima~ : eert&meate alo .. teria .mail occasii r, de faí:el-Oo' aeili. de· 
m'eóte, qa.e aíaa'Íielsilo extraordiaaria doto ae occopar dé :obstar á passagem do projecto~ • . · 
preto,reo~iá' elo ,objeí:t~ est~a~rd~o'~rio d~. saa. c.ilotoca~n. r'·~ sr.· p~eai~eate; ,ni~g~em' m~·il .. d~. ~a8 ' 41â' ~u .~átreai~ 
,.·.0 .. Sa •.. MIIiiDII DI. ALKirD.t :-&;,•im qai1 a coadi- . cid•J. nt~ P~!o · pr~~r~allo, das. empr,~aa• ~~.liab,~ 1 .~e~r!~t:~ 
ttll~lo; o maia 6 h'aralb~t.r e coarGDdar ta io. ·ao ao·a!o 'pai&. N•oraem mail do. ••re. ea eetá latac~~&meate 

.. o Sa. FII!U.NDII Jl4 CUI'IB4 :-Nil.~ q.oero coarctar a C<ID'fencid~. da l,ha; ~~~ta.rtllll; ,da 1!écela,ld~dsus!l~tl, dé 
ccmpeteacia do teaado. Diaee-ae qa.e o rocimeato alo' aoa • l~do ~ qaalqa.er ucra,lcto. !~~o.a,~~l A,• parte .~o B,s,tad~, 
'feth, qae acS. podemol_ croar 1 regra;· ma• é aempre máo : p~ra prom~Vdr .o deeonol•!meato a~ pala de ama):ed' 
e peng0111 dar-•o 10 poder Jegialati'fo de qa3Jqa.er D!lÇio, : bom combtoada, .. b.om plaoeJada de, !III fen~~~ , .11~0 'III 
orclioariameoto, o poder coo1tilaiate, f6ca da coaetita.içlo :•~raniH • coraçlo, qll!~ lbe. f~ç,a_earcalar o.•a•&ae.,e a 
e du leia. Nóe temoe aórmail qa.o ooa regulam. O regi-_ :••~.a.por .. ,odoa C!.~ .. membr~•· al1~e.o&aad~ .~ .fo~ça•,~~ 
meato 6 alei 'fi•a da caaa, a qae aóa todo& dnomot,ID· ;111a~.0 e .~~~~~~toltea~o a ·~a ~IUX~IQI p11teocaa pr.o~a~ll'f~. 
hor!&.•Jar aoaeae a_cçiiee; 11 .,f!l)e ail.o ,6,, h~.~~~. reror111e- j ~aa, Sr. preaideate, tambem ealoa ma.it11 coneacido da 
mo~~. modtllqaemol-11, corrij'lmol-o, para proYermoe ao 1 neceealdlllle. abaola.ta .qae o go,erao tom de peol&r !mada
bém'publicó • .Mat aom fa&er c::a·o ,do regimeato, aem da iramonle nesl11a materiu, de cooceber am plaoo,he!IJ eata
cooa:!t~içil:o~ alterar prlncipioii, modificar a rrg'ra, croar : d .do,. bem comiÍioado daqa.eil&l ealradal, qae dneauer 
lif 11c n. cada diá, ~ medida de acissos delejoa ou ar- 1 prelarid·•• e. preceder na, ordem da cooatrac~o, filto, que 
liitri.i.·.. loa eacargoe. eaormiaeim01.co.m q1re llca oaerado o orça

.Ó Sa~ ainol.e . 111 1i~aru. : ~l pretexto de co'a'9e- i menlo do Es~do.; a (alia absoluta de . capitaL aa_cioaal 
aiea1•ial do momealo: . ! uar~ a. reahuçlo, d.••taa emprer.as argeatea, maa_. caalo-

• , . • · • 1 atsatmat, a Jalt~ qaaar certa do remaaeraçlo Jacralan do1 
·.-.0 S~. t: .. nl'ID~8 DA CUIIJU. i:-7·t···-a,pre&uto ,de.cer~aa !c~pi~aes empregados e immohilisadoa aas 'fÍt\1 ferre&~. mal 

.coD'fiiDTDclaa! acllo qae 6 a.m preeedeate raneattlstmo e ; concebidas_ e .. projecladas, aobretado qaaado 1111 capital 
de ~llJlO. per1go ~ara o ~~~~~~· , . . . . . . , ) e Remei a alo eó. dentro do paiz, mae fóra . dello,. e aó p6de 

A.as:m, compartrlbo a optaalo do meu colleg,. e eatead" i•er obtido á co•t, de tacrillcioe eoormiteimos.; todaa;ealaa 
qa~, lliil. d~'femoe. li~tta~ p~ra!IJe~~~~ á disca~elo e !otaçio jeoaeideraçil,a, Sr. preaidoate, 11111. d"em. -'~'~rtir. de qae 
d~~ a;ateraas extraordtoarr.as, qoe llzftram o ~bJecto d~ idetemoa ser prnideales e cautelosos aa docreta~o de 
COP'f<'C~ÇIO. D•US .OQ tree diaS de IQaCÇIO, quo poneotor• · leapeus delta ordem 
titesetmol á espora' d~ssa.ÍI medidas, nlo seriam perdido. ! • 

pàra " Eisaado, quando nó' os consagruseaios ao utad" i Além disto, Sr. pr~sideale,__aateeedo .á esta qaealio a 
_ pré.fio'> deaaas qoeetii•Js, qu" aabe'moa 1io &dr aobiD6UJI1•e !gruteeima qae.stão coastitacional lena&ada. aesta cau.o 
i' aolía1 dellberaçilo. · :aoao pauado, ol11 sei ae por mailot oa.tr.oa,, mu.pelo 

. . 0. ,811. MIRPII DI,.ÂLIIBJD.L :;-Ap!jiado,.,~am e,abemo, 
·ainda o que o gllveroo pensa a reapeilo de ma.ilas deaaas 
Di~tedáa. . · · · .-

;meooa. peJo1 meoa d~OS iiJaatrados, coJiogal, qae. ·Bo 
·~aaeotam nesta .bancada, oa aobrea _ eonborea. pelo. lia~ 

.' raobilo e por G~>yaa; SS •. Eua. tlnidaram da CIHIIPt~ 
·,~acta, do aeaa<to. p&ra iniciar a deapeza e decretar fa~doa, 
afim . de s~rem executadas estas eatr.-da•, porque a decre-

·taçilll deatds recursos oa empreatimoa . redaudau, em 
ultima analy.se na decre&aÇID d~ impostos para pagar-se e 

lsrll.tD4 DI PBIIIIO DB Plllil'IR18 A l.I.TJii' · •lé~p~za; e "'ioiciatin dos impoetos.niio é da.at&riboiçlo 
· desta . c~ea, compete e:a:cla.sin o prinlinmeole á camara 

O lir. Pernaudes da Cúób.a:- Sr: pre- doa Srs. dr.pa.tadoe. 
lideate,· eat~ prnj >Cto, da. iaiciliva de am nobre repre~en- .. , 
bati! d~ela casa, eocerra materia grnisaima e qulistiios o Sa. MIÍIIDBd DI . A.LKKÍD.L:- Apoiado; é dà' coaíti-
important~l a elucid,ar-a.e, q~or, e01 relaç •. o ,á coa;tjtoiçl\o IIÍiçA~~ ' . , 
do .Eot~.do, quer 11 e.m relaçilo á- pbiaolopllia das.empruas • 0 Sa. FaaauDIS Dt,Cuaa.t.:-. lata qaeltil) coaatila.

_pa.bllcl!s em •il11ler1a de 'flaç&o !tlrrea, quer em relaçiio · cional e ponderosa. niio foi tratada com a importeacia e 
a~e recuraoa eacaaaoil ,do. Est~do. p_ara empreheoder obra ela.cidaçlo que ella ·merecia delta .caaa,. e tobretado 
de la.Dio lalto e de liio ,peqaeoa"allh~ade. . , ., . . daqa~llu que sll.o nella 01 dignos e illaatradul reprt~ea-

C~da. Dm d~e&ea enu~cta~o.~, Sr. pt·eetdeute, seraa por aa eo lantea du partido liberal, .porque est~ idéa, emiaeotome1111 
ha~_tallte para qa~ en tfl l~m1ns negasae o mea. 'fOto á coo• constitucional e hberalí nll.o podia aer eogei&ada por esae 
c,ea8ào do credUo autonsado para a cunatrurçilo deata 'oobre .partido, qnr>ndo 10 trataase de medida• deall ordem, 
ealr~da. - .• . aatopondo as altaa quu&iiea de principio• áa coa'feniencill 

~tolo, Sr. prestdeote, que eomente •?ohuse eelar .a ma- ac.cidentaes, em beoeficio da utilidade poblica, re•al&aato 
teria na. orde~ d11 d1a, quando procore1 ler a pobhcaçilo b aaas prniuciaa. 
da mesma no Jornal !la caaa •. Nilo podendo, portanto, tra- · . . . , , . 
zer algoua bruea apootameatos, que tioh~ tomado 0 aaoo C? Sa. Ms~DIS D~ A.LIIIID4 :-Um~ coanaieacaa 18C~ll· 
p&a4&do, qaaodo me propaz a diacaail-a, 10 tomo r. pa- daraa contra o dtreato,:, ' · 
&vr• t,perqae .a mataria ae acba já'em .. S•.diaca.aslo, e . O Sa. FaiiNANIII Ji.L Cv~tn.:-Sim, •e•hor. E, como 
1e ea all.o a toma1n para exp·Jr as miobaa da.vidaa e á1 'eata qll.e11Ao p~tr aaa proprla 'natorua dei" preceder u 



.Discurso· do :Sr . .J~~e1·nande~· da .Qun:ha · 

------------------------------~---------------
o,ut~a1, eu ta~bem ioaiato ael!a, já 'JU&, foi lt;vantada e mé. elevando aa taxas. E'-lbes nd~da erear ou aagmca!~r 
parece procednte. . . 'impo&toa ou tan Yotàdo peloe comm,aa.a. · H4ja;fi~ta'.a _ 

Sr. preaideatr, a aUribulçi:o .~e Jrglelar 6 commum a :qnenlo .do bfll Gladetoae eobr9 o papel 'III 1850, iP\.~1· 
amba~ 11-eamaraa ; mas a conetituiçilo poz limitee á ioi- ;ta do peloe IBrde, qae excito a a ir.digaaçlo d& eaoiara A~•, 

·• · · · · d' 1 1 · commaue. E.ta camara 6 _quem vota oe impoeto1 ·.e .~.• 
cialin de ·ambae e reatrlagla-a em I vere o e poo 01' 11111! · eobeidioa ou 01 rrcu11, auim como a e deepezaa pablle~ 1, 
que, toraa prinliva da camara doa Sra,' dopahdoa a ioi- r porque ama coaea 6 correlativa da outra ; quem me ia ,O 
elitii& aobre · lm#oato1, aobre recratameato' e sobre .. • 1 . · · · · .. . • 4. 
eaeolhi da 'aot.a dyoa•tia, 00 calo da extiarçlo da tm·· ,alcaace .da deep~za, ~ede. tambem o alcance doe •ar-r'.~.· 

· • ~ioa e . eoaeede oe meios ecndaceatee, á coaeecaç~o d~.• 
peraate (Coaetit. art. 3G). . ,flue. Se a camar.a.,doe )orde tiveeee ,o, poder de ;inverter :e 

·O Sa. lllnle DI .. ALIIBJDA. :-Apoiado. :modificar. oe. orçameatoe, e conhecido. o llt~a/'le.~to da 
.'o:Sa. FJÍa;~ftDI! DA.' ColiJU: -O~a', re;triogir a inicia- ,cil.mara .do• commu,oe crear.aovae de~pezae, ,eala.alt~ra~ia 

&ln 1obre Impostos 6 reelriogir a ialciativft eobre a de- o qrçameoto.do E8&a'do, desequilibraria ,as fluoçae e ~or:-· 
cretaçlo ~~ renda, e&bre a decretaçlo d~ o~ae, do ~o cargo , oaria permaa~ole o eoofticto, ,que .a exceUeacia .do r.~g~~eo 
41o .. _contnbaiate ;-:6 a:coangraçlo do d1re1to t!a flac•llea- :livre ·e rep~eaentativo tende .a .. evitar .. e a auJii~.car"de 
çlo e de eia~e, que. eompde ao parlamento para vigiar a raclo. 
adminblraçlo do Estado, tt.!lm de que nih ~seed&, a o te~ Ora, é o qoe aconteceria ee porveatura ao aenado em
coaeer.ve .aempre o eqoilibrio .da rec•itll 6 d• despeza, prezas deeta ordem, que exlgem'eacriflcioa eaormei, fo••em 
porque o dwqailibrio, lrndozido em. deficitl, rPdonda, ,tm iniciadas com am·a eimplu·aatorleaçliõ ao poder uecullu 
alt,ma aaaly,ae em decreaaçllo de Impostos,. porque na . para realilal·ae, c11ulrabiado empreelimDI, creaado recano1 
ecitncia tloaaeeira nlo ee coobece outro me1o 1oormal d"~ · ~ltriordiaarioe al~m d11qa_~llee que ·eetil~ prevl•toi ti n
e.aldar dll~il,. de. pagar a de~peu e cre~r r_eod•, eeDil~ o . t~doe DO· orçamaoto ; • iofallinlmeate a6s nalhfleariaiiÍol 
imposto, :qaaad~ e~tpreullo r~zoavel da ~nauça tribalaraa, . o ay1tema 're~reeenl•llvo, nlilliflcafianioa a ioicialin da 
DI raalct do progree1o-e da :rtqaen pubhc~t • .' . -.amara d6S > deputlldoe na 'otaçilo 'do. impoato e creaçlo 

A emi11lo .de pape) moeda 6 um~ calamt8ade; e. nilo é d" renda, eaa "eoiapeteocil\ para Oicalisar a receita o e a 
recar~o ordlnario e oormal, prodacto do trabalbo .oaciooal d•apeza· pabllr.a ; ·. deearmariamoa abeqhitameote o piíder 
~ou reada d!),lj:elado. · . •rue in&tittumoa para tomar ·contas ao·t.xecu!in e flaca-

.;), ama. diYida, qae Iii. ha de pagar, ~m .l!,ltama analyse,. hriar a adminietra'çilo do E:!tado. V6de, poÍ'ta'a~o, o perigo 
eom,impoatol. . . . da .doutrina . que creau; estabeleceodu o precalieate, que 

A coatracçlo , de empresttmoa, laternos ou exter~oa,. é aeeim imperceptinlmeate vae paaeaado em am projecto 
tambem ama divida, que. ht. de penr e obre a naçl\o, e que dll ·eoaces,ilo de eelrada, .que importa deepeaa· avaliada 
ba de air paga lambem de~oltivameate, ~mortinçlo e e ao (undo-creaçilo de reildà'oa Yclaçlo de-impoato. 
juro•, .com· imp91toe. ~un~eguante~en.te 0 .lmpueto -'• em O· Sa. · .MiliDII DI ÃLKIID~ :- B sem ··e faaérem 01 
r.lllma ·aaaly~e, a med1d1 do ~acnflcao da aaçllo, a fonte 1 d • · • - · · · · · tt' · · ·. ·· . 1 'i " ' • ' , · • . ' ' '., ,, · · • 
da readà, -a moeda do ' pagameato. 86 ·o impoeto paga a 11 ~- ,01•. q~e .~e proa~e . er~~. ~a .~ • . _ 
dl•ida .. e.mata o.d.~cfl. · O Sa. FBIIUKDIS DA Cul'ln :-.- Pollemo• tocar. e tmeu-

, dar o orçimento, alterar, ·aagmeatar ou r•jeitar •• &axll ; ' o Sa. MIIIDIS DI ALKIID.l :-' B 11&~1 operaçilea ' de olo podemos, . por6ra,· ioiclar o a e~ear imp_OilOI o a ·renda·~ 
eredj,to elo ~Dilo ._caras; ·· .. . . Portanto, p•~valece a ·primeira :qaiello;?a da· iacontli· 

O Sa. :Faan!'laae . DA. Cu!ln :~Ora, se porveatora .na tacioaalidade da medida r ou alitorliaçlo prop01ta ·ao" ai• • 
eonalituiclo . alo eeti · expreeaameate prnilta, a~m f!robi- a ado por lalciatha . de am illaitrado m.emli~o 'do me1mo, 
bida eata" attrihoiçlo ao .Haado, tod" Yia 111tá implicita· em· véz.~e partir da eamara d'o• Sn. depàtad01, que· coàlt 
meate .. comprebradida ao1 arlfgoa em:qae;marca ae allri· Aquel111 que eetilo em con.tacto lmmediato. eoàl ·a· popa la-· 
baiçilel da aeaembl6a geral e aa allribaiçilea privatína da çllo, ccinio iqaellea qae •otam a re'ceila oa de1p111 publica, 
eamara doe S~a •.. :depatadol. · . que cream e iniciam ol impoi&OI; que iio-. 01 ·orgiloiJ lO.• 
. Se eale .principio . coallitacioaal alo ••li fl:tpreeaamente cian du aeémidadea rela tine de eaaa prnlaciaa, e qae 

.,crlpto DI coalti,.aiçlo, elle 11 eoDforma perfeitameate tamb1ai eitlo .parfeitameate hallilitadoa, por toda• · ••' ra
eem a· iadole do eyatema repreaeatalivo, elle 11 conror.ma zilea 'politicai; aociae1 e· economica1, para· coahecerim da 
com a natureu e com oa requisito• do poder legl•la &i,o, aeceí1idade de ama · decreta'çlo ·aem'elhaate,· e cóm 1111 
com. o principio .;eaaeacial da repre•eataçlo, e co.faegala- Iniciativa prnerim, aoi meio1 aece11arioe' i reali1191o doa 
teaieate 01 aobre1 cbefea da opiailo liberal: aeata .caea nlo trabalho• de Dlllicladé pablica; era a qaem pila ·eoa•tilaiçlo 
podem iaearglr.,.se . eoatra • parecer. e domlrlna coaatlto • cabia a inicia ti vi: '. · · · · , · ·. ' . 
cloDal, .legitima. e .. garantldore, d" escola liberal. do mando , Ma• alo, ae_allore~; . a iaiciAiita partia ·.desta cua: 
em toda a. parte oade .. ba parla meato' livre. wCree· •• ama •i• ferre& e habilite-11 o gonrao para fuer·, 

:·Na laglaterra, aenhorel, que é o haaelro e.a aator~d&~e, a d.,peaa. ·• · · · 
aaiYeuatmellte lafoeada e.acei&R, que, pela eaa aàcun1- P11rgunto ea, e já 6 .outra qaealle : era . iuo aecuea
dade e ·expei'ieacla e. bom reaohad~t pratico, se toro&. •a-: rio 't Se o6a temoe,. Sr. pwidaote, ara& lei, e lei upêcial 
aeratel,. a CAm&ra ;doa IArds n!o ,d11creta .lmp01to1, .a,em: que r~gala a cooeeeaao de •lá• forrea1, . a lei de l~lbõ de 
recaraoa, alo crh detpezat, . aem renda .. O voto d1J im-; 18111 ; . 1e e111 lei bab11ila o Btveriao perfeitamente para, 
••~•• perteaCI.exclaeivamentt a .camara, .dncommaae.; coabeceado daa aeceialdide1 pabllei•, &UIIlder i1 recli
' 01 ltrdJ .111 Jtdelll lmeadar O tr~llltltl, lt.br1t11dt. IIIÇIJel t reprÍitDtiÇfll a r .. peito, 1' lltld&r . prteedlt 101. 
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estudos et.DTiuientea e fazer. a' conCB!slto du lioha1 que .'minando-se I oro o po~to de partida, e o po11to iermioaf, · 
julgar utdf ao bem . do paiz, trazendo ·depois á· iloaia iPio 6, de Pir3uhu ~ Jatobá, e delerminaudo•se aluda 
appron~lo oa coa trato a reapecti•os, SPf!'Ue-se, Sr. pr~ei- · mais os estudna e~pecir.ea,· por· que de'e a~r Ceita a obra,. 
eeute, que por maia ama rnito accreacida á raziio· cousti- o a do eugM.b~iro c-r los -Krauas; 2•r a. autorlnçilo.p.r4. 
tucioual alo dtvera ene projecto ser apresentado aqui, desob•t'U1!Çiio do ldto eucacbotirado, do rio ·S. Francisco, 
mas sim ua camara· dqa Su. 'deputadcs .. Resulta ainda na gr11ntlissima extentllo que :vae da cacboei.ra do Sobre!"· 
que o g~veruo, lambem attendendo. á ncceuidade da coo- dinhll au porto do Jatobá, .ou .por a11im .dizer 10 ·PlL.ulo 
ees&lh, podia· ruel-a e depois trntr o -~eu acto á nossa · •lluoso, lodo .o leito, encac~oeirado;: po11auto, . d41 'Rio 
eppronçllo. A. nlo 'er auim, at>gaem-sft doas iuconve- :S. Francisco, .para poder enlilo apr.nei&ar a linlll' Cl!rrtac 
uienlu: t•, a ionti!idade da l~i de 18112. ;de Piranhu a Jatobá; 3•, aulorisaçllo ·ao n~.nero.o,p.ara 

Se prcjeclos de~fa ord•m nllo detem ser de longa mio .razer as deapuas e1igida1 por to'd-~8' eetu ollri•, a aabtr: 
eatudados, Dilo d~vem ier eiaborados ·. pelo voto doa pro• a conslr~eçllo da vi~ •rerrea; :a deaobetl'lleçlo -4o leitó •de 
fheiooaes,.er&tl'hodo-lie' na· loc~lidade ·todu as coodi~ileli 'um rio eaadal, e eocaeboeirado por Mpa~o de 90· leguas,· 
rrguladoras da co·uees~ito' da linba Cerre a ; ee pr~jectoa :com os m• i os ordinarioP, e ae e~tes ll'lo bastar11m, por:uma 
desta ordem p•·drm Bft 'impr~thados e apresentados aqai operaçllo d~. credito, limitada. a 6,500iOOOI;· -gar&nlin-· 
por qualquer membro da casa,. quo pó de saber n:uilo e do-se o jaro de~ta quantia á rnlio de "J· •;.: · · · 
eehr pleaiLmeule reon•encido da neees~idade da e~trada Senhores, é precis.,· e! lar· louco para votar por e~te· ""-!> 
pr~:jeetfd& I .mas que ,oito f<·teece 08 elc·m~ntos de Ban. !l'rojecto; pnr ruim falia IÓ!llente. Se eu fOtaue por eete· 
eonvlcçlo a seus Cl>ll~g~s .. os qoaes nito podem do impro- proj-.cto seria má'o rej)reseota·ute da nação ; 811 'lOI&:a~e 
Yiro julgar du condi~il•s da ernprez11, liAm do !eu cu~ to .é ·por etle ~rojeclo seria am má o bahiano ;·. ·sou muito· 
utilidade, por que nza:o eutã:~ vigora .essa lei de 185!:? franco. Nar.h. tenho com as prssoa~, oem com .os' coneer-' 

Para qae ~asa autorieaçiio ao gnerno, .se lado iseo e 8ioua.rios; respeito a todos e acredito' q.:e todO.··IIo mcrvi~ 
diepeusavol, se nilo é· misltr estudo nem 1•laota, orça- dos por l~gitimos idereues de utilidade publica· e ·por. 
menlo ou eetatistica, lr&hlbos l~cbnico• e tudo quauto espírito de Pt.lriotismo sincero; mas da ·conces~lio •pedida· 
ccuverge para uma boa e a~gora soiuçito·? por eele. projecto de lei· resulla ·Um mal graviseim-o'-ao 

Em s~gond!l loger, se a conces~ito feita pelo governo uaiz, am aacritlcio ruinoso ás ftoançu do · Eshdo -tÍm 
ha de el!r pre:!tenle ás camana para eer por ell3a eppro- d3mll0 da empr~z& ~éria, lucrativa e -do ColUro' ida'·•ia· 
nda; se em todo .caso·a aeaembliJ, gerd IFgialatha ba de rFrrea do S. Francisco da Babia ao Joaaeiro;,. A.cidm,· 
intupor 11 u parecer e 1eu •o lo, por que razão oilo se pro- Sr. presideniP, d~baixo -destes principio& e coneldereçfea' 
cede ,de conformidade com a lei, alio. se ·e! lu da ;prévia e eu ollo podia lOtar por est6 ·projecto. ,E, poil, voa deafiar 
ccnveoieotemec·le o auumpto, e depois Íle formulada e .Ceita mais ou menos, alguns das motivos que Ulllho·para· com-
a conceesllu, •ir o decr6to á apreciaç4o e appra.nçlo du b~tel-'o. - · · 
cue.s do parlamento, com todos os ~s.cl&recimenloa indis- ·sr. presidente, tlbando-ee priwua:(aoi~ para eete pro-' ' 
peouni1, com os ,estudos techilicos, os mappas lenr._lados, jecto, parece 'que . o orçamcmto dB lstado iegorgi&a·dtl 
ce perfi! e·u CUIVIB1 ·as tbras da arte, além dos e1tu~os meios; qae ·O capile.l oacional-ou eslrangeiro·;eubera .. par-a 

.da ·Cone&ituiçio geologica. dp solo; doa ,elemfotoJ de• suà obras deeta natareu ; que r.ó5 lem~~1.Qm abundantil8im~ 
1producli•idade e ·capacidade de futuro deseovohimenlo, do mercado de c3pitaes á quo recorramos para faz~r á .tott!l e 
calculo da renda provanl, dt. e!latistica ,da populaçll:o e do á direito coneea1il~s desta ordem;: · ·· · · · · · · 
commercio ;da linha? ,E111 eamma a de ludo quaolo se Ma~, Sr. presidente, é urua triste reallda'de que oein o 

~ requer pua etmelbaotes ceuceetlles. · eapita·l 'nacional avahe, •D8111 .o eatraaseko .abnllla e ae 
A. decretaçlio de uma via Cerrea 6 problfma muito coo:- olferece hara·to. Como entilb vamos g'arantir-jaroe ds::7 .. /. 

plexo; nllo entende someot'e com os trobaiho1 technico1 p~ra 6,500:000&, afim de ae C&zer umapeqéeua via·fetfea 
do enge..rteiro e eaa 1pbiloaopbia -mattem&tica ; entende de cerca de· •20 ·legaas,· margeando ·O r• leitct .de··um .Jlio 
lambem com .altal que~Ue~ da :cienci4 do e~tadi1ta, com caudal,. entre eerrr.a alcaolilladaa, para logaree .e •PO!I&tl 
.a economia politica, cem a geologia, com a eelatiatiea, remotos e inaigni8caotee, ao leito enc•choeirado do- medio 
com o estado das pro1iociae, ena riqueza, eaa popul&çlio1 S. Fra11ciaco, eendo~ o baiJio.até o ·lilloral·já·eer>lldo·.'Por 
com os vario8 elemen&oe de prosperida'lie dos linbas. oav~gaçlo á vapor? ,. · · · . . · 

E' em resultado de laea e~tudoe e trabalhos, Sr •. pre.,. · lato é pôr a quesl4o 'DOI 8eDI precieos &ermoa. t).'(lo >DOI. 

ai dente, que.ae ~óde calcular eeaber ,qual eeri· a relaç&o ftquivoquemos. Nil.o h'a razilo -Dfllhuma oile .ooo•enieueia 
da pr~poreiooalidada do caalo daa ~braã com a renda · poblic& .que uos·:l~v~~ i decretaçilo dtPU gar.a~ti• de -jaro11 
pronvel da r linha. Ora, bem l4 Y. E1., quanta• qaeelilea · O meio financeiro eacolbid• para a ·realiaa~ da· empCIMa 
ae lennlam, quantos problema• se t•lrerecem,A eoo~ide- · 6 o da .peior ·ll~pacie e ·dct,maior .gr&Tame para--• Balado_, 
raçllo do legislador, · ~m auumpto .deeta ll&tureza, 1para bem que da melhor l!apeci8, e da maior dllcacia: :e·garaotia 
serem reaoh:idos com .conhecimento de ea·usa e com o 11m. para ol cooceui11oarioa,' ·-porque ·leudo a g.araolia· do 88~ 
da utilidade publica, dever sempre rigoroso,. tanto para o tad(l1 com alia levanta rio u· 1capitae8 :par~·. eepardi9~oa 

.legislador como ,para a adminiatl':lçlo. ·iroproductivamento. em pma emprna •imposei•tl, ·.OU im-
~ae nilo,; o nobre senador pelat-•A.Iagoat !&Presentou o prestavel em. ·auaa .coudicçiJes eeooomica"' E' o· ·da 'Peior 

seu prnjecto .nettes ,1erm011 (l~) : . e•pe.cie para•111. naç!o,:porqrue eua .pequeua··~,ia (erJ'Mf;•ae 
Temos, .portanto, Sr. ,prestdeDI111·i&··Coattderar De~te.pro-. se procura •dicretaf',,.e que.aeri .. apenas .de'li!Ureue·.para~ 

jecto os eeguiule1 elementoa: 1~1 ·&·CODalruct<(o· .de uma' .QieUiie' loca!,·oooca. ·dari reaaneraçlo ~m:·:ee ~lflta_. 
liab&rfe~rta p.ra.lipr o a)lo,ao bfo~o .S. FJ,ançlteo, dt&or-·. ~llll'fl!ladoa,·DUOa poHri <fll&r-o i•r. •·&-•&MiiiJaçlo 
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do empreslimo 
muito remoto. 

nacional, ou pelo menos, só ,em futuro de modo " pre~tnr-se á uaveg~çilo a vapor, ou pelo me
aos á de bltrcos, ou grandes canoas. que pouam traos• 
portar os pro duetos deetinados a, alimeolar a estrada 
depois de nm curs~ de 60, 80 e mais legaas, e isto mesmo 
dado o caso dll que os ·poatoe acima do rio S. Francisco, 
villas ~raodes e populosas, com commercio esJ.abelecido, e 
rela~iles oatarae~, percam abeolotameole •od~t eue cum
m&rcio, todas e~su rdaçiles, para todo aer usulroido em 
puro pr~veito du Jioba de J&tobá '! Isto é um abaar'do, 
um impossível natar11l; e, cooMeqoeotemeole é cousa que 
oilo ee d~ve pedir, qall nil.o se póde eJperar. e mesmo ollo 
se deve peoaar. A sabida do alto S. Francisco DilO é pelo 
Penedo, é pelo Joaze1ro á Bebia. 

Se p.Jrveotura ·a conces•iio des~a linha foue um ob
jer~to de ULilidade publica e lia devia aer lei! a 110r am pe • 
queno Iram wag, o ma:is simples poesivel e o mais eeouo· 
mico, e .oil.o por uma via Cerrea de outra ~rdem, costozi~
sim a. Para que o gov~rno se abalaoças8e a· construir eel.;• 
linha, a fGZer esse eoormiasimo sacriOcio, que nilo é d~ 
maaeira. alguma correspoodeute ao. casto rasoRvel kilo
motrico da líoba, que fica encarecidi.:eiíuo ·6 nil.o guarda 
proporçito com a execuçil.o de .trabalhos dest:. ord~m, nem. 
dentro, nem fóra do pniz, quer ntteodendo-~o ás viu (P.r

reas que tem sido construídas em algumas das provincia! 
·· do Jmperio, ainda quellae que oilo. tem eido feitas á costa 

do orçameáto do Estado ; ou mesmo ás da província do 
Rio ·de Janeiro,- em terrenos dilllceis, como são qoasi todos• 
os desta província, na zoo~ d11. serra a glllgar;.~e par a pro
curar o interior da me!ma e o da proviocia de Mio~s ; 

Ora, pergunto eu, qual é o engenheiro · hydraalico 
do mundo, oão digo já dos nossos, que, habilitado por 
estudos especiaes, por loaga · prauc·~ro profteeiooal nessa 
scieacia di1fi,iJima d~ obras hydraulicas, que burlam cou
staotemeote todos os Cb)Co)oa da mais alta ma&h•ma&ica ; 
qual é e~ se que pó de dizer ti' priori, mathematicamen&e, 
eu orco em tanto a desobetrocci'io do leito desse rio, se• 
moadÚ dA innumeras cachoeira;, em um espa~o de 60 ou 
80 legaas? 

· quer ás estradas de interesse local, que ae tem feito em 
. ai versos paizee da Europa ou noH Estados Unidos, par~. 
que o governo se reaolvee~e, digo, era preciso não ler ao .. 
t1cia. de , nenhum desses livro e que por ~hi abundam ll 

correm a respeite deasi'>a obrõ!a, dee~es tram way na l11gla· 
terra, na· Allemanba, nos E~&ados Unidos ·e eCJ toda a 
parle. . 

O projecte, Sr. presidente, se coodemoa a si proprio, 
poro~ne móatr~ro essencialmente desde soos entranbas rJUo, 
para que· ese.a cooceaeão de vh . .ferrea de 20 legnas de Ja • 
bota a firaobaa sejll exequivel .e locrnuvu ; para que 
haja um prospecto de Cotara remuneração, mJlito remota, 
·aos CapitallH empenhado~, a CODdÍÇiiÓ indispeneiJ,Vel &ÍIIe qua 

Olt, é a desobstrucçil.o do leito do .S. Fran-,isco I I.tti é 
iotuitiV•'· Sem esaa 'dtrsobstracçll.o, eem a franquia •Jil 80 
a· 100 leguaa oaveganis do ltiitO de S. Francisco, subindo 
a Corrente, Da intenção de absorVer e concentrar O COUÍ· 

mareio fio via I · do _rio acima nas soas duzentas e tantas 
leg.aaa restaotea, 11a•egaveis a vapor do Joueiro para 
cima, até Jaoça.ria, S. Rom~o. e Poracatú ; sem essa. et
'peraoça louca da atlracção des&u capitaes e do ioter,;sse 
d~ro corrente de ·tuda ·essa circulação de prodoctos para a 
linha do Jatobá a Piraoba8, essa lioba oito &em vitali
.dade. eaaa linba é am cancro ruiaoao ; .ó dinheiro do Es:.. 
'&ado h a ~~~ ser gasto improdutivamente, · ha ds aer dad~ 
em para perlla, &ó em proveito doe cooceeaiouarios; Isto é 

. palpayeJ, é iulailivo, oew carece de demoostraçil.o ; eu 
ofenderia as luzes .e criteri11. do senado, ae porVeülora m~ 
.propnzease a demooelral·o, 

Senhores, a linha de S. Francisco do Jatobã a Pimnhu~, 
ua sua nlii.tlma parte, é d~ difficillima navegacãu ; em 
grande exleosão iooavegavel, absólatumente · f~llandn ; 
apenas entro aqaelltu eerie9 , do cacho'eirna, que ás vezes 
empedr&m lado o leito do rio, podem pas"" périgosamenle 
so:trceodo embates dlilo corrlideiras e das pedras, pequenas' 

·e ligeiras canôas'e ajoujoa quu não garantem a e~guraoç~> 
de vida das pessoas, quanLo· maia o 1raospor1e segaro das 

·mercadorias 11 cargas, eobretudo nu cachoeiras. 
Como é poeiivel, Sr. prtsidcnte, que com .o limitado 

. credito que aqui e e C011aigna - par~< a dc·soblrucçi'io do 
le1to eocacboeirado de um r1o caudal, em t~maoba exteu· 
·•llo..;..ee haja de couaeguir ·a remoça o de ion'amerae ca.
·CbCielraa, a re11araçllo1 ou a formação no v&, do leito do rio, 

AppBNDIOE 

UM Sa. ·SBN&noa :-0 que' se ·pede é P.onco. 

O Sa. Fnn!IDBS n• CuNII.\ : -Isto que se pede seria 
para. duas ou trlls cacboeira.e e uil.o para as iuoomeras que 
atalham o leito do rio. Pedir ialo .e alio pedir nada, razer 
este orçamento e aio fazer cousa oenbuma, é a· ·mesma 
-~ . 

P .. ra qu~ nito e!lej~mos a perder tempo com. citaçilds 
escus~roda.s de obras· dest~ro oatureu aos di'f'9TS08 paizes e 
priocipalmeniH nos Estados Uoidos, que aos podem servir 
de pbarol para tudo quanto for ·.relali'f'o a ·execaçiio de 
trabalhe~ malt~riaes, e de ph1losopbii. mbtbematica e 
economkà, oeste · assamp&o, melhor do que qua)IJaer paiz 
da Eur6pa, porque condiz mais .. comnosco a ccinOgoraçiio 
de seus terrenos, o ays&ema de aeae rios, de suas ·moota
ubaÍI e de seus valles, porque tudo se equipara ao Braeil, 
geologicamente ao systema orographico e hydrograpbico, 
porque tem moita analogia eomoosco, segundo o reco
ob~ceu o grande e eabio naturalista· Agauiz, IrArei um 
exemplo de casa, uma àimples comparaçito. · . . 

O leito do rio S. Fràociaco, ~ poucas lagoas da villa 
do Joaseiro, é obstruido· pela pequeaa cacboeir~ro do Sobra
dinho uma eimples ccrredeira, sem quéd& ou salto, onic~a 
que impEde a franca oaveg&ção á vapor e o traneito fluvial 
desembaraçado o livre por' espaço d6 maio de 200 logu~s. 
Silbeis como, a. ·nossa eogeobBrit\ decidia, por estudos 
feitos· e ordeoados ptllo E$ lado 011 pelo meooe qual é o ·~ell 
'l'oto' 111 ophiião provavel? O Sr. Halfeld, que esladoo 
con~cieociosamenlo o leito do S. Fraochco, fazeorlo uma 
exploração ·scieolifica, foroecend? ao governo todos os es
claroeim~utu3 indispcns,avels para a.d~pçllo de quaesq11er 
medidas do fLtloro acerca daquelle · grnude rio ; O Sr. Boi• 
feld acha. de muito·· facil dea.~bslroeçil.o e até' de om casto 
não muito elevado a cacboBira do Sobradiobo ; diz elle, 
que removfodo-so cerlliH pedras, quebrando-se outra•, que 
não siiu muiLas, u.leilo Oca desempedido,·foraecendo oan
gaçllo f4Ci! e freoca. á barcos de alto pequeno calado o 
lo&açito. ' · .. 
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Mae o illaatrado engenheiro, encarregado de fazer o. 
eatados preliminares para a coacess!o da linha ferrea do 
Joazeiro, repatoa ou impollitel, oa castoaieshoa eua de
sobstrucçilo; tanto a'aim qae1omou o alvitre n:traordinario 
dedeniaro ponto termiual da via.ferrea da importsnte villa 
do Joazeiro, 1\ margem direita do S. Francisco, defrootb 
da Pelrolioa, em Peruambaco, e via dD Piauby,· com esl6 
commercio natural já estabelecido, e aconselhou aD .g~
verno que o!o lerminaese a VIa ferrea ao Jo81eiro, mas ~ 
levaase até a Casa Nova, exteudendo um ramal até ai h. 
E tudo iato porque 't Tudo isto para evitar uma tó ca
choeira, a do Sobradinho, na previzlo, oa receio de, que a 
desobstruccilo da cachoeira allerasae o · regimeu das agua~ 
do rio I • .'. 

dessa linha f quae11 eilo oe produclo! que procurara-o tal 
mercado ? O que é Piranhas e Jatobâ na ordem dali 
cousas llo rio de S. Fr.ancisco 'i'. Será 1aWcienle para 
sustentai-• o commercio de dolle ou Ires municípios só
mente de Pernambuco e AlngGu? 

Sr. presidente, todo o comm~rcio importante do rio de 
S. Francisco faz-se do Joazeiro pua Minai. , Em lodo o 
médio e alto S. Francisco está decretada uma linba Cerrea, 
qa~: liga o· Juazeiro á capital da B .. hla, isto é, om grande 
111trcado DI\ 'ia ftuvial do grande ·s. Fraocleco, um céntro 
como o Joazeiro, em co-relaçilo com diversas provinciae do 
l~perio,com outro grllnda mercado e nato porto· no lilloral 
do· AU,autico, como é o da capita.l da província da Bahia. 
lato já está r6aolvido, e com muita dimcoldade o conse
guimos, ou, por outra, apeou conseguimos, e a muito 
custo, o ·beneficio d11 8,000:0001 escaaaoa, que 1trilo 
dados, ou o~o,. regularmente, conforme as administraçiiell 
que se SJJccedarem e as criticae circamstanciu das fioau
ças do Jiistado, qae nós não podemos prevêr qaaee serilo 

Ora, ae a engenharia do Brasil mais qualificada, por 
que .o engenheiro que emittiu este voto merece todo o 
conceito e a confiança do governo, e creio que do paiz, 
que foi expreu&mente encarregado de8sa miseã<> especi~l 
emilte tal pnecer, dá eaae conselho para uma naveg~ção 
de mais de tOO legaaa, .que liga intereeses da pro•incia 
do lllinaa, de Goyaz, · de Pernambuco, do Piauby e. d• 
Bb·hia ; Dilo fomentaado ou promoveodo um commercie 
novo, ll!as dtseovolvendo o ja l!lltabelecido 'de loog• data 
e secular, de maie. de 200 annoe entre as cidades de. Ja. 
nuaria, Paracatú, Pihnguy e villaa de ~, Romito, Rio 
Pardo, e .Rio· das Velhas, de toda essa parte de Minas com 
a província da Bahia até a importante villa do Joazeiro, 
pois que inega,elmenle silo os doas grandes pontos com
mereiaes do S; Francisco, o Joazeiro e a Janaaria ; se a 
de~ peito dos inoameros a !Doentes,· alguns doa quaes de 110 
a t 00 leguas, que vem desembocar DO grande rio S. Fran
cisco, de nlfegaçilo liue por maia de 200 lagoas, por am
baa as margeaa, sem cachoeira. O engenheiro commiuio
nado pelo governo illoatrado como é, reprova a desobatrac
ção do leito to rio, teme a alteração do regímen das aguas, 
só por tll'eito de uma carho .. rra, ·que nil.o é aaho, mas uma 
corredeira, qae o habillbaim.u Sr. Halfeld julgava de f~cil 
de~obstracçilo ; como haveremos nóe, Sr.· presidente, pela 
simples informaçlo .do Sr. Kraou, pelo estudo imper(eib, 
senão qoasi improviaado do leito desse rio, feito romaotic&
meoJp1 ou coujecturalmente' pelo· meno•, em uma viagem 
rapida, dentro na soa camara, ilem asar dos instrumentos 
apropriados, e das observaçiill mafbemalicaa iildispensaveb 
para verificar oa resultados, como haveremos Dós de coo-

. ceder garantia de juro de 7 •/o para a desobslracçilo 
de dezenas de cachoeiras do baixo. 8. Francisco {baixo 
em relaçao Eómente que Oca acima do Joazeiro) ? ••• 
desobatrucçilo de dezenas de cachoeiras, algamae du qoaes 
alaetram o rio .de margem á margem; e eata obra mo· 
nameutal, eata obra que equivalerá ás maravilhai do 
mondo da induuria, oeste seeulo do impoesiYel consum:.. 
mado, como a estrada para o S; Francisco e Califonlia 
r.os Ealadoa-tloidoa, como o córte do iathmo de Suez, como 
a per ruraçilo doe Alpes, como a ponto Mobile, etc., oomo 
e1.e11 ·monameDtos da aadacia, .da sciencia, o do poder 
do homem, como póde ser reRliaada, como é que 11 IIB 
de decr~'•r aemelhante estrada, eem um credito exlraor
dioario, e illlmitado para a desobetruc~!o de tantas ca
choeira., (trabalho hyltraalico de orçamento tilo avaliado, 
e fallinl) •em a qual pergunto á todo1, o que nm â aer 
a eatrada de Jatobá a Piruha• f Qual 6 o al!mealo 

oo fatoro, Se esta obra ba de ~e demorar, b11. de ser 
de Jent:~. execuçllo, e por coaseqaeocia o progree~o e 
a proeperioade pablir.a de lodo o Imperio oito eerilo 
auendidoa ·d~ promplo ; ee a satidaçio dai aeceui
dadel. de todu e!&as popn.laçiiel centraes bà de 1er de- ' 
morada, por grando espaço de tempo, como, . Sr. pre
deute, imprevidente, e levianamente, oa eó poeticamente, 
vamoe impr09isar esta lioh& de Piranhas á Jatobi, e a 
deaobstrucçito do leito encacboairada do largo 8. clrancllco 
por espaço de 90 legaas, aómeute para .dar alimento i 
pequena linha lerrea, de ~ua natureza de iotereaee pura
raeate local, que vae de Piranhas a Jatobi, para··fomeatar 
aómente a navegação do baixo 8. Francisco, já eeni4a 
actualmente de navegação a vapor 't I 

Ora, eappoaba-se Sr. presidftnte, que aeja ponitel, 
ruoavel e ulil mesmo razer-se esta coocessilo, e dotar-se 
a pro-fincia daa AlagGu de maia ama ·estrada de ferro 
{porque já tem uma, que ainda ailo está executada) ••• 

O Sa. FJGriBlU DI MILLO :-Pornambaco tem duas. 
O Sa. Fnl'lu•oss u Cul!lnl : - Tem· outro• recarso11 

Nilo é ciume de provlncias. Nilo argumento por 1111 lado. 
Sapponba-se que ·lodo illo 6 poe1ivel, Sr. prealdeale ; 
mas cabe potnatura · oa mente humana, 1101 calcaloa 
da economia eocial, cabe ao iatere11e do cómmercio que 
calcula, e que eabe como e quando dne empregar ma 
capitaes, qae pretê de aate-mlo as dilll.caldades, qae orça 
os lucros qae dellea póde lira r ; cabe ao poaeivel, Sr.· pre
•idente, que todoa oe . intereuea commerciatl e agrleola1, 
que. ficam além do Joueiro para a labia e Hiaae, blo · de 
procurar sabida e. aolaçlo vaalajou, de11cendo do Jouelro 
por om leito encachoerrado, por uma naflgaçlo dilll.cil e 
cua&ol&, exc;euivamenle ·perigou eleata, para ir prooarar a 
pequena via local do.lalobá á liraohat, e lraupoado:at.iO 
legaaa para evitar aaraade cachoeira de Paulo Alouso, eof
frer nova baldeaçlo da 'la f11rr1a para a ftayial, embarcando 
ooa vapore• do B•izo. 8, Fraoclaco para ir ter ao paque- . 
oo edilll.cil porto .do Peaedo, de barra perigou, oade a11 
embarcaçiiea que ae'n!o perdem demoram-ae malta• naea, 
á eapera de occaailo. oppor&ana de mar6 .para aahidl1 alem 
de oo&ro1. obatacaloi, e .IJIAIODVIaill!lu ; e lade ll&o-ooo
lra a rade ll&lural e· eco••laa, .... NIQdo.,. • UMa 
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recta, barata, facil, e curtà da cipital da Rabi. pela 'fia . o Sa. FIIIIAJ.'(DIB DA CUIIU :-. • • deacoah8cido, ••m 
Jouelro f Ora, eenhorea, isto illio ae diecale, nem e, recurso algam, sem lavoura eatabelecida, ·Iam eommercin 

• commenta, 111 1e qaer promonr o bem do Estado I... real, aem popalaça:o .. a11eotada. sem elementoe de pruepe-
Ea aiO qnero· tomar tempp ao.aeaadô; aómeote deeeja•a rid~de, a olio ser em futaro remoto, pelo· me11o1 de 10 

cumprir o meu de•er de bablaao e de bra•lleli'd. Eu nlio a !O aonoe, e sem ee m·edir o alcance do theaoaro e o 
podia votar por e1ta linha de htob' á Piraabaa, eem ea- modo de reali~açlo da obra, aem ae alteoder de oeahuma 
baojar 01 diaheiroa pablicoe, atlral-oa ao rio de S. Fraa- eorte 301 priacipiot de ecoaomia, qaerio.-ae satilfazer eo
citco, ao fundi dar cachoeiras,· para alo tel-oe mail. Com thaaiaslicameate 01 io&er111111 figuradamente da .Bolivil•, 
oe recareoe pedidQa e autorieadol, 6 iaexeqaitel a lioha. ma• reaimeote, e de facto, de um emprezario ·tttraageiro, 
Bxequinl com eate ou qaaeaqau outro• recarsoe, alo ü o Sr. coroael Cbarch. . 
renda,. oló tem prodacll•ldade po11i•el, meemo em ratara Foi por eet~• raziles, Sr. presidente, . que mailoe doe 
remoto. Decretai-a, e já, seria eegurameote preterir e pra• ·meus collecae entenderam, na diacuaslo primitiva do. 
jadicar a sraade áatural e oecaaearia via do loazeiro á aeaumpto. qae 1111 eatrada alo parecia eéria e que ae 
labia, que satitfaz á todu ·as: aeceaaidade1 ·de todae ai queria aoicameale fazer ferver a ceneja, ieto 6, deaem
pCI•oaçiie~ ceo&raee do Brasil, que demoram á margem gaegar a Bolívia, e habilitar a 6garada compaabia, appro
daqaelle graade rio. Por conaeqaeacia, Sr. presidente, mil' vada aem muita razllo do aer, como mostrou o nobre 
-.o1o1 que eu linaae tlava-oa todos coatra eate projecto, e seaador por Goyaz; habilitai-a com· meio• exlraordioarios 
aimplesmeotl . pelo impulso imperioso da cooacieocia, do para começar a execu&ar as obra~, só e puramente com 
dever de repreaeiltaate da aaçAo. · a respontabilidade do Braail, sem garaatia oeahama de 

E como eata mataria é grua e diillcil, exige looga apre- capitaes holivianoa, e dil ieu aegaro e defloitifO emprego 
ciaçlo, debate circamataociado e deaeovol vido, eatadoM na coostracção dila obrai. . 
doa orçamento•, do leito do rio, do leito da eetrada, de . Por todas estli.a conaideraçil~s e por maltas outras, que 
eaa renda provavel, da ee&alietica das Fopolaçiiaa ribeiri- o assampto auacita e encerra, oós DOI oppozemoa á paaea
nbaa,. etc. ele., ea proponho á V. Bx. o adiamento desta gem rapida, sem diacusaio, oem exame, do &lllllllp~o o 
queatlo para a soae!o ordioilrla. ao no pa,aado. E tanto tiobamos razio, illo é, taolo ti-

veram razão aquelles qae ta:o lucidamente tallaram a res

~ESSÃO EM 7 DE ABRIL 

Estrada ~e ferro 4o ladeira a Mamoré 

peito, porque eu aio fsllei, 6 a primeira VIl que fali o i 
que oa proprios autores do projecto nlio IÓ olo n'o de. 
fendem bem, como até recaam e concordam· oa necessi
dade e justiça do adiamento propo1to. 

O Sa.· SrLVBUIA DAIIIOTTA : · - Com· o qaal poupamos 
· muito dinheiro ao.lh&aoaro. · 

O Sr. Peraaade• da C::onba:-0 requeri- O Sa. FruNjNDBS u CuNHA. :.:_Sim, senhor, poupamos 
. mento de adiaJteoto deste projecto de e8lrada do Madeira 
a Mamoré, que suscitou mnitG ioterease e Iugo debale nesla muilas cent~nae de milhares de contos. ao lmperio, 01 qoaea 
eamara, em coaseqaeocia d11. oalurtza da obra, sua impor- seriam gastos , umprodaetivamente e em par• perda, aó 
tancia, deapeza IHaltllda, esterilidade de resultado e muita! para aproveilarem ao emprezario da estrada•. · 
outras razões que iofloiam na eall decretação on rejeiçllo, O 811. VJSCoNnB nB. AnBTÉ :-lato 6 que 6. •erdade. 
perdeu em grande parte o sea iotereaae depois .do discareo 0 Sa. FsRNA!IDSs DA Cu!IBA:~Si-. presidente, ea~o de-
do nobre senador pelo Amazonas, que coucordou na necrs- bate, na apparencia ioaigoitlcaote, é graviuimo, e auacitll. 
ai da de absoluta do adiameolu, tão bem proposto e aaa- d várias e complicada• qneatilea, em razio a natareza -
&eatado, e Jilo sena razllo proüigado pelas sustentadores do. complexa do auumplo, como é a decretaçló de ama via~ 
mAdida. Neita altura do debate a queslih perde de aus ferrea em tal zoaa deaerta do Imperio. . 

• importaucia. considera. vai parte, e 1111, portanto, se a quizeue Primeiramente, Sr. preaidente, . uó~ · ~néino,~ attender 
estudar por todas as racea e mostrar as aam!irosaa razilee ,ual é 0 fim dl visçlo projechda, para _podermos med1~ .o 
de iocoueaieocia deala estrada, qae vae pesar, sem lucr•· alcance do aacri6c•o .do. theaouro, anhar aaa cltequlbd•,.. 
algum, aobre o theaoaro, seria mal ouvido, aborreceria .os dade, 08 iatereesea que ella cooaulta, e iíoa qaa~a vae ·dar 
meuii collegaa. "· tomar:a exlerilmeote o tempo á casa. · aatiafaçlo. Ora, 001 assumpto deata aalareza olo ae .P~de 

O Si. .DIBIIDBI DJ: ALIIIBIDA : -:- Nil.o apoiado. r•acilvor de impro,iao, tem nrios elemeatos de esclarec1• 
O Sa F&alliiiBBs DA. Cu11u ; - Toduia, Sr. presi

dente, 1 circumacrevendo-me o mail que puder ás raziiH• 
preciau do adiamento, limitando o debate purameot" 
áquillo que Côr de iuterease :capital, preten·~o· d11er algo
maa palavraa em aoeteotaçllo da Dosa& opioillo, fazendo 
sentir que quando no1 oppazemoa á passagem deua es
trada o anno paesado, a qual ia ·a vapor eu telegraphi
cameote, galgando aa dezoito cachoeiras do Madeir& com 
01 seus oumeroaoa saltos e qoedaa, para lenr a um de-

. 1erto •••• 
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meutoa. Em primeiro Jogar,· pilei-ati em contribaiçlio a 
scieocia do engenheiro , a . pbiloaophia tecboica · doe 
1rabalho1 publicos, o· modo da coallrucçlio da obra, o 
calculo doi orçameDIOI, o estado. doa terrtiooa, a eatatiatica 
4& poplllaçlio e do commercio local, •• relaçiiea ,econo
micaa, aa industrias creadaa, a circulaçlio dos productoa ; 
relaçiieatodaa eatas que a estrada vae procurar deienvoher, 
•llraliir e fo.mentar. · 

Por oatro lado. Sr. presidente, para resolver uma decre
''91o naato 1eotido t·preeiao uber 111 esta ria 6.PJII'IIIID~ 
commercial e economica, oa 1e ponoutora. ó antu 11M li& 



52 :Discurs.o do Sr. Fe~nandes:. da }~P.1l.h.~ 

'eetrategica de defeea.militaf;. porque, efgoodo Cór uma vi~- Aqui estão 11.e clausulas: além da coossiio de terrenos 
puramente commercial e economic~ ou militar,. li eoluçll•J dovtllutos, 32 leguns qnad~ada8 em lote8 ,aUernados, .. 
varia muito, Se a vi~< Jôr mer11meoto commercaal, o. pra- 8 .1~'\os de,.t l~guar, quA depoas fora~ dobrnd~s pelo d~-, 
blema, aueudendo ás circumatanciae do Cacto, da raradad~ creto u • u07S de 1872, ~l~u!ula 7 . ( Depo11 de exalln
ou densidade da população, do commorcio e!tabelecid~, e.tc., nar ~m pap,el.) Nilo .acerto com .as clau~olas que Ira a·. 
se deve resolver o mais economfcamente que fôr poemA, scriiVI de!!e decreto; mas oelle se daz, em aobstanciJI, que 
pelos meios que a sciencia pr&screve, 6 que poupam ú- a. e~!ra.tlo. seri.1 cot,struida pe!o. me!hor aysthemli,. o ma. is 
pitaes, que não terão retribuição imm~dhih, nem mesmo ltp:npraaao e no mP-lhor traço prallc~veJ;. porcooseqaJeneaa, 
em um fntaro remoto. cl~1xava larga ma.rgeuJ no emprer.Mto· para o~•:olller não 

' >Ó o ~y~.tellla d\1 C11nstrucção, a que é tu,lo ·par11 se luer 
Mas, se for uma via estrategica, se porventnu. se tratn u,m orçamento nestes ca1os, mi\8 ainda 0 traçli , e a di~ 

da defesa do paiz, de habilitai-o a lev11r a protecção do recçile ria. linha. .. 
Imperio a todos os brasileiros residP.ntes .em rfgiiies remo-
tu,-nito se attende simplesmente á consideraçllo econ.:Jmi- Em sPg~odo Jogar a estrada não . estava estodada; c 
ca e ao estado do tbesouro, · nem·á necessidade de nma traço não est~V3 mareado; não ae 1ioham feito as expio-' 
via simples ecouomica, de um lram-road, mnido por racii<s dos terreno~; nem mMmo ee h11viam aberto (ri
tracção animal ou por tracção a vapor, ou pelo ayslema cadas na mana para o estado ·e escolha do traço, couse
dos trilhos de alagem, planos ioclioados, 00 mortooas. guintement~, oli11 ee podia saber,· nem a' fXtensllo da 
O Brasil poderia considerar se seria melhor e preferível ••strada. Tanto qne ae dida: c Será d~ ISO leguas ». 
construir um canal oa· ama ,i.\•ferrea 'aperf~içoada, qoa Ootro eog~nbtiro dizia: • Ha de ser de 70 »:E todo se. 
permitlisae 0 transperta segnro, facil e r11 pido do material decretava no vago. Não se sabill a extensão da linha, nem 
pesado de guerra, de tropas e de todos os elem~ntos d,; Roas difDculdade3 o por consequencia, não ao podia fazer 
defeaa, de que podesaem necessitar essas províncias re- orçamento. 
mota~. . 0 Sa. VISCONDE DB ABABTÉ: -'E nem se l~be ainda. 

Bem 1é V. Ex.; Sr. presidente, que uma questilo desta O Sa. FBftNAIWBS. DA 'CuNHA:- O rei~ to rio do minia-
ordem, um problema tão compJexo não se resolve asúm tro da a~ricnllnrá dizi" : " E~pera-!e o relatorio dos enge..: 
tii11 fbcilmPnte, como se pretendia a principio ; e muito nbeiroe KAIJer, encarregados d11 uplor~ção do rio .llfadeira, 
menos, quando as cousas estavam tiio mal paradas, como e do estndo· da linha ferrea ,proje.ctada, --allm ~e puder 
se achnam quando se apreseutou ao parlamento o pro- n gtlverno resolver como ~eve lazer a couc~·ss1o e ·deferir 
jecto que preteudia realisar a empreza, á custa de enorme o pedido do. coronel Cbnrch. 

· aacrificio do Brasil. · O relatorio vÍ!io ; ·c'oram os.nmilos KellÍir· os. qne Oze-
Vamos devagar e por partes. ram esse6 estndos. O rei~ to rio, porém, é · inteiramente 
Esta empreza de estrada dat11 dB 1870. Varias sãG os contrario á linha ferreii. do ~bdeira, em lodo o eentido. 

decretos do governo, expedidos 11 respeito 1ia iacorporaçllo Dhem os fogeohelros Jusé e Francisco .ieller:-"' Não 
da eompBDbia e da exe'cnção dos tr11h11lbos. a s"ber: decre- tevt• a commissão tempo,. nfm meitJs, par" abrir uma 
los n. 4509 de 20 de Abril de 1870, o. 5073 de 28 de ~iMila, atalhanrio 1\8 curv"s mai~ pEqoenat, que servis\e 
Agosto de 1872 e n. 5085 de 11 de Setembro do mtsmu •Je traço etc. ccE ainda mah:• A abertura da picada,-na 
anno. · extemão total entre Santo Antonio e GoajarA com levan-

A orig~m primitin e o Om üa em preza, na Córma do d~cre mento de planlae, nivelamanto de sola, demarcaçlo do · 
lo n. U09 de 20 de Abril de 1870, segando o pedido do traço definitivo da eatrada, exigiria dons annos, se o pea
conceuionario coronel Cburch, era para facilitar o commP.rcio soai te eh nico ftJ~se butante numeroso para tr&.balbar em 
de navegação fluvial do Brasil com a Bolívia, e promover o dlft'erentee aecciies. » • 
desenvolvimento e pro~peridade d<~ AmHzonas 11 MattG Gros- Ora, nada ·,jisto se fez; e dos estudos provi!orioe im
ao, p~los contlaentes do Amazonas, o Madeira e M"moré. perfoatos, organasados por eues engenheiros, liDe se 
porque o Guapoaé, que é rio nosso, estava fóra de questão, 6,c., 1çaram o mais que poderam para dar conta de sita 
como se 1é do propri11 contrato, IJUA eu lerei. commiesãl}, como de facto deram, muito Jisoogelramente, 

O decreto de 20 de Abril de 1870, o da coocessli<> da co1no ·eu mostrarei por extractos que tirei do relatorio, 
estrada do Madeira e Mamoré, dizia na claosul11 26 cooclulam os ~nsenheiros qu~ era inutil e improOcQa 
.(lendo) : c A. companhia será preferida em igoaldnde ab6olutameote a construcção desta linha fe~rea. Apre~en
de condições- nas conces!iles e fnore~, qoe o governo tavam divrrsos planos das obras que poderiam ser feitas 
houver de conce.:ler para a navegação .do Guaporé e Ma-. para vencerem-se as nllmeroeas cachotiras do Ma
moré, na parle que pertence ao Brasil, quacdo eolend<r dhira •••• 
conveniente esl•belecer essa navegação.» Portanto, oiiu ~~· 
lrBtava de D&.'ll'fg'&r o GuRporé, nem de communicação 
para Matto-Grosso, ~~m de estrada estralegica para de
fender a nos8a fronteira. 

O primitivo decreto bmbem mostrava quo o assompto 
Dilo estua estudado ; que ollo havia plano, nem plauLa~, 
que nllo huia estudo, nem orç~mento, que todo se deixáva 
á discrição do emprezario para elle resolver como melhor 
entendesse. 

O SR·. vrsco!IDB 011: AnAtTÉ:-Apoiado. 

O SR. FBftNAN~Bs DA Cu!ID.l:~ •••• que 1iio dezoito, 
com saltos do StiS e oito melros, como os do Ribeirllo, 
Baon neiras, Tbeotooio o Giráu, e coccluiam de uma ma
'ueira ioteir.1meote opp~sta ao pedido. 

Pa!so a Jêr dtS!e excelleole e desenvolvido r~latorio 
b[go~s dos fondamentoe por elle adduzidos contra e. con
veniencia da projt~clad& eatrada : 

I 
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V é, porta.nto, o senado qoe ·um 11imples lram·roa:l por 
lracçlio animal .naquellas alturas, e o ma estrad~ de 70 
leguas, porque a" liO calcul~das alio conjectnr~es, costa
ria ao lmperio 8,1i00: 000$ ; que pelo syslema que o en
g~nheiro propõe como pre(erivel, mas oito confiando a•.~im 
mesmo na utilidade da e1trada, gartar-se-hiam 900:000$: 
silo os trilhos· de alagam, on. mortonas, qne consi;tem na 
suspen~ilo das embarcações com a carga nos Jogares d~tA 
cachoeirRs para lenl·as até onde a DIIVP~&cão conlinú~ 
desimpedida •. Com a con~ttuccão <los diV<!rs;•s plano~ in· 
clioado~ e das ·n~cessaria, • mortona~, g~tslar-~o-biam 
900:000!1. Mas v~jamos ~e nlnda as1im convinh'l. a Mn
strucçilo da estrada. 

·· Diz. o engenheiro qae a P,Opolaçil~ nessas margens deE
povoadas.nil:o paua de IS a 6,000 pessoas, o nseim mesmo 
incluindo índios. Jâ nil:o ha al~eiamentos, oH indio~ Muras, 
os Capinzoas e ·outros não e1t!Io mais aldeiadn~. Nos nossos 
rios apenas ha umas Ire! tr1bu~ mais norn~rosas, po~ém no 
total nilo ba dez mil índios. Em· toda· es~1~ grand~ e extensh 
•i&. fla.ial nlio h~ lavoura ab!~lotarneote n~nhnma, diz o· 
relatorio ; apenas alli se cnlbem os productos oa!uraes do 
tólo da indnetris extractiva, ibto é, occupftm-~e oa extrac
çilo da 8erioga. e na peeC& &boda das tartarog•s, D"< fa
briC&ÇiiO da lllaoteiga e do azeite de illnmina.cão feito do• 
ovos das mesmas tartarug&e, na praia rlo T.rinnduá, ilh• 
dos Mutao,. Ce;eaes ulio So plr-ntam; a~voara inteir.rnor.
te &bllndonada ; criação de gado ab&od·.,naoi;,. tambem ; 
nã:o ha povoaçilo, nenhuma n>s milrgens do rio. 

O Sa. S!LVIIIIA DA MoTT.\ : - Qne beiJa estrada de 
ferro I · 

O Sa. FBRNA!I'DBS DA CuNJI.t. :-Do Perú vem ~nooal
mente algnma·s caoôas, qan ouuc:. passMn de 50 a 60 ; 
por consequencia n4o traositarn por mez ci"eo oo ~·is 
caoóas naqoe'llas centenas de · legaa~ · de~pov'oadas. Qaci 
pródnctos podem trazer ne~sa longa linha pel() d•serto 
cinco ou seis csoóas pequenas vindas da Bulivia ? 

O Sa. S!LVIIIIA DA. MorTA :-hlo é nm soneto I~gi!
Jativo. 

. · Nem geoero~. alimeoticio3 existe01 alli ; o pe!soal que . 
foesB ru~r a eetradiL nãp teria cam que aliment&r~ae ; . 
bavi:\ de importar lodo dJ Amazonas e do Pará. O enge
nheiro no ta : 

" Não bi\ lavoura nas margens; a propria Camilia de · 
m1ndioc~s e o· pirnracli, pailt6 qu~, snlgado, serve de ali- , 
mento commum naqualla região, ~ão importados do A.ma. 
zonaÍI e do P<~rá, por precos fabulosos. No resto dns mis~ 
oõe~ que ~e notam por ~SSilS maltas, ha extrema mieeria, · 
o~ pobt ~s iudro~ va6m-se rll~ozidos, por falta de alimenta
ção, a comer até minhocas I • Estâ con!ignado no relato
rio, " A propria c~ça do ma !to, que (ol aboudante ontr'ora, 
viladoe, antas, etc., está mnito a(tutada da região das 
C&choeiras, de modo que quem para a.lli (o r h!.. de levar 

· comsigo tod" quanto for oecessario não só para a con· · 
strqcç:io d.\~ obra~. ma! para 11 propria alimentaçil:o, poi! 
!J'De oa luMiidMle nada encon1rará para prover á necessa. 
ria sob~i!llll;cia. 

O SR. SrtVKIRA n.t. Moru: -Nem mesmo miohGcas. 

O SR. MRNDKS DR ALMEID.t. : - Nas cachoei~as não ha 
peixe. 

o s~. FBftNANDB1 DA. Cut~aA. : - Qaeundo fazer um 
orçamento maito ravoravel aoe sustentadores deeta em preza, 
veremos 110e, stguo•lo o ral11torio nu enge.oheiro, calculada 
" importaçáo d~ todo quarto pos~a vir da Bolivia por. 
essa vin, ttnd;Lrá por OtiS 30:000~, e a exporlaçilo que 
~)liderá ir a(J .\ruazon•s em CMCII. de tti:OOO", tomando-se. 
para base tio calculo liO caoôae na. razão de 300 arrobas 
de lot11Ção, vin lad po!o' Beoi, Mamo ré o Madeira, carre
gada~! de cooroe, sebo etc. 

O S11. SrtvRmA D.t. Moru :-:-Que garantia da juros I 
O SR. FKaN.UmEs n.&. CUNHA. :-Actualmente as 'iagens . 

de ida e volt:~. d~mand•m HiO ,lia~, 110 para a sabirla e 40 
p•r" 11 descida; para transportar por !IODo 10,000 tone-
1M das, ~eri11. preciso o ÍlomHo de 417 canôae e 4,170 
remeiros. Esta seria. a importacilo mAxim.r. no proximo 
olecennio, d11da a bypotbese de se· execatarem oa Bolívia ·· 
outras e~trahs e melbor&mentoe. 

O Sa. FIGUBIU DB ~IBLLO:-Vôa e rá.e. 

O Sn. FBRNAII'DBS DA. CuNHA. : -Accresce mais que o~ 
msgnitlcos seringaes da~ cachoeir•s, atraz do9 quaes vae 
o .commercio . do AmazooM.e do P~rá, não ~/to prudocli
vo~, segundo o relaloriu do engenheiro fSibbtlece, porque 
estes seriogaes, pan eerem rendoso~, carecem do alaga
mento o o inundação do lgnpó,. e naqadlas rt.glõts ~as 
C&~hotiras o terrenu, send~ alto, não ôe~m alagadoo 
annualmente os seringaes, a arvore não dá "J~ile o por 
conseqnencia Dilo ~ tferece txtracQão lucrai iva. 

Ora, a commistil•> achou-se em e.érias diffieoldadea para· 
sob1r o Mnd•irn, ainda mumo com o apoio do go,eroo; 
não achou intlios par,\ rema rom; esteve a pónto de morrer 
nrte cacboeiras , não achou nem c~nóaa ,,goras pua 
tra.o~portar-ee ; CKreceu de recorrer ao KD1:ilio de orn 
prestante cidadão, .p~ra poder desempenhar ~eu ~ncilrgo. 
EnrretMio eopçõe·~o attui um movimento commercial 
cot•sideravel n~~s~ .rtmota rtgi4o e grandes inleressea a 
4len•ficiar e de!envolver. 

., Os outros productos d~s~a região r•i\o pr11prio~.du. 
- nos~os grandes rios, e de todas aquellM matl•s do grand• 
vaiie do Amazon~~; nó' os co!boremos qoanJo ltverru~s 
Cb(!itaea para fazer estra.lz.s no~ Jogares povoa,tos e a ne 
ceesaria popolaçllo D•A mArgens dos me~mos rios, par" 
estab~ltcer na teg~Çlio fiu oi11l a v~por desimpedid~; ~o ta o 
em lodos e!SIS terrA no~ a po~ulaçito cre•cerá, o comm .. r
cio se desenvolverá, a riqutZtl pobliCII aogmenlará. M••· 
nas coudi~ões.actu&es, fazermos UrDI\ e~trada para o d•-
881 to é gastarmos improdoctivsmeote o dinheiro do Bra111. 

Tudo isto é imaginado. 
O engeohe1rc, Sr. presidente, entende que para .se Cazer 

essa e~trad1L e para no rutoro ella ter alguma prosperidade, 
•udo ba de depender, e10 graod~ parte, do gov~rno ~~~ Bo
IIVitl e das segoiUtes 'ine~ida9 preparatorias e complemeo-. 
(are~, sem M qoaes de nada prestará .a e!lrada proj•ehda 
•lo ~lddeira ~o Mamoró :-Pan sor util a Palrada do Ma
d.rra é mister 'fUe a Bohvia raça o segoiote : . 1 • a cultura 
e ~ iodo!tria. do algod1to nus campos do Beni ; i• crear 
•10ue e•tnneias de ga~u, nos mesmos campG~, porque eslá. 
•!O»Bi ~xtincttt. a criação; 3• exploru o corso du Beni 
paro. a expottação da qaina, porque ella 'em de uma ai~ 
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oellciar ama feliz empreza estrangeira, que ~em qaaliflcada 
foi ~·eJC) nobre senador por Guyaz de .. fallída f Bue em
prestimo sob a garantia do Brasil 16. lervirla, como elle 
disse, para deeembaraça.r o dep,oeito do governo boliviano, 
8atiafazer 01 possuidores de acçiles ioglezaa, .. que qaerera:o 
talvez desfazer-se deese mâl) emprego de capital e rehanr 
sea dinheiro ; e ealoa bem p6raoadido, apezar do q:ae DOI 
leu hC)otem · o nobre senador pelo Amazoaa1, . de q_De 
neobom · capitalista in«lez n lembra maia da cooatracçlo 
da estrada pelo Madeira, porque o qae elles querem e re
clamam doe tribaoaea ioglezea é a aooollaçAo de tudo ii!C) 
para poderem . rebaver aeas capilaea. Esta 6 a nrdade; 
e eetá provada pC)r eata correspoodeocia de Loodree para 
o JorRa' do Comonsrcio de 11 de Dezembro de 18'14, ex
tracto da decialio do tribunal iaglez da chaoc'ellaria. 

&ora immeoea, em b~t.l1as pelas cachoeiras do B~oi até a 
miaa!o de Reye e dahi por torra em carros de boi• ·até 
Saoi'Aooa oo Mamoré e dahi novamente embarcada 
pelo Mamoré e Madeira até o Amuooae 9 Pará; ao passo 
qae o traoeporle p~lo . Pacíftco - por L" Paz, Taena oo 
Arica, faz-se oo hombro do caacarrilbeiro, por cima ola 
cordilheira e por trilhos iotraosibveís ; (• c~netroir maift 
facil 'fia de commanica~Ao entre Qol\lro 0Joe e Santa Cruz 
de la Sierra ; outra eotre Viocbota á Cocbabamb11, eata
heleceodo-se desde já uma linha de vapores no Mamoré. 
Ora VPja V. Ex., Sr. preeideote, quantu medidas, qoaotae 
estradas a Colllmiss!o exploradora req:oer que sejam feitas 
pela Bolívia, afim de qae a estrada projectada do M11deira 
ao M11.moré ·possa dar interesse ao c"mmercio da Bolivia e 
do Amazooaa, eem o que tudo fica perdido oaqaella regUlo 
du cacboeiraa. Esea. deci~a:o do tribunal, em cootrapoaiçlo absoluta ao 

E é tio preciao isso, qae o engenheiro conclue o que nos ciL 'la boutem o noaeo nobre collega pelo Ama-
relatorio por este modo : . zonas, deelr h inteiramente aquiiiC) qae S. Ex. a1severoa, 

« Antee, porém, de nis~ir. oaqaellas partes da província isto é, que a ~strs da é muito a til, 6 reclamada pelos io
de Mdlo Grosao e da Bolívia, qae mais immedta.lamenle teressea da Boltvia ; qae o capital ba de· ser empretJado 
ae acham interesaadaa .na lính~ de commanir.açlio pro- na cooslrocçiio, e qae a. Bolívia. Dilo o retirará, tlc. Maa 
jactada, ama popnlaç!C) ma i~ d•ns" e ma i• ioilnstriosa, a pubhcaçil.o qae S. Ex. leu, extractataodo a. sentença· do 
parece-nos que Adm da rsalísafiiO da navsgafáo a vapor tnbaoal, é de o ma fol~a qne póds ser parcial e interessa-. 
entre Goajará e Tríoidad, nem d• coostrocçáo mesmo das d&, póde ser um artigo de encommenda ; aua data, llo 
morlooas entre S. Antonio e Gaajarã Mirim, se havia de proxima dessa oaLra decisil.o do tribunal ingl~z da chao
tirar grande vantagem. " cell~ria, ·bem demonstra que nilo· ex~i5e talvez a verdade, 

LogC), o relntorio dos engenheiros encarregados pelo porque os tribooaes inglezes o4o resolvem qoestiles dasaa 
gover:Oo de estndllr a lioba, para resolver a concessão ordem a v~> por, d~moram-se até· muito oo exame dellas. 
da mesma, 6 inteiramente contrario á realisaçllo da es- Eis' aqui o qne decidia o tribunal ioglez. 
trada. , Narra a correspoodeocia. a origem e fim da orgaoiaaçilo 

Nem mesmo o sy!lemll mais f11cil de satisfllzer a esta da companhia, soas diversas pbases e embara9ôs, 01· 
eapposta neceesida.d., publica, · isto é, '' constrocçil.o das contrates com a Navigation Compaoy e Construction Cam
mortollas para paes~r a~ cachoeiras, nem mesmo isto ~lle .pany, etc., e exprime-se aseim: " Decidia-se a 1• parte 
acC)oselha que se faça; porque n~~~e~ lO o a 20 ao no~ do litígio relativo no saldo do emprealimo boliviano. Eua 
aqaelle deeerto despovo11do oil.o oft'ere~erá absolutament~ p•rte versava apeaas sobre a qaesli\C) entre os possuidores 
nem homeas, nem prodnctos a tran•portar, e, par" que esa~ dH titnlos e· o coronel Cborch, tjuaot,, á applicação do 
commercio 38 pod~seo estabelecH o prosperar, eeria misLer saldo ; e o tribunal declarou qae devia .ser applicado ao 
que . a Bolívia por sua parle ftzesse primeiro as entr~d~~ p~gamento das obras da edrada. de ferro do Madeira e 
qqe menciona, par& commuoicar o departam•nto do Mamoré, ã prop,~rção qoe forem fHitas. 
Beoi ·com o Madeira, e levar pelo menos a Santa' C::roz Salvou-se com ludo o direito que possa ter a Bolivia, 
de la Sierra, jã; o!o digo á r,apital Lacre e qoo deve BOJr decidido na 2• parle do pleito, ·em que o 

Se aesitn 6, Sr. presidente, se nós vemos qne a BC)Iivia, govero" reclama co•no sea o .saldo. 
pequeno Eslado central e mouta.oho•o, que oão tem A t•· escriplnra. era o contrato com t'rlauger & C.· 
2,000.000 rle habitantes, com uma capha.l' de vinte mil fl p~ra o levanlaóllento do emprestimC) boliviano em Londres. 
tantos apenas, euí ama distancia immeoM desses rios des- A ~egaoda 'esLabelecia que 1!3 "/o· do prodocto liquido do 
povoadua do Brasil, onde não. b:l indastritt estabelecida, trmpre·•limo fosdem pagos directamente á Navigatioo Com
nem grande lavoura e commercio; paiz r~> I to de vias de P•ny, como .subsidio para fazer a edrada .de ferrC) •. E ·a 
·Communi_cação, em qae a viação é djfiicilliroa e a popa- :Ja escriptora, - em qae o governo boltvtano Dilo era 
lação não tem bttbito da locomoção ; se ~abomos isto, qae po.rte -, cor!stava de am sob-contrato com a Construclion 
pr •• ductos esperaremos dabi para dasenvolver o nosso com. Company, para construir a linha lieotro de doas. anooa, 
mercio e alim~ntar a liobt• do Madeira ao Amazoo~s, a - mediante a quantia de f. 600,000-, qae lbe deviam 
não serem os prodQctos da industria extractiva do solo, a ser pagas, coto ·o prodacto do empresttmo. 
Dilo eerem mJoeraee, algoma q~;ioa, c"cáo, seringa e o~tros E•o Jaoeira de 187!, 01 Srs· Lloyd e Waakelin fo· 
prodoctos sylvestres, de creaçao eepoot~oaa do eolo bra- rom nomeados depoeitarios para receber e applicar &I 
sileiro, abaudanlissimos em Iodas as margens doa o ossos f. 600,000, segando o CC)ntrato da Constrllctioo Com• 
grandes rios, ane formam a vastíssima bllcia do norte do pany. 
Amazooas? ' ; O programma do empreslimo )larece inOair muito nat 

Ora, ee nós em casa temC)e riquezas de sobra a explorarr rel'açiles reciprocas dae partes,. etc. 
a fazer nler, a dar sabida e circuiAÇil, e da meema na- Allegou-se que as palavras do progrrmma ollo diziam
tareza dos seoeroa da BoliYia ; para qae essa enormiJade qae os depoeharioe empregaesem aa ~ 600,00t DO paga· 
do aacrillcio• inaleis, eetereia para o Brasil, só afim de be~ meatO' da1 obra~, qaalqaer I(Dtl (111!141· o cas11, lllU referiam-te 

.. 

-
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elmplesmente ás eatlpalaçõea da 9• eecriptura, em rela.çllo veasem sido presentes; , nllo sei como is.to 111 haveria de 
· ao1 p11gamentoe da Conetraclion Company, - ao caso de improvisar depoil do qae diueram oa Srs. engenheiro• 
daeempenhar ella o seu contrato. Keller, dando-aoa conta de· um reeultado, que excede a 

O juiz, porém, considerua as pala nas do prop:r•mm11 toda compr~henello, a toda a po~sibilidade, aPgaado os 
como ama claaeala màilo clara ; que as :f. 600,000 de. bomene conhecedores da ~ciencia do engenheiro. , 
't'iam aer empregadas no pagamento dha obrn~, á propor- Sr. presidente, o senado oito dfl'e conlinnar, em relbçllo 
çlo que fossem progredindo, alio de conformidade com o á decretação. de obras poblicaa, 'o caminho qnê vamos 
aab-co'ntrato particular leito com a Construction Company IHnndo. Além das ponderosas razi!es já expendidBs pelos 
mu em geral. que me ante~~deram, ~obre tnd11 pelo· nobre aenndor por 

O programma, na ~na opinião, era ama, eatipnbçilu Goyaz, qneetõeM deela ordem, desta import~ncia não 
entre o gonrno boliviano e_ oa tomadores do ~mpreatimo, olevAm ser propo~lae neeh camara por iniciàtiva·no!sa. 
gae a~ :f. 600,000 oito seriam applicadae. a outro fim qa~ . . Estes projecto~ entendem com estudos eérioa, com deapezu 
nllo o da cooatrocção da I!Strad•, qae devia ~er p~rte da avo i tadas c11m . privilegio8, e outras conc~saõee onerosis
·garaiÍtia para ruga te do empreatimo, e nesta conformidad" ai ma~, que por largos annoa pe~arão sobre o &besouro ; e, 
resolvia. pois, o lo devem vir a e oito da outra ·cama r a, depois de 

A outra qaestilo era: qual o direito dos tomadores do estudos prévtos feitos pelo governos.;. . . 
emprestimo, depois do que b~t.via aconteci~<> ? Vei•• a- o St~.·SJVBJft.l. DA MoTTA:-Apoiado. 
reconhecer-se que a e•trad•, em vez de 160 milb"~ dP. 
esten~llo, devia ter 197 ; em vez de custar :f. 600,000. O Sa FBRNA!IDBS DA Cu11u: - ••• para o qae eatá 
coataria :f. 900,000, on 1,!00,000. e qQa a Coostructio habilitada pela legislação do paiz. Depoia de tudo eata~ 
Company rejeitou o seu contrato Os tomadorrs d11 em- dado, explorado, aoalysado, plantas e perfis levantados, 
preelimo queriam reentrar na poaee do seu capital, já que eatatiRtica commercbl e economica feita, e elaborado am 
a estrada não podia ser construída,· nom a tinham por i orçamento regular, então é que . se dev~ decretar. na ca
garantia. O juiz nilo pod1a, porém, entrar nessa questão,! mara dos deputados, que é a ma•s. pr?pna e eepec1al para 
nem decidir se a estrada podia ou alio ser eonstroid~, etc. esse.s aseomptos, ~oe. vot11 em prtm8tr~. Jogar a despeza 
'Como, porém, a Republica da Bolivia não er,.· p5rta na pobhr.a, eond•.çilo JDdls~enaavel ll prehm1oar p~ra a. deere
aeçllo, a sentença nAo a prejudicava ~m qualquer recla · taçlio da receita e dos 1mpoetoe, porque em ult1m~ .a~alyae 
mação acerca desaa somma. A.~ viet11 doata sentença, bai- toda. a dAspeu eoppõB renda para pagai-a, e a IDICiatlva 
xaram os booda bolivianos 7 •; •• » dos tmpoatos compete áqoella camar~. 

· · . Estes são os exemplos consttlucJonaes qoe nos dilo os 
O 811. LBITlo DA Cmm..\ :-O que pron Jsto ? uotros paizes de regímen livre ; nem pÓderemos arga• 

. O 811. FniUl'IDis DA Cu!IBA :-Prova o contrario do~ meotar latamente com elles, por iase que o nouo direito 
qae V. Ex. ·boatem aJIIrmoa. constitoido é mab pr~ciso, mai~ limitado do que o de 

O 811• LBJTlo D.t. Cu!IB.t. : _ o que affirmei foi que em muitos , delle~. A indole do aystema repreaeo&Ativo, a11 
Janeiro aa partes litigantes cbPgaram a am 3 cc6rdo a mi- praticaa parlamentare8 creiam regras ; e todo maado · 11abe' 
gani, concordaram· em que o depoaito .continoaue a St.r que o parlam•oto ingle.z, que 88 cita sempre como exemplo, 
applicado ás obras da estrada de ferro. E' 0 que consta de ,typo e modelo para todo que é pratica parlamentar do 
um jornal que 11. · regimeo representativo, eegoe sempre esta regra : a ca-

mara dos lords nilo é quem vota d~&P!Zas, aem imputoi, 
O Sa. Filll'l.t.l'IDie D.t. Cul'IB.t. : - Partes lilisantes i . a : oito é quem concede vias ferroas, nem vota privilegias ; 

Bolivia nllo é parte litigante, é a reaponsavel pelo empreà- tudo isto tem iniciatin o a camara dos commans ; espe• 
timo. ra-a• que dahi veobam 01 respectivo• projectoa. 

O Sa. LBJTio Di Cu!'IB.t. : -A Bolivia promulgou ama · Nó~ temos um exemplo, .um caeo recette, ama propo1ta 
lei consoante ae aeeordo da• part11 litigantes. de Gla .etoae, a taxa aobre o papel, qaa a càmar'a doa 

· · ' lorde rejeiloo em 1860. Mas a eamara dos commans le• 
O 811.. F~al'I.\~DIB D.t. C1l'l'Jn:.-:Bem; m_as os tomadores nntoa-&e, entendeu qae tinh&m sido· violado• os sena 

do empreatzmo lambem teelb direito de dller:-Nilo que•, pri9ilegios e manteve o aeu direito votando as reeolu
remo!l mai•, A viela de .tantas explic11çiles, á viela de çilea propostas por Palmeratou. Todo' o mondo sabe que a . 
·tantos pagAmeatoll ~réV!os ~e obr• •, que.·o~o u llzeram, camara dos Jords apenas pó de adoptar ou. rejeitar, mu 
quando os emprezanos appbcam a enorm11s1ma aomma d~ nilo emendar nem aherar, e menos aogmeotar ama taxa 
;i '111_,000 a despezas urgentes e. extraordiaarias; em Oxada pela c~mara dos commuos. E1ta é que. Coi a qaeatlo. 

-agenc1as, o que nlo poaao compreheoder ; mas lá está no · · 
relatorio do miaiaterio da agricultora, no orçamento desl& O Sa. SJLVIIU D.t. Motu :-E nós podemos. 
liaba. Ora, ama empreza que nlo tem capital para fazer O Sa. FBII!'IANDBS DB Cu!fll..\: ·-Justamente. U o di-

. uma obra e1teril desta ordem, e deduz logo o' priori, a rei to conatitocional é muito mais reaJricto do que o no aso. 
titulo de dupezu extraordinuias e. urgentes, a quantia dA Nós podemos emendar, adoptar ou rejeitar, e eata é que é a 

· :f. 711 000. caaaa deaconfiança a todo o mundo, faz com verdado conatztacional; eat6 é que é .o direito da discuaailo 
que allo se··tbe conceda maia cousa 11lgama. e do eX··m~; eata é que 'é a attribaição da repreaentaçilo 

A. estrada do Mamoré nllo tem 50 le1!'11as, mas 70 ou naeioaal. Snae fancç!lee nilo estão coarctadas, nllo 1111tão 
maia ; é desconhecido o· traço ,deeta Jloba, ou nilo e1tá impedidas pelo facto de respeitar a ioic!ativa parlamentar 
feito, apesar de utarem as plantaa e perl• approvades da oatra camara, porque ·esta camara- nlo ae nalliftca, 
,pelo · mhdllterlo •• arric1ltara, se 'bem qae alo noa ti~ quando examina, qaaado dlacate, qaaado ameada, qaaado 

·• 
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altera ou rejeitll; o senado conserva integralmente toda' rilhando-se nas coilecçõ~s d~ l~is, que tivesse relaçlio com 
a fUa liberdade de exame a de diecn~são, tod11 a sua ind~- a dccretaçê:~ de. em prezas privilegiadas e dohdas de ga
pendencia, toda a sna att~ibuiçilo parl,ment,~r. rantia de juros. Nilo apresent~rare am s9 facto do creacil:o 

Agora a restricçiio por amor de priocirio~ salottlres do •Je c•miubos da ferro da. iniciativa do senado; e por cÓn
regimen, a coarctaçllo da ioiciKtiv~> ll&. decret~çi\u de •equenci~, tola 11 argomentaçllo do. nobre senador por 
de~pezae e de imposto,, do recrot•mento etc., é attribui- Goya1 fie" em ré .. N11o ba precedentes. . 
çãu da competencia privativa da on!r11 Cl,mara, não nu1l1 l\1~.~. Sr. pr~•weote, nó~ que marchamos tão lentamente, 
fica absolota.mente, nem priva o senadu de outro~ direite' •ubr•tuâo em ma teria ,de viação publica, com grave detri
e faculdades muito importantes. '"~ulo do paiz; qoe •nmoa imp•didoa de. fazer mais e 

E, se não fusse nssim, Sr. presidente, Ee coubos~e o;, muito, segundo reclamam as mnltiplaa e variadiesimaa 
iniciativa parlamentar do ~enado iniciar projectos de dos- ''~cessidadee dK circolaçil:o ·do Imper;a; da viaçil:o aper
pezas, concessões de privil~gius tão avultados lodos os ferçoada para o trauporte. rapido e barato de neua pro
dias, qual seria o limite do orçamento do lmperio? com" d~cto~, par. o desenvolvimento .de suas riqoezaa, e que 
86 poderia chegar definitivamente á elaboração e adopção ert~mos a to1lo o momonto. o exemplo das uaçi!es. cultas, 
de orçamento, se porventura . a iniciatin CosMe sirnoltan"~ uud" essa viação aperfeiçoada e~ tá desenvolvi !la em larga 
du duas camaras? O orçam ou to não se poderia fazer, escala; qud queremos tomar por typo .a actividade febril, 
oito se poderia calcular, nem fixar a despeza. ve• llgtuo)sl\ do povo norte-&.mericano nessa materi11, e com 

Depois é um máo precedente qn~ vamo& abrir e qne oã• t•l ex<~mplo queremus aotori8ar a necessidade deeta. decre· 
ee conforma muito· com a espsciu.lidade dos oo~~os direito· t~ção, desta estrada do llladeir" para.Ievar eele mejo mais 
e attriboições. Porque, qual a rnncç[o de uma. ~egóo~a "perfoiçoado di3 communic.;,ção áquellea desertos, porque 
camara nos p~izes livros, como o nosso, ess~ncialmente · co u elle irá a virtude miraeulo~a de crear ali r· a riqneza, 
democratico, de ama mODIHCbia, onde todos Gs pod~ras sit" de crear populacão, do creu.r relaclies commerciaea e a 
uma delegação da n~ção? Qual é a natureza a a fonc~ilo oegnra remnner;çao dos capitaes ~mpregados, devemos,· 
de ama segunda camara ? • Sr. presiddnle, pensar maduram9ote e reflectir no que alli 

Sr. presidiote, nó~ não representamos castas; não re- se faz. , 
·presentamos propriedades, certos principio~, reetos do feu·- Quaes &à~ o3 exemplos deste povo assim supposto, pos
dalismo e antigo rcgimen,qne entrnm aindr• na organi~açflo suido de agit<~çiiu fobrll p;sra conquistar oa doserlos e do
das de algnmc~e sociedadtoM enropeKs,e na cuo"titoigáo de s.~s ·liÍUilr a o ato reza pby.ica ? Co .. w procede elle em rela
puderes rc•pectivos. Aqui não ha elemHoto r~udal; aqui ção a .t•e~ assn•llptus? qual a·sna. philosupbia pratica, em 
não ha regímen de propriad~>de territGrial preponder..:nte •U··Iena dd lrabulbos poblicos? 
a DO!Sa represenhçiio não •e fund~ nisso ; port11nto, nós Sr. pre!ideute, e6 nó, tl!tudarmoa a maneirá porque 
represcntllmos os mesmos direitos e int~r~sses sociae~ qo11 ~llr (Jroced6 o congresso, a legislatora, e .. o governo doa 
representa a camar>. dos deputa1los. Estados o as comp .. ohias de vi•cil.o publica, .veremos de 
· Mas qual é a necesoidade de uma s~gandn c~m&ra entr• 11 111 rHlatol'io muito competente, de' om proCessional illas-' 
nós ? E' a oe~essid~de da r.av~Bão dos trltbillbos ; é a ne- tra·lo, o 8r. Malozraux, engenbeiro fraacez, qne estudou o 
cessidade de uma. nova pondoração : é uma "s!•ecie de ~a1z· em todo o sentido, de Norte a Sul, de Lesto a 9esta, 
instancia de appellaçiio o papel que repra~euta á segouda ~m todos os ramo. de trab,,tbo~ materiaes, estradns de 
camara. E' uma garantia con~tituciooal, que ~e 6Stabele forro, caoaes, portos, rios navegave1s etc., etc , relatorio. 
coo para evitar os abusos, as usurpações, xs invasi!6s, ,, ~ob~ic~do pelo gov6roo frnnce3 em 1873, obra impor
de~potiamo· de o•ua camara o nica. Eis aqni o ele moo to d<• tantts~rma;·csaberemos qoe D08 Estados Unidos a philosopbia 
rasistenci11 cionstituciooal, elemento coos~rvador e repara- doe trabalhos materiaes· consiate principalmente em duas 
dor, qne jostiflca. perfeitamente a mi~oão eapecial do se- rt~g~as capita.es: primeiramente, procurar sempre que o 
nado. ~a.prtal. empregado ache a remuner&.çao maia prompta e . 
. O Sa. vtsCoNDE DE An.i.ETÉ :.:...Apoiado. rmmedrala que for poasivel; em segnndo Jogar, nunca 

e~ceder o alvo; co~sfgoir o fim,. on applicar oa ~eioa em 
O Sn. FERNAI'IIiEs D.l. CuNHA.: - Portanto, couformendo- mta da coD~ecnçii:Oido lim, subordinando-os á imporlancia 
noe com a iudole da nossa coostitniçào, cum. o seu diraito e no alcance do üm. 
p~~itivo, com os principioe d11 verdadeiro regimeru livre e E' · 1s 11qo1 as doas regras cardeaea daquelle povo eminer:constituciooal; o s·ma1to exerce mu:to bem '' seu papel, 
privando-se e escasando-se da inich•tiva iwpru~onta, fatal temente conbec~dur do IL5Sumpto, povo empreheododõr e 

ior~tigavel, dd e·~irito audacioso, mas de bom senso pratico, 
e d~sastrosa. • • • · 1 · bl' d E 

~Ud ,,;m quasr <.~.nta Vlll.Ção. pn tca, com11 to a a nr"pa; 
Os S11s. VISCONDE DB An.I.ETÉ E SJLVEIIIA DA MoTTA: e qoe vae exceder breve·; que tom hoje mais de 16,000 

-.\porado. , la;.;na.s de caminhos .;de ·~erro, mais de !i,OOO Jegn&s de 
O Sn. FEal'IANDES DA. CuNn! :-••• da inici11r projecto. can11ee e· do rios oav~gaveis,.onde aa obras maia impor

do dcspezas e despczns avultadiosim~<a, sobre tudo em t<.~.nted o mais dtfficeis e julgadas impoasiveis se executam ; 
materi~~o de viação publica, coto privilugios qÚe importa,., onde ha ama ponte Mubrle, ·onde ha uma e!lrada. para 
em milhares de coot11s e em !Mrificios onnro•issimos. '"6~rto de Omaha á S, Francisco, que unia os dons 
. Qni~oram argumentar cootra.o ilobre sen~dor po.r G"y"z ocdanos Atlantico .e· Pac16co . e a b~cia du Missisaipi á 

cttaurlu-lhe precedentes, mas todos inapplica.veid ao cn•" Ca11rurn1a ; out.ltl se furam galerias sobterraneaa,. para 
porque de todús 03 precedentes invocados para a creuçll I g.r as roa~ ruterce~tad~s pblo r1o de Cbicag11 ; onde !e 
de alg11mas repo.rliçi!ea, nenhum su pode descobrir, os me- ~ vae tirar agoa no C nodo do lago Michigan ; onde, em fim, 

::· 
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B'l P.:ÍOCUI&m todM Íl~!ll! m~rÍivilba~, ~Am jamnh Se afÍI~
tllrem do ponto de vistll ecooomico e otilit•rin; 

Os'Est~ad.oa~Uaidoe proced~m aRmpre iut~lligaute11Jenl6; 
Jillo commetlém.loacurae, :•pezar do geuio da r"~'·• ap•·zar 
da ousadia americana, em lota aberta. com a n~>.tareza 
pbysica,

1
para domhial-a. _ · . 

· O que' ruem elles, Sr. pre~tdente, qu&ndo l]uerem · cons
truir um caminho de fcm.1? E,tndr•m e explornm-n'o em 
todo o ·sentido, e em todo~ ns clert~<JJto~, . e01 C{Utl cumpre 
ser estudado·: o· tcrrenP, a gRol<•gh a qua ~,, pr.,sta, a 
cultura gue se póde dar, as minas que po~suem, a popnla
çilo qoe existe D'-' proprio Jogar, OU 01\S 8U~S circnmvisi· 
n'ba·nças, os pontoe que se communicam, ns relações ~om
merciaee que SA potlpm estkb~l~cer, os estabelecimentos 
agri~n(aÍI qo11.~11 podem fond•r,, etc .•. 6lC. J?epoi~ -~i•t'.'· 

',_ então·, em. 'razão do ~~tud·o do· terreno, o ~e to dr•~ ~•t•• 
condições apnnta~l\8 é qae 61165 calculam 6 resolvem (I 

eystilma di\ viR, o meio de- tracçiln a'!plic<v~l p·•rll voncer · 
as flifficuldades e tranapor as distancia~. Sd ha p~pu
laç~o densa, se ha lavoóra · estabelecida, se h& com
'me_rcio, se ha (untes de riqner.a e prodnc~i!o naquella 
zona, raz-ee nma boa. vi i\ (crrea, uma via larg~~., systellla 

_aperfeiçoado, que dê ampla circulação e tranPporte de 
homens e mercadorids, e alé attondem ás coudic~ões da 
maior velo-cidade, que é a· ro:zãi:o do maior encarecimento 
das vias rerreas, pala tracÇão, polo es,trago da Vill . etc. 
Mas, ~é é estrada para o deeerto; donde não ha retriboi
çilo pusstvel, ell~s não na fazem. E quaoda querem promo
ver melhorrunentos tle incerto reonltado elle~ fazem ensaio· 
provisorios contra, muitas vezes, todas as prescripçõos • 
reclamos da eciencia, com per_igo até do~ pa~sageiros • 
das cargas. Ma~, porque, Sr. !Jresidente ? porqoe. vai-s~ 
explorar; vai-se examinar apenas, e experimentar. Se dá 
rend& Balão se estabelece a Vi& definiva.é •• 

0 811. VISCONDB DB A.BABTÉ B SILVBIII.I. D.t. 1\loTTA: -
Apoiado. 

O Sa. FBtUU!(DB!' DA. Cul(D! : - .•• e como plirte dae 
difficuldades -já. estio conhecidas e e~tudadas, pó•le-se 
faz ar um' bom plaoo, calcular a explor&ção, e o re•ultado. 
0d caminhos ei!.o em geral ioco.npletos, aS obras leita! 
aómente. á tilalo provisorio, e a exploração orgaoisada 

R nem ; p~r~ ~ ugmentar o .valnr da e tArrae, das. IIÍJreelas e 
d<~M minnft," astimular as transacçii'As e permutas, de que 
·lio' intormedi,ario• o• b~nqn.rros de Nova 'f(ork, para os· 
D·•B~ toda a linb:• fMrea ·é boa e reade o seu. custo. 

E' uma.lia que aiuda não e~lá julgada, se a• sua explora•
ç:io cucre~potrderá. ao -~~crificlo d<•s immenso~ (\llpit.aes em• 
pregado~ ; se é mRI~ u<na via po!itica e militar,· para 
lrao;.ito m;li; t!e vhj;~ut•~s· dtt qoe para transporte .. de 
morc·1doriM. Além rlistu é' sabidl) que nrias concessões 
f.:r:m,,fdtns a,,<,.-u linb.,, cem,).~" costama f&zer ·nos Es-
11\tlos UnidBs, de terreno~. de 'minas e de muitas outras 

. c>USII~, qn< olles exploram 8 de que tiram· re•oltado im
me~iat~, porquo 11lli á par do caroinbo de ferro ne a 
e'col~, o hnco, a pnpolaçao, 11 indnêtria e o commeréio, 
o opu'l nilo ~contec~ no Rr•.•il. oodn tud • qaaoto !6.· Ozer 
é em pGra 9erda, o a~· coudições da tostr~da ao Madeira; 
oada todos O! lote~ concedtdos nilo hilo da achar cum
p;s.t.ores; _nf,o ha ~opulaçilo p~ra se estabelecer alli, 
()<Lu h" capiu.e~ v~ra. mover o · commercio e promover a 
cnllura. • - , · 

No~~os mestrea, porLaoto, o~otf\ assamplu, de,eót ser os 
aruoricano!, e 1'8 a111ericaaos uos dão. ts~a lição de philo
juphia matbamatica _e de ecGnomia politica .pratica. 

Agom, s~rá ~O~•inl, ap~li~;,•i:lo á nosea quefttilo- do,M~
doira. e .Mamoré llQ r~zõ~! ~xpo•l~e, venr.•r as "18 ca.
cboár"s do Madoir<~, tr&nspor u es~a.ÇD de 70 legoas, que 
l·ll<Jrceí-'la;n 'a cummnnicl•çilo flovial para o interior do 
llm•zon.8 e MaLio Grc.sso>, e inwartem o ~oppo~to co.mmer
ciu •d.a Bolivi .. , comm~rcin qn• Bfl limitará siml'lesmeo~e ·á 
p •rte l"•le, ou quando muito até Tl'iuidad.; e talvez mesmo 
ul'io cbsgue á S<1ot(l Cr~z de Li. Srerrb, e5sa parte d•l Buli.:. 
via ainda qaa a roais povoada., todavia, tão monta~hoea e 
de popul&do Ião dA~semin.~da, que ni'io ha· de oiiorece'r 
alimento ·p~r:i uma via tão longa, em Jogar deserto e 
do•1ntio ? . 1 

Ora, se o~ nobrM defensorl's do projecto_ entendem qu~ 
o commercio do Amazonas, do Pará. e M~tto Grosso (Matto ' 
Gro~so vem aqui d~mais), h a de aprov•ütur com essa linha 
do MJAdeira ; e se o <obst,acalo invencível que se interpõe 
á r6alisacãll desse ddideralum, ell.o .as' 18 cachoeira• do 
,\(ad~ira, "pPrguuto en ' porque ~io baveÓJI)s de fazer pbi:. · 
1osophia a.m"ricaoa? P'orqui> razão de todos os ~ystemaa 

debaixo destes princípios. Esta é a regra, alli. · 

Nilo se argumente· com a eõtrada do1 Paci6co, por meio 
da qu&l ligá.ram um oqeaou 'com' outro atrh vé% de mais 
de ISOO leguas pel~.<e solidões eentraes de regiões geral
mente esteréis, e sem recúrsus. Realisaram esta ·obra de
pois de alguns annoa du eoi :d~5, e em menos de quatro 
_de trabalho ell'ectivo depv:s qae daas companhias se 
organiearam para levar6m au cabo esta empreza; Não se 
argumente que elles tiver .. m ae bater oe aelvag .. os, d~ 
vencer a delogaçll.u das m!fnlnohae, de transpor. obsta
colos quaei inftaperavei!, de p ~bsar por de!olrtoe, eur qn• 
nem agua hav111. para as locr.wotivas, sendo prectso ~lé 
transportai-a tanlo para o pte~unl technico beber, como 
para alimento dae locomotivas,' ~te. · . 

· propo.tos · pelo eng~nh~iro não havemos de preferir o _mais 
•imples, o mais economico e o menos gravoeo para ó lm·· 
11erio, i~to é, o~ tdlhns dA Rl·gAm ,com mortoaas, qae 0111 
t:a~lão sómenle 900: 000&000 ? 

Qual a ra.zilo de tão colossal elllprf.za, e como explora-ee 
t&manha lioh11 em pleno d !erto ? · 

Para ligar doas ocHanos, abrir nova via ao commercio 
da Europa com o Japlto e a China, aliweatar o co_mme~cio 
exlraordinario da popnla.çilo numerosa • denea que pos-

~l';PENillCJi: 

·Esses trilbo8 q11e o engeobeiro pôde orçar e calcular á 
marl(em do rio, com os conhecimentos dd qua dispile,, e 
t~xamioando ae cachoeira~, ~eriam mais uteis do que essa' 
t~etraita de 70 leguas p~lo dese•·to, estrada cujo traço oi!o 
foi estudado,' cujas _veredas Óli11 ~e abriram, que. nilo se 
~abe por oode paeea, nem que ddlicoldade~ eooontr~~rá, e 
que oãli ae póde desviar tia liDbil do ~hd•ire, porque altás 
nll:o &proveitará coo"a alguma, ·e que ha de encoutr~~,r na. 
m~rgem desse grand'e rw mnit(;d ob.tacalo~, po1 que todo 
o mondo s•be que &8 18 cochueira~ do Madeira olio ~ilo 
p•l\ras soltaN, n•scid;ls no rio, hão ter ramiOc,;Ção no_ soloa 
u com a eerra ger~l ou dos P.uecis, que chegi em ,vartoa 
iJnotos ató 11. murgem, do rio e di vide o Pare.gu•y doe 
affimotes \do A.mazonu ao ~ui. Porhntu n e&tra~a qa_9' 
margear es1as 70 IPgnas de cachoeiras ha do encontrn~: 
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maltu diOiealdades. Bem se -vê, pois, que a despezn c&!- · díssimo e h~bitado, o que nitc se rlá nas de~ertas regiilee 
calada com a constrocçaoda Tia ferrea do Madeira é dó do Madeire. e Mamoré. Eis uma e!lrada estrategic' de t• 
um orçamento, como se diz, para inglez vAr; se nos em- ordEm, qne leTa á fronteira, que defen~e o paiz, qa~ ~ca. 

. barcamos na empreza, embarc~m,•nos no desconhecido, logo em frente do inimigo, que t~m 1mp~rt~acla m1htar 
Dilo sabemos .quanto havemos de gaetar. não ~ó p8ra o Parag.o~y, como pua o r1o da Prata,; e 

o Sn. SiLVBIIU. D.l. MoTT! :-E' SÓ para principiar. 11~0 n snpposta estr::da esf.rategicad de M~tlo Grosso, que 
. Moda fica f, 2BO ou SOO legoas os pontos, que se pro-

O Sa~ FBIINUDBS D.l. CuNn.l. :-~eso é o primeiro bote ~oem defender, e é por coneequencia, uma burla, umv 
ao thesouro. . inulilid11de ; porifue ~ó depoie da tudo invadido, t 'i 

O Sa. SILVBIII.I. D.l. MoTTA :-Ora se hade perdar o lado e aesolndo, é que o Bruil hri'- o lo11go trajecl~ da 
que 'já se· gastou 'I 1 provincil8 ~do Sol para o Norte, 11 procurar a bacta d8 

. Amazona~ pelo Parâ, descer por flll~, em uma exteoeA:o dO 
_ O Sa. Fs!U'UNDBS D.l CuNII.I..:- Para coi:aegn1r o qu.e'/ 500 ou 600 lego a~, para ir defender a fronteira remate 

O Sa. StLVBIII.I. D.l MonA :-Os dados do Sr. Chorch de Matto Gro!so, qunndo talvez ~ó. evliveue incolome a 
1lo para amá estrada -sem e_abvenção ; por isso se lile 1 capital, e tn~o o mais em-poder do inimigo I hto oito 6 
concedeu ; é porque fazia a cousa de graça. ' via e~tratsgic11 ; nunca o foi na sciencia do estrategista. 

o s11• BR!Ul'IDBS D.l. CuNn.l. :- Portanto, Sr. pre~!- E', pois, ~õma via poramA~to coro~er~ial,, . m.as nina v~a 
dente, ocaso da hypothese, conteeto, admiUida pel•lS c.o~~arct~l sem eommercto, orna vta. J?~hhulma, ester!
engenheiros da miuão, os Srs. Keller, de qn8 st• hS!Ima, um !I. cousa que não tem poes1b1hdade nenhum~ de 
dne faz• alguma cr.uea, com quanto em . ,pura proveito, n~m ,!lrogresso real, pelo mHoos D8stes VInte 
perda, e eeterilmeote, prefira-3e o system~ das m&r- annos pr3Xtmos. 
tôiiu, dos trilhos de alagA,W ; e ne!te caeo, 0 governo Voto, portaolo, absolutamente cantra a eetrada do 
do Brasil póde fazer por si, sem oece~sidade des!a compa- Mamoré • 

. nl!ia ou de qahlquer empr :tario da Bolívia r.n dos EP~ados 
Unidos, independentomeD61e de auxilio extrn.nho, porqoe. 
executará obrss em terreno seu, com seu dinh6iro, cfi9ca·
Jisará o empre&o do eeu capital e irã foroecar o qoc deee
jam as popola~iies da Bolivia e as ribeirinh~s do. Madeira 
. Amazona~; i1to '• uma via !Reli d~ communicação conw 
o Atlantlco, n!o póde sufirer competencia com a de 
Pacifico, atravéz daa cordilheiras ~os Andes, por tornar-~o 
muito mail dispendiosa, l~nga e diftl.cil em relação a do 
Ama~onas. 

Se queremoe fazar rugos de' smericanos, se quaremos 
emprehender cousas grandes, qae deixem renome, o aueo
dám mesmo ao• grr.nrlt:l interessar, d" patri11, antlto trtl-

. temos d"~uillo qu~ ~e deve f•z~r, Sr. pr~sidenle, qn& é coe;
manicar o !mbZOnae, com ~ Prllla, é ablir "s •iuas va~t~'' 
correntes, ligar as duas enormes baclae, fvri:lir a grr.nd!· 
·arteria llavial, a grande via de commonicação d<> Nort(\ 
ao Sol que será ~airada commercial e e~tra.da eatrategica, 
que defenderá o lmperio por toda a parte. e ligará dt· 
facto o Prata ao Amazonu, forma)ldo outro mar interior 
pelo coração do lmperio. Isto é qne será empreza' ameri
cana, que talvez não custe tanto quanto custa esBa estrartu 
do coronel Cburch, porque pelos ~~lodos de engenheiro~ 
brasileiros e por diversas explorações já feitas, consta~ 
muito bem que podem ser reunidas as agaas do Amnzoo1· 
ão do Prata, pelos ri.os Alegre e Agnapehy, do uma e ou 
tra bacia, saparados apenas. por-uma lagoa. de uma l~go ', 
nbrinda-ee um pequeno ~anal, que póde não exceder clf 
quatro a seis legoas, mas com tão avnlta4a maesa gP 
aguas facilmente se ária es!a larga via do cammunic~c!ío 
franca por toda parte habilitando a defesa do Imperlo êm 
todos os sentidos. E caso para ponderar, e ousar res~Jvor 

lind& temos outra via eetrategica, em que intiiste muito 
bem o nobre senador por Goyaz; E' a via de S. Paulo, t' 

ParanP é a communicaçll.u pelo Paranãpanema, pelo Ivi
nheima ou por outro qublqtler, qoA sirva ao pNioogament11 
dessa estrada, já eetad.aa· por dhersas commiseões de en .. 
~enhoiroe1 tod~ .e111 \erreno noeeo1 cortnndo um ee~Io fecuo-

SESSÃO EM 19 DE ABRIL 

Voto de graças, 

o SI!. Mendes de 4Jmetda :..:..sr. pmi· 
donte, é ~.dcriiravei que d'lpois do importante diseureo -
proferido neeh casa pelo honr:.do. senador pela província' 
di!. Babi~, o Sr. Saraiva, que ultimamente tomou parte 
neste dBbate pelo l;;do da. opposiç!o" nilo se. lavutaue 
um có me111hro do governo para reeponder as graves 
accu~8~ões qae fr,z aquolle honrado senador tan~o na parta 
reletiva ao ~~lado da no,sa lnonra, como a respeito doa 
oegocics do Rio da Prata : o governo eonsena-se mudo. 

Se se tratas~e- da questão religiou e não diuesae o 
gonrn.1 coa!a ~~~uma, comprehender-sa-bia a razio do 
seu silencio, porque tilo graves teem sido os erros com-· 
mettidos pelo g~verno, que elle eó desja nesta questllo o 
silencio. Somente o silencio o satisfaz. 

i) Sa. FIGUBIR.l DB MBLLo:-Apoiado. 

·o S11. MsNnss DB AtMr:rD.l :-.Mas o eilencio do go• 
verno em relação aos outro~ dons pontos a que ha pouco 
me referi é iocomprPhBmi•e~ •. ma11me quando tratou o 
honrado senador pela DahL\ do estado dllploravel da la· '. 
voara do paiz, assumpl'l . qne . demanda promptas pruTi
aencias. A. situaQão da · lw ~ura é par certo graTieeima na 
província que o honrado· senador representa e, se hoavesse 
mais uma grada~ilo asce11 ~ente, eu me ntili!arla' do termo . 
em referencia as outras províncias do Norte e, sobretudo;·· 
d.1qnella que tenho a honra de representar. · 

O mesmo direi a respeito da qneetão do Rio da Prata, 
do eétado em que noa achamos, e que é, póde-se dieer, o 
m&is assustador. Receiamos a todo o momento uma lata 
quo de!organisaria· ainda. m'aia nossas finanças. 

Se qnizesdo, Sr. presidente, prol~ngar a discussllo 
a· este respeito em mataria Cito delicada, eu oceoparla 
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muito .. tempo a 'Casa, prejudicando asstJmptos dm -qud ~ostentada pelo Estado, as outras ai1o aimple•mente. tola
tenho inteu1sae de tratar: TQdavia, ccwo brevemente a rada~. Ma~, Sr. pre~idente, o inverso é o que nós obsur
sessil:o ordioaria ee ha de abrir1 reseno-me para eníã:o v:t.mos no Brasil •. 
occupar-me desaa materil.1. O Sa. F1GUJUU as MsLLO :- Apoiado. 

, Mas hoje, Sr. preftidente,_ p~eten~o tratar de alg~ns , O Sa. !lfsNoxs os ÂLII!B;';,.L : - Propaga-se por toda 
asa~wpto~ de que no .mbu .pnmeuo d1acur•o nil:o pu._de d1s- 1,a.rte, dém da he:erodoxiu, u seita maçonica, como se.foue 
cu.llr. Asa1m que!o _hoJe occupar-me com o~ acontecune~tus i astituiçito mui licita, e na cathego:ia da religill:o do Estado. 
das quatro pronncJa! aonde ee deu o movimento .aediCIOSo b Elia tem autoridade para.. nos joraaes verberar 'constan
denominado de quebr4·kilos; assim como de outros pontos, t3rnente com to.do aaeduuie a doutrina da noeaa Igreja 
que oito pouco intrireuam á queetito maçouico-religios• · · . . • 
8 nil:o foram logo 11 ttendid~s. O Sa. F1GUEtK.t. DE MBLLO :- A.po1ado, , com auenti• 1 

O governo, Sr. presidente, dá como cansa desse movi~ . tileoto do governu • .. . ' . 
mento, na falia do throno, o fanatism~ religioso e precon• O Sa. ·MENDES DB !LMRfD.L : - O governo com ino 
ceilos contra 

1
a pr~rotica do ay!tema metrico.. , l'ir. preeidelite, !6 cGmpraz, não ee encommod& ; acha ist~ 

Alguns oradores mui distipctoa ·nesta casa e que me moi to bom, applnude, uancciona e, protege. Seu proceder 
precederlo, e· outros na..camara doa deputados, demonstra-. ó toda diffllteutti tratando-dd da igroja e 1lo clero ; pois a 
rio que a questil:o .religiosa ni1o foi a causal desses m~- · decima pa_rte qu.; fizeasl! o poder ecclesiastico, logo teria 
Yimentos, e qu&ndo fosse a causal, nunca se poderia . •:ootra ei, uão só 1u penas. do nrt. 96 do codigo criminal, 

. attribuir a 'predicas contra a seita mago nica, porquB como m~s tc.mb·'m p•n·s de artigos ainda maia fnlminantes. 
já demonatrei., no meu primeiro di~curdo, foi unte8 a ma,
çonari!'- quem exci&on neste paiz a •~tiL>çito que n(/f ob
senamoa por tod& !L parte desde 1872. 

· Em verdade a maçonaria, pelos ~sue jor~aes, pelas su~s 
constantes predicas, pela creaçllo de novAs loj•d qus el111 
a 8111 sabor propag11. por toda a ex:.,n,i'io d~ lmperio, 
creou o animou a agitação que vemoe. Ma• o g6VBI'DO, 
Sr. predidente, Úil:o acha i~L~ orna causa de ngi:5ção, pa· 
rece-Ie coo~:. mui ·natural e licita; somente é cond~IÍinavel 
a predica do padre n&s igreja~, e a predici\ do bispD me
diante 8Uas paatoraes. Estes querem useim evitar qull aa 
ovelhaa dus seus rebanhos sejam cont&minadM pelas dou
trinas peslilentes da seita qoa pot· toda a partll as pro
paga, sendo o ssu maior desejo impedir que o nooso 'paiz 
ae. encha de apostatas;· ' , 

Já demonstrei, Sr. presidente, no precedente discu.rso 
fazendo o bistorico de8ta questão coma con;,eç~u a ,agita
ção maçonica. aqui, como Collleçou a agitaçito do m6smo 
caracter tom Ptornambocq " outru tanto no Pa.rá. No Pa.rá, 
Sr. presidente, onde até na ultima ~ir6sidencia, ames do 

. çonlllcto, eego ado ouvi. dizer á· pessoas adversas ao illostre 
prelado, ellti precidava do apoio da anLGridilde para appa
re~er naa ruaa, pode-oe dizer, sem receio de algum 
desacato por' parte da. phil~ntropicu seita, porquauto os 
sectarios queriam uu amo~aça.v~m á todo momento provo
car coniliciÍlll em sua· presença, e mesmo maltrat11l-o CDm 
doeslos, inv6ctivad, .como fazi11m nos jornaas. Era preciso 
para emhraçar estes deseja~, tilo anodyoos, qne a autori
dade civil eotivess~ de alguma sorte ao lado d» prelado douto 
dando-lh6 pr~vas de mnita consilillraçao e amisade. · · 

Portanto, Sr. pr~si~eDte, se agitaçll:o exietfl uo paiz, e 
deu· causa UC?s mc.vimento~ da Paullyba e de Pernambaco, 
"8t~ agitaçito oi'io resultp,o do' elemento religioao, ma8 e 
tão sómente do elemalito apoatat~S. E' obr• da O!bllipoten-
te 6 sempre inquieta eeita. ' 1 , · 

A oimples sospeusllo> de (lm padre aposlata, nesta Côrte, 
u senado b~m o dabe, aclo qn~ a proprio governo reco
uheceu mui regular, declar!cAndo que o bbpo diocesano ' 
procedera bllin, irriton llm alto grilo toda a maç·onaria bra
oil"'ira de Nurle a Sul do Br .. ail e, póds-se diler, de Leste a 
Oeote. · 

Como já 'mostrei, Sr. pr~6ido\:te, cr•u-ee nm cofre, 
•:rt!Oll-86 uma, moitas commid~Õed de redacção par" os 
art1goj d~:. im'prensa, incendiou-"e o paiz Lodo ctamando-ee 
com ~elvatico furor coulra os nossos dogmas, contra o 
wl~!O clero, contra o proprio chefe de nona igreja, o. polt-" 
tilicd romano. · · · 

o Sa. F~GUiliJU. DB MBLLO :-.\'poiado, e, com appro
'vação do go Yeroo. · 

o Sa. MBNDBS os' .\.LMKID.I, :~0 goYerno, Sr. presi
dente, oil:o viu, ao ouoca qniz Yer, esta aguaçll:o, só vê, 
romente leme a religiosa, que é a reacçil:o natural de ag-
f;redido contra o injusto aggreseor. · 

O estado, Sr. presidente, em que ae acba a lgrêja ca
tbolic~ no Brasil, é .o ma.ia precario ; ·vi~o, principalmente 
quanto á doulrinaa, sem auxilio algum do governo, aban
donada ha tanto tempo e, como bom· pr<lY.IU o nobre aeoa
,Jor pelo Rio de Janeiro, o Sr. li~conde de .Nitherohy. Soa 
forisdicção é null~. · Porque, Sr. presidente ? P~rqne t1 illostre bisjJO fazic. o 

stu dever pregando a verdadeira fé, dando teatemunbo da Este paiz ha muito tempo qu~ e!lá no domínio da ma
vtirdadt! c um seus discnuoe · o eacripton, ao _passo que os conaria; a Ig.·eja sabe-o de sobra, e á soa cuata. Elia 
maçons, com qnutll liz~•sem,c. seu em relação 11. sna·ordem, ;1oe' por essa cansa. tem conlra .ai oa jornaea· de maior 
mi!.o podiam tllo nti&factoriamente · desempenhar om rela- muso; e cootll. p11derosoa adveraarios, põdd-Se ,dizer, em 
cilo ao bem da socied& ie. Nito o ftt.tiam Lan;bem com todas as repartiçõe• do lwperio, q11e· tr11.balham contra 
relação á' lei e com "ut;l'isaçilo della. como o prelado d3 ulla com afinco e por hdu ~8 maneiras, oti ill~dindo-a, 
diocese, porqoanto o que a noaaa constitniçilu quer, e se· ~:on atacando-a direr.L&mente ; a Igreja, Sr. pre1idente, 
deve bzer é, a predica da doutrina do Evangelho, e.nllo us lJUlndo se dofeude é accuaad" de conspirar, de agitar 01 
segredo• dod filhos de Hir&m ; quer l&mbem que, para a ,,Olmos, de pOr em perigo a paz e exiatenci" do Enado. 
noaa" popnlaçl!.o, ee pr~flra a religio.a catholica, aposloliC.\ 1 Entreta_oto, Sr. presidente, a Igreja nll:o faz outra 
rom11n11 ii. qu·,lquor o~lra; aquolla. é a rcligiito acei~~ o .. cousa ro1111 do quo dofonder-ae, Hm11" aómonlo abi a 11111. 

I 
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acçilo, j.,mais 11ggride, e nem provoca lota alguma. Oft'en- te-se á isto.• Mas, Sr: presidente, essa mesma concessilo 
dida r~pelle r.om ena~ arm~~ o aggres~·•r, não vae além. titn repugnante ás prerogativas da igr~ja, é ainda uma 

Temos dieto, Sr. presideot~, nro ootanl ~xemplo na 1Jio•ão.' · 
qoe6tilo qoo atorment" o p~iz h•1 mai8 de tres anuo~; ini- Qaasi Íl. mesma linguag!lm bff.nal e insidiosa tev8 em 
ci~td&, animada, e "~ntiuu~da pvlo governo, a qu11sti!.o Pernr1mboco, o er-pres1donte Lucena, como já' notei no 
maçonicc-rdig1usn. Um fuucdooariu da ig~·-j;i oltr;,ja-> meu pri•neiro dibCUrso, c"m o beroico bispo daquella 
em uma fedln macouica, e l~n o sen ~>rrojo muito klém •l.iocese; e quando os parocbos começaram a pregar nas 
do que permittião ;.s convenieucias, isto é, publica o nltr~<je. mntrizes os direitos da igrei•• c ~na dontrm~, 11 élemento 
O illnstrado bispo da diocose sn~peode de tudas a~ fnnc- maçonico tornou-se· então ainda mais exigente e furioso, 
çil:es ecqlesiasticas o prev~ricador, pen~lidade muito a e foi o proprio presidente de Pernambnco quem solicitou 
qqe.m do merecimento do delicio, pratic"dl com tanta cs- depois ao biepo, com muito empenbo, que acabas8e :com aa 
tentação. Não foi além. · mR~mas préd1cas ! E era moi n~tnral · o uso daquelle di-

Pois bem. Este acto do Rev. bispo do Rio de bueiro reito. 
fundado em direito, as bulias. pontificias cnodemnr.nào a Se. o sac~rct·ocio, S~~ presid~n'te, tem rlireito ·de pregar 
aeita maçonica, acto que o proprio govern~ recon'her.eu le·· ~~~ doutrin~~ de nossa Igreja YiAto que a religião catbo
gitimo e prudente,- que agitação não provocou ? . qqe ,iras .li c!!. é a do· Eet.ldo, e saa. doutrina é a predilecta da n•çilo 

·não accendeo? , - e a priV1lfg1ad~ tia 1coo,tituição, o~ maçons não devi~m 
E p41rqne, Sr. presidente, t~nt<lS 'co!eras oelo uso na torai ioqui~t~r'-~P., exbibindo 'taotll irritaçila, por ieao que ellel 

de um direito?· H" porque o pr~v•ricador, o ••rdaaeirn aqn1 oiio ~iln mo is do qUH tolerádos. _ ' 
d~lroqneote era uma IJOIAnL'ia, qoe •orrateir~mMte pene- Mos, Sr. president&, o que I>COntecia? Como as, cousas 
trara oo p•iz, sentia-•e boj., forte, e não soffda ma i• IJDO AS li!: o voltada~ em sentido oppnst11, fóra ·de aeu IUSento 
eoas dontrioas fos~om m•Hnadns, e iuqniuad<~s seas adbe- normal, é a mnçonari11 qnein c~mpê! nos pns~eioe daÍ rnllll 
rentes. Ee•a pot•neia é a ro•çon ·ria. Elia manda e á e n lgr~ja quem tristemente marcha pelo centro. A maço
niogoem obtdece: vive acima •las lei~. ouia não eopporton as ceo•nras que lhe faziam e clamo11 

· O governo, Sr. prf.sidente, qofl poaia ter Jogo appla- da maneira qoe lodos tem visto : é como sonbora,- como 
cado o de&p~itn e a sanha, dos ~~u• amigo~ nas lojaH quB dom:nadora, com'o qaem está certa de ser obedecida, e ao 
com•nandava, porqne tiub~> á sna frente o .gri'lo-mrl8tre (!., me~ mo tempo inquieta de ver perder-se o !eu pred9mi hio. 
um ori"nte d" grande influenciá, e o grão-mestre que E na verdade, Sr. pre!idBnte, um governo que quer· 
nessa épocb11 estan predisposto " comm~ndt.r todos o" mnnler a paz, tinh" dooA rammbos a seguir: on deixar 
orientes dMte paiz, pouco ou nad• r~z para acalmar &:l a liberdade nmpla de discoesilo A dizer a todos q'oe ti-

. ·paixi!ftS nessa. oce~siilo,ahá~ t'i'lo propicia, paJa levar a paz v~~•om paciencia, t! sopporln.ssem com tolerancia as con• 
~< todos os coracl!es. \}nem o impedia? d"qn-.ncias nalurhO! da Jota dos de!en~ores das du~s doii-

A mn~on~~rin,· Sr. pre~idente, t~m enire nó! r.arta branc.1 trinas lota em taes caeos imprescindível; 011 então não 
,pura ag.tar o !'~iz. • • permittir qne a doutdoa ·tuler&da suffocasse a doutrina 

o Sr.. FiGUEIRA. DE MKLLO :-Apoiado, .,,. ~rivilegiada, segnnllo nos!a lei fundamental; doutrina ad
n.ittirla. e reconhecida pel11 qaasi totalidade dos brazileiros. 

O SR. MENDES DE ALIIIKID.l :-•• : •• e ~s catbolico3 Ma~, iofelizmeute, Sr. presidente, é o que oito se tem feito 
Dito têm direito de fazer n ~n llom1• queixa •. • ' e nem queridu fazer. N;,uhum d~>qaelled expedientes roi 

O 811. FIGUEIRA. DE MsLLO :-Apoiado.· aproveitado. , 
O S(\. MENDEs DE ALMEIDA :-. • • • porque fAzendo-;~ O nQbre preeide~·te do conselho, mal inspirado, seguiu 

'd outra veredr.; ass:•ntoo que podil\( Sr. presidente, .. fazer 
evem ser process .do•, cond.,rnolldotl ti pr,!Cipitado~ o a:• ~rde.~ com a desordem, é o seu principio, deix&ndo tudo 

m~sinorras, emvregandó-se abusivamente coutr:~ eller. nma 
ltgislaçiio inusitada, impror\ria, nnnca co,.itad!<. ao vago, nu ind.,fioido·, enlreglle á accão do tempo, ex-

,.. ~ cellente mestre de politicai qoe não • obriga a pensar e 
E para que 0 ~!nado v•·ja que nã~ eetou dizendo uma me~llar nos meios de guiar bem uma nacão • limitando-se 

coaea 'qae, aliãs, está no conhecimento de todlJ>•, l\.0 menos S. Ex. a fazer , sna apologia e a desmon~tra~ a innoceocia 
OM que observão 05 f•cto~, ouvem 6 veem ·n que entrr, nó:• da maçon1uia como usociaçilo beoefica, e estranha inteira
se pratic•, chamo ~oment~ ~na aUt~nçilo p11ra um, sim pi•~ mente á politica. 
facto. N1to ha am dia em qu~ a Igreja catbolica não ~ej;, Ora, s. r .. pre~irl~nte, eo nalmenb admiro a coragem do 
ofi'oodid·l, insult•11la e escand:•.liMd~. no~ jornae~, eem qnr• o obre mmlstro 1 Como S. Ex. poderá dizer que a ma~ooaria 
ainda ~e IAvnntasse nm p.g.t~~otor, Sd qu.,r, a chamar á 110 Bra•il. não é politica, ell~ qne !e applande das'rev'o-
responsab•lirl.lde os nrtigos ~ne detorpão soa dontrina, o luçiles politicos que tem feito aqui, entre nós. " 
affroathoo s~us funcciona.ric~. ' 

E não é tud~. Os dir~ito! da igrflja, po•ta qoo coo1a- O S11. FIOUKIAA. Dll M111.~0 :-A.poiado. 
gradM pela con6titni•:ii1, ~ilo aiud11 o· cadll vez mal~ O S11. MRNnEs DE ALMEIIl.t. :-Para baatifical~a piei-
reduzidos. Q:•ao,1o 86 ~.bre 11m do~ pHec•ro• do cu~s~Jh., leiam-se 111• ClrCDiu8tauciu atteDuantes, empregando-se. 
de E,tado sobro a qn•sl~o quo tant'1 ao• c .• tbolicos iute "Ste argumento; • mas ~8!118 revolnciles foram beno6cas. • 
res~a, e ee lê: «O qu~ não qoerAmos aqui é n jori,diCÇI1•· femos pur. t•nto a confi•~ào: do deiÍcto, e já não é pouco; 
do btspo com ~ffoito~ ~xteroos ~~b~o om cld•dllo; qo•r•mo•· •oas apreciemos o argumento. O Ct.steiro que (~z um 

. que o b1spo pregu? ~s prloclpto., de nosja rnl1g111o, • •:e•~o fu cem, fdZ .mil ceetoa, eis uma grande verdade:. e 
moemo fjao fdÇ~ .!tmllles cenourad, p~rqa,, emllrn .ee~o ass1m como a maçouaria fez u~a revolução qne .de11 
direito ou osse dever se lhe nlio deve dtspular, ro.as hmt- -bons rllaullados, pódo empreheoder muilu,. e de Ceilo 

I 

I 
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tem'-ee emprehendido, que depm p!·S~imos re~ultndoe. E I O qo11 fez o priocip~ adol•~ceotll, animado de •entinien
quauuu mall"gradM 't e que d~ roin •e e estragos ~ilo t• ro tn~ geÓero~i~·, rn~~ in•xp•riente e dominado pela ~eita f 

. produzido, nllo tHm. cauM.do nu n.ondo esta )ono!l4'nte e .Po~veotnr11 foi um sobdito l~al' da ordem eetabeleeida f 
pbilaotropica. aeeo_ciaçiio, ti<~ estrem.,cida pela sorte da não; " prbcipe fez a r~voloção da ind•pendeoeia,. para o 
bnmJnidade 't B••·sil fobra lllllito rreritoria e p•lo qae lhe eeremo'a eempre 

E' pois &. eeita uma machina de revnloçiles que in- grntus, m~s qoauto á lehld•d•· á monarr.bia lnsitana, oll.o. 
·quieta a todo 0 mun~o. Pelo menos é 0 qan se observh Facto •xtraordin~rio, caso e~topeodo I O prin~cipe, herdeiro 
em toda a parte, onde esta semente malelic~ tem· eido de'nm:L monsrchta secular ~ode o sol 1nooca se ponha, qae 
plantada. · . estan no caM da monarcbtA. bespanhola de outr'ora e 

b"j~ da illonarcbia iogleza, &rrastado, ·&ednzido por uma 
-O Sa. FtGUEJR.l ~~ IIIELLO: -Apoiado. idéa grandiosa, ou talvez i01paciente de rein~r, nll.o duvi• 

O 811. MBIIDB! DE ALlllBIDA : -E' um~< doutrina estrao- aou con~9ir11r contra a uoid'lde de tito vasta monarcbia. 
geira qoo veio aqui aninhar-se, ~m · 1,8011, e _que de .oatrli De~tacando o mais importante llorlio desee.. tod,o fundou 
coQea nilo cora, niiG tem- se occupad() no mundo, se nilo um, griverno i.udep~n•leottJ, que é boje o lmperio do Brasil, · 
de conspirar· contra OS· governos C~jl•titaido~, ·ile~llrg~<ni- reduzindo á 'n•Gtle~l'\s proporçõ"s de entro Est~do .to- . 
uodo sobretudo as !ociedades organisa.das. sobre a ba•e rii'S a~ ootrl\s part~~ compoofot~s da antiga monarchia 
hrist.il, runrlada com iuc'nrru>ar•vel e,f,•rço por s•us gloriosos ao-

Q. Sa. lJBCO!IDE no R to BII4NCO (presid~11ts do co11selho): t~il~~~;;d~os, ••bra qoP, Msim tlcoo ~•cnfi~a~a ; e porque, 
- Ora, ieto nllo' -é f.Xacto. · . · Sr. pr•~id•ot~ ' p.,~que a maçoMria D3 intare!se· de fazer 

. O Sa. MENDES DR hlllBJDA. : -Isto é mais q,ae exacto; 
6 uma grande verd<•d~. 

•sboro~r a aotjg~ 8od~dade,· medi~nte ns seus c~nbecidos 
eXilBdientes, aprov~JIIIO' ria be1Ja iodoJe dO prÍnCipe para 
cn•~andnbal-o aos s.-o~ p~culia.res int~~e!SAII, dividir e es

Q Sa. FJGUBIII1 ·DI MELLO: - Conspiraram cootrv tran~ular a ·MciP-d.,d~ orgaoi~ad>L pelo · cbristianismo, io-
D. Pedro I. · qoi•t,•r ~~ unimos a amontoar· raioas. 

O Sa. VJ~CONDB. o.o R1o BRANCO (presidmte do conselho): O qoe a lei &ntiga, civil e r•ligiosa condemoiiVA, reba-
-Co.mo 't D. Pedro I foi grão-meetro. , • bil•thva-~e, to~nava-se acção meritoria. O priocipe ,foi 

O Sa. MBI!IDES DB AL!IEIIJA :-No tempo de D. J"-ito VI !nÍCi•do : o neto aoga~to rle tantoe .réis 6deli_s~ímos pr_es;; 
PUA loi-~e introdhzindo 0 ., Br~zil, e com t•lgeito e manb:,, too juramento a_o Don~ de B•ram eH? omã. Jon maço01ea, 
que ho~ve 1ogo 011 Côrte uma maçun~ria de ~gna ~a • v!~llnrHto ~~ , l~ts, _que 11or vez;.s ]orara defender I Que 
rosas : acreditna-!e na inocoih~e da plan\r,, par.s~va-86 ' lrtoU>pbo oara a sr~ ta, ~r. prestdeote ~ • . . 
que se pudia brir.c~r impooemenle com fogo. ' O o~reo~n1· da ltg~hdr.de co.nstllntn-!e o cortpheo da 

• , ·,, .• rev~lu·;ão, e llra natural que ~8ta seweote brota!Se bem. 
Mas, Sr. preetdeute, desde que a ~etta mostrou o qu• , D• .orn" maçon~ria qo~ ~xistia ~urgiu Jogo a divislil) •. 

realme~te era _em · Perna~hoco! na r~vol~ção de 1817, Or~thni~arnm-~11 dous 01 iAnte~, q1111 visando a po,see do 
essa. lo!~ maç.n?tCa crne hav:a aqu~, na propn' Côrte, do r•-t pod•r rle\11 riM•m mnto~m~nte ns adepl08. ''I ' 

l!de_hsstmo, dts!~lveo-ee tmmedtatam•nte ; apoarec~r~<m A•!D' 1 '" q116 ~ôdn o bt-r 0 •ox11io do priocips triumphou 
IDutlos arr11peodtdoe; a frnr.ta não •~tavn bem m•dnr11. por o I timo c ... m ell~ ;-mas 00 ~nal de todo o príncipe, o 
Promulgou-se e~lilo o decr•·t•1 de 30 de Março de 1818 indyto fundador do J111 perio, foi obrig11.do 11 deixar o 
contra essa assoctação e !nas con~eneres. •brvno.qne r•volocion~riamente fuod~r3, e a retirar-se 

Todo desappareeeu comn que por encanto. . P'rn o Mtr:~ngeiro por cau~11. lia e~utra maçonaria qoa, 
Quem conspirava contra o g .. verno constitnido? não v"i" a t.!Um,.bii,r d~(l!li~ 

quero ~gora saber ~~ foi em m •I on ~m bem, é ootr~ Quem, Sr pre~i.1ente, ~~.todl\ um pouco a bi81oria do 
questão snjeílll. a dillereote apreci•ç~o. Não foi ~e nilo, llr·••l coobP.ée e~t·s peripe•ins,<d,scrimioa bem. est8s 
ll!aÇonaria, cujo proposíto nã~ é, e nnncR loi,n porM be_ r .• rt••s.: o rlr;m:. rt·pr~sentado por duas. maçonarias ri
nefieencia, 11 é demasiado conh•cido; pois ~~~~.niío com,Jre- vae•. E se~~ qnizer por miado exaroiqar as causas das 
hend11 outra couea ~o niio de~truil· a ~odtidad<> christil n:• ••t~lril~ revolucil~s ·eub•eqnente~, que aqui appareeera10, 
mondo ou melbor o princi'pio christão, ba1e d·• eociedad~ f•cllment~ s~re;onhec~rá o v~rme que nos corrõe, pois tcdas 

· moderna·. Este, Sr. presíd~nt~, é. o seu propo,ito, e para provi~ram d~ mesm~ Cpntr.. E' lambem o caso de Por-
poJ-o em pr.~tica trabalha. a ~~ita com·afinco por. torl;;s n~ •ug',l. . 
fórm~s, or& servindo f1. d•·mpcr~ci,., ora e•rviodo no ab~o- Alli, Sr. pt·Mid-.ute,- ~ ma.comlria triumpboo de igo,\1 
Dliemo m~s,! sempre' c••n'tr;,,.a J~mjn; de maneira qoe ('' ·~•te. O triompho di~idiu os.vencedoree. Existe n~quelle 

que ~na tende a dMiruir no mundo é a b~ne chri~ta d:. Ohi~ umà porÇão d~ b~n•fica~ maçoneris~ ( oriente1)' que 
!ocied5de. Sómente os <:€gu~ ~e illodiram· a esLe r"~peito •• b;,Le.m cuu.t;.ut~ "mulu .. m•nt~ p~la conquista do poder, 

O, rei D. J,•~o VI, fô!r. pre~idente, foi em 1821 !l:ltil e o lll(J>t(lo qu1• aco"w.,•·u 11qoi, mas lá em maior e•cala 
._Portog~J, e des.•a ép••ca t•m di~ot~ 11 mi\çon~ri~ r••<~ov.u•·u "v••r ouLr•• c•u•a~. E' mi~ter Jlara a. seita extinguir de 
o có1lo e •in~ .. ma i' 1\largnn o Sf u imw··rio. A ~ .... r .. , Luu ... turlo o InÇO Rod•l ç.hrt.•IIÍO. 
foi hl qne logo 11otre nó• gl\u~on o n•a•or triumph·•, á qrw 1 Por e·"'~"•!U•nc•!'· Sr. flr~~i~eotn, como se vem dizer 
mais poderia ll!pir.ar. C•·u~•goio, Sr. prMi~•ol~, cb1111~•· !"i8l•• pai·•, ~.,, vr••euç~ de nrn ••na,to qa~, póde-se dizer, 
par" s~u snio o priocipc reg~uto, 'JUO eM to v., •qui R••Ver- ni/HI.• é coot•·m~··•• ueo destes r.cto!i, quH os sabe de .cór, 
nnndo ~m nome de El-1l~i seu p•~. on Ro ·~ quir.er rto : •100 o~ l~ro VI tio, qne. n mao:onaria nada tem de politica 't 
governo portoguez. .. . Certamente, Sr. presidente,· nil:o _tem politic& om q11anto 
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e a aeue intereaaea sa tisfttitos nii.o a chamam a aervigo. 
Figura como sociedade beneficente noa intervalloa, iato 
é, qutodG nii.o tem trabalho, quando descansa carr~ga 
pedru, como valganneate ae diz ; ha restanç&'. e bMqoe-

aea na• lojas. , . . , 
· Se porém occorre am Cacto que a eeila, por aea fioieaimo 
faro, ante•ê que pode concorrer para diminoiçlo de aua 
iolloeacia, e abalar o prestigio do eea poder, t.oda ella 
uoisona se levanta, eali a po8tos. Nilo se pergunte se esse 
mo,imento a.iDda que pareça contradictorio, é por isto oo 
por aqaillo; nilo, Sr. presidente, é sempre com a mira in· 
VariaveJ DI COÍiqahla OD .CODserVa!)iiO do poder, e predo
mínio oa sociedade. Somente qn&ndo esta nii.o tem d~Ceo· 
aorea, e o aileocio se faz po1· toda a parte, é 'lUe a maÇo
naria V3i a.pplicAr-ae á beneticencia i aeu modo, (oJga e 
banqaetea-ae, . 

no~so p& trio ti amo ; e, além destes, de militares, que pela 
•1oostituiçiio tem uwa obedieneia mailo mais rtgorosa do. 
11ne o·simi•les cidadllo, m~xíme em· viala do principio fir
IDb.dO uo aviao n. 772-de 7 de DtJzembru de 1833 que 
tlissolven à ~ociedade milit&r. 

Entr~tanto, o qo~ estamos veoáo é que a maior parto 
.•ias Joju no noaao paiz compiJe-ao de estrangeiros, e ea
lrangeiroe poderosos ••• 

O Sa. Z.1cuus :--Apoiado. 

0 Sa. JIIBND.ES DB ALIIIBID.I. :-••• C que pOUC3 DOI 
deve tfanquilisar, porqu"nto se inCelizmHnte e81es estran-·. 
l{eiros se desvairassem e oosa~aem com ·os eapiritoa .in
quieto4 da nossa terrA tentar 11lgnm movimento, coo!ra ·a 
ordem social estabelecida, o 1 paiz saberia com que. diffi· 
cuidadas se haviíl de encoutrar par~ debeil&l-o. 

E comu, Sr. presidente, podemos coutar com " Corça . 
E' 'quando se desenrola toda a sua ianoceacia, e por publica ac; lado do goveroo em dt(eza da urdem pablic1.1, 

cem tabu apregoa-ali a dece.nhda philaotropia. quando ae permiite, o qaa nii.o ac~nlece olm outros paize•, 
, Di&-ae, Sr, presidente, qu~ ba muitos ciltbolico8 entre que os milil~ree c~ç~m parte du lojas maç~nicaa e de 

os •ectarios ; mas esses ca.tholicob, Sr. presidente, sii.o .qaaeaquer associaciie' secret1u '1 Em outrCis Estado• aii.o 
somente de· nome, esquecer.am a prím~íra virtode dos tilhoe é isto permiuido. H~a ainda mais. 
de. Dbaa; nlo obedecem á. igreja. Qaudo a igreja diz : . A Autria é um pait do regimen cooatitnciooal, como o 
ha este preceito n& nossa. lei, obedecei; ellea respondem nosso, e qa~ tom e$tado lambem em lota com u igreJa, mas 
n&o, e. ficam de preferencia com 'a' mac~naria I Sabe-se já pôd~ 'alli entrl<r a maçon~<ria, esl~b6lecer-se leg.\Jme~to 
·que o primeiro dever do cathülico é obedeêdr á igreja; mas rien&ro da pArte propriamente auatnaca ? Nii.o ; ella exi~te 
o maçou Duuca entende assim, •obretudo DO Bra~il, on~e é certo DO r6ino da Hungda ; porém, 1\iod.;. não paasoa a 
h&. .am facto origiualidaimo co mundo, uma especialidade linha do Leilba. PoJa, se é uma aasuciaçii.o innoceote, 
toda privativa doa aeclarios dede lado do Allaolico. toda dedicad& á beu6tieeoci~>, iné~.~pn de provocar uma 

Em toda parte, Sr. presidente, Da Euro!Ja, e mtsmil oiL r~•oll&., porque eale governo corisLi11AI1j.onal e representativo 
Ameríca· de origem ioglez&., aa bc.lla. do pr.pa a resp,eito r.poiado nos principioa de 1789, qu~ ue seguiodo as trilhu 
da maçonaria oii.o acharam obbtacu.lo algnm em soa tlXe- du campeão protestante da Atlema.oha, 11ãc; abril a~ portas· 
cuçilo ,provocado por tlSSa a~sociação, qu6 reconheceu-se da Audtria, do! E~tados que não conatita~m o reino da 
fóra do gremio catholieo. No Brasil, é o coolr;,rio, e eaaa Hungria, pora. 11dmiltir es~a. iog~nua corpora~ào? Porque 
ll~pecialidade deve eer mUito CDrio~a e Ofi/lÍU!I.I para O! ! JOtlatra-ac iod.Jfcrente, e me>mo bostiJ, aua beueficioa qUI! a 
m11çona de outros ~nii:ea do mundo. · · ' · · a~ilil. prumelto ? ' 

Eaaa aa!ociaçii.o aqni quer ser calholica e maçonicu. ao Ea não rtigo aem ruii.o, Sr. presiaeule, que é am 
mesmo tempo ; e todavi~o nii.o quer obodecer ao~ dicla.ru~e grande m~>l permittir-se Ub~te paiz que aquelles que estio 
da igr~ja, porque se a igr~ja diz: elite é u proceito e esse destinados para a defc~a d11 c;rdem publica C&çam .11arte de 

-preceito comprehende o dever de apartar-sa da maçonaria, ;.seociaçiies aecretaa; de ordina.rio anapeitas 1111 machioarem 
ella re~poode: nii.~, isto é unira cooea não se entende com contra os g~vernoa estàbelecidoa. -E voa dizer a raz&o por 
a inttiluição que adopl:~ruos, tod11 iunocente " henelic11 : e que ... fiqn~i' appreheusivo considerando o estado de nosa~o 
continli~ á dieer-ae ca.tbolica, mas nunca obedecend11 .a lorça publica. Uma circumatlinci<> (ortuita, Sr. presidente, 
Igreja I , . atLrabiu minba all~nçii.o para eale assnmpl.:~, · 
· Era, Sr. presidente, o 11utigo syalemJ. de uatros llbCtarios, O senado Kabe que bouvd em Fernando de Noronha, 

era o que razi11m os janseui~L~:.s ; por mais qne se dbaesae: 'h;1 doo~ ou tres mezea, pouco maia •ou ;nenos, o qu" ae 
nas obras de vossos paii'Í4rcha~ encontrn.m-.1" taes tl taes chamou uwa. sedi~iio ou principio de sedição, 11rumuvida 
proposiçii~>a qu~ são berelic~H e o papa coudemna; respua- por algund sentenciados qB(i ahi cumpriam aua. pene.. 
diam ellea:-nilll ba dnvid& &s proposi~iie:; qu~ o pnpa Disse-se qu~ alguns galé~ pr~teudiam revolL&r-~ .. com 
condemna ello' hereticas, mad isLo nãa se encontn •. uos o propositú do mG.IllrO•ll o commandanLe dease preeid1o, 
livros dos nossos patriarcbad. dando á oi " á .nuito~ de seus compdrsae "' liberdade. 

P~rtanto, o nobre prosidtlnle do conselbD, grão-mestre Saho-tie qu hlS os Wdiob rigorosos qll6 CJsse comm~>ndaule 
do orieotll do L~vradio, nii.o pódu vir dizur ao senado, nmpr.cgou posteriormente contra os galés quu, dizia-11e1 

com a seguruuçill que os Lenta, qne a waçoaaria irazileir:. 1•retcndi~w aHsaesiotl-o. llel're~tilo barh.u·a, mas repu • 
nada tem de politica, sam se expllr a !ar com vantagem I& da in~i!peusi1Vel 1 D6Cee~:..ria. Eu· nii.o entro por ora 
contrlldicudo, e sem · qoll po.~s~ destruir ILS propoMições IIVSI~ qadslilo ; re!~rv..1-a-ht1i para uutru momento, apena11 
contrarias firmadas na expo~içao llel doe factos. quol'o mu!m.r o wconvoluiente qu~ ha -pari!. ordem o se-

Eu até lastimo, Sr, presidente, que o' um paiz como o gurMça publicas, de (aterem oa wilituea· parte de as• 
nosso se permitia que aa loja~ maçonir.ae, reuniões se- eoCÍRÇil&• secretas. 
cret..a, e ao mesmo terupu corporaçõea politicai, como O command::ute deaae presidio, o Sr. coronel Pyrrho, 
bem detlnío-aa o aviso n. !ítl-de 31 úe lAlleiro de 186l'i,. qLu tinh& langado milo do meios rigorosos contnL os 
se compooh.w de estrangeiros que ailo se inspiram· om · pr~soD, sobr~ tudo contra o reput~do che!o, muito prole• 

-+ 
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gido por sena nmigos do Recife, Hc~n axpcr.to a Jnni gra-, · E~ vejo, Sr. preside~ te, qne no exercifo_francez nlo 18~ 
ves censuras da parte do jornalismo dm~t capital. R•Jfiro- perm!lte que ~m offieral ou qnalqner m1!ilar faça parle 
me ao jornalismo de certo matiz que muito indigoon-M~ de loJa~ maçoo1css; e,se qaer pertencer, re11ra-1e do exer· 
com o procedimen·to que elle -leve em t~l circnms tnocir.. cito. No B.rasil isto é franqnea~o com. grande risco da' 
Em seu despeito, uma d!s fnlhas publicou o ~egninte, qaA ord~m pabhc~, e nos sabemos a ,.,naeocra qae eue facto 
é IHJm tri8Je1 trataod~-se de nm fonccionario imporlant" póde exr.rc~r DOS dial máo.s de Um~ ~&ÇIO. 0 jtOYeroó1· 

do exercito brasileiro: cbamo pHa.!ls linhas que Toa Iii,· quando aqn1 banv11 nm~ sociedade m~lnar, em t833;·que· 
a tlteocão beoevola 'do sen~do (1ft) : · era trunb~m uma especre de maçooarra, pretextando como 

• · 0 · Pila a beneficeoeis-;· caidoo Jog!l em dhsolvel-a; porque" 
• _A '!'açortaria e o Sr. coronel • yrrho. ~Já está o b~m previo os resultadoa que puderiam vir em damno da 

pnbhco 1orormado do horroroao . atte.ntadn · pra.hcado P?r paz publica se s.as militares se permillisse entrarem em 
~~~elle coronel na pessoa . do mfelrz ex-m&jor AntoDJn corporacão como e~!lt e como são às soci'3dades secretas. 
Fertosa de Meti o, f, zendo-o eull'r&r com todo o abn!O d1• • · ' -
sua autoridade, 353 açoitei em acto c:ootinoo, quando ao~ E' este, S_r:. presidente, nm negocio _mail c. importante, á 
escravo• oiÍo perruitte a lei. maia de 200 açoites, dietri- qne ? Sr. mta~~tro ~n guerra deve morto &tt_ender. Nilo 6 
boidos em numero de õO por cada vez. · poseJVel q~e o exercrto mauteoha-so n~s con~!ÇÕ~!I normaea, 

Saiha. agorn o publico as c.mdiçõe~ , em que se acha v;; , t~ndo ~mc1~es ~no ~uem parte de _lo~ a. maçomcas. _O pe-
o Sr. coronel Pyrrho para com a viclima da '"a i~tauditv. rrgo não é rmagrnr.r-10, e nem se Imuta ao acootecrmento 
crueldade. de Fernando d~ N ~rQoba; ·Na:o digo i~ to sem rondada· ra• 

• A loja maçonica- a que pertence aqoclle coronel fez zão_; te oh o aqui oatro artigo de uma rolha do Rio Gra~de 
· toda1 a1 d~apezar com elle quando foi a Côrte .procor.ar 1• do' Sol em que o redactor prega· ás claraa a repnbhca, 
Jogar que actualmente exerce; empenbon-!e com a maço- forma de govern? condemoada por nossa lei _fundamental, 
tleria da C8rle, fez todas as de!p8!a!. com 0 titulo ,da 1ua t~. procura sttr~b1r á ·~a propag.1nda oa olftc1ae• do exer.;. 
~omeafãO e arranjo1 de trantForte, e por tqdo& estes c1to, e dtz muito lermJDaolem~ote qae, para se acl!har CGm 
obsequiai rocommeodnu á saa prGiecçilo o iofeliz ex-major ordem de cousas act1111l, o_lf.? ha outro !ecurso seolo &I lO• 
Antonio Feitoaa de- Mel! o, mafor& lambem como el/e. medades aecretas e o auxrho do exercito. 

• A p~olecçlf.o qúe lhe deu, foi a que todos sabemo~. O Sa, lu!IQUBIU (miAilíro da guerra) :-E nada tem 
mettel-o em quadrado e' dar-lhe. 353 açoites de reiz du obtido. · · 
gameleira I . . · · 

E. 't p l I ' o Sa. MBIIDBS DB ALIIIBIDA. :-Mas o annde CIIO é CD• . 
" porque .orqnfl am sentenciado pre•um u qns 8 loí me~ar ; o nllo ler obtido álé boi e oilo é raalf.o para tran;,. 

Uuh& intenção de fugir I I I · · • 
• Nilo precisamos dizer mais nada. Nesta quadra em qao qailisar-ilos ; amanhã paderá obtcl-o. 

olo se faz caso da canstitnição, e mailo menos dos avbo8 . O Sa. F!GUIIUI.&.. DB MBLLO :-Vír11 acquiril_ eutldo. 
que lembram a Boa observaocia. O Sa. MBIIDBS DB .&.LIIIBIII.l :-Qaa ntas 'TIZel 1e intenta 

• Ah I Sr· Lucena, Sr. Lucena I • • • qaalqaer cu nu qne não se obtem ao principio, maa que 
· « O seu exemplo ••• 16 de Maio .vae dando oplimos a persneraoça eonsegao? Moitas das rnolnçõea de. Por-

reanltados I » . togai olf.o (oram. senão obra da oftlciali~ade do ,exercito flllll 
Em Indo isto, Sr. presidente,· se lia verdade como pa-:- ee iniciava em lojas de nill'ereotes orientes. Toda• a1 re-. 

l'eee haver, a maçonaria sempre fiel á a11a (lhilantropic~ nloções em que o dnqne de Salda.nha tomou parle eram 
mbslo, 'IIIO fez senlo acto de pura e parissima benefi- resultado de trabalhos da maçollaria, que elle dirigia como 
ceocia I grlo-mestre. Notamos qae uma n:r; em que elle Tin_-se 

Por oatro lado veja u senado, e aprecie o· publico, o obrigado a (agir do Porto, jnlgando-se a reTOiaçlo exliocta, 
que é que se póde esperar de um official qne para obter . contra a geral expectativa nio c!epoia a triampbar I Guças 
Iodas eetas.coueas precisa reclamar o auxilio de lojas ma- á maçonaria o milagre fez-se, e a revolta cantou yJctorla~ 
çooicas, para q11e eatu depois digam ao publico como foi A.cho, pc.:tanto, Sr. preaidenté, qae é um grande perigo 
que elle obteve o Jogar, qaaB!I os empenhos que empre-. para a ordem publica o permillir-ae qae 01 militare• façam 
gou, qaaes os meios que· lhe' roram fornecidos e outros parle de ·as1ociaçõe~ eecretu._ · 
factos, poaco coofeasauis e degradanfes qae não podern Estimei muito que o Sr. ministro da guerra declara1se -
deixar de iuftair no procedimento daquellea qne aprovei- .qae conhecia o que diz essa (olha que procura atlrahir a 
Iam-se de1101 deploraveis meios. Silo ravores em demasi11 si 0 r11vor do exercito, e pr~ga abertamente a republica por 
caros. meio, de usociaçõea secretas. Qaero poupar a 8. Ex. a 

Ganhará com · isto . o paiz que confia a taes homens o leitora· dease doenmeolo. 
encargo de soa traoqnlllldade, a guarda de soa detens& ? 

Nestas circumstaocias, Sr. presidente, 0 ccimmaodante O Sa. JtrNQUBIRA. (minillro da fuerra): .-Eu :já 11: 
do pre~idlo, depois de receber os r~vores a qae já allndi, O Sa. MsNDIS DB AL!IIBIDA : -Ha, portanto, qaem esteja 
não se importou senllo com. a ealvaçito de soa lida, quo procurando minar o exercito e declare poaitiYamente que 
supponha em perigo,_ pois inquietou-se tanto com o movi- o faz por meio de sociedades secre&u, de qae a philan• 
manto dos galés que não atteodeomais ás recommeoda- tropica maçon6ria tem a chelança,e habilmente encaminha 
ções dos seus denollndos protectores c; irmllos de Jojn. a. direcçlo. 
Mas, Sr. presidente, outros menos appreb_ensivoa, menos .\gora ve~a~os, se a maçonaria lambem nlo coo1pira 
nervosos, poderiam attender, se para obterem um Jogar Cllotra a relrg11o do Eatado. Limito-me a ler perante 0 
recorres1am ao1 me1mos !J~Bioa. · . aenado o artigo de um jornal (maço11ico} da p'reYillcia do 

,\ ... ·~· ·.~ ·'· '· . -· .. 



64 ·Discurso do Sl'. Mendes de. Almeida 

S. Paulo, 3 Fraternidade, tl uil•> é t.IIH o Ulli:O, IDM r.n.\)ll ''" onBô:lJO orgnnila o dogmA qne lhe parece, o chrietia
specimtn é h-m imvo•t·"'tt' : (/~) · ,,,w.,, ~•th por te!ra; entaü 11 rooconaria eleva-se e 

• Já DilO 'ê pouco ter-~e atacado a trcuiiçã; 'I'"' p"rav~ p Muz ·~· doÚtriu~•, •s instauiÇÕ?~ o os governos qoe ·DÓ! 
sob> o a éonsci•·ncla P"vuJ.,r c'"" ;.u,·rl t. <~"' tJ,, "· c<~io·, e••"if,,·emn·, qtlau~o e• tão lóriL d• razão catbolica. Tado é 
COm O pre•tiglo que lhe d ,ya n •·•""ca o de L" ti"'·· o hovo·r. 1, U>'til <la me;ma arVore." 
inaagurado entre nós a Cf1tica religi~.<a, q41l vd de'm' o- M •. ~ vo·j~mos Sr. pr~sidont~, ee u governo tem r'a~iio 
tando, peçi\ por P•~ç~, o m~tcbini>nlo> ;,:o"lo ~ qt~<..ol· impr~s-· Htl oli~~r que Od dvn~ grande; piiMes do movimento !r
lavei do ultra•LonLani6mo. (catholícismo) ôicio~o ua~ provincias da. Parabyba e de Pernambuco fo
• • • • .. • .... ·.... ... .. • .. .. • • • .. .. .. • .. • • .. .. r<>rn o r .. natiem·o religicst• a o~ preconceitos contrà a 

" E qoaudo se compara o est:•do actai.l ,d•1 c~u~~"• :·r••lic,\ do ~ydtoma metrico. O·governo, no qae exarou na 
eue deafi'IOro»amento geral de crenças com "R tO anno~ [,11:~. do thr;ono, r~i infiól á verda•le, porque qn;suto ao la
passados, ~m que a qne~Lão tiiiS irmá~ 06 _,~ .. rid.1de "trazi, 111•tiomo, iliJ~ mer.mo, como qu~ arrep~ndido, veio· decl&rar 
para o oradur o deacr~dito do part .• mentu e d,; pni•, é.,,. 1.qui po;l" •eu orgãc m.,i, ·antorisado, o chefe do g1•binete, 
obrigsdo a convir qae 11, uosMa ~oci"•l,,de ~"" ""r11Jo la-' •;ue nu llr di uá~ havia (arwti,mo, qoo ne Bra8il n!o 
borada-lalenlemede-p~la.s 11lé·•• 1 1 vr~' do" 1e 101 ..,~ ,1,,, lmvi,.· f.•u>~Licos ; e St1 não havia fanaticos, como demo os-
correm, ~ que tão grandes resu!ta,tos tern prod·uaido no tr"r qn~> o fanati,wo r •. i c:.n~~ de~de 111o•i·uento? · 
.v~lho mundo. :lias, Sr. presidente, presciu~Hmos d1•to. O que .faziam 

• • • • • . o • ~"·IICiQioH ch•m•d"e quebra-l>ilol? Elle~ destruiam os 
« P•ra ch•gar a este fStlldo pro> pAro, em qoe ~ 9 •r h toezus " rutdi•hs oriundas do ~y~trrnl\ metrico; elles. qoei-

foi pr~ciao qae a maÇ04aria destacando-se dos prej,.•zns •n-.vam, n:!.o pro~, i;.mente o~ cartorioo, mas as repartiçilee 
que c~rcavam-na ousaua marchar a frente do mov1menlo ii·C~l·~, ~obretiJ.lo as collectl!rias. Ellee clamavam cõutra 
IOCial.• '" impos!o~ provioci.I~R, e por isto a coiJectoria provincial 

Não se póde, Sr. presidente, s.er mais ciMo, ~ m~i• ·•ra 001 do>s alvos ctas ~a~a anttpathiit•. Cl«mavam ·tam-
poeitivo 1 . . ' 11cm, Sr. presH!~nte, contra a lei nova· do recrutalllento a 

Eis aqui os dons. pontos contAHLI>do.q pel•1 oubre presi- •JU•' ch"m"v~m lei do capt>veiru, e ao mesmo tempo apre
dente do con•elho bem rl··seo,rlinaduH: " macunoriiL 11 ,, ·~··lavam-•e n" lo~:ar daH fttrl!.~ hzendo esse! damnoe qne 
Bra~il não é politica, e oil.o cou;piru cootr" ~ r"li~Íiíu; i '· !lln;tre con.mis>aO qualifica. 11e lamentaveis desatinos. 
entretau:o, Sr. preoideote;· oens jorna~e e~tàu diz,;ndo to.1oo ' A ~riDCipt. ,. ao menoe, nã~> fizoram m11l directo a pes• 
os dias o coritn\fio, o beru cJ,,r;J!ucot". , >'ua al,;uma, o mal qoa fnzi11ro era á lei qóe despreeli• 

~aH o gove~o~, Sr. pre~\rtr•ntf', qu~ olhi\ tanto pú~< 0 
1 gi,v:rll _;ror ~~nJelhaoL~s excess"~· _ 

moVImento reh~;toso não atteod" a ootro ruov1mt,nlo q"" Pu't"normeul" houve a res!•tencta da parte da ·gente _ 
ee eslá preparando ao ~nl do imperio, e. qoo ~~ f•rop<f:'.. do governo o a mel h o! r da f. rga poblica ; e por impru
por tod11. " plllt~ I Q:lem mesm" nus diz· oo ~~~e mov1- ·l60I\Iii de v.lgun• é qu~ com~~aram a apparecer actos. em 
mento mal cooc~hi•Jo, e peior ~xecutado, da Par> hyl•;, 6 ae ·•rejul7,o da vida b tamhem da propnedade do~ ci.ta• 
Pero11mboco,. não fo1 apenr.s un, bailio dij til>" i.,, u1., ;Ião~· · · 
peqneno e simples recoobecimeuto, · para •pree~ar-~e 0 O preconceito 'das popoloções. roraes, pouco culta~ 
8!hdo dos eepiriiO~ e prAeipitl\r·S~ o !•aiz .no abyemo " que I JtlDir~< os pezo8 e medidas do sy~tema metrico é nma 
a podero!a seita d~sejx lrvhl-o? 8ost ... ri.1 ver ~m qna e~t~do ceahdade, d~ que-o .governo deve s,•meute procurar em• ai 
ee acbiio os espírito~, UJ3XIme d~-~ po:•nl<çõe~ m~1, 0 ~ cnh•~. ·• colp11, po~rqu~>nto ~" me~mo nas cidades moi povoadas; 
se estão ag!tados, de~go•Lo~··s ~a forma do lj'OVefllo por "odo na mais lllu•tre~ão, es•~t pezos novoulam lugar a 
esta _on •qn•l"fa cireom,t .• nCi~ mal aqnllAt~d~>, 6 dt·p•>io, ~· •uUiln_s , rrclamaçõoe, ' m•sroo a grandes_ p~ejnizoe: d~ 
coo"ess~, con~ommar· se o acto. ,.,., prt•d•d6 p;ullo alar, quanto m•1• no Interior. Pots, 11 

Todas' as revdoçõ,~, Sr. • preoidP.nto, em geral CoHnHII• -e l<ivou, pod.--,~ d1zer, moi• de 40 a unos a arraigar eue 
assim; vae ee apalp&udo o ••Indu da poplilacão ~e ~~~. · -yst•·mi\ noqrz•llo~ pah~•. em . que ell6 foi primeiramente 
está eatiefoitll ou reeignadn, qoeixo~a:· ou .irritada; 'e no firu .ot10ptado, como é que, ncdtand(} nóe esta importaç!o 
de tudo um governo cahr, nma eiln~ção do!~p;uece 5~01 "'traogeira, ha tão pouco tempo, podemos já estar em 
sabr.r-se como, inesperadawente, com ·Bnr~r~~~~ dd me~mh !)oorlt~õe• de adoptá-la, sem embaraços que semelhante 
popalaçilo, e dos políticos , o qoe tem acoutecido 11 muitos rncdLda. ~rr~rcce ? . . ' 
E~tados na. E~ropa, e meem~· na America... Purtanto, Sr.· presidente, esses preconceitos .ti~ham 
. Ese& aa.octação, Sr. pr~etdente, qae VIY_e. -~ ~ó func- ~olgorn inndamento, fondlimento que a pratica· do syetema 

CIO Da nas _treva~ em nossos l?mpos de· pnbhct·Jade, é, ., 1 veJo demuD~trar a tJesul•dora exrotencia ; porqne os. qne 
se~pr_e f?t poh.uca ; é além d1do contrdrla _M Jdéas d.. Só irrit~v•m cuntr1> esl~ oeo, VIam nelle o defr11 ndamento · 
chrtetlam~reo~ Já _não d1go do cotb.<>ll•:lcu>o elmplrKment••, ''"sua proprttodildo, 6 stm corruct1v0 • Este motivo é muito 
o een Dl&lor IDimtgo, ondo "':hrPpuJ" o .~"brrD•L~rol. E11.. r"'""'''t'1 para. irntar P•tPUI•çõ"s 8 popola~õ .e que, como 
s~ppor~3 toda~ ~· outrM reltg1õ·o e s•·lt~H, comt .. lltu quu .uz ,, prupda e 11lu-trbdi1 comu.is~ãu, não tem cnltura 
não eeJ•m chnstàe, e eutr" cntd~ as mi•ls t .. l~r~da; oll·· '"''" ~~~~~ll~t:tn 1d e 00111 1noral. 
ae ~no m"1s di&tam du tdoalcaLb.dl~u, vor lo•l) que tud"' , Quo:iruav;.m >em du~i>h os est&bolecimentoe de collec
mate ou moo os ee_ fnnllllnl uo grau de ~rinelpiu ·••a ~"~'"- '"ri"'' '''"i•tt:H.Im~ut-. p· ,1vino:L1es, purque 0 ~ impo•lO& pehs 
DbfiA, a razllu JDdiVIdt~al rdçad~ s .bro a r;,zi\o ~~:nd. E re•eertiv~s '•Sseu.blê , ~ 1 "m oa ~ordarle gravosos, sobre
logo qae ? funda_mento r_ollgto~o, oc"ultu, é tncan.do 1•or <udu ua. pwvincta da P11rabyba. Sobre isto não ha, o não 
esta maneJ~a, pela razão tndiVIdnal do borucm qnc .esculbe .. pódc haver duvida. , 

I 
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O Sa. FIGUBIIA DB MBLLO:-Apoiado. do recrutamento, porque ass11 lei Ql!Õ • se tinha 
O Sa, MsNDB8 DB ÀL!IIBIDA :- Embora se rliga, Sr. 

presidente, eM de~abo~o dos sedicinsos que e~saA leis ape
nas começavam a ter execoçiio, que moitas 3iuda não a. ti
nham, o facto é, e todo o mando via, que exect~tadl!. a lei, 
aeriam muito prejodici~es os seo8 etreitos. 

I 

exllculado ? 1 ' .. , 

~sina fazendo. 

Niio qaero e1tar eit .• nh. os 1.rtigc1 d11 Jer.i~l1ç'ío qo., <•inca. 
'piovocnam tantas c.J,n•, m&o< oí um rac!n qllP. oiS··~S lei~ I o ;.:; .. ·ruNQU"l 
' . . . 1'1 • b ·• • ] I ' "" r.JH eram com eue1to gr~v~.:n1, n, em ''r" n.~>~· e.<ttv<.,Sidm .n -~· cxc!;;c .:r.:ra. 
gomas executadas, Já Inquietavam o espmto da popo•a-
·çilo; e pincipalmente daqnelles que iam ser victi1na!Í im· , O Sn .. MsNoss DE AtMEtDA : -Od sediciosos viam' que 
mediatu desta legislação sem entranhas. · se continuava a ~xccucão dil velha lei tão abusiva e entito 
... Eotllo,' Sr. pre~idente, o. esyiri~o popular em nosso paiz ~al~~lt...vam : ~Se com·~ ~e.lh~ lei sq pratica a.esioo, q~~nto 
ni!Ur••lme.nto dQSMn6.1dn 11~rrt•d•s~r. ~~ o•eoc~up~u Je3s•~ 

1 
:11r.1~. r·.n, a.] ... , 111> <'l>1>t!•~1 o ·• P"rt·l<·tll, p·rl·. f'~I~Itos 

.m"lo~., 6 bl'a. IAIII wcaivu ~um~i611,1tl ('Ma d1:1n1~r .. du ca- · IQLUoi•S ••a .randlldu. u r?beharern·s!l contra ~esa 1~11 em-
. J!linbo do dever ea~118 popolaçõe~ sem r.ult11r11 intelloctllal hora niio e•tlvMse Mnda rur. execução, 

.e moral, como alllrma a illu~tr"d"' •:•' tll·•i••à •, ''~m f~ C""' , •·H ~ !ndivi~"·'"-· Irr>tados cootril a lei do recrnta-

.toroar preciso o recurso do la.natismG, e dos jesnitas. mento, entrava~ ontroá que tinham oor fioo d•stroir os 
A lei do recrutamento, Sr. presidente, denomin~da lei do a~~eotos das matriculas dH escr~<vos. Sabe o senado qce a 

captiveiro. pelos .kilo·klat.tus •·ii s. 1•odi.: infin:r, diz o r.ab:t \ri .d·• lib,·r;~•:l'' .t., fi.,, vs·.II·J in~'~,Joz. contra ess11 :ero~ma 
presidente do conselho no mofimento sedicioso porqne el!a • mu1tus po~eo1dores de fscravos. Mu1t.a gente ~o mtonor, 
Dilo eatava ainda exac.nh~ll I M~~ p~\p.~ n~i!·P qo~ j'l rlei oifn c~·,..,rJrr·b?od•n~~ _, dMn~" dn •~?~l!!ro, dBIXou de re
alf'respeito daa leis do ill:jWdus, u::.:; ruLsm.•6 cotl<li~õdb, doba gi:..•.r~•· s.:u; e~~r:.wú:,, õ ~d f.;.,.,n:d lleul'áUl ~a miseria. Esses 
lei podia e póde, iotlair muito em espiritos incultos qua lndlv<dao~, ass1m d~•POJado~ d&. ~na propmdadc, é natural 
ignoram 'o alcance dessa lei, qae .ia equiparar o ri~o' com · qne .flc,,ssem po,suidos do maior .ran~or contra .. essa lei, 
o pro!etario e não expunha só &s. classes menos aba!- o qu1ze~seru, plr.?. m::.ntar 6Ufl propnedade, destruir os ro

··tadaa da s~ciedade a esse pesado onos, o imposto de gistros. O proprio interesse, e:não o fanatismo religioso, os 
sangue. Nilo obstante apresentada a lei pelfl maneira por• arrastava para os d~satino~ que pr<li.icaram. 
que foi pAios jorn11es a ella bosti~, niio é de admirar que On, ds oq(ti 4 g:at.:dJH tu<Jàarueutts para autorisar a 
a populaciio inculta, se apavorasse com as con~Aqn•nciA~ t•Jti~le.nci'l dA movimentos. sedicio!o~ nas proviocias do 
de SDII u~coçio, qu;;.ndo muito~ senadoree e outrc~ rt,pre- 11orte SAm ser pr.'cis<> recorror ~o A•pirito religiuso, como 
seote.nt~e da nação, pessoas de moita cn!Lura intellectu?.l, <)Orou adrede ge t:.z ; e isso e o que ~a observa vor toda · 
esperam eeses males dn propria lei.. . .. ]fll.lt~. Nn~ mu,imtloto.< s0dicLso~, Sr. pre>idonta, lião ~a . 

E' mcsooo muito dH pre~omir qnd upiritoa'sem illne- 1·ncontr" um só inr'ividoo !J»rtenc~otu r. class~ llcclesi~sti
traeih conhecendo " o;•idi<o d" persnongons dlo cullnca- r:a; a prova é que clamando-sel~oto contra os ecclesias
poi, se guiasse~~\ por ell3, .. e:~ntilo .. oilo .e.ra, preci~(l que o ticos, eopuciahnent" C\IDlra o parlrd De. lbiapina, até hoje 
jlllrigo apparetllSde logo, vi~lo que ~eguodo essa opinião 1 ó .;e acbn c~mJlri·mP.tlido ne!sso oegvda o ·:;w•lre Caiixto, 
tal perigo Ara. ,.certu,.d~sde que o pt~j~~lo dll lei Cos~e vigario de c~oopin'l Grn!õd~; '""' p~rqnP.? o P'dre Ca
execntado. Então, ·Sr. pre~ido.nte, · p~ra conjurar ·esse lixto tinha-~e di$lingaido na. provinCii\ como um dos mais 
perig'o qne sopponham immioente, podiani os Redicin~os t!~~ididod nltr ... úwnL~noa i6tJ e, buw .:.-l~olico ; tinha· além 
CUol anLOCedeDCi~A'rebelJ .. r-etl . .Não é IJOiS DmiA r11~ãu Ílas- d~otrl a cnlpa ele. .sor Jibal·~] ; ain•l!;. ()Q(~a Ctllpi\ ; tinh:l. 
·teate a qne allogon o nobre pre;ide~te du conselho, hlo é, o:oncorrido á reunião do clero da diocsstl l'llin~e.Me ~m f4 
que Dilo ee tendo a lei executsda, nil~ ~~ podia iHvoeal-a do Novembro no Recife. 
como Cundaw'ento, como cansa da sedição. 

B, senhore,, niio se póde reputar ima~·i~ .. ario o hcto do 
temor de~sas popolaçi!~~ preveitdo uin p~riga nl execução 
dessas leis; niio é caeo novo, extraordinario, nunca vist11, 
para qae o nobre presidente do conselho poes~ preterir 
negando-lbe-importr.ncia. Em essa temes, além do fo~.cto d& 
l~i do cen~o em 1851 em PErnnmhuco, e do grande movi
mento de Minas e S. Paulo em 1812. O que deu causa 
á e~se movimento fo1 a lei d!l refurrua do codigo do pro· 
cesso de 3 do Ddzembro de 18U. Essa lei 11pon~s cume
çna a executar-se. não ee s~bi<l.<linda tod11 o t•~a alcance, 
c:nando rompeu aqoelle JLOVImeoto, e~sa famosa revGila 
guiada por h~mens eminentes do pilit. Po1s .~~ houve r~vu 
loção por causa de uma reforma que ainda oiio estava 
em execuçilo, sómente prevendo-so os perigos a· qne ~n' 
podia dar Jogar, como é ,que se diz que ollo poJia haver 
Bodlção. oess'lls proviocias 'do ~orte por causa da. nova lei_ 

Â.l'l'JilND1Clil 

A' lojaB da provincin, mesmo doM ~~O! amigoillibernes, 
[ler ee&a sou ultramonLanismo ontendiam que era ·preciso dar 
ama Mevera liçiln á r·~~~ vigari11. E i~ porque foi envo!vid 1 
no ~·roce~so dos kllos-kla.tRs, oito obst11nte sua innocenci11. 
~otrolanto vé-be pela leitora àú mo.znu processo que tanto 
,, p·.dre Ioiapina como o pBdre c~Jixto, se fosBem crimi
<IOSOB, deviam ser pronuneir.~o.o, porquanto as provas 
pua amboe eram ideuticaB. Mas, Sr. prebideotij, o goveroo 
•)8Çolh'• victirnas, é Rtllll'!l d6U, o eal.,nden qne n~:l11 devi1 
fazer cem o ~adro lhi;~uioa; S<Jndo aliás corto qne o vig11rio 
Grtiixto, 11 viclim11 pre(orid•, aprP.eeatou-se p11m auxiliar o 
;;overo.J oaqo~lla ~mergenci~. T.wt(l o jo1z do direito, 
eomo '' juiz mnnicip,ll, o o d~log"d'l do \•olicia, todo~ 
• üem qn~ çara r~frenrem a reVúlla foram auxili11dos effi. 
r;azwtlolo pot'. ,:;au ijacordol•. 

O S11. ZsRN.I.ND&d DA CuN!u.:-D~1toi8. 
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O Sn. MBNDR~ DE AL~r>'ioA :-Depois, Ci!rt~m,.ntA; nr., Ma!, Sr. pre~ider.te, admittamog qae independente de!• 
podia eer ant~s. A mõ .. of.,t,.cilol nil~ (.;i d:· ci1ade d" t•:~ motivo~ havia DmiL c~asa Corte de agihção: quem 
C!Lrnpin~< Gran~t, foi dn povc~Çiíu eh• Fagunrl"~ '' n() l·l'g.\ ; .:rMu-b. ? 
como podia eer anteo o anxilio ? Nilo t:ra pu~~iwl, proc:c- S·• ''S sacerdo'tP.s agitavam no eentido da religião, os 
der de outra forma. · rnacooR agitavam no sentido opposto, cada um da aaa 

Se ante·s oãCJ havia e~dicão, :o mo esse sacerdote pr . rra.riH. Logo a culpa desses acontecimento•\ não se ~ódo 
daria auxiliar a aatoridad, ?. :ançar !Ómant~ á conta. du C.1nalismo roligioso, eem o tao-

Mas o governo, Sr. presidente, preciuv1• de am11 victirr.:•. r;11rmos !;nob5m, para ftermo•t ja~toq, por eo,ota do fanl• 
da cluse ecc16siaetica, e O!Sa foi a e~co!hida. tismo rn~Ç·loico, e este por certo mais damnoso que o. 

Para mostrar qno são era. a que! tão rel!gio!a,r obretod • prec~dente. 
na província da Parabyba, o causal de~se movimento se~:- !!h~ o governo, Sr. pre~ideote, protojendo O' nltlmo, 
cioso, peço licença ao s~oado pa~P. ler :.lgnmqs !lobas d" ~~r.nH::~ oo lado a~vcrso victirnas como tem escolhido 
relatorio apreeeilt~do pelo pre;idente d.'q"•ll·> pr.JViocia. ., ie~d·l o l'riac:ipio d~!tll deploravel qoostâo,' e aesim eoten.:. 
anno passado. E' born qoe o 1enado ~aib11 qual ara. ,, rl~a qntl devi11 para· innoeentar os sens maçoos, dilf~mar o 
aitaação !la província d~ P.\rhhy/)a em rel~ção a ord•Jr.u ,. ,, elmo julg•n•lo· o c; paz d~ pr;,ticar actos sediciosos sob 
1egoraoça public11~, sito~ção moi IH•o•·m·.!, e pn·cursor,· "'te ·.n aqa•.lle pretr.xto, O governo, como declarou um 
dos abalos qoe ~oll'rea cs~·e poot~> dei Irnperiu. E r,\ p: ,. 'orre~poodente de Pernambuco para nma das Colhae dvets 
tanto essa província moi predispceta ~ qualquer mcv· Cône, preci~ava. de~te ominoso expediente para arranjar 
men~o sedicioso; foi o governo que!ll lb~ deu l•xist~oci:· "~os oegocios em Roma, porque ~'lle tioba certeza, e tem, 
. Eu o que disse o Moo pnesado o preMidetlte di< p;o- c:omn o~ rilctos e! tão demonstrando todos 08 diae, qae o 

VInci~ nu artigo. cc Segurança publica, particu!;;r e d·• .,J,,m~nto religio!o uão entrou para asse acontecimento com 
propmd«de. (L2) : .,nxilio r.lg"m directo oo pr~meditado, Excluo a circums-

aEneontranc!o a provinciá. o&s peiorel coodicõ"o dr. 5,_ 'encia de h•ver dMgo•t" ria popula~ão pelo procedimento 
ga~an.ga individual e de pr·opri.Jdado, tenho em~. <'g.o.do l'. •ni·jOO 11 irrit:.nte dn govnroo para com os bispos presos e 
.mars rocc~sante3 tl!Cürgoe, afim do melhorar semelh>ote ~;. 'Utro• faucionarios e e•:cle!ii>sticns, mas desgosto, MD6ado 
tuação de8agradavei. ·•ào ~ó p~l~s justas rrclamn~ões doR jnrnass religiosos 

. a Com satisfação observo qoe muito sa h~ coosegai:l~ ;, 1:omo S•>hretudo pelo~ ;,rtigos virniMtos dos joroaes ma
seoJe!h~ote rA~peito, ~onicoH; m3s á. liSte~ 11 governo julgou inteiramente iO:oo

" Já não v~mos 09 crimes contra a eegoraoc;, indivi~o" 1 centns, e lançou ~ómeute o estigma aobre os CHtho• 
se re~rod?zirem tão . frequent~meote por to'd~t :.. p~trt", . lieo~. · · , . 

· co.m_o IDfelrzmente note~ o c~ primeiro~ mezes de minha ari. O nobrô SlD 1dor pela Babia qae n~> sessão de sexta-feira 
m1nutraçito, o 09 crimes Co'ltra 11 propri,dade, 1 specic.l- <oruou p11rte oesi'~ didCO~são em defesa do mioi;terio e ·da 
mente os de farto de cavallos, de collo ;dcadu 1 propri11 commi!slio, de que é membro mui distíocto, quiz· 

a Â aod~cia do~ ladrões .chagou ao po'ntt! de se renni- ,!emon.1lrar que as bailas que coodemn:.m a maçonaria só 
.rem. em coatM, ou qo.\drilhae, e d6 s•us antro~, ora in- ;,utori•~m a predi~a e nunca a condemoaçlio dos q11e III• 
vestirem os viajantes, e ora so dirigirem a.os povod~~s ~~~~m essas ct~ntr1oas. 
vi;inbo~ I O SR. FER~ANDES DA. Cu111U..:- Perdão, e11 nilo di!se 

" Nos proprios povoados. e villas oito se podia egtar cJ.• is~o. 
po~taa abertas das 6 horas da tarde em diante, e n•ni te:· 
&.Dlmaee nas estribarias I 
. « .Collocando de~!~.cameot!l!l de pólícia em divtr~os ponto.~· 
pro:rumos dMses couto~. desbaratei-os comp:et.7.men e, afu
gentando-se para bem longo os qae 6!ca;~ararn â mio b : 
inca osnel per11eguiçilo: I • 

Ora, s·.·. precidente, a pr •• viocia qoe se acbaV/1 nes.••· 
tstado npesar do todo qnaoto diz o prHsidantc ~rn fdvor d 
!Ua • adwinistra~~o, era m"tetü predispo>,ta para qualqor. 
mov1mento sedtcJOso. Acontecen o qna s~ sobn; o~jor· 
n~ss clamar"m m_aito contra os impostos d6cretado~ peJ;; 
assembléa proVIOCial, e contra a novn foi do rr•crutowcuto, 
;a gente poaco a.bostada, M populs.çõr•s mraes viam CCIDI 
Bens olh~s. o qo~ ~e f"zia com;; pr~ti~a d,,, kiloB do ~y~
te~a. me nco, vum com seos ,,jbos a P"r~a do •ua pro
pn~d.ade pelo escjocciment~ •h m .tri··u!;, dos llii~ravo;; o 
e~~~r110 .d~ população por [orça ~fl agilava e cada ve:1 
mais se nntava contra qno1m suppunha aot•Jr ou nri~cm tli• 
s.e~s mhles. O que vinha, p(lil, fazer .1hi o rleme~to re
hg10~o 't Podia acendo r 8m ponr.o m"is o ab;.,rrecunent" 
qae hnia pelo procedimento do gov.;rno, mas o principa 1 

fundamento da revolta eram cousas (lôtranbls á m:.to;i:. 
rellgion. 

O Sa. MENDES DB AtMBIDA:-V. Ex. dine que 01 
bist•os peiB" bulbs não podião fazer Olllra co11aa seollo 
~r~gar contra as doutrinas ma2onic.ils, excitando os eatho
lir.os a não Hgai-IRs; nus qa'e ollo tinham direito de con
~emnnr on e~tigm~tisar os adberentes á taea doatrioaa. 

loto é o contrario do qae c~tá detcrmio;Ldo o~e bollaa, . 
d bem o demonstram as cartas do soberano pontillce1 
tanto o br~v,. Quamquam doloret, como os doas nltimos 
·I e M. i c ~ A~osto do ao no passado dirigidos aos doas 
urebdos pres~s. Püb se os bispo~ execot,un ao bailas coo
dHmn~ado ;1~ dontrinas e quem dellas se moatra aectario, 
'' " papa, qno ó quem melhor e.1be o qoa dizem as bllllas 
1mqan elie ó l.~gi~lador e in~~rprete, declara que o proce~ 
umento do! b1spos presod foi optimo, como é q11e elles. nio 
Jodem execatar a~ holllls? ' 

O Sn. FRnN.\NDE~ DA. CuNnA : - Elias dizem expresaa
.neoto qn~ 'JO;Lndo !ejn precbo a sua execução recorrll-!11 
lO braço temporal. 

O Sn. MENDES DE AtMR;Da :-E' no ~e atido da execa- • 
QII~ da p~nr:. .~emporal do qnd oatr'ora eram pas!ivels nos 
p~l!es cothG.ICos, os que ee afutnam da Igreja. Per
dce-me v~ 'Ex., ama cousa é a exeeoçllo ao •ea~.ldo e•-

I 
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piritaal, e outra é n peua tumporal que oulr'ora resultava~ o. s~ .. MENO'I!S DE Aunuo&;-Ni\~ queres :ravisar, qaer 
daquella condemoaçh. r:( !locar a~~co&S'-3· n11 11eu ponto na lar~ la verdaddro. 

o· Sa. FBIINANDE! D.l. Cl1NH.I. :-h30 é direit•l nc-vo rio o t3n. F'F.RNANOES DA CuN~~' -Já pa!soa o tempo: 
St~llabur. · 

· Ú S~. nfKNDll5 DF: ÁLME!OA: ,._ 0 tempo pÓd3 paesar, 
O Sa. MENDE~ o'B ALMEIDA :-Está V. Ex. ~ugan~do, é 10 ,, 11 verd11.rl~ na o pn~s~. 

preciso não ~ér o que ocMrrh Bmi~llm~ot•, muim~ entre . 
nós. Ootr'ora, Sr. p•e•ident~, nos pai~~~~ •'lltbolic·cS o. i~t·r- O Sn. FF.RNANI•ES DI Cmnu :-A verdr.d~ é o contrario. 
dicto ou. a ~xcommun!Jilo t)brig.l vam além d 1 pe·.•• •l~o•rltuhl O Sft !ITKNDE~ DE Aurr.JDA :-0 nobrA s~Mdor, aliás 
a uma pena IPmporbl co-rnlativa ;, A t~oto qn~ OK pl'in•:•p·~ ·111 melhor h•·~ fé, porqoanto confio no •e a e•pirito illos
e oe lrgisladores que queriam nnnollar o~ ~ft't.ito~ da coo- tr:.dt< oito npr~cioa P.S~e aseal)'•pt' por tod~s 08 eeue lados, 

, demuacffo P.spirilnal dizi1101 aos seus fnncciooarioe : ·" E~t& tD·lS e!pero, qn• S. Ex .. estu·~~odo rnais detidamente 
pena iançada pelos fanccl~onuíos ·da igreja contr•t F. não ·~>l9g qo~•l1i'•'• 10, t• nto int~r~s~am á Igreja 11 o Eshdo 
tem fundamento e por iss·l os juizes niio executam a~ volt~ n 9! bonl princípios, 11 então verá que toda eesa 
respectivas een&•açte». h~lbnrdi1 politica qns tem fAito, e cootinúa a fazer, o 

E•su penas que ~stá~ decretadas na.' lóis civi8 drl 
oatr'ora, eram impostas por virtad~· d& condemoaç,ilo 
es~irita•l, " pena ~~~ exeommonbilo iJGi' 11:templo. E1~ 
a4u1 pH qae as buU~s do secalo pasa.do, r•ois as (lU• 

trae oito (pzem m~is do qae coolirmal·as, dize,., qu•• 
na parte temporal se ~eça. par.s sa& ex~coção o ~axiliu 

~r.dRr ab~olato representado então pelo rei unicamente, 
t:r.m aoxilio de sea~ jqri!li\S, e represent~do boje pelos 
:•a.rlamentn!, esse poder, absoluto nm todo, como no ao
dt.:o p<tgnnismo, é O QUA OU:\ FVÍI~• as doatrina.t da 
fg-roj.1 gr raotidor·l! da verd~deira liberdade, continú!q\ 
•e>antnr P'~'\ ri~iv~l po•ira dA tbf.ocracil\ e d~ iovasõed 
•:ootr:~. il E>tado, quando a iuva.dida leem tido sempre a do braço aecull\r. · 

B~sta, Sr. pr•aideote, attender para o ·facto qae hou-ve 
em Portugal; eUl8 bailas Co•nm alli, riesde qoe foram cu
nbecidu, executada•, e ta o lo n Coram qne ~o~so citar, 
'entre outros o P.x•mplo de am ~:raod• mhÇO" e g-ran-:e 
patriotn, o ~elebre Hyp~olito, redactor do Correio Brasili
lflle, que foi, preao na inquisição de Li.•boa por ser maçon. 

Se as bulias, Sr. pre~id~nte, nilr• e•tive~sem nlli em 
eiecucilo o in~ividno a qa~ acabo .de r~farir-rne nãn po~j, 
eer pr'oc~8~:ido como foi; e ~e AAC•poa roi porqe•• fugin no 
carcere, deram -lbe os ~•os irmãos aoxi!io. I~ to é cl;,ri~,imo; 
oito só ~lle comfl octro~ fo'r~m soj"ito~ á jari~di<'ç~.~ d-, 
inqaisicll.o de•de o tempn de O. Jráo V, porqo•.nto á ori~ 
meir:l'bnl'"'•"' de CIAmAntA XII, e mARm•.• :o. d~ B .. ,,t,, XIV. 
foram promulg~da~ aind~ no r~in&.do rte D. J11il.O V, >!Jbr•J 
tudo a primtira. Er4· A~se o e1l'~1to d~s penas e~piri!a~.~~ 
qaaodo havi• ligawent•J ou anião inti'll& entre o oetarto e 
a igrejt: quem claodici\V<> no ~~piritualtinh~ pnna tem-
poral corr.~epoodeote 110 d~licto. . 
·O Sa; FE~IU.NDJCS DA CuNHA : - Qosm dava á l,grej. 

esse direito de Jegi~lar sobr<l o temporal ? 

O Sa. M&NDK~ OE ALMKIDA : - N-<1) le~islavtl sobro o 
temporal, pedia u aoxiliu poro~u~ bavi11 iutiu.a uuião ~illr• 
o Eetado e a lgrej~. E' 1•roci!o .1ttender como era ;, Qr
ganioaçilo do fl&Lado catholico de ootr'ora, ~ não b•-i·• cm 
que elle quer exarcer supremacia, ficar acimfl. da Igr•-ja. 

O Sa. VIEIRA 'DA S1Ln :-Sãu ae du .. ~ e~padas. 

O Sa. FERN.I.NDE3 DA. CuNm : -- O E~tadP. quer a >Ua 
indepeodencia. 

O Sa. ftl&ND&3 DE ,ALMEIDA: -~ NãQ 0•or1emos·apreci;•r 
es!e~ factos senão c~nrrooti!.odo com a legi~laçilo d;; 
6poca. 

O Sa. FsaN.I.NDEs DA CuNHA: -A. Igr~ja não quer a 
lndependeocia e hhrmonia. 

O Sa. MBNDE! DE ALMI!JDA: -0 que ella 'Mio •1aer é ser 
eecrava. 

O Sn. FEftN.I.NDBS u CuNuA.: -Qa~r escravisnr. 

1;rej,. ' -. · · 

O Sa. FE~NANDES DA Curtm. ; -- N:t~ SMbor, ahi esti 
·1 hi,toria. · 

O SR. ltfENnr.s DB AurEJDl : - NãG é pr~ciso ·para 
ioto irmo~ enmin-r à h••toria, com !faant.l Beja joitBmP.D
r.e na bJ~t(triit on1• rs~· doatrina~, que boje se deb11tem ap
lP.Tecem hem d•.;crimin~tda~. Mil~ nem •empre ~sse trabalho 
·~ er•cath em b• ne6cio da vord .. de. porqu~nto a bi~toria é 
"''~riptn por moit;•s 'I n~m to~os vão inspir"r·~e ás boas 
fot1t•~ ; A ei.~ aqoi P"•q 1e t~Jaitk~ "OZ~! os factos traos~ 
vi:;n 11inrl~ os mai~ ~incero~ Jl p•r~pic~z•s pensadores·, 

Or11., Sr. pr"'id•nttl, a lfae •tã<• é moi di1l'er<!DIA da f!Oll 
-;~ ri•~eja procorar a prr.n na historia: a qoeatil•l entrA 
"s d•Ó~ poder~! é .i e prioridade oa d~ supremacia, qnestilo 
·•irllpl~~. tant.ls ,.~7.~~ ptl.•ta qonn'n~ r~~olvidd, e que 
.>it1dr. podem·'~, pnra ain~~ am~ vez' resolvêl'-a, prescindir 
do auxilio da 'bi•toda. 

De>rle qae lanç~mo~ ~s viii!\R p11ra o governo do mundo 
·l•<cortinamn~ logo o oo•••i! p~ntn de partida, o'llomem, 
&' o~~·A d' do qa~. att•nW'l~' Mra fl regímen da ~ocie
d•d~, a~Menta o n• s~•l raciocínio. O bome"'• como b~m 
<>hA n nobro sen~dor, é·um compo,to, uml\ dualid~de, com
or··beoden~o o principin activo A o priocipi11 pa•~ivo quft 
•1Iu " •lm~ 11 o corpo inl•lirament•l unirtos 11 ligados. O 
bomem é o principõo e lambem 1.1 objnctiv~ da sociedade. 

O desdobrnm•o.to daqaell•·3 ·ion~ princípios, ee as~im 
;·~,.~o expres~1r-m•, é o qu• con~titnA a familia, a triba, 
..: cid 1de o Mcão, ma~ nr•t•s instituici!•~ como na socie
d~t!P hnm~M • ~m RPral, 11 mi~ .. ito do·~ doa~ orincipio4 e. 
·~o ligamAuto rlfV~ru aspirar· a ,;erem tii~ ~erfeitos como 
no homem. 

N1i" querendo de!cer "' ·l~tnlbe' limito-r.:e a dizer 
·~U"• en1 am~ nr.ç11o o prtr><;iplo· Rctivo oa moral em 
qnn e lia r~poaM n n vivi5ca 'é repre~ent11do p11lo ele
:nonto religioso, entrll nó~, 11 lgr~j~, e· o principio pas
,.iu ou materiRI tem ~ea repres•nt.,nte no elamento· CIVil 

c•u temporal, o quA tem á sa.\ rli~po~içilo a (orç~ pby~ica 
:1ara sUiteotar o dirAito. Esta~ ·consideraçõe.t parecem-me 
sofficientos p~ra estabelecer e firmar a distincçito dos doas 
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poderes, a prioridndc ~ pwacclle~ci.. do primeiro. Sem · O SR. MENDES DE ALMEIDA:~ E' por isto que todos 01 
ella a eocicdade bum,;na e 8eu governo !;erião impossíveis, r•oderes que aepiram ao mando absolato e ao arbítrio lhel 
e qualquer que a~j>l o m."'·edm~'uto e impnrlnocia do !e- faz~m gu~rra, u guArra sem tr~guas, l•~rtiua,z, porque ess.~s 
gundo, não a1tingu a po~içao d~ que o preced0. porlr•r6s ofio t<dm;ltl>m e nem 'upportam em su~s pr!l~.~n-

E é por is~o, Sr. presid~nte, que, trocadas 119 JtOsições, cõe~ o menor corraclivo, oeobn•n ft•cal. Elles ee iRcom
:or·dP.m nnor.ij com a· ftscali~3c.lio 'da's organiuc.õcil revolu-a sociedade g•.avitu. para o mal, temos a luta, a desoràeu.., ,. 

a~ revoluções. don • ria8 ; nlio querem outra porque sabem que esta é 
iotffica7., Imaginaria, f til de illodil'. 

Esta s1mpl~s consideração indica bem e definA qn~l O me!mu nãu ~uccede quaodo existe a..a poder moral 
é a poeiÇiill lia Igreja, e qual é a do Eetado. Nao é pre- rebpe 1 t~do, e a prova vin-s11 .aind"' no concilio. de Tren.to. 
ciso, poie, recorrer á historia, or.de aliás encontramn~ o~ a.migo~ d" poder civil aotncratico, eltivudo á potencia 
tr11çr..das 'a~ lotas proveoi~utes dos deov;~s dessa· lei ; é do aotigo Ce~~ar romano, só qntri"m reftirma• para oa 
n~gocir- moi aimlJles, e, quo qn8lqo·'r ~~pirito um pouco fanccionarioe du orlleu.. ecclceiasLic&, para os hi5jl~c, para 
culto póde bem apreci~r o fando e r• alcance. .,. cardea~e e p1•ra os papas; para os príncipes noaca 

Em todos os paizes; Sr. presidente, onde o erro tem qaiz~ram. 
triamphado ·esees dons pod.,re~, não estlto diJtinctas e O 811. FEIINANDES u CUIIDA : -0 que tinb& o conciiío 
eeparadoe, ao eovéz e~tão rell'oidos em uma ~ó pessoa, oo com isso ? 
em uma corporação ~,.nr.nmll a organisação do governo. 
E é pnr Í!dO qoe em t~es pa1zes o chefe do E!tfldO é ao 
me~mo t~mpo rcnti6rf'l, O lig;ur~ntr ~~~~~~ immeoso poder, 
imperando' a obre o cõr~o e as conscieocia~, abafa a liber
dade bml'nna, Ct'n~titninrlo O mni~ t~m~ro~o ces~otismo, 
Er11 o que outr'o.r:. acontecia no pag11nismo. · 

M1s, Sr. presidont \ d··3~c .qne Nos!u Senhor J~~us 
Christo baixou ao mund.o e nos reruio des5e lerrivel pudor. 
formon-!e aqoella ~alut;•r di~tincçito, rem a qual mmbumn 
soei~dade christã poderá viver. A dontrioa opposta é b 

qao &omina nos pa.iz~~ oode imperam oolr•s religiõM. 
Tudo .g:uaoto se diz, Sr. pre,idento, ác! ,·cn de theo

cracias pap&es, e ce iov;•sõe~ Ro domioio civil, não pass~, 
como já notei, de poeira lançnda aos olhos daquellee que 
pouco 66tudem e;tas que,tões ~ descansao no juisv a~ 
outro~, inter,;dsadus em oceolt•r ou sapprimir de todo ~ 
verdade. E' por i8to qu" acrdditr.m em tbeocr1•cias impos
síveis, qne nunca exi~tirarn. ~ uer.1 tiob11m razão de su. 
E foi até e•ta uma d~~ accu~açõo;. fo~it•8 ao• Pap•s em 
oulrne epocbae, moxime oos seculo~ XV e XVI, de qun 
dispondu d~ tanto podar e iuJlnllnCia., jamni~ quileram 
ultropaesar as raias do ~equeuo territorio chi.m.:.uo- E•
tados da Igreia. 

Se os papa•, Sr. prasidente, tentasd~:n conquistar pusi
ç.lu como as de um Heuriqu., VIII, du Grao-Tarco, ou de; 
Czar Moscovita, elles vodo~riam ter sido os omiliarchas d11 

Europa. Nunca qui~ernm. nem ~oJiam querer eemellunt" 
posição, contrbi'Ü• á phlavr~ de Cbristo, e antagonica com 
a iostiloiçãu do pap~ado. 

E é siogular, Sr. pre•idente, que na epoch .. em qu~; o~ 
paFas di~puoham, como se diz, d~ tão grande j>oder jilllll!.is 
pr~teoderom ee•~ posiçilo; elles qne coo~eguiram r~uoir ,, 
àrmar milbõee de hom":'s p11ra trem comhhter Ull Aeia os 
inimigoB do nome christao, ness~~ liío fnmos11.s crusadar, 
quise~sem agora constituir-se os chefes de um.\ gran•le theo
cracia I J,tn é no mesmo tempo emioeotem~ote ;,.bsurâo ,, 
udiculu : c:~ooa ri•o. 

A~ora, Sr, pr-.~idt•ntll, qw,ndo o pnp·'· e~t(L inteiram~nll 
dtlSpoja.r111 d" podo r lon.por•l, 11 rr.datido no Vaticano e 11 

nm j~rdim, é que o nccu~nm .dll Ler esta "bsarda e desme
dida pret~nçil.o qoe nunca tiveram eeus predece•eores oa 
época de sua maior influencia e püdcrio I 

o s~. FRRNANllJ!~ DA CUNIU· :- Pois os papeis tiveral'tl 
essa pretençilo. 

I 

O S11. MENDES DE ALMEIDA : - Tinha todo, porque a 
a õrt:ar.is~ç.io ·da gnsnde 11ssocia~ão uu elhoarchia ·ca
tboliea ot.iu era como boje : os príncipes. uti'gidos ou 
~agc;;;dos eca:n qua•i bacerdutes ; oram por iss:~ deno
mint,dos· bi~pos 09 ~xterior, 1!1 !I igreja iotere~~I\VIl 1 e rriuit,o, 
em 1u1 rerorm~. Para ~d"J h~tos é que é preci~o·moito 
attPnder, e par'l ~modo porque o est11do era org~Disado 

naquella épuca. 

O S11. FERNANDES DA CuNn:-Eutlio ·a organisaçlio ria 
ig,.~j~ era contra o evaogt,lho. 

O 1.:!11. MENDKS DE ALMGIDA : - Com.::. caotra o Evan
gelb" 1 Sumoote a lgrej& é ljue s•be o que é o Evangeiho, 
f>vrqRe é o 8eo lcgitiP.Io interprHu ; nil.d é o jaizo iodiYi
dúal de V. Ex. n~m u mea •••• 

O 8R. FERNANDES DA CuNHA: - Eotâo, é o juizo.do 
Pap<~ I 

O Sn. MENDE~ DB AUIEIDA. : - ••• é o da Igreja. 

O SR. FERIIANDRS o~ CUNllA. :-O qn'' é. a lgrej11 senile 
a ;mociação dos fieis ? O Papa está acima de Chriato, Dilo· 
obedece ao Evangelho ? · 

ti Sa. MENDES DB ALMEIDA.:- Sem do:v!da,. o papa é 
competente para determiaar o sentido das palanae do 
Evauge!ho, ~or ser a podra fuudlimental da igreja, o seu 
chefe lisivel. 

, O Sa. FBIINANDES DA CuNHA.:- Dest& maneira ,o papa 
quando qutze8se puderia impór Heo juizo até contra o Evan
g~lbo. 

. O Sn. MENOR! DB ALMEio.l.:- Niio, e nieto h p~rfeito 
e~g,·no da partA de V. Ex.; .'' tanto não alcaoca 11 tlou
trin" da inlallibilidade; A IDI6tlzmenle o nóbre' sé'nlldor, 
?ela" 1dé~s que PxhibiD. ou como pareceu expredsar-se, 
a.faeta-se do cnlboliciemo. 

o s". FERNANDES DA CuNnA:- Não senhor; afasto-me 
·dv ~·l'hdú horeticn, mas nil.o do Evangelho. 

O Sn. D!ErtDES ns AtMEID.l :-V. Ex., portanto, é valho 
ca thulico. 

O Sn. foEIINANDBs DA. CurtHA :-Não eei !e ~uu velho 
9atholico ; o que sei ó quo sou catholicQ do Evangolbo e 
nil:o do vaticano. 
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O Sa. MBIIDBS DB AtMBIDA :'- 1 igreja, cujos praceito·· 
dt.vem ser seguid <l:i a rever~noJi,,dos por todos os boo·• 
eatbolicus, elto erra. OH dogmas são o ro>nltado dae d•lí· 
bnrnçõo! tornad~~ de ordi!l:~rio nos concílios gera6M •obr" 
o d~po8ito da fé, em que se reunern perto de mil bi11po~, 
e ainda m11is, com o papa á eaa frente. 

Chnt,,r um Te Deum em acção de graças por caaaa da , 
Saint Barthélémy, da celebre matanc;11 do HogoAn~lfl8 em 
PMi~. on ooitfl on m~drog~da de S. Bartbolomeo (U, de 
Agosto de 1572). 

O SR. FsaNANnEs DA. Cur~uA : -Sim, senhor ; escreveu 
á ClltbariM\ rle Medieis qae devia ter ftitt• mais; não es
hn satisfeito. ·O Sa. FIGOIÍIIIA. DB MBLLO :-Apuiad&. 

o s.~ FBilNA.rfDBS DA CUNB! :-A.s detrrminacõés \dos O Sa. FJGUBIRA DB MELL'I:-E' Cabo. 
c'ncilios tsrnb~m tMm soffri<to ~ltefaçõe•. • 

O Sa. MBI'IDBS DB ALMBID.l :-- lodepeodeoto destu de
cisões conciliares o11tras deu o pn.pa por si só e foi obe
dt~eido' :· i~to é, conforme .a tradicção con~t,ote d11 lgr~l• 
catbollca, e o ultimo conc\lio do V ati canil consagraram . 11 

doutrina como um dogma, e devemos ob~dacer. 

O Sa. MENDES DE Aumro.1. : - Agora vejamo8 @e o 
que diz " nobrt! Maador .,~ta de aecôrdo com a historia. 
O tpe esl.á nnrigu:1do, e rli~ ~ histnria, é que quem fez a 
m~t~nça da S:o.int Bartbéltlmy foi a politic~a. Todo o mundo 
que boje s~ occupn. de~ta! qo,estõae sab~ disto. Os pro
prios arlve&·sario~ da lgrej a o reeúobecem: 

. O papa é que é o interprolelegilimu " ~>utorie,.Jo da 1 

leia divinas. 
H~via em l'raaça.durante o reinado dos Valoia o par

tido catbolico e o- partido bugueoole, seclario das doutri
nas , de Cnlvinil. Edte panido tinh.a cunspirado mnitaJ 
vezes, coolr" a ordem de coos~s fldt;obelecida em França, 
rlbrram~ondo-se. ba•l~>nla saogoe, e c .. ueaodo-se muitos 
outro~ damno8. São ~ob,.Pla 11> r.elebre~ ~ 1 con,pirações 
rf.., A.mboh~ n d~ MMa:r, fm qn-. ·o· rei CarlotlX, a muito · 
co•h, pôd~ !lllnt·-sr. rrfo'gir..ndo-se em Paris;· Erlim ·ques-

O Sa. FB•l'll!IDBS Dl CuNH.l :-Tem havido p•pa bereg:l 
. e deposto peJo concilio. 

O Sa. FIGUIIIII.l DB MELLO :-Nito bouve tal. 

o Sa: MBII~BS DB ALMBID.\ :-Por beretico, não. 

O Sa. SJLVBIIIA u MoTu :-Por bcreiico, pois nã11. 
O SR. PRBSI-nBIITB :'-Attenção I 
O SIÍ. MBIIDBS DB ALMEIDA. :-Papa, não, !-Dli·papa~ 

sim. 

O Sa. FBBIIAIIDES DA CmmA :--Eram tres pa·pas a una 
tempo : quem efa. o verdadeiro ? • :. 

O Sa: ZiCUIU.s:- I~tn é oa!r11 cousa. 

O:SR. MsiiDES DB ALMEIDA.:-Mas, presciodamLd <listo; 
dirigindo iiS~im ·~ dl!CU•dl<> uós ao~ aCast&m~a di> questão. 

9 811. S1LVBII.l DA MoTTA :-EHe ponto é bi~torico. 

O Sa. MBNDES DB ALMKID.I. :-Não é oecessario, com•& 
ji dissa; pu1 o nos~o ponto e:uminBr 11. historia. 

O Sa. FBRNliiDEI! DA CuNHA. :-Porque ella Cilz mal. 
o Sa. MEIIDBS DE AtMEIU:-Nilo f~~oz mal aignm; a 

Igreja não. a teme, e nnnca temeu. 

Estamr,s squi em uma discnssil:o de poucas borns, com.,· 
hn~rof•S de resolt'er questões de bi~!ori~. Para o .. qn'l 
appella o nobre seDador 1em~se re~pnAdi•h muitM veze~. 

O Sa. J'JGUEIII.i DB Msr.Lo:-A.poiado. 

' O Sa. MBNDES DB ALII!BID.I. :-A este r~•Pilii~ a lgrej.a 
catbolica el!tá ~> ca. uiJbiru de tudo o que se lhe contrapõe. 

O SR. FBIIII.I.I'IDES DA CoNR!:-Não está não. 

O 811. FIGUEIRA. DE MaLto:-0 mai~ é palavriado 
chocho. ' 

O 811. FERNANDES D~ t.:u!IUA : -Palurel\rlo· chocho? I 
As ioterpretaçõ~8 é (!O• eao contrarias ao Evangelho. 

tões polilie3!. · 

O S11. ZACARIAS :-Ap,ie.do. 

O Sa. MEIIDES DB ALIIIEiilA. :-0 que tinha de notavel 
erll qo~ ~11br~ e ba~e rAiigio~a o! partidos ali divitliam-se : 
um era bugne~ol~, ou prole~tante, e o outro catbQJico. 

O SR VISCONDE no R10 Ba!NCO (preside~&te do conss
lho):-D••rohgrão tamb~m $8 faz politica. 

O 811. MsNDES DR ALMEIDA.:-Bnm ; havia ·o partido 
catholi..:o, e óa graod~ maiori.t da oaçil.o, á' cuja Crente 
e.<tavam os Goi~•s que sneteohvam a eonveoieucia de 
nn ~ter se n ·~l•giãr. ratholicl'. con1n se acb:1.v~ Dll ordem· 
~"~hl estP.blll:•cid~. ; e h~,.jr. 11 tti.ta dos bugneootes c~m
m·•ndnrla por t:hd"~ podaro~t:r•, ~ nm qn~ ~obresahia o 
fiÍito tão celebrado do 11lilliraote Coligny, abraçan a . 
causa oppoeta. Este partido queria no seu interesse uma· 
mudança O& Córma politi~a do governo. 

As repeliJ,~ r,onspirRçõ~s e desordPos praticadu 'pelos 
Hogu~n0te3 em França dirigido~ por cheffs 'tilo p~rvereos 
a Dan to b~b·•i•, roa:rim6 <lep~is da ultima con•piuçilo 1111 _ 
1\Jelinx, iodispos~rsm o rei Carlos IX portal fórm&, que soa 
mãi ll CP.)ebrfl c.tbr·rin' dA Medieis induziu-o a decretar, 
curn~ me 'ir.A dA vila I se~:nrança para sr-u tbro'no e !UII exi!
tencia Rqoella pavoro~a medida, coob~ri~11 na bistori11-11or 
matança de S. Bartholomeu. Re~vlnçãú cruel apoiad~> ~ó
m.,oté u .. rhZáo <lo Esta~o. Não me demofo full "~r~ciar 
Wl\1• <i~Litlatni:ul~ o facto, '· ue r~ua per si Df>l.D aliO, só
IUóUie aes<g&uo com his1oriadures de melhor nota, que 
n~ll" oão tflve parte n religiiio .•. 

O Sn. FrGUEJRA DB MELLO :-':Apoiado. 

O Sn. MKIIDES DB A[.MI!IDA.: - Quero sómonte chegar 
a•& punto cilarlu ill'lo ucbr8 senador pela B.1bi~, ,i qn~m 
re~pondo. 

O Sft. Ms!'IDES DE AtMBIDA.:·-·V. Ex.t·m .verlad~ iuvn· 
ccu em·d~ffZII de sul\ tb~•n raclo8·hi-to~ieo•, ma~ si~::.~; .. 
zel-~, ~"m rn~d~r>tAnto. M~s já. que 8. E't. tanto inR&•t•• 
pr~~eindo do ponto qnn ~i~cntra, e voo npr11mar 0111 !ar.tu 
11 ({9A o nobre ~~~o~tfM <111n grande i 'l1llllrtnucia, tendo ,. 
bondAde de aecentual-o no seu d1scurso. Refiro-me, Sr. 
pre&cdenle, ao r .. cto de ler o p•1p<l Gregorio XIII mandado 

Nol& o eenndo que eetd r~clo occorrcu ero um secolo 
•m que 11àu luvi" ÍID(Jren~n on ·melbor joroae~, em qne 
não havi,. cor~e1-. orgaoidarlu e muito menos telegrapbo 
b)eclt·JCII. 
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O rei Clirlos IX. ou •nt•'S Catharina de Medicb, logo O Sn. FnNliiDBS D! CuNn: - O P~Pa nllo tinba oe-
que se dfu 88&!1 hm~otn~l acontMim~otn mandou Dili 11b1.1m Pm~enb~ por Catbarioa e Carlos IX 1 
upruao ao embaix~dor franc~~ ~m R .. m~, com corre8pnn- O g11, MBNDBS DR ALIIBJD! : .:_Não sei se ti11ha como 
denr.ia do gov~roo e croio que tamb~m do duque de Gui•·l, V. Ex. eotcode. 

O ~xpres•o cbPgr·n em tão breve t~mpn qoe o carl!eal 
de Lurena, tio do doqne, mui Hati~feito da non, recom· O 811. ll'BaNANDBS . D.l CUNHA :-Oh se tinbâ I . 
peos<•u·o com larg11 ~~nerosidade. As cartas recebidu O S11. MRNDBS 01 lLMBID4 :-A.' comm'loicacilo do rei 
eram aecord•s em C~>mmunir.u qoe o~ prots~tRotes com ,JE Fr~nç~ foi por ond• o P .. p~ re~uloo-~e ; con·li~IÍ n~ll" 
C •ligny á fn•nt~ tinham promovido uma tMriv•l con~pi:... ~omo o~ outro~ governos da Europa, e como oito havia o . 
raçitc de que o Rei tivera• prévb conbeeimonto e, para :•apa dt• ar,r~ lita.r 'f .•• O '!UB dis!e o rai, eooflrm,do por 
salvar sua -vida '.! ~os een~, 8e -vira. constrangido á dar t•nto4 outro~ canoes omda,s, tev~ tambem ~m seu abono 
aqaelle g••lpe de Esta~o. ·~ solemo~ rl~ci!iln do prim11iro tribnn\l de Fr~nça, o par-

Ora; Sr. pr'Psidente, como já. a IIi se ubia o qne ~~~ I a1oeoto de Pariz. 
hngnenotes tinham feito em !rnb~ise, em M~aox e outros !gor:., Sr. presi~eote, creia qae nllo haverá duvida, o 
Jogares, os dedroços e as grande! matanças praticadas papa Gragorio Xlll ~erá absolvi ·lo, porque trata-se do 
contra os ca,holicos uo Sal da França, ., sobre todo maito tribunal sopremo da Fuoç>, em. samma do mais auto
havia iwpreuionado a ultima conspir~çito em Me&ox, , u~do tendo como pre•idente ChriHtovii.o de Thou, pae do 
donde o rei e 11 côrte ASMparam com d,m,,a(d~de ao lli•toriador da mesmo nome, qne declarou qae 0 acto 
perig~, llil!diaote auxilio de 6,000 snhMoS qu~ opportuna- p·atiéJLdo p6(0 rei na noite da Sa.int Barthélémy f6n o 
m~nt8 lhe cb~g&rAm ; Arll mui na torai qae, mandando o lllhis prudente pos•ifel, qoe na: o bavi.\ o ai• 0 meio para. 
r"i pnr mein tle um de seils 11rgitos mais autori8ados, o rrust,ar 0 plano dos conspiradores ·b·Jgoeoutes. 
embaixadnr (rance~ 11m RllmA, commanicar ao papa Gre-- 1 
gnrio XIII aquolle acoolecimeoto .0a fórma porque 0 fez, F•z-!o o proc~sso com todu as forml\lidad•§, haveodo 
o papa devia prestar-lhe to :lo 0 credilo. E "m verdade, com ·•té om procorador da Corô11 de e~~rh nomeada chamRdó 
taes precedenteR, f11cil era acrAdit~r na exposição da c6rte Goy dn Fnnr de Pibr/I.C qae requ~reo com toda 11 solemoi
fraoceza, qae Pito poderi.1 chegar a tal croes& somente ~!ade esse jolga,neoto. E p1>r uwa seot~nça lavrada por 
pelo praur de aacri6car urn partido e aind~ qae aesim mr.gi~trado~ indepeadeute•, iseot1r~ da t•1 d~ paixão, enca
finse á prim•ira vist'< nito "A acreditaria. Oem•ndafa 0 ~ecido•, provecLoH ·na pr•ticl\ tle jalg"r; virta.,sissimo,, 
facto provas moi robustas. . incapazes de faltar a verd &de, A d~ meno~cabar a lei, . 

Porlaoto, Sr. presidente, co100 descriminar logo a ver- •l~clarou-s~ que C·•ligny era réo de alta trdiçilo, e por· 
dade 't !s commuoi~açiJ··~ tanto do r8'i, c.>mo de c,tbarina •~so· devi~ o seu corpo ser arrhstado até a praça de Gréve, 
de Medieis, do duque do Guiso eram eonrord~s em deela- tbi Pflbdurado ~m um& forca como foi, e, r.iepoie leYado 
rar que 0 rei Carlos IX tomara 11qaeU<t medida par& es. '' llluntfaocoo para ser devorado pelas avuJ de raphu I 
capar á uma tr~mend& CQDBpiraçito buga~noLe di,rigHa p11r Esta seoteoça, pois,· deve ser a verda~e, por tal reco
Coligoy, cajo proposilo '"" o asMS~ln~to do rei e de toda 11becida 11 re~peilarl•, eomQ aqui j~ ~"nos diss~, porque era 
a su família, &11111 de colloclr-se no tbrono um dos prio· •lad11 pelo graode parlamento de P&ris, parlameoto nume
cip~s proteslaotes. Es1as comrnunicaciJes eram acordes roro•o e que contava em ~en sein o que bula então de .\ 
com outras que logo cb~garam á Rom·· para peSjl)aS bo• 'o~is illnstre ua wagistratur'' traocflza. · · 
taveis, assim COII'•o com a do nuneio SiLiviali, que referia-se Como, pois, Sr. prt~sidento, podia 0 Popa Gragorio XIII 
á. declaração do R11i e foi neste seolido q11e o pap& Gre- recn•ar-~o 30 qo~ lhe diziam IICerca dessa cat~stroplte 
gorio XIII rendeu graça• á Otu~. A. Caro•lia rfla,l franceza tantos illnstru te•temunbos 'f como poderi& duvidar d& 

·o propri11 Rai, h" viam escapKdo a nm ~:rave perigo, ooli- 1 d 'b 1 1 d • 
cia I'<Cil de aereditnr "elos precedeoto~ atleotiLdos. ·lec ~~ração 0 trt 0011 . sop~r or e uma naçllo Cl\lbohca, 

r 11orqn• já na:~ ar R a c6• t~, já oilo e~ a Catharina· de Medi-
Ai,lda auim devo dizer qu•, cornmooicaodo o emb•i- ci~, já nito lira 0 car11MI de L 11 rena ou 0 nuncio S•lviatí, 

xa.dor franc~z est• noticia. qn~ tllntll sensação produziu ~r. 1 0 parlAmfnt~ do P..ris, tendo á su freDte 0 pre.aideote 
em Roma, aiod~ o' Pt<pa fez d~l& r•Bexã" cum 1agrima~ 0 T ? · 
nos olhos: « E porventnra nessu execnc!ie' nit" entr~- e h~u • · ' 
r!dru ·muitos iooocent~s 'f " Ora, o p&p~< é accnMdo por O Sa. FRRN!NDts 0.1. CuNHA :-D.•pois da matança. 
isto. • · O Sn. MENDRS DR lLMBio.t :-Sim, porque nio podia 

O 811. FBRN.I.NDU DA CuNm: -O Te-l>cum foi ceie- .;er antes dA Lllll.lbuç•, rtcoubecid~& pelo tribunal como o 
brado porqne o rei esc,pou 1... •1r.ico expedinote prudente qne o rei podia tomar na lula 

S M •:odtr~> os hoguenoto~ qne coospirdvam conlra a sua viia 
0 11. BNDBS DB .\tMRIDA: -E' O que diz 11 historia. " •III su:, família. . 

O 811. FEIINANDBS oa Cul'IBA : .\1sim se escreve a bis- 1 casa de Coligny foi arr .. s 11da, sua m•moria lançada á. 
toria I j!sttiticllruont~. · • iorami.\ e declarou-e~ ~ioda que todo~ os anoos se faria 

O IIJRNDB~ DR At~mm•:-: -A~nr• r~ei m'i" ~o nnb·11 r•Dl P .. riz uma proci,sllo parn cumm·.lllorar o· facto de ter 
senador: M côrtes ~~ Madrid e d~ V1enna, a!sim cnmn a u •·ei escapado d~qoella traiçll.o. 
Repnblic\ rle Ven•za ~ outros E~1a~oe enviaram felicita- OrJ, Sr. preeidenlr, ro~od~oJo o governo de França 
çlie~ .,~ Rei rlb Frao~a. com•• f•z o p,,pa por Aete aconts- 11e!.l !entençt. qoe ollo Qra lavrada por ecclesiRstlcos ou 
cim~oto, conrorme o gonrao fr4ocez tinb~ naru.do por po1· jesni\.~, mas por magi~Lr .. doJ iotegerrimos do primeiro 
meio de seaa embaix&dor~•. lfluUn4l de jrutiça da F1aoça .... 
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-----------------------------------------------------------------=-
O Sa. FBRNA.NDBS nA CuNu. :-Sob a prosll:o do torre r, Na cam~~ra du pues o bispo de Vizeu, aliá8 nit~ sas• 

aenteoça eecripta com 83Dgue pBito ás dontrinH m~çonicu, inquiet~u-se p~r J!lo e 
0 Sa. MBNDBs DB ALMRIDA :-••• por esses VG~ile3 cir- coo,tll que ftz~~ra urn11 interpelhçito an g11nrno. A1nd~ nilo 

cumspectos, li!Dcanecidos na pratica de julg~r, q118 eram li o8 discursos qoe eobre o aeeampto alli se proCemam, 
por auim dizer, a .nata da judicatllr& na Frnnça, por es!o d~gejna conbeeer P.ose direito magtodBtico quele invod~a 
tribunal onde ao dniaw aueutar w~gietrado.s cumo M~tbeu~ para eete caso nas. c.lmara" portuguezas; ll":l! como o J• 
Molé·e outros de muita c~ragem cívica, pnderia· a palavrn. reito que alli rege é identlcn ao nono, a que1tlo IA pó de 
do parlamento ler polta em dllvid& T Seria ama profan~- 11preclar e visto que Coi ·saicitada pelo nobre aenl\dor pelo 
çle, um 'attentado contra 0 poder judiciaria. Se 0 p&Jll> Rio de Janeiro, e por ieso· direi alg11ma couta ao senado 
recusasse .reconhecer esse art. 96 da França, o que não s~. 1 este respeito. · · 
diri 11 ? Já roi óomeado e praconia,do o novo bispo de Braguça 

a, porhnto, desde que o prelado tom\1'· po~se da dior.e1e o 
O Sa. FIRII'AIIDIS D~·CUIIB.L :-0 que tinha o.papa c'nm conOict11 ~xpiruá: mss o goveroo portuguez inaiatn no 

ielu T , direito que e li& ch.tma de iosinuaçilo a q11e, depois disto, 
O Sa. MBNOBS DB ALIIIEJD~ :-Perdoe-me o nobre eon<~- fez manter na diocese d11 Funcblll, e ·portaoto ·o proceeso 

. dor; eu qnero moetrar que o P.1pa (ui illudido e tinb.l contra o cabi·io deao1bediente continnará.. Ora, Sr. presi
.razil:o para o ser, porqu~ via ama seute~ça de um gra11d" dent~, a pre&ençilo agora manif~atada pelo nobre seaador 
parlamento pauada em julgado, e um& senteoça o q11e é peh. Rio de Janeiro, reg.11ist11 extremo, ailo p6de dtoixar de 
eenllo a verdade escriptlt.? logo, A primeira_ viela, horripilar, •• 

Ea sinto, Sr presidenta, nlo &eh ar-se :\qui o honrado· O Sa FJousru DB MBLJ.o: -Apoiada. 
aenador pelo Rio. da Janeiro, o Sr. visconde de Nitberoby. O Sa. MBIIDBS DB ALMEIDA: - •.• ao lembrarmo-no• 
S. Ex. em 'erdade nlo é maçou, mae é regalista e dos 

de que, vi~•ndu nós sob o,ragiinen de um governo livre, mais rigorosos e exaltados.-· · S E · boj!L uo paiz qaem nas coudJçilae d• • x. sustente o dt-
O Sa. StLVBJIIA DA M•TT.l : -0 que é ainda peior do raito do go,arno insinuar aos oabidoe eleiçilee dos vigari~s 

qae aer maçoo. capi&olarae qaa o concilio de Trento e o direito canonico 
O Sa. MBNDBS os ALIIBID.L :-S. Ex. qner tu~o quanto regulam. l!tn é absurdo, Sr. presidente, é repugnante á 

o governo cruel fi ominoso de Pombal q11iz. O predomloio razão e ao bom aeoso ; é qaerer de lodo rebaixar a igreja 
brutal do poder chil sobre r. Igreja e .sua juri!dicção. ..té oa ullimos degráoa • 
. "-•~im, entre mil cousas q11e S. Ex. dia~e, pouco canan-: 0 direito de io&iouaçlo, Sr· presidente, na1cea em 

antes com a r'azilo a contrarias á realidade da bistori.'l, Por&ngal no reinado dease celebre deapota, conhecido ua 
mas que 'agor'a não posso ap~eciar, separarei amll. p!HI> historia plllo titulo de marquaz do Pombal. Entendeu elle, ' 
desde já com ,ella cceupar me. 0 nobre se.nador aventou, na luta gue travava contra a Igreja, q11e devia perseguir 
a idéa 'de p6r em pr~tica no Brasil; ama doutrina qoe em. 0 intrepido bispo de Cuhnbra D. Miguel da AoounciaÇilo a 
Portugal com raza:o acabam de rep~llir, a pretexto. de pretexto de !Jilll não o acompanhava aas. medidas de r!gor 

toinadas c•ntra a compaobia ·de Jesus. Figurou que o 
direito mages&alico, nilo contempla.do oa cnastilaição " bispo pertencia 111 uma corporação de aigilistas hereges a 
contrario aos ca.nooaa. O discurso de S. Ex. parece~~ nelle sentido o mandou prender em Pedroucoa · onde jasea. 
me um reconhecJmen&o, . um novo preparo de sub()rdl- por espaço d 9 anoos M. ia tarde Pombal ~abia e teve do 
naçllo par& 0 chi r~, e e a d1rai ama Conte de Cntu raa lata 8 , render bomaa~gem ás ~ir~~des apoa&olicas desse venerando 
e de graves confhctoa. b1spo, e reconhecendo-o eotilo por um santo, pedindo-lhe, 

O senado sabe o que houve em Portugal na questilo .. lém do perdlo Lle suas calpa1 a soa b:ençlo, que recebeu 
com o c~bido. da diocese de Bnagaoçll. O gDVerno por- d~ joelhos. E' um pareotbHsis que fiz mas allo p~11j adie" 
tagaez,. ll!_ndo noticia da morte do bispo, manLioG un.1 " qnesllio. Ao .CQDtrllrio de't'e illomioal-a. . 
aviso ao cabido, insinuando que elle defl!l escolher par11 Pombal, ·depois de praticar esse acto dictalo>rial a ty• 
vigario capitular determinado ecclesiaatico de 1111 nfl'eição r&nnico, que vejo hoje muilu appla11dido por liberaes, o 
O cabido, Sr. presidente, ddeejan~o eempre escolbar um_'· quu me hz crêr em vi~t11 de!lee o de óutroa appl&ueos em 
pes~~a agradnel ao . g~vA~B?, Cez ver qae em. seu_ ~~I'• relaçilo á qaestllo religiosa que escuso citar, q11e a miealo 

· havia sacerdotes muuo dJstlnctos, Cormadoe. em d1r~1t·• doa aouos ar.taaPs p<~.rtijua está preseutemante moi dea
canonico, entra oa quo1u o govecáo podia e~colber um, e viar .. d•,porqctaoto ba cooaerndores q11e oadiL conaervam e 
D~O mandar iodividno de rór11 da diocese para reger o liberaes que nilo am!i.o 11 liberdade (apoiado•) ; Pombal, 
bJapado, o que era de nlgama s~rta laoça~ sobre todo o ~igo, declarou em uma, cart,a régia dirigida ao cabido de 
r.abido am certo dosar que elle ~ilo pod1" aapporhr Coi1ubra ern 9 ·de Dezembro •1e 1768 que o bispo .. D. Mi
Nilo aaoa deataa palavras, · mas é Jalo o que se 11ód" ~ael da A.nnunciaçio estava morto, ·pois auim devia-se 
deduzir da re;posta. ~oppor visto ser elle réo de la~a' mag~s(ade, e que a sen-

o gov6rao portoguez insistio em que l.:nia da eleger-se te~ça, comquanto a ioda nlo estivesse lavrada, devia Sll;l-
o individuo qae insinuava por eer, dizÍII. o ministro, direit·> po'l''ae em execuçilo. Por ena parte assim coosideran a 
mageata&ico I Neate int6rv .. Uo, o C·•bido elegeu um de aeo.; · posiçilo do bispo; Pombal o repa1.1~a morto e ltclll vacante; 
malllbroa, 'igario capilalar. E procedeu bem; cumpria o e á ~isla disLo o cabido devia nomear para exercer o 
que determina o eagr11do concilio de Trento. togar de vig11rio capitular UIJ! iadivi~ao que era ~atão. nl-

Eita queetllo ainda não está. decidida, comquao&o já o g<~rmente coaeider"do em Portugal como a alma damaada 
rnerno de Li1boa maadas1e hzer o proceuo ao cabido. de Pomb-1, um dos prinr.ip~a• e mail e~tromado~ jaoso~ 



72 Discurso do Sr. Mendes de Almeida __________________________________ ,..... __ ..,..._...,.,~_,.,,:-
1\l!liiR cb ~p,,ca. qM foi depds o t:hl c~l1•bw:o D Fr•lU· Portugal e lá morreu Clhtr~'l :~e desgostos em nm coo~ 
cisr.o d~ L~rnos. Era um dos m~ti, <l~eidirlo~ nuxili~r"' vt~nlo do soa ord•m em Lairia. O outrú Coi o arcebispo 
do minhtrn omoipotentfl ~ mui 'lD"ri~•' ~g•nt~ ou valirlo, la B~hi~ D. José BoiAiho ~e M .!1~4, quft lambem morreu 

No fim d11 cMla: Sua M•gostad• recommAr.dnndo 11 ob- i~ ''"~r,o·t•ln no ann11 rle 1761 AOl It~pagipa, senrlo força
aervaocia do concilio de Trento, decl:,rava qae eer-lhe-llio •lo p~l' govern~ n 1\b~ndonlli' a ;vlminif.tr•ç:t•> 1!~ dioc~~e 
múilo ~gr~~nvnl qn~> o c•bidn no ruM•~• oqrn r"~•r ,. di o- ··" r. •hioio, consid"rnndo-~e re8ignatariol Nitobouve reais
cesse o de3embargador da casa d~t supplicaçil~ H ciApntiLdl· ;encia ~eria e digna ao mando absoluto de Pombal. Elle 
do Santo olHei~ r'l Iaqni~içiir, Dr. Frf\oci,.co dA L"m"M ;. fegterrou os jesoitiLS dePort•1go,l; p~rseguiu~os mesrno fóra 
mllis tarde é qae teve Dom, quaodu lb11 deram a co•ju- ~com encaroicamento, tudo succnmbio o avaasalbou..;se. 
toria elo hi~r~do, Df\ p~z firmada com o papa Cl~- F .• it~va â muiÍoA a fé. e a sciêócia., ~ heresia jauaenica 
mente XIV. u~via ,,lastrndo o paiz • 
• Esse. n~hvel e fogoso jan.~~~ista.' S~. prl!!id?.n•.e, foi , ·Mns Pombal, s ·. presideoto, estav~- em outras cirç~m-
ll!lpoeto por semelb11nt~. man. 1r •. v1gar1o capllnlar ela ~hncilu qul. r'li .l está 0 gnerno d~ nrasil. 'Pombal jogan 
!f•oceae não vaga d~ Coimbra. E1s o fundamento do di- •:oru 1101 ~ seit, qne pr\ticllva, no menos 11pparenteniente, 
reito magesbtico actual, nem mesmo então cogitado I · .1 cbri!tiaoisrno, 6 que se dizia mais. rigorista do que os 

Ora, eue precedente, Sr. prA~idente. devido á am tal jesuitlls, a seitll janAOnic~; iinha auxiliares em muitas 
escnndalo, o o~Jbre senador pelo Rio de Janeiro, qu~ sinto "rrteo~ r~ligios•s, 11 entào podia appiuentar perante o pu
Dilo estar presente, e se diz mnito catholico, acha pre- IJJi1:n, p6 raote ~ mesmo p•p~. um cbristianismo, um& o~
feriTIIl llo qne determina o concilio de Trento. De modo, ltwduxia, qne 0 governo actual do Brasil, na Jota com os 
Sr. presidente, qoe este concil~o qne é lei da igr~ja, e hi~ 90~ pr~~')H. oito pó~e ,llpre8enhr senão com. ~011 palavrll, 
tambilm d{) lwpcrio, qu~ t~do c~lbofico e todo o cidad:Io palavra que eAtá quebrada, exaot~rada por tantos outro~ 
deve Mceitar e obedecer, pód' Aer annnla~o p~r U;Y•a r.,ctq~ que 11 compromellem • .Nilo tem 0 nobre ,,preei
carla regia, ou antes aviso ministerial, que aliá9 não coo- 1 1•nt~ do consolho dit'l, P·lr vezes,neste recinto, que é, e coo• 
sagrava direito 11.lgnm magpst.Pti~:n, "'ist? o modo porque tinú.1 a ser maçou 'I 
solicitava, e nem podia. estabAiecor precedente contra as 
disposições can·onicae; tanto m•i~ qu.Htto Alli ~a rAcom- Ei~ ~qui, Sr. pre~iJeol~, qo.11 é a origem da iosiouaçllo, 
menda a fiel ~b•ervanr.ia daqi:!elle condlin. o qu~ Mele- 1fe qqe OK governo!• . p'st-._doree .á ~o~bll, .. lançar~m mito 
P~j•va era accommodar um protegido. nm Portugal, u1oa ou ontr~< vez, mas creio que no Brasil, 

Jlis, Sr. presidente, o que o nobre senador pelo Rio de 8A ~Riou bem informado,. uma uniéa vet,,e oito com'o res:.. 
Janeiro acha moi licit.t n huurn.<'l, 1n 1e não acb11. licita a pectivr. ca~í1~0 quereeistiu, mas cmn o metropolitano. · 

• desobecliencia dos bispos á ordens illegae~ I Não posso Quando, Sr. pre•ideota, se oorue~u bispo tle Pcroam-
coroprehender o CP.tbdiei~lM qnr. põ~ o concilio de Trento b~,:o o fin~do D. Joã~ da Puriflcaçllo Marques Perdlgito, 
abaixo de um aviso da ministros I :tom que .<bd• em Roma se Livesse conbeciJo e aceitado ·a 

() SJi. SJLVBIII! DA Mo:ru: -E' CIHhuliciemu pum- renuncirt. il11 ;,lltecossor, 6 biopo D. Tbom~az de .Norlinha, o 
balist11• cabido de Parnambnco uão hesitou em eleger ''flgario ca'pi

O Ss. MENDES DE AunnnA :-Ei~ ~qui, Sr. presidente 
o precedente .unico que vemo~ em Portugal, mas do go~. 
verno do tAl D. Jo1é I, o d6 qao se "Jl"OVAil,rão ai-' 
goos doR succeasores do celebrA ministm d1~se principl! · 
porque infelizmente Rquella paiz não 1am apresentad~ 
abundaote pessoal da ordem ecclesinstica. resistindo ao 
poder qne todos os dia~ al!i aeabrnnha a igraja. Braganca 
dea ~gora o prill:leiro exawplo, e cnu~oa expectl\çiio. o qÜ~ 
~utr ora apparec1a era e!casso, e em gerlll sem heroicid•d~. 
. N.ós sabemo~, Sr. pr~sidente, que 011 pers~gaiçilo elos 
J~loltas no Mcnlo pas9ado, . todo soccnmb~a MI 1'ortog.1J 
d1anta do sobrec6nbo e feroc1t1ad~ do omn1pot•1nte minis
tro. lusitano; lij)ena8 lobriga-~e ~ss•• pi~doso bispo de 
Co1mbra, D. M1guel d& Annonciação, que, por cansa d8 
uma pastoral c,,ndamnando livros bereticos, durante nov~ 
an~os ge~eo nos CIIIC"r~• de l.'tidroo~us, supportando com 
m~tla rea1gnaçilo o seu martyrio, Era um beróa pas~ivro. 
POIS parece qoo new ous~n r~clau1~r cu ntra a u~urpacãu 

toiar pa-ra regi>r a dioce~e sem dependeocia de il\sinu~ação, 
'lr.J Vi5ta do abandono em qoe deixou a diocelie O masmo 
l), Tbomaz, rbtírando-~" varal:'ortugal. 

A COrte do Rio de JanAiro que qoeri11 que D. Joitt>, eutito 
linrla conego r11grante de Santo Agoalinbo, enlraes'l logo 
·J~ governo dl\ diocese, não podendo vencer a resiatencia 
lo cabido 11 oito queren.io talvez tomar logo m.edídas maia 
rigoro~a~ sob qualquer pretexto, "Pllellou P<Hil o arc~
nisoo da B~bi~. Então em aviso de ~3 de Janeiro de 

· 1880lbe di~·e que oom~~as~e vigario c.apitular de.Pernam
llnco o bi,po ,;leito D. Jol!.o da Po.riflcaçilo lllàrqu~~ 
~erdi~il·• desconhecendo e reproVI\odo a outra nomeacilo. 

do gne fui \ictima • 

Apoota~se tambew o bi~po do Maranhão D. Fr. Anlooit. 
de S. ~osé que fogio como um poltrão· 11ar:1 os serlil~s de 
sua d10cese p«ra nilu se encontr11r com u protegido d~ 
Pombal, que era u bispo do Pará, o dominicano· D. Fr. 
Miguel dd Bolhõds, nomeado V1ailador da companhia lte 
1esua na sua diocese. Assim mesmo foi leva.uo predo para 

O cubido de Pernambuco resistiu at6 o Om, e se àca~o 
nao tives~ss O. João da Puriflcnç:to sido aceito e pre.conl
,,~do ero Rotrla, o governo que eubstilnia o de D. Pedro I 
'lonofaria a prnpri11 ~leição do prelado á reclamação doa 
1:•pitutares ~e Pernambuco por cau~a de tBDtilS irregala• 
··i~nrlo. qoe se dernm. Houve para isso mailo boa vontado 
IJU~ s~ manifestou por vn.rios actos, · 

.Nó.< não temoe no BrftSiJ, 8(, presidente, outro exemplo 
rle ~emelbante iusinn~ção a nilo aer nele qae acabo de 
llpre.-.~otar O {!OV6roo queria arbitrariamente nomear o 
hi"po e1eitt'l v1gurio CRpitul~r de Pernambnco, o cabido 
1 esi~li1' M Jtor i!SO .ordenou ao arceitispo qoe, por julgai-o 
competente, o nomeiae!e, O arcebiepo procedeu mal, porque 
ja. b&via. um vigario capitular regularmente nomeado pelo 
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cabido: e obedeceu ao gi)VE<rno, 
'fOD m~is a 'sua f~Jta. 

com a insiuaaçâo aggm- . Jinb~ de coodncta que 'boje !A qnrr continuar e restaurar. 
Felizmente elto outros os tempos,e a verdade o ao .será snf
l'oc od& COJnO oatr'ora. · Infelizmente, Sr. pr6sidente, eue illa•tre prelado no 

principio d~ saa sdministraçllo era dominado poh~· dou
trinas reghlistu, bas6 do ensi;,o na nnivHsidade de Co
imbra, e eis porqn11 não duvidou oom~nr viguio ctpitnlar 
aqnelle qo11 depois foi ~agr~tfn,bisp,, D. João da Parifle;,. 

· elo. E' de presamir qne no., uhiwos annos de ~a 1 vida, 
maia senhor da verdadeira d~otri,m db Igreja lam•DU!.Se O 

passo que deu . 
Portanto, d.e~de que o gov~rno m~nle:n o concilio de 

. Trl'oto, desde que o direito canonico irili•Õ·) em taeM casos 
a Jibel'dllrlll da eleiçllo, nil11 pó·i~ um ILViso do go,.eruo 
nnlli.fictol-o, pret~ril-o, di~~nrlo :.o Cabid<', ude vaca"to: -
c vó• ter,des de eiPge•· ·um ,_ig:.rio cn ~itut~r, á mim é 
mais agrn davel qae voteis em F. »-E' o cnmnlo do ab
eurd11, Sr. preeidente, mRxime em orna é~' c.'li <m qa~ tanto 
111 (RJla em Jib~rdade e verdade dn eleição, ~ mlswo d~
grlldant~ h nto para o qno insioaa cor11o par~ o que obe
dece. E' nín serviliimo repugnnnta com o nos1o cara~ler 

Ccimprllbllndo, Sr. pre!idente, que o goVBrQ(I receiando 
um& encolha md ,in~pirada, poesa, gn ·.rdando as conva
nienci:u, dizer~~~ Cnbido: «11!3iitai bem na vossa elciçlo, 
e•colbei o oome de uma pessoa que me seja agrndnel, 
porque é conv~Di~nte que baj' boa e rela çõe~ entre o go
verno e o sac•rdllcio. • Podia mesmo dixer ao Cabido «VÓ! 
tendes o direito d! eleger para vigarh capitular um iodi
vidno d\ vosea corpor~ção que jnlgardee conveniaote, mtu 
Dilo elejan pessoa qne sej11. antipatbica 11.0 governo. " 

Já se ,ê, Sr. pre.!iient~, que uma corporação como o 
cabido, prno'~nte, circn.nspecta, ioepbodo·ee oas idéas do 
interesse d9 boas r6!ações.t de bom ac-.ordo entre o go
yerno e o sacerdocio, nilo ha d9 nomear pessoa qae esteja, 
ou possa e!tar por seu car11cter e exa(.!eraçilo de doutfin~R 
em lotae com o governo. 8' rue1mo muito natnral qoe vá 
procurar nru sacerdote qne· desempenhe CI.'W belo b coo
venientellleate a regancia da diocese, se.bend·> born u sen 
dever, Orme e diacreto, sem qne o govuo•l por istQ, fique 
mal satiafeit~, e cara l~go de prt•vucar conflictru, porque 
d& .má satiefli.çiio. do go.,eroo resultam oa i •convH~ientes 
que todo mundo conhece. 

Assim, o ·o obre. senador p~lo Rio de Jar:eiro me parece 
que nil:o andr.a bem, quer•ndo julgir como direito da 
Corh nllla allrihiçito qae nlio exhte •.. 

O FIODI!Ift.l DR MsLLo: - .lpoi.tdo. 

0 811. MBNnBB DB ALMIUU:- •· •• CIUe O direito cano
BiCO condemoa, que " constitni~ilo ntl~ consagra, innfti
tada ba qn&si ciocoeotll aoous,. e em extramo repnhiYa á 
iadole e caracter brt•sileiro~. Sqpporte· essa · d~gradaçito 
o clero que qnizQr, a·~ui oito. A" regalias d& Conh deli
nem-se 011 ·nossa ld fundf; mental, " niio se apoiam em ~ilo 
fragil alicerce, em um triste prece~ente que ·mais depbonra 
que realça a realu&. 

O qne Mil qn~r boj '• Sr. presi Jeot~, e é como o governo 
procura salva.r-~e, nllo ~llo bispo" que r.ompr~b~odam bem 
e digoam~ot11 Beus devere~; o qne a~ 1111er ~!lo bispos como 
O! qne ir1felizmente bnia qn~odo dominavam O! amigos de 
Pembal e 11~os aecthrios em b6lerodllxia e despoti•mo, 
tanto no antigo· regímen como depois durante o primeiro 

· J'oioodo em que mr11to oeato senlid~ se abnsoa. E' esn 

Ali'Pll:t{D I Cl'; 

Não se qatr, Sr. pr~silieota, um verdadeiro bispo, que 
r~j .i bem a sua diocese, bomam de ait doutrina e de pon
rl•• ••o r, intelligeute o discreto, zeloso pelo seu rebanho ; 
qu:·r-se um homem cbtlm•,do prudente, mas çrudente de 
r.i, cairlarloso e ... ~alv&r sn~ pele; 11iio é prelado prudente, 
rn v·ml:~f1"ira ~<cc,·p~ão, i·to é, " qn~ A••be comprah6nd~r 
t..e•o a .,)tara de bOIJ. wis6áD, rtgulu discretamente o go
vwao de ~ua dio~ese, sem t~xcibr r.ntipdhiu ne•n io&pi~ 
rr•.~<do o doflpreso 11elii abjec.~•>o ~e sn11 coodncta, mas com"':': 
pr1nd~ ~t•m!He· !~U dever a !abeudo com lirlJieza apostolica, · 

.tr•e ot~r r·s drreitOJ d~ lgnj~, depoaito sagrado. qne lhe foi 
cnr.liado, ·~rniJrtl que fór precls(•. O qas o governo que•·, 
Sr. preaidente, !iio bieput·. • 

:) Sa. Srr.vsru u M~TTA : -lo6trumentos. 

O Sa. iliiiNots DR ALMRID&.-Diz muita hem o oot.re 
s ''"dor, o governo quer biepos. in&trumantos para· elle 
gJvernM á ~eu .•abor ue~piritual, bispos por exemplo cumo 
... ,,~ afdmado Dr. frei Caetano Brandão, arcebispo do 
Br; g.1, a quem um seu coJlepa em heterodoxia onson' ' 
il'a tar· de venerave!l Qu;nJo · atl lê l>t·h prim~ira vez·a 
bir,gr~pbill desoe prelado qu•1 o rtgalidmo tanto exalta;· 
~·IJ·PÕ·~/3 qae elle recebêr;, da lgrej~ o tital·> du Deneravel, 
o primeiru dagráo para a caDonioação ; mas, Sr. presi
d·mte,. outra é a v~rda.de, quem lhe de o este titulo foi o 
.o\lim~ iuqaisidor de Lieboa, !6 nito Mb ~og;:M, Antonio 
Ciot;.;oo do Amlr&l, lillen.to distincto, qn~ lhe escren11 
a •·ida, t11us como elle afbmado · j c~oseoista. Um do~ SdUI!: 

grnn.Jes admimdores é t~mbem Josá Liberato Freire de (:u
·v,.Jilo, espiritolivre, qa~. vivJu eoo soa compjobia, e tban• 
d lllOU o e~t;1do ecclesiastico qa;, adopt.ra. ~itu estes os 
1u s anlt>ri•.;d~s testemunhos da veoerablidlld~ deste Í4· 
a:o·•o prdarlo .. 

D Fr. Caetano Br11ndil.u era religio.io fr.lnchc.oq, dis-. 
c' p .1lo e prn tegido d~ oito _menos .cel.brado Cenacul•J, 
cuj >S doutrios~ cam eutbn,iasoou partilhava. Ea~a foi- a.· 
c;,.IISI\ da saa P.lav~~lio ao bislJ .. do do Pd!â 1 o com~ço .de 
s:.u; fortuna. Er11 iatdligente, estadiosu, e de bons coa ta-. 
a.el; á ISJU dot.es cootrapuobil moita. l'hllaucia e ama 
'd •t:trina cunderunada, doruinante cw Partaga.J, como iufe- -
li~1.111nle demooetram seus eacriptos. Era mui dedic:\do ao 
p<>der civil. Acu:l•p&Dhan com certa indllferença todas aa• 
pdrtPgaiçi!c s qlle o· go1eruo de Portugal fqzia á ootro 
bi!po do Maraobito D. Fr • .lnto.oio de l'adaa, qae ae vin. 
.obligndo a deixar a diocese 11m razão das temporalida-.: 
d •E injn1tas qne totfrtu, reeiga11odu po8ter'iormeole ·a 
mitra . 

. \' este aconselhava, segando as doalriois jansenico-· 
g .l:icaoas, que. ~ito devi11. lutar cum o goveruo porque 
e •l•ndia elle, D. Fr. CaL,tano, que a. jud~dicçito que_ tinha 
r• c,bido nilo era direilu da ·lgr~ja mas uwr1 deleg•ção do: 
p Hler temporal ; e qne se os príncipes oiio queriam que 
o.< bispos e:ter ce!S~m ma i~ p~rtll deMa .. del•gacitu, er11. n\e
lbor levai-s tod.1 ; e qae d11sta. s~rt~ os bi~p .• s li~a:taeru 
11'o.la bons servos . d~ igreja, livre~ desH& encargo, como 
D•)B tre~ prin1eiros ~melhoro~ seculos de nos~a era. 

sn~l~nt~va esia duntriaa, Sr. presiJonte, Q6Sconhec: ndo 
a lJistoria da igreja e pronGnciando-so como os janseois&as 
a galliçanvs1 nesta parle imitadores dos calvinielas. Mas 
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como Dioguem DD&te. Mondo tem om máo pensamt•nto, 
pratica má obra' 1om que opportuuam~ote. ""ffra o ca~Lig". 
esee veoeravel D. Frei Cn.elano Br~odito, t"odo ~id<> Lrao' 
ferido por cauaa sobretudo des6as d~utrioas jlam a Sé. d<l 
Braga, e por coosequeocia ele,add ao que havia de m&•s 
alio em fooc~õee eccle~iaeticae oo sr.u p~iz; a primaz d:l~ 
Heepanbae ou pelo meooe de Portugal, teve o iofortun '" 
·dd tranr uma questão coru umas freiras deecouteotes oh 
IDii lidmioistraçito, queetiio aliás insignificante. EeS!ll frti
r&l erilo muito atle!!didns era Lisboa, Íbto é, dispunha a. 
de poderosa proLecçilo e dabi resultou-lhe o seguinte : O 
arcebispo l11oçoo, 110 qoA parece, um iuterdicto no con
'Yeoto das freira1, supendendo a abbadeça de suas fanc
çilee. · A1 olfondidu appelh•ram para o guveroo ioterjllincc 
u conhecido recurso á corôa. · 

Estava entito inlluindo muito no governo do príncipe 
regente o famoso Joeé Seailra da Silva, qoe tinha sido o 
caixeiro, póde-se dizer, de Pombal ••• 

O Sa. FIGIIBIII.l DB. MBLto :-E depois victima. 

O Sa. MBNDBS DB AtliiBIDA :-.... Victima de si propl'Ín 
e de seu. pessimo caracter, porquanto trahio Pombal, o seu 
protector desvelado, que pretendia, de accordu com o rei, 
collocar no throoo o Ilibo de D. Maria I o priocipe, 
D •. José,,pre!srindo-o ã bua mã:i. Queria cm soa dtsmedid.; 
ambiçito .occupar no novo reinndo a posiçiio de Pombal. 
Seabra . communicou este projecto á rainha esposa da. 
D. loeé, que governara o reino durante a ultima moleóti" 
deste príncipe. Elia previnio de Lodo a prioceo&, e lbP 
recommendou que quando eta pai lhe apresentasse algoo• 
papel para assigoar, recusasse-o. '.t:emia-se a sorpreza d~ 
uma abdicaçã:o~ O que se esperava, 11conteceu. 

Ess~s d~>cumento•, Sr. pre•iJ~nt~, en colligi u~ minb11 
· b:;, rl~ Dtre1!o C1v•Z Ecclesiastico Brasileiro, com o 'pro
postto de esclar.cer bem a amarga bi•loria da lgr•ja em 
uo~~o pa1z, ~ maMmo tornar CI>Dh"Cid's c...rh~ per~ooag~n~ 

liiu ~logiad~~ em nos~a hi~loria de 100 annos â e&ta 
parte: ( M ). 

cc A c. arctll;!po ·de Br.ga D. Frei Ca.et~no. Sua M'1gestnde 
inforw~oda d1J~ procadimeolue e amontoados crimes que 
V. Ex. tem pr~<Licado coutra:a disciplin11 da lgrcja,e ainda 
das mesmas lcir, ueandu dot. 8U'• real pieduàe !'''r esta vez, 
que d .. via ser dH outro ex~ruplo: ha servido qae togo, logo, . 
sem perda de tempo, reotitúa por sên~ despachos á abba
dc~" dó l:ianta Clara de Villa Real á ena occupação, e ·ás 
maia religiusa~ a eeus re!peclivo~ cargos, e aa noviços em 
continuar o ~eu no viciado tev.mtando a posta exo:ommuobão .. 
e dando conta ao.· confeeeor do príncipe o padr<~ mestre 
Fr. Mathias du Concei~ão, iucumbido dos n••gocios das 
religiões, de tudo o que obrar, declar~ndo nella o motivo 
porque assim tenha procedido, e a eeta secretaria de 
estado para conetar a sua execução. Palacio de N S. da 
Ajuda 10 de Fevereiro de 1794-lolé de Ssabra d11 Sil'VII. 
Sr. arcebispo de Braga.» . 
1 

Agor;; veja o senado como o pobre arcebispo satisfez 
a e>te tã:o aspero e descomedido flrman, é um documento 
que faz ri~ o ao me!mo tempo enlrietece, porquanto o 
facto nnl:x o •:sta!)l) dnpl(1rr.ve\ a que o cl1ro .lusihoo 
bavia chAgado : era um servilismo abjecto. 

Em verdade, Si:. pr?~ider.to, a li~iln· que levava o vene
·rayel a.rcebispo era bem merecida, pagava geoeros.nmenle 
os c~nselho~ qqe dAr~ ao seu collega do Maranhão, D. Fr. 
lotouio de Padun, que preferiu as temporalidades, ·'o 
·léeterro, e a renuncia da dior.eee a deixar de cumprir o 
'Jeu devar. M:~s vejamns a corio~a ubidll que o arcebi•po 
'd~u á queetlto. Er11 elle um desses prud.enliuiiiiOI pre- -
l&d•lR que boje com ti\Dh anciedade ee procuram: leiamo~ 

Estando o rei, Sr. preei'deute, no leito da morte, poi~, 
pouco tempo depois falleceo, chamou em particular a fi
lha, e apresentou-lhe o papel para assignar. Era a abdi
cação. A princeza, sempre obedient~ á seu pai,' pela pri 
.meira vez recusou obedecer. O rei ficou maravilhado •• 
disse a Pombal: «!qui dete haver um traidor •, e Pont 
hal logo viu que o· traidor era José de Seabra, miuis&r(• 
adjunto á quem tinha conllado o projticto, maudr.u-o pren
der degradsndiJ-o para Pedras de Eocoge, noe dominio~ 
de A.ogQ)a. Depois da eleva9iio ao tàrooo lusitano dt 
D. Maria I, voltou José de Seabra para Porlogal, ond~ 
veio occopar o cargo de secretario de Estado. Nilo st 
pottou melhor com o príncipe r~gente, dtipois, D. 
João VI, que leve de desterrai-o da COrte no fim do ui 
timo seculo, destituindo-o de todos os ssus empregos e 
honras. Justo premio do eeu proceder meticulosu t 

o documPoto. ( C.endo) : . · . 
; • Por me cotutàr d11 obediencia e rerpeito com que a 
'Madre Abblldeça do convento de Santa Clara de V1lla Real, 
'recebeu. no11as. ordens, lbe levantamos a suspensão,. e· or
\tenamos á Ma·lre Vigaria lhe faça logo entrega dae cha-
1~ee ; ~mqollnto ae dou pc.etulaotee pelor 1118111101 molivor 
·~~~u~ suspnuso tod11 o uos~o procedimento. Braga, 17 de 
Fevereiro de 179 4. D. Fr. Caetano. Arcebispo. » 

desleal. · · · 

E!SU freira~ noncll lbe disseram cousa alguma no sen
tido de~t•1 ~o r tariu, nem I te tinham ob6decido em cousa 
~!goma I Qua trhte e~pectaculo pára· um"biepo;'"D'eslee 
h1spos é. que se procura •.• 

O'Sa. SitVBiftA.·D.\ MoTn :-E existem. 
0 SR. MENDES DE ALMBID.\ :-, , •• sujeitos que querem 

~iver do 'biaplloto salvando tão somente a propria pelle, 
':,elo que eão reputados muito prudentes, e silo ••• 

O Sa. SitvEru DA MoTn :-Vejam o de Matto Groaao. 

Mas nllemoa.ao ponto que discutia, a questilo da~ 
freiras de Villa-Real, com o venera veZ. • • • • • • • arc~bispc• 
·D. Fr. Caetano Brandão. José de Seabra era ministro do 
Reino, c secreb.rio de Eetado, titulo do primeiro miniotro 
de ontr'ora. Sem coosideraça:o alguma com este venerave: . O Sa. MBNDBS DB AtMBID! :-Não "quero citar o~lros 
janseoieta, e parece que até sem ouvil•o, dirigiu-lhe • t~omes, a htoturia do pas~ado' fornece-me muitos, e' poie, 
aviso que o senado me permittirá a leitura. E' uo e~Lylc· dmilo-me a dizer quo o governo actuo! quer sooien.le bispo~ 
o mais amr.no e cordial, como costumav&m razer ve mi- •leesa ordem, com quem olle se pos~a haver, diep'o·ndo á 
-'lietroe dos Ires o !limos reinados que precederam á nossa : ~ua vcintade do espiriLUill como já faz do te~J;~poral.' E' por 
independencia, dirigindo-se á membros do clero: era ~ ·isso, Sr. presidente, quo eu faço votos para que se abra novo 
cortezla de Po~~al e de Seabra; de Martinho de Mello " : horisonte á politica do nosso paiz, é por ieso ·que eu desejo 
de Lloh~a,, · ~- _!que se quebrem· oe velhoa moldeo doe ·partidoli ac'tilaeo, . ' 
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a Sa. SJLVBJIIA DA MoTTA :- (com forfa) apoiado. r cnosiderando o a catbolicos desta parte dilo A.merica como 
'· · , tP..puya·s ou selvagene,coja consciencla nilo merece aer res-

o., Sa. FIGUBIRA DR MEL LO R UGUNS SRNHORRS : - [l'>Íia•ia;prucedeMu quanto ao 8ra31J,como uhimamonte faz 
Apotado. o g~neral Grl\nt; prePidAnte' do's E~t~t.dos;..'U o idos, com 01 

O Sa. MRNDBS DR ALMRID1 :-••• a6f!1 d~ que a _con~- w•bre! indigeoa8 do aeu p~'iz.R•gtilando aa miea!J~s alli. e~ ta 
titnição seja re11! e perfeitameote defendula, e que. a tnett- b·Jiecidas mandou entregtr muitss or~anis~daa•·peloa.mt~SIO
tuii;ilo boje 10ais aiJieacad&, a religiãii de uossu patz, a que' narioa c&tb,olicu8 a pr~t&etaotea, e reclamando os md1oí:e 

·a lei fu.odamental tem consagrado como religião du E~t~do, os qae os instruíram declarou que iodio odo tem liberdade 
gose da ao lida gauntia. Na balburdi&' politica que extste, . do conacieocia I Manteve assim o que ja havia deliberado. 
o que vemos hoje? ~onservt~doree qne ·o ada conserva~ ~, E' preciso, ê mesmo indiàpen~avel que f6ra do Bi~zll se 
querem ~rrastar O patz á uma,tre~euda ,re,voJ.~~liO (apOia COI'dpreb~nda !JUO em DCSSO paiz ha cathoJiCOS qlie.aeguem 
do•) e ltberlle& quo nilo amam ~ liberdade. • • •. • . " doutrina catbolicn e· a praticam ; que o catholicismo 

O Sa. VJBIR!, DA Sn:n :-~·"· em, tu~o. tsto. m~11as . oilo é negocio somente dt bispos nem do, cl~ro; que todos 
excepçilea. · ... ·· · ' tt;m interesse em que· 11. ~e.rdàdeira doutrioa. se firme, a 
'·o :s~·: !ÍfsNoss DB AtiiiBID.l :--Nilo me r116ro a todoa, igreja seja venerada· e se c~ll!'que. no. d.~vid.o ·pé ; ~. p~ra 

ma~·· dlls clllssee que aponto bl\ abundancia. Ei~ porq~e 1ssn,_ ao men~e ·actual~ente, é 'n~cessarto a .cre.açil,o de· 'a~ 
desejo que 88 institu~ 00 paiz n.m. partido. c,atho!ico, asst~ p:sr.111o .. Parltdo catbohco .é o un1co que_ p~de c~~ ~m~ac1a 
denomintido, p~rque é 0 catholfcismo o que corre matai " stn~en~~de c<'nservar e ~ela r a ·coost!tDIÇilo!· porque aua 
ris c() e precis~ ter quem 0 defendli. ·com efficacia, fazendo' doutrma é, e o~o p6d~. de tu~ d,e ser, Jot.ra.ns.lgent~. . 
da solução desta: questão, ao meno~ em quanto durar O' O .Sa .. SJLVRJRA Di MoTT.l : -Isto tambenf nllo quero. 
receio,• a aua principal obr'iga.çiio.. ' · O Sa. MÉNDRS DB A.LMBIDA :.:_A intransigencia ll&a dou• 
, Essa q~estilo, Sr. presid6ilte, é sem duvida actualmente. trinu é úm grande beoA6cio para todos, a doutrina. do 
-ã mllis grave d11 tod.u, e cóovem que não ~eh:.6mos- aba-! putido se dbfine e se atlirma, niogoem ae illude, não ba 
lke 'destruir' o primeiro e m~is vigoroso eettio. de nossa confusão; como·iu balburdia politica de hoje, ai defecções 
nacionalidade. O partido ::atbolico no rneu rracu utend~r,• logo .se paLenteam. Um pr.rtido assirll'deacrimioado se•de
Sr. presidente, não deve somenta- eer in~tituid~ par~ com-, f•mde melhor e guard& bem o deposito que lhe foi confiado: 

· batdr: os erro8 e. aggreseõee,do governo , que tmagma quo f;npõc resp6ito e toroll-s~· por so:~ 'sinceridade' moí. acatado. 
esta .qoeetãu é toda·clerical e somente a elle interees11. e: Presentemente o objectivQ desse ·partida ·é' a 'ílefe'sa da 
aoa bispos pr.udentes com quem se queira entender, ore-~ Igrcj~, cLja doutrina é 11 verdade. A este respJit~ com~ 
banho cilo'tem valor algum• ·1 transigir 'I · , . · · 

:Não, Sr. presidente, a lgrfj~ interes!a tanto aos pa,~- _ A verdade não tem presente oilo tem .paasado é só 
tores como as ovelhas, e·o uivador do m~nd? niío nto ama não (uz progr.,ssós e· nem ~etrocede. · ' 

. inatitnil-a some ale para o commoda dos ~nme1ros e co!'ll ' · ' . . . 
aacr~6r.io' do seu divino. en~ioo e da digma;~de da pro~n~' I O Sa. FsaN.lNDRs D.l CuNHA: _:.E' por isso meamo, que 
IgreJa. Não·; esse negocio tocl á todob, á pa~tore~ e aos o Vaticano uilo pó de crear novos dogmas. 
fieis .e ~e· os ,primeiroe ab~Ddonam .. os outrt•s aos lobos, . . . . . 
' '' t 8 vi tem 0 strem devorados O Sa. MsNDRS DB AtMBID.l : -A doutrina 1ntran11gente · 

cnmE~re q;ne .e8d.e e 1 6 
·c·eando •e e~~~· p~rtido tigio colloca·o homem e· o partidario em seu v:erdadeiro poa.to; 

. , pote, 10 tspenea v e qu r -o • li d ,. d .. ' 'IJ'd d. d · 't 
t d r O U Se [l •s• n•• diuce!es ·0 pr~ce- e fl 1~ eaeo e com 11 ma1ur tranqn1 1 a e e espJrJ o, com· o o o IIS orco q e .•• o/1 m • ' . . . d' • . . . . I . .. 6d t . ' .. 

d. · 1 d 1 • · 1· r rt'ur para que eeJ· am bem porqne tz: « ,.qui no ponto cap1ta n .. o se p e ergtver;-:meo o o c ero sup6rtor e o e , · · 1· d ' · · · ,. -
d r d'd d e tl!.rnbem para que 09 , sar 1o.c tniiD o p~ra um Lido nem para o outro.» con.orme 
· ~ on 1 0~ quilo ~ m.e~ccerem, da a mole~tia oodo quer: ca interesses e pllixões de momento;: e o gov:erno~tem 
a u.sods 8~JI!.mt coo ect• 08 e cura mai~ respeito a um partido· 11ssim coostituido., Reapeita-o 
que · ~spon e e amo é c.,;. • .. . ., . ·. . 

1 . mate e teme oueoder suas convlcçlJea, e mesmo auas susce-
0 Sa. FRRN!NDRS DA CuNHA dá um aparte. ptibilidade,, ·' . 

. o Sa:-- MRNDRS DB ALllrBIDA : 3A noss,a. ohediencia li OS . o~ ~ctuaes partido~, creados como estilo, niiu tem força 
pa8toreM nilo'oos tir11 a. intelligencia e o apreço do~. seus· t1 oem cobesilo, por quanto, Sr. presidente, sua 'doutrina 
acto~.· A.~ sim como .o Est9 do oito se rfsume no funcctooa- em geral é a mlls!Jla ; confunde-Ae, é queetile de mais ou 
lismo, a igr~ja nilo se limita aos pastore~, comr~rcheo~o menos ; e da mac11ira porque estilo as cousa••·.6gnradas 
lambem as ovelha>, o' fi1·i~ om enm~a. Se o parttdo ca- 11ão ba uma grande idéa ,que os descrimine: niio ha meemo 
tbolico existis~e a igreja nilo estarta como presentemont~ om talweg bem salientt~ por onde se ~ossa cooh,cer a mar
se acha, com tão pouco~ defelisore~. · . g~m diretia ã 11 margem edqnerda do caadal · poli'tico. 

Outra razão existe, s,., prestdente, e poderosa p~ra Assim &mbos se iontilisam o ~~~ inutiliearilo, hanndo uma 
aitimar à creaçllo de~sft par!ido., W. mhter· q~e 00 ~~~tran- r•olitica tenaz e iovarinet' em sua direcçao.· Mas, quando 
geiro, ·e ~obre tudo em Roma, se nJ.a e se s~1~a 0 qoe se '' doutriM é mui facil do comprebeoder. e todos lt. conbe
J.>4MII tealmente oo Brasil em m&terta de rehgtão, 0 valor cem, eabe-se desde logo quaod são os que zelam e os que 
que t~m, " merecimeulo que Jbq damos, e não P 0_~sa~ GS não a executam. (Apoiados) • . Do c~ntrario nós··andaremoa 

· conselbeirlls do governo o o proprio gov~rno _llludtr a ~em,re mergulhados nesse Jlrovisorio.eterno, neasa inata.:! 
qoem está long~, occoltand·l a verdade no seu Interesse. bilidade sam termo. . ·•• ' ·· · ·' 
E' lambAm necessario para que os seus agentes em Rom~r, 
se não persuadllm que podem· satisfazer-lhe os caprichos, O Sft. FsnN.l.NDBS D.l· CuNn.l :-Y~, Ex. q11~r pouco!, 

: • •I;' 
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O 811. SILVEI"! D.l. MuTTA.: -A conslituiçã~ não fvi 
- eolregce nos·ci.thi\liCt•~ sõ. 

afim de arranc~r deesr.a corporaÇÕP.S os membro8 pôdrea 
que inqainam a ja~tiça, eeta missão cabe 1\0 p.<rlido libBral, 
porqae, t4mbem é m1nha cooj~ctar.a, c11mo ee diz ser esse 
partido o mais adiantado, ~m idéo.s de liberdade politica, é por 
isso o maia ad,,pl.1do para pnrter desempenhar eue perigo
~o eoaArgo, e n1i.o haver grande gritaria nas camaras e jor
o~e~. No cau d,, que tratn,bt•UVA até oma f~licidade~ o pro
prio supr~rr.o tribunal apphu·tiu " madirta, ~mbora o go
verno disee8ae : •Oib~ que estoa obrando coq Ira 11 lei ». 

O SR. FERNANDES -DA Cot~IU :-Não quero entrPgar n~ 
governo 11 subj •li vidade de mi oh~ coosciencie. 

O Sa. MRNDES DE ALMEIDA. : ·-0 partido cathnlico, com-1 
eu o desejo ~ c~mp•eb~nrlo, é feito para zelar 11 consti
tuição eru su& letra e espirita. Os qae nãu forem calb o
]icos on u!i.o quizercm tomar eesa idãa como a bue da 
su1 doutrina orga:nisem seo partido de outra sorte;· o1a~ 
ao ml!nos !aibamos todos o quo é qoe se quer. , • 

, O 811. SJLVEIR:t DA MoTTA. :-Dot!B'I!OS livre diuo. 
O Sa. M11NDES DE ALMRID& : .::._, •• 11 Mm ee putido! 

misturados como estilo hoje onda é possiv9l. 
' O Sr.. FERNANDB~ DA. CoNH! :- P~is havemos de crnH 

esdá eilunça•• ? 

O S11. VIEIRA. DA SILVA. : ~- A dn B~lgie!l ... 
O Sa. MRNDE-' DE ALMEIDA :-E a Belgica por is11 

.dá-se_ mal ? E~tã no governo b•\ algum t~mpo . o . parti,J,, 
catbolicB ; Iam se dad(r mal aqu11lle p.&iz ? Todos os qu 1 
se interessam pela politica. ~;;bea. do qoe por alli VM. 
· ll!ão, conhece-se bem a doutrina. do p:utido que n!i.o !•l 

póds ;:.lter11r, e tudo o ruai! marcha regularmente. 
O Sa. FERNANDES DA CuNHA :-Lá ha urna lut11.? 

O Ss. MENDEs DE AtMEID! : --H11 por certo ama lu ta 
e lota grande, mas é ama lota de Vi!Sio alcanc~ qos o~ 
r.oot~ndore;; conhecem, li quo, estabelecid<l M terreno lng11i, 
é prov~itosa ã vida Mcioual pelas força~ qo~ põ,Jm etl 
actividad~. Entro nól iaf~lizrn-mte nito nc11ntec~ o mesn1c. 
Por observação propria o quo VAjo é que as nos1o! r•H·· 
tidos ~ão 111ais p~~so~es que dóutrinuio~ ; a~ dereccõe.J 
aão por i~so hceis e, repr·tidas. ' 

Ha mP~mo muito~ ponf.na em que as idéas eão commuDP. 
No Brasil, ~obnm os llbernes ao podor oo as con!eru
d_ores a Igreja •empre •ofi're, é o inimigo, maH com. ''· 

·•Otfereoça : ~ofre mP.nos quando os libernes estão rt•• 
govnro_o, ignoro a r.:xão. Noto, porém, o~ nossa p~lilic-1 
o segar ale para o que chamo a·att~nr.iio do senado • 

. Qaaodo ee qne~ alacar a Igreja; o ~oc~mgado de~ta 
m!s~ll:o é _de ord;nario o. partido conservador, porqaf, é 
m1~ba conJ~~tu.ra, se. snppõe que este partido é 0 mais 
amigo da rehg11to, IMI! moderado e o mtis proprio parn 
eaB~s golpe~, ou ao tes. pRra as rerorruft qufl se projecl:, 01 
e s~ repalam necees~ms afim de nosso pai! acomp11 obar 
pa~t-pasi!J. o 'ecolo A seu progresso. As~enta-se qu , 
Aeerm ellas 3t!rllo b~m recebida~ pel11e popnl.,ções pooc" 
cultM, qua olto porl~m logo npreciar o vnlor do presenl• 
que Jbe fazem. ~ccresco qae lo•:nndo-se nessa tecl,l obté::n
ae cn11:1 cert_eza o &uxilio .d" grande oomer<> de lib~r1168 • 

O Sa. FIGUBIIIA DR MELLO: -· F<~ça excepçllo do pre-
sidllnte. · · 

' O Sn. MBNDB·t DR ALMBIDA.: - Niu faço, e nom posio 
faz~r excapçito, p1•rqoe qnaod~ urn cidadão e:1t~ c·onocado 
em tim poslo p~ra rl~ffeo·-lol-o em nome. da lei, morre 
nell" .•• 

O Sa IIA~Io DE P!liA.PAHA. : - E oito se rende. 
O Sa. MENOR• DE ALMGIDA: - ••• '3 nii.o ee rende, diz 

com muito acerto o hon:ado .eoador ; partanto aerá Ca
tooi~mo, se qoizerem o abandono qu~ rez do ~eo log&r 
~·se illustrll cid•r!iio, mas a me1t v~r; C!ltoni~mo incompleto, 
·~nrto; ;.ccresc~ndo qae eo~ res•>I~Çiill, in-tempestiva n~quella 
QCC~.siãij, racililou a promplll execuç!i.!l d11 mddid.~ illegal. 

Não ba duvida, Sr. prPsidente, que o procedimento deue 
mugi!lrado conrfontado com " de outro~ seo.; collegas foi 
m~lhor p11ut~do, mu rugio do log-:.r, da seq po~to qoa11do 
sll!'ia mai~ n~obre ~ me~rno mais heroico dizer :- • Não 
CU!Qpro e,te decreto, é illegal », principalmente lendo o 
gove•·no d!lclarado que havia commettido orna fllegalirlade, 
posto qoe necAuarl.l ; no iuteresse da jusliç11 e di~> ~oci~
da~~. e re~pon~~IJilisando-eo p•lo acto. 

Não rlon gJaode importancia, Sr. 'pr11ei !unte, á reapon
wbilidado á qa:, se "ojeiL~ v a o mioi~lerio . por aquelle 
~tlentado, e os r.1ctol posleriore~ vierllm demons· rar que 
or11. mora Zo!IDhllfil• Deu se 11 absQhiç!i.o por urn .• bill dB 
indem'lidade di~pen~.ado por ama cilmara .amiga I E' 
doutrina, Sr. prtsidonto, que oito defendo, reprovo, llm
bura 1~ja pr&tica, se admllla em outros parlamentos de 
qu~ uma votação das camarae doe deputados ab~olve mi
nistros por qu.,lqoer acto aggrcssão contra a con~lituiçito I 

O Sa. FERNANDES DA. Collll.l. : -- Nesse ponto muito 
apoiado. 

O S11. MBNI>ES DR hMBillA. :-A c.1mara doa deputados 
ri com eiYeit" o promotor, nos crimes dos mini~tro~, ruas o 
promotor não absolve ninguom ; quando ama camua não 
cumpre seu de.v~r, pó de vir outr.< qoe sai h cnmpril-o ~ 
Qae me imporia que baj{l e'» outros p~izes essa d(•utrina, 
!u po~sa JegielaçitQ pnlitica n!i.o \Utoristu-,,? · 

O S11 • FBIINANDIB DA CuNnA :-Embora niio recuse, oito 
ba,~ccit.ne; isto é arruinar to elo. 

O S11. l3JLVEIRA. DA MoTTA: -Concordo. 

Não duvido, Sr. pres1doote, qae um tal acontecimunb 
veobn do acMo, mas de ora avante os catbr-Jicos devnll 
correr para os or_ator.ios, logo qae ~oba.ao poder 0 p~rtL!<J 
conMrvador. A 1g:~J'- tem de pae8ar por mai~ ama pro
vação em lJosao pa1z . 

. Pelo contrario, Sr .. ~residente, qnando é preciso aprr
ferço~r alguma 1Dst_1torç1to do ordem civil ou poliliM, op ,_ 
ração _um pouco amecada, mas qoe se considon1 de extreml\ 
necos3tdade; por IIXOD.ipl(l: ~nando convom, oa 80 quer 
dar um golpe DO ~opremo lrJbunal de jaeliça e 11,J~çõns, 

( l Sn. :\lsNoBs DR AL~IRIDA.: --E a ~iga· a dontrina da 
coo. lituiçito, a que ee revela em eens preceito~, por isso 
ostad \o-:• dia 'll noite ; ntio ba aqui h iii de indemoidad6, 
ningt 1um podori~to dat-o aeoa:o o corpo l~gislati fO com
p!eto .. 

o t ~~.SILVEIRA DA MoTT.\ : -Avoia~o. O crime 68lá o~ 
aborto. ' · .. · · 

• 

I 
I 
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O Sa. MBIIDBa DB ALMEIDA : - Ma• e":! snmma o 
proprio sopnmo tribunal de jasliça, tllo zeloso p~lo iot•
gral comprimento da cooet.ituiçao, applauuio a med1dn 
Mbendo que era illegal; tanto respeito lhe impõé om• 
deéi~llo do poder executivo, Avt !:o1ar, disse elle ao 
governo. · 

O Sa. SlLVBrll.l. u UoTT1: -Por iuo a lata eotrrJ nó~ 
é do oltramontanitmo e· do pombàlismo. 

O Sa. lllsNDBS ns ALMBJD.A. : - Mu voltemos a o 
aesumpto de. que mait·l mo af!lebram oa incidente&. Agr<>
deço por iaalll o apute rio honrado senador por Goyaz. 

O nobre senador pelo Rio de laneiro, 11 Sr. visconde d~ 
Nitherolly, nllo 'perdeu oppG.rtuuidade oa guerra que faz 
aos bispos de Olinda e du Pará de assacar-lh~! nllo p•
quenos defeitoa, e poeto qa11 ministerial decidido, phra 
condemn:~.l-oe faz 110 gn,roo 11mig11 critic& acerba, con
tando Cl8 viotllDS que Me despendem na &Jimentacil:o du~•·s 
prelados, quando eetuam sujeitos aos.caldeirõea· das pelli
&enciariae I Como comp1ebender taoto asedume com o JH•
recer de S. Ex. no cootelh!> de Est~<do 7 

Continuemos com os ex.emplo$ dos bispos modelos. Já 
dis··~utin.os um qo~>lifi~ado d' ventr417al por quem fr•quen
tnll lojR~ ·; màR Tejamoe· .um doa citados pelo nobre se
nador. Nilo posso d6acer a &odoa. 

P .u& contr~pur a brilhante posiçiio que tomaram em 
nosso p~iz esses ~~~as horóes lanç~doa nos ca.rceres e cs· 
niló rueoos·digoos governadores de sou dioccset ••• 

O Sa. FJGUBIJU. DB liiBLLO : -Seril:o 1empre respeitado 1 

p6lu Brasil e pela historia. 
·O Sa. MsNDBs os !L!IIBIDA:-••• neua lat~ em que o 

gnt~rno qaer a todo tra~;~se mante:-" illegalid~t.de e o pri
VIlegio de uma seita, n-pootoQ o nobre een.dor exemplos 

cloro esta V& iuçado, poiA que o virtu ainda cootamiaou 
alguns prelados doutos do noeao tempo. 

Apee~r da uniformidade das crenças, Sr. praeldente, q~e 
dimiuoh. oe casos do conOicto, u q.,uate da doutrina fazta 
~~ullar o numero dos &tmidoa ou caatoa que · qaeriam 
aproVbihr em seu regalo a carta da_raçlo d.o tem~l) pre
sent6. O ar bilrario temporal crescia todos . o a d1aa, e o 
erro oito dá (o r~~! par& resistir. O ~i~po tim.ido ou pohrllo 
é sempre o -cbrialilo' de ponc" fé, auJetto mate que nenhum 
outro a dupla morte, con(orw!l a" sagradas letrae ; o c6G 
nil:o o póde esperar, recu3ou-se ao bom combate. Na .terra 
~il:11 despresi,eie aos olhos daquellee a qu6m sernm, comG 
1101 de ao as dtsol11das nelh11s, á quem escandalisam. 

Se se for apreeio.T, Sr. preeid6ute, o merecimento· ele 
soas nome11ÇIIea pelo que se praticou no p~imeirG 
reinado. • • triste e rrpolaiva historial-mas deixemos 
eet~ questil:o. . · 

Um dos prelado' npra!eutados pelo nobre ur.;ador .flelG 
Rio de Jaoeiro, foi D. José Caehnf! da Slln Couhoho, 
bispo desta dioéeee, e que neata c;u& teve um assento, 
!erviodo por muitos ao nos de· presidente .. Mai~ um motivo 
11ara tra&&.r com todo o e~crapulo e reapei&o deate 
auompto. 

Poohamoa de ladt., Sr. presidente, as 'irtadea privadas 
deste prelado que sã~ conheeidae u suas habilitações de 
admioittrador que ~llo con&~sto, e nem fteaa talentoS' e 
iostrncçllo com quanto a respeito desta pouco deponhito 
as enas paetorae~. Par<L ennfrontal-o com os hiepoa pra
soe, til:o maltratados pelo nobre senador a quem rP.spoodo, 
liuta ~~:ae o coa!ideremos em rebçito á orthodoxia de ena 
doutrina, e o seu procedimento com o poder temporal. A. 
sol\ ~·•atrina. era a que na époc& aqui vogr.n, & jansenico
g~llicana; o ao aeo procedmiento nae camaraa no meio d& 
hntRs refo.rmlls que se fazia em damno da igreja, maxim& 
a- do art. 8 do codigo do proc~s~o, bem o demonatril:o. 
Vejámoa se ~eremoa m~>is f61izes no exame de suu rela• 
ções com o pod~r do Estado. 

· de o atroe bispos de o osso p:\iz. Mas hnerá exdm
pio a o> hi!toria do Dr asil . que se poua aériameot! 
contrapor a esaee dou9 eminHntea valtos do episr.opado 
brasileiro nestes ullim11s cern anno~ ? Exclaimoa sobretudiJ 
desta apreciaçllo os vivos. 

E~tea dous benbrueritos preladlls1 Sr. presidente, hon
ram a Igreja e nosso paiz por sur1 illa~traçito, pnreza lia 
do·atrina, e coragem apostolica ; honrnm aind~ o caractH 
11mericano adverso ao servili~mo. 

O Sa. FI&UBIIIA DB MBLLO : -Apoiado. 
O Sa. MB!IDBs DB ALMBID.l :-••• alto alto persorrn

gens YnJgare~, li Obres d!l espíritO e de •lignid~de •. 8~11 
nobre procodirr.en&o· deu um grande_ alunto ao clero d~ 
uosn terr11, comoJ tanto~ factos que nos éocbem de sali!• 
fa.çilo, icm vindo demuns1r11 r. 
. Desvaneço- me, Sr. presidente. de conhecer um poQco n 
biograpbia doH bispos do Brasil desde a (nodaça:o . da 
nossa igr•jll ~m tli:SO. Limit&odo o prazo á cem bnuos, a 
priueipalmonte aos nomeados antes da indevendeocia, o 
qne vomo~ 'f Em g~rd o pessoal compõ~-ae de "~cerdotM 
vulgares, nos ~>dministradores e ,,utroe devotos, em tod., 
o caso mais eub~erviaotes ao poder t••mporal do que ;I 
Santa Sé, rle que moitas vozos só conheciam d .. existeoci:1 
pf.l&s bulia~ que lbe er11m eolr~~oes. Nunca. se lembrav·"'' 
dll vieit11 ad limi"a l.poslolot·um. Os io~truidos ou litlerato~ 
não eram abundanteft, e o que eRcreveram era. para li~ o-: 
lrina. jan!onico-~&.!licana do ·que outr'ura lodo o noosl) 

Este prelado, Sr. pre;ident~, ' celebrado pela ana 
floergia, pelo meMs é esta a tra4içil:o que lfloho encon
trado, nu latas que travou com a côrte do primeiro rei
nado e rom o propriu soberano, o Sr. D. Podr<J I. Exami
nàdas ~~~ qoe~tlles em que Rate prelado foi protogooista, G 
que . vemos, 8r. presidente 'f Já mais e e te bispo abriu con
fticto por qu,stires em que a Igreja intereuava, pelo menos 
111 nllo as conheço. Por esse .lado elle vi,ia bom com o 
governo, com a fa.mosa mesi\ da coo1ciencia de abomina
vai m~mori11, e m· 8mo oito cooata que ell~ posesee sua 
in!lrncçilll, inOaencia,e energia ao·eerviço dll Igr~j& contr& 
ae reformas heterodoxa• e aualtos de que eulre n61 er& 
"ictima a mesm,\ Igreja, nem após e aem antes d11 iode
pendQncia. Sempre u silencio. Os cites mudos do Evangelho 
oito procederiii.u de outra fórma. · 

As lnt11s que tri\von com os altos poderes do Estado 
tinham por fond11.ment~ hoora8 e prerogativas tempor1111~ · 
.\ prhueira da quB temos noticia, e que n imprensa pabli
coa, refere·se á um ~~o rlllll•.r"- çil:o de puiçil:o nas paredea 
du "alllo do paçr>,- onde a Côrte .se coogreca eajdiaa de 
rucepçõos. imperiaes. ' 

Em verdade, Sr. presidAote, o prelado flominenee tinha 
rniio uo que rnclamna : 11. bull11. da creaçil:o da capella 
imperial referente• 111 do 1•1p& Cleme11te. XI, as leis d o 
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paiz, e precedentes :con~tnnléa ãpos um ~flcalo, e moi pro- - vonlode de dizer: -•To mert~cia~ ,ahl,d& m.;i.s.,»-:Nilo, ,co
ximos á indApendcncia, lhe errr.m favoravbis. À poei~ilo dti oh~ci<u a magoilo lo da p~eiçito que ,occopavas. » À Vllr:j 
capellilo-mór na Côrte erlt. oc.oa d&6 mai~ .elendu, ~~m.pr~ gooh;; de haver sido empurradl/. e expelido. do seu Ioga~ 
&o·lado.ou,mui proximo·:do sobe~r.no. em presença do priocipa,era o que, imp~dia-o de ,vull~>r,no 

Mas;• Sr i presidente, a esse tempo j a a maçonaria !aliava paçu I . . . . 
alto e forte, dominando muito oo paiz; Oe maçous .as- . À P0!1çito de um. b1~po d;& lg~eJa cubohca, S~.; :Pfl'~ 
sentaram q03 d&vinm descartar-se do elem'ento ecclesiastico Sl~eo~e •. ~eodo I Co~be,Cid~ e : aw,!!Ciad.~. ~~~~ 1 ~!la, ,é, DilO 
introduzido oaB<reooiõaa•da Côrte. perm11t1~1" o rebaiXb_DJento á que se S~Jelloo o lnfe,b~ pr,e:;-

Em·om& deuas testas Oll<soiMot> n ... :las,. lado, ahàs tilo so~muso ás _POieKt.adas temp?raes. Se_ se 
. . .. apresentasse no pa~o como b1~po c1rcomdado do eeo clero 

O Sa. SILVEIRA DA MoTTA :-po beiJa-mio. afim de aprt~~enlar lliO soberAno os s~o•. respeitos e •felici-
0 Sa. Mll'loss. DB ALMEIDA:-••• da t'ôrte. no prin- taçõee; e Dilo como capell•lci-cri11do, outra seria a con;

cipio do. reinRdo de D. Pfldr.o I; 0 bi~po. como c5peliiio'·. rlider .. ção .com que seria. recebido. Esse era. o seu. dl!ter, · 
mór foi collocar-1~ no logar que lbH compBtirs, como assim cc~mo entendo qoo.da me~ma .eor&fl deyi~m.1 pra~ieH 
oun'or~~o na côrte de D. Joilo VI, nilo contando com •l os tribuoaes;jodiciarioa.; iodo eoeorpurndql\, com. ·se,,p~~;
phtno qo~ cootr~ elle haviam combinado o.s pavões d~ ~ide: te ~frente.. Ma~ a.eai~ Dilo a~o~tec~, lá· •. nlo 'Y~!J, 
reales~, e qoe sort1o o e1feito desejad~. ·· . ap6~a.r · ae se mnetrar~m .mo1 monarch1et.a.~ .tJ am.ao~es,.da 

Parece qoe par11 esse resultado moito .bavi n co!lcorrido Cúostlloiçito. • • · 
a antipnthia ou resentimento, qlle coutra o prelado mani- 0, Sa. SJLVEIB! DA MoTu:-Agora nem. bS commid.'sõea 
festa.'" o priocipe, que ~&iod& não era lmp~radur do •la~ c·amaras 
Braoll. O certu é que ligando-ao entre si os cortesão~ . · . . 
occoparam a pared6 e arrojaJaili par:~ 0 ceotru do aalilo a O ~R. _MENDBS.D_B, ALM~ID.l :- Escoe? Ir ma1!. }~~ge 
grblha ecclesiasLica. Aseim empurrado e expellido 0 bispo ·ne~te InCidente. E11,. o, b1s~o que, os11~,m.lg~s,,_do .mJD,I,~~&[IO. 
injuriado fui, é elle pro pio quem narra, procorar no uli!.o anresaotam como um modélo. a· ae~:.u~r .. e 1mna.r, e ,qu,e,s~ 
uw lugar m~sia. humilde onde se acommodoo 1 T&otoo a~revem a contrapo~ á~. ~.aro1.cas v1cum.a~ d<~. (~r9r m~~.o; 
n .. n experiencia em· outro di~>, e de "na parte rez prop.o- ~•co I F~llo c.úm Sinceridade, Sr. pree1dente, qoan;to .esse 
eito de reoietir mantendo-se 00 8" 0 lng~r, mas hmbem prelado d1~h doe seguude~s I 
emp~ega~am maia Corç>L para lev •. rem-o ao meio do aalilo, Quando, Sr. presidente, pela primeir~ vez. em 18i3 'i 
e .. o lo(ehl prelado t~ve de occopar em grande àiotancia, o fi•1ado bispo desh diocese7fas.e,nd•• p~t,rede e postado quaii 
O lagar QUe l~e quiseram deixu eDil e risos e cbac,ot~S 'd'os, junto á omà das portas do

1 ~~lit!l: fiquei' sh~p're,beodid~, e 
ae~a adversar1os. Deego8toso e amuado oito qojz ir mais ao; parecia-me que encolhido· e tristonho como se 'apresénta'"'• 
paço. . ' enrnbecia-se de se ·acbu em· · :ilemelbante 'po'aiçilci. l Mas 

Como se tê; Sr. pre~ideotP 1 e prelado flornineo~e era nm depois que examinei melhor essa qoe~tilo a sorpreJ& 'trans• 
b.iapo, de côrte, bebi... os ares p~lae grand•sa~ d& terra,, lormoo-Be em pi-sar ; . e quando alli compare9o nlo tenho . 
. tinha a~ honras e VaidadM l•mporaes em gnnde apreço,: animo de' olhar para o local que OCCUpa1 nil.o o' bisp·o· 
~acrifi?aodo a soa 'elevada posição de bispo da ig~~jr., ·mas o capellito·mór; dirijo a 11i~ta pan outro ponto'. · 
cathohca I • d' · 11 h "á é li\ · t F d · . 1 

. · , .... 1stanc1a. em que. e e se ac a da porta J o cur ~ 
I azeo ?-~e mOI benaJV~ 0 iiBO Dli.O comp,recu~ent? a. QUe, Correndo OS ttlmpos COÍDO Vil.o

1 
Oito' seria lfe mara.'viJlÍar 

cô~? o m1o1stro do lmp~r1u, em 1824, por urn. l'lvt5o 1n-: ee 0 impellissem até lá •••• E quem sabe,· Sr. presidente, 
qom_n das causas porqoft o pnlado raltara ao _seu dever .. se di& nii:o virá em qo~, secnlarieado de.toiió'o s,alão,-''oilo 
de vtr fazer parbde · • • • • ·.era_ ca83 de maçonaria, e qMn~ lhe entreguem como ti tolo. de muita honra ~e cord~éd do 
S11be ao lambem nilo o conVIdariam para s.e apre!ent~r com repoet~iro 1 '" · · · · · ' ·. ' 
a soa trolha n fazer parede. 

o,, biepos que preferem fonccões civis e politicfte á fone-
O Sll. S!LVBiaA DA Moru : -De p~dra e cal. ções ecclesiutieae, como os modelo~ Ílo~ b~ua tem'pol de 
O SR. BuXo DE PIRJ.l'AM.I. :- E uvclntal. ••nlr'ora, silo oa que merecAm a pre(erencia do nobre sena• 

· O s11 • MENDES DB ALMEIDA.:- Um principe d,; lg•ejr. dor pc~a Rio de J .. ne.iro, eilo os ~oe sa_bem honrar as mitras. 
Catholica, Sr. presidente, f~OVern•odo u.ma das t· ais _MM bl5p_os d~sle qo1late oito sao m~1s qo~ méros sacerdo-. 
importantes dioceMes do mundo em logar de !8 aprt,senlar t·J~ da lei CIVIl. A ~~~IÇiio que elle8 deseJam é a do pr~
á côrte comu bispo cir~nmuado do s~u clero, 00 ào cabido, .pno com modo, ~acnücando ·o rebanho .ao goeo d6sse lnte
cowprim~nt~ndo 00 felicita~Jdo 0 ~oberaoo vae dit.putar roso~ to d"~ gr11ças que t.speram auferir do poder hoai1l á 

' I . 1~18)~ entre t>~ uortesiloM nm ·Ioga r d~ etiqoet•,. expoodo-M a . . . • 
taohs demaaiao. Qa~ntns ~"forçns, Sr. presidente, qoa.otoa , O governo, Sr. preftirlente, oão qoer mart~bar n~ senda 
de~goetos por c11n~a d~ razer parerle no paco I IMl e smcera,e nesim e•cod&do, enteorler-se com o eoberaoo 

Sob certo ponto de VISia, Sr. pre.·ideot~, o qoe ee lb• Pontifica, pnndo .. ~•sim termo a um cooniclo qho elie' creoo 
(ez ura Ulereci.Jo, porqurLot•• "sso pr61ado. sar.rific~ru 11 ,e cool>núa. por insensaio c11pricho á m'aoter. Tondo feito 
grllJde poeiçíio d... priullip" da igrej• cathonca pur um a desord"m no paiz ncc~udendo aA dir·se'o'sões religio.8as, 
luger de criadu do pa~o ! Ell11 mesmo como 1111 ~e qna.-' boj6 tli'i.u aspira eeolio á ~wa cousa-o levantamento· dos 
lifica em um officio, 1·m que 1ÍÍ.rr~< es~a trislo historia, r• iulerd\cto!:_ é este ~ohrl)tudo .11 e~.o maior d~iidcr~Jtum; 
qou oilo quero ler p!lra não laLii,Pr o ~enr1du. ~un.M .!'.ioda que nad11 mais coosig11. Porqua~to o maio ficará 
esse documento fica-s~ enojado, sente-se com teota.ç:io o,a pnra qu~m vier atraz. Apré1 moi !c de!uge. 

, • '· '/I:• 



Disctil'so do ·Sr. rFernanaes da 'Üunha 

o~ ministros comalgo di~flll : - " LcVilllt~m-~e essN 
iot6rdictos de o ma vez,p.,is é o o nico meio de nos f3lv•r-
moa ••. 

O'S11. FtOUBIU DB MBLLO : - Apoi~dn. · 
O Sa. MBIIDBS,DB ALIIIBID4:- ••• a sua demora caue~

nos às maiores angustias. • Os cooflrctoa qoe pos~~nr 
mais adiante .occorr&r entre o g6vtrno e a 1grej ~ cntboJic;•, 
-dir:io ainda, serão entre nós mesmos resolvidos,cónser
VI\ndo o goverGo a sna p'reseute d;;r:trina, por moio de no~ a 
legblaçiio, ~e colorido Bismii~kioo, ou A:udr_eo.ssyallo; 
al\emilo ou.austriac!), conforme. ~gradar e·:porrulttueru 'b s 
conveuiencias. 
. ·O gonrno,· St. preeiduo&e,: e. esta é" •erdade, oão qut r 

laa&r. a paz com ,R~ma, uem com o8 calboJicos ••• 
O, Sa.' Froli'BIR.l DB MBLLO : ....: Pelo contrario, perse

gue-o&. 
O· SR. MBNDBS DB ALMBJD.I.:- ••• o goveroo,.Sr.cpre

sideote, e aqui termioarei, só q11er o sacrillcio. d8s&e puiz. 
(;, Sa. FJoostRA ns !'tiBLLo: -Apo>i~do; .mail o ,bt,m l 

. SESSÃO . EM 16 DE ABRIL· 

Voto de graças 

·-. .. c<\ 
~ 1)~'::.., 

~'d" grave collflict.o religioao, para o o !lo linha ,um!{,. ·~ \;. 
M•locllo idon~a; cen!•Dro-o .grnement ~~u ·procedi~ ,... 
menio em r~lac;ilo ao• bispo~; e cone! ~~t~,be·m cenm· • 
r~t.nd<>-o p~ln facto da expulsiio doe ja!G ~e~a ,o qllal . 
não coo~iderou o governo de n~obuma ' tlY,;ij)I~Hitado ; 
pfla l•gi~laçiio do paiz. · ~<'.b,.·~~-·. ·· .: 
, O n,os~o illost~ad'l collega dividiu a. ,qoe!tã~~~s/;':._:<••'.:
pha!ee :· :.umn anterior ao proce;so dos bispoa, . pr~' 
coodemnado!; e .outra pouerior á·llSse grava aconteci· 
manto. 

Na• primeira parte dine .que o ROVereo . lóra demuiado 
imprudente·, e provocador.do .confticlo; na.,B!'gunda · par!e 
f:li • acbou razio na cóodemnaçilo,,e. eu~t~ntou que, pelo 
leu prócedimeoto poalerior, o governo tin·ba aggrando e 
ccmplicado a queua:o)religiosa, tinba dillie.ultado. á . so- · 
luç:io, e cada•dia commbltia novos erro& e:.Dovas .im· 
prudencial. · · . 

o sn: FIGUEÍII! IIB I MEL LO : - lato é v~rdade. 
O Sa. Fs&N4NDBS liA. C oNDA. : -0 noaeo illustrado c o l

lega pda Bi!.hia, occapanda-se hoje da qaeatão da.'lavuura, 
da crieA do tr.balba agrícola,: da aeceuidade do auxilio 
Ílrg~nte ,do Eatado para, melhorar esaa ,, 8ituaçlio de criae 
permanente, de de cadencia assignalada ; oito ' julgaada 
l!llicazea os remedias lemb:ados pe_lo go:veron ; oppoado,.,ee 
a elles, e só acredih.ndo na salvaçilo da lavoura pela 
cre~>Cão de feb~ieas ceotrU!j alem d~ · Ootra·Die'dida demo· 
rada; à de futuro, a creaçilo .do credito. real; de eredito ' 
ágrieola; loMndo na questilo religiosa, ,enunciou-se pot' 
om modo Íllteirllmtote'cuntrario ·ao iiiU8lràdorepresent~Dt!l 

O ·l!lr. ll'eruandes ·da 'Cunha :-Sr. pre · do Maranhilo. 
sidente; ·tomando a 'palavra.: neste grave e :solemoe debat•i Assim, di~se eile que. oiio havia solução possível para o 
da reepoata á faJia do tbrooo, Do qual· ee deve, !Obrelodu eooflicto religioso, a DilO serem aquellil~ . que indiCOU. 
em'·Dma eesailo extraordioari& como a presente, considerar :S; Ex. entende que ,ó se ntreree~m tres ,nluçiies ; mas 
apeou oe objectoe es,,ecille& para ,que nos convocou ex- toda~ ellae em opposiçlio ás que lembrara o nobre senador 
traordioariameote' a· Coróa, sega o do ainda bQnt~m insistiti ii elo Maranhilo. D1eee ma i~ que o E~tado oito podia coo ti
o 00!80 ·iJJ.IiatradO Collega p~Jo .MIIC&DhliO i OU quando Sol .itoar,DII adopc;llo dae medida~, Í!mpregàd&S COntra OB.bÍ!• · 
quizesae pôr· alguma ' exc~pçllc ao principio,. esta só 8~ (101 na quest:io religio!a, procurao~o reprimil-oa· pôr via de 
justificaria, levaiuando..:se as altas qoestiies politica~,;'qufl proce!~o e conllemnaçilo ;• ,que ··devia appellar.,para ·Roma, 
preoccupam. 08 animoa, e.a cooacieocia do Estado, ou. agi- agraciar 01 bispos coodemoados, e eatiio. aol;ter o con
&aodo-eo oa.grnisaimos problema~, que podem interessar flicto, ou por meio de uma coocordRta, ou ainda porqne, 
á ordem, á eegurauça, á liberdade, ao desenvolvimento e ilu Saolid,de, r.ecoobeceodo a boa· dhpoaição do governo 
á civilisaçilo ' d.o lmperi11 e que. ailo de urgente · aolaçao ; brasil•iroll!m<nilo querer. ,porseguir Otepiscopado,-• uma vez 
eu, Sr. preeidente, cumpro :com muito acanbameoto ·esse ibertados os .bi~pcis coo1emnadoa, hnia de ser solicito· 1lm 

· arduo dever; já que a beDevoleucia do aeoado se ,digoon · lorre,ponder á boa voot11de. do, lmperio . e. restabelecer .a 
de collocar-me. na posição· espinhosa de membro :da com- paz entre o. Estado e a Igreja, .. ordenando aos .. bispos que 
miasa:o da respostá á falia do tbrouo, po~içil~ superior .á8 ,uecu111uem as leis do paiz e !e aubmettessem á autori
miohaa Corças e por mim ·oanca · desejada, nem previ~ta. dade civil! 

.. Teobo de responder" aóa dóús illustres orador~s. que me . -Ora, Sr. presideot~, 81 duaSI•Soluçiies:.ll!lilOHem diame
pre'ce'deram,J.listo que o~ lliscarso8 do! aoteriorea já foram ~ral t!pposiçito ; silo. ioconcilia,eis e repugnantes, em seus 
re•p~ndidos, . quer pelo nobre presidente do cooselbo, quer fermos. : Se o· coDllicto religioso tem um~ causa. •séria. e 
pelo' illustrado membro da commis~ão de que faço p"1rte; grave; se funda-se em direitos inc.oncuasos e oiacontes•lneis. 
releve, pois, O Senado que e a, O ultimo de'" lodos, apeD~8 da Jgreja; 811 basé•·Se• DO poder ·diVÍOO que recebeu: O ·epiS• 
vêóba cumprir um rigoroso dever, procurando re~pond~r 6opkdo 1111r iostiluiçll.o de Caristo ; de re,,peita a maouteu• 
mal aos dous collegas quA me procederam. · çlio doe dogma~ da doutrina revel11da ; se coulorma-se 

O oouo illostrado collega pelo 'Mara11hilo;' aatori~adM com a historia da Igreja e com a !tborania papáJ..em todaa 
Dll8 materias ecclesin!ticas,,altam~nto considerado ·no p~iz a3 phases do .-eu deseovolvtmen'to alé hoje; ·.eoiilo o epii:-: 
como e!Criptor de obras e8pecia~8 á re!peito, e que já clopado,"SDCCO~SOr dos ·apo1tolo!, institOiÇitO divioa,-·repre-
18 i Ilustrou neste debate por m•i~ de uma .vez, em lnrga o'ntaote do poder soberano' ~a Igreja,. não pú!i&· transigir 
escala; ileeenvolveo.Jo o assumpto ex professo, ~ind~ boatem I ua regillo d11 fé, no domínio da ·dou trio& revelada ; ha• de 
iDai8!ÍU em varias CODSideraçiie81 DO intuito dé deinOÍIBtrar lll\Dter, portanto, OS priiiCÍpÍ08 em 'que •se firmOU para 
fJUI! o govero:» do paiz lóra imprad.enlemente• o\provocador d!tlbelecer lnta •decidida''Contra·'.ó Estado ;·ba",do•ponialk 

..... ,. ...· 



80 Discurso do Sr. Fernandes da Cunha 

na d.,11egMilO constante e firme, r.om que tom re~pclodidn '·co•1veoios com a Sé· de Rom ~. que nada. garantirilo , 
A toda aêclto lenta, moderada, prndente do porler civil oma vez prnchmadll a dontrinm, oito da infallibilidPde 
para conciliar os termos da qaesllio e par11 resolver o d& lgr~ja qoaoto aos dogmas, rlllls da iofaliibilidade 
conllicto. E ae elle nio o eollePgoir, o e"iscop~tdo b~t d~ pesso~l do sober&no pQotillc~, oito ~ó "m materia de 
peuhtir em negar o direito do placet d'l. soberania civil, fé e de di~eiplioa, mas ainda em mat~ria de moral e 
ha de negar n,direito do rHcorao á CarGCA de qauquer seo- o~ doroinin das lellras e seieoci&a philo~opbic•~, de 

'tencas ioiqu11s e iojaetl\f1 de qaal•jaer uppr,tisel•l ou d~~- dGutrioas moraes e politicas. 
potÍamó, pratic&do, nlto contra ~1wpl~a padre~ sujf.ilos â O 811. FrGUKIIIA DB MBLLO: - E1tá .eog~nt.do. 
soa jarisdicçio, · Diio contra regalar~s, o que não é ca~o do 
recur~o, mas contra cidadãos, a pretfxto de sor~m irmiios O 811. MBNBES DB AuiiiJD.I. : ·-V Ex. VJCl muito long'· 
de CIIDfraria~ uo irllHIDdade3 religios:u, qa11 !iiO d~ nato• na !Q., imaginação. 
reza mis:b; e que, se, por um l11do, se ligam á [grPja 11m O ~~~. FsalUND!lS DA CuNno · - Nilo estou imaginando 
razil.o do coito,. das obru pias, e de beotfie•;nciu; por -nl•lll. 
outro lAdo 6ão entidadB! dependent~s do Estado, Biil) cor- Sendo as~ím, Sr. prc•sid~nte, oito se pód~ dizer, com 
porações civis, cujoa direitos e relaçõe~ ee regem pel11 lei n; i[(, e ju.tíça, qua o governo é am Í'llpradeote provoca
doa compromísnoll, S>D díreilo organieo, a qu\1 regala.nl!o d31· dd latr•• e coollictus; qae o' govern'o perturbou a paz 
aó a. capacida.de dos eocíoa e o modo da el~iç!o, aenlto ~o Est~.io, usando de dem~~oaiado rigor e severidade para 
tamb2m a administração de bena, a fandaç~ o do! hospicioa c~rn os bispos; qrie o governo devia • ecaber todas as coo· · 
e hospilaes, etc. Se o direito do placet, do recureo á tilttaçiies do direito da sob~raoia do Eshdo nas pastoraes 
Cor6a, e á eoberaoia de Estadrr, !ilo attentadoa contra a dn< 'biepo~ .•• 
puder divino, centra. a sup~ema~i~ .romr.oa, coutr~ 0 pri· O Sa. Fraueru os ~fBLLo : - Ne11bam rlelle• c atestou 
rnado de S. Ptl~ro, contra a mr&lhbihdade papal, contra as ist:1. 0 

doutrinas dos S!llltJbtu, contra a nova pbasft religiosa, e 
revolaciooaria, que os ultimas dogmas e o concilio do O Sa .. F&RNA!IDB1 Dl Cu11n: - •• • • nu su~s r~pt>stas 
Vaticano estabeleceram... e r.cto~, e consennr-se inactiva e silencioso. 

O Sa. F1GUBJU nB MBLLO : -Nilo apoiado. Dem&is ainda, seoboree. Em queelõd8 que nilÕ silo pro-
priaroenle de f6, nem de d~trina, . oa de moral chriatlt; 

O Sa. JoBJBJ: -Apoiado· em queatões, DIU qa~es Dilo ioteryem o ensino dtl Igreja; 
O Sa. Fsa!I.\NDBS D.\ Cu!IR.l :-••• pertarbaudo a pu qQo oilo teem nada com as materi11e de fé, mas simples

da lgr•ja, atacando os dir<litoa da soberania civil, negando mE-ola com u attribaiçõe" do governo civil e da jarisdic
todaa as liberdades, caesaodo e anoollaodo todos os direitos Çil:ll eccleaiaslica; naqa~llaa qaestiiea reguladas pelas leis . 
indivtdll~tia e políticos dos povos, derogaodo eooslilaicões d~ p~iz, em qu~ ae crt~aram recarftos definidos, eatabele
politica,, conquistada~ á preço de tant~ sacrillei'l de aangae, cidoa com todos os sena caracteres hidispensr.l'eÍi parv 
e de porftosaa lotas para fundar dir11itos e li!lerd~d's; e Nl g11~rd11r direito!; o aso legiíimo e regular deuaa allri
iato lil.o somente ;•or virtad~ e em conseqaenci~ das bu'çiieo, o exercieh deste direito, a e:s:e.uçilo dessa (egia
doutrin•• do pooti6.ce. romano, qae préga a theocraeia la~ ao, aegan~o (\8 tramites por ella estabeleeidvJ, é um 
aninrs&l... att~otarlo do poder civil, D'l. opioift.o dos bi~pos, qne julgam 

0 Sa •. FlGUBlftl 111 MBLLO: -Nit .. apoiado. o recaroo coodemoado pelas lfli4 da [gr~ja I 
o Sa. loBJif : -A.poiadiesimo. E 1)8 bispos silo ministros d11 Deus, e foram por alie 

Í<ll tituillos para ensinarem e prtlg~rem o E•aogelbo, refor-
O,Sa. MBIIDBS DB ALlliBJD.\: -Nil.o cooda ialo. 01~ r~m os costume~, edifte~ttem.os povoa, e edacal•oe na· 
O Sa. FsaN.liiDBS o.&. Curou :-Cooata do Syl!abua... lr•i divina, lei etero~~o e salvadora, d~ perdão, -lei de juatica 

que ionda os direitos de todas as soberanias... 1t i de verdarie e ~obre1ndo lei de caridade : esses devi~~· 
S•lt oa· conspir11dores, oa aaateatadorea da aob~raaia do 

O Sa. Frou.sru DB MsLto :-Tem grandes meio« para pocler, do Impnrio, da tbeocracia aoivenal ••• 
Jeur isto a eft'o~ito : forç~, exercito, dinheiro I Nilo? 

0 
Sa. lOBJH:- ApobdÓ. 

(! Sa. PaBnDBIITB : -Attençilu. 
O Sa. Fn11411DB:« D.\ CuNllA : - • • • que quer sob- O Sa .. FBIIIU.!IDBS D.l. CuNu.t.. - • • • llqa!lllea mesmos 

atituir ao direito do Estado, exclosiVJt.meote o dirait<> da qto ae oppuzeuem aos poderes CODitituidoa, -contrll o formal 
Jgr@ja ; qae quer subordinar 0 lmperio á B.oma ; eotilo B posit!vo eo~ino de Je~as Cbristo, contra o· ensino apt•s-

::~i:~:~~i;~:~~~!o;ep::n~:::•r ':8!~~~~:~:: s~!~o:~~n~~: :::!~~~ ~b~~sl~_::~:::, ,:::~~~:f::rJ
8

;;~;:, ~~=:i~~ 1=~~~: 
hllo de ser Deis a Roma, aoe sena n=lvoa dogmas e ao cu!ltra 0 ~ouno da '~r a ~ira (é chrietii e aposlllica,-a . 
S ll b · 1· o11to de ••. 1/ a UI ... 

() SR. JoBllf: ·-Apoi.;do, O Sa. FIGUEJI\.1. DB MBLLO :-Não_ hn novos dogmas. 
O SR. ~'BRl'IANDB~ 11.\ CuNoA.:.-••• até dizer o bispo 

O Sa. FBRII.t.IIDBS lll CuNnA.: -. • • • 30 Syl/abut, " 8 qu,l r~e~be um11 sent.,nç~ legitima do peder comp~teote' 
todas a• eaas conaequeociae. Neat~ Clt.~o, eeoburee, im- . vro(erida debaixo de lodu a~ rormalidadea legaes... ' 
poaaiYel, irrealiaaul será toda e qualquer tentativa do. poder 
chil para uma conciliaçllo ; porque neobuwa garantia, O Sa. FrGUEJII.I. DB MBLLO :-Nitc> apoi!do. 
acbarli o poder chi! no regímen das cooc~rdataa, e doa (Ho um aparte.) 

··~. , ...... ~ 

\~ 



• Discurso do, Sr. Feruàndes da Cunha 

O Sa. FBJINAIIDBd DA.CUNU.t.· :-S8m duvida; a questão 
é vasb, e eu oil.o posso. trutr.l·a de nm:>o. vez... . 

O Sll. ·FrausJRA DB MBLLO : -Mas o~ tá. lrazenÍiú Ctlm 1 

decidido aqoillo que eelá aind~ om qaastão. 
'. - 1 - I 

irm~adc.do a soe. reHuluçi'io, seuão debaixo· de cerlas for
.n~lilt.o.des, u ailgoindo o~ tramites, do proces!IO ecclesi .• u
ticll. Não tiobr• aléru rlis~o motivo par11 o fa:zflr. Fon~a,
Vd-db o~ oxocugãv d•1 boll·as, oli~ placiladas pelo poder 
•oberu110 do Esti!.do. , 

All~g~va qua· n'ão ~euer.i~ do placel, qa11 estás' bnllas 
•:11olr11 ,.· maçou~~ia <Jra rn ,..tfi<flliVIliS, independentemente 
•le b maplr,ciLu, esn todo o lm~erio, o em qO:A!IJQer paiz c&-

0 SR. FJGUBJR.l os lll~Lr.n :-Trote.- d '~ qa··stõls 'ID<l 'lbol{,:o; to DBK~"a ror rn:.lao8otor n~ su~· pa~turz.d, e 'ilm todo 
f•lram aventadas oa rospoota fi. falia do ~~rano. . o m<id, o· dirctl'b do plncBe. Consegointemeote O' bispo HD· 

O Sa. FRIINAIIDBS DA- CoNu~ :-f'erdão; nlio podemo! 
cbegãr á v6rdade n~sta questão, sMJ irr'l~S mnito long~; 
ali h é iuqtil tnd~ o d•ba t~. 

O S11.,. - Fsal'IANDBS. o• CuNUA:...:..Perdôe-me V. Ex.; hordinl\va J! Est~d~ 'á lgrej;,, o Bra~il IÍ _Roma, il' lei 
soo juiz dtf minha· razão e d" minha consci lncia. , r:ivil á'lei eCJ~It!i~illica.. Oizla. 'qlle. e r&· reprllsent'ante ·de· 

· · , . oro pod~r soberano e não r~conbeci~ · autooridade no Et"' 
O· Sr.. F1GUBJKA DB MsLLo::.-En"tão lorndm-s.e bd : tndo; qa~ nl!o·etnr\lltev., 11s ~nhs te1~, nem •'ii daci~ii.Íls 

-qoo!slõo~ muito tb~oric~ss. . •los po:ter~:~~ coUlpete~te~ ;\que de&•bedeéio (Jrmal!Ól!ot.e. 
• O 811. FsaNANDRS u.~ ·CuNU.\:-V. Ex:. foi qoem fez • Consegn·iatcmente, ,perturbava a pàz poblic•, eBtabelecia· 
isso quando discutiu 11. IJP11stilo reli~tin~n; dP.u-lh~ ·f!i~t·•çilo :u•n allri:- CII·Oicb, l)it·•· rl• jurisdic~ão e comp·alenci~ sim• 
porament~ l)~piritnal o thnologiM, qu~<nrt~ a qu-~tão ó d·' Jl)ei•rH•ntP, rnnM de".pod~r. w ~oberania; reqistia· á·es:eeuçito·. 
direito robliP.o e ecclll·i~~tico, em. rel~çil:o ao conOicln de,~ :fi~~; feoten~~~ dns tr.ibun,t(~S. ~ompetente•. O bi!pil dizia -
bis~os c~m o E~tar!n. ' Não le_va!\t" ·o interdiciB ; " iro:midarle de maçon~ -eli-

O Sa. FrousrRA ns MsLLO: -Pdràlo, traí~i de que~-. '?ine-os ou. os raçn ~bj11r.ar; o recor~o á Coró' é r~p~l-: 
li~s ad~iuimativas.. · - : lrd<l palas lm da Jgr!'J~. · , . · . · 

o· s ••. FsftÍUNDBS DA CuNUA:-&.gr.ra, altimamenle; e P.rec~-!O·J qa.l e•t~ ~ ú r .. cto, d~.!p:do dd iniauciosi~ades, 
b om snbsta:llcia. Tiuh11m IIS bispos puder para .· 11ssim . pru-

• ainda a~sim trlltou rle vuiM qu~stii'es, qoe !!_àu cn i,.m <:erJ.er-? Foi o gov.,roo~ qo.êll.l-lovántoo im,,rÍI:iea~cmeiHe 
tlllfeZ -em ama disco~são .de fll8PO~ta. á f~lla rio tbrontl 1 , . r 

· · 11 ·~unfliclu ? Tudo o QJUDdo qaa conbec'r o nosHu direito mas &iro IJil .especilll de. or'c.omontos e' requerimento:~. . 
[lublieÕ e civil, 11 o direito d" Igreja, r~spooderá ·que não. 

O Sa. FI(Juil:ru ns MEu.o~: -To~as ~lia~ podi1m F•~r O ·govtrno procedeu bem ; o Revd. bi;po d11 Pernambuco· 
ventihdu 0~81!\ ~i~c~~~~lio, p••rqU'I ~e·Jr~tll. rf.~ !~b~r .~~ O · f~l' quem· ox:~eilea ·~e ll, depois O !eU cumpanheiru !lo 
mini8lt.rh r~er~c~ .ou ur.,, ., npni" !fo corptJ l"gisl~tiv·'· l'ará. . •,; 
Não r}ln qaeoliunr.ola~, Pão' qu~~!õ~s de I'III<Ximn. iro por.,. o . b s d . . . a·· r'. 
Jaocia. ' · . · 1 pretext , r. prl'~l •mtH, que. dgeron. udco~ IC!(I,d 01 .a 

, . . ' I[Dn~ão da ~x:pt~lbao dos maçoo! o ~."-I" ~ 1rma.n ade.· 
o Sa. F,sR~A~DES ~~~ .CuNU!: .-Nll.u t'uho força ba!-· o bi~po ronaava-~e DO prelbDC.itJu llireilo ·~cela!iastf~o de 

lante ; I'; sendo Jtiterr.omp:!lo; r~ce1o _f.ollgar. 11o.s. mecs col- ; rumprir bailas pontificiae , qae devem_ ·ser. exequíveis 
legas e não. podbr encaannb~r os meas r.,CJJCJulüs. rm toda a cbri~tandade, 011. ~a11 opioiáti, :i de~pe,Jto' ou 

, O Sa .. PRBSJD~N:rs =-.l>eÇe 11os nobreA senadores'q!le 1.ão, do placet do poder éivil. · · · 
-se ~bsteubam de ~tpar~s, qufl p~r~~<rb~m ·o orador: · Sr, pnl~ido~:e, .. prcHci~dindo de txaminar a ·(/figem ~.is 

.; O Sa.· Fslll'IAl'IDEs" DA· CuNU'A:- Dizia cu, Sr. pre~ideoln, ·, ociedad<.>e m:'!çoilici!, 01 11:1 meios e fio•; conr~rme a hi~
"qae. os bispos, contra o Evange~hn, cootra o onslr.o · ~q lu ria dA eu a fundaçã~ e .deeenvolvimento, em obras eliõJe
apostoloe, contra a verd&de da·Cé cbristll .. e áo direito d~-. eiaés, qoo u fazem umo.utar á uma antigoidad& Cabaloaa;· 
lgrejo, . oppuzeram~se ao JlOdMr civil; á lltecu~ilo '~e um\ : dogiado;-mo unicam~ot~ IÍ9 vario6 bulia~ po~ti6cias, colli
eentença legittm~. c·m'o~dll do poder c~.mp~t~nte. E~t~ é . gidiLH nn~ta obra de S;aint !ibin. 01 pedreiros Jio~11 e 
a queetilo predsamente. , q& socie~ades tecretar, bulias qad prohibira.m a m:tçonaria, 
_ o Sa: · LEITÃO DA CUNII.t. : -:-"Apoiado. - i•or ex~mi'lo : n~ b~ll ·~ de Clom~nt~ XII, I o · ~minenti,, . 

. , <le t 738 ; a• buli"' dd Beulv XIV,. C11o~1. P;ovulas, do 
O Sa. FsnNuloss DA C~Nm ::-E' "'~a estão do r~curK~ 1761-; 5 baii11 Je Pio VII, de 182 t ; ;, .de Lula XII, de 

á Corôa, pelo abo•.o . da JUra~d•cçiío ep1scopn.l. p~f11 _ex- 18!6 e as bllocnçõ:>S do l:h'llo Po~drll actaal,. Pio IX, 
ces!o de poder C•llDIDettl.~o contra ·.um~ :rmllndllde e!o su!Jr~tado 11 d~ 2li- de Setembro (19 1865, revigoràod9 
Peroamboco, à P.rotexlo tJ6 que e~sa·1rman!jace não obt1- l~•las es~as.ball.s de Clemente XII Bento XIV Pio VH 
deceo á ama iolilli~Çi'to do bi~l'" p~r11 11 exclusão de t'prl••8 1 Leão XII vcj~ Sr. president~ 'que a· i<>rej~ rilmr.oa

1 

· ós'. m11çons. de seu ~eio, · coll~cthR.me'ote,. sem de~ign,çil o 40,1ndo v~d11a ~o 
1
rur.çouark nos "s~u• cst!ldos be o~s da cbrif~ 

pessoal, nem coademn .. çiio d~ acto e'pec1ficedo. t 1udatle, o fez pela razãolprincipol de. a~rem sociedadd& 
Estil queHiilu, que. nascau. fllll P"rn~oobnco, cuotra a · hBCrela~, qae, couspiravam, niio só contra a Igrt•ja, más 

irmi•Dtlade do SaoLo Ant•:nio do Recire, C·.mrl~mn~d" assin1 l.tmbum, u priucit~illm~:ott, conlru. il 5oboraa111. civil, contra 
pelo bispu, 3 nilo ex·informala car.scier~lia, (v~rqoe o di- .... pG:Ior tempor!il, e pelo grands'perigo. qo~ d.;bi re81llLa"' 
reiLo tle julgar ex-in{armala consci6nlia uito póde lf,r contra a paz e a crll~m publica. 
applica2ilo xo CAM), não aclia 11poin oa lei cccl<l~iMiica: E par~~o uiio )l;lr a's diver~as ball&s, qaa, a14m de· ocioso, 
O bispo inv~d1u o ~ireito de jar!sdicçito ela altloridad'B f •lig .ria il_bell4d\l, oxlr,:ctarei apenaa tiS lwotivos .. 11rinci.; 
civil, qao era o juiz de car~IIA~, c~m rocur6o paru o juiz .J .. II.6~ dd ama dull~s, porque. toius ae repetem,. tr to c<>u
de direito eill c'~mi~il:o. O bi~pa nitc ,,.di:~ im<'Or 'li tirruam1 e o 6ouado verá que: nito ·toem, OEeas bailas o, 

Al'l'~l'íll!C.Il; ll 

·' 
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alcance, nem a applieaçito qne \IS bispos br1uileirc:.s lltOI· 

teém querido dar. 
Estão aqui os motivos da condemDaçil.o, t:xarados ''· 

.r.;somidos na bulia do Bmh XIV, á. qllal Stl r<lferem cu
lraa, e ~ão em aomma. óa seguintes (lendo).: • Entre o:
molivos ponderosos da sobredita prvàibiçlto e colldemna-' 

· çilo, · 6nonciados na conetitaiçito acima· reprodatida, re-· 
JtiVi.IÍil: . .• , . . I , 

O r.,, bbm ; todos os papns que acabei. d~ citar rc
~r8valll, coodtmnam, as soci~.da.rlo~ e"~reiP.s, ,e c~ocluem 
d~ .rne~mo modfJ. M~~, vnmo~ 'a v(lr a COIId~mnação !lo 
D·mo Santo Padre Pio IX. que ó 11 ultimo. ~útoridade, ' 
vi~to ·que todaM valem a mosm'l c~ usa ; o ,poder é igual, 
a jariArlicçlto é a mesma, e, sEgundo o novo dogma, t11dos 
sito i~fallivoig i um ali!> vale maia do qne o outro. 
( ~poiado1.) 

• 1.0 A~~ociarem.~e-nmas sociedad~s c co"1l611ticulor A senteríça do condemn,,ção de Pio IX é de 2lí de 
kome111 de toda relfffião e seita,. e dahi bem se ,.é~ a grnvt• E\eldllÚHo de 1861>: 
altAração que j•óde receber a pureza 'da r.!ligião cathelica. Diz a ~llor.ucl'i.o pronunci~da tm CQosistorio '~e,\ntu· 
· · • i.• E' o pBcto striclo e impelletratJel elo segredo, en' (le 11tlo)': " Entre" 118 numerosa! macbillll.~ii~s, .pelas qua?.s 
qoe se esconde tudo quanlu se f;,z nessod mysteriosos con- r. 8 inimig~s do nom·e christil.o ousaram alacár a IgreJa 
veoticulos; 11os qaaee pó1le rer t1UCt(<mo.nte &pplimw.11 :c' ç13 D~os, P t<>ntara;n, poslo 11118 em vão, ~tbittc!~a, e. 
aenteoça de Cwcilio Nahlis, em caosa bsm d1a:erente, ~~stroil-n,' " compr~, sem dovi~a alguma, enomer;,r e$!8 
referida por Minucio Felix, a so.ber: As cousas Tion'esta~ !ociedad~ pe~v~rea, volgarmen,le ch8ma.da maço'oiCII, a 
18mprB quizeram luz e pub/ic•dadR; tó o crime se. occulttL qonl, " prin,:ipio envolta nas trév~s de obscuridade,. IIC!l

nal treva1. »:. ·· · boa por, ostentàr-sll, para a ruina comroum da religião 
t:. <t 3.• lurt.mento dCI inviol11vel S8gndc•, como se pre. e dn socied.cle buman11. », ·· 
valec~sse prome!~a. ou juramenh algum contra ~- ubd-. " DôE!le qu:l no5sos pre;ltetssoffs.:_~s pon!i~ces roma-. 
glção de coof.,ssar-se tudo ao plder legitimo, «(filO ten. na<',-IHa á seu officio pastor61, de~cubrÍ"'am os embustes, 
o· direito de inqu~rir e interrngar, para eabar ~e nesse,. o ·fra.ndes dà perverRa seit'l, apres~~ram•se a reprimil-u, 
conventiculos alguma c~ usa ~e faz cotitr& o E;ta1o ot1 •:ondemna.l-'a ·e extermin~l-a, porque· ~ó respira o crime 
contr11 as ,leia da religi~6 nu da rep11blicu.». , · 0 ;;taca as C(lt!Sa~ publica~ 6 eantas. " · 

- i. • Serem taes sociedades tão contrari~s áa lei" 
civi!, qu&nto á! his canonicas; porc{oe ~m direito civi 1 Eis po'qna · Clerncnt~ XII :1 proscreveu e r:,pr~•voO: 
todos e.as~s coll•gios e sociedad~s não p6dem org~nisar-s: /.ob pena· ·de ,;xcommuuhão, reservada 11.0. pnntifice. B~nto 
sem 0 consentimento da au~oridade publicr.•, comn se vê XIV." confirmcu, por soa con,tituição, eua ~asta e, 
do liv. lí7 da! Pl\ndectae, til. 22. da Collegír ac corporibur legitima. eeatença d~ condemn11ç.ão, • e nilo deiX~Il de 
illiciti1, e na f~mosa carta de c. Plillio C•cili,o, etc., «em qae · oxhort.•l aos Sübe. anos .c~tbohcus a qae co.ns~gra~em. < 1 

se probille a formaçiio de socio~adee e conventículo!, 86111 }odos .a~ suas forças, e sohc11ode, afim da reprrmrrem u~a 
permissiio do prhícipe. . . · tal sett,., profand?mente. pernrs•., e defenderem a socra- . 

« õ.• A preacripção e banimt\lltu, ·ç.m varios paizes; d:,s .d~de~ contra o pengo eomroaoo. Prouve.ra ao céo que 03 

aobreditas soci~dade& 6 aggr~gat·õee pelas leis dos pri::- _mono.rcbae bouns~Em prestado attençli:o á~ palavras de 
cipes secolaret "· • u.oseo preder.essor I Oxalá ·que em n~gocro tiio, grave. 

• Gg fioalmeilts. A mã repataçã~ dessas sociedades 1• Uv~saem e!los ubro.dll. co:n menos mQ!Ieza I Certo, oito . 
aggregaçõee, ante 08 homens prudentes e honestos, cm terr~>moe ltdo. qae deplor;..r,. oern tão panca no3eos. paes, 
eajo conceito, incorre em no la'. de vicio e de perveraid~d-. taot~s movrmeotos . sediCiosos, tantas guer~as rncen• 
quem quer qua nellaa se ali!le. , Nada ma is. dt1111a~,. que fize11u~ arder toda a Europa l!tc. e.c. 

Mas assim proscrevendo e conde111nan•o a niaçon~·ia •· Pio VI[ anll'thematisou oalra. seita de origem recente, 
as sociedl\dea ~ecretas, o Bollario R~ mano não encarreg<. ~ ·" Carbonr.rismo » 1 qué se prop~gara sobretudo na 
da execoçlto da sente!lça ao poler ecclesiaetico ; nem :H· Itali;o, ••. ' . . · . 
arroga como pr~ prio esse direito i antes invoca sempr11, Lello XII coudemnon não só as sociedades secretas 
para Íd!er valer a· condemoaç~.e, o · soccorro do brb~~· que ac~b-~mos de mencionar, mas ainda qu11eequer outras, 

.. ~ei:ular. . . . . . (o~se qual fosse a. denomin~ção, que: conspirassem, contra 
Asbim di:~~ a baila· precit&da: « Iavcca.mns e requeN: a Igreja e o poder civil, e as prohibio aenrameille.ll todos 

mos, com todas as f~rçaii, e para garantir o t>[~i!o da e hu!- oe fit~is, ~ob pena .de cxcommuubiio. ' . ' · 
hs, a a!aisteneia e o soccorro dos prioi:ipes c~tholicos, ,, T~d;,vi~o, o~ eoforços dA Sant!i ~-é apostolica.lliio Iogra
liii todas ae potencias seculares, vüto que os eGbcra.no~ '' ra.m o bom A:titQ•, qur. oe) d.wera e~p~rar. 10. seita m!.:. 
as polestl\dee. da terra Coram eleitos p,or Deus, para eer~l)' çonica ntto fot'voncida, nem aterrada I Pelo contrarh, por 
ós def~osoree da fé e o~ protectores da Igreja, etc., ,, tal arte ao tem desrovolvido, que hoje em dia, no diffieil · 
que oito ~ó rel~mbraram os padres do concilio de TreDlO. tompo que cor~e, por toda a· parte osteot!-se impljoe e 
mae já de ba mcioto ordenavam as capitulares de t:arlu• ergae a fronte mais aadaciuea do que nunca, a perveria 
Magno, etc. » ~dta I Julgan.os , port~uto, necessario voltar ao as-

A pena. do traoegressor, Sr. prea,ídente,-srgnndo «• suo:pto, até por que, ~~gando a ignoraneia, talvez, em que 
mesmo Bnllario,-era apenas-a incursão na índíbnaçiio l,bor~m. os 16eis acerca dos crimin~sos intaitc·s dess~a 
ae Deus omnipotente, li oa dos apostolos Pedro e Paul~ · wuniiics clandestinaa, poderia vt•g~r a falsa crença da 
a jlXCommunbão. » . u.alareza Ín~fftll!~iVIl de t.,) sociedade, e que O seu instituto 

Do roeemo mudo condemnou Pio ·VI! o~ earbonarios. tem por fim somer.te soçcorrer o proximo ou auxiliai-o na 
t1 Leito Xll a eeita univeraitaria, principalmente por ae·· adnrsidadai cm enmma, qao nada. ha que temer pelrt 
~~~11derell\ ~~~ Europ~ ~~ ~~~h11.~ · ~~ ~eb~lliiio. » Igreja de D,.ue. · 



I. 

Discurso do Sr. Fernandes ~a ·Cunha 83 

• Quem, entretont''• não vê quanto a tal idéa so dasia'• ~utocracia romana,' toda! as ionei!es desse. podér cantra a 
da verllad11 'f s1b~rnni~ civil. · · \ . 

" O que pretendo então. tul opposi~iiÓ d~ homens dl! Diz-~e tamb~m qne as sode:la.d~s maçonicas ell:o aos-. 
todu as crenças e r~lir,ii!es 'l . . tleitns ds oon~piraçiio contra a paz elo E>hdo e contr11 a 

a Para qnb a ciandt~tmidada do ~nas ronoillr.s, o esat ordem chil. N .. ~ta p~rtc é ·direitP do .. Estado rPgulal-ae e 
rigorosíssimo juramento, ~xigidu doi iniciado! qae se obri• ( rllprimil-a.. Agrad8C6mos &. Sua S~otid~de a C5.ridRde da 
gàm li nunca maia revólar cun!ll alguma. do que lhe diz :Policia da lg~ja. Qual é poi!, 'o direilo que fie&. firmado 'f 
respeito? · ' · « Nõ,; as condemnamos~ ·dizei!! 09 p~pae,, p~lo nosso-di· 

• E ·lambem porque.eua espantosa e~voridade de CJS- r•1ito do ensinare dH ·apascentar 11· reb•nbo nniveraal, de 
tigoa, a qnB eilo voladoo o·s iniciados, qu~ porventura ' d1z~r qnRI é a v.lrd~d• chri~til-: e aqoillo que oft'~ode á 

' qot·brem a fé do juramento 'l lgr11j11, alem d/\ ~ociedade civil ; mas confe~eamo~ que nllo 
cc Certameute, deve sbr ímpia e criminosr• uma !0-! wm)•s n po~er da f1·rça, qne' não podemos roprimil-as effi

ciedads qoti ;mim foje d~ laz n daridade ; porqo~, diz o .1 c;,zmeote. D6m pooil-::.s ; e eotiln exhortamns aimphsmeatll 
Apostolo,. quem Caz o rt.al 'odeia a luz · · ~ fL mocidade a que não so de:~vaire, não entre· . para, essas 

" Estão ~m gra11tl~ erro os qoc p~nPam qu6 as coneti...:. 11"sociaçll·s condemoad11.e; aos fieis, qn~ já estiverem aell•s· . 
tniçi!es apostolicas, publicad .. s c •• m pena d~ ~xMmmoohão, lili&.dos,. ~>. qot~ se arrupendam, abj11ram. e retirom:-!18 ; 11, 

contra 118 !eilas oc~nllas e seus· ad~ptoF, não ~stão em rc 71ada dillo (or ba1t1mle, então i~vocamos ·o 'aU3!ilio do 
execução nos pa,ize~, em qa~•.eão tlie~ saita~ toltiratla~. l>rafo temporai, recorremos a autoridade dot ~sta:t.o para· 

· " Nó$ já repr~v'bmo~ es!a fnlsa e má du!ltrin~, e h1•ie (llZB'' effect'val as condemnaçõe~- da·le( eccle:iastica.» . · · 
de, novo ~ repetiJ:noe. · Porvbntnra o :,ob;:rauo pod~r d~ Orn, se este é u dire1tu du Bullario Rom~no contra. as

1 
. apascentar· dirigir o rebaPho noivereal, qoo -os. pontifices B'lciedades b~creta!, , como, com qna direito, Sr. pre8i-· 

romanos rec1,beram de Jesus Christo n;, peaso'a d·• bem- l ~~;:te, qonr-~11 p·c~cindir ,in!lsmo da questão do p!acet, da 
aventur11do Pedro'; essa notorido.dc &upmma"-na lgrej~<, i nacessi~a.de ~ .. , conces~il:~ do poder civil p&ra .serem exe- , . 
deve depeoder du podtlr civil, e pó1l11 este 11ilrv. nlnrr. im-; C';!tada~ ~o ltapa7io bull~~-anti"maçonicas, ~ontra _. subdi-
pedil-11. e restringil-:-n no qne. qu~r qne sej11 ~ . I tos do mesmo? . · . 

ccNesta ~itu~ção .•. etc. temo~ re~olvido,confirmando as Pergunto en : pod,,m os bispos brasileiros, só por vir-· 
couetituiçi!~il de nos,: o~ predecessore~, reprovar e con.lemnar tudo dessns bnlla~; deix1r de limitar-: e ao qn'~ ellas pre!
&.,socieda.de maçonica e ns ontr~t.s do n::esmo g,•nw> qu11 1 'creven~ positivamente. isto é, exhortar, aeoneelh~r,.eosinar 

· conspir~am,.-claod~stina ouJr~<ocamlinte, contra a l1;rtja ou o~ ~~s fi•is, no~.sens rn~ndamento' ou tJaslones, oa prédiea 
poderes le·gitimo,, e .ord~namos sob as me~mas pena~ es- 1 tb 'c!deiri< · episcapnl ou p~rochi.al; por .todos O! meios· 
pecifil!adae nas con~tituiçõ'K de nossos predeceesores a todo~' ~mfira c!e·eo~iuo, de propaganda e de apostolicidade, se
os 'christiios, :sej11 qu:~l 'fOr st~a C•lD'lição o.o cla.s9e, dignid~de ~gnndõ, é a mies1Io ,e•Migelica do epi~cop.\do 't 
~o pai.z, a que tenham tod118 taes soci~.dades como por· oó,- E q.&.!Lndo., por'excesso de z-.lo faoatic~~r.. Ni\o quero, 
prosctJptas e repr~vad>;s et~. • A allocnç.ão conclue ex~or-: ampr~gnr eeta expres~il:•1. em relação a bispos. E lfOando, 
tando.aos maçons a que a~]nrcm, ~o~ fie1s P'·ra que e7,tem ~~~r extJ·omo d~ z•·lo pll~!oral. croino aacç~s~o·res do~ ap(l!
o~pealtfbr~ contucto, po.rq11e" ApoHolo vedou até,que .se .lhe tolus e membros do poder ecclesiastiéo, fiei! e obedientes 
di~ esoe e~~pl~bUJente-=sr.lvo ... e a orar P'•r clh·s lruplú- á~ dontrin~~ do romanismo modern11, ao diroito .do Sy!lts!. 
rand~ 11 dtyma .gr .. ga • . . .• , hu1, qoe lhM coQced.. a poder da (orça, quiEes•em por 

~~~ nqo1, po1s, Sr. prea1donte, o du·e1-n can~nJco du Bul- su11 propri_:i aut.ril!ade ex~r.utnr e!SI\8 bulias; innegavel-.: 
lar10 dos santos .padre~, em rela~IIo á.nia~onam': ! . ol)ra mente; Sr. pN~i~ento, nil.•, n'o poderiam fazt.r eóm direito; 
q_n?. a.,cabn dE>· citar é toda favor.:vol. aos. cathohr.o3 IDf~tl· deviam appellt•r para o poder. civil;. devi11m ·recorrer ao 
lJbJh~tue ; é de AlbX<\Ddre de S;unt-Aibln, ni!.o é de 11ntor · Est;,do e ao juizo seco h .. r, e .Pedir .que tomaue providen
protosta?te. . . . . , cias, que ou fizesse lei se oito exidia, ou ordenasse a exe-· 
. Tre~ ·~ctt•s, ~n pn~clp!os cap1taes se c~lhg~m de todo .e'tÇãll' sev~ra das bnlll\8 ein r~laçilo 11 e1sas sociedades 
es.s~ dtrNto ?o Bu.llhrto: 1•,. qne as socJtd~>de~, m&ço- · ~·,cretns que· oft'undir.m a religião on podiam compro
~JCII~ foram prohJb)d&s ~ condemnada.s pelo~ so~mos pon- mett~r a paz do .E~t&.do, conspirando contr,a a ordem pu• 
t1ficee, porqno eram bllCitldr.d~s secr<,tas_; e soctr~ad~ s~,. .blica. Ei~ JIU~l é·o direito·ecc!e~iM~iea,do Bullario. Fóra, 
creta .para os pap~s é 8ynou1m~ do sociedade. cnmJuoea,, _-a alé·a do's termos. bXiJOSt~>~, ·.Sr. pro~id(,ote, todo é erro, 
d~t ~octed~>db cousp1radon., q<1e teme a luz, que não coo-· tudo.é exc,,sso illeg&l e condemnavel. · 
Cessa seu plr.no,·que 'ó suspeita de m~ldade. · · 

Como, poi~, os dons bispos brasileiros condemnados, 
N.ote~s~· bem que o principio cardeal dli' direito d" coo- moço~ ·bellicosos e improrleote3, afastando-se do~ exemplos 

demn•.çll.o dt• m&çonaria é um rt.lso 8Uppostul é 'oma fotil d•J Hditlcação dc1s varõ~s pr~Jcll\ros que os antecederam 
pr<·s~mpçilo. · ' - n." mesma mis~ilo divina apostolar, o o ltnP.,rio, nllo só 

E' 11 preoccupaçiio do poder temporal, 6 ll dheito de d•>pois' da ind~pendencia, mas aioda DO re_;iro~n dos tem-
. policia exorcido pela lgNj;t. Em sego11do logr.r, qne ees11e' pos c;,loniaes, Gasarn rfl~g~>r a hutoria do passado, romper 
sociedades cvnepiram coura a uno ta reHgiilb ; nla~ fiM.-ile' com todo.~ os P.recedent"~• de.~faz.er o bom accOrdo •qoe 
no v.ígo ; ri1Io se diz como, nem contra qU'\Os princi- u.,mpro o poder civil procurou manter. com o episeopado e 
pios d~ntrinM ou dogmns; coospirnm .~llh3 ; ou se so~entc com a lgrej~, vi•~n.do em perfeita info/Ugencia e harmor1ia 
conÍra o poder tomporal di\. Igrejl•· E.nprega-so o t11rmo na sociedade, independentes, mas distiuctos, cada um em 
amplo- rcligi~o - que é o capl\ ~ne esconde e p~ot~go su11 c~~h6:a o seropro aecordes, visto' qno u_m carece do 
todo, qúe defende todas as tentativas de usorpa~iio da outro lndt~pensavelmenle? Cada qo11.! tem mtse1Io proprír. 
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11 iodopenden!t; · ma: .oallttl ambos da lado um do ontro ; 'c1&d! n primr.ir11 occn~i11o de cinr,flicto, "m que.,podiaio
ct.da qual, tendú tmbora. fim di~tincto, carecendo do 11nxi · lervir e dfl!enrtor 11 eober.1nia dq E8tndo, nlio .q~iz eéeit11r 
)in mutua para a f~PiiS~CitO f!p (lhJMto 11 fim de crida UPl a. luta j OU porqu~ f8~6 Si\CIITOOII!',/ aiél!l d!!. !Qf estran-. 
Como é, pois, Sr. presideÔto, qne ~s biepoe ,creaqdo direitu geiro, tioba feito ccnfisslto pnbliM de ser -magoo; oo. 
DMo, con,tituiDdo-se. càmpcõae do romanismo modol'no, porque nãu tinbn a~ado do dirllll\1 I~g~l que lb~ competi!\ 
pn!Ddinos da~ novas duntrínM tio Syllabus, lançum a luv;~ d.e recorrM d<>~ acto.~ d~ ju~i~tlicção, d~ He!l bispo p11ra o 
llO Eetado, nPgam-lile até o Jireito d~ eob·6rania, invade111 1•oder r.ivil; por. c~n~n~aenci.1, a acçã:o do Estado e~tnv1 
so11.· juriadlcgão, n!io só lsg,d, mos constitucional e d1zew· co"retada, não podia. ser ex~rcidr.. · . . 
lbe: •Eetá~abarta a luta; não reepeilaUlos a autoridade do O Sa. Z1cU1us : - P11tlia. etJJ-oflicio. 
podt>r CIVil ; nil.o recouhecemoa a. sobura.uia do Estado ; 
negamoe o Placet; rejeitamoH " tliCDrso á CnrOa ; per- . O SR .. FE'N~l'mBs DA C~NitA: -Então so.ria improdtn
tnrbamuB 11 ordcro pablic:, ; agitaii)r>e o E~tado "; l~vanta-! tia; ~~na ac~Jtar 0 coQRtcto; .. lo~o, ~lio lo1 o governro o 
mos ~edi\'i!eB 11 tomnlto~ e rMgira.mos até a revolução,. S•l prnvncad".r~; logo, so[rAD a pr!m~ua tnnsn:o ••• 
fqr pos~ivel, até a guerra religiosl\. 11 peior de 'tqda~ !!H o Sll. LEITÃO DA CuNoA : ·- Foi até rr~co. 
g.ll~rras, o.m11is cruel de todos eis n~~ell9s humanos? E o Sn. FBII!U.NDES DA t.:u!loA: :..... ••• nllo quiz ,ceit11r 
p~ra. que lim,. Sr. pra~ido~tl~ ' Para chegar a que re- a lntr., e~p~ron o e àcontecime!it~o . 
. soltado" ? U oicamente par11 proelll'marero ~ indep'endeocil• · 
exclneiv;~ do lgrej~, a 1oberania tempo•al do papa, 1'-'ll Mil~ nu ~.1~aor~a CiiSO· o<iu era mais poss'ivel que re-
info!li,bilidade; 11 theocracia romano, em uma palavra, cu as~•, P·11 ·I~·' •·I!~ •l:t "rr:h," pela doci~ão do recurso á 
1enhores, para declarar. a encarn!Jçào viva de· um estado Corôa, intt-rpo~to p'lr;• 0 con~eiho d~ 'ERtaflo, joris~ic~n:o 
no Estado 1 · l·gitimr·, cre~dn. por lei, pel•l dncreto o. i911 de.t8 do 

Jll_ .... rço de 1857_, r6Dii~~ivo ao regul:1m"nto ,ni 10 de 1.9 do 
O Sa"!'"Jr.DJJI: -Faz arripisr r.s carne~ _1 J!ev~r.eir.r. d~ 1838. O C<tilo esta V?. regulado em !ti, havia.· 

. () SR. FER!IA!IDES DA CuNHA: ..:._ E' po~sivel isto? O fXctsso de pudnr,h·lVia exc(SSo de juri9dicçã'l. 
poder civil, qne tem a cnosciencia do eeo dever, e da eu e O Sn. ZAcAnus : - Nilo. houve tr,J exces~o ; não 
mi~eão; o pod~r sJberano dll Est~~.dó, qu~ oito é.do.IHlr- , l1onv9 exee3,0 nenhum. -
tih ccn~erv~dM, nPm d~ l'-~rti~o libn~r I; ~oe perpetox-~~. ' O Sa. FEiiNANDES D.l. CuNDA:: - Vamus a ver; é uma 
pd.orqoe e Od~ep~e!eDia~te V1VIl da nalCIOMirldadA, e ~ OTI(fião i questão ~Si'llCial. 
o~ seoe trrltos, o·m~trum~nto ',, re' 1s_a~ãn uns ·nn l . . . . . . ' 

eorhes; o p()der ci-vil hr< d~ abdir.ar, h~ d~ eorvar-sA ~ Sn. ZAc~RIA!:-: O govf\rno foi quem v1olou o de· 
eser~~v.o, h1. dr rellnoriar á obrigaçit() striet~, quo lbe in- ; nel? ;·a d6cua,o do bispo re~~lvou. a part~ do tempcr81., 
cumbr, e ao dir~ito qu~ l'be compet.e de proteg~r 08 direi- _I O Sti. FnNANDE! u Cu!ÍBA : -- PerdOe-me V. Ex. a.· 
'to~ dos cidarlllos, de executar as IPi~ rlll. policia ·, oM · ~~~nd~mM~•1 rie mn~no~ em mese~, -p0rtencentee á. u:Oa 
s~gnrar.ç1.1 no Esta do, ~o O:'~ter n ~az pubhca, de P~?rc?r Jrmr.o~~dt•,. não tio h'>. rdaçil.o oenhoma com 11 parte 

. em eomrn~ a a~hera.ma ciVIl? Não a.b!olatoment9 ;. ~em. ••cd~~i~stica, visto que foram. ralmiMd~s pe!o eimplee facto 
qaer~or o .unposmcl; era a degrt.dação do_ puder. clVII; ~~~ 1erem ro~ç~oe; mlç<n qaer diZer, na opinill:'l do bi~po, 
era a. ta·aiÇllo do ~;ovHoo do Estado á naga~ (apoiados); hM~!ieo, e o, bereticçs tl,~vJlm. ~er sop~rf\do~ d11 Igreja. 
era a provocacilo d11 r~vnlaci1(1. , . · .' .. 

Não! o govêr11o cnm~riu ~~eu dever'r foi atá moderado O ~n. ZACARIAS : - A. pena Co1 esplrltnal. 
e prudente. • • r • O Sn. Fli:RNAND!!S u, CuNnA :- Então perdi ·men tempo · • 

em· ter lido todo o direito que devs regur eata queatilo. 

O Sn. Z~c~RlAS : -Perdeu•, porqne. eetá a. reviver quP.s• 
O SJI. FERNANDES DA CuNDA:- • • • nil.o levanton a 

lava, nio aceitou a Juta, e, o proptio diSI:Or!O do meu tõ's qU<J e'tãll decidida~. A. deci~ao do bispo (o·i DO ~spi-
rita~l; c~ maçot:s podiam adminietrar os bens tem

nobre e illnetra11o collegt• pelo Maranhão hontem . eobeja- poraes. 
mente nos convenceu disso, qu&ndo,-pretendclndo d•lD•one-
trar que o poder civil foi o proV!.czldor . do grJ.ve conllict•• O Sa. LEITÃO DA CuNDA : - Mas o or.J.dur já demoo~
religioa.;, trouxe á lllllii'IOria o r.a.eo do p11dre Almeiu11. troa que nem para isso estavam autorisados os bispos 
Martins nt!ta Côrte, sacerdote rn••çoo, que (oi auripsn!o do pel4~ ballaa. . · 
missa, de prédica, o não soi se até do co.llissionario, como·.~ O s~. Z1cun!S : -Logo qu~'disse Qllll era contra aa 
d.iss., o Jlleu nobre collega, e ea a.:eito. leie d11 religião, e!tá o caso comprehendido nas buliM. r 

O Sn. ME!InBS ·DE ALMEIDA:-Está e!cripto. V. Ex, e~tá razcndo reviv3r ll qnestão de um11 maneira 
. . . ÍO~XtloCtil quanto 80 (acto; a diiCiSllO 'do bispo foi quanto 

O Sn. FERNANDES DA. Cu~nA : --Sablil que .t•llr, t~nha ~Ido ' 110 espirilu~J 0 a peua qu~ elló a Iicon ro· 08 · it 1. 
saspt>n~u das dll"~ primelrlt~ fnculd:~d·ls, mtMII e. pré~1ca;, ' .. PP ! p!r na 
mns aceito CJr.ll o fofee de tudo. E" o gov•mo, 11111 preden~~<. O Sa. F&RNAIIDII:~ DA CuN~A :~Sr. pree1deote, o re-
dc!se factu, quo se t"rnou publico e notorio, qne agitou n .curso d& ir•nl\ntladu do Recife foi. decidido pelo governo, 
opinião no Rio dll Janeiro pela imprensa, CjUII. m,oveu a' depoi3 rle onvíJo u p .. recor do conselho de E~tadu, que 
lqjae ma,çoni.cnP, nil,o quiz obrar por sua proprir. ~utofi:. diecutiu lumlno~amente o aasumpto. Ex11minado todo o di
da.de, a ponto de, sego.ndo diese o meu nobre collega., o reito d" lgr~jl\ e con(roDtlldO com a CQJietitaicão e com as 
padre,. desgostoso, mu.dar do Oriente, p.orque nllo achou pro- leis •lo pait, m~nd.oa·se lo:va.otar ~. interdicto: po,sto á ir.
tecçllo 110 gril.o~mestre, presidcnt6.do conselho. O governo, mand.ade pelo bispo. 

O S11. MErmEs DE ALMEIDA :--Não &poiado. 
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A. d~cis1!o, oorém, · dll ~nverno não foi obodeeitli peln 
bi~po, a pretexN d~ qne a mataria ('Ir~ exclnsivamento 
ecclesi~sti~e. e. ~s~irit:::a!. 

O 811. ~A.CA.IIUB: -E o coneelbo de E~tldo não, p~Jiu 
dar ordene neste pontli. . · 

O Sa.' FB!INlNDR! D.l CuNUA :~O il~creto cl11 28 dt• 
Mllr~o de 1857 na r~cnrAO á Cr.rôll : 

« § 1. • Por u•urpação ~~~ jurisdicção e poder. tlim:' 
p0f8 r. 1 ' 

§ ! • • Por qualqaer censura contra empreglldoa civis, 
em razão de een officio' (nilo. vem ~o Cl\sn}. 

§ 3. • Por .n?.loria violencia· no exercício da jarisdicçil'!
e do poder espiritual, p~st~rgando-se o direito n tnnl: 
ou os canone.~, recebidos r. ?I, igr~ja bra~ileira. • 

O Sa. ZAcnu.s :-Lela agora o a~t. 7•. 
O Sa. F&RNANDB-~ DA Cll!IHA. :-Boi de ler. -

«.Não '!erá, porém, ~t.dmittido recnrso á Corôa,. no caso 
· do ar I.' t• § 3•, seaão qn:.nJo não hcnver on não f6r pro

lido- o recurso qne cÔ<DíJálir para o superior oçclesiastico.» 
O Sa. Z.u:nu.s :-Fez-H, itto 'l 

r 
- O Sa •. MBIIDB! DB ALMBIDA : -A propria secção do 

cunse.lbo de E~h.do disse que paDsoa por alto e~ te ocgocir,-
,por moliv~;m de argencia. · · 

. O ·sa.- FsiiNANDBS DA Cu!IIIA : _:Elia Cuuduu ae .. nn 
art. 1•, 011 patornl e nos ract<Js e decisõ~s do bispo, que 
conle:.lll\f~m o poder civil. · 

O Sa. ZACAIIUS: - R~conbec~a qn~, M~do o negocio 
espiritu.,l. dflvia ir ao poder ecc'!esiasticu primeiramentP; 
mas niio foi por .e~ ta ou aqueUa r11~ão; fl o coueelho de 
E~tadtl tomou ·conta d~!la, •> qne não podia f~zer; pr r 
consequeoci~, ~·li P'<!SO e.rbitririo. 

0 811, PRESIDBIITB :-.Âiteoçã(>, 

O Sa. ~~BRNAIIDBS DA. Cuis·n :- Â.rt. 2if. D~cidido o 
rernrsó pelo cno~elho d~ E'ta do, será por· li'i~o do mioi!-
terin' de jns•.i~a ••.• - ' · · · 

O Sa. Z!C.I.RIA~:- Isto é. oulrn couaa. 

o SJ! .. FBRNANDBS DA. CuNn.l.:- o~iX8-rÍI'l ler para de-
p~id argumc.ntar : . 

« TraosmiUada a rdsoii.\Çào im1•erial ao jniz oo aatori
,.. ·da de eccle~iastica, pr. r a' f•zal-a cumprir como nell a 

a~ contém, no p'r~tzo qae o mesn1o aviso fixar na CG·rtn 
ou for fixado p~1o presidente. da. pro'vincia... ' ' 

O Sa. ZACARIAS: ~Supposta a compet.enei!l' do conselho 
de Estado. ' . . 

niin ~ri'.' !ln compo'ttincia d~ c~nselho d11 EsUdo. PÓ r col)se~ 
qnoncia,V. Ex. tem perdido ~empo. 11 seu bel!o talento. 

O S11. FsaN&NDBS o Cu11n : -Nii" estou pnrdendo 
t~mpn; talento oito te o bP .. nenhum ; 'por eooBel{a~neia, nllo 
po~sn perdei-o ; aca mnito fraco, canso lntro; não posso 
prosogn ir em nma argumentação ml\is demora.da e. de.-a~ 
volvida. 

O Sn. Z.l.cuus:-V .. Ex. rocônhe~e qne a minha. 
obsernea:o foi ·pNcedente, porque eorton;-lbe a argnmen~ 
laçlto: •· 

O Sa. F.RRII.l,~DBS D.L CIINltA.:-Nilo corta tal. Proal~ 
gamos: 

c Dá·'e "corso á Cor~ : 
§ 1 • Por usurpação de jari!dieçilo' e poder temporal. 

l . 

§ 3.• Por· n"toria 'iolencia no exercício da jarisdk-çilo e 
poder espiritual.. • • • · ' • , 

os~~,. 'ZAC.l.IIÍU :-V. Ex •. confaode. -

O Sa. FBRN.LNDBS DA CU!IIIA:- • poJtergando-se o 
·direito .DatorBl·,· , e te. ' 

o- art. 7• diz : 
« Nilo será admittido o recurso á Cor4a no caa~ do. 

a.rt. 1• § 3• •.. 
O. Sa. ZACABIAs: -Entretanto, admitlin-se •. 
o· Sa. FBIIN.l.NDJIIS·. DA CmiHa.: - ... , senão quando não 

houver ou nlio fGr provido o recrmo, que competir pata o 
superior eccle~laslico." 

Q. Sa. Z.l.cuus:- Serit n arcebispo ou o papa. Cal-
caram i'tu nos-péB. , , _. 
. o Sa. FBRIIANDBS DA. CUNHA:- Perdão; A aossa du~ida' 

11stá · somente ne8te ponto : V,. Ex. diz: « O recurso. pre
·tmn a~~ furm&lirfede l•gal, pnrqa~ o recurso, á_ Çorô.4, do 
nn. _1• do decreto de.!S lle Março du 1857; oo Cllso'do 
§ 3•, em virtudti d11 di~posição do art. 7•, ·oito pó de Bllh;r 
"o c"n~o!ho de Esta <lo, sen!o dnpoi3 da 'iolerposiçlo do 
recafe~ · ant~rior para o snperior competente ecclo;iaetieo, 
isto é,. o arcebispo 0110 p11pa.»1 · 

·O 811.. Z.&cuus:-Sim,. senbor. -
O 811. F&RNANDB!J DA. Cum.l :-Pois bem; a di~po,;ição 

di)• 11ft. 7° · "b•ange S'!me:rto a 'Üi!pOStÇil'Ô• do§ 3•, maS 
nil.o ado§ 1° do art. t•. 
· O Sa. ZACARI~s :-So não bouer iunrpaçll:o do pod'er 

temporal •• , 
0•. S11. FsanNDBB DA. Cu!IHA. :-E! a: questão; 6U ia 

demonstràl~a ••• 
O Sa. ZÚ.I.III.I.S:-0 inte~dicto é peu\ espiritu~>l .• , 

Sa. Pll&siDENT& :. -- A.~t~nçjio. - , O Sa. FBRNANIIBS D.l. CuNH.l :-Logo, a neceaddade· 
. O Sn ~&~IIA!IDBs D! C~NIIl :- A.rt. ·2.1:. Se, Dão oh_· :da appe!la~ào pllra o arcebispo ou' para Roma, do bispo 

etanle, o )nn on 1\ antoradade ecclesiatticn. não qaizu1, ! que· pro.fere a peo~ dB ioterdicto, nos cu~ dca decreto; 
cumprir a im11eri~l rrsoloçil:o, ~erá e lia como ~entenc~ ia- , il. oecnssidllde, desse recurso p~év.io., só "'exige. o decr.ete 
dicia! cumprida pelo juiz dll direito da comar((_ll qoé pro" i de 1857, p1,ra o caso espoci11l de ha,er 1iolaocia 111l 
ced~~rá r.omo delermioam o~ arts. t3 6 14 do decrAto de :"-'!.ercicio da 1nrisdicçil.o e do poder espiritual... . 
19 de Fevereiro de 1838. ' . . I o Sa. ZACARI1S :-A. consallt'lo asse~erll ~~~e. honve. 

O Sn. ZACAIIIA.e:- CoAfronte o § 3o. do ar I. 1• com i O .Sa .. FsnN!!IDBs DA. Cu~QA. :-Hnia.. doas ca.aoa;. a 
•o art. 7• i e verá que a. prelimio u ~.llh~j~to, Is~~~~ é, que •coosullu no primeiro cuo,. ... . 
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·O 811. ZACARI~S :-o· primeiro caso é grntuito, 
o interdicto não ó pena t~m!Jor~l. 

porqno · civis e r~ligio~a~, çomQ 11s politica.~ e ~ecret~B. A. inter
vençlto do pndrr R!piritur,l é simple>meote em relaçiio ao 
exercido do culto,-do bflm e dB alma. ' O Sa. Fsaru.NDES DA. CUNHA :-Pu i! oete é o ca8o 

, O Sa. ZACAIIIAS :-Não, senhor. 

O 811. FBRN.Í.NDEs DA. CuND~ :-Deixe-me, proseguir ..• 

O Sa. Z .\CA.IIIAS.:- .l quesllh é ou lu. 
'O Sa. PREBI~BNTB :- P!lço 100 nobre aen~dur que não 

iut~rr!'mpa o orador. 

O 811. FBIIIIANnBS- DA CuNHA: - E~le é o caso do ro-
curso, segundo o mesmo do:crtl.to de 1857, em virtude da 

• diapoei~llo do art. t •, §. to, por usurpação da j1<rí1dicção 
• poder lempora! pelo bi1po So deste caso cab~ r~cnrso 
para o con~elh•J de Edado; se o conselho' de Est11do é." 
tribu~al competãntu para decidir; se B:J !l decisão é uma 
seoteoç~~o; se toda sentença· deve ter ~xecuçito; se toda a 
&.Uioridade a quem for intimada, deve. obedecer .e com
prir a aeutenç•; ee IMa princípios org>oicoa ~ito princípios 
normaes em Iode o mundv, pergunto eu :-no ca~o da 
decisão do bispo contra a irmandade do R•lC'fo, expalsand~ 
do seu ado maçon~, contra o ~·m compromisso, e sem 
f.ner caso do juizo do c11pella~; oexocotaodo bailas, além 
da ena di~posição e cont~ú·lo, e ~om benepl11.cito iroperial; 
o~o houve usarpação da jnrisdicção e d~ poder temporal 
do Estado ?I , · ' 

E~ta é· que é a qu-.stão de qne estamo! tratllodo. · 

O biapó, portanto, ns~ndo da jurisdic9no eeclas•aetica, 
nos actos qna foram objecto do recurso, invadiu, n•urpon 
a jurisdicção e o podAr lllmporal do E~tndo. E como ? E' 
facil demonstral-o~Usnrpou a jorisdic~iio e o poder iem
poral, vjolando tnda a legielaçã•l qne nr,uln, o jnizc,. de 
e,pellas ; c~osideran.do as soci~dades maçuuic;,~ puramen
ta religiosas, qn.,ndo a legi~lllção civil, e o decreto 
n. 2711 de 19 de Dcznmhro de t860, que ele rllgol11ram 11 

eneorporaçiiu dt~ sociedades civis de diversna ord•lnB, e cons
tituirnm a.~ norm'11s por que devem ~er estabel~cida~ eaaa~ 
socied. dee, decbrar11m-~as si:rciedade~ r.ivis e nllo religio· 
sae. A mnconr.rh• foi cleclar11da ~ocieda.do civil por um 
avi>o nos·~~. ·O de~. liO do 31 de JuoeirC) ele 1865. O 
codigo crimin~l, o actu 11ddici.onal e 11 )6i rte ·1860.reg,ulam 

0 1'!6. MBNDBS DB ÀLIIIEIDA :-E' direito DOVO~ 

O Sa. FEIINANDES DA CuNDA :-E' do. nasssa l~gislaçli:o; 
•l11 legislação aotig11 portugue·za ; dB leLde 22 do Setembro 
de 1828, art. !• §- 11 ; do acto addicional, art. 10, 
§tO ... , . . 

O Sa. MRNDBs DB ALMEIDA :-N,lo é do. antigo direito. 

O Sa. FKRN!NDEB D.l. CuNH~ :- • tia lei de t860, 
d~creto o 271 t, 11rte. 33 R 34; do Cod. Crim., arts. 
282 a !Si ; do R••gul. n .. 120 de t 8 i2, ait. 58 § 7• ; 
,d, ~VÍ60 n 175 do t• do Ago~tCl de 1853; ele. 

O ,sa. MRNDES DE ALMEIDA :-E•tã eng·•na.do. 

O 811. 'PRBSIDRNTK :-A.tl~nção: 

O Sn .. · FsaN•NDB 1 Di CuND\ : ConàequOiltemente, . 
quando um~ ."1-.içãn é noll11 ; qn~ndo irmli:os, .som as con
dições exigidas no· compromi!eo, entram pua uma con
rraria ou irmandi,de, não ó o bi!po q'nRID deve mandar 
expellir o irmão nnllftmente eleito ; se h qulqner du
vida, recorre-se ao juiz•J de c:~p~lliiS, e deste para o juizo 
d" direito (-lei de 22 de Setembro de 182'8, art .. 2• § to ; 
R~g. das correiç!i,s de 2 de Outubro de 1851, art. 46 
§§ 1 o e 4° ) . Ir. . portanto, o juizo· civil quom tem juris
dlc~ãu e campotencill para conh<~cer da io!tiloiçli:o. leg~l e 

·da cap11cid~t.de du pe!!oal tlesGas aeciedadbs e irmandades ... 

O Sn. Z ~c&nus :-~ sa.ber quem é ca tholico ? ••• 

O SR. FsnN>NDBS DA CuNH~ : - M.ts o bispo J:ó !c, de 
ma autoridadn, alterar o ,cnruJirorui~.eo, am~ "67. .appro
~aclo ? o bi~po póde re.vog1l-:> ? pó le, contra a lei corr.
promlllissi\ria, que é o estatuto d~ i• mandade, eX·Jellir d11 
mesma algr,ns de Aeu~ membros? Entl!.o, o ode 'e~tamQS ? 
então, O biBpo é rei, 6 rei absoiUI • ·~ 

o SR. z~.cuus :-,-E ,, rei é bi~po ·? . 

a incorporaç:to dbs •ociedade1, incl11sive as 1ecrdas, e 
provém a,1ua vig:zanc:a e reprenã•l. A legislação do j'lizo 
d~ capellae, põ~ lu dos os b·m~, toda· a , adwiuistr .• ção, 
toda a eleição, capn.cidada, conservação o dir~.ito dos so-

O Sa: FsKNANóss DA CUNIIA.: -M,ls proc~du confurme a 
lrgisJilção orgaoica é especial d,, a~:~teri11, qne ·rege um e 
ontro puder., · · • . . . . 

O Sr. liiENDES DE ALM~IDA :· -· Os compromis;o.i diz··m 
q•te os indivi.1uos qu•' entrbm para as irm\Dd<>déa deveio 

, cicu, dtb•ixo da rlependenr.ill. do poder civil ; r~gall\ a 
org~nisa~ilo de~s'as saci~d11~es, o m·•do d.. adminislri.<Çiio, 
a eolrada e ~abid11 do• socios, a su~ capacicl~d~, ~te. Eslr. 
é a constituição orgr.nic, das irmaucl"d"e' N<~sln. parlo 
elllls dup~ndem pnra e exciLieivamell.t•l ~o poder civil., São, 
porém; do mal"ric• mixta. · 

O Sa ZACAftiAS : : I~!o 'é ootra con~n. 
O Sn. F&nNL.,DE:.I DA Cmm~: -0 (!110 d••pende da joris

díc!illo ecclesiastic~' é sóm •nte o que respeite, nos exerci
cios da piedade, qo:1nlo ao· cullu extorau-mlsH•~. ele, 

.... 
O SR. z~cÃnrAs :-Q·~:~oto 'á~ condiçõAs do ben~, etc .. 

nl!.ro dop~ndem do ~spiritnnl. 

O SR. FEftliANDES DA CuNI!A :·- O ·acto addicion&l é 
quem rognb. o t1 lei crimina~ s civil, tanto as socied11des. 

!~r ClltholiCOS.. . ' I 

0 .SR. z.,CA.IIIAS dá um aparte, 

O. Sa. FsnNANDRS »'t.. CuNu;-Aiodr• qur.n•io. seja uma 
condiçiie~ t~cit .. , ainda qnandu ao bispo compítil o direito 
d·•'verilic~;ção de respeito do e~tado tl•ligioso ou fé catho
lica. de seus membro;, pergunto: póde abaulotloment . .o, 

'dlclaturiahnaute, por sna prop"ria autorilade dizer:-« cons
tou -mn» ou «:~o vi diz•; r que ha mllçooe ·n11 irmandade», e 
mandar ex~ul!al-os. . · · 

O Sa. MGNDES DE ALmJJDA :- No.~ pute espiritual, 
pó de . 

O S11 .. FsnN,INQSS DA CuNuo~.:-N;io póde. 
O Sn. Z •.CAnus:-Pó,Jo perfeilamonle, • 

O SR. FsnN&NDES D.l. CuNUA :-Nli.o pó·le. 

\ 

I 
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O Sa. MENDES DG ALMEIDA : -PMo f.d~!i.aiotru os beD.• ·I ai d·~- rectmo,·tal qual ·a tomos ~~ilc.do: ~d::i~~~ 
da igreja como quizer; mas na ig<eja 1 ão ~ó~e untr~• i~oR•xplicr•l-a. Começaremos. po ~ sos de recurll_li~S·A.~,t., 
com op11.. · <.ürth. • 1 • ~ .• ., .>. ~-

.'I Scbolium.-Em J>,ortogcit·neou ravo á Co1 óa; ... ·-~ O Sa. Fsnl~UNDES DA CuNIIA : - E supponb:.aíos lfU~ H 
conteste todo o nosso dirdto escripto ; qae o bispo pudesr-~ 
expellir maçoos, e ~xpellil-os _em masJa, pergunt,o: o bi~p~ 
es_tá eapJ!rior ás leie ecclesiastica~ o a reg~-se por ella.s 'l 
' . 

nisto de•de oa mais a!•tigus tomp~s,. ~~hia. El!e~~ -_-
1

·.: 

faulia!DEUiam esse rhre1to no pi4Cit m, 'to JUI)' };> 1 
. principum circa 1acra. Os fraueeus u iif., bem · ._, /,~ 
:1iofa beije consenam~a s1u1 appellRção,com ·-' . , , ~f?':J·~ 

O decreto ampliou quanto pôde (§ 143 i O Ra. ZlCAIIIAS : - :Il.Rgr-se por ~uns. 
. o s.~ FEBNANDJ:S DÂ. CuNn :-Não ba 

cnnonico, que regula a acção dos bispo5 ? 

O Sa. MEr.DES DE ALMRIDA :-R· sobre as 
ha a baila de Clemerit~ VIII. 

U'll · dire:to. <ldphera .:o re.curs~; oxte'ndeu-o a todos os ·aetos"da admi
'Vlhtração diocesana, jadiciaes e exlr.,judieiaes e em qual
•roer instaueia, mand~tmentoe, pastoraes,. decreto_s ~yno- · 

irmandadcf 1iao~, etc. , . -

O Sa. FERN.lNDE8 DA CuNDA. :-Poie, se ba e~se direito 
canonic11, na especio foi ell~ ·,·xécutado 'I . · 

O Sa. MENDES DB Atli!BID.!. :-.Perfeitamrnte. 
·_O Sa. FERNANDES DA. CuNn.t._: - O bispo prcieedan a 

alg~m tlxame, a algum11. ·indagacã'o, fez processo. profflriil 
eenteoça jJ&rn. expellir ca m~çaos da irrnandnd~ ·? Nitu, 
abeolut~mente. Lngo, o bi~po iufringin ns leis ecclosi'as
ticns; logo, o biepo invadiu e u•orpou a jnrisdic9l111 civil; 
logo, o recuno á CoJÓil cabo perfeitamente no.§ t• do 
arl. 1° do .ilucreto tle. 28 do rfarco da 1857. . 

o Sa. MENDES.'DE Au!RIDA dei •Um aparte. 
0 811. PRESIDENTE : - 0 or<.dvr já re.eJamou COntra o~ 

apartes que estão. prolongando demasiadamente a di!
cuuilo. 

§ 1435.-Decblto d~ recurso e ma ~xecuça:~.-Reprodoz 
a di~posiçli.o do: de era to de 1857, e:·n~ur.ndo-a o, diz : que 
•-• d~creto de'fera limitar-se a mandar o magistrado ci•il 
'ieot~>rar q11e a cen!ura é nulla, como se faz e111· França, 
oude se pr6nat1cia simplesmente : ha abuso •.. :_ --

Para que o cen~ura s~ja justa, é mister que o delfn
•tnente seja' e11.paz de dolo e' contumaz; que·b:~ja materia 
ou justa cau~"• p~ecado grave; e se fór uma corporaçilo, 
nlto se confunda o innocente com O· culpado ( § § 1196, 
H97 e H98). 
. E §~ 150i. -A. ceuun, e~ja excommuobilo, snspenalo 
ou interdieto, · não tendo as causas, que foram explicadas 
n~ § H9i; ou aa'causas que (oram allAgádas e· provadas 
tendo stdo·(alsas.; _eua c~nsura é nvlla ·por falta ds ma
teria; e se ·a nullidade é manifed!\1 o- sogei&o que sofreu a 
cen~ura pó le _ port:u-se com~ 1•iio ceu~nra.do, visto como"& 
s~nten~~ iniquil do pa.star. não ·o liga diante de Deu, 
como diz S. Chegaria Mllgn~ ; e P!'ra o. fóro e-xterno, o tU• 
geito tfm o recurso de appellaçil:o, etc. · · 

§ 1504 •. -.\,dmOJe.~hÇõ's do réo,--,_As admoeeta~õ&s 
feit<Ls ao fiel, que delinquiu, e ante• que el111 seja punido, 

doutrinas ~uf são prescri1,tu no Evangelho, duas privadamente,' e outra. 

O Sa. Z.!.C.!.I'IIU : - Mas ~ <lrador profere r.om tal ac
cento d_ontrioaa fal~as, que, quando aabirmos daqui, todoP 
as poderllo julgar verdadeiras. · . 

O Sa .. FERNANDES DA. CirNDá : -:Falsas 1 
foram_ tio bem demonstradas ••• 

public" ao juiz, que . é a denuncia (~. Matbeue, · 18, 15 e 
O Sa. Z1cuus: -ParCeitamente demoostràdai em sen

. lido contrario. 
O Sa. FnN.lNDES D..t. CuND.!. : ~ •• : no parecer do coo-. 

eelho de Esta do. .. · · · · . ' 

ssguint~s). , · · 

O Sa. Z..t.C.liiiU :.;.,... Oh I· ,, 

O Sa. FEilN1NDES DA CuNu :-. • • e a.utori8adas 
um bhpo brasileiro, o !allecidu coDde de lrajã, 'na 
obra de direito ecclesiastieo 'i I (lendo): · · ·-

E, fin·atmeote, § 1!105.- Audie'nda do réo e sentença 
do juiz. -A censura ab homine - e conlra detérmini.da 
pessoa-, carece essencialmeute, p11ra o seu vâlor, da • 
admoestaçil.o - trio a ou dupla -c-: dessa p~saoa ; é e•tà a 
citat:i!.o do réo, necessaria_ pela lei natural em todo o pro

poJ' ce~ao, \J.ara que o accusado. possa d~!dader-ae. E, poi11 

sua oil.o só a . citaçil:o, mas a · andieocia do réo 111111 partes 
indispeosneis do proceuo das ceoaur~s, 11 •ómt~n_(s depoil 
della• -c1 qus1·óds l11r logar a proflunc4a o" ·,;nlsnt:a do « Tomo 3•, § ,1428 :-Ag!'ra.vo á Coróa ou. rtcur&~u 

ad pr,ncipem, e~pecie particular de 11ggravo, qae at 
as D.os•as leis conheciam e ~~ qual tratou ultimamente 1· 

decreto d& iS de Março de 1858,_ que restaurQII e o1·ga
'ni~oo a antiga legidação a respeito.-Conlisle este re
.cnreo em implor~>r-se á Coróa. contra oa.actos dcs bhpos, 
que gravl)sos forem aos subditos 4a mesma Co, O a ; r. 
qlial eo.etnma. incumbir aus seus mioietros, i•to.é, mi
lli!tros scculares,.o eooheeimen~~ e reparaçllo de .taes ag
gravoa.-E buta eeta noção, paro co.1becer-se que o re
curso á Cor6a não é. admis~ivel, e:r.. Mas i!to é t\iL~< 
·de passagem ; porque vão é Dt>sso proposito di!catir umn 
!ti de reeurse ; nem isto é passivei presentemente ou de
poit do dec:·elo de 28 _de Sfarç9 de 1857, quando a q"es
lilo foi reduzida, ao jus inrlilutum, e t<ão ao ju& insli
luendum.-E, p~is1 oulra é a nossa tarefa ; aceitamos a 

fui::. · . . 
Ha um processo ecclesiaatico criminal para ae_ deel4-

rar ou coodomnar á · censura, processo que temos expli
cado em outra parte e que aqui é perf•itameute appli
CIIval ; processo ~nmtnario, mas com a_ ordem jlldil:i,uia 
ndural, citaçlo, defesa e S!'lqteoça: de entro modo a c~usa 
será tumultuaria e o seu julgamento iniquo (V. § 1306.)' • 

Eis ~<qui um b'ispo da igreja brasileira, um : illaltre c~
oonbb, donlrinan·lo a l~gitimid~de do recurso á ,Coróa e a 
necessidade du. ~xecu~ilo e obediencia á sua deciallo. Como, 
pois, estamos nó~ sustentando doutrio~s falsa~, em ma
teria de j arisdicção e recur~o simplesmente, s~guarlo a l~i 
procon&Lit,oiu, em· cousae que nllo entendem absolalamente 
~,1:1 o ·dogma, nem com.a doutrina,·oem, portanto, com a 
ma teria dll infallibilidade póalifich,'t .~~VeJXlOS ·de COÍIS&Dii~' 
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n~· revogaçito dictatorial das leis do Esta.do, presta.bolecida < 
de orn11 maneira til.o formal, simple~mente porqne a.esim · 
approuve 11 um bispo .do Imperio levantar ll~t• questllo, qu~ 
esconde .atraz de si moitas outras questões _grt~vi.~imae.? 

O S11. Z&CAIIIAS :- Estll Coi levaolad~ pelo~ 12 bispo! 
qne teRlos. 

O Sa. LBrTÃO DA Curco& :-Um de:JeR cbn111ou o-de: 
croto ultimo de uma. oft'~nsa ao pre~ide1ts da pw1incia. 

.Os,_ Z&c&aH.s :-At11cou o modll por que se executvo 
o decretv. Elle foi viola,du poeto gover11o. ' 

O Sa. Fs~ll.t.IIDBS DA CuNll.&. ,_ Nilo r,i Iili. 

CuD!tllba,· são UOUirinu logilimae e ac.eitUOÍ81 subre todo 
quando não se trata de relaçõeo in4iYidaae8, de conculcaçlto, 
·>e viol11çiio de direitod de partes, do indivíduos sim~Ie!meute· 
nis suas rel~tçlies particulorea e civis,' mos em relaçáo a' 
podere! publictld e principalmente com rdH~ollit" ·o.o llpi~co
paJo, ~piscupado, 8r. presidente,qaa tem arou. mi&sãO evan
!{lllica, mas nil.o de soberania- civil; episcopado, a quem o 
"PII.!tol~clo ., o Cb~isto rn•innar .• m que obedecesse ~os po.;. 
leres coDslituido~, qne o een reino n~o era o deste mnado; 

•(DB a ~na missão era de paz e carid_•lde, do 11uino e tole· 
·,·aocia? Poie então ô bispil ficava despojado de seu di.;, 
~ilo, ebbnlh~du Bd una 5~bmloia,· de porventura se exe

cut .. sse a eer.tença do poder cifil, e depois, por lodo e os . " 
Ma!, Sr. pr~eideote, quaro da.r d~ b~r.úo, e conceder·, só >neioH á ena di~po~ição, provocasse a r~vogação des;n ld 

por argumentar, 'qoe a mataria u.:Oo los' e· precisameote . ioiqua ou aUeotator1a doe direitoe da Igreja, n11. ~uppoua 
.caso de recurso; qile o recurso lu>~ e· me.l iutll poato e mc1l, :•>piuiàG. dos bis!loa? 
drcidido • ·• • O Sa. LEITÃo DA CuNnA : -Foi hso o que acot•selbou · 
'o) Sã. ZACAJIU.S :- Violaram o decreto. ~ arc~bi~po da Babia, D. Romual~ó. 

O Sa. MENDES na Atu:s1u.t :- Apoil:lo. ' O Sa. FEII!IANDES DA CuNuA.:-0 sabio ~virtuoso D. Ro-
O Sa. FBaNkliDBS DA Cu!IDA:: _ •• •' "~e a sentcnc_,& :no.\ldo. d~ s;ladosa memoria I E a propoaito. de :qae, 

.. 3r. presidente? l'ur uma qaesLiuncala, uma qaestiio ri-
•~j·&. injusta, eej11. nulla : o que mai~ q,aerem f. nltó P08110 dicula de opas, de irmãos maçun1 !8 apresentarem, ou 
conceder mais : oeDI3oça injusta, ltintença uulla du pod;Jr alto, n!l igreja. e nos eacrilicius. divinos . reveblidoa dedséis .. 
ehil, maa co111petente .para o caso·. . • · E 

livioa~? I ra ibdO motivo bastante para se perturbar a 
O Sa.·ZACUIU: - IncoínpetBnte. paz d•J Estado, para 8A cc.nn~grar o paiz para se levantar 
O .SJI. FBBNANDIB DA Cul'<UA: -.Iotimada a decisiio 'do •lma qu~'lão d~ eonfiicto, qoo lem dado qu~ fazer a. t&nta 

recurso, proferiJa p;,Jo conselho de Estado, jl!iZ' ad querll, g•nte, ry q!le àia~a Dfio e~tá acabada, nem. ha ds ser ·tão 
ao juiz a quo. que era 0 birpo, 0 qne cumpria a es,,11 hrev~ de um modo efficaz, permanente e g:<r:t)}tidor do~ 
fazer? Recuear-ae a obedecer, dizer : não cumpro?.. • direito~· d~t. soberania o d.\ segur11D~a e p:z das fàmilias-? · 

ldae, Sr. presideutA, a f)Ue~tl'io nã'l é de. Oj.l'll~; não ó 
o Sn. ZACABU:I : -Ido fAZ qualquer cidli.dão brasi- j!le~ti'i.o de irmandade~; oito é qne~tãr, de recurso ã Conh; 

leiro, quando recbbe uma.ordem illeghl. ·O bi!po nã., Íl oil.o é qa 3stão de .placet purameMe: é .a que.1tito eterna. 
cidadã.~ hrâsileiro? · ' · · · · ·I~ soberania. papal ; é. a qu~dão do poder tpmporal ; é a 

O S11. FRR!IANDB! DA CuNHA: -Se esta~ doutrina cab, Jo~stito dn. t~eocracia r'O-man. A igreja: roma'nll' não reco-
para reg.ular direitos individu~l'll, é ama doutrina perigo~ li. ubace o dirnito de ~.oberania do 'E~t~do; pro segue no !onbo 
pará regular a jurisdicçito de poderes. O nobre senador, ·ambicio!o" fdal da sapremacin..eccleshut!ca, dorom~ni'.•mo 
meu i!lostrado. mestr~, _antigo ministr.o e presidente. do mo~et·no, doutrinado no Syllabu1. E digo, St. presidonte, 
conselho, oito pó~e, não deve .aatorisar· semelhantes opi- com tl)dO o-fundamento, qu6 esta.questito dos poderes tem-

. niil'e!... 11or .. t e ecclesiaslicu é·amu. questão etAroa, da qu~l Roma 
· O Sa. LlrTio D-L· Gu!IDA : -Não anlorisa. uãÓ cede, á qual não ·r,Jnuucia, queetllu' que por uma 

série soccessin do seus pontifi~eA ella tem eem~re le'ian-
O 811. FEilll4llllJn DA· Cullot. :-.. • com· 

mis.ha ousadia. · · 
per~lto da tado e mantido contra ~ poder civil. . 

. o· Sn. ZAC.Ul!S : -Nilo !11 nega obediencia: 

- 0 SL ,FRII.!UNOU. DAI ·.CUliD&:-Peço lic'onça p~r11 di~or 
que não póde e nilo deve. - · . 

Sr. p esid&nte, nós po~eri&mos dividir a bistoria da 
[greja, n~s su,\e rel_açiies com n EHLado, em gualro 
g-randes épocus : abr~ngeodo & primeira-deade & sua -
(QD.1uç1io po~ J~sr..s Cllri~Lo, evangelisrída pelo· apostolado, 
fraca e p~nc~> nameros~ emquanto rer.o!hidll' Ji'IIS cata-

O 811. ZAcuus :-DeTO e posso. rnmbas oa 'lutando c~ntra ·as,pfrs~gniçlins do podwcivil, 
O S11. FERNANDES DA Cu!ID4 :- N,u relações joridic ,8 comb!ltendo o p~gams~a o I) poJytbflismo ; ~xarr.ia SOl\ 

dos poderes poblicos, Sr. presidonte, dizbr um que !'Ot• • onisello apo~to!ar e qnm~' par,\ e tiio sn·ment~ conqui!h.r 
ventura enten;la q,ae outro p~dur não cumpriu eucta.mente alma•, lmphutar e prnfl&g.\r a snnta r1ligião de Cbrislo ; 
a I~i, em um ou outro ponto insignificante... épo~a que duron at6 CoDst~ntino, , quando ~~~~ tom-a a 

0·. S• z· c 1 o d" . . .6 1 "' · si a proteccllo d~~: Igr~ja, e ent!io o poder civil .unido ao 
. - l Ali AS : - •·er ue~me ; lnSigUI ILD e DuO em ~ !' ~ . d · · · · 

um ~onlo um qae el!e não era c~m·Jbtente. ' po er rc lgto~D governP-va ~ mun. o_, e- VIVI~ em barmonln;' 
. ' t • • . • ootrn éyllC•I, q.''" Vol" ile c~nstanuno até c~rtoa M&gn~ ; o _sa. Fllftll.ll'IDRS· D4 CuND4 :-•••. lnsiJtulr•sO JIUZ da v. tercem. Ufl Carl: s. M •.gu~ ~<lé 11 rerorma ilrotestl•~tfl do 

legnhrlnde, é o ITJtsooo que exercer a Euprcmact.\ do poder; ! 8GCnlo XVI; e a u!t11n~ que vem d~ ref••rm~ até 0~ :vupos 
é julgar da. jarisdicça:o ; é o~por nm vet~ ao exercicro rto lllodern,s. .. · · 
p~der pnb~ico. E. qual a consllque~ci.'? Nà•J ~erá um ctln· ··Sr. P''«l~i-!ont•, P'MCin:lind~t d·L 11procinção bist'oricl\ do 
fi1cto perJgo&o, nãu póde ser uwa p~rtmba~iio da 'Drd~m, de~eovolvlrntnto da: igrejil C!thalica nos primeiros s~culos 
que traga conaequ~lleias gra1i~aimns? Isso se diz e so ~da vatd"deira;{ó do christianiemo, desses' grandes coucllíu 
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IIC'!meoicoR, em que . 11inda o primado de juriadicÇilo dA· 
S. Pedro, e sua• supremacia• uuhersal não posl\vam $obre 
a Igreja; ,é'poca, notavel. aobreiudo, nos quatro primeiro~ 
secnlos do christianismo, mas que se estende até o oitavo. 
porque as teodenciaa de soberania 'temporal e invasito do 

· pa.pa4o,, faodàcçito' da theocracia, datam exaclamenlti do 
meilido do aeculo IX: para, cá, das Cal.tu decretats d.e lei~ 

, doro, aperf~içoadaa · uoe .dcicrftos de Graci.loo/ eàculó ·XII · 
e de todo o ensino do SI theologo! d~ scolasti11a de Bellarmioo, 
de· S. ~homaz·; de' Soare a e dus Gregorianos, etc. Até etitl!:o 
a Igreja vivia sem qnerer··invadir, nem usurpar o ·direito; 
e a aober.aoia.do Estado. O pontifico ram~no co.oloutava-so 
em soro bilpcí'de Roma ou o· patriiúch11. do'Océidonte.Haviam 
as igrrjas apostolicaa do Oriente, as igrej ~s ceJ~bres de 
Jerusalém, de .AI~uodria, de Antiochia; de .Constantino
poJa, fn11dadaa pelos apoeto.l•)J1.1 por S. João, 11or S, Paulo, 
e outros, assim como por S. Pedro, lgoaes, por.ta.nto., .a 
Roma DOS seus direitos, na sua: apo6tciíir.i .-:ado. e .'ca lboli
cidade. Sabemos que ó grande·acbisma do Oriente, a igreja 
grega, ·não tem eu~ .origem senll.o nessa toodencia invasora 
do p~pado, depoi.s do·jseculo IX, pretendendo u!nrpar a 
supremacia: do goveruo d~> Igrej~, o qae·njio-sii con{miia 
com .a lettra e o eepirito do E rangelbo, o que Dão R li acba 
oa verdadblra· historia da lgrej~ 'nos tempos apostolicos, 

.. 
gação do edito de Nante!, já por essa .detesta.vol inquisição 
qae. queimou . pqr largos secul~s, a titulo de i afieis; lil:o 
bons catholicos uu talvez melhores do que muitos da
qntlfes que os. condemaaram e queimaram •••• 

O Sr.. MeNDEs DB ALMEIDA =·- Queixe-se do· poder 
civil. 

e Da doutrina' dos primeiroá eeculos, o qne não é ensinado 
pelos aens• grandes doutores e variles illustros, pelos Tertu
liano& e1 Atbanazios; Ofigenes, e· Cbrysoslomoa, Cypriaoos • 

O Sr. l!'~rNAND!i'S DA. CuNr'u. : ·- Não, é o interessado 
nisso, ma~ sim .Roma com asna .iotolerancia e·z~lo:fanatico. 
Pó do-se ler a hi~toria .da.luta dos papas e d.:is impera-. 
d'ure~ ; a historia das heresias e das goerras de religião; 
&• bis.toria. nniv~rdal ~ daiUonstra, a Jibiloeophia .di historia 
a commeula ·e Interpreta, I) todo~ sabemo,, q'!e a pretexto 
de religiil.o, o fim principe.l era: d_oinioar o. Estado. Quando . 
o• Estado oito se preutan á i.otolerancia do cultõ catho
lic,l, á satisfação do tod1u as· sua's"eiigeucias, á. eubmiasito' 
á' Roma, que q!,leria iottirvir oa. politica dos Eata'dos, o 
papa, j)or nma eimplQ~ septo:n~a da excominunhito, depunha 
reis, dechrava os tbrotics vagos, .. diltribuia' corOas, .gover
nava o mundo ; e, quando encontrava resisteocia, aabia 
•iuprrg~r todos. os. wuios para suscitar difficuldadeá:,contra 
e~Sdo rebaldoe, já provocando lJgas e guerras de· uns con~ 
tra outros, ji cedendo ás vlizes p~lo regimen concorda-. 
tario ãs "xig6ncias ·do poder civil, oa mente. de · poder 
uiaia t1rde r~b,.o.vor seu poder e restaurar eeu: domioio. . . 
· O Sr. MeNDES DE ALIIIBIPA :-T11do is~o é imaginativo. 
O Sr. FsrNANDIIS. DA. CUNDA : ..;..Nli\l' é' imagioalivo;· é e Agoatinbos, etc. . 

O Sr. MBNDBs DR ÂLlllsern:- V. ·Ex. eslà po~'wpra
Uco nessa historia. 

historia que V. Ex. conhece mais· do que eu,·. o por isso 
deixo de ler extra.ctos quo fiz de mnho8 des!ea factos: 
có~~:~provados pelll hi8toria u~ivi.rsal do pap&do, am qae ee 
demonstram os llXC883os, as asurpacile! e IH crimes de 
~mL -

'O Sr. LEITlo b.A. Cu~.1. ::_;_Negar isso é ueg~r a lnz 
nt'eridiari!l. ' 

Ó 'sr. FBrNANnes DA. CuND.I. :-Elia .oito .curav" 'do 
etuioar o Evaogel,bo, não c11rava de donlrioa o.s povos, de 
espancar a igooraocia da idade media, qu6 é cbamada a 
éi'a dos graodos aeculos da fé,· mas em qu& havia· eccle-
Hiasticoe, que. n!o aabiam lér. "·' 

. o S·r. MeNDes De ÂLIIIRID.&: :-E rondaram ·Univerai-
dltdea. · · . · 1 · · 

,O;Sr~.-FsnuNDn DA. Cu!IBA. :.-E!tlarei· •.••• Se·.a igreja· 
greg11, ·que é evangelica e orlho:loxa;· poNJoe. tem os mes
mos dogmas. da_igreja cat~olica rooiaua, e não é de~latada 
bereticít.' nem pelos'concilios ticome·oicos; 11ein 'ptiló ponti
ficado. romano, mas eim.lllesmente schismatica; 'isto é, que 
oilo•··recoobece a' Sllprlrinacia··uhiursÍl-11-oa iauto'ml:Cia ·do 
bispo· de Roma, tem Vi1ido até hoje sern papadG, mas fiel 
ao. Evaogolho, fiel (l doutrina re;vel11da, .fiel.· aos. dogmas, 
e não, .é.por consequericia. heretica, porque ella nlto 11~ga a 
creaç~o,,.nitB nega . o paccad., origi.na.l, a• eoca.roa.ção, ~ 
redempçito. e nil.o neg14 ·oa. dogmas; . ae a origem. do' poder 
romano~ da supremacia papal, pro:v:ém dessas falsas de" 
cretaes; a'saim reconlio"cidiüi e dé'élara'das',',: .·' ' . 'o Sr. FerNA.NPBS DA CU!IDA :-Como é que haviam de 

o Sr. MBI'IDBS DE ALMEIDA. :...,.-Perd6s-me, v. Ex.~ lo r o~ Eyargelhos e en~inal-os? Só tratavam de pôr em 
estA:'enganado.''' . · ·' · · . :: ~ :. '' · · :• · · cbntnbntçito tuda a chrulandade, de tributar os povo1 em 

' . : · · . : . · · ·.· . ·' (fávor.do !besouro romano, . 
O .Sr FBRI'IUIDBS DA C::u~BA :-.. .'pór escriptorca E Ceie· 1 ' · . - .' . . ~ .. 

aiasticos de 'í;ràode noLa; ·aLé meamo:·~lor 'jesôll'~i; se nó:• . Quando .80 sabe, Sr. pres!dente,_qae. es6as m~tai'!ÇU, 
sabemos, Sr. pre&ideute, p~ra nito' citar ·outrM;: que .desdh oesas atroc1da.des contra herettcos· foram todas··combri:i~da~,: 
Gre8or!o:.,V~I, por uma e~r.ie ~uçces~iva 1 ~~-PJIRa~, pelos 8~ gr&ode parte, !Jn pelo. me~os approv:ad~s, se.niio ~011~ 
ID!I~e~ci,o m' I' Bonifaci~.Vl,II,; pelos}io1_s,.,pelos L~Ges a,nadas e provr.ca.daa por ~n.rtos puotrlices r~m~~~:s·,:.· ·. 
B por mortos out~os, a. cum.,rom~n&. coutroúa per.severante . O Sr. MbND!S DE A,LMCIDA :-N!to opoi~do; é inexacto. 
na. sustentação da sua lbeoc~~ci~, c!e 8Ua sapr~macia o ·sr. F;•rNANn'Jis DÁ. CuNui':~E'' fact'o' hist.~rico 
pap.al, querendo .otlo eómeote gu1ar as almas e doutrtoar as · .:. . . · : . ,, .·. • 
cooscieocias, o 'que é sen direito, maa goverur temp.,ral~ .' , O Sr. LsrT·.A.o DA CuNDA:-E as dj!poos~s .escand:.:-
me'ote; · dominaM Eitado,. intervir na decisão dos negocio8 loaas' f · '' ·' · · 

- publicoe; De elJa, tem silscitado, Sr~ presid;nte, tan.la!> ·'.O Sr. F~rNA.l'IDes u Curuu:-V. Ex. cuntssta tudo; 
desgraças do mnodo catholico,. tantiÍa revol'!çiles ; se, a alas nilo faço Cil'bed:lli' ldisto.' H'!.''•.lruzri\iirsti·s· fâctos· bll~t~. 
pretexto· do. heresia, . .Cez derr,l!ma.r ·tauto sangue. no catbo- lémbrar o regusijo, (eu teoio ·u~a_r do' cfltlas quo.liftc~çõe~, 
Jicismo, jú. pelas cruudas,jú. · pel~ represslto'dos' mouros na. e~ rela~~o ,a pontrll~es: romanos)~ morto6), 0 reg·~sijo os
Hcspanba, já· pela matança dos albigenses, já pela_ revo- traobabrhssrmo do papa Gregorio XIII, quando r·ecebeu 

~· 
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do Catharina de Médici; a comm~nicacito da horrorosa car~ 
nificina de S. Barlholomeu; qne elle 'ainda jólgou iilsnffi· 
ciente e não ficou satisfeito; regosijo qou motivou a ceie~ 
hraçito em Ro,ma "de: Ta-Deum e demonstrações jubilosas· 

O Sa. Fs!INA,l'lllli:S DA. Cu1104.: - Entilo condemoam 
VV. EEx. os concilioi ecomeuico! de Nicéa, de Constanti
nopla? condemn11m o eymbolo doe apostolos 'fI. . Se um 
concilio Tale mais do que outro·; 811 a ·fé muda ; se a 
doutrina catholica é progreuiva ; ~e o dogma uilo tem o 
caracter da· unhersalidade e perpetuidade, segando a _de
flnicilo e criterio · de S. Viceilte de Lerins: qvod. v~igue, 
quod: semper, IJ140à abmlmibu• aÍ'~àilvm 611 ·; entilo estarei 

pelo exlermioio dos her6ges. 

O SB.' MENDES DE ALJIUUD4.:-E; àdmiravel que v. Ex. 
preale credito a ieso. .• · · 

em erro. · · · 

Esta .é a regra do velho. catllolico; 'eate é 9ae .. é o 
dogma da (é· christit, segundo a ·doutrina revelada. · 

O Sr. MeNDes »III. ALMBtn!:-Qaem o verifi~a ? 

O Sr.. FBIIN4.!1DBB u Curou.:-Preeto credito á hietoria; 
tenho lido iilso em muitos autores de.historia ecclesiaetica, 
e de philoeopbiá da historia, 11ll:o protestantes, iomente, 
mas catholicos lambem. A. historia ahi ,está á dispoeiçito 
de nós todos, que tivermos curiosidade de eàber al$uma 
cousa, devassando os seus archivoe. · · · O Sr. FerN.t.Nnee n.l Cmm.&.:;_ O poder. competente, 

O Sá. MBNDBS DB ALli!BID.I. : - Seria bom lllr ·o que que é a Igreja; e a Igreja é a sociedade dos fieis, repre
Carlos IX e Catbarina de Médicis comm unicaram ao papa, sentada em concilio licu~anico ••• 
e a razão por que e!Je applaudio. O Sr. Z4.c.mu:-E' o qué houve. agora: 

O Sa. FRBN.I.NDBS D.\ ·CUNll4. :-Tanto approvou e ap- . o Sr. FarN!NDes n! CuNH! :-Per.dll:o, a que~tilo. agora 
plau~iu, qne recebidas as comma::icr.9ões de consummaçlio eeria muito diversa, iria muito longe ; . é a questão da
do acto, fizeram-se essas restas, e aio~a se achou pouco; o "comenicidade do concilio romano ; se .é poeeivel, segundo 
apa estranhou á Catbariaa de Médicis que mais não h ou- o Ev~ngelbo o a -.:erdadeira doutrina revelada; impor novos ... 
v esse (eilo, e nilo tivesse extirpado radicalm 'Dte os hereticos dogmas ; se é possível estar a'ccrescenta,ddo dogmas todos 
da França, pelo que licou ella muito offeodida ~ irritada· os dias ;· se se acha no Evangelho, na tradicçlio, na dou-

O S!l. MBllllBS nE ALli!BID.l :-E' bom relor n~ pouco trina dos primeiros padres da Igreja, nos tempos da fé 
esse negocio. . . pura do christianismo, a idéa da soberania pontificia, da . 
. o s11 • ~E:NANDEs D.l CuNn.&.:-Já li, ma~ posso reler, ét í~a~~illidada pessoal.do papa para intervir. no direito dos 

mlilha obrtgação ; trata-se de um grande tnteresse do Es- P v • · 
tado. A lula comeÇa, e vae longe, porque ella é de todo O Sr. !lleNnes DB ALMeJo.&. :;....Sempre houve. 
o· mundo catholico. Roma oito nos ha de reduzir á coa.:. O Sr. FBrNJ.NDes DA. Cu!IB.l :-Nilo •. 
diçito das repnblicas da America Central, nito nos ha de 
impor suas encyclicae, bulias e concordalae, como impoz á 
Nova Granada, Equador e Vene:!llella, etc., não ba de im
plàutar no Brasil, ,espero em Deus, essa theocracia que é 

.um mal funesto ao nrdadeiro catholicismo, â evange
lisaçlio dos povo~ e á salvaçito das nlmas ; Diio )la de 
impor suas novas doutrinas aos poderes publicos do Brasil, 
e a esta nação christit o eatbolica, que quér viver segundo 
a lei de Cbristo 11 segundo o Evangelho, mne nll:o quer ser 
subdita da theocracia de Roma ; ·que distingue as verdades 
reveladas da fé cbristii, a doutrina santa do martyr do 
Cal vario, do Deus humanado qae nos redimiu da risurpaçilo 
papnl ; não ha de eacrifiéar eua doutrina, oito ha de pros
crr;ver o Evangelho, . para satisfaze; a sede, e a a·mbiçito 
de poder do ponti.fice romano ou da caria jesuítica. . 
. Eu distingo, Sr. presidente; sou christito, sou catho
lico apoetolico ••• 

o sn. M'IINilBS Ii' ALIIIBID.I. :-E oito romano •. 
O Sn. FsrN.I.~DB~ D.l CUND.l :-••• e e~rei romano. 
o SR. z.l.cut.&.S :-Romano antigo? 
O Sa. FsrN.I.NDBB n.&. CUND.l :- Romano antigo, sim. 
O Sr. Z.1.cw.u :-Dos tempos de· Catlio 'I . 

O Sr. FerNA:tlnEs n.&. Cu!ID.I. : -Ant~s dos novoe 
. dogmas ; sou velbo sn.lholico. 

O Sr.' MBNDBs DR ALMEIDA. :-Â.h I diga-nos isso ; é 
9Velha do bispo do Rbeims 'l · . • ' 

O Sr. ZM:.&.ru.a :-Ovelha desgarrada. 

O Sr. IIIBRnBs nB ALMBÍD.l :_.Entilo, · é o nossoc juizo 
particular quem regula f 

O Sr. F.srN4.Nnes n.&. CuNuJ..: '-E' o iuizo ·da Igreja 
em concilios •• ; · 

o Sr. Z!C.UUS :-0 concilio do Vaticano llilO •er ecu· 
menico I · 

Sa. Fsrli!RDJ!S n! CUNHA. : - Vejamos .· o· concilio de 
Trento; ull:o quero entrar na sua ecumenicidade, .aceita e 
reconhecida no Imperio brasileiro ;"segua do esse concilio, 
havia in(allibilidade pessoal do papa'/ . · · 

O Sr. llf111nes DB ALlllBI:D.l : - Nilo era questllo da . 
occaeilto. · : · . 

· o Sr. 'FErNANDes D.&. Cu11~1 :- Poii. entito, no ieculo 
XIX ainda se vem discutir, ampliar e innovar dogmaa t · · 

O Sr. Msl'inss DB ALMein.&.: -·NàÍia ~e ianov&. 
, O Sr. PrBsiDBNTB :- Atteoçlo. 
O Sr. FBrNANDBs D.l.: Cu!lu! :-E', Sr. preeidente, esta 

ionovaçilo rooeata do• dogmas romanoa de. t86i a 1879 
que nio produzir toda esta , agitaçllo, · toda e ata ron
loçilo social, politica e. religiosa no mundo, e perturbar· a 
paz doe Estados. Nada tem com isso a salvaçllt das almas; 
aó interessa nesees factos o poder da tbeocracia romana. 
E'. ~Dia resposta ao pó da letlra á politica franceza sobre 
a Italia e á perda do podar te.mporal. Reage.:se com oa 
recursos ds Igreja ; taz-so do Cbristo iostrumento, do 
Evangelho arma para reconquistar o poder ; mu nilo para 
salvar almas, nilo para doutrinar christlos. 
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' E diz~ae, Sr.· president~, que Roma lilo q~er Invadir, Na:o ~alio constràngido nesta· qaesta:o; nlo Corço, ne~ 
na:.o quer usarplu, que a sua ,qnestllo .n.llo .~ de'. governo. violento as minhas opinillea e convicçlleÍI; fallo, como cos
_maa aimpleam~nte de fé e de. doutrina I ·O• . ponti6ces 'tum o, desde qne· tive a honra de uma ·cadeira no parla- · 
romanoe condemnam toda• ae liberdades· modernas; re- meato, sempre inspirado pela consciencia do meu dner, e 
pronram a magna carta inglez&,; a constitniçlo franceza pelo eapirito p·atriotico, qae me leva a · consultar· ó bem 
de 18H,. e a de 1830; e, alada em 18118 a conetitaiçilo pobllco:·rasilo e consciencia livre~ alo meà.programma. 
aaetriaca I . Porque, Sr. pr~sidente, o ephcopado moderno Sr. prealdente, incollveniente e desagradava! é a qual
lota coin o poder civil, .e alo admitte absolutamente que _quer fallar ~e ai; aobretado daqoelle IJ:ae nlto tem tittolo··. 
ae tire da eaa jurisdicçlto t. liberdade de conaciencla, nem para cciaea lilgam~ ; mu, com~ e6 se trata·daqoillo qúe o 
a' llllerdade de eneino; ·porque nllo quer que o Eetado 'seja bomem recebe a da natureza, isto é, do fundo moral, do· 
independente e livre; acha execravel e perniciosa a liber.., · caracter; daqoillo qae alo pó de. abJicar sem deixar de 
dade do · culto; alo tolera. a propria liberdade philoso- ser homem, aem renunciar á dignidade· de ena peraonall
plliea e politica; mata a seieneia, VtJda o progresso? da de, ·e a ·:direi que, desde o mea tirocínio aeademico, 

E' que é nece~sario eomprebeoder o maximo, o eleva. deade a primeira voz qae occapei cargos poblicos, qae 
diseimo alealice do novo dogma da .. infallibilidade' peuoel tive aaseuto na usembléa de minha província natal, ou no 
do papa,. nllo circumscripto a doutrina_ de fé revelada, nlo parlamento da naçllo, sempre fai, e tenho sido, il!variavel-
limitadci ao symbolo ·da conlhsito, mas ampliado á moral, mente- conservador. · 
i disciplina; dogma em ·qae cabe todo e e'll cuja latitude . , Em minha fé politica- nunca vaeillei; nunca tergivei'Íiei, 
Roma póde legislar sobre direito, · philosophia, litteratilra, nunca mu~ei de cr6do e· de convicçiio politica. · 
biitoria; etc;, invadindo e d~mioando tudo, porque Roma Mas, Sr. presidente, do primeiro até o ultimo momento 

· alo· ha de jámais· renunciar aci domínio do" ensino e da tenho segnhlo sempre, por assim dizer, uma politica pro-
coneciencia.·.; · · · · · · testante ; nunca me enfeudei a Dllnhum governo do mea 

_O .~z. MBI'Dlls'· DB ALÚJD! : _Chega bem a, temp; 'partido, nem na pro~inc:ia; u,eín .na a~sembl~a ~er.al. 
parara er essa biographia., Cons~rndor, des~1o a eonsolldaçil:o das •natJtaiçlles do 

· · · ·. ·· . · · · · . . mea pa1z; mas, clmetil:o, filho do seculo XIX, da e1cola 
; ·O Sa. F~IU'IAN~BR DA _Cmnu. :-••• o d~mlDlo.do; ~n- do direito e da liberdade, ea quero a çoosagraçilo doa 

sino, o ~omno da 1oftaencaa s~bre toda. a legaslaçll:o ~·v!l. princípios da revolução de 1789, que ·abria a éra dos 
Nilo quer qoo o Es_tado, em nlt1~a . analyse, .p~ra expr1m1r· governos livres .; quero o respeito e a garantia de . todos 
.me por am só_ t~rmo, se seculanse ; qu~r ma o te~ sempre a os Direitos ; quero todas as liberdades polis i veis, no se a 
eaa dependenc1a ~e Roma e _da t~eocrac1a .. Esb. é qae é a mais pleno desenvolviment~, ama vez qne sejam compll.
qoestllo, Sr. pree~dente. Nilo nos 1llnda!Do~ : .atr11.z das opas tiveis eom a conservação da ordem legal, com a estabili
esc~nde~se todo. 1sto ; atra~ de am IDSigDificante recnno dado das inslitni~lles juradas, com o progresso· razoava!, 
de. nmandaile, da_ oeg~ção de 11m re~ars? .á. Corôa, eH.á o definidP, limitado, prop1io das cousas humanas, .de. mlldo. 
plac1t, -está a soberania te_mporal da 1gre}a, o~tá o confttcto que cheguemos ao fim sem sacrificar a sociedade, · empre
permaneote com o Estado dos de Gregorto VII. • . , gando os meios para a realisacão desse estado progressivo 

O S. LBITio DA Cul'IR.I. :- Apoiado, esta é qae é a do direito, dass11. perfectibilidade humana, soéiaf e. poli-., 
questio. · tica, a que vhíamos nas conslitniçõeJ dos povos livres ; 

o SR. FBIII'Al'IDBS DA CUNHA :-•••• e nó8, sentinelias mat sem nnnca pormos em ri•co os esseociaes' prinllipios 
vigilantes da. constituiÇão· do Estado, da protecção da· da consemçllo da .soc!edade, sem os quaes n_llo pód~ eUa 
ordem publica da segnraoca dos direito11, da maoutencito marchar, nom progredtr, p~rqu9 é esaa condtção vttal, e 
e- deienvolvimento progressivo de todas as liberdades, o meio .lmprescindtvel ~e poder garantir a realieaÇio· do 
de,emos dístiognir todas as queetlles capitaes, todos os eeo ideal. · . _ . , . . . 
princípios nocivos .e tendencias[ onestas que. se occnltam; . Or~, posto· i~ to, Sri ~residente! ea alo acomp,aoho o m.i-. 
deTemo• dizllr a Roma : Nilo, vós não trataes da fé nem n1eteno .nesta .grave questilo, amm COJIIO nil:o n o acompa
do dogma ou da dóatrioa revelada; voasa qnestl~ é do nharia Da. outra grave queatiio poli~ica,_ que' occupa . a' 
]Iodar : o Estadô não se sujeita · á Igreja ; carece, quer, att~nçãci dO goveruo e· da _nação, ae porventur~ não esti- · 
tem direito . á aecalarisaçilo, e a aer livre e, aoberaoo. vesse plenamente convencido deu as verdlld~s 1nconcouas, 
·aa· de ael-o. na minba humilde opinião, aem as quaes arriscamo-nos a 

comprometter a segurança e a estabilidade .das lnstitui
ç"lres juradas, e, na mente de promovermos a felicidade Vozss :- Muito bsm, muito bem. 

. SESSÃ®.EM 22 DE ABRIL 
publica, talvez a sacrificassemos. · . . 

Voto de graças 

Co_nservador, acompanho ama aitaaça:o .conaerndor"; 
presto o mea leal apoio ao gabinete; com .a siocilridade 
e dedicaçllo de que sou capaz, mas ·sem traneigir com as 
minhas coilvieçlles' sinceras, reservando sempre a minha 

O lfilr. Pernand~• da Cunha:-Sr. presi- plena liberdade:de acção, de razilo e de cons'ciencia, em 
den&e, em comprimento -do meu de•er, torno· ao debate da todu as medidas adminiatrativ1u, em tudo eqoillo que o 
resposh á falia do throno. gabinete trouxer ao ·C!'nhocimento do. parlamento para 

Nilo soa. o · rellltor da commisslo, c~ mo, por equivoco, acloção de qoestlles sociaea, economicas e administrativas~ 
atllrmon um dos _nobres collegaB, que Impugnaram a res- que me parecerem contrarias á verdade· da pouca scien
posta: soo o alt1mo de seus membros em lado, mas niio ela qae possno, on .ás oeceuidades que ao me11 humilde 
heeito no camprimonto do mea deTer. ·conceito se me atllguram desta ou daquella ordem no paiz. 
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As!hn, a minha opini!o .é livre, Iib~rrima. Se ,p~nao 
com o governo, 'é .P!I.rqae estou con:vencilfo, não para defen
der ama aftuação, nem, a &migo' tão eómeote, mas a ver-
. da de, a jnsliça e o interesse publico. . . 

soberania, .p~ra regular a relllçãoijurldica entre a Igreja · 
e o. Estado!· ~~r a. ~'!.tar éonlllctos ~oui;vels, e ,raz,er' exe
cutar ai. dtWBlie! leglttmas .das autoruladel e do,e· poderes 
competentes. Os .noóarcbas maia absolutos .da Baropa, 
aqitiillet .m~ewós que· á.dmiltiam . Íl lnquje,içlio :nos. s.~ua · 
E~tados, .9ue e~a :~i braç,o ~e?ul"r de ;Roma;. para. ,matl'-r em 
nomll de D2us, e Culminar com 11s pen~~ do fogo, a pre
texto da perdição das almas, pelo ailppostil crime: de 
nereeias, com,o Philippe. o ,BeiJo. ; •. 

O 'sn. MENDES DB ALIIIEIDA.: -Neate tempo nlto batia 
placet. . · 

O Sa .. Fsa!IA!(DBB DA Cn!(BA. :-Fallo di) direito da ao, 
berania dil Coróa, oãu r~uo do tempo em que olle-pauou 
para as .constituições. • • Os Fellppea· II da lio•pabllll.., •• 

O Sa .. Joour:·-Stntuarn-se ab~·ixo ·rio lnqniaidor-mór. 

O SR'. FERNANDES .Ó1 CuNHA i - •... ;~ todos ~a rds 11~· 
solutos ••• , · · · · 

O SR. MB!(DES DE At!IIRIDA : ...;.Todos não; 

Sr. presidente, par& mim .a questão ó séria, muito· séria, 
grnvo, fecond11 de. funestas conscquenciu ·no . porvir, se 
por.venlara não ch~garmos a um bom accordo, de animo 
tranquillo, bem intencionado~, pogoando cad11 um por 
aquillo que julga ser a.verdade, mas com. moderação, .com· 
toleraocia, no terreno. do direito, procurando a aoluçã0 do 
conflicto. pelos meios .Jegaes. e conatitucioues, . nunca a.Cas
tando-nos deue terreno estnel e firme da légalidade, 
que é a norma. de todas as politicas, o dever e a obrign
ção de todo o cidadão. NiogaeJD póde conspirar contra a 
paz e a .ordem publicas ; ningue~ deve compromettcr as 
instituiçilea a pretexto de obter, 011 ap.reasar u1n·a reforma, 
a pretexto de sus.tenlar um direito, ainda meam11 incontes
tavcl, aftm de obter um• solução mala rapidamente ; oin-: 
guem tem o direilo de. pô:-se fórl\ da lei, de ra!istir ao 
poder constitnido, de lançar-se na via ,extra-legal, de 
appellar finalmente para a .força, e par& a revolnçll.o,. . O Sa. FsRt'l.lNDBS DA Co!IBA. :· ·- •. ~ •. • nunca abdicaram 
sómente para obter ·solução de .niD coollicto de tal ordem. sn~ soberaria. O· proprio Re1 Christiaoiasirn'o, o. rei que 

,Esta' é que,é a questão, Sr. presidente. Niio cillbem _om. !oi caoonisado, s. Luiz de França, não abdicÓ-u' 'a sobe
um estado duas soberanias ; são iocompt~tiveis e repu- rania· do Estado.· 
goaoles j !IãO ,podem coexistir ,-quando querem.·. ter a o Sa. MFNDBS IIB !LMED.I. : - Oxalá que todo.s 'os reis 
mo1ma esphera de acção,, 'IUando uma qn~r dominar a ros!em comó s. Luiz.; mas· ·é qae imaginam um :8. ·Luiz 
cnlr8, governar no domin~o que pertence ~-outra. Se hô. muito diverso· do verdadeiro. · 
dons" poderes, esses· poderes são distilictos e "eparado!Í ; 
eão independentes; e devem viver em harmonia; de:vem, O Sa. JooiM: ·-Nilo é o S. Luiz qlle 'estii na imagi-
por c~tnsequeocia, combinar a soa aeçil:o, em vista do fim çito do V. Ex. . · · 
e do resaltado.·grandioso, que ambos leem por missão cnm- O SR. FsRN.lNDE3 ,DA C:ol'IRA. :~Tem-~e. contesla•io, 
prir e rea'isar; mas eern se oiYenderem, sem se prejodi-. Sr. presidente, ·não eó 11. sober"01a. d~ Esta.do, mu aiod" 
_carem, sem um destruir a acção do outro, sem .opposição tem•lid o:rrnado nrn ·.conllicto permanente, tem-se prógado' 
e conflicto permanente, ~em roluctaucia e resistencia á um!}. re~isto~ocia illrlgal da autoridade eepirhual contr,, o 
accão competente do outrll, porque nenhum governo, no poder te!llpor3l, sem distinguir a espht1ra da jurisdicçil.o, 
ahnma ordem póde sóbsistir debaixo de condiç<ios taes. e a na.turcu dos actos, n!l.o ~e respeitando nem a execa· 

. O conflicto entre os .poder6s nua c<~ pó de ser p~rmancnta ; cão das leis do 11~ iz, crcan•lo-se' uui Estado no ·Estado·; 
ha de haver sempre um poder preponderante. O governo. iem-se soatent11do que é um direito proprio, UID direito 
do Estado, que responde pela pRz, pela ordem e lranquil- ·magesta\ico, um •Hreito da aoberani:~. ecclesiasliéa I 
lidade public•u, pela obeervancia da~ lds, ·pelo cumpri- Diz-so mais, õr. pre!idente, que os papas j'l-mah in•a
mento da constituição, pela realisagão do fim do Estada,' diram a soberania. temporal,_ que Jamais, em sl!as P!ll.uras, 
do progresso do direito, da mabntençi'ht da ord~m e d_a. bulias ou con~Lituiçõu apostolicas, em todo o direito 
di&tribniçiio da' justiça em tyda a esphera de relaçiles ,ju-1 eccle!iastico, -pozeram em quei.tão a soberania dos rele, 
ridicas, não póde reouncinr á defesa 'd~ conE!iluição, que é· que nonc~ os depuzeram a titulo de pecc~do 'de heresia ; 
o pa!lactium de to:los os direitos, que é o 111bernaculo das ·nunca. deram suas córô&s á ·outros. Disae:ae que a or~ 
li~erda~es e · _ga~a~tias sociaes, a lei saprem11., a lei das dom je~uitica milícia sagrilda do pontificado romano ••• 
le1s, cuJOS pnnc1p1oS eternos reg~m todos aquelles que · · ' . . · . . 
exercem poder, mandato e jurisdicções no paiz. O Ss. MEIIDBS Dll A.tMIHD.I.·.- D~ igreja cathollca. 

. Ora, é claro e certo, Sr. presidente, .que a constituição 0 S J D 1 á R. 
do Estad_o, nas attribuições do poder executivo. {àrt.· 1.02 11

' OJIIM.- ? .g.era ' qu~ 681 eJD orna. 
§ 14.0 ) ·incluiu o direito do beneplacito ás decisões, bollc~ O Sa. Fanl'IANDES 0.1. Cu!(.U - Dll igreja catbolica, 

. o constituições pontificias, que se nito oppuzerem a ell11 apoetoliça .. e~~ngelic11, . chrü.tit, sô.mo~ 1n4s .to~os .; mas da 
competindo ossa attribuição, ora ao poder executivo, ora. ígreja romana depoi'& dos oo,os dOgmas. , • · . 

á assembléa ger11l, conformo a naturez11o d~ acto e n dls· · 0 F , · . :; ·. · ''M" . • · 
I ã I, r geral OU p rlicular E' portant S Sns. IGUETRA DE .MBLLO IIi ENDBS DE n.LMEIDA..-

pos Ç o q?e coo ~'0., ~ • • 
0

' • N1io ha oovo8 dogmaa. · 
uma regaha, um duello .de soberania do Estado, a que ellc . · · . · . . .: . .. 
niio pôde renunciar. O Sr. FsiiNA.IIDBs DA. Cu~~.l :-. Bas~~ lembrar o ~ym-

Para execução· deste preceito, creon-se orna legislação bolo de Nicéa, qull' é COQCiho ~umen\co, no qual nil.o 
apropriada. Todos os go,ernos do mundo, desde os tempos ha pontificado romano, .e aoboraota :papal.··· .. 

·mais absolutos e deapoticos alê os do rogimen conatitu-· O Sr. MB!IDES DB ALMBIDl :- Nlo era qucslil.o deaae 
cional1 se armaram de leis e garantias deaao ~irelto de' tempo. 

I . 



... 0 Sr.· FBR!I.l!IDE.s .DA. Cu.Nn :-Nilo utâ nlli o. poder 
pessoa( do . pap~, .sem i Imites ; eaiá a unidade d& lgr~ja, 
o. universalidade, a santidade, a verdade , Bllprem,ll. da uni~ 
dade da fé e doutrina do m.n~i go ciilholi~ismo ; ma~ o 
neo·c'dholici~mo: papal doil ilovos: dogmas ·não exi~to no~ 

.antigoe concihos ecnmeoicos ; nito existe na antiga fé ·da 
Igreja, .pio .. existe . na. religião .de :Jesas .ChrietÍI ; .nãll 
exiate. nos Ev~ngelhoe, nem nos. actos dos a·po!tolo~ ., ••• 

O Sr. FúiuBJU DR MBL~o : ..:_ Segundo sua p~rÚ~~lsr 
ínlelligencia~ . . . . . · . . . : 
-- 0 Sa: FBRNA!IDBS DÁ CUNHA :-Segundo toda 11 bis
.toria. ecclesias&ica, segno.do: oe. concilias, segundo os. s11nlos 
padrea,âa igrega grega:-e.;latina·d;.~~ pr.imeiros seculos,. qije 
eilo oe grandes· bispos· e testemunhas· da fé., depoeitarios 
das .doutrinas ,.reveladas, recebidas de 'Jesus Chriito; .d~ 

·8eus apõttoloe e diec\pÍllos immediatoe. !hi é q)le deveria 
existir toda a verdade cnnacíendosa. do Evangelho,·e não 
nas alteraçilss e mystificaçiles posteriores, dictadas pelo 

· e1pirito de 11mbi~ltp. roman.,, de c11nqaista de soberania, 
de podor e de riquezas. · . . . . . · 
• Defendeu-se agái, Sr~ pra,;idente, a immilculada absten
ção doe . pontífices;, o se o r<~tpeito religioso á solierani11. 
civil, e se disse qne·.elles nunca tentaram conlr.a o Estado .• 

O Sa. Jou1u :-Isto faz rir. 
·O 811. FEaNUDBS ·DÁ CuNo&:~EntrelanJo, -Sr. pies,i.:. 

dento,· a historia está replecta de Cactos desta. ordem·. · 
.O. SR. Joan! :-Apoiado. • 

... 
ctiristo Coi degenerarlo e .convertido na violl\ncla, .no. con
dtrllogiménto, ,nas pe.nas. Lemporaes, na pena do. fogo em 
pimieguiç~o .~, to.do. _o: trans~ I ,Os reis .obedeéera,m e c,oii-:' 
vertér&oo-se. em i11etrumentoa do.papado, em ,car~aaco1 .. do 
SaotCI omcio I . . 

··O Sr. JoBJH:-Sont"vam-se abaixo· do .Inquisidor-mór. 
O Sa, FBR!IÀI'iDBS ·~ o:l. CUIIDÁ: ··;.._ E ''não iendo · asaim;. 

não h~ via ehri~ti'anbmo, .. não huia. catholicismo; ·não 
sendu assim, nioguem se utv&va I Erà sempre o·; pre• 
texto .a que&tiio ds. !alvaçilo, ·.ou a perdiçllo .~1!. alma I •.•• 
Coos·eguintemente, todo' o mando eatholieo; todo o Eetado · 
leigo devia carva.r-ae, eubtlletter"ée á .Roma, execu~ar 
os . d~crotgs .. dictatoriao~ e drilconianos, qtul o pontificado 
romano, a pretoxto do liahaçlio .dM almas, impunha 6-
christandade; ratmin~n:lo a linreJia, na lal!à crença de · 
que eenia a. Cli riato f . . · · . 

O Sa. MBNDB! ~B ~LMiUDÁ; -Com otr~ito J·. 
o sa. JoBIM.:-Mnito bem. . .,~ : 
O Sa. F.saKA.Nos~ o.l t:uNÚ.: ·"""" Diue..:ss, ·Sr. preei~ 

dente,' que ã.. orrlern js•nitic", eeea milici11. papal, Coi.sempre 
um eloroento, rio christiani~mr•• giio só da · propag.açilo da 

. verdadeira · !é chrlstã, m~s foi ainda um grande fóco de 
luz, um centro !te ditfa!ãD do eusiuu, das lettra.s e das 
sciencias ••• 

O SR.. MB!(DBs DB !LM:EJD4 :-Apoiado; isto é verdade. 
O Sr. F.sRKUDBS DÁ CuND! :-••• e. os jesuítas desde 

a ·fanda~ão dii ordem até. bojo Coram se:npre todos calho-
O Sa. MBNDBB D& AiuBIDÀ :-Não ap.oiado. licos e christhnisei!llos, homens bons, prudente8, moda-· 
· ': ,., · · ·· , ' - · rado~. que 116 se occupavam dos deveres ·sagrados .. de sua 
O. Sa. F.satuliiÍBs D.l Cu!(Dol :~Não devo c~.n~ar o' M- miosií:o evangelica; qnll. jam~ois perturbaram a paz · dos 

nado íia diàeusslio dest.as thca~s,' qae estão desenvolvidas · . - pov<~s, nem intervieram . no governo:. d.oa. ,Estados·; •Dilo 
pelo·s. hlatoriadores de todas as confissões raligio~à~. c por sopraram·o fanatismo, nem foram autores oO:. complicas de 
todos aqucilea que ·se occn'param dns relações entre 0 muitos aco_ntecimentos desgra!)'ados, que enluíam. a bis
'Estado .e .a. Igreja. · · .. · .·. . . , to ria e e'cvorgunh,.m a h11maoidade, e de qne tudo o .nrda-

. Mae;Sr. presidente; qti~!D nãasllbErdas lutae dJ pas8:1do~ doiro chrislão, todo o amante da lei divina e oíiÍ!ericor
.de Gregorio .VII, ·de lnnocencio III, de Booifr.cio VIII ~ di ou de Christo,'·Lodo o amigo da justi~a e: dA caridade 
tantos outro~, .com os Ifi!perado.res. da AHemaoba, d:l. Frao- deve;sentir-se e deplorar. , ,.. " 
ça, d~ Inglaterra 8 de d~Tersos P~Ize&? Qaem não_ ~nbe d:~e Ma~, sanhores, ~ssa histoda não é verdadeira •. O e 
conspirações; ~madns ~?ntra !D011~_e, dos a~~assJoatos,, de je!ait~s nasceram, Sr. presidente, com um fim muito ee
.que (oram VJCtimas .var1os r~s, .s~b o pun~nl do CanatJco, 1,e.ci&!, segu:Jd•> 11 his~ori~ ~ ~!sign:&la. Os je!uitiU foram 
a pr.otextco de. heretlcos? T~ •0 lll.o se faz.a por amor da principalmente ama mmtn1ca.o e arma de ·guerra coatra a 
que't Era pelo amor de Chm_to, em por a~or da prop_a- f relormll protest~ntt~:do oecul; XVI.· Este !oi oinstrumerdo 
·S:aç~o, do Evangelho, do. e~smg di\s. du~trJnas d.o chm~ 'qaa, dib~e am pootific~, l)anlo III, Deus lb"s depa'rõu p\ra 
,&l~DISm~ 't. E.ra _,pa~~ conversão _.dos fl~l~ c:~t.~ohc·;s,. de serqir â c~ uM do pontificado rom~no-loi o exercito-

. rele chmttaDJ_mmos~ de E3tados J_á cath, hcos, Ja chrtstiios? da fé contr;o. os incrednlos, .os her&ticos e os protest~ntes, 
,_Na:o, Sr.,.pres,tdc'!te_, ora por .8~61~0 de nm abuso, era em ~ scrvico r.!os papas e sob a .bandeira da craz de Christci •. 
resultadu do fanatismo e~clesJasttco.; era a pretexto de , • . . .. _ : · · 
heresia; era a intolerancia d11 f.é, qar.rendo violentõ'(r as O Sa. Mll:DDBS DE àL MII:ID!.: -Aiu- muchuam bem. 
conscienciiis, snbjugnr a subjectivid3r!e do pensamento ' 

·em Sl!a exp3ntaneidade, impondo a verdade da crença por 
· via de constrlmgimeDto: «Ou crô ·oa morra»; era a 

pred ica papal, d~:tôdos os agentes do f;ll!o christiauismo, 
que. Doas foz cr nsistir na liberdade do espírito e d ~ 
coração, na lei nova do. graça, do .perdão, da justiça e 
da mlsericordia. 

A. missão ovangolica, qne coosi!te essencialmente na 
doatiriua, li o ensino,· n propagação 'di• fé por todus os 
meios brandos . e permasivos, qme· (aliam á : coosciencia: e 
ao coraciio e levam á couverano· o comm11nhão da ver

.. d.adeirà ·doutrina ; o meio apostollco, o mandamento do 

O Sr. Jonm :-E consegmire.m. 
O Sr. MRNDRS os ALMIUDA: :.,-Sempre Curam .melhores 

do qae os protesta!lte~. 

O Sn. FRRNANDBS o;. GuNnA :...:..N!io ,venho fazer a de
Cosi!. dos prota8tautes : não e ou protestante. A in!olsran
cin na Igroja e Q(IS. Estados,' tanto Yeio do 'catholicismo 
como do protest'llntismo: ambos se guerrearam, ee gladia-
.ram, se mataram. ,. · 
. As confissõos ·protestante• .eetlto m.uito divididas e rami
flc~das ; esliio longe da verdadeira. fé. Eu ·nÍio admiUo.o 
principio protestante,; oiio adm.iU~ que, para fugir da Cal· 



94 Dif:!curso do' Sr~ Fernandes da Cunha 

Biflcaçilo romana, das ad11lteraç~es do .Evugelho e da • chia, de Alexandria, de Constanllnoplal nll11 eram roma
verdadeira doutrina chriatll, cada am a e anore em papa. nas ; foram in1tilnidaa por apoatolos·: 'Christo · nlo pre
e anbmelta á s11bjeclividade de aua conaclencia a aprecia- Cisa de chefe 'ilinl. 
çil:o e deciailo da nrdade dogmalica e doutrinal da fé . ca- 0 Sr. M&IIDEt DE, !LWID.l :-V. Bx. estl condem:. 
tholica. Nlo defendo ci protestantismo: ambo• qneimaram, aaado a todos. 
ambos mataram, 6. titulo. de here•ia, catholiclsmo e pro

O Sr.•FsRN.A!IDIS DA Cumu. :-N!o eatou tal,. 
'. 

testantiamo ; maa o primeiro deu o exemplo. 
O Sa. MENDES DB AtiiBID1:- Entio qual é a igreja O Sr. Zu:uuu : - Está no terreno em que o gonroo · 

ea-collocou. que V. Ex. defende ' 
O Sa. FllliiiAIIDBs D1 Cullo.l:-Ea· digo a V. Ex. ein 

doas palavraa. Em mataria. de fé, de. dogma, de verdade 
revelada, de doutrina chrisllt, aegundo o ensino de Christo 
e o enaino aposlolico, que vem a ser o. mesmo, quanto 
maia antigo, melhor ; q11anto mais se aproximar das fonlea 
originaes, maia puro. e verdadeiro. Para mim a doutriaa· 
catbolica e apostolica, ensinada por Jes111 Chrlato e pelos· 

. o Sr. FBIIII.l!IDBS D.l CulliU. :-E el1· aceito toda a rea
poilaabilidade coasclanclosa e religiosa do meu pen1a .. 
meato. Temos ai' o ·exemplo do primeiro acto de 
goYerno no apostolado. Nlo foi S. Pedro qaem nomeou 
41 111CCl!ISOr de Iodas, quando excluido. do· apol\lolado ; 
S. M'atbiaa nllo foi .nomeado por. ella, mas pelo coo•ellio 
apostolico. Temo• os testemunho dos primeiro• padres 
da.igreja, que uanca auto.risaram a preteuçlio da supre
macia romana; que viam nalla uma theocracia. Temo• 
um santo papa, que declarava eata pretençlio anil-· . 
chrisll ; que chamava o papa que pretende o titulo ·de 
bino uuivernl, um auti-Chrisio :· ·S. Grag·orlo. Magno. 

aposto!oa em outros tempos •••• 
O Sa.' MIIIDIIS .DB ALMEIDA.:-Hoje nllo ' 
O Sa. FEft!IANDli:B D.l Cu11o.l :-Hoje ha o. neo-catho· 

lico, nilo ba o antig11 catbolico, isto é, aquello que 1e 
confo1:na sempre ·com as escriptu~as, com os. Evaugelhoa, 
com oa acto1 doa apostolos, com ·O ensino apostoiico, com 
os concilioa ecumenicos do• primeiros tempos da. chrhl"n
dade, com as doutrinas dos grandes padres daquella época, 
que foram diacipuloa immedialos dos apostolos de .Christo, 
ou beberam na fonte ainda pura da tradiçlio primitiYa 
a doutrina das. igreju npostolicaa dos primeiros seculos do 
chriatianismo : e!la · é 'que. é· a verdadeira doutrina· christil. 

O Sa. MENDES DE ALMEID.l :-Esta é a ila razão indi
vidual ; mas nlio .é a da Igreja. 

O Sa. FBRN!!IDES DA. Cu11u ::..MRs a Igreja é a sa
ciedade dos fieis, e o verdadeiro pastor, o chefe da Igrej 11. 

invisivel, .é Jesus Cbristo. .' · 
O ·sa. MBI.'IDBs DE A.LMBID.l :-E o visível? 
O Sa. F&RN!li'DES ».1 CJirm.l : -0 Yisive! é a Igreja 

· Universal. . . 
. O Sa. MEI.'IDES liR A.tMEID! : - Sem papa ? 

O Sa. Fsa!IA!IDES D! CutmA. :-0 papad~ alio .foi 11ma 
inatitni~llo doa primeiros seculor. -

O S:r:. MENDES DE ALMEIDA :-Ora I 

. Nilo é a doutriaa doa Cnriauos; doa Âgostbihoa, dos · 
Tertulianoa, · dos' grandes padre• · do• primeiro• · ie
Cillos. 

O Ss. Mii:IIDBS DR ALIIBID.l : - V. Ex. tem- lido por 
alto. · · 

O Sa. FsRIIA.IIDES ·D.l Cu'Nn:t. :-Tenho :lido. po~. àn~, 
porque nilo era pouivel que eu podesee ter lido.cada. um. 
prof11ndamente uosse11s originaes. Na:o aei hebraico e, nito 
sei chaldeo, oito .sei grego, e, portanto,· ulo poderia Jr .até 
At origens, e mesmo porque uilo tenho todos estes, .aàtorea. 
E11tretauto, tenho lido · ·algum!!. cousa, e lambem· tenho 
estudado, porque isto interessa á minha fé, .lia.miohaa 
crenças, ernllm á ·salYaçllo de minh'alma, e faço consistir 

. a coodiçito de mioha fé na obedieuci,; completa b dÓI1· 
lrinas de Jesus Cbristo, e nlln. na o.bedie.licia _ao ·papa, . 
governador temporal de Roma: hei de aegulr e obedecer 
li doutrina •que Christo eata:heleceu e nilo aos decretos da 
curia romana, no sentido . de conquistar· ou nlurpar o 
-poder temporal.~ Esta é que é· a queatio. -. 

· O Sa. MEI.'IDRa DE AtMBID.l :- Bem; o que se segue é 
que V. Ex. nlto é catholico. (Riladar.) . ' . 

O Sa. FBIIN.I.liDEs D~ CuNDl :- O pr!meiro concilio~ O Sa. FERIIA.NDES D.l Cu11o! :-.Mas porqàe nllo aou 't 
Sou, segundo o symbolo dos apostolos, segundei o Eno
gelbo, segundo as. doutrinas· estabelecidos uo1 · primeiro• 
coucilios; entretanto, V. Ex. deaautora os primeiros con
cilios ecnmenios. 

apostolico não foi presidido por papa. 

O Sa. MRNDBS DE ALMEIDA :-Mas. p~los S5US legados. 

O Sa. FEaNAIInEs DA ·Cui.'IDA. :-A igreja de Roma Dilo 
foi fnod~da por S. Podro, mas. por S. Paulo, que foi quem 
prégou nella primeiro que S. Pedro. O coacilio de 1ern-
salém não foi. presidido por S. Pedro. · 

O Sa. MENDES DE !LhiEIDA :-Por quem foi ? 

O Sr. FsnN~NDBS ri! Cntuu: -Por S. Jacques. 

O Sa. MEIIDKB DR Atlism :- I~to é do~~riua j~uae-. 
nistll, porque· tanto vale o primeiro· concilio como o ul-
t irno. · , 

O Sn. FsatÚ!IDEs D.l CuMua :- Pardllo, o eymbolo do1 
1 apostolos é janeeuismo ? . . . 

·o Sa. MsNDES DE AthiBIDl: ·-Nilo é; mas é janeenieta 
esta doutrina que está. prégando. 

o Sr. MBI.'IDE:S DE ALME!DA:-N:to, sonhor. o s·a. FBRII!N:Es DA CUND1:-Pois'isto está lá. 

O Sr. Fsnli.I.!IDRS DA CuND.I. :.-Croio que não estou O Sa. MENDES DE ALM1111D.l:-N!o eatlí. 
enganado. As primeiras .igr~jaa catbolicas e ~postoli~as ' 0 'sa. FERN!!IDBB D.l. CuND1 : -Eaté.. nos concílios ocu
niio !oram romanas. A.a IgreJas de Jerunlem, do Anita- menicoa dos primeiro• seculos. 
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.O Sa. MBIIDBS DB. ALIIIBIDA. : ....:.Não é esta um~ queslli.o i O Sa. ,FBIINA.NDBS DA. CUNIIA :-A coodemnaçilo do pap_·a 
que ~e poasa pOr em duvida, e, portanto, era preciso tra-' Hooorio, por exempl~. · 
tal-a á rondo. . . ' ' . o Sn. SILVBIRA, D.l. MoTT.I. :-I!IO é bistorico • 
. ~_.811. F~RII!JCDB8 DA. Cu!IUA.:-Como eoodemnil o .chrid:- r · 0 Sa .. MBru:iss Dili AtMBIDA. :-Não é .tal; connm eu.• · 

tlau11mo 7 · minar a historia. • · · 
O Sn •• lll'(Dis'DII ALIIIBIDA.:-E' um dogma calholico. o sa. F. OcTA.VIA.l'(O :-Eiles é que teem teito _uma hia- ' 
. 0< Sa. F~itnl'(DII DA. Cu!IUA.:-A verdade ehrislil, o toria nova. 

dogma catholico é. saeceptivel de progresso 't Não. é sempre o Sa. FsliNil'(DBI DA. CuNIIA. :-Os concilio a de Cons::... 
eterno e o me1mo 't · · · taoça e de BasiléÍI. • • . .. 

o' Sn. Mil'(DJS. DI ALIIBIDA.:-'E' sempre eterno. O Sa. MBNDBIS i>K ·ALIIIIIDA. : - Nilo sil:o concilios 
.O Sa. Fnl'(~lfDEi Dl Cu!ln:-Eotilo, çomo pGr em da- recoohàeidos. · . .. · 

vida que aqaelle que ·segue os. dogmas, será ou 'nil:o -bom ·1 O Sa. FniiA.NDES'DA.. Cmllu l - Porqae ailo coonm 
c~riatlo, 't A. verdade catbolica é a . té em Cbristo, no eo- boje á Rom~ ; porque oellee proclamo a-se a auperio
Vlado de aea Eterno Pae, aqaelle que veio, olo renovar· a .rida.de do concilio sobre o p.~pa, em mataria de Có ••• 
lei,diYioa, DIO reformai a; mas liim, tio somente, comple- .. o Sa. lobim: -- E' verdade. . . 
tal-a. Portanto; par <i mim, Sr. presidente, quanto mala · ·' · 
antiga a fé, melhor o · aeu titulo de pureza, de ·verdade e 9 Sa. FBanl'UI:&! DA. Cu.11u.Í. : ~- • • • porque decrolou 
de santidade. · - que e concilio era lloberauo, quer para extinguir o schisioa, 

quer para rerormar a Igreja; porque e11e CIÍricilio depGz 
um papa, João XXUI, e elege a outro, Martinho V ; em-· 
bora depois vieue a reacçlo1• e outros cooeilios lioutease 
para ·anoullar-se & decisão deaae. Qautas, ar'timanhas, 
para alcauçar o poder, oilo couta a biatoria dos papasn ... · 
qaantae miaeria'a, qaaotas abjecçlha; 'qaantos . crimes, 
quanta immoralidade olo . ·roram comme&lidoa por muitos 
papas, para asarparem o papado 'uuí doa outroa I · 

O 811, F. OcuvrA.l'IO :..:..Apoiado: 
O Sà. FBRI'(A.l'(DBS DA. CuNHA. :--.A, unidade que Christo 

prêgou~ . a unidade. que oe aeculos apostoiicos doutri
naram ·IÍIÓ é essa unidade de1potica da· aobaerviencia ao 
pontillce roiniao. A. unidade da té eate\lde-se_ em sentido 
muito ditréreota : alo ó eau a anidade material de obe
dieacia cêga a nm poder ceotraiisado ; é a unidade do 
e11piril0 e di i:oraç,'o 'pelo laço. da paz ; é. a COmiDU:DhiiO de 
crenças ilaquelle que no• redimia e se ofrereceu em ·aa-

" crificio .pa~a · a ealvaç&o da bamauidade · como o enviado 
de aea Eterno Pae; é. ter úm 16 corpo, um eó espiri&o, 
um 16 ·aenhor, uma· a6 Jé, um .só baptismo, um 16 Dellll, 
Pae de· ~o dos, tegund!l o eaaioo de S. ·Paulo. · · 
. ·o po_der, 'apoatolico alo foi conferido sómeoto a S. Pe-

dro, . llll I ,todo o corpo apoatolico. . · · 

o si .. '·~DIS DI ALIIIIIDA. : --v. Ex. desconhece o 
ehefe Yialvel. , 

Sa .. Fn!IUJ)JS D4 CumÍA. :-Bata é a qaeatlo da theo
~racia romaaa·: ;_6 '•empre· a qaeatlo' do poder, alo 'é a 
da fé., . , . , ,, , . . . . . 

O. Sa •. MBIIIDBS DIÍ AÍ:.IIIIIDA. : - lato é a doutrina jan-
aeniatà. · 

' . ' 

O Sr. FsanKoaa 11.4 CiJ!IBA. :: -os pobrét jaaseniataa 
o que fi&eram 't . A.' .. qae vem dizer : cB'. doutrina jau•e
uiata 'l » A. queatllo doa . jaoaenistaa era uma .queatlo de 
f6 ; lira principalmente a qaea&lo da graça. · . . 

Se ,DÓI formos alambicar o cuo..da graça, havemos de 
condemnar como"here&icoa, tahez, a S. -Tllomaz e Santo 
Aroe&inho._ · · · 

G Sr. loauí: :-Apoiado. 

O 'Sr. MIIJIDBI DE . ÃLIIEIDA. :-Botlo a igreja errou 
oena parte I · 

O Sa. Fnnl'(nai D.l Cti11BA. :-Sari·uma aovid11de qae 
oa papas tenham errado e. decidido qaestõea de té contra 
a verdade da doutrina da igreja e dos concilio•, e que 
tivoasem ató malea vez se retractado 'l . 

O Sa. MBIIDBS DI A.L!IIBIDA :-Nilo ha exemplo. 

. O Sa. F. OcuvrA.No :-Apoiadd, ~ arranjos de filho•. 
O Sa. F~A.No:&s DA. CullaA. : -lastameote ; a o. o~

po~i•mo . papal f I . . • Qoerom o_egar o grandà'acbisma, do 
Occidente, dos papaa de lloma e de A vinhão, qae dividi ri , 
a Igrejas por qoasl meio secalo; em qaa boúve 'até &ree 
papas 't .B qual era o verdadeiro 7 qaàl o chefe visível 't · 
onde f!ltava eotito o deposito da ré., qaal a regra do 
. chris&iaoiamo .para 'decidir e escolher entre elle• ? quem 
pesou . na balança 't A.. e1p~da é que 1 decidia I · · 

O Sa. F. OcTUIANO :-A. forçà. 
, O S:a~ FEIIUIIDBI Dl Cul'(.IIA. : -Neste caso o B•&ado- ·é . 
~ôm: 'dá o poder ao papa ..&. ou· B.; e ·o papa A. on B. 
taz o seu negooio I. ; • . , · . 

O Sa. SILVBIRA DA. MonA. : , ....:.. .E' • qaealio de hoje 
tambem. · , · · · 
. O· Sa. FÉaNiiiDEI DA. CUI'(DA. : · - Sr. prlisidute, ems 

ramosos jeaaitas, essa milicia papal, que se ramificou por · 
toda. a p&l1e, qae íuudou milharea de collegios 1 semi
oariot, qae tomom posse. de todos oa Estados, sendo os 
coliíes•ores dos reii, e dirigindo-lhes a· politica, pela di'
recç&o du couacieocias e gel!' . sua íormidavêl .moaita 
secreta... · ~ 

O Sr. MBNDBS DI ALIIll:IDA. :-Oh I V, Bx ~ acredila · 
nisto f 

O Sr. FáaNA.l'(DII DA. .CU!fiiA. :- Nlo hei de acreditar 
o lato, . e hei de acreditar na hla&oria I •• ·• . 

O Sr. MllfDBS DB. AtiiiBIDA ; - A hiatoria 
aecreta ?. lato 6 oma 'ergonna I , 

. O Sr •. FJIIUUII~Bs DA. CuNllA. :- Oh .I 

há mooila 

O. Sr. llBl'IDEs DB AtiiiBIDA.: - Do certô, um papel 
reconhecido apocrypho. 

·., 
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O Sa. JoBm:- O mesmo papa que aboliu · os jesaitaa ·recordar o princípio da Ordem : obediencia· passiva, que 
acreditava na moníta. allcreta. torna o bomam mn.chío!t; o fim justifica oi! meios.~. · 

O Sa. 1\IBNDES DE AúuEIDi: -Não é que~ tão que se possa O SR. F. Ocuvu.N~ : -Perinde ac cada ver. 
trazot p~ra. a discussão j é uni~ quG~tã.ll para periodicos; o sk. FRRNANl>ES DA. CUNIIA.: :....sicut limam; in. IIIQfltJ 

O Sn.. FERNANDES D.l. CuNn.I.:-Siío questões qao vão (ilbri, perinde ac cadaver. · -
muito longe, e eu não p•·sso occupar-me de desenvolvei-as ! o Sn. ,F1auGilh DE MELL1l:~I~!o é;'umlf p~opngauda 
extensamente. . 1 contra a religião catholica.'" 1· . · "· • :: '' · . • 

·O Sa. ·F. OcT.I.VI.I.l.'IO • ..:.... Nem· precisa mesmo. 1 • · • · • • ·. 
! O Sn. FERt'IANDES D.l.. CuNnA.: .....:.Poi• condemnar· as don-

o. Sr. F~aNAl'IDE~ DA CuN!!A. : - Se oã.u acredito na trrn11e· cios jesuitas é !aliar. coutra a religiao de Cb.r.ieio '? I 
!ll~n1ta se.creta, he1 de acreditar. no oxe,nplo e .1111. dou-· Não sti como VV. Exs; defelid~m tanto'~ ordem dos jesuilas 
trma dos Jeeultas, e 11té das seo3 guraes; e ~obretndo nos qu8 pré~ou o r6gicidio . • . . .: . 
seus aetos. Pois bem: quem cont3~t·a hoje perante a ver- i · " . . ' ... 
dade bistorica, que os geraes ·dos jesuítas' e oG·3eus grau- O Sr.· MENDE~ llE ALIIIBID!:-Nnnca pr~gau o regJcJdlo. 
des escriptor~s prégaram doutrtn~s ~ubvmiva.e e immo~ O Sr. JoBJM: ....:.Quem diz isso ó capaz de. nega.r ·a luz 
raes ? · · do dia. ' · · · · • · · 

O Sr. MsNDES DE ALlllEID! : - P~r exam~lo. •; o Sr. F. OcrAVI.t.No:-Ni!.o .eó 11 maaçaram, c~mo'man-
0 Sr. FERNAl'IDES ll.l. COJ<~Íu. : - Por exe.rn:>lo? · ' d:~ram mll.tar ; por .exemplo, o roi de Fran2a. · 
O Sr. JoBJM : - O. assassinato dos reis.' O Sr. FBRtUNDES DA. CuNI!A.: -ll'oi o f4natismo quem 
O Sr. F. OcT.lVI.I.i!o : :_Basta abrÍr-se. Pa~cal. 'm~tcu Henriqne Ill o IV ; quem c.rmon:· o :panh11.i de 
O Sa. MEl!IDBS DB ALIIIBIN :-Oh I Pa,cal ••• um ea- Jacquo~ Clementa~e Ravaillac. . . . '· " . .. . . ,: 

O Sr. MsNDEs DE ALII!BID.I.: -J<1cqaes Clemen~e er~ do-
lumniador eloquente I minicano. . 

O Sa.. FtR:fANDII:S ll!. ,CuNBA :-Hojo não Sll pÓ de fallar O Sr. F.&RNAl'IDES DA Co!liu:-E~ton fallaodo ílo Cana-
em Pascal! · tismo .; mas que111 o prégou? quem tramoú o assasin&to . 

O Sa. F. OCUVI!No :-Ora, que vergonha .pari!. 0 se- •la. R;ioba l•abbl, a coo~pirllctto d3, polvora para assss~i
nac.o brasiJ6iro fallar-.!IB ·aqui em P;J<scall ,: Com e1Icito, a11t J acqnes I e até pua CazÓr saltar o ·parl&mento, foi o 

fanatismo somente '/ • . estamos muito degrad11dos. •. • . 
. o Sa. MEt'IDES DE A_LMEIDA. :·-De cer.t~,.·~~ se r~rera a O Sr; Mmoss DB .lLMII:IDA:- 4; historia nil:o ·attribne 

eeta qaestiio. isso aos j e~nitas. 
O Sr. FERNANDES DA Cu11u :-Sr. prasidente, a liue... ·o Sr. F~IIN!Nnss D.l. 'CuNu!:;_Attrlbne ·ào papa, tendo . 

ratara a respeito dos jeanib.s é extraordinaria; mae tenho por omissarios os jesuitae. · · · · ' ' ' ·· ·. , 
aqui uma obra novíssima, de t87ã, es~ripta. por um . o Sr. MENDES DE 'ALMEID!:-Nã.o é exacto; b~sta Hlr · 
hrande profossor de Muoich, Hober-Ot fesuitar, desde a Liogard. 
(undafão da ·ordem.at~ sua abo!lfão por' Clemente XIV. o Sr. FEBN.lNDBs DA .CuNn.l.:~ Pois bem;. vou servir• 

o Sr. F. OCT.I.VIA!IO :...:se dis~er· alguma:. éousa,, que mo da âutoridade que v. Ex'. 'acalia"de citar:. . . ' .. 
não. 3trva, está deeautorado. O Sr. MBNDES DB 4LMEID! :-Os jesnil's não concor-

0 Sr. MBl.'IDES DB A.LMEJD.I. ;-se ciseer o qÜo não é reram para isso. . ·. ' . : ''' ' ·"· · · . 
. verdade. . . • . · O Sr. Fsii.N1NDBS DA CuNU1:-V. Ex. diz que n!l:o ; mas 

O Sr. F. OcrA.VUNO :'-Oh l nlto. ba duvida, são apo!- ha de permittir que ou mostre com o mesmo Lingard ·que 
tolos da verdade. · sim. . . 

~ .. · · · O Sr. MBNDBS DE ALIIIGIDA: -A. conspiraçito da polvór a 'l 
· O Sr. MBNDBS DB A.LIIIEID.I. :~Mali' ,trazer· para aqui' as · 

Provinciaer d,.. Pascal •• ~ . _ O Sr .. FBRN&NDBs D!<:C'uNu.I.;.,..A:qui eliíiio• as.:maximas.•. 

O Sr. F. OcuvuNo:-E' um&cousa deplornvell . O Sr. MENDES IIE.AtiiiEIDA:-Da inax,ini~s deau·especie. · 
tenho ou em casa uma-. collecçlto; ~ttribuidas a. os jesut_'ias. · · 

O Sr. FBR!IA!IDII:S D.l. CuNB.l: ...:Não foi eu que as troúxe; 
porém... ·- · O Sr. Fsa!I&NDES DA.-t-CuÍ111À. --:_:_TenlÍó ~iversaà \!lbraà 

O Sr. F. Ocuvu.No: -0 genero hnmano se envergonha sobre os jesuítas;· mas· _n~oxe · e~ta jlot}er novis3ima. e 
de Pascal! Titulo de gloria da. humanidade~ • • . · · · . · ~oropendiosa, para ponpar"me de trazer l!vros. . . 

O Sr. MENDBS ~E ÁLMll:ID!.:-A. ~~tro.s respeitos.· O Sr. MEt'IDES DE Â.LMEID.l: :- En .. sei co~o~ e; fa~em 
esses extra c to~. 

O Sr. F. OcTAVI!No:-A esse respeito mesmo;·· 
.. O Sr: F. Ocuvi!!Io : - Dsve··saber, te1.n estll'do muil'o' 

O Sa. FERN1NDII:S ÍlA. CuNÚ:.I. ::...Ás dontrintls do~. Molina, ao !ada dellea, meu caro. · · : ... , 
dos Aqua-Viva., dos Salmeron, dos Mlirialuia; 'dós Soarez, · · . .. · .. ' 
estão aqui resnruidos na obrl\ a que acabo de referír-mo. o Sr. 1\1.\'NDES DE ALMEID.l·:....:.os ex.t'ractos são do Ido 
Qu~r o nobre sonador que eu tome tempo ao senado tendo dos ,amigos de V~· ~Ex; i .até .a~ objecções ro~po~d1das 
as doutrinas qne prógaram os jesuítas eobre a mo,ral, .sobre tomiLm·se como opiniit.o dos JOSUllas. . 
o assassinato dos rei!, sobre_ o iiuiest'o, sobré o ii'ddlterío;, O Sa. FERNANDES u .. Cul!ln.l. (lendo).=-~~ O jeaui~a 
eobre•tantas cousas, u. cujo respeito· oscrevoràoi 1 B~stll 1 Molio11 cnsinllva que o poder· e9piriúial do pipa, om vir~ 

., 
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&ode do ftm sobr~natnra.l pará q11e roi estnb.,leeido oncer- O, Sa. Fsatu!IDIS Dl Cu11n : - (CoAtilluando a ler) 
rava·fgualmeote o podAr temporal illimit~~o para jalg&r « Se o tyranoo recusa rmeodu.ae, o povo póie subia-. 
os principes e· h doa QU\btus pertencem á lgrBjs. O P'P"'· nr·sB contra ell.e e. matai-~. E ae as precauções tom\daa 
toda a vez que o fim aagrlldu o e1;igir, -póde depor os pelo · tyra.aoo t11rnam impoaàivel a soblevaçilQ popohr, 
reis e deapojal-os de !eo~ reioo", pó'de rtocidi'r eMre elle~ qualqnor particul-1r tem o direito de matai-o, quer u~ando 

• qoeatl!es t~mporae~, pó de aonullar ILit leis rio Estado, póde abertamente da 'fioleoP.h, I{UBr1 ae precis~. ·ror,. see~eh
or·:leoar entre o! chriuãos tud~ quanto ~m 611& S\bed~ria. m~nte, mediante a1toci" e ciladas, 'feneno on por. qualquer 
reconhecer eonrorm~ 110 fim aobren~tnral .1!1 proJirio ptra a· outro meio teoebr~>so •. Todos o podem peraeguir. como aJti

. B8lvftçlo commam da's n.lmns. E para obrigu a exec.uhr mal feroz. . Marianna, poh, nilo !Ó legitima o asuatinato 
ena vontade, pó Je, .oilo eó o~ ar d~s ceosuru (penas eapi- dos tyrannoa,' com c,~l&bra a haroiçidade doa assassin<~a ! 
riluliea), mao "'é erópr.eg~r c~stigos elrectivos, como n., vio- .baim r~z' CGm. Jac4ue's Clemeot~j, asse.saioq de 'H~ariqoe III 
lencia e a• 'arma~; 1!,'·m•neira: do.• priocipes sec'uhres; a quem chs.mo~ honra eterna: de: Glllia, e .cuja crime 
entrehnto ·é m•i.s. coo•eniente que o papa delegue no• qunhfic?o á~ f~~oçaoba m~moruell ••• a · . 
principes aecolarea a execuç!o ·dessas penas do que o faça Saotuellidiz o seguinte· (le11do) : .•0 poatillcehitervem 
por .li meamo .. Eis p11rqae se diz que o papa possa e u . dire~;&ameale aoa• negocias doa governos; depll~ oa .prill
duae eepadas,-o poder espiritua:I supremo ·.e q po~er ·tem- cipes;· qu~r em. razio de aeua peccadua 011- erroa.coatra.a 
por ai t11mbem ao premo .• · fé, quer 11111 razio de B!Ja iocap!Lcidade ; : ;pó de ·mllie des'-

. , P61o, poi9; ilo ·intere!~~ ó~ .. ré, depõr oa oxpellir de' ligu o' aubditoa do jur!Lmenlo de'fldel)lhde; dar os reinos 
aen poiz o príncipe beroiico· on · scbismatico e empregai á outros priucipee, em aom·ma, 'punir com morte ~~ bnçu 
e'p~da temporal C•1ntra o. qae proL~ger horeticos, achis- em ferroe aoe priaeipes recalciLraatee, ·etc. ~- · · 
maticos e ioDeis.· · O lhro de Saotarelli appareceu em Roma com licença 

S•Jmeron at'nda v • d' te •m · ·q·ue 0 p dos aupuiores; roi approV4do pelo geral Vitelleschi ; e. • . . llv 8 lliD : Q fl'l.'\ . ap.?. 
-póde .igualmente ordeur a execaçilo de um pri~cip,e. o papa procarou impedir a coasua da obra pela Sor:-

booua ••• 
. Valenci~ ensina que qualquer do p~vo pód~ malar 11 

tyraaoo; e tyraqou é o prindpl' qae usnrpa. .o poder de 
modo ·injusto, ou o legitimo ·que o emprega em damnG 
·I ruioa do Eshdo. · 

SuiLrez, o grande doutor e tbeologo da ordem jesuitiea 
bespallhula, exprimindo-se exaboraotomente sobre o aesns
siaato dos reis, distinguci do-s Cate~;'ori~>t de tyrt.nuos j 

e conclue dizendo que um' prioeip~, depo~to p~lo pnpa, oo 
pela. assembléa do povo, 'etc, q~e procur11 aiodo~ conervar 
o poder, entra na prlmeir" cl1usê doe tyranoos . (ty
rllnno por usr.rpaç!lo), 11 qoem qiulqner póde mot.ar 11 

. VJDtade. · 

. Suarez eq~ioa que, o o ioterb~se d• ulv,çit!l eterna,·~ 
papa . p~:le abrog,·r loi!, cassar. sentrnç~s, avocar a seu 
tribunal cansas Lemporiles, probibi~ 1101 prioci!f.'S guem• 
ioju1tas, impEid!.r 11 tolo;ancia pai'~ · com' os ·he.rBticos, 
obrigar os aofieranos a castigar a heresia, deaLituir o~ 
prlncipes e dealiga·r oa eubditos do joramento de fide
lidade. • 

Foi aiaho que Surez com Bellarmioo oppa zeram-s• . 
ao· juramento de ,fidelidadi! dos :sob ditos iuglezes .·a Jac• 
,quBI I, juramento que' Paulo V vedou ac.a C8tbolicos in-

. -glese1. · · 

« Mari,.ona juiitillct o 'MDU•ioato da Hanri~ue IIl I. O 
jeauila ainda fi1Z m3is: .julg' dever é,Jebrar.o ass~s.sino 
como beróe cbriatilo qae eacriOcoo-se pela ~atri11. e pel., 
religillo, ·mostrr~o!lo assim &os principe! por tal ·:dito me
.moràvel e extraordinario,. que a iiÍlpiea~da jám~is fica .1m
pane. Ã impiedade de Heariqno III cnnsticoio em .proJeCtar 

')naliter .o di~eito de suecos silo ao lbrooo de·· FranM em 
bvur do herelico Henrique de Bourboo, depois Íhnri
que IV. • 

.O Sr. Mnn1s DB !LMBID1 ·:-E~ bom. ler a outra parLa, 
V. lb:. como jurz é·bom qae ouça as pa.rtes. · 

O Sr.· FEftll.l!IDBS no~. Cu!ln·: -:-Sim, eenbo;;. mu esAe 
'o!lo é agora o mau encargo. Penso; porém, qme soo fiel 
á verdade bistorica. ·Ã .Jootrina do pap,do é a mesma 
(CoftliftUIIRdo a l•r): « ! bolla Cum e~&, Apolls!atus of!icio 
iie Paulo IV (o grande ioqulsidur, · co.rdeal. C5raffa) de·' 

. llniu eolemnemente que o pap11. é o representante de D ~·u 
aa terrn, que rei11a co~ poder absolulo sobre. os_povos e 
reio.os; julga &·todos, 11 por ningne:a póje ser jolg!do. 
Mooarcbas, priocipe~, bispos, todos, se cabem no paccado . · 
tle hereoi&, on ee. eepar.~m d" igreja, eilo irrevognelmeote 
dep~:sto~, independentemente .·de qualqaer ft~rmalid11de 
leg&l. Ntngnem deve r.uxiliar o, principe, dcc14!&do'.he~ 
r~tico, ou schbmatico; o em mesmo aslr "p'a.ra com elle de 
bamaaidade; O mooarcha qoe deaobedecer a· esta ·pro
bibiçAo será logo priv11do do seu reino, o 'qu;l pasur' aos 
priocipea submissos ao papa etc; ! m11.Dill de Paal'o V era 
a ioqniaiçlo; deéejiLVa est&bel.ecel·a em to~a a christ~tu
dade : os process .. a dii ioquialçil:o ·er~m aua occn~âçil:~ 
predilecta ; sua olt1ma palavr.1 foi pelo ·triboilal ·da fé.• · 

o s •. MEMnES DE !LMEIDl :-! elira de MILrinu fui 
approv.da · pela Companhia de Jesoz ? E~sa obra fo1 
coademaada p61o sou ger.-1; os prote'elant~9 é que· a pro• 
pagaram·. • · · · 

Pio V mostrou um til! zelo,, .como inqriisidq.r, qoB o· pcrn 
•ubleVOU·811 Cun• ;~ .. 8Qa croeJ'da'd'e, e Correu fiSCO de VIda, 
Póie ser considerado. com11 !I eu~ILra~~oç,~.o, .d,a peuegu,ição 
em nome dll fé. No seu reinado a inqnisiçlio ):~qoiatou da 
ruror DIL ILalia e•oa Hdspeoha. O preg4'dor Pisloj" ntte.a.~ 
qu a!lo bl\via dia em que nlio .•e tiarurcas~e ou e'ql':u
tejasa~ 11lgoem em Rom" ; o attrfbae n vsto Pap 1 o dito 
de prererir' perdoar um a1saeliirio do que um' h'lreíieo. E~. 
d.ellu a tii&Xillla-que a clemencia parr. cum o~ hereticoa é 
·~raHI·iade. E por isao exliorta..a a c~rlo3 IX QUl os per
~Qgais~e e mauue &\é ci comple&o exterroiufa. Ã baila d11. 
.:i• oLa Cei>, obra de tan:ua ·,papas, addttadll por Pio V, o 
que é aoul!.o urn muireslo .do. poder temporal, e da B:!pre1 
u~aclo~ papal, coat.rl\ a qad prq,teet~ram <•8 reie. á" Europa, 

· inchui•e · Fellppe .u, qae 'd'i!cluo'u eatar ·co:ai à· paciericia 
_esgotada, C•lnlr.l. u preteo~ilJs de Roma? O me1mo Pio 'V 

APl'BNDICI: 13 
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animoa a Felippe II nas suas medidas cru eis, contra os O Sr. FBftN4NilBs ll.A. CuiluA. :-Eu. nil:o tenho lido nem 
Paizes Bai:~:os •• ·•. mil, e como riio tenlto illUHtl"aÇiiO, soccorro·me ii: aotori-

0 S M A · · s V E · dad_es que me abonam (leftdo) :. . . ; ·. . :_ ..... ' 
. r. E;NDES DB LMBID.t :- o • x. OUYIUe as . «.Um crime aiod~ mais .hedtondo é lmpall\do a(ls Jesut-

accusaçõea que os judeudazi&m a Cbrist.,, achari& cruol- tas,-a co.nspiração ·da polvora. H~· mÚHas ditllculdades> 
· dadas .ma'iorea. e du.vidaa nessa horrível conspíra2iio, tramada por B&lho~ • 
· · 0: S&; Fsaiu.Niíil:s .DA.. CuNDl : :._·Porqu.à ha'•~móa. de licos inglezes •. Referiremos. os r actos como silo -attoatados . 
'hórrorisar-aos do pl).arisaismo·judaic.o,_~ se catholieos. e por um historiador C1ltbolico, Lingard. Os facto.s patentes · 
··papAs fazem o nie!mo '! · · . . . · coofesndos, bastam para a coademnação dos jesuítas·; o 

··Matar em nome da ré é dontrina de Chrieto '! Não. (Coll-. que seria 8& podessemos penetrar oo3 arcuoa dessa teno-
tit&últ~do~ ler). •Pio V, _na bul!a_;_RegnCiftB .Íft eccle!Ííir,-:- bma machin~ciio? · . . . 
làoçada cont~a Isabel ~o Inglatem., proclilm~u que Deus · 'E' ctitlleil dê conMb.er, diz Lingar~, como nm . cri me , 
o havia.colloca'do acima do! povoe e imperios, e que em tiio atroz, tão. sangnioario, p4de entrar na cabe9a de um· 
virtude' da plenitude desse poder pro~uor.iava a d_estitui- ente humano : tratava-se nada menos do que de fazf!r. 
ç~o da·rnioba. Em seu fanat~smo lliio recuo,~ ~em mesmo saltar com polvGra rei, lords e commlins •• •,• · 
ante·o cri!D~ de polita~ assasemos contra. a ra1n~al .Es~re· · 0 Sr. FJGUEJRt tis· MBLto:·-F11ca-me ô. fnor dê'lér 
veu a Fehppe II recommendaodo-lbe o camb1eta .Jtnl111oo 1 L. d . • · . •... . · 
Roberto Ridolfi, qaelhe devia comlb~~iear cousas ir_opor- i 

1~11 r8;: FEa!IANDBS iiA. CuNRl ':...;.;E' 0 que eetoq Jend'o •. 
tantas para o. serviço de Deus, e nt1hda~e d.a. chrtstan- J • · . . • , · 
dade. Rogava ao. _rei que .lhe prestasse. plena confiança ;·I . O Sr.: VISC?l'(DE DO ~to BRANca (prm~ente do conse-. 
tomasse a peito a proposição quo lhe fizesse, .e lhe ~orne- 1 lho) :-! optoulo d~ Ltngud está extrRctada. . . . 
ce'sse os meios necesaarios á.execn.çito do se~ proJecto'= , o s11• FERN.I.NDIIS DA. CuNDl:- (Continu.t~ftdo a ler) 
«Do f~~:ndo de nosso coraçã?, escreVI& ~ p~pa!-lll!pfora.l'l!os . ir CP.tesby; autor ·da con~piraçãn, conressou. a. o padre pro-: · 
a ooeso salv~dor que perml!ta, na sua muer1co~dta, o b~m ; vincilll Garnet, que se tram11va tilguma couss. Seglinda. a 
exíto úo ~ue se pro~ecta para sua bonra e gloria r.··» ''palavrs de ordem . d& Companhia, o jesuit~ prégon.;.Jhe 

· O proJecto cons1st1a em prepa~ar na ln~laterra _um~ submissão. Em Tez de ·ceder, Cat6sby repeliu~ essa duu. 
r~~oluçit~ contra Is~bel, e assassinar a ratnb~ ! . R1dolfi 

1 
trina; e quiz a.té, em conferencia, secreta, confiar . ~,seu . 

fGl recebido ,no Escuna): expoz o. plano, que Co1 ducut1do 'segredo ã lé do seu amigo. Garoet recusou.-s.e. a_ouV!l·o; 
. f.;., conselho real,, e n1n·gnem. o ,desapprovou, apezar de mas escreveu ao pap11.,. coosu.ltando-o .e sohc1tando ena 

i j: a1sent~ no conselho , hl.epos e card~aes I O P.apa intervenção, declarando, porém, que 01 .mais .~x~ltadoa ji 
fez alnd:t. aconselhar ao re1 por seu nanc1o, o a.rcebtspo: Dilo escutariam a voz da Sants Sé .. E'tes prahmtoa~es da · 
elo Rossano, que dirigisse a empre~a Íllod~do na bul~a de, conjuração bastam já para a coodemu~~li.o doa j~suitu. 
oxcooomonhão~ Feh11pe,por6m,repelhu.. a olt1!ha proposição, A.dmilla-se, porém, que ignoravam os .pormeo~re~ .da. cons·: 
porque entendia afastar as preteuçilea da. ::Santa Sé_ sr.bro. piração ; mae sabiam que elfa se tl'~~ava, e oada.fizeram 
as Corô~s de Inglaterra. a Irlanda. . . . para impedir a execo~ito. O papa é Jgoz.lmeate cufp.,do, 

. Fal!ando eu ~a conspiração· da polvora .coc~ra o re1 t1 o porque, inteirado 'da· mesma, conservou-se em' oomplt!Ca 
parlamento, e lmpul~ndll-a tam~em aos JOSoJtas,. de ac- ioaccão. . . . . · · · • 
·cord~ ~olll o~ ca~hoheo;;, eonaptração d"senv.olVJda pelo C~terby confessou !P.D borrivel proj'eeto .a am j~1~ita ; . 
proVJDCJal dos Jesaltas G~rnetcom outros membros da ordem este commuoieoo a cooôssão ao eeu. proviuCJnl:. O· que fez 
.(eram tres ou q~~tro) di~se S.· Ex. _o .nobre senador pelo 0 padre G&rnet 'P R~prehendea ao confessor por ter, reee-. 
M.araabão qujl uso ~ra uma .·falsidade, e qoe.eu lesse! bido tlc perigoso segredo 8 por tel·o communicado. · Maa 
L1ngard: ora, vo~ Citar .a ·S. Ex. o mesm.o Lmgard. 0 que fez par10alvar a vida do rei,. dos membroe do par
Confessa elle .na ~lttma ed~ç~o da soa H1dor1a· de lt~gla- lamento, e para impedir os catbolicos . de commelter tn:o 
terra q11e os Jesultas . participaram ~a conspiração ~~~ pol· horrivel crime, em nome da •relig1iio 't Nada ou quaei 

·v ora ; pel~ menos tiveram coohectmento deu a 1mpor-. nada. . . · 
hots eonspuaçilo •• • Diz Lingard que Garnet· ·-sentiu-se tortorado 1 ' teve 

· A · 1' é · sonhos pavoro_eos. Pois seja auill! ; m111 que actos prati-: O Sa. MENDES DB LIIIEIDA. :- seo. outra cousa. · f G , 
· • coo 't: O historiador catbulico 86 re ere .um : aroe. pra-

O Sr. FBRN.t.NDJJ:S u Cul'ID.t. :- ••• e não tomaram curou a Catesby ·pira deavial·o do·, crime; alo n'o .o acbou 
medidas emcazes para pr~venil-a, ou impedi!·& em. eua em 'casa e nisso ficou, não reiterou a diligenei~. Nada 
execução. · maia rez' absolutamente nada· para livrar 111a patria de 

uma bo;rivel catae,tropbe, e a religilio !fe nma nodoa iode-Peço licença para lê r ; siio factos historico.s, ·".eu n~o 
tenho fé hiltorica ; niio eo11 a.atoridade em h1stor1a, nem .lnel. . 
em cousa alguma, e menos para conleatar ao aobre 8e- Jueti8car-ee~ha com o segredo ·da ~on8esão, se· a ho~ve? 
nador. "' ·, ·Tal nlto é a moral chrlat!0 nem a lei do cotholicismo. 

· · ·Podia uli.o denunciar ós ·culpados, · -mas de•la revelar a 
O Sr. FI&OBI~.t. DB l\IBLLO : -:·V· Ex. está. repet~ndo conjara · a;o, calaurlo os· nomes. doe. autores : tinba pl\ra 

o que.~~~ tenho lido. em so,ooo hvros, e o faç11 por m1nha isso m:itos meios. Uma cart& anonyma de um dos con- · 
proprta llluatraçil.o. jurado• fez abortar 0' plano .: porqoe o padre provincial 

O Sr. VISCONDB D~ RI!) BIIAiiCO (preside!lte do cotuelho) : nao fez o metmo ? Os jesaitas somente souberam. da conl• 
- Trinta mil.? 1 piraÇllo pela conO.aallo ? c Llngard confusa, senão que 

., 
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. ' . 
tem du•idae, ao menos ·que se n!lo pód~ · preatAr . fá . O Sn •. JIIBNDII~ DR ALMEIDA. : :.._ E' histJ~ia dó .um p~Dl-
áa prot"eteataçiree dos jesuitas accuaadoe. Com elfflito o phletieta de Bismark. . · \. · · · · · 
pa_dre G"roet, intnrogado 8~brli _a doutrina da soàied~d~t, 0 S F · · 111 V . · " . . . 
responde!!' .. • · que .era legitimo empregar 0 • equ.ivó.c.o para . 11 • IGVBIU DB .. B~L~:- • Ex •. !ISI_im~~ajilp~ra · 
defender-•e, e eonOrmill-o até com juramento. O"homem a defesa.do go'e.rno,. qaa é por nós accuaad~; . ::;.~:·J~?-~W;~ 
que J!lel clpioiirel IU!tentava; diz o historiador' inglez;. não · . O Sn. FnlfA.NDBS u CvNu.:-:- Os .nobres. seca··.· '' · 'U 
podia,qaeixar••e de nllo da.r'o rei cr~dito á ena~ palnraa.» absohem 01 jesuítas de. todas: as conspiraçirel contra o.s .· 
Eis' aqui ama nodoa mil• •ezea mais gra'fll do que ·uma reli; deaerem oa inllrumentos com que 01 papaa in111liam· 
cciodAilln!'Çio'jadlciar.ia. · · · : · eru todos oa Est~dot do orbe. catbolíco, preparanm .à.·: 

·'{Hti um ·aparl11.) , execoçlo.de seus .planos, obtinham dos ·rei! ae concessiles 
Isto é, na fé . de um. "grande historiador, de :um sabio tio. qae· careci:t!l', ·e dizem que só· escri~lores protestant~s,. 

professor da· A.fiernaoha, além de outros.. só homens çontlimioados 'de hereaia e de atheismo podem 

O
. 8~ · ·, · · · · · M p ·· ' · tftr essa liogaagem~ Eotretaoto; como· podein recusar os·' 

·. . R. · ~.IGVBift.o\ DB BJ.LO =--- rotestante ou oiio. ? · · · ·· · · · 
imparcial 00 Óllo illÍ.PilÍ'cial.nae' :IJnestiles '1 . nobreuenadores o tostemooho. do proprio · p'>ntHlce, que 

. . . .bolla a Ordem, e os .moti•os _ con~igaados no seu breve ? 
.0. Sa. Fs. II"'AIIDBS D.l .. c.ull. DA :.-. N.a:~ decla~a aqn1' a sua · · · · · · · 

,. o.. S:R. MsNDil:S .DB Au.r BID&.:":"'"E' ... uma exposiniio. I ·e .oito prófissão de ·ré; ·A •erdade bistorica, pC.rén1,, tem outra I · · d. d d .. • · b opioillo delle.. .. · . · . cnter1o ; este mo o to os s .. o liU,PBit09 ; então tam em · · · · .: 
dé•em .· sel-o ciá jos'Iiitas e ·romani~tas, quando e!crevem I o S!l: FBRN!NDB~ DA Cvrnu. .:-Ctemeo&R XIV; .. no seu 
a soa propria historia, ou om favor da sopreiuacin do breve de 21 de Julho da .t773, intitulado :Domi!nu d1.re_; 
pontificado. E~ .preciso,; para apurar a nrdade, com se- dempiDr fiOIIer dá os motifDa d11. extincçri'íl da Ordem •. · 
goro criterio, investigar, as. (ootes é os doéumenios his- O Sr. llfBIIDRs BB !Í.MBIDA dá uma· it.par&e · 
toricl)S, exercer .a critieli sabia, firmada. nos elementos, · ' · 
qa_e: deterOiioaram a convicção doe ascriptores. Mai dei- O 811 •. FBa!U!ID'S DA._. ·cvNDA. :.-:-Eotilo o p&ll.a é iostrn-
xem;..me os• nobres senadores prosegair. · .. . · Oll!oto? .V. Ex., qaando lhuerve .a inralibiltidade e a êa
. O. Sa. MBNDBB DB ALMEIDA: ·-:V. Ex. não conhece as premacia papal, a ·invoca e appiica ; ma~, qaando ·a 'de

circamstllncia.s e está citando... . . · .cisão do papa nlo ·se cooforma. .é. siutentacão de sua~ 
douti-ioas, rej_eita a autoridade· papal! 'Mas é· sem ~re ·o 

O Sli ... FBn:NA.NDBS D• ColiDA:- Um autor iguoràote f _meemo papa ihtallivel, segando o nno dogma, qn.', ".-,., 
q .Sa .. MsNDBS BB ALHBJÍ:ll:-Nito, 'pódH ·ler até ~ulca 116 lhe dá io(aliibilidade• d~gmatica e doutrinal, cu:o.(J 

·habilidade para cooopor este romance. · . i•Hscipfinar e pessoal ; é sempre sàpremo pastor e dootilr 
o sá:';FEIINA.NDE! DA CVIIB~;-Está bom; v. Ex. me 'da moral, da discipliu, do ~neiiJo; da. scienci&, de Indo. . 

d&~á licença piua- fazer · outras i:itaç~es, ze me deixa.r $ri tão os nobre.~ senadores rejeitam a lnrallibilidade dei .. 
concluir eda.· . · . , . nllmmo pontífice? · 

· ·. · · · • · · · . O Sr. JIIE~oEs DB.ALHBiD!:-:-O·papa na'ila atlir~a. ahl. 
O Sa .. FIGUBIRol. ns. MFLLO : - E1ta. nl.to sor-ve para h · 

defesa. do governo. , nesse reve. . • . . · . . · . . ~ 
: o Sa. FBRNAIIDBS DA. CVNIIA. :_;_Não. eej eomu poss1 o Sr. FERN!NDB! DA CV!IlL\.:-Perdil:o ;. :deixe-me cler. 

fazor.algama.coasa; 800 fraco 8 doente; oào posso con- o bre•e. Elle começa por declarar qae . .Jesus Cbri•to:é 
eer~ar-roe 011 triba~a por mnhó tempo; nã·o pouo; porém,· .o princepe,: da ."paz,· qae veio á terra -para reconci~ar 
cooclllir uma demonstração deste modo, e na:o me é per..; Oeae com o mundo, e encarregou peus apoatofoa .deáaa .. 
mittido voltar frequentemente á tribuna. VV. E Ex. não meoeagem dli pu .. Depois da, ter. cit.ado 11ma ,seria de or-
cooee'uteof que ·eu acabe. · · · dens religiosas sopprimidas pelos ·p&pas, o .breve .. faz a hie- . 

. • . . '· . _ toria da sociedade de .Jesus, e insius oeste ponto : -lfae _ 
O SR . .Jo1uM :-E' .horri•el ci !dualismo religioso. de9de soa rundaça:o .ella deu togar a disputu intestinas ; 

. O ··sn ... ·MBIIDBB DB ALIIIBID.l :.-E· ainda mais borrifei 0 qae declaron guerra a outraa ordens regalares; aoa·sacer- : 
ito atbeo. , . · dotes aecalarea, ás academias, uni,érsidades, escolas pll-. 

O Sa. FsRNl!IDBS DA CuNHA.:- • Em na carta ao rei; ,.blieaa,. 1101 pr:incip11 que o tinham ,admitlido em '''" 
Garnet confessou que ignoran ae Gr,euw11y, quando lhe E1fado1. Certos membros da Ordem tíaham. até pertarb&do 
fizera & com,manieaçiio di!: conapiraçiio, a revolara de- a. paz da igr~ja christa: •. Todos os meios.' empregados 
baixo do. segredo . da confis1ilo; que era ·bem •possinl pelos papas e pela congrel;'ação da aiicíed~de para reme..: . 
qu.e tal não ti~esilo sido a.saa iui'nçlo, aias qne elle aesiln diar esses inconvenientes ficr~ram sem resultado •. A. cart& ·· 
8 

recebera. · apoetolic&; na qual Clemente XIII' tomar& ·a rleresa d& 
. Na ca~la 11. e e os. irmiloa de Ordem, indica qa~ rião Ordem de .lesas lhe· f4ra arrancada, por lisaim dizer, 1 

foi e.ómente por Gree_oway, mu ainda por um. doe conjn- á força : essa carta aliáa. oito exercera iofluencia ·alguma 
rados, que. alie teve. conhecimento da em preza. · · salutar sobre a socied~~ode. . ... 

! coojara.ção, descoberta a lerupo, recebei! forte im- Pelo .contrario, depois da- carta, · &empest&des ainda 
pol!ão d11. dootrina'que confere ao papa odireito:de' dep4r maia •iol.entaslevan.taram~se ; .cada vez.mais .atfrouxam, 
os reis o desligar os sabdito1 do jaram~nto de fidelidade. na laços da caridad6 cbrisll ;' ua reis de França, da Bea-. 
O ~Jarlamento, aterrado; ·ilnpoz aos c.atbolicos' iogiézes· o panba, de Portagal e da~ .Dou Siciliaa viram-se na· ue-. 
jinameot.o chamado allégeance, qne ditfere do juramento ceseidade de banir doi 6eae E1tadoa ·os mem.bros da 'socie-
do supremacia de Henriq11e VIII. » , · dade. · ·· ·' · 
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Esta medida, niió lendo parecl~o. safficienle para lran- O Sr. F&RIU!Io&s D.! Cu11u:- ••• ena ·fidelidade e 
q11illiaar a chrialandade, convenceram a ,Clemente XIV da obedienQia oilei afl proYou em lulas. contra. oulr~a papa.e . 
noceaaldade de eupprimir a aocicdad~. · • allleri~rés a Clemente XIV.Logo que aliSam olo q11eria aer 

0 papa Dilo foi Jevádo 11 bl extremidade 'i~Jito depob governado por e)hj,11 Dili Jbea (~ria a VoÓide em. ludo, li& 
de madura rt1l$xllo. Tinha considerado que 0 aeil dever etpalbarem-se contra si libelloa dillamalorio~, eacriploa· 
era assegurá. r a p1z ao muaio calholieo, remner Indo pelos jeeuitaa, dé na proprt& Ruma, quanto·. maia em 
quanto podesse perturbai-a: além diuo 111 linha conven,.; ou)raa cidades I E. deP,oia de e a• extincç!lo, o ~c~ de .•e refil
ei do de que a sociedade de Jesua nlio poderia pre'alar maia gíarnm ·oJJes 'l la!lamente !JDa p&ízts prol6atAole•; · Co'ram 
a ·mesma alilidade qne 00 passado ; portanto, resolvera-se pedir serviçq, a Frede'rico, o Grandé da Praa.ia, e a Ca&ba
a abolil-a, depoi1 de haver escrupulosamente ponderado riua da Bo~lia. 
o pró e o conlra. ' . o· Sr. MEIID~S DB AtMBJDo\:- Elti.eogaaado. 

Eis aqui os moliYOI dadoa por Clemente XIV. 0 Sr. FBRII.I.l'IDBS .. b.l. CuNBA.:-·Nito éatou enganado. 
O 811. M&IIDES DB AtMBID.l.: - Aalea. delle U papas . 0 Sr. F OcuVJA!Io:-oE' ·da biatoria:. 

tinham elogiado a Companhia de Je.us, qu depois foi res;.; 
tabclecida; · O Sr. ftiENDES DB AtMKID1 :. -1 'historia coutada por 

O 811. FEIIIIAIIDBS DA. CUI'IH.l. :-. Bolil.o nós deatruimoe · esse profeuor alir.mito, adverurio da· Igreja. 
lodu aaregra• de fé, to'doa os priocipioa normaos de argu- O Sr. FEIIII.lNo&s DA. Cmm1 : - Houve jesaitn~ qaa 
mentaçito, ,que noa levam a nma seg11ra coo~hu!lo.,, Poi! acEilaràm até os· artigos gl\llicaooa, aó para ao~virem ao 
en.tllo ti p:&pluteem maia fé do que um papa ? a in!&llibi- .oder. . . · 
lidade é donamero. on da autoridade por graça especial ? o Sr. JIIUDJIS 'DE ÂLMEID!: -E houvo Diesino alguns 

O Sa. FioUEUIA DB lllstto :-Nilo se &rala diato. A qao mudaram de religião. 
igreja póde subsistir tem jeauitas. o Sr. FeÁII.lND!S DA CuNH.l:_;lle! de Cbristo é arma 

O SR. F&11111ND&s D.l. CuNai :-A Ordem erá mÓilo forte, ou iostramenro de. dominaçilo mundana.· , 
muito rica, eslava ramifi•:a4a por Ioda a parle, p~sa'a Óa 
politica do. mundo eoropea; gove'rnava em Roma; nenham · O Sr. VISCo!lde de Souu FuNco :. -Apoiado. 
papa podia impunemente abolil-a naquelle tempo,· nem O 811 • MENDEs DB ALMEIDA·:-Para o jêsuila ~tne ~ada 
arcar contra e lia, aob ,Pena de morrer. . de religilio. 
' o Sa. F. OCTAVU.No:.-Coino morreu o. qne a abolia. o Sn.' pruid6ote:-Aitençilo. 
o SR. F&alfANDBS DA. CUNH.l.:-Aqui ealão mencioudos ' o Sa. F&nNANDBS 'o~·CUNIIA':'- Fred~ri.co n; a qnem' 

os processoa, os exame• medicoa e cirargicos da• aatori- D'Aiemliert exprobn.va:-Senhor, l'ois protegeis,á esses.· 
·dades competente•. inimigos da ré e dos reis ?-diitia: Eu n'ito'me imp11rtàva 

~om ellea, emqaaoto ellea erAm' poderoeos, e in1laia~ iioa 
O Sa. M&IIDBB DB AtMEID.l.: --.Se V. Ex. les'tie 0 proprio guveroos; mas bojo. que eelil:o' abolidas, e sil.o pobres in-

brevll' em log.ar des•• r••eoba analylica, aeria ·melhor .• 
om •• felizes, 80 01 .acolho; preciau de pro!eeaores, doa-tbeá o 

O Sr. FEIIII.l.NDBB- DA. CuNIÍA :-Se foase Jer iodo e eoeíno. E porque 't .Porqao em um paiz prole&tliote que não 
· breve, tomaria mliito tempo ao senado; indico a fonte e, se obedece h. Roma, que nila eatã •ajeito ir. dominação ro- · 

honver inexactidilo, poaeo ser apaahado em falsidade ou mana, niio havia perigo no easiao doa .jeauilu, porqu' 
adulleraçlo de documento•. Ease papa morreu ; e é 11m~ elles oito tinbam contra qaem coú1pirar. E'. porque, esses 
grande qneatilo-se envenenado, ou nilo. doas reia absolutos, Fredertco II, d11. Prassia, e Cdharia~ 
· ·o Sr. M1iNDBS DB ALIIIBID! :-E' questlo que nlo .da Rusaia car11ciam do auxilio· preelimoao das doutrinas 

existe ha muito tempo. je!aitical, para confiruiaçlio de 1ua áatoridade abaól11ta. Da 
Rauia e da Praada, entretanto, fazia10 ellea franca reais

O Sr. F&a!IAIIDBS D.l. CUI'IB.l. : - 0• processos medico- tencla ã Santa Sé, maotendo~ae, apezar do brne do· papal 
eirargieoa, rei&Js n&quelle tempo, nem autoriaam a coo- · . . 
claello affirmatin, nem a negativa. · O Sr. M&IID&s DE AtiiiBJDA : ..:... Entretanto, Frederfco 

· mandou-os ao depoi! embor11.. Eu AJ•pello para V. Ex. 
O Sr. MEL'IIlii:S DE AtHBJDA. :-Nem se póde accaaar os melhor informado. 

jeaailas. · 
· O Sr. F&IIIIA~DBs DA. CU!III.l :..:,;S. Ex" Sr. presidente, 

O Sr. F&IIJUIIDBI D.l. Cuim.l.:-Nio eatQU dinndo qne o illualrado senador pelo Marauh&o, a quem peço nnía. 
morresse envenenado pelo• jeaaitas; o certo é que m_orreu de ousar · coatrapór nmà. 00 · ontra citação, porq110 nem 
deesa lula. ' tenho · sciencia oilm autoridade pàra ·por mim me! mo· 

O Sr. lii&NDBS 111 .\LHBID.l.:-Disto alio ba duvida ; a fazei-o contra S. Ex., lido e flrudito oodas matarias de 
prova é que elegeu-ae um novo papa. longa dala, contestou-me lambem formalmonle o appláasD 
. o Sr.: PIIBSJDBNTB: -Atteaçilo. PR pd pelo horroroso facto da' noule de S. B&rlholomen, 

segundo eu referi agaello eini~lro e lamentabilieaimo a coo-
O Sr. FÍl:RN~o!lnEs 111 C•~u1:-Mas o qae aconlecen ?' tecim~n.to. Mas S. Ex. o• g11. . redondamente a bis torta: 

Essa fidelidade e orthodoxia dos aantoa je1aila•, ·contes- ·peço, pois, licença 11 S .. Ex. para confirmar a verdade dae 
aores.da fé, iodilpenaaveis á propagaçilo da lei de Cllrieto, miahas aeseveraçiles, conlrilpondo ao testemunho de S. Ex. 
como dizem os nobre• ·senadoras· • • o de hi11oriadGres e de .pablielatat mui lo compelenlee e 

O Sr. MBIIDEa DI ÂLUBID.l.:-E malta glmte.hoa. ,:insa1peitos. 
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Sr. presidente, peço .ainda desculpa ao den:tdo para lêr i Eia aqui Pgora n. critica e o juizo do Canto sobre a má
algaoa trechos; e nilo referir de . ~emoria, afim de evitar i tança de S. Bariholomon (lendo)· «Se é poseivel vér claro 
qoalq.aer infidelidade, O q.a& nil.O l!dlá DIL mlnh11. intenção, ~·no meio d~8!,a obscarillade infernal,. JerÍilfii?S incJinadO.I 

Le1o .em Canto, Hiltor&a B'n111er•.al, tomo 8• : A. França a soppor . qaa a principio qaizeram , dedmzer-se do ror• 
doa Valoi1. 'Será protestante Cutu 'l Será suspeito a J midavel Culigoy; e .a exel!uçlio do crime .foi confiada ao 
Roma 'l · · · ' duqa11 de Guise, etc.» DepoiS de ontraH rtfiex~s,, di:&.: 

. O Sa. F. O~TAtrAII'O :-Nio, porque é papista. · . " Qa~e!qn~r que sejam, purém, 11.1 circamstlincias. do 
. . . horrível f&cto, a 'erdad~ é que ~odas ais cOrtes catholicas 

O Sa. FEIIl'iANOBS DA CuNeA. :-(lendo) " Na aonte de i manifesl,aram·al•gria I · 
8. Bartholomeu, ao. toque de sino cooveociuaado, começou a., O Cardeal 'de Lorflna, embaixador da :França ·em 
mataoca, fpi degolado o almirante Coligoy 6 expedia-se Roma, rlen. cem peç~s de ouro ao correió1. que lbe 
pl\ra .lÍoma a sua cabeça embalsamada I... levo o a noticia. . ' 

· · · O :papa Grilgorio XIII cll•brou .com (édu corAO um 
O Sa. IIIBL'IDB.! ·DI A.LVIID.& : - Qaem foi que a re- lriumphG da religião 1 » 

u~aY · . , · . , . . O Sa. JoBJH:-Apolado. 
· O SR. FBBI!IUIDIG: Di CUL'IBl : - Pois entã:o . a perse- ' . · . . . 

gaiçlo ·doi· Gnize c~nlra os HugnenÓtes, o partido do :.. O 811 • FEnN&NDBR. D.l ~UNIJ~:-Eu. tl~ha Clllldo ~ facto; 
Bearoez, ole tioba •eas laç,os de flliaçil.o em Róma, oii.o . V. Ex coutostou-a; aqu1 e~ta· o qae le1o em"Caotu, , •. 
recebia de li SUII8 ioeplr~çiies ? . . o . .sn. M&NDB9 DB A.LHBIOA : .....:.. Lombre-se do que_ eu 

O. ·s M · · · disse ~o·meu discarso. · 
. 1. BftDBS 'DI ALIIIBJl>.L : - Se a cabecll dt1 Co-

ligny foi' ma.ndada para RJW!I. por' ordem doa Guize, é IJOti. o SR. FERL'IANDIS tiA CtJL'IQ,\:. -(Lendo). « Em Madrid 
&inha li quem· a ·recebeue. Era pr.ovavalmente para o alegraram-se, cr1m11 se ,rôn• nm"· nova ~vict~ria de Lepanto. 
irmll.o0 o cardeal de Lorena. · ' Veneza dirigiu ao rei CelJcitaçiiHs especiaes ~Jor: e~aa. graça 

O Sa. F~ Oc~uuN~ : - Para ·entregai-a á cnria de Deaa 1 • • • • 
romana. O Sa. MsNoss DB ALIIIII:JDA.:- E a dis~e tombem iuo. 

O Sr •. FBRL'IA.II'DBS Di CUI!In.l:~Beoi; o partido catbo- O Sr. FERNaNDBS Do\ CuNn•:- Agora. veja V. Ex. e 
lieo, e. a. it_aliana Catbarioa da_ Madicis ·podiam dizer qne qoe a.cont'er:on ·ao pobril iomumeoto de Roma. (con,i• 
ella oll.o obrara 16 por fanatismo (~óde fazer critica pbi- !'uando a Mr): « C.arloB IX, sempre agitado pel!) medo e 
loaophica da hiataria); qae ella qaerin, de envolta com o por ell<~ im~ellidu á crneldHdri, etc., não foi talvez eeoilo 
fan.atismo religioeo, assegurar a Cor~a· na 'pessoa de seu o· instrumento paseiva do faoaiismo nni•er&al. Ao' mesmo 
ilho,. e &inha··medo dos Gaize, mas associava-se com élles lempó qae cooféssn.va a Ambrozio Paré 01 ··remorsos que 
para fulminar- 01 chamados hereticos. o dilaceravam, qoiz juolificar.:.se ·.perante o ·parlamento, 

M's deixe-me o· nobre senador prosegnir, porqne esta5 accanado a· Coligoy ~e ter premediiado ama· rnoluçilo. 
interrnpçiiss tiram o 'Valor d& citaçll.o (!ando): Ora o parlamento, fez processos, 11 m11.odoa enforcar 

« A caroiflcina foi geral e cbegou até a'os :~_posentos d11 os complicos do almirante .. e eacarregoa ao presidente 
joveo raioha,Margarida, no 'proprio palacio do. roi, de Thou, .homem da maior iníegridade, de agradecer· ao 

Cario• IX fez vir i sua· pre!eoça o rei de Navarra, e o rei sua pmdencia, ~m ·co'mmemoraçiio ·da ·'qrial Insti• 
priocipe d··Coodé, e intimou-lhes: on a misKa, on.a morte-, tnia·ne am~ procissão &aoaal·l ••• - · 
e ambos abj11rarain. · As. ·almas lio,;e&tar, , porém, diz Ca.ntu, lllremace-

De l'Hospltal, catholico eincel'o, eó porque OJlpoz-se a ram de horror, e · Od homens de bom cooaelbo previram 
medidas de rigor contra os prottJelaotea, flbCapon de ser logo quanto sangue teria c..inda de correr em cooetqlleacia 
assasaiaado em· aua propria ca8a. Foi salvo. por cavalleiros , de tamanho .crime, qua á soa atrocidade reauia o erro 
do. rei · Levado á sna pre'aeuça e dizendo-lhe este qae o ainda mll.is grave em politica de· ser ·iontil. » .· 
perdona, respondeu que oilo aab1a • e r merecido morte, nem V. Ex., qu.e me recusa to doa ólS te~temunhos e aqnelle 
perdilo. Consternado. por tantas' calamidade8, morreu dias qae uatro dia citei, nilo recasará por cnito o teatem.aaho 
depois, exclamando: " Excid&t illa difia cevo 'I · ». de 1i!ll homem de bem, de um grande bomtlm de quem se . 
··Henrique de Saboya,.governi!.dor d11 Proveo~a, recusou-~e . bonra e glorl& a bumaoid'&de, dé om dua doa maiores ·.pu

a obodecér ao decr't~ .homicida. O visconde de. Ortbez, ~licistaa e crimilialistru do eecnlo, o tellemunbo do ia
governador de Bayoaoa, dis!e : · Senhor, aqui !Ó achei feliz P~regrino Roesi,. que morreu no seu posto de honr11. 
bons cidadilos · e. bravos. soldados, mas nem um só car- aseauioado pela plebe vil romana I Ets aqui, no seu 
rasco I •. Saint Héran, govornadur do ,A.a vergue : Recebi corso de direito· con•lilucional em 'França, honrosa acqlii
ordem de matar ·a todos os protestKntes; apez~r do sol! o si.çii.o, qae se d~ve ao grande Gnizot, o que expiie o 
de Vossa. Magestade, qnero soppor esea ordém faha, por- sabio is· cousciaocioso Rossi. 
que, se fosse verdadeira, o respei'o maadar-J11e·hia·oii.o lhe . Diz elle na liçlio .19.- Sitaaçio religiosa da França 
obedecer. O Jlar' asco de Lyiio recasou nobremento o seu (let~do) : . 
minialerio, dizendo : Só mato calpàdos, ~ó executo seo· c Entretanto ha am nome, .. u.m ·· nnroe horrível,. que em 
tenças legitima~ I » . . si só reanme todas as atrocidades, nm nome pavoroso, que 
. Çm pobre carrasco teve coraçio mais .christiiu do que ainda oiio proferi, mas que v6s todos já, antes de mim, 

os represanlalltes do chrisliani•mo, 'do que os reis ca- pronnociast~s-a S. Butholometl I Ess.e nome por si s'ó 
&holicisaJmos I · • diz &ado; · nada· o excede, <~senilo talvez, na ordem moral, 
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·um facto, um aõ: o escandalo doe regoeijóa, o escandaló - A re•posta .i falia do ·tbrono, Sr. presidente, qualldo le 
doe applftDIÓS, o esc~~ondalo. das Cedas de qae foi causa. 11 enunciou a respeito deste·topico disse (lendo): ·· '· · ·· 
S: Bartholo!Jien, na· Ro_ma ·dos pontilices, na Roma cbrislã, « O. senado deplorà profnodameote qQe a ordem plibllca 
ou. Roma qne 'é o centro da religiito do Evaog6lho _I » tivesse ddo pertnrb,da "em varios pontos de quatro· pro-

Seoboree, nll:o' preciso dizer .mllis : sori tambom sus• viociae do norte; onde bandos de lediciosos, em geral mo.; · 
peiío Rosal ?I' · · vidas. pelo fanatismo religioso, e por preconceil,os contra 

o' sn; MENDBS 011 ALMiraA:-Ora, pelo amor ·de Deasl a pratica do eyetema rnetrico, .assaltaram povoaç~ee, de1.:. 
A qaestlio não é est_a. Roilsi é suspeito, porque elle. nli•• Iro iram arcbivos publicas e quebraram os. padr~ea ·dos· 
diz a e81e ro,peito a verdade inteira (Ora 1 Ora'l);·é pre- novos peso• e medidas. " · ' . 
ciao aaber 0 qa8 é Roui qoaodo foi miniDtro. em Roma 6· Daqui se vê, Sr. prejidente, q11e a ccoimisslo·DIO dia-
o Rossi Carbooario. (Oh 1 01& I) · cordoo do pensamento do governo; que, pelo contrârio; o 

O ~1\. FEINA!IDIIS ·DA Cu11u :-Qoando lee~ionan di
. reilo publico em França era carbonàrio 'li 

o· Sa.1oBJM':-V. Ex'. viu o diploma delle de earbo-
nario f . . · 

0 Sr. MIIIIDES DB ALMBIDA : -E' lia historia ; basta 
. lêr-se a biograJlhia delle. · 

O Sr. FenN.l!IDea Di' CUNHA : -E' um doe homens .que 
melhor doutrinaram o direito publico constitucional mo-
derno. · · 

O ·sr. Me11nes DB r\LMSJDA:-A. questão nllo é eeta. 
O Sr. Feli!IANDes DA CUNU.l : - E' nm dos homens a 

quem ma'ie devem as liberdades modernas e a ecieneia do 
direito. · . 

O Sa. vucoNaE 110 R1o Bul!lco (pre1idenle .. do ca. -
ulho) :-Apoiado. 

o Sa. llBBN.t.IIDES DA Cu!IUA : - E' um .homem do eii 

reproduzia; e, narrando o acontecim~nto, que deploramos, .. 
d. a ' prov1Dc1as do Norte, reconheceu_ e asaigoaloà 11 
CBQSQS pr01'AV8Í5 1 politiC8S1 IIOCiaes',. OU . religiÓSaiÍ,' que 
podiam • explicar e determinar aquellea residtados. .A. 
commisslo não- asaigoalou precisa _e excloaivameDte ama 
86 causa; nem o' gnerno lllmbem o fez. ·, . . . : .· .· 

Níio se d1eso que o movimento combinado· no interior.· 
de quatro províncias do lmp·erio'fosse o. resultado on'o 
prcidacto somente do fanatismo religioso; disse,, pelo coú
trario, qne a 'ignorancia, 8 falta de edncaçito moral e re- ·. 
ligit•sa, niio geralmente d•Jl'nqdidas, e o fanatismo. foram · 
as Cllll~IIS dá queiJe àcontecimento'. Pergunto eu . aos n~- .. 
bres senadtms qne 'niio concordam com. esta apreciáçiio, · 
e qne, nesle ponto, iavesligando . a. C8,11Sil real de ÍDo,i
menlo crimioueo, na sua pbilo'sophla politica, querem ei.;, 
clusi_va e pr~ci~amente nssignar·lbe uma a6 causa,. e·cóo~ 
demliar o go,erno por esp_irilo de pereegniçlio religio~i, , 
e _de falnid~de hislorica; quando entre as ontraa. cansas 
aesigoalada inclniD lambem a dil fanaiiiiQO. religioso :. em . 

consciencia. . , q~te ee fundam, para assim julgarem'!. · .: , _ . . 
·O Sr. VISCONDE M Rio BaANCO (prlrid•nt~ do con- Senhores, me parece que nesta .parta OJ nobres eena-

1411hp) :-De verdadeira religião. dores na:o teem razão algom11 contra . ci governo; seria.. 
O Sr. MBNDBS DB ALMEIDA : -:- Em Rossi ha duas' per- tameraria a accosa.ção; não se conformaria .com a boa 

· aoDagens : uma antes de ser miuistro do papa e outra lo'gica politica o bistorica, com a critica dos. aconteci- : 
depois· de eer miniAtro. do papa. inentos bamano8: A facto~ e resnl!adoa do paix~ea,· de.in-

0 Sr. v~1 coNDB Do Rro BaANCO (pralidenls do co~-: · terems coiiigados, praticad~e .em divera·os po~tús e _por • 
ulho) : - V. Ex. niio mostr;a ,esta. contradicçllo -nas grande na~oro. de pessoas, alm~haneamente, é 1m_p~ssnel 

. enaa obras. ., · morAl e_ hletorico, absoluto, aaugoar-lhes com prec1siio e· 
· , . . . • certeza ama eó causa: nenhum philosopbo politico, oenhnm 

.~o Sr. MENDES DR ALMBJDA :-E um facto h1stor1co. 'historiador faz sem~lbauLe critica; Se o gourno niio diaso; · 
O Sr. FEilNANPES DA CuNHA : - Entremos ·r. gora 110 positiv11. e formalmante, que o movimento teve por causa 

paiz. · lito ~omenle, exclusivamente, o fanatismo 'raligioso; ma.• 
sr. presidente, vamos apreciar cs movimentos que se ae disse, pelo contrario, que diversas CILUaas pôderam para 

deram em quatro províncias. do Norte, 8 perturbação da elle concorrer, ·.o enLre ellu o fanatismo religioso, eomo . 
ordem publica, 0 liceommetlimento de villas . e povoar.(le8 estranhar e accnaar por isso o governo e & commiulo, de 
por hordaa criminosas, ·qne destruíram archivos mnnici- iofidelidade hietoritilli a'cerca doa factos paseados? . 
paea, quebr&ram. pesos e medidas, ofenderam pessoas e . E pergunto ainda ; niio foi o fanatismo · religioso. taiQ-

. bem nma das _causas, qne concorreram para os dsplora.veis 
po~eram em. agitaçilo esslls proYinmcia

1
• ;d movirnendtos .que acontecimentos· do norte? Creio qne em boa logica, em 

foram reprimidos e dabellados co o a a pro enc1a e do c 1 1 1 d d . 11' 'd d 
moderação da parle do gover&G, evitando-se o mais pl>s!i- ~resença s ac o a r~ a. 8 os, aa provas. co Jgl ~~; aa 
vel o derramamento da saogne ; de modo qne podemos .•oformaçlles das antorld~dea •.• • • . . . 
dar gra~as a Deu1, por,_ talvez, niio ter havi~o no Imperio : O ~a. VlEIJ.U: DA S1LVA :-:-DA cruzada. contra a ma-
Dill< mov1menlo tão ram16clldo, que se estendeus por unia ÇODIUJ& •• · 
eircumferencia tamanha, envolvendo tan Los milhllrea de O SR'. FEftNAIIDES DA. CuNu :- Da cruzada levantada. 
pessoas, que (oese suffucado e reprimido com menor dam- ·c~nlra a maçona.ria, de longa. data, e contra o go·verno, a· 
no, com menor perda, sempre lamonlavel, de pessoas qnem ao chamava horelico e maçou·, e pllreegoidor da 
e vidas. . religião. . 

Tli_o feliz reaul1_11.do .Pr~'.a o muderaçlto, a. justiça. e o _ O Sa. MBNDBS DB ALMB;D_.: ;~Nunca. o gonrno foi Ira
respeito ~a garanllas lndlVldaaes pur parte do governo 11 &ado de heretico ; enLr11 apostata e herege ha oiulla dlf~ · 
das aalor1dadea locaee na repre11ão do movim11nto; · feronça ; no herege ainda. ha chriatlani1111o. · · · · 
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•.' :; o .Sa; FBRl'IAMDBS' D1. CUI(81 : -Sei moito bem que ·espero, ou da nlloeloaç!to :.do momento.? N4o ; ~oando isao 
berea'ia é erro contra. o' dogma ; e sei que acbbma é. a coo.: tivesse . acontecido, Sr. preaidente, quando ·em nm, ou 
toataçilo. de p~der ou de autoridade. · oolril ponto, o mnhnento.apparecesae, quando .fosae.ata
.. o.· Sa; Msi(DBs 08 ALIÍIBIU: ~.'o maçoil é· apostai. a. cada a villa ou povoaçlto, ao commellesse qualqaer exeea~o 

ou: cri!lle,. nllo era natural que esse movimento, sendo auiDl 
O Sa~' F.BanMDBS n! Cu11o1 : .....:.. Nio posso estar aqui 'exponlaoeo e individalll, nilo tendo .'uma direcção,. ama 

. medindo mlnhae palavras, de m~do que o~a oito encare~~. palavr!'o d!l ordem. um IIm directo e pronunci•do, .fone 
ou nllo corrobore a outra, ~ e6 e~ pregue os termos na ena Jogo .abafadó e soflocado. pela força du coasaa, pela 
jo•ta accepç!to ·vernacull\ e technrca. · mesma d111lculdade d" realiaação do lloi, peloe obetacnlos 

.O que estou, m~alr~lido 6 qae e governo (aliou a ver- 'encontrados em caminho,. pelAI mesmas privações d~l 
da de., conformou~s~ com . ella,. quando,_ ent~e as div~reas bordas, sem ll9hezllo, nem vinculo ·commnm ? .Certamente. 
caueaa· que produztram o movrmeoto, .10clnm o .fanatismo Entretanto··aenhores, bomeoa 'já envoibecldos, alguns até 

~relig~oaô ; 'isto é o ~n~ 'c~neta, e é. facil ~emonstral-o sení aclimpanha
1

doe de muibere! e lllhinbo,, vinham de _envolta. 
precraar de longas Jnveattgaçiles .. · '· . . com essas bordao para praticarem. oa · excessos que o6~ 
· · Os nobres· senadores. conre.~saram que aa le1a provrn- lamentamos 1 · · . . .., · 
ciael, .. b· qaàes qnizeram attribuir o movimento sedicioso ·Disse· o liobre·aenador que o fanatismo· religioso não 
destas qa'atro provincias, as· que decreta.vr.m augmento de 'tflVB parte alguma niuo, e qo'a. muito menos .o moviOÍ~nto 
impoelos, nii.o e~tavam em execução Os nobre! senadores .Cu i acurocorido, 'prómovido, ou alentado da qualquer modo 

disseram ~ue ~ no.va. le~·. do· recrutame.~t~, para essas pelos jesÚitas, ou pelo partido religios<J doe bispos contra 
· maesu do rntenor, ~ara es~a; turba !~'alta .•Urterada e ae!D · 0 go,erno. Sr, preKideote, ligand.o os aeontecimeutqa, '~ -ea 
meio .honesto de ·VIda,· SDJerta ao _recrntamonto, .Podta, quo a .queslllo religiosa., o cootliclo episcopal com o pu
servir de e!paotalbo a ponto. de cooct~r·l-f"' e.determrllar o der civil, 6 a foo&e genuína e a raiz ·que explica tudo·, · . 

. movimento ; maa eesa .·let·· e o respectivo regalam.eoto n.ilo Sabe-se da ·decisão do governo. nes!a que suo ; nbe-111 
·esta.um em exe~ução e~ parte ~lguma : ·creio que o "li intimação qne.lli fez aoa governadqres doa bhpadoa,·da 
regulamen&~ nem eatan arnda P~~hcado, e ~ortant~ a _let Párnamboco e do Pará para sua execoçãil'; é sabido que 
olio, l!nha arnda uecoção.; e, pore, nil:o podra ser mGIJVo, immediatamenlt~ congregou-se o partido. catbolico, e ca~ 
para ·ae. revolla~~~ .. as pop~laçil'ea, q.ue . se ~ongregaram !obrou-se uma renoiiLo d~ vigarios .de v~rioe pontoe da 
em··dinrsas prov1ncrae, e marcharam do rntenor sobre as diocese de Perpambnco. · · 
villas que lhea ficavam maia proximae e talvez Coesem a.té 0 8 M A • .....:. No Pará ac · teceu 
ál capllaill, se tivasse.m Corça. para tanto. . · · . . R.. EII'DBS DB LME~D.l. . . on o 
. Seiib.ciru, se: por·notnra a ,causal determinatiY& doÍI moamo, e lá uiLo. bonfe eedrçllo. 
· acontecimentos ·do· norte. foa3e a politica ; se fos-se um" . O Sr. FstUUII'DB! u. Cu!I'BA.:- Nem sempre em toda a 
c~ÔSJ!ií-a'Ç&Q.; . um lavanhin•nto . ,tumultuoso! sedicioso, parle as. meemaa çau_sae produzem 01 maamoe etieitol 
~ootra ae ·autoridades e poderes eat .. belecrdoe, a. p~e- e com a mesma inten!ldade, ou com a mesma força. · · 
texto da Jegisi~Çilo provincial · o~ . gera!~ _es_sê · .n:ovimento · o Sr. Ms!losa 08 ALMiroú..:..o clero foi que ae rea.niu· 
havfa· de :ter duecç!to, e cabeças na pohtrca 'mthtante 4o~ · · · . 
pàrtidos das diversas proVíncias ; mas qual foi o partidQ O Sr. FBBII'AII'DES u Cu~uA.: - Cou,ocott-sa o clero 
polilicó que ·se poz á testa . do movimento, e. é p,or elle ao Recife, e abi appareceram vigarioe de· diverso• ,pontos 
respéasavel' N~nhuoi.· . : da' diocese, bomeu exalhdos,. oa q111.es tomarilo o ac-

Ae .causas présupjlostas pelo nobre senador elto tod~s córdo de n!to obed~cer ao poder civil, de oilo executar. 
coojecturaee, ionroeimeis, contrarias á. verdadA, á boa portanto a declsio do c_onselh.o de Est~do, transJllilli~a, 

. ralll~., •. · por niso do governo. Era aqur Dma ,grande caoaal, um 
· facto importante, que p6de explicar muita cousa, que 

.. o Sr. Mendo• de AJm'eida :-Niio apoiado. póde ser a origem do deaen•olvimento 1acceesifo de todoa 
· O Sa. FBaN.uiriss ·u·. Cm'ioA : ·;..;... ••• á critica a á phi- oe outrotr factos concomitantes, e posteriores. 

loiopbia poU&tca~ . · . .. . O SR. MiNoss· DE ALMEIBl :...,.Póde-ae. fazer deties aa-
Senbores, sem cansa, maseaa pobres, paaperrrmas, oito rizee de céra.. · 

abandonam e~na lares, soas famílias, expostu á ,priva-
çilee, 4 nudez,. a· 1olfrimentos, carecida& de alimentaçii.o, O 811, FBBI'IAIID~ DA Cu11B.L :- E~ sempra1deaae· modo, 
d I · · é anrlguando 01. elementos que podem ter concorrido para e armas, e c •••• 

om acontecimento,qoe ee faz a .hia&oria, .e a philosophia 
O Sa. · MBII'DBs DB ALIIiBIDA .: . ...:. Exemplo, a BA.laiada no polilica ; porque ningaem p6'de de outra mueira cbegar á 

lfaranhlo. · . ferdade : é precilo pesar . os factos ·aco11tecido1, ·nrillcar, 
O Sr •. FEIIÍI1~oxs DA. Cu~iu. :-••• para· se dirigirem sua origem e ca1ua efficiente, ver ae tem algum principio 

a um tempo, simultaneamenta, do interior de quatro pro- de cauaalidade que poua explical:..oa, e determinai-os; 6 
vitciu em diraccito 'ás capitllel ; ora, dar-se,biam nas preciso eubmott~l-os á critica, examinar o pró e ·o contra, 
qo11tro pro~inciaa; simnllaneamente, as mesmas causas tirar as· dedncçiles loglcae· que elleà encerram, para 1e 
politicas que determinara"' o movimeoto ' A elfervescen · poder cbegar ã 'erdade historlca; · 
cia do contacto das · paixões, a irritação dos interea.e~ Nlogaem di& á priori: c A~ ~erdade é esta ou aqoella •, 
otl'endidoa nas quatro pro•incias eram ideolicos, eram quando· o coobecimrnto·della depende de· factos e·cansas 
barmonlcos, par11. produzirem ca mesmos resahados, o que inftaem nae deliberações e acto• humanos; Ora, se as 
mesmo movimento expontaneo e irrenectido, eft'eilo do dea • paixões oatavam exaltadas, se o partido catbollco era 
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alentado em Pernambuco por Colhas religiosas ; se ~ pro
pagand.\. era contra o gonrno maço nico, que desrespeitnva 
os bispos e perseguia a religião ; se se rez es~c. gran d? 
renailto de ecclesilllstico; dl'l . diver~ne JH'Irocbiae c proviu
elas da diocese, para se não obedecer ao govMoO ; a. se 
ellu todos proteahram s.ua rll e promotteram executl\r a 
resoluçilo quando voltassem para suas rrégoezias ; se 
observamo8 qu~ alguns de~aes pa dr8s, sobretndo o p~dre 
Calixto, um ex~lt11.do de Campina Greode, na . Pa.rabybr., 
envoher~m-se no movimento •••• 

O Sr •. · MENDRS DE· At!IIBID! : - Isto nil:n eatá provado. 
o· Sr. FRR!hNDBS D1 CtlNB4 : -EIIe proprio se declarou. 

0 Sr~ MBNDBS DE ALMEID4 :-Resta. prour, 
O Sr. FRRNAI'ÍDRS D! CtlNDA :.:_Eu oiio poaao apresentar· 

ao nobre eenad;,r cer!os documentaR pablicos e offi ciaas ; 
nlio tenho o processo, nem a senteeaça ; fundo-me no~ 
mesmos dados e nos ll)e1mos elementos e~ qoll o nobr~ 
senador se rondou; é o·qoft nós sabemos pelas poblica
çiles da imprensa e pelos actos officiaes. 

O Sr. FJGUEIR4 DR Mstto :-Se o vigario Calh:to é 
criminoso por ·esse movimento, eu devera tombem eshr 
processado: fiz mais 4o que elle. 

O Sr. FsanNoBs o1 Cul'ln&:-V. E1t. oito andoa · ar
mado, agitando o. movimento; pó~e ter " re~pon•abilidad• 
Jnóral d& in1tigaçao pela defesa da desobediencia doe 
bispos; mas nlt3 tem responsabilidada criminal de q1ulidade 
nenbnma. · , 

O !!Ir. FJGllRtlll DE Mstto :-Elle foi denunciado por 
ipducçiles biet•Jricas. · 

O Sr. vi!cooofe· d8 S,Jau. Franco:-hu é argnmantn 
de que O movimento foli religio!O. 

O Sr. Fdrn~n~Bs da Cunllll: -0 •UO'fimentô de a-se jns· 
lamente, Sr. presidente, na dioc~ea jlorn~tmbucun .•• 

O Sn. SILVRI114 D4 ~LTu:-N!o corne9oa lá. 
O SR. FsRNA~oRs DA. CuNn4:-••• n& dioce~~ do bispo 

guerreiro,' dÓ bispo militante ; ê crescso d• iotfln!ida1e • 
'figor justamente o o logar do nascim~nlo de S. Ex. e o a. 
comarc&.s circuràvisinhas ondll AU enDa·lDCia, &UII.S rala
çileelbe· podiam dar maior força. 

O Sr. Mendes de Almelda:-Elle oito nascou D~ Para • 
. hyba: . . ' 

O Sr. Ferollndes da Cdnb~:-Todn a11bemoa g:oe. elle 
nucea em Peraambuco. · · · 

O Sr. Mendes de Almeida:-0 movimento começou nu 
logá, assim disse o go,erno, 

O Sr •. Fern·andes da Conba: -Em Pedras de Fogo, 
Itambé e ootnu Jogares de Pornamboco. · 

O Sr. Figoeir& de Mello: _.:Logar do nascimento dn 
Sr. ministro do lmperio e de .toda su ramilia, álli moi to 
inOuente. 

hmbem. Sall intlinsidade foi mdor na.qoollaa co.marca• 
vl~ioluu e cóucentrie>.s, qoasi ligadu, de P~rnamboco e . 
da Parahyba. · · · : 

O SR FIGllBIRl »E' MRLLO : - Nilo boue no Ceará, 
porque lâ já bavi.' o syatomll. mMrico, _entretanto que 01 
se~timentos religio&os ~ão os.mcsmos. · · 

O Sr. FernaHdas d,, Conb :-A.ceito o aparte do nobre 
~eo&dor, e creio que prova r,o)ntr~ S. Ex. · 

O Sr. Figueira ~e Mollo :..:..Não, eenho.r;. 
o Sr. FerD!>Dd~s dll Cunhá :,....E' ontr& diOMBe. Sll DO 

Ceará, provi'nch elo· No~tt~, ·onde Õ povo é igualmente re'
ligio~o, como · p6o!e ser o doa sartiles da Para'byba 11 de 
Peroambaco, não ·baove movhnt!nlo . nenhum·· aedicioso, 
vhto 'qne o ayst~ma metrico jlns\ava conhecido.· 

O Sr. Meud •s de Almeida: ~No lll&raoMo tsmbem 
bo ove ••• 

O Sr. FERNAl'{DES D4 CÚNni:-Fo.i rima noticia falsa. 

O Sr. MRNDRs DE ALMEID4:-Mu ·O govern'o ,tomou 
para alli providencias. . · 

O Sr. Fernr.ndas da Canba:-Por :aer previd~nte. Re
conheceo·se qae erl\ om bo1110 (~IS , j qll&riÍID criminar O 
governo por ser. acautelado 'l . 

. O Sr. Figueira de Mellu:-Por acaotel!r-se de boatoa •. 
Eu tomo toda a responsabilidade dos qoebra·kiloe d& 
P11rnbyba. -

O Sr. FERIIAIIDRS Dl Cn.ftU! :-Sr. presidente, doa, fóÓ
·Iamentos colligldns por inVBstignç.iles do governo e 
r.on~ignados na portaria do presidente. do Per~ambaco, 
•ê-se. que o mo'fimeoto ati explica ainda por. ioflnenci& 
r~ligios" do bispo e de seus ami gna, riiíetilrios · d& in-
terveoçilo de a e os dilectos pii.dres j~•ilit&e. ' . 

• O Sr. Figueira da &fello : - 01. jeaoitas de caeaca 
laf!1bem. 

O Sr. Fern11odes da Conbll :-Tambem.-. 
O Sr. Maudes de. Alm~id'1: -Ta do c0o~plrau contra o 

Eatad.. · ·· -

O Sr. Far~aDJles da CquiJa :-_E'. certo,· e 'está. cooaig
nado entre os p&pei8 que ioatrniram & expediçilo 'dll por
taria, que d~eta su' te qner · o li.e,. prelado, qaer algonl 
de· sena amig!)s, . escreviam .c~ns~antem11nJe &os padre• · 
je~aitas e a 11ntros eacriptores da folh,e.religiosas•no 
sentido da propaganda do con\Iicto religioso, &nimau-
do ... fl&i • • . 

O Sr. Figueira de Mello. :-A pBg"r em armas. 

O Sr. FerniLndes da Cuob11. .-••• aaatentando-os, pro• 
voc~ndo IliBO ardente zelo pc.r,a. qu~ nllo arrefecessem 
nesu propaganda: · 

O Sr. F•aus1m. n~ MRLio":..;... Nio esq!leÇ:' &·a mio h& e 
~~~ .. . 

O Sr. Silveira da Moti&:-A. ioOaancia do 'roinistr11 
devi à ser m,aior do que & do bispo. ' · 

O Sr FllfltUIIDRS DA CuNu.L:-.Nllo sei de cart.as ; oito 
Cünbaço .nenboma de V. Er. 

O SR. FERII4NDES o.: CuNu: - Nota-se mais, Sr. pre
sidente, ,par" qu~m observa os. hctos e os acnotecimento~. 
que easo movimento foi decresceudo de intensidade A pro

. porção qne elle se afastua do· fóco .dessa inlhencia, t~nt? 
que nas Alagoas Coi qo&ei nollo e no Rio Grando do Norte 

O Sr. [luro&IR.!.' DE Mll:tto:- Poi~ en coofeuo que es
crevi multas para soA(ent"r IL deCesll !la autoridade reli
ll:iosa, fa.llo p~rl\ 10,000:000 de c!Libo\icos da primeira 
tribnoa do paiz. 

O Sr. I'RIISIODJJ:NTB reclama &ttençlio. · . 
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O S11. FR~NANDBS n'i CuNJU.:-E' fncto, Sr. presidente, . O Sr. Figneira .de Melfo: 7""N!o apoiado; a conc!us~o é 
qus o Revcl • . prelado escrsveu no je1uita do mosteiro dr, ' alsn. . · 
Soledade, ao reitor Sotlavia, recomme!ldando·lhe qtu df- O Sr. Fernandes d11 Canha: -! conelusli:~ é dos prin-
rigi,. o govsrnador do bi1pado, qu6 oito o ahandonaut~ ciplos. . . . 
com seus coneelhoa e sapto Z8lo. O Sr.· Figuaira de Mel!o:-Eotllo pó de-se hmbem. 

O Sr. Silveira da Mona: -!té abi ia bem. dizer que quem governa Jl lmperio é o conselho de E_s,tado • 
' · O Sr. Fernaniles da Cunba:-S. Ex .. Revm., depo1s d~s· 

O Sr. Mendes de .llmeid~:-Qae grande crima I deciaiiea, ape1ar deter ido ja' um primeiril'a~ajo a' Roma,. 
O Sr. Figueira de Me lo:-Logo, armu .na. mi1o para desconfiado de qué com a nova mbsãó que o governo 

~quebrar kilos I · · , . , ·' : m11.odara, Sa" Santidade fraqueuae, oa hesilasee na coo. 
O Sr. Feróandea da Canh1:-Deixem-:ue continuar, flrmaça:o de aeu acto,. rogou' de novo ao padre Sotto11ia 

para depol,s tirarmos .as coneequncias. O• amigos myate• que referisse, insistisse, escrevesse de nofo, manil~ue 
riosoa, os laço• que .eontino~vam a propaganda, os «mie• novo afljo a' Roma. . . 
.sarios eniados para diferentes pontos, para lenotu o · Abi eetá o bispo ,de ·uma dioées~ brasileira, esse gr&nda 
movimento,' isto. • • • eampe!o do· ca.thollcismo ultnmontaoo, que queri' dia-
. , O Sr. Meod .. es de Almeida,:. _ Presoppih~se. pular a soprema~ia do poder politico do Est&do, descendo 

da soa dignidade episcopal, collocsndo-se aos pés de am 
O Sr. Feroaod~s da Cuoha: - •••• o proce.sso h&dd jesuíta pua implorar auxilio, e p~ot~cçitol _ 

demonstrar; ni1o deixa~a mui tu vezes rastos, por que o 
jeeuila nlio só e dar dGcameoto escripto deaaàs cGosas ; O Sr.·Silveira da Motta :--Isto· era recasa par& B,oma. 
sem seoe homens de confiança, e elles em pessoa achavam- O Sr. Feroit.Ddes da Cooha~-Pois se o bispo iJ,m eonO:: 
se em alguns logares elo ceolro. vic~ilo ~e que procedeu bem, que execntou .a .lei ecclesias-

0 Sr. Figueira do Mello : _ Condemn\m-se réos por tica, que defendeu o poder episcopal, póde dovidar que o 
iofer.eocias historicae e por iodocçGes 1 , supremo ponliflce m~nteuh11o a religiilo catholiea, sustente 

a BUS ll&QSa ? precisa de padrinho, da inleneoçilo de Um 
.O Sr. Fernandes da Cunha :-0 reviireudo prelado jesuita_l' . · 

, escreveu a.esse reitor, 'pedindo-lhe que mandasse uííi novo O Sr. Figaeir& de Mello:-Era para .uma expo1i~io d,os 
emissario á Roma, que lhe' agradecia o serviç.o do anjo raclos. · 
que ·eue já tinha m,and~do a. referir tndo ao Santo Padre ; · · · 

· q11e levaue quantos· documentos pudes 1~ para que sn~ · O Sr. Fernand~ da Cooh!l.: -Pois o bispo não aabi&' 
· Santidade ficasse J)'sm informado do coan'icto, da · queatlh escr6ver ? nllo podia remetter ll8 peças do p~oce••o 'I oa:o 

·religiosa. " podia exliclr toil.o 't é eómente Sotlovi& qmem pó de ? pois 
'o bispo nliotem amigo secular, nlio tem um homem de 

.O Sr. Silveira da Motta :-Até ahi alio ha crime.·· confiança 't não pó de maadar por si mesmo algo~m á 
O Sr. Fernaadee· da Cunha :-E•pere V. Ex. ; qaeto Roma T Isto pr~va que a ordem jesaitica... , \ 

.mostrar a ioflaeacia espiritual, a intervsn·ça:o que houve o :SR F!IIUBIIA DB MBLLO : -. N& logica de v.' Ex. 
da parte dos jesuítas e do partido dos estholicos na pro. 0 S!l. FBaNA.NDBJ DA CuNHA. : _ E' tão boa como a 
'fiDCil\, · ·. . de V. Ex. · · 

O Sr; Figueira de Mello:-Iofillencia .psychológic' I... O SR. VJSCOND& D& Souu Fauco:- Neale ~ao é 
O Sr. Fernand.es ~a Coohil:- E' boa I e qa\\1 oatr~? muito welhor. . ' 
c Pedind,o s. Ex. Re,vd. ao' padre s~uovia qae Dito o Sa. PaBSIDBNTB : - Alleoção, 

.abandonasse o go.vernadot·, que o .dirigisee e~plritoalmente, O 811. FERNJ.IIDEB DJ. CuNHl : ·-••• isto prof~ qoé a· 
nilo. rebaixava o. episcopado, a mitra, o governo da dio- or4em jesnilica em Roma tem grande· poderio: que as 
cese 't » , ' . ' . c~ogregaçii~s romanas em grande parte ei1o composta.! de 

O Sr. Figueira de MeUo:- Mas os jesoitas já sahiram j esailas ;_ que os conra~sores do papa silo jes\Jitas ; qae . 
da provincia, e as cousas continuam oa .m~sma !órma. a Clvlta Catholict~ ê 0 orglto romano d.o catholicilmo,, é , 

O . Sr. 'Fernandes da Cunha;~ O gover.oador .d(l DDI quem dá o sa.nto e a seoh!, é quem govern&; qne o p~
'bis~ado,. nomeado p_elo bisro, qae _tem po~ uo co11.selho o; dre jesmita é quem imjléra oo orbe calholico. Isto IÍito ha 
cabido diOCesano, Da fórma dss leis C&DODICaS, , , · / negar • · ' 

O Sa. F!GI1.111l1 'DB MBLJ.O.: - Se o .quizàr' c·o·n. ~u.Uar.; O Sr. Joblm :-0 geral . yale ,'11ai~ d~ .IJU,e o pro~rio 
. . . . , • . .. . . - • • , papa, tem mate íor~a moral. · . . 

O Sa. li'BRN1Nn.lls Dl CuND1 : ~ Está vilto; 'hneodo' ~ O Sr. _Fer~aode' da Cooha :-.-:'E' ~~-~~/C,I~.~~~a Cal~qlica 
governador, ° Cf'bido oito gnern•, mas dá co.o,selbos ,; si que os Jesultas governam o .cathohc1smo, governando o 
carecer de conselhos·, o góvernador tem no' cabido o .. . . . 
coosélho ecclesiastico qualificado· e legai~ '· · · · · · paps. • • · 

o· Sll. FiGUBIR1 'ilB MBLL? : - Pó de pedir a q~a,qm~t o. Sr. Figueira de ~ello :-Portanto, ponhaes nas mãos, '· 
oalra pessoa. · e arm,as carr~gadas par11 qQebrar kilos 1 · 

O Sr. ·Fernandes da Caoha:- Mas institair-~e .um O S: . . F.ernaodes da Cunha :-u. de quem.t!o coo-
confessor, um conselheiro do gnernador oa, por ''optra, (esaores. 
um director espiritual, er& fszer do homem, d'o jesqitus- · O Sr. Mendes de Almeida :~Hoje não são 01 coo-
.colhido para iseo, o governador dó bispado. · · _ fessorea do papa. 

APJ.>:&:t-!DtO:& 14. 
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O Sr. Fern&ndes d& Cunha :-Em outra oecuilto 
moRtrarei & V. Ex. ; direi até ••• 

pedia que nllo só dlrigis!em as coum da diocese, como 
m~ndaesem para Roma· um novo enviado; e daÍido-!e de
pois da reunillo do. clero do Recite eue mnimen'o do 9 Sr. Men~es de Almeida :-Nane& ba de mostrar 

ia to. interior. • . · · · 
O Sa •. MEkDF~ DF ALIIBIDA.:-Pod hoc srgo proplsr hoé. 

1 O Sr. Farnande~ d& Cuoba :-.,. seus nomes ; 
· t lá h · O Sr. Fern'iodes da Cunha: -E' p. reciso vê r se esse• 11 o ea OJe• • .,' 

0 Sr. Mende·s de Almeida :-E' ·priviiogio de onlrn !actos teein relaçlto com a caun prodnctora. En, eo.nn
ciando o meu juizo, forneço os elementos da ,minha con-: 

ordem. •icçilo; quando nlto ror uma verdade hist·orica, eegara· e· 
O Sr. Fernandes da Cunha :--••• tlto disca tido quanto io{allivel, ao menos collijo e expendo os elementos que 

póde ser; tem-se oburvado até como o papa infallivel determinam o meu raciocínio·, a miltha d~dnr,Qii.o; e creio 
carece de director para sr.lvar a !Ua· al~a. · que o nobre !enador, em allim!l analyse, no a,urar todas 

O Sr. lobim :-0 papa nilo é capaz .de resistir· ao as verdades historic~a, ha de tirar sempre. ama illaçli.o, ~ 
geral dos jesuítas. ,_ O nobre senador quando crê na _nrdade . h1atorlca é por• . 

que faz obra de critica, apura a fidelidade .e ver11cidade. ·, 
O Sr. FiguiJira de lllello :-Isto é non. O papa niio do' testemunho humano ; 6 porque eoppõe que este tas-

precisa de confessar I temunho é conforme á verdade, é fiel aos Cactos. 
O Sr. Mendes de Almeid!!. :_;Tem confessor, mas oilo é O Sr. Figueim de lllello :-A. verdade historica está no 

je~nita. '· testemunho humano. 
O Sr. ·Fernandes da Cnnh'l :-Pois é. jesuíta. ·, O Sr. Fernandes d& Canha :-E' o qae estou dize~do; 
os,·, Zacarias :-Então elle nii:o precisa de .confessor é preciso que IÍ testemunho otUreça garantia de C4paci-

por~ne é infallivel ? da de iatellectual e moral ; forneça lodos os elemento,, , 
. . condicões de criterio par_a a apuração da' verdade ; "~alilu, 

. O Sr.: Fernan~es da Cunha: -Acho qoe s1m i 6 ° 
1 
pode~se ter um teetemooho pleno, plenissimo, posili'o .e 

VJce-ChrJslo, o Vl~e-Deos I directo; a respeitíl ds um facto, e eue testemunho· slir 
·O Sr. z~c~~rias : -Que111 diese qoe o papa estava isento falso, ou porque é leviana, e mal informada a testemunha, 

de ·praticar factos criminaaoa e reprovados ? Elle alto .é ou porque está corrompida, ou ob~ dece a uma paixilo, a 
impeccavel. ama vingança, ou 

1 

intereaee. Aasim, vê o nobre senádo r 
o Sr. Fernandt~$ da Cunha :-Sito diltinccões.,. qae nlo ile chPga 8";1 his~or~a •. a neahu.ma con~l~slto certa, 

1 • • sem fuer um lo:~go raCICClnJo, sem InferencJa& e dednc-
0 ~r. F~g~~ira .de ~ello' :-:~6mpr" se fez distincções çifes, sem que se firma um principio gerador de confiança 

entre JDfalhblbdade e lmpeccahxhdade. Não confunda. e de certeza, am principio di,re~tor.,. , . 
. O Sr. Fernandes da Cunha :-0 papa para salvar ,a O Sr. Figueira de Mello :.:-Por causa disto tem sido 

soa alma cHeee de confesaor 'l · condeinnado muito innoceilte. 
, O Sr. Figaeiu de Mello ::_Carece, sim senhor. o Sr. Fernandes da Cunha :-Cettl!.mentft ;._6 o perigo 
O Sr. visconde de Souza Franco.-0 que elle diz aos delle. -

outros livra-o do peccl!.do.. . Se o governo nllo attribain, excluaivamente como clinia 
O Sr. Zecariae.-Admira qae ni'i'o se compreheoda es!a. unica, o movimento sedicioso do Norte á infioencia jeeui~. 

distincção. tica e ao Caoaliemo religioso ; mas simplesmente assigna
lou,' intercal6u ou inclaio esta cansa como um~ . da1 
principaes. Qoe procedencia tem a oppoeiçllo na condem• 
naçlto do acto do governo, argaindo•o de faltar á ver-

O Sr. presidente.-Attençlto. 

O Sr. Fern~ndes da Cunha.- Elle podia confessar-se 
di~ectamente a Cbriato, porque quem salva a nossa alma 
é a C é, é Cbri:.to, em sua m isericordia, e nlto o eonfeaaor; 

O Sr. Figueira de lllello.-E ae diz i~ to no Brasil 1 
O Sa. FsnN.LÍIDES D.L CoNuA.:-Entlto é alguma hereaia 

que estou dizenrl.o ? · 

0 Sa. FIGUllllll.L DEIIIELLO:-Sim, senhor; é uma COUI& 
1em fundamento nenhum. 

O Sa. FEftlUl:CDKs DA. CoNu:-Pode ser I 
Sr. _presidente, quando se sabe que Pernambuco era o 

féco de toda esn propaganda catholica roman& no senti~o 
do poder temporal'; qu'.l alli é que se preparan a grande 

. lata contra o poder civil; que os jesailae faziam' proJlagar 
que eram constituídos pelo bi1po como d!rectores especlaes 
do governo da diocese; que o governador tinha recom
mer.dação da .ouvll-os de pre!oroncia ; que o blsJIO lhea 

.dade historie& 'l · 

O' Sr. Figueira de Mello :-Porque é uqia inverdad~ 

O Sr. Fernanda• _da Cunha :.:..Vamos que . eeja uma 
in11trdade.. · . 

O Sr. visconde de Souza ·Franco :-Todos oa gner• 
nos lhe• teem attribaido o mesmo. · 

d Sr. Fernandes da Cunha :-Nito nle a pena estar 
inaiatíndo nella qaestlto : · ee os j esaitas intervieram, ou 
oito, no. movimento sedicioso para chegar A conclueito, 
que faz o objecto da accusaçlo grave e capital contra o 
governo, isto 6, a deportaçlo dos. mesmos padres. 

O Sr. Silveira da Motta :-A primeira questlto 6 que 
jaslifica a segunda, ·. · . . 

O Sr. Fernanlles da Cunha :-Eu discordo de V. Ex.; 
pe~o licilll~a .. 

,_ 
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O Sr. SilYeira da Motta: -SeelleslnloiuterYieram 1 O Sr. Figueira de Mello:-Nlto trato do direito, mude 
porque foram deportado• 't Bra .uma Ylolenoia. ~ ~aber qa~l é 'ee_se a~tigo da condilaiçlo. . · . 

O Sr. Figueira de Mello :-.Commettidll por autoridade O Sr. Fernand.es da ~unha : - Lerei o artigo_. 
incompetente. O S. Figueira da Mello: ·-·Pol•léa. 

O Sr. 'Silnira dr. Motta :-Pelo meno1 era intolerancia 0- S I F·. d ' d c h . _·(I -'o) Do. no der 
religiosa r. eroao es a . ao a . '"" . oc •• 

· , · . . .. f:leCUiino •. A.rt. 102,.§ XV. Pr111llr 11 tudo qtu (M' c:otlcar·· 
. ~ s,r. llfeade1 da Almeida :-Mas como era contra oe '""'' 0: 18gura11t:11 itdarna s ttdl~llll do 1dado, na fórmr~ 
Jeeutlae, alo va}~ ~ pena... • dr~ co•dilulpllo. .. 

O Sr. pre1ideote =-:-A.ttençlo I O Sr. Figueira da Mello:...:..Nio ee falia ahi ~m eetrao-
" O Sr. Fernandes da Cunha ; - Dieeeram os nobres g~iro. Por eeta doutrina eu dnia já ser deport11do, aesim 

1enadore1 qae censuraram o gn~ruo, ·e repetà agora em como o Sr. Candido Me odes, o Sr. Zacarias e· aqui este 
aparte o illuetrado' •ena dor por Goyaz, que o facto d& meu amigo.. , 
deportaçlo doa jaaai&as, a ordem do· poder publico que Of o Sr. Silfeira da Metia :-Ea alo· senhor. 

•mandou aab.ir du laiperio, alo tem jaaliftcaçiio, é ceosa- . • -' . · · 
ratei ee·por feotarà Dilo for pronda dé IOOdO a fazer· o Sr •. Fernandes da Cunha :-A.rt. 103, JUrame_nt~ do 
fé, ~ iotervenclo. deue1 mesmo a pad~es 00 moYimento lm~e!ador : o: Ob•ery~r . e hzer o_beer~ar n con!LitD:l!ilto 
eedicioeo 1do No~te. 1 poht1ca da naçilo braeJleJra,_ e ma1s Je1s d~ lrnper1o, 11 

. . . . . . pro•er ao bem geral do Braatl, quanto em m1m couber. » 
O Sr. SJiveJra da Motta : - S1m, senhor; 6 a m10ba 0 S ..,. . d M 11 · M ii' lá h' 1 "Ueatlto. · r. ~•gue1~a a. e o :- a~ o o es ·a 1 a expu-

· .. . · .· . alo do eatrange•ro, nem a do bratlleuo. 
O Sr. Fernandes -da Canha:-Ea sinto dizer a V. Ex. . · ' .. · .·. 

que lanho oplnilo inteiramente contraria. O Sr. Fer~aode11 da Cunha: -E atá, Jmphc•tamente •. Eu 
. . , . · · · já a• too mu1to ca.oçado, e nlo pos11o ctloceutrar m10ha 

O Sr. SJLfiiJora da. Motta:-A. regular-se peloe. prece- a.llençlo. Soa fraco e doente; cueta-mé já raciocinar, e as- , 
dentes, Dilo. · · eim ainda mais se me dilli.calta · · -

O Sr. Fernandes da Cu~ha:-Regalo-me aempre por O Sr. Figueira de Mello.-Eu ollo quizera que·uhissa 
. principio•. • • , . , . ma eouea 'iaexact& da boca do nobre senador. . 

· · · O Sr. Fernandes da Conba.-:-Niio .é inexacto tal; ·ma11
1 O Sr. Silnira da Molla:-Os jeeoitas já eatanm to- deixe-me fallar. 

Jerados. · ' . ., · 
O Sr. Figueira de Mello.~Moetre-nos .'o artigo. 

,.. 

O Sr. Feruades da Canha:-Podíam estar tolerados, e 
chegar ama occasilo em que oito 'o 'podassem-ser mais,' 
Ma! vamos aos princípios.... · ' 

O Sr. Fernandes da Caoba • ...:..Vou ás (\lates; indico os 
princípios; prateado diecutil-os, e analys,;J..:os ; se nito 
tiver razão, V, Ex. combaterá~ ' 

·O Sr. Figueira de Me!l.o:~Factoe. O Sr. Figueira. do Mello ;-Niio citou o .artigo da ;c~o-
0 Sr. Fernandes da Coolia :-Já terminei a qaes,llo nit~i~ilo. 

dos factos; olo lhes doll, esaa importoncia, porque Dito o Sr. Fornànd.es da. Cuuha :-Nilo citei o artigo., Enlã, 
careço daeba qaeatlo P!lra chegará coaclnsilo, jnridicl'-· qual é? Mas, aiodà quando> nlio houveese artigo nenhum 
Eete é ·que 6 o meu raciocínio. t ~ diria a V. Ex. que o goYerno tem eue direito. 

Qaãl é o direito 'to que é deportacito 'f Eis a questão. o Sr. Cruz Machado :7'""A.poi .. do •. 
· . O Sr. Silveira da Motta:-Maod~; eahir o estr~ngeiro ... O Sr. Figueira de MelÍo:-0 que quero é qae 1e indique 

que n&:o/póde· ser reprimido pela acção normal. das leis. a lei, que deslróa 11. traoquillidado publica.. . · 

o Sr. Fernandes da Cunha :-A. cooatitniçiio do Eatado, I o Sr. Siheira' da -Motta:-Eetea direit~s tod.os alo 
Sr. presidente, permitte 'ao poder executiYO fazer eahir ,do b d · 1 . ma ordioa os ao•, meJ,os egaes. 
Jmperio, dep11rtar a qualquer estrangeiro que seja intenso . . . . . 
ou hostil á segurança do Estado. . O Sr. Ftg~eua de He.llo:-:-Eru.o, _a. dJctadura ealá 

O S FI · d M' 11 E d . b 
1 

tr1umphante, ex1ate no Impen11 por este arttgo. . r. gaeua o e o:- a eseJua sa or qu 6 o. . · · · . . 
artigó da constituição que o determina. . O Sr •. Fernand~a da Cunha:---V. Ex. alo me da1xa 

S C M h d E' . . . . dtzer uada. . 
.o r. ruz .ac a o:- . o dJreJ~o daa gentes, o~·- i O Sr. preside~te:-A.ttençilo I Peço aos oobreà sena-

reJio da soberania • 1 dorea que olo interrompam o orador. 
O Sr. Fernandes d& Cunha:- O nobre. iim~do.r pelo Q sr .• Cruz Macbado:...,...(~o 'orador) Vá aeguiltdo, nilo 

Maraohlto qoaodo falloa, nem fez qoediio do dJreJto . • • olhe para 01 ladoe. · 
,. O Sr. Figueira de Mello:- Eu lambem oilo faço; m&8 O' Sr. Zacarias :-Olhe para o Sr. presidente. 

quero eaber qual '6 ° artigo da constiluiçilo. O Sr. Fer~andea d& Cuoha : - Pelo principio e pela 
O Sr. Fernandes ~a Caoba:-••. fez questilo somente ·neceuid1de de manter aa leis, de executai-as, 'de proverá.. 

da. formalidade. V.· Ex. vae ao radicalismo, nega o di- segurança .interna do· Estado, o poder execatin.póde de-
reito. portar, é o artigo da constitui~il:o que citei.. . · 
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O Sr. ·Crai Machado :-E' o direito da soberania. 
Deportaçl\o niio é pena ; é a medida do Estado. 
, O Sr .• Silveira da Motta :-Entil:o estes trea senhores: 

devem k para fóra. 
O· ·sr. Fernandes da Caoha:-0 Estado é soberano. O 

·governo/tem obrigaçiio, dentro dos , limites doa poder.es 
polilicos constitu~doa, de manter "·ordem e a' ~Pgo~ança 
do. paiz, e de promover lado quanto Mr a beneflcto do 
mesmo. Portanto, em razão dB direito d& soberania, de 
prover á segurAnça. a bem 'Íio Estado, de reprimir ftdm:. 
pedir todo aqnil111 qne contrnri11. nu hostilin ~sae Est~do, 
perturba a ordem, oppi!e-se i execaçito du leis cio paiz> 
o governo tem o direito de impedir e reprimir •••• , 

O Sr. Silveira da Mott~ :-Pelos moios legaos. 
O Sr. Fernandes d11 Cunha : · ~ Sim senhor. • • todo 

aqaelle estrangeiro que pertarbar a ordem ••• 

O Sr. Zaeariu :-Então póde deportar· o' uacionaes 'I 
Ó Sr. Silveira da Motta :- OJ Srs. Candido Mendes e 

Zacarias devem ir para róra do Imperio. (Ri&ada&.) 
O Sr. Fern11.ndes da. Cnnba :--A.iod11 nilo expuz a dou

trina, e. oa nobres senadores j~- 'querem tirar oa êorol
larioa. 

O Sr. Figueira de Mello :-Sito factos qae estão muito 
proxtmos. Voa pedir carta de segaraaç~. ·· 

nlto se segue qoe o estrangeiro que conspira contra a 
ordem social,· que perturba a paz. publica e oft'eode a se
gurança, que é um elemento de desordem e hoslil,idade e 
póde ser causa lj.e movimentos sediciosos, de 'rtbelliito, ou 
de outro qa~~olquer crime assim gravo e pernicioso, esteja 
i mm une e 1 ·is enio da jarladicçiio do paiz, go!e de exlerri
t_~rialidades e não possa ser compellirlo a aahir"delle io-. 
dependeotemente de. proceeao e sentença •. 

Esta é que é a questão. Diga eu, portanto, que, se .0 
principio dtl direito politico e admiaistrativo e do direUr 
daa gentes é uma . verdad0 incooeussa, dcu.trhiada p.o 
todos os pablicistas ••• 

0 S".FIGUBIU DE lfstto: ..:..Por todos,niio.Eu citei aqa 
o Pinheiro Ferreira e po1s11 citar mais alguns 0:1tro1. · 

O Sa. FsaN1NDEs DA. CuNRA.:~Pelo amor de Deus I 
V. Ex. me obriga a ler" aquillo que a caea dispensa. Eu 
vou ler. · · · · 

O Sr. Figaeira de Mallo:..:....Ea já li isto. 
~ S~. presideotê:-:-A.Ltençiio I Os apartes perturbam a 

discassa:o. _ . -
' . O Sr .• Fernandes ~a Caoha :-Sa:o 'todo8 os pnblicia- . 
tas: é Larerriére, é.Nivien, é Hofter, é Blnotaehli, é Fiori, 
é qaem q11izer de nota. · . · 

O Sr. Figueira de Mello :-Está enganado. 
O Sr." Fernandes da C11nha:....:.Não, senb~r. Tive a. caa- -· 

tela de trazer extractos destes autores, já cootaodo com 
;' contestação. V. Et. tenha a bondade de onir, e o. 
Sr. taehygrapho de transcrever {lendo): 

« Larerriére, direito ad mioiatretivo, policiá do Estada e 
b defesa so~ial. . 

A. sociodade, no interesse . de soa cooservaçiio, deve 
dafender-se d~ qnalquer perigo qoe lhiJ possa vir,- qaer -
da! cous1s1 qcer do~ homens •. EU& se defende de doas 

,. o Sr. presidente :-Prço ao nobre aenildor qae não . modos: OQ por Vi11 prevontiv.l, ou. por via repre!siva; 
interrompa o orador. , segando a natarou doa objectos ~u direitos cujo àso, ou 

O Sr. Fernan·les da Canha. :-0 que contesto a V. Ex. 
é qae oo direito da soberhoia., no dir'eito da 11rover a 
segar:\DÇil do Estlldo niifl. estAj a o "direito de de!Jortal" um 
estrangeiro, por motivo de ordem publica ; e sim somente 
por crime especial commettido no .paiz, dependente· de pro• 
cesso. e condemaaçiio das autoridades judiciaM. 

O Sr. Figueira de. Mello :-Ergo, tarnbem o nacional. 

O Sr. F.ernsndes da Coo h a. : ...,-VV. EEt. coofandem ab.oeo lhe pMa ser pt~jadicinl. A. defen social pelos meins 
coa!nl muito diversas; e eis aqai 8 raziio da uossa di ver- preveolivos é a P"licia do Estado, ao sentido. ma i~ lato. 
gencia. . . , . A. policia jadiciari& tem por ~bjecto: ioveatigar os 
. · O direito de prover á. segurança do E~tado, Sr. pr'eai- delietos, colligir as provas e ·entregar oa autores aos 
deat~, em todo e dirnito ·politico e adminiltrlltivo, se ia- tribnu~s incnmbidos de paoll-os. . . 
clue nae sttribaições da policia politica e administrativa., A. policia administrativa provê a manutençiio habitual 
o de impôr penas; porém,' a crimes commellidos, verili- da ordem -publica, comprebeade a p'olicia do Estado. 
cadoa, ou jolgados s"le~nnemente, Da fórma dJI processo, A policia de s~snrança toca de perto na politica, e teu 
e pelas autoridades competentes, ·pertence á polici& jodi-. dominiu não póde ser com o:uclidiio limitado. 
ciarla, e :tos tribnn~~es competente~. Nenhum estrangeiro, . 0 S'r. Silveira . ila Moita : _ lato é verdade. Sobre 
Sr. presidente, está sn!lerior ás leis do Jlaiz ; todos estil:o 
enjeitos ás lei! da policia e de segnrança. ise·o nil:~ ha questão. 
· A.'s leh ele policia e de. segurança, nesta relação, não O Sr. Feruaudes da Cunho. : - Nóa trat&mos da poli-
estão' subordinadas e sujeita~, como entendllm os nobres ela do Estado, policia de aegaraoça, direito dê sobera-
senadores, a prnc~sso e n sentença. nia; niio cnramM d·e outra questão (con'tiilua a ler): , 

Se ho. um 1:rime defiaido, provnrl~, todo estrangeiro, que « Policia do Estado, sendo mniio complexa, considera 
esta sujeito á' leis do Imperio, póde ~er submettido aos a so.cied&de ein maaaa, cooio objecto de s11a vigilaneia e 
tribanaos, colligir-se contra elle prova, verificar-se a cri- de sua acÇito directa. Donché " definiu perfeilam~nle : 
minalidade, impor-~e a pena, executar-se a sentençà : Calma ~m sua acçil:o, ponderada ·em ·suas investigações, 
nenhum estrangeiro. tem o direito de immunidade e de omni11otente I! sempre pretector~, a policia deve nlar 
exterritori~tlidade. · pela.- moral, pela industria, felicidade e repouso de todos.• 

O Sr. 1\lendes de A.lmeida :-U11ito bem I · « Merliu.-A. polici11 é inetitaida para manter a ordem 
O Sr. Fernaode~ d11. Cunha :-Mas agora, do facto publica, a. liberdade, a. proprieliade, a sPgorança indl-

de estar o estrangeirCJ que commetle crimes de qualquer vidaal. . . · 
ordem, eojGito á5 leis do paiz, a procesdo e a eé~lença,~. O Sr. Silveira da .Motla :-Tudo isto é nrdade •. 

I 
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O Sr. Fernaudea di Cuoha :~ ( Continua á lar) • No 
in(ereaee de ena cooeervaçllo, a7aociedade deve precaver-se, 
e defender-se contra as pertarliaçiles internas, e as eedi..o 
çiles. A. polici" do Estado, en(endida 6m sua laia e legi
tima_ accepçilo, Le~J!. o dev~r e a. neceaeidad" de prevenir e 
comprimir as pertorb~çilae e eedLçiles. 

A policia politica applica aa le1s de lnterdieçilo ~o terri
torlo, de deportaçi!O e banimento : leis de ostraciamo como 
medid& polilica,-reqaerid& pelo interesee dA tranquilli-
dade gor~l.. • ~ 

O Sr. Figueira de Mellu :'-lato é exacto. 
O ·Sr. Fera&n~es da Cunha :-Logo, a interdicçilo dÓ 

territorio, e a· deportação, é medida politica, reqaerid' 
peloe intereaeea da tr~nqoillidade geral. VV. EEu. qn~
rem·converter em ama &ccllo ordioaria de proceseo ~ sen
teàça de . iav~sligaçilo dÔ colpa e de delinqneóte, .de 
apreciaçlo de provt~e e de julgamento, aqaillo que é 
de soa nato.rez1i amplo e. livre, como medida politica, de 
aegoranÇa. Nlo é dieao que se trata; 1. 

O Sr. Figneira da Mdlo .: -Os legisladorea to.doa re-
prnam ~~ leia de ostraciemÕ; . • .:. · ~ · . 

O Sr. Fernandes da Cooh~ :-Vivian, Policia relativa 
á_aegurança do Estado, diz : . _ 

« Â aegaraoça do Estado tem por garantia principal 
a~ leis d•11tinada1 a punir· 01. at\enta:dos, que a pos!am 
pôr em risco. 

.ls leis, repressivaa teem pu r complemento neceuario 
as medidas, que maia especialmente coastitu«m a policia 
publica, medidas êle caracte• preventivo e de 'ell'eito m&íe 
immedia&o. 

Em um11. sociedade am qne reinem_ a jusliÇi!. e a mo
deraç~o; legielador e governo se propoem eobretodo a 
prevenir o mal, afim de · po_upar ao pr. iz inqoietaçillia e á 
humanidade a d6r de levantar cadAfalsos. 

. ' 'I . \(·" \ . 

, O Sr. Figneira de Mol!o:- TAmhem é U19>1~1~eatoa 
concordo. · . -... · Y'~ 

O Sr. Fern"ndes da Canlla : - (Conli~H~r ()l : ..._ 
.• Raro. 111 cooaollda o governo, por accaaaçiJ 1í 1 · 
Licas : o governo perde aempre em moatrar-•e ex . ,a1 . -
conapiraçilaa repe&idu. O puYO nilo c1ê na 'Corça de '8 
gov~roo, seropre combalido por facçilea, obrigado. a de-_ 
f,oder•le cada dia. O contagio do· exemplo perverte . 01 

·eapiriLoa fracos, e géra· Dolos a&Leot11doa. • , 
·Tudo, portuto, induz á que a policia polilica arja so

bretudo prevenlha. 
O Sr. Figueira de Melie~ : - A.poiado, lato é. Yerdade. 
'o Sr. F~roaqdea da Canha : - E' verdade; 11aÍ V. Ex • 

nllo aeeila nada. Maa flDiilÕ qual é o principio regu-
lador? . , . , · 

O Sr. Silveira da lllotla :.-Nilo é a dictadura. 
I 

O Sr. Fernaodea da Canlla : - .los edrangeiroi, que 
residem ou viajam em· França é appiicavel ama legialaçlo 
especial. 

O Sr; lllende8 de limei da:· -E' o dir~ito ftancez.-
O Sr. Fernandes da Caoha:-Poaao citar varioa auto• 

rea sobre o direito daa genle8 e. o principio da exlerrito-: 
.rihlidade. Diz, poré111, V. Ex.: • E' 'direito .francez. • · 
Laferriilre Dilo é pablici,ta. e jllriecouealto eminente? . 
Viviao hmbem Dito U · 
o Sr. Figaeira·de Melio:-.lpplicoa de m~ito longe . 
O Sr. Feroandea d' Caoha :-Moitas •ezea tomam 

pllrta na, deaorllene, que perturbam a pu publica i ólo 
ollerec~m as mosoo1u g>ranti~s pessoaes e mor&e~ que oa 
uacionaes i ailo podem ioYoc&r os direitos ill~érentea a 
qaalidadd dos nacionaes. ' 

• Al1im, em lotltu a• époccu dsu-u ao g·ollarno o po-
dar de sa~psllil-o1 do terrilorio. » · • 

' O Sr. Silveira d& Moua. :-loto é inconteatanl. 
O Sr. Fernandes da Cooha :-l1111nter a ordem, impe i ir 

rebelliiles, tumaltqs; é o 6m 1 
da policia, relatin aos i o~ 

terésies do Eata.do. 

O Sr. Figoeira de Mali o :-lato é & l11giala~ilo frail
ceza. 

O Sr. Figueira de Mello :-Isto herdi.de. 

O Sr. Silveira d1 Moita :-Niguem conteata~ 

O ·Sr, Figueira de Mello : - Os priacipioa é qoe eilo 
neceasarios. . ' 

_ 0- Sr. Ferande1 da Conba :-Leia preveutivu, me
didll,l de srgaraoça, não devem exceder ao alvo. Um go
vcroo mode1ado deve impedir 'que degenerem em instru
mento de nppre~slt~. Applic~da~ ~ esmo e com osce·so, 
deurairiam as oíais caras liberdades. 

O primeiro dever é obedecer á lei existente. O segundo 
é preparar-lb'e, a reCormu, por via legal e paciftc~, o 11ro
greuo da lill~rdade, a conqaiata da gara01ia politica. 

O Sr. Figaeiri!. de Mello : - Foi applicada aos pobres 
jesnitas inermes. 

O Sr. Fero11ade! d11, Canh11. : -Bm .Frao~a; desde 1_849, 
pela lei de 3 da Dezembr11. foi ease direito cooetituitlo e 
couagrado de modo delioitivo,· e perm11nente. 

o s·r.')Silveira da Mott\':..;;, o ID'IlU llparte nllo con--
t~SLI\ isto. · · · · · ·/ · ' 

I' 

O ~r. Figno.ira de lllello:..-..E' ama lei franceza. 
O Sr. Fernandes d&-Cunha: -..E' o direito pabi!co e das 

geoh~. uoivorul. O d;rllifo itdert&!léiot&ol codifocodo de 
Blnol8cbli, edabeleco o olésmo prirclpio; que eatá· ~oceilo 
eotre lU naçiles chiiisadaa da Europa. V. Ex. rejeill 
lambem .e&ta lolorida.de ~ocima de tod11. excepçlo ? Entlo 
voltemos aos aecnlos atraudoa, em qaã oilo ae ~abia qae 
cous~ro era direito, nem qual a fonte e o titulo da 'sobe· 
rania. _ __. . 

O Sr. Figoeira.de Melio:~A. Fraaça está asaado do 
direito eapecial. ' -

O Sr. Silveira da Moti&:-Não foi feito ,para cidadloe 
brasileiros. : 

O Sr. Fernandes da Cunha:- A. aediçilo ameaça. O Sr., Fera&adea da Cunha: -Todo o Estado, diz 
a sociedade, pile em risco 05 - aeas bens mais caros. Â· Blaalschli, tom o direito de vedar a entrad& 61D aou Ler
victoria, ainda certa, deiu apoz de si resentimentoa, o ritorio •a. certos estrangeiros, por motivoa politicoa ou 
prcpan muila vez ~rueia represaJi&~, 'adiciarios •••• 
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o Sr •. Figue.ira de Mello:-Todo o Edad~, nA:o í t.odo. O Sr. FBaNu•ozs DA. CUIIR.&.:- or A. regra'·é que a po-
licia do Edado applicll-SII igualmente aos eetrangeiroe ; 

o governo· . , a elterritorialidade é que Córma a es:eepçlo. Aha o qae 
O Sr. Fernandee da Canba:-Po11 o governo nA:o é o vem a ser a eelerritorialidade f Diz elle : R' a fleçllo qae 

orga:o do E!tado ' I Ora, pelo amor de ~eas I Por qnem coneidera na patria o represeotaole de naçA:o eetraogeira 
1111 raz valer e executar a resolnçlo nacional, ollo é pelo com 0 fim de g.uaotil-o, e a ind&pendflneia da naçA: .. ao
governo, aea orgilo, seu instrumento, obra de nóa. todos, . b'er3 na por elle representada. Esta flcça:o oa:o é a ÓMl!a 
e da· vontade DII.Cioaal f · ... j d 1 immunidade; a verd!ldeira causa é' o respeito da inde-

Continúa Blautscbli : « A exelasilo deve. eer mot•: pendeocia dos r~presentauteil dos Eetados• Bata 6cçlo eó 
'fada pela orde.m, aegaraoça o~ .~A.m pabheo. " Aqnl lem eft'Bitos ;e lati v o~. O rep.re~en&aote, que gos11• da ester
euá o principio regalador, o prtnctplo normal ; se nilo ritôrialidade oilo está sujeito ás leis do Elflldo, cujo ter
eatari& em contradiçilo com o principio d_a. liberdade das rito rio habita~ Entretanto esse E 4tado tem direito de exigir 
rel,a~iies inte~nacionaes. . , . e qae nilo oft'enda soa jndependencfa, · .segarança, ele, ; e 

• A. aprectaçlo, desses mot!voa para resolver o acto, poderá tornar a respeito qaaeeqaer medJdAI de Jeg~rança 
perlence·ao Eatado, que é o ob1co comp.etantu para exercer qaejalgar DACdSSarias.,» 
a soberania nos limitos do seu territono. " · . o Sr. Silveira d". Motta: -Não fle contesta iuo • 
. o Sr. Mendes d~ A.lmeida :-0 E!l&do reune todos o I o Sr. Fernandes dll. ~nnba: - Mu vv. EEx. IJDerem 

poderes. .. para M jesaihs immuntdades, de que nlio gcsam eober&-
. · · . . nu, nem embaixadores I . 

O Sr. Figueira· de Mello:-Nio é só o poder e~eculJYo. O Sr. Figueira de Mello : -0• diplomatas nlo pódem 
o Sr. Fernandes da Cunba:-0 poder executiVO é s ser punidos, os jesuitae pódem. ' 

p~per se~pre activo e permanente, é 0 gonrno .em ac~ãoo 0 Sr. Fernandes da Cunhil ·: -Pódem lambem sabir do\ 
elle praltca o acto e o parlamentO' toma conta, depois e. · s ·am. nll:o precisamos de soa ·propaganda • não 

Q m stá excluindo a censura e o palz. cr aJ ' . ' a~p~ova on repron. ae e · ' carecemos do sea auxilio para dHfasão·do cbri!tianiamu; 
d1rarto de exame do parlamento 't , nem para a edacaçlio di\ mocidade, sobretado. . · 

O Sn. SJLVBIIU. DA. MonA. =-:-A. questão é outra; o Sr Mendes de Almeida:- Precisamos muito'. 
0 SR. FBII!(ANDBS DA. C[l!(rrA :- • Ctda Estado póde · ' 

0 
d . 

expellir, ~or motivo de ordem publica, ;os .estrangeiros, . O Sr. Fernandes d11. Cunha:- ra, qae grau e enme 
qae temporariamente resi!lem no seu tewtorto». do govero.o I. • • - .1 • . • 

0 Sa. Sú.vEUlA. DA. MoTTA. :-Apoiado. Ea apoio. O Sr. Figueir& de Mello. :- Figuem, e ~eJam pun1dos. 
o sn: FIGUBIRA. DE MBLLO :-Tambem ea. ' o Sr. Fernaodes da Cnnha =-:-.Mu Dilo qaeremoe pu~ 

- 1
1 nil-o's; carecemos somente de expelil-oe. 

O Sn. StLVBIIIA Dl MoTTA :-A questã:o é oatra; nin- c A immunidade d~a soberaaos e dasfenviados, é aeas 
goem ·contesta isto. · - . . . · I direito negativo puramente. EHa impede a applicaçilo da• 

. O Sr .. Fernil!lde~ da· Cunha : - Não é d1re1t~ a~!?luto 1 leis contra a p'l~soa one goza de exterdtorialidade ; mas 
do Estado; admttil-o seria de novo ata cu. o pnoc1p1o dA não é ·direito positivo. de!sa pessoa, atacar por seu lado o 
liberdade das' rel&ções. int~roacionaes: ~ Eetado não é · E~tado, qne fbo conce·J.,·ésoe f11Vor. ".. ' . . ' 
senhor' absoluto do terntono nem doa h~bttantes. , Eatre nós o j6snita pó de itnFanemente cocaptrar,_préj!'ar 

1 o Sr. Figueira de Mflllo' : - Apoiado. contriL o goveroo, oppor-le ás ord&na logaos. (Co111\nua 

O Sr. Fernandes. da Cotib~: -:- Entretanto ," guati e.m a 
1
!r)O:.Estado, rt.speítando 0 aoberjlno estrangeiro, pre1ta · 

toda a Jlar!~ e reconhecido o titretta do E•tado de emp~llJr homenagem á soa propria soberania . ; , ma~ ~e nen~u~ · 
,o edrangetro. • • •" modo está obrigado a tolerar em seu tem torto am IDI-

0 Sr. Figueira Mello : ..... Muito bem I migo declarado. , , 
o Sr. Fernandes da Cunh~~o,:-V. Ex: vê que cito com . Tdm aconte~ido m~itas vezes .e com toda a justiça, que 

toda a 6delidafle. • • . empregados ~lplomatJcos tteem s1do preaosd por. tomarem 
O Sr. Figueira de Mello :-Qo~si ein toda a parte; par.t~ om cunjaraçilo con ra .o gaveroo o pa1z em qoe 

lo o h a excep;,ões re~Jdlam • · 
g ' t ' . A policia póde 1o111ar medidas de eegarança contra 11 
~ Sr. F?r~and~ndes da Cunha : - · • • por simples oft'ensa áa )eis e .á ~r riem publica, qae o dipi!lmata estran· 

medtda ad!Dmtstrahva e sem qae as pessoas por ella olfen~ gelro po~sa commntter. 
didas tenham o direito de recorrer aos tribaones. E este é obrigado a n~.da fazer qae possa violar as leis e 

O Sr. Sil.voira da Motta :~Ea reconheço o direito. regal'ameolos de p11lieiá da naçll:o,em cujo territorio reside.,. 
O Sr. Fernandes da Cunha : - " Os estrangeiros são O Sr. Figneira. de ·Mello :-Mas os jesaitu estilo au-

obrigaflos a respeitB.r a constituição ft as leis do · p~iJ em jeitus a.o11 tdbunaea. - ' 
qoo~~ r~sidem, estilo obrigados a isso, não como ciCllldi'ios 0 Sr. Fernandes da Cunha :-:-(Lendo) ·« Quando a 
do E!tado, mas porque devem estar eajeitos ás aatorida- pessoa que tem direito 6. ~xterritorialiaade, commette 
des e poderes da naçlto. » 00 pai~ em que reside, actos de boatilidade, póde ser con-

0 Sr. Figueira de Mollo : -lloslre que os jesuítas o eiderada o tratada como inimigo pelo governo do paiz ; 
nll:o ti'eram. ~ e, se ror mister, Ceitó até ptiaiuneiro. ,. 

\ 
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SES8AO EM 24 DE MAIO 

O •r. Meade• de Alaaelda r-Sr. pre
llidea&e, •ioda &eado o dugea&o de iacorrer •• ceaaara do 
got"erao o ao boara.do aeaadorpelo Rio de J,.aelro, rola
cor da commlttio de lauada. flltpÔado-mo a 111r coaaido
rado am protelador de ·dbcau4u, oa pelu raz4o.l qae &e· 
abo de apreaeatar ao JeDado, jaatillcarei o · YOto qae •oa 
dar coatra a ptopoata qa• ropato ai..., de iaalil malte ia
coaYeafeale. 

o coaclluo do guYuao, e aem ialerromper-.e a marcba 
aa&oral da• c:oaJU com medidu de euepçlo. E', Sr. pre
,fdealf', a111 r .. c:o 'q11o •e dá em &odu u praça. do mllado 
o qae .. ~ agor" aoll'tPado o c:o:nmercio do llJo de Jaaeiro, 
e, &oda,ia do ha am goYerao, aiaofa m•mo daqaollee 
palzet qae ~em baac:oa prbllogiado• qaP, "ara am" mo
l•aúa de.u. claoH, H det&A aor&e po110 ezprimlr·mo, 
t'eab:a &IIIID como o aoJfo, reclamar aiiZ!boa para COD

CIIrtAr b&ac:ot, o aUerrado eslsar mediclu de escepçlo. 
E' preciao, Sr. prati.foa&e, qa' di•&íagaaiot bem o qae 

• ama cri10 cofllmercial o lllll& cri!la moae&ana. 8' Yerüde 
Se eu etiÍY- coat"eacído, Sr. pruidefl&e, de qae aa · qae qaàado lia'~ criH commereial. di-Jo &ambem a mo-

praça do Rio do1ueiro bula ama criJe c:ommereial, como ne&aru ; ú&o '- occorro de ip&l 10rle a falta oa e•~ 
.,,. ezprOJJio deq •~r comprebeadida, por certo aceí- do melo drcalaa&e, mu'allo lia criiO moaetari& propría· 
taria o co-JIIo do pYorao e do lloara41o aendor pelo mea&e tal q11e riYa. •li por ai, aeparada da cri111 com:MI'• 
Rio de 1aaelro e por acclamaç&o appbadíria .,b pro- cíal. 
poata qae a6 por ti ncrata o gOYenao qae pouaimot. Em Yerd&de, Sr. prNídeace, DIA crúe. como lo41ot n 
( .. poiG4cll), ecoaomit&al delloem, é o deArr&ajo Ablto dd DDCVCÍU 

O Sr. ZACARI.&S :-Em lOdo o aea&ido. 

O Sr. SrL'RIJI.t. Loao:-.lpoiado. 

O St. ZAc&ai.&a :-B' dacaorroo&ypo. 

qae percarba a aaa marcha oa saapeade de algama sorte 
o Na morimeato ; m:u, 'ao&e·se bem, é am desarrujo Sll

bito em qme ba & panJilaçlo, 4àlcraa~ em qae du
ap~rece o crlldito, em qae ~• m•re&<toria• alo podem tor 
preço, os facdoa pablico• "'baíxtm o fiAimea&e é am facto 

pecalale escraordiaarlo qae maitaa yeza ialae meamo aa ordO Sr. ~IL'Ria.t. Loao:-E r.tYtla o graade 
ha'l'ido. secial. ltto 6 ceaaa mail• díll'lnale do qae &em, ba algua 

O Sr. lfD.a DI: Auma .. :-••• o daria ;raça. a &empo eccorrido ootta pra~ em qao o capital de gyro, 
'Delll per •&a grude tvnaaa do Brazil. ,. &em me•&rado OICUIO, o a per dellc:ieocia real.oa por 

lafelizlllea&e, Sr. preeideo&e, .. toa pernadide do cea- recra~o. E•oa falta qaati MIDpre mo-taDM .ea poaco 
trar1e. C) qae ezúle aa praça do Rio de )aaeiro, é ama -iaruoara d• ro,,--ua&e do capi&a.l, a -.eda, Dlo p64o 
peqaen aluroçio, aiaa" falta. ama -.a: de memea&e, .:eterm1aar am& crise. qoe caue ot el'eills da ftf'dadeira 
•- rrtra~ ce- se osprime o boarado -ador pelo aiJe coa-rc:W, 16 ligar ... :ameace c:ste pbeacmeao ss ;Ht
L "" Jaaeiro, do qae N chama o capital de gyr., CODA ~4>li qadillc:.r .1e aúe. moaecaria. 
Uo aataral, aiada -o aaqMU.. paiZOS qae abaadam Um aa&or bem 1mpo~&e o qae ezamiaoa e disca:itt 
em baacot de -i•slo. mu qae a pn.pri& aatarua .S., bem as 4iLre:~~ qao ha llllre crúe C»IIIIDOrcial, qae e 
aepci., co-crdaes re,ara, o para o qae do 6 pr.eciJo . propriaraeDce a uia. aúe, o c:riso mocetaria, a-te 
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Jr.glar, demoa§tr~u perfeibmfote qce ama se ioela11 no 
ou~ra, n'lto b~ aepllraçilo, iste é; qaaado desap;uece e 
cretiito, o grande ran~am~nt<> tia~ emprez•s commerei~es, 
e1ta denppareeim•nlo !Dbito d•• er~dito, qon é ., que s11 
dá nas eri1e~ comm:~rci.1111, ur.<~ata com~igo como coou'
qaeaeia a falta de capital díspooíYel, o capital de gyro, 
oecuPario pnra. o maneio do comm11rcio, qoe aqai se Clba
:rr.ou· capital mooetario nesta propost ... 

>~ito d.t criJe qae n:.turAlmr,nte a desconOaaça ba da 
·:~obar todos os espírito". Pdrtaa!o, crê~-se r"rÇosa e ali~ 
·•aturai ment11 am:1 aituaçli·• que a~ cireum~tane.iu do paiz 
·•:lo aatori.•anm, alio p~rmilli~m a exi~teaci~. PorquAnto, 
Sr. pr~~ident•, o ·qqe é a. criJe? Pó le-se dizP.r c11m todo o 
faadamnoto, é a falt11· d11 cnnBna~' 8abih qa~· appareee u 
•ocied:1de mercAntil, a qa~ determina o d~sapp•uecim~nto 
dd credito. 

Mtu, Sr. preeideate, ao o pro~rio nobre prosideote do 
cooaelbo reeoobee11 qo11 olln b11 nost" praÇA crise comm•r
Cial, logo o qn11 existe't E' ama ~erta anr.asti" ao com
rh~rcio !flsaltarte dn ama esea•dez temporada d~sle capit~l, 

O aob:l!l presidente do eonet!bo, 011 princi~io, qaant" a 
•lste a•g~ci11, puec~-:1111 qoe acertad~meate a~g >D a exi,. 
lf!aci., da crise c~;mm.,rcial. Or.\1 ae ar.., exis:e eaea crise, 
alio b·l outra coa~~ qan o.brigoa a ialenea~lo do g11verao. 

. â qo11 já alladi; para o moYimonlo • o a o gyro d~ praçB. 
N.111 b~, porllato, o q1H ae cbam.\ criH commorchl. 

N'l '~rd.,de, Sr. prsaideats, a critil comrn~rcial está pl\rll 
a eappoah. eri~e moo ,tarill uoata raz:ta: ama vó la repre
a6ahr awa p•qa~aa &ioda qo01 forl~ vratloia, &IJ p.,sso que 
a oat•a é " eyclnoe. O c:yclou" é a tcmpesta~e di!UD
rr<l\d,., qal' "16 buje a !Ci~ocia oâ~ rem tid·• forças de ern
b,.r:ç'lr o' m~•:oneotos; uom se cor.boe~ meioJ P"ra .:.Yitar 
v seu DMcim~ol~ e progrence Outr., to.ato ~ucc~de e'om 
u cri1ea commerciaos; ainda aeobam f:"'erao pOJo em
l··:~ç•.r a exbt~11d.1 e a iab ta d~vui3Çli.t aiod:a teoJo o 
!>~.iz abandl\ncl" do b .neM t.l~ emts~li '· T ,~do' q11e e!tahm 
tconomi.\ rnlitir.o\ aabem mail·• br.m d'.lhS CDU'\~. 

E, Sr. pwí·Jeut,, o du•pp.r&ci~'.Ot~·ioataataa~o do 
c:-~ li to, sob i lo, ut~ ó am f.scto qa~ s~ a4o f'Ó-le preYer o 
qce Dt'Dbam g ... ve:co pó i~ I'IDbarAçar o o:ueimiiDIII e 
r•.oL~r a m ;rcb,, a:.IY<~ qa~ado se ••e enCnqa ·ceado a 
r·ajacÇA do mnimeDLD. T··do• os etforç .. s que III faum 
~:;,, alil -:erto P'·Dl> ica~i~, e p~r.a pr11va abi estb a• 
a•~toriu d's gr~a-tu c:i.s~• do• paizr• cnmm~rcia111 qa .. 
~ ':" 'coabeci los Do maad..,, rel1r~-me is oceorridu de1de 
o prlocivio 4~tte ••eul.t. 

E.ttu pbeaomoaot, S:. pruidtale. do •6 euhecidoa e 
apred11d01 a01 paizu oade b • e a.buar!a -o cr.,dil-1, por 
qa \ato 01 paizu onde allo bll c~edíto, e!n pc.derou ala
Yo\DU c!~> commerclo, ello• alio exltta~. A. lf'lgloter~•. o~ 
E•tado1 Uc1do,, a FtaDça, a Allcm~ab~, o• gr~ad11t plli•, 
z•t comm.•rciutaJ e ia.fa.~lrio&os por•e~lan já podf'rlo 
I!Dabaraçar o aa•eim•:~•o e deseaulvím--ah d., ama c•IJO 't 
N'.l•. Nio 6 porque tae1 paiz•• ~abli., b.~nco~ d• omi~•!n 
a~m P"rqae ollo taDblo b)acos :te e:nietão, qa" •• crítl!l 
fD _;l!m,e'laJ a~ app&recem perio<tie!lm~rt .. f' 1ar&:lte corto 
numero de aDu•t : j4 ,. coah com o m\1. 

O Sr. Z"c.aus :-Aí'Óiadu. 

O Sr. Har~ocs DB ~I.XBIDA :- Neata• parta sóa adYcr-
8ario ci.1 intllrhaç~" ..,., g .verr.o ; a, miaha opíailo o 
r.ommerci., dev~ diZP.r ao go,~rao, como D•~&lluOI ! Ale
x•.adre de .Mac.•doci.l. : • n~tir.\-l", apartá-~ do mea 
ao I.• 

Eu duvi.Jo Sr. presi~:.llt~. que om am p~iz como o aouo 
·JDII C•· meça, agora. • rfcsenv,Jnr-•e comm•rchal o lodoll
t•i:.lruent~, a pOI•alaçr.o qa~ 111 dedica a ea·e g,oero de 
vi J.., posta pr~grl!dir e ~duear-:11 COIIYcDieo~meolll, 11 
·-~d~s 08 dbs, o g.,,erno vi• r::' te tahal-a. eatin•l-:. a mu
r.har, como pret•arfe o boar.1~o •en:.d.r p11lo R·o d~ J,._ 
.,,,fro. U.·,kamPat• pnrq·:e " BIIVt::':IO approv.. o• eal&
lat. 1 du b.;oco• b.1 do a~tr 'ator delltl e iadirell:ar 01 •eat 
•zH~oa ueg•.elo• 't e por cc.oaeqaellcl& b" do t•mbem •er 
tlltcr du calas com:uerci&el T P.,ruato abi flli o pba
!&alterill org•alaado ; portanto p6 !e-1e no commercio~ e 
o••• b •oco• toatAr·•e todu àt av~atarae, qa11 amaab4 o 
;oYerao será in~c~:~do para corrlair todo• 01 erro• CO:D• 
meUido• em 11mpre:r.u qae alo pader•m fracti&car. 

,l,1lm, Sr. prutdea~, ai" ba crilo commerdal DO Bio 
4e Janeiro e alb b porqu11 lbe falta a ruiD de 11r. O 
t•UI iJ que ,. vê 'l O eomawclo et&raageiro e aadoaal 'de 
cmporta~., e ex,ortaç.'&o m:ucbllo muito b~m, alo tem 
appareCid.J aelle ama só f.tlonda: o e&1'1blo.e11i eln. d~, 
.,t.mo• a e•pl!r• de ama m:~gail!ca collaeih de caril, e 
:taal:ceata depois do empre~tlmo CODlrabHo pP.Io buarado 
:r.inbtro d" fazead:. ba abaad~>aci~ de dlabelro. 

E ea ;ai.\ tonbo &C••IDPI\Db•do o llftado d11tl& qa~stllo, 
taato aa im;treD~" como ao p.11rlam•oto, ob•eno qa., a 
opi:Jille 'IDe dereodo ' a qae melbor •e apoia DOI r.actuJ. E· 
o escrip&er qae tr.ta dos aegnclo1 eomm~rclae' do J. null 
d4 CmlataeTciO, precilameDle o qae d11 ordía:rio eal.á melhor 
Informado detii!S Mgocios, foi Da impreon o qae com-
preb~adea m'!lbor a qaesllo. ' 

Ora, ealaaJo o comm~rciD Dtst.u ceadiçG!J como ,. 
um dito pel.. ÍID)roal& e .&/.do• conbeco'll ; o qoe 6 .... 
etmpett.\d8 qae apparece no• jc.raatl • ..,a a&mo•pbera 
e.'\rreg•d• 't E' tadu itto am baralho arli&··ial, li ama tem
peu,de dentro de u ·1 copo de agu; estamo• preteDciaD fo 
a ·oa gra.ad" comedia. 

A preu díato Dlll dea aqql o boarado p:esldeo~ d, 
:auelbo. S. Ex. coabecla muito bem o estado das CGIIJIU, 
reca!lva díaate do qaalqaer mttdlda a:cepci.aal, p•r6m 
C&ato foi apertado, · qu., ello bom'!ID cttade•ceadeale 
(apoi44Dr' • • -

O Sr. ZaClaus : - Por propria eoDB.Jio. 
Eotrotaa~e», Sr. pretidoato, eue escriptor aem H atreYe 

a anr da palavra erúe. O Sr, IIE:QE: DE .!LJIEID4:-••• iDim!go da doalriu 
de preveaçlo, qae prefére alio pro•enir, rau reJrimir, 

O Sa. Ncus Go!'lf'LVKS :-Tem medo. como uali.s vnes ta111 dito itto a ro~~peito de C.du aa 
O Sa. lihE!'IDa 111: ALliBIDA :-.1'4lm medo por oatna •nu politicu, qae fia..Jra .. ate deseja 1ttr im,.eUBo pan 

caa ·as e com ..moita razio, porqa•· podo q110 Dlo exí1u 11 !AZ•r qa.1lquer coara p!lla 1aa c.:.Dbtc:-Ja fraqatz•, Co.i 
cri!ll', 111la apíJarecerá, e1Ja põderá surgir do am m11meato :o:ndv a fazereah. prepoata pel• lriba f.araeliCI, u ~pre ... 
para octro, porqae taato ee ha de f.allar oa lll& existell· :tio do Dobre MD&dor ~r GoJU. pela tribo Calllelu:a d~ 
cía, l&lllo 11e ba !le gritar, taalo se ba de damar a res-" 41bot de la:ael, qu~ dom1aa ata pra~, p41r coueqoeac:u 
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todas 111 indis praça• do lmpbrio, e para quem todo " Ora, como é qqe a ror~a. m~ior ha de ftpparecer, olo 
Br3zíl tr••halba, "óde se dizer. Elia exfgill, rocl.!.moa dt h:. veado c:ise? Oi\nndo crise alo é necessario qae o baz:
S. Ex. ama medida para essa peqqrna n:olestia do com- eo ou ·a caa11. commercial qae n!o ~ode aatisra1er seas pa.
m~rci.,, nrtilleíalmeote tleYada á catbegoria de cristt. Na- gamento~. exponha-se ao proceuo c:ommorcial rigoroao. Se 
taralmeute S. Ex. disse- o: como pouo aati•razer-vor, nltn pelo coatrarlo olo fliste essa causa eotllo o nHgochnte 
v~>jo o ~igalll •·-Logo qae S. Ex. dl11e isto, os sisn'e' qa~ quebra de bo11. (6, qae tem seus o~gocioJ em boa 
tor11m ~ ppareefodo e a jlrc.cissllo foi p~sta o a rua. E ordtm, habilita-se com a coocordata, bto é, a moratoria 
p. "'~ a'procistlo na roA, começoa-•e a. cle.ma.r (m todo~ e.p; a' um proeeu.,, mas moratorb coo'{oistada pela hoora, 
os lngint>a que h:: Yía c:be, e por todcs os oaeios que a pell\ pureza da cao~ft. 
tr;bo r11m~lic& tem á fO:S. di,poaiçlll'. Mas, Sr. presidi·Dll', 6 preciso qae haj~ crise, porqa11 

N6e, Sr. pre.)d•!Dta, e~tamos r~pre,entudo aqní omt r.om a criee vem a morttoria. do compadru, tuoreeida 
grude e trbte comediA, em qa' qatm ha de pagar 0 pllt< pelo empPabo e pelo! amigG8, moraturia dada pelo tribo·. 
ha de .,r 0 no~so tb~soDrP; em oltlmo cvo ~• c:.rntiro~ oal admíni~tratiYo som kUnde e ~ccnrado exame, joeti· 
de Panorgio, 'JOD ~Ao coobecem os llos directoras qo~ ficada pela r:.zlo da. força m~aior ; eotlto baucos, cas:u 
s;.b-.m encaminb~r a drenogfm ra cl\Dalbl\r os dinbeiror commercíaos c•m oegoclos mal P"rado,, tudo vae CacH-

meo\e 11107'410r-bar-re. • do tbeaaoro pára os co(rea doa hlizas I H 
oje, Sr. preeideote, o4o sede. possiYel ama non sas-

Ei• a rnllo d.o erl•e ; < aYimo~, des'.!a ''SD'D tempo peosAo da lf'gitlaçllo corumercid como em t86·i, e qae 
a~1•garar qao ha crbe de,de mAnblt ató a noate p~r todor tio mo\o re.ultot.do d11o, o por iuo appella·ll' pua o art. 898 
os canto•, por t,,d.:s r.s f6rm~"; p~rqa&? Porqoe a mole,tla do codigo. commercial, 9erdadeiro aalv>ltPrio, alo para. o 
de qae o' commercio sapportllVB as olores, conforme dl11e commerclo, mu pna o• orroillldot, que m:r.ie á commodo 
o bolrtim do lfl'nlal do r.ommerc:1o, d .. teva de :r.lgoo• mezef de111jam re.&aa~e.r aa&S destro~das finanças. 
p:r.••ado•; era tS!& .. ngcatla que o c~mmw:io ás vez~, At.1im nllo ub·•m'aa a verdr.de r!o qao ha, ·com. a' celeuma 
aoll'r111 pelo ~a'4:t.mealo t'!'mpQr:.río de Cllpitaos de aro exclbda,o~ b .bait,oseapertalLlloP 'Iram diste· grande partido 
gyr ,, q~oe lom•m outra diro~llo e tornam ~ID alguma pllf' ia!o 6 o-cest'rio q11e Yenh' eet."l. pro putA qae o11.-l" 
demora a ~ir ao po11to, m~• iico olo ~ crisl'; tsl! tio di:- •~ln, qae 6 om\ ~apedoll!ç&o, m~· iQ·IÍ1ptniiAYol P•"" co· 
lanCe ~en" ccmo t gaa do v/nbo. • lorlr 011ta 1itoa~.&o. O que olo sei 6118 lato dará heo• Relo, 

O Cllmmercfo de todo o moadct .e:r p:e aua're do,les io- oa •e adul a e&tatlroplle alo •erá mlliorl 
c:c mmod~~; mas elle m~amo npu" ,..,~' m~l por tea• pre- P~rtAnto, 6 precbo qae b,,j, crit•; haja cri•O J Tor1b0 
prio1 retQrlcJ, p~lo1 m~fo• 'JDO tem a 1a' fll•poslçlo. o, apro~~cf:ld., e,ta qoe•tllo deatro e ~6rt. do p.itlllmeal<>, o 
)lance•, I• van"ndo a 1.1 sa do desconto, atr•h'm l•~o o· alo pouo cooY· n :er-mo do c~alrario. Tfmoa am ccm
c,11itar• qu se tem ap• rtr.do do ~yro b:obitu~l; •e bA, ;M m~r.~io d11 .,s;parh~.So " i111pur:a';4o qo., a ada s•.ar"; 
rlelhl·'"• e~cu'n de um gPnero para YcDd-', •' goe-10 los•· n~r.bama Clltla q11e 118 empr,g.s Mste commercõo sa r.lo,t:~ 
o;JUL do ~tr&Ç~·; f~tO obrigl I• (;O & trAzer o.ue gP.li.P.fO Cfllt; rallí<f•; D·fl C:''l'•bÍ~ y:,nt~jO!'I pu4 O nouo P'i~; Dllll 
~obua.f!llr;clr. ;,o ponl; drflcl~o!e, pc;r e .... o,. f1Dra~aa A ali· c:ulbl'ita ;lfO!I!'er.,, ~a ID\ÍJ bella qa11 M•l<t4 ultirullJ •aac:s 
,;"D•atar 0 m.,r~d~; 011 am,lu maitor mni•.a p~ra 111 p•d~r tó'll •atro.do parllctarmazta•;tad" p~rcoa'Aofc:~acla diante • 
, b~'gtr ~o r~ai!Jdo qct 1e dt•· j•, ao 'stado r.o:mal de ame do melhor ll•j)ecl~. ·E 6 De.ot. prímavor" e~peraoçua, bri-
pr3ça de C~lta:errit. • "lb&ate que UID& crie~~ C<llt:aarcial boa de 1argír 1 

A. r~lo d&~ta c:rlto, qae por todo• 01 m-.iol ae qaor da ~~:h:'~::~~:"p~;~·~~i~odC:-~0:::0 ~;~~; a~go~~4~ 
ft;mar a •sbto::cill, 6 f11cil de dr1cortiur. O mJdo perliD-', qae h·•j.i criJII, pMciJa •h JDOr:>t.Jria de cotllpadre•, ir<.
rn:prr~~olo para IIS'Garn•ala n:l·teacill, e.•ti 00 r._,o da cindo d•ea•g"::~~ do• dlqbaíro• pc.blicc•, qae o ~aor do 
d"dar11~• de ar.s doa r.oasot llomt~u jlolitic~,. 111 qa•n: P''o potto 110 tbts..aro c..rra p.\ra uu c,fra e abi lim
oaví 6arr .. r qae apreciava ta~lo 0 c.ot4 com IP.ile, qae ~ :ui-os i" ,.,,.~~..~ u ·CaibA• e e~coru.11, de todo• 01 e:u
tomna aíaola qce Dlo II··D'""e lt!i&<t I A cri,., por1.~DIII. baraç01 em •a:11ma do qoa M chama p•pel tajo oa pa~l 
ba dA :'xiaúr, ,..ja pela que r4r, en•hon nlll 111••1iYo, b• dt.. !l'dte do C·>mr:nrcio. EatiJ 'qaelles ~~~e :e meU)tUl em 
por ro:-ça b~oYer crise oo Ria de 1 aelrr.: uaim 0 qaer t a•grc:IPt arris.:ad• a lir&ram todo parcilfo poaiYOI oe.t& 
tril>a pc~Qrora, iaterr.,:ads na •:.a f'J:'Jte&.ci•. oc:a•llo j~· da c•~ta~ira do so;o~roo, Já d" rouca pre,pi~-

Porqo11 t Voa dizer ao s•DAdo a r não. E' o art. 898 cia oa c~dalidde poblíCP, As ilrolo11~d.u moratoriu 
da c- d. com. c;ae dl Jog .. r í. críu co..ntad& 1:or todo• o• para íuo d"rlo .lt!mpo 11111lcl• ate ; •• b&bfh •e. ta!varle». 
modet: 6 preciso qae b:.ja tiiOratorõ !I r tCei•, apoiada• e!D o. iaroliu. Nr4o 01 CUDOÍfWI do P&llargío qae Yio deit.r 
aciJer.tet nt~a .. idio•rloa imprnut.rs, c:a de ror~ mdo:. diob~iro ~• corra :em laod~», da agiotagem o alo 
e 11io e:.u mor1 &ori&t-COr.cord~ow, ··lllidu a; 65 um i'ro- conhecem o perigo á qae 18 e:z:~ Gem,• e aem polfea~ cooja
c:qao •ido e CGntronrtido aoJ tti!laoaes. Para itJo, ~ ru os desastra. 
aeuuari" qae b•já c:rWJ, é preci:o qae e:la !l!j!\ ; 111:- Devia ha•er forç~•:tmeoCe a crif", Sr4 p~ride:a"', er~>, e 
mada , Clici .. ltaeDte e P' r toda• •• pat tes. Se '' pode • é, ioditpeanvel ,.ae h•j•, porque sem ella nada do pro. 
mon.toria ao lrikD&I ac!111ioütrllif0 faoda !a em motin veiloso ae arra ·j•n p•ra & triba bemanattU&d ... Eatio 
t1o jLsUfiado e pt.a4ere.o, 10:-ji qu Dl!o 18 1 ó!e apre- . c-.m•çoa-ae a ali.llll•r tcdo o ~iz, o pArla:Dea:o, ,. ia:
cü.r com rig"r o acti•o, a~m o pusin du. c:uu ~lõt- pra•a, a pra~' ; • h:n:.v&-Je jk'lr to.Jas as t6rm., que 
wllo em ll'ill coalli!. 6e.•; • et:tlo pua iaso é neces!l&rio . hui& c:riH ; e tDtretanto os a•goc:iaotos de importaçlo e 
C(lõ8 I!Jj& ama força maior, apparnto ao meaos, que ~- tXporüÇio, que taato coacorre:za para dar mo'l'imtnto ao 
ru&e os in&ere..~ 11& (xi!&encia da c:ri3e. ~ego atll e real de nossa pra~ aada teem 'Mando· c. 'll 
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a borruca! t;Io apregoada •. O c11mm~rcio aerio, nacional prefia ea eatio, qae atra: da renova~ito .do famo•o con
e estrangeiro, o qae ~A:o v1ve ~a agaotag~m, e qae alo tracto com o Banco do Bra•il vinham com 1aa.pr.voroaa 
~·pec~Ja com. a cr~dahd~de pabhca, não vê e1ta crise, que enormidade os factos qaa o aeuatlo coaboce confeaudo•, 
!Ó exaate ~a amagaaa~lo e empenho de alg~as qae miram · alo sei porqae prnideacia, pelo proprlo nobre presidente 
a~as arranJos, . e eaperam refazer oa conaohder aau for-. do C•lDaelho 1 · 
laau. 

0 iiJastre ministro da guerra, qa11alfo pela primeira vez-· 
fdloa aeata caaa o nobre senador pelo Rio dG Jaaeiro 
disae : cu crises das pro•iaciu lá mesmo ,, cario.• • 
E' ama verd.1de I A Babla arranja-ao lá meamo com o 

1 

proprioa recursos ; em Peraamhaco, como lemb~a-me 
agora o nobre aeaador pel11 Dlaraahtto, qa11 111 acba d~ste 
lado, &ambem boan a celebrada qatbra da C••mmaadita r. 
apeaar <ln a ea&rftgOI qae ftz aiaga•m lo i aaxiliar aqa" lia 
1•ra~a cem meios do governo ; ao Pará lem-111 dt.do r. 
meslliJ cousa, e llaA!mence. 16 falia a millba infeliz pro
viaria, q11e nada tem obtido em aaa lavor e ainda agora 
eatá gemeado porque aobreveio-lbe m"ls ama de•graça áa 
maitaa qae tt"D soarido e ostá 1oareado; a iaÍIIldaçlo 
extraordiaaria de seas rios. 

.lpreclaado e1le1 (aaelos, Sr. presido o te, que taaca es
tapefacçA:o ~m eaasado ao paiz, e c:aa•ará lóra. aala
ralmoa&e fui arraelado á iaqairlr o . e~o•~l qae Impedia 
S. Ex. o nobra ministro " pratieaJ-og. Ea qnlzera dizer 
quD o hoarAdo miaielro lo i lraco, lnfelizmeah aeat11 ae. · 
gocio ha mais do qae ltll!JD~Z"- Creio qa~ o longo domiaio 
de S. Ex. tem lb11 per lar bado um poaca as faculdades, a 
atleaÇio se dJStrabo, porqa!lr•tO os ACto• pralic11do:t · alli
PliAmeale a res!Jeito de fioaaç'll na:o · revellam rimpll!s
mftate fraqueza qem imprevideacill, parecem denotar rle
ro•neia, Cl'rto d~slamhr>.meoto momeataDeo qae privl\ a 
m•II~ de eaa Cor~;,, porfl~e aa:o poderls accaçr S. Ex. de 
am crime. • 
· O SR. Z.t.CAIUA:! :--Qaa::ato a mim, bula a coadescea
deada. 

O Sn. Nall.&l Go!'~Ar.YES :-Apoi.&do. 
0 SR. M'&"JDIS DI AurlrDA:-Esla. proj)oal.& qaando diz O Sa. M1:roa DI Ar.x1rDA:-Pc11so a tázer ar.. peqaeao 

qaa tA!m por IIm &ambem aal••gaardar os ioterealllll du exame dto i•rojecto. . 
pro•iocia:l, Cu. re .. Jmeole rir oa iadiga'fl I! e !li,OOO:OOO~, A propo!la, dno eGn!o,.ar &o seoado, 6 mal co!le,.bltl., 
com., todos recoobee11m, alo eh•:•m p~r.& uliatazer ,. ,.,_ mal redigida e alto .:orrespoada ao• cretllloll qa11 o nobr" 
calidAde do• ifopo•itos do11 baaco1, qae migalha fri pa.ra ministro teem aifc;airido de Oaaaceiro e de paria&a da ao11a 
"' pr~ •iaei1111 f E' ama zombaria aolemoe 1 O proprlo u- !lagoa. EliA come~ por estu palavrAJ : 
crlptor do 84/clim Comm.rdtJl do Rio de Jaaeiro ao ltl'f- • As eircam•t .. oeia• actaau da praça do Rio da J.aeiro 
Ml do Co.•.rdo d•z oa11 pua oa.;"r os d,.po•ito1 slto e de o~tra' d.u m•i• impc.rca~ta do lmpuio,_ exigem pro

. nteeuarioa md• d~ :;0,000:009' ; aiad" boatem tam- videacaa• promr~;.a c ex~pcaoaaet, para eYUar .u grue• 
bom aqai di•se o aebre 1eaador por GoJ&Z ; e pueca qoo eooltqae~:clas d~_c!D pamca ••••• 
11r.dm da•e ~er, parqaa, II!BilDdo ama aotlcla 'Jilll boatem ' O qae qaer drzor am paaieo f .lq11l temot am termo 
pabllcoD-Ie ao lol'fl4l do Cmaaurdo o aobre presidente qae 6 adjeeUvo empr.gado comer lllble&DliYo. Comprebeado 
do conselbo J' 111 enteadea com 01 e~prega!las da C•lxa o qae ••J:~o tarror paolca, mu 11111 paoica limplamenle, 
de Amorti•aç&o ~~~ herolcam11a&e tomaram eobre si a ru- olo. Nem se pó:lo Cllaalderar lato am galllcbmo, porqae 
poa~&bilrd&:tll de emiUir !:5,000 '0001'1 de papel moeda, "• 01 !raac:a"' d~t dizem u• J'a•iqul, a11111 Mmpre data 
portaato, ermo• ma.b Ule "diDheiro além do d& proposta. palavra comtr adjee&lvo. ~Dobre· pruideale do CODMibo 

Tado ••e, Sr. pruldoa&e, para auxilio doi banco•, &ado qae. é llo parbta D.lo dev1a commetcor ale dete~~ldo. Um 
lia de ~tr e11golldo pelos, eltab,.leciiiN!o&ol da C6rce, 11a0 paDrca é ce~•• qae alo exilte, alada adml&liDdo qa~ Hja 
11obrar' ama mlg&llu p~ra •• proYiDciu, e toda 0111 o torror •abato e eelll c:aata a qae na mJlholopa PaD doa 
qa&Dtí&. • • • I•OIIIfl, porqae IDppoz-•e qae qa&Ddo 01 palezu attac:&raJa 

O S S 
... • C-'-- ... ·- .... o t"mplo de Apollo em DelpbH, o Doa. r .. a &axilíara 01 

a. ILTEial "" IIIDTI'.l: -A ~ " 0 -0•""1~ gr.go1 laDçaado am tal &erro'!" •obre 01 ÍDY&IDI:II qae 
Yae lazer moeda lalu. precípi&a.l&meotA! !agiram. x .. 10 1119 ha paaica, fiCo é, 

O Sa. IIDDn DI: Auamu. :-••• ba de ar para a terror paoico, terror imagiaario,- alo ha c:rile. 
triba qae domlaa a praça do lio de laD-tiro e o Brull Hu, Sr. preaidea&e, n alo ba 111111 paaleo, como 111 ex
IOdo, porqae ella é podero:..1, eaa ia4aeoci.a paralJaa a priDM a propo1ca, qao é am cerrar 1abito, 111111 flllldaaieato 
torça dot tJ&rtid•• e tem aaxlliaru am toda parte, qae real, alo ha crise ; e illl"loDO a~ poderia mab haver terror 
llae propie&a a tlc&oria. paaaco d"'de qao a dlaealllo 111 faz aa lmpreua e au 

Sr_ preaideo&e, elude qae vi o nobre pr~~ldeoce da coa- c:amaru 1obre o fac&o ; cada am das dApolitaatea det 
111lho tomar a - c:arp a detua do qae hoje é lei do banco• oa cuu b.aac:ariu ji labe maito ]l.m qaal refi a 
paiz, a proposta da refórm& do coa&rac&o do BaDco do •aa 101 te, e qa.:~~ 01 bauco~ .bem coutí&aidUI, •a lóól má 
Bru•l, do coatrac&o qae pri•oa a Javoara d.J aax~lio de poaiçlo. O lerror usim qaabfieado já aao tem pre•OII-
tO.OOO,OOO& qaaado am Mil .beaelic:io, esse bane. tamea&e explicaçlo. • · 
ueava, como 811 mastroa com doea111110ta1, Da maior Dema!., Sr. preaiofeale boje C:.Dfor111e u dedaracclea 
prosperidade e D~ carecia de mais f.avorea ; desde qae qae eDcaatra:Du o~ boletim ·do Jtll'ffld do ~: já 
vi praticar co.taotft esc:andalo esse ataqae COD&ra a la- alo La paaico ; oe baoc:o. 101idot llc:aram bem finDes, e 
yoara do mea pai%, eateadi qae era do DMD dever op- 01 ~~~ o Dlo lio é qae &J:l"lea&&ram-se .. licilalldo corta 
p3r-me 11111pre ás medidu a~aDceiru de S. Ex .• parque ordam de (&fOres ao tnllall.&l do coiiiJIIel'cio, aada mail ; 
ellu alo tem por 5JD 1111110 & deJtrai~, a J1ÜII& cJu fi-- O qDII 6 11111& proY& bem clara cfe qat Dlo Jla. a illcaJC&da 
D&DÇU elo lmperio. Pedi a fé 110 1011 &lllo fln•QI'AIÜO. Jlal cn.e; ha nmea" del&rrlollj01 DOI~' baa-

r ,.. 
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• 

III 

Iiii 



fi 

Discurso do Sr. Mendes de Almeida 5 

carios, nru estadc proximo ao da ausp'!nção de paga
"'mentos, o que na:o ee iJ.Sde chamar lallencia propria
mente. 

Não tem ~r•, Sr. preside ate, expresallo propria p11ra 
dietingnir o Callido dto boa Cé, do lallido de má fof; a pa
lavra (a~Jeacia compreb~ode ambos. 6 Yerdado, quot ba 
tAo•bem a banc&rot:r. qna exprime a mesma id6&. Os lran
cez•s tem duas ox ;~re•s~e" para desi~nar o a doa' .euo1 : 
faiUitt: para o a~gocianlo que qni.bra do boa Cé, e dlleo•
jitura para o qno qonbu d" má C6. 

Por ora, Sr. pro~ioteot11. ali<» ba nada disto ; alo exi
lftlal qq~br11, b& IU,penllliO de pa~ameniPIJ ainda nlo 
exau;inada pel'l. autoridade tm dona baoeos, e creio me•mo 
qae DilO III OXIII:DID&rá, COm rigor, p11t1J:UII, decretada om
cialmeale a criae, e,.e exame alo se p6de fazer. Qaal 6 
a c:aa~ qun .;o~bJado-ed 11m máA circawatancias alo •e 
aproYeitará do baj" criae f 

Continn&ad" diz A prq1o1t11 : c ••• pelll Cal&& de melo 
circol•ol., ou de c.• pilai mooecarlo. • Pola u pai&Yru
pllG /11114 ds msio circulaR~ oilo c!tum todo T Nlu 6 a 
ex.,reaa4D aui1 exacl• e rig4rnsa para am cuo de1te1 f 
A. qae tem a U!)reatlo capital mo&~taríQ que como. já ae, 
mo•troa de•t" 11 daqa,.Jio la .to da Cllmarll, é nrua expreado 
impro11rla e alo •e comprebende como Col appliuda po• 
am cidad4o que gare ba &ao'o tempo 11 lloançu do patz T 
Da outra uprea.ao appliC3da pelo aobre mloiatro da 
Cazeoda 'IDII lambem alo c~mprebead., : o qae qa'.r 
dizer criHI aaaaceirll T 86 III é • daa aaaaç ... c!o Estado 
oa de am pardralar; aó aert& aeotldo 1eria odmiuifel, e 
••aoca c.m r .. Cereacia ao commereio e 1e01 detarraDJ••· 

No eXAme delta qaestlo, Sr. pre•idente, ainda noto 
ama circumataacia : a propria commi .. lll de fazenda eatá 
em duacordo com o go'feroo: o goYerao diz qae ha falta 
de mofo ·circalute ou retracçlo de capital moaetario, 
iato·é, 11 goYorno ·r.llo diz ao certo qa&l 6 a moleatia da 
praç~, ignora, ncilla porque " Yacillaçlo como .se aabe 
6 a politica do aobre pruideat& do cooselho : S. Bs:. 6 
am lioaoeeiro .,ae '~m ao corpo legialatiTo 101icitar ama 
lliddi.ta e ola declara qual é a moleoLia Yerdadeira, real 
de qae o paiz eetá eoa'rearlo ou 1\Dis" a pr•ça do· Rio de 
J o~oeiro; .limil!!-18· a dizar : b& falta de meio ctrcalaate 011 
retraeçlo do. cepil41 riiPD•tari., I A. coramls51o 11111!11 poll
llta declara : •u que ha 6 recracçilo de cepital monetaricr, 
ndo 6 falta do meio circal~Late.• A. commi11lo e1tudo11 
melller 11 Jlt~teri;. do que o guYerao, ube o que prop6e, 
e oode julga e11Ar a. Ccoate do m~ol. 

O gonroo, Sr. vrealdeate, alo di& '11 e•IA medida 6· 
p11rraaoeate, apeou tlecl•ra qae 6 ama pro1'id•acia eseep
cional e prompta; a coAJmiiiAo ao contr•ri• aatrma qae 
6 ama medid• tr:aoaitoria, de 'IDe o goYerao alo aba
'"''· N~o eei como a coa.mialo fazendo taet reparo• 
p6da emiUir ama prupoaie'o dul&l. Sa o gunr~o a alo 
&~~m autorlaado que garaaúu poderi dar da qo~e elle alo 
abaAráT · 

Ku admiro, Sr pre•IJea,o, coa;o o aobre Naador ~lo 
Rio de J.aeiro, relat•·r da commiullo de C~azeoda, qae 
JJDl.t alo H ache pre~~enf.ll, tor.do dedarado ao HG pri
meiro dúcor•o, aatu de Yir i lunae a propoata 11m dii
CUNIO, q11e, H o ~o•erao> emlttúte cheqa~, aloJa 01e1mo 
MID obrígat~" de recellel·o• au eetaç41JIII pabliCII em 
pag:\JIIeato da ÍmiJO•to•, alo era oece"11ario laaçu mlo 
do paJiOI•moeda; e eatretaa&o~, ao p.reeer di;. commitaio, 
api'r.,,.•a Mt& exped1e11te d.t goYerao I O oolll'ft MDador 
e iaimiso do P•veõ-moecb, por Y<~&ea tem ma11ifN:&do e•t• 
pea .. meato, ,. por i11o diate ao prilllo1ro d:acatlo 1 qao 
alo lla1'ia • ,..MtÍ'f.\dtJ de laa~r em d"al..çlo pa~l
mo•cla. Dida 8. Ex. (lctldo}: 

c Sard&oa•n por ••~• oJe.uiO:., ama coatr~'"rata : '" 
esse• bilbe&e. (cAickl) detíam ter ou alo recebido• ·au ea
"~ .publ1caa. Declarei que jalgan poder-ae p:etciadir 
deu·. claGJala, porque a aui<~r parte daqaellu qae Ylo 
rec!.a.mar do• baocod •• 18.U depolito., do o r .. ,_ por 
precitarem de díobeiro, 1lo lendo• pelo p•aico, pel.t. dtt · 
coolbaça, ele. • 

No § t.• d .. crt. t.• da propo•ta b ama es:preiiiO 
1ue exc1toa Ja•&o• reparoa a& camara doi deputad01 e 
cambem oeata cuo, exp~••«o qae tera aurabido a atteo
ç.w de t•do• 01 or •lore• t{ae se tem oppo•to a e1ta pro
posta, o Yc!ID a aer qae llléDI cl.u apolicu e bilhetee do 
&b1150aro, o snorao tambeca pede, para •ati•C~JIIr oa· bao
c:o:~, receber Ofllrlu lrllllol. O ~oYerao dwe na camsra 
doa clrpatadoa qae alo l•zia quullo de•IA pn1e elo § 3•, 
mu se o gDYcraD f01.e oatro, e lÍYeue a6 a aa.t. iatea~ 
armada qaaoto aot tltol"• elA diYid~ publica Caadad, e. 
aot b:lbelM do lbuoaro, em8m 111 proc:deae rem •fa
cerid.t.do~, aobre tod• tr•t•DdD-H de 1llll a'goclo que alo 
6 repatado potldco, 1ogb que tur,;lste eaa obj~o qae 
ap;»M lida taat'» do lado d~~>IIIIIDI amlgoa, coca o do lado do• 
•~a• àdYeraari:l, de'l"' por ai prop6r a IDj)prutlo, oa pedir 
a am dt a•DI amigot, mail elo peito qao o IIIJUN, peil, 
al6 tetta do peaco• collegu aa co~a::ara do. depatado1, 
ellt11 podiam f..ur rl•car .,,. parte da propo1ta : 111&1 o 
pYerao atOa de om es:pedieate pouco fraaco e diae : 
cPodera mcar NMt ,..I&Yraa. comtaato, qae ab eeja late 
coa•ld'.rado como m •Dil..,taçltl de deoeonflaoç 1. • 

Or~t, Sr. prr1i.fer.t,., fez-te 111 .. 11 <:!o que de~tojan o ao· 
b•e tnador p~lo Rio de Jaoeiro, perqa11 propi- • 
emit~lc- d• cbeqaes com • eeearg., a1oda de ~·rem 
811t1'ir para pagameoto de impoato•, e· ZS. Ex. Di<t da1'i
dou IUt-~laa..r • cl• atriaa do> ~nn:o que manda -ittir 
pspd lllct!U (Cmlli•v•uldo G Ur} : 

c Se ~ baa~ e.eti""".a babilito.d01 a pagar - hi
lbece. do lb-aro. eaborc Rio •9•• pc,.Z--". é 
mialla coaricçlo qae &o4oa - crodo.ra 111 4aY&ID per 
aatisleitos. Se alo ha falta de meio carcalaate, .., ap.
..., relrlt:plo,liiG ha Jlec:eaid&de de emiUir papel moeda.• 

Eallo 01 aolfersario• D4• padiara m.on4ar ameada, per
que se a ameada a,pateeeal!. rc~putar-b falta· de c:-t~
llaou ; aeat al'lligoa ale 111 atrotiam a faZII-e, para alo 
d&P.gradar ; e qu-I Mtl& o allliga do j;2Yeroo qa11, diuado 
•lle-alo qaero qui! M mo1tr11 dettc:oadaoça- aoÍDI&IIe 
a 81Crfofet ama tal -!DU T Da parte do r•ti'IIO ett&Ya 
aolicit.r do am dfo .eu C4oUeg~ da CIID•ra doa depata~o• 
qa11 redigia~ ama ·emeada alllm da ampatar-M .._.. § 
- esoreatlo 'tllll é dat que, a.te aaampto, calli&ID 
malor&emr. 

B" ee110, Sr. p~ioieate; qao e pY111110 diao que 16 
reeebària - troco d01 fnom qae preleade dar au 
baac•• apoliCN oa lliJbetea elo Cb-aro, e -1110 alo da
Yi.daria aceitar, diae ta10belll o DObre preaioleate do c:oa
ldho, apoli~ da pnrioeia do Bio de Jaaeiro .e aqi5el 
de tiUadu do Cerro que já ..U.... lrl"'lhtnch. lfu 
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alada .mumo tomando . na coaaideraçllo que deYo ea~a 'qa11si que e.•ta propo!lla ~~ra appro"'da; por acr.lr.m::~ilo, 
prome••a do honrado pre10rdento do cooselhn, na:o posso ·tal 6 a presslo qne alli rxerce o governo. Entretanto na
deixar de faqaictar-me com esta -ra~a r.xpre'llo, outro• qaella c1111a podia·ae lazer mais do qae ~>qai ~>m pr~Vdito 
titullo•, 11orqae póde dar Jogar a maitoe ,basos, a malta. das bou doatrluae e me•mo e01 r"laçtio ao procedimento 
conde•c,.adeoci&, a malta fraqueza; poi1 o go-r11roo nlto do gonrno ne~tu clrcamstancfae. Alli rxi~te ama com
utá ~abihtado, como jl. se demoostroD, para de,crimiaar misrlo de rxame do tb11u•aro, qae, fllll -ri~ta doe r.cc:>nteci
o qae 6 bom e o qae é mAo titulo para caucionar, fóra meotoe qao l'lo conbacidos e temne prec~tntes, d<vi.\ ao 
dos qae tem em sea abono a garantia e s~garança da mraos pela pri.neira -r11z: t'Xamin~tr o estado d~qaella re
promu•a aaclonal. partiÇI&o. Mrs DPm dido se Cu c;.badr.l. E 11liá1 aenharr•& 

Eda proprutA, Sr. prl'eidente, -reio chola de d•·CIIitos do nccasia:o f6ra tllo az:ad.\ como teta p. ra efmelbante dili
r~d,.cçlo como, por ex~mplo, o cel11bre § que falia. Aqai geocia. 
j6 appar11et a am del8u bomeas qae di-rerl• m o publico 
com ama cabeça qae (allna ; llgora temo• mc·lhor de~c~
berta Mta p~Jo nobre presid•ale do cca1e!bo, am § qar 
falia (rflo) , -

Diz o§ j,0 -•No caeo da emllaa:o de qae {all11 o § !..0 , 

oa juros da dirida publica, ,.,.tirado• d, clrcalaçiP, tolc." 
Ne•te § como jA ae noc.,a boa•e ainda ara n11tavci d,,_ 
caldo, a Ct.)l& da p &lnra lilul01, 11111t1 de dl-rlds pabllca, 
~!efeito que alo tira o sentido da pbraae, mu dA outro 
alcaor..e I. dl•po,fçlo. A.ufm Dlo se 1•6de dizer am d11Ceito 
reprruel por 'implu recll.cçlo, aece,li ta do 11m11ada qae 
obriga a proputa I. -roltar a c amara da• d11patado•, Elia 
dali Yelo ualm com 01re de(rfto, q1111 alo póda ler 1eaado 
•• alo Yoltaado f'Jia • oatra c~mara. 

Qa• ato ao retgate llo• balb"te1 l!e qae trata o§ 3. • 
alo se rabe como 6 qae o aobre mfai,tro fa.rá es~e re~gc
te, 1110 promeuu .,,,.,., 1e111 d•do• po1idvoll1 porque 
S. Er, alo pod11rá calcular como obterá a sc.mma atoees
llria.pa.ra eae IIm. a~m me•mo oura marcer am· pra"'· 
Se ao meao1 marca•ae am prr.xo para eaee re~g .. te, Ct·lll
ãlrellead•r-te-fa o mmdmtalo ela promeaaa, mu o rua!
tado 6 llureM I!& clrcalaçlo m"l' ts•e• !3. Ol»O coott~, 
t11do• em pa pcl-n:oed11, creia o •e~ad,., pci• é o qae a 
praça e Htu domfoadore• qu11rem ; e IJ,.ará l•to u•im llr
mado como li coa o lmpo1to da d~cfm• ar bau qae lart-bc:a 
I. priacipfo, foi prc ri1erio, r a!lul co~a' a-!'! permsal!r ''' 
ri'!!'DO, e coetiaaarA. 

P11ra H uaJI .. r. ilr. prui"eot"', o • 1 bitrio do ao:ta~l 
gn11rao e como dle ~lá !Ao 'll'11ito á cs·e grato •xpc:
die~tf', ba!ta qae aUei!Umu para •• 1 Xprl'.t!'ll·• ~o S 5.• 
da prop•-•ta : ellu jattillcam """ prr.pa,.içlío que aet-bo 
de emiuir : • O go•erao pmtuá á . •••emb!b geral cír
cam,.taaclada irt{tmrUJpfo do au qae llur da prr~eote 
aateraoçlo. • lfu o go-rerao ab e.•tl. ~6meote obrigado 
a dar ioforiD~!cl'l, 6 Gbríg•do a d &r co•~ do I'D ,11roce· 
dlm011lo. 

O Sr. StLQIRt. D& llnn 1-Apoiado. 

- < Mu t~romb11m, Sr. presideo1te, de qaG S<trviria e~ao 
txame T Com a 'doatrlaa bnjo~ d• bill de iademnidado aca
bna-se " rcsp~naabilidado do go-rerao. O go~11rao creia 
ara" m;.iori~, di~pcle do pr.iz a at>a L•la .. tll, e Atinai rem A 
Cllmara dos depa&Ado• Cuer ~ppr11var n1 II"DI acto• por 
aqaol1111 m< sruos qae el111 el•gea, lado f~to cqntJ:& a c:oo•
&itaiçlo; contra a ~aa lrtra 11 11Ppidto ; enxe,to e~tra11g.,lro 
qae ao dr.-re ro~~pellir. E pnr e te modvo S. EE. no• amiii!Ça 
cna•taull'meate : c So alio d~rd~• -roas a a• pro-rA~4o A 
propo~ta ao ll!m~o qae mar,taei, u4., me import••, tomct.rei 
por mim as proYideaclas ; " e ea creio qae tfe C~ilo nllo "l 
import .. , conrorme a ao&lc•• dadA pelo JorntJl do l'omm1· cio 
com os •eat • co~h • too 1a01pre pasnra par ser a 
c:u~lid4~ do tadl'. 

Portanto, 11a Dilo po•~o dar o mea -rulo a D'll& m~dlda 
de~ls~, olo crtio qao olb •-Ja opprorlaa•, n11m qae -rá 
nl•ar cousa 11fgam 1 •~r·lo traoqailit~~or os bomea• 'fDO 
llzllram mio• a~g.,cioll e qa" lem os aras p•pt>la lt -r~J,j
dol DOI a.-bbeJI!CfiiiPDIOI b&D(&fÍOI llllol .Jfrfgf~lll1 e do 
qae de,jalll rablr malte bem. 

Sh e~ses, Sr. pre~ld,..nlfl, os maiore• d11Cto.aree da 
~r11p0~~. da qa~>l et~e•a:)l a ~Do\ PI\IYIIÇlio. E c~'IA parte 
o ft'Ye:oo Ca~ore~-os qau&o 6 P"':'"' P•·Ítl Alem do 
pa&•al DJ')Ild~, e o mfrr Otea C••m clkkt-b•a CO'II lArgo j QI'D 

e ~~~I,,JI'giO de m· e1a. Etlfll ch.kr-brU •to pr. c~riY"J' .. 
"P~Iiu1. &'por 'h to qaa o nrbre s~a&!lor P'•lo Rio de J::.
a-lr:J DOI d1111e: ••e o go•orno lanÇAr a a drcolaç&o dulu
bu:, ~ cb&qau com o pr.~d,.glo da.ta prl'p-.-1181 ea ... a o 
prtm.,fro que os tomo do pr•fnr,.ncia a apoliret, porque 
com elle' ll'nbo dlnbo-íro e (acllidal!e para movrr m111:1 
a1 gc.cio~ • ., qae com Apolice• alo obterí•. • Já 111 t6 qae 
eppar•c:-acco o• 11'01 eh kl maíla gente 1111 prt &rir• ás 
.IIJ.'Oiftrll, e pc.,o cllzt.r : !O 1e li'IDII fiGCI appAreç& a cri111, 
11at.10 I 8 chtkl IIID Yrz GO 161'1!111 D:D beoeftcio pari& oll 

banco• r.-~tr-belt'CI!Ddo a co"ll' a~' publica colicorreodo 
para aogm•r.aar_o •~CCI' mtolod• •;d~tpolitoJ poi• o mal aiada 
•ab•i•&e ; porqa11 o DONO g< -rerao, Sr. pr10111d"ate, compre 
qae o digamo~~o - 6 (»>IIOt erro• o{DI tlim commf'Uido o 
-rrrdadeiro c:t a•adc;r dos rmb&n~çes do commercic.o. 

O :a. Fulat:raia. 1111 YELLD : -Apoi,clo. 

O Sr. ~&:>Da .:11 AL•Eta&:- Se elle é ~az.od&t-\ri!t, 
Clmo 6 qae J·milt-te nmeote a d&r iaformr-!llel do a~o 
qae 6zer de ama aatorbaçlof Etsu 'aforma.,cl~• po~ttn; 
someate Hr adtr.iU•du qa10do '" ttatuJe C..::;.r qaalqaer 
msdida: aqai o c:uo 6 mai dil'ereate, a ar.eclida já fo1 
drl•berada. e ruta a mpoas ... billdado pala b.,a •xecaç&o. O !a. lfpDEf fiE h•EtD& : - S6 f'IJII 6 qaem "'"' 
A obrigaçl• do gc. -rerao 6 d&r C!l:it•s do qae ru. é dtY6r CCOi do esta ~gic-ç1o; r.sso 1111!.1 ... ,.r do J»iz. E' elle quem 
de l'Oifer execa~fa mutru qae .:uempehboa bem o qae aban d~> DJ'ÇIID"I:t•, emitticdo eltà al~m da qaaatia da 
J-Gr lei lbe loi ord~aad ... A redacçlo do .§ 5• cal qaal H 8 000.000.1 cemo :.at•eip~clo f.e renda • 6 ailllla o p
acba 6 de tDIDIII& iocoafraieaci•, re-rtla e mia h~obil• em -r~roo qa,m emit:ia !S.OOO.ÕOO;S d~~:aes cA•.tr, s nber_: 
qae ~•li o SOYWIIO. 8 000:000.1 qae "III por aatorls•çlo ll'gal_ e .ãad1mall 

.lias, Sr. pruideoll', u a.IU&I eatre rós aaclam á 011te !0,000.000~.. A;ora é que H estl. retnbcado_oa !eda
~l• &lo deniaclu da boa seada qee aa oalra ~a -z:iado ma ~m••tll'. V"'· l•ad"" tirado da crrc:~~l•çlo 
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da praça do Rio de Ianeiro 28,000 .. 000$, fui sem duvida 
o guverno a c..a··a principr.l dos emb .raços em qao .se ach:t.. 
o commorciu do p&iz. 

ior~nzes, e alo podiam obter bilhete\11 do thuoaro, ·•••e• 
i8m met~r o aeu dinheiro aoa haaco• de deposito• que 
'uppanh ... m estar melhor amparadós, os Óatros alo. 

O Sa. VJSC ·liDE oo R1o BaA!fC) (pru:dmts do cotatc
h:IJ :-'- Sempre oxietira.n 1 tl . mil contos pllra a5 despe
zas da estrada de forro. D .bi alo reio neobarn mal, já 

D•:m&ia, Sr. pnuido.,te, aind4 por outro motiYo, o 
proprio govclrno concorreu jl&r• & escas1ez de capital. N4o 
foram aa iadastriu do Interior do no,so pai: ~a" ab~or
Ydram o capital de gyro, ollo; .,,,.. iadastri& ain.Ja é muito 
debil. e seri••m preciaas oatra.a prov.:u para demonstrar o 
contrario. Nós todos coaheee.aos a poeiÇll:.o excepci··nal 
dAS praÇo\1 d • B.·asil; as marltimat S•>b:etudo, que 11lo u 
mala impnrtaates. EHas. eaUiD, pod-zo _dizer, ilhada~; ellu 
ailo t'lem rospiro, porque lhe• falta o c >mmercio laterao 
de graa•la Corça; aó YiY~m dD eommercio exter.ao; é com 
a:l" qo• se aloa;;.m o de~oDV<~IYem. Eotlo o dinheiro aao 
pódo, mdiante a eap~cal.çto, fugir de tudo d" ama praça 
11•ra domorar-ae em outra. Urna dai CADIU é allo termo• 
grandes merudoa aos aoaaoa centros. 

ex;:liqnel. · 
O Sa. Mc!faJ:s Dlt !LXSJDA: - Ofr,recaado o th~soaro 

am pre.i!lo superior ao dos bancos de dopositor, qa~m é 
que quereria arri•c"r o ~~a diob11lro Jenn.fo " II!H!5 e!lr.
b•!lecfmeato,, to:~d& 6 ~na escolhi\ o melbor do• b~acos, o 
mais ~egoro, qo~ é o d. ra ' do Sac~,m~ala 't Q 1em, p~i~ 
qaereri• DlllS&S coodlçiJ~s d•po1itar sa:.s ec3oomiu em 
oalto~ b.1ocos. • E·!J verdaio ,., eo nna b ~nc·.s nll" obte
aho sealo ( 0/ 0 e o ge~verno me olr rec• 5 •;. hei do de:
presar este b oellcio p4rl\ ag•a.far aos baoeo1 da d~p ·al
dot, •xi'ostos & faz•rom mhs oegocios como slh accosa
d" eonstaot• :r.tnte ? 

Outro qualquer gov~rno teria promnido oa crea
du ~ales c~att":IS Cillllmerelaa arraacaa~o a capital do 
[rop~rio data posi~D allú malto import•ale, mu h~Je 
embora~os~ p~ra o ineremButu C:o commercio iaterDo ao 
Brasil ; e pol1 deata forma aós teriam•:• pode. ccatros 
coromerciaes ia:eraot, haveri& mail Yida ao ao11o· com
IDtrclo e m.\is doaeavolYimeato taato ao externo como ao 
IDI~rao. 

E aeata occ.-.Uto dn., ainrla obterv:.r, fazeo.f" ja~tiça 
&o g,•~rnr., qoe ailo é elle o aoieo cal~&tfo d:~~ sllaaÇllt) 
preiK ato dca no,.os b\oeoa de depo•ilot. E.Jtrntanto se fu,.o 
m&il previduut~ alguma eoaaa m .ia poderia ter feito, 

C11mtudo f•z ae-lbe loja'd~a a~ate seatido, porqnato 
eattt b;areo• trm aUo org~ai,adoa co11Corme o com111erclo 
um ar.h•do ClluYoal,dt.t e dR &ccord" com a l,glllaçl" 
Yig .. atr, a eolabre lei de 1860. D~•1.-:1 por6t11, la.ltimar
H qa11 aiala atabam miul•lro dade f8GO a.J6 •r•·r• 
&eab"-te Ir mbrado de acabar com e,.a lei draucr .;.da de 
2860 qao aJJát a~o1 cr11.1çl.1 du ac&Dal goverao. 

.,,.. o governo, Sr. prerldr ate, com 01 • :aJ armamea
hl excitava por toda a plrle a descoall"a~\ pab!le&, 
porqa.. quem tfVWI IDa. (~rtaaa DOI haDCOI raciocJaa.Va 
allim: • So o goYerao faz armtmeotol 6 porqLo atamo' 
em Yet~ru de ama guerra. • P .. rtaato, uda am proca
r~n AIY.ar de &->do o rbco o que lhe eatt«.a g"ahar. 
A ducoall .• c~t, port&Dto, la. laYrando por toda a p.ute. 

Nílo •erl&mol, Sr. praldcoate, aqui tio domiaadot pelo 
elec:aeato esttaag~lro, porqaaatu lllll&.t parte aíDcla latc
lizmeote tom~• eolu1101 1aburdiudo1 .f. e1te el&meato, DOI• 
'" ir.dsp,.ao1eaeia ilmlta-•e á polatiu. O hrafileiro, Sr. pre
dc!eate, alo re1pira DOI porto• e praç.as multlmu, o •~a 
c~mmerclo 6 eomplrt.meate domiuado pelo ealÍ'aaJefro 

Vieram der~it •*• mo•lmeatoJ de Peraambaco e da 
Par .. bJba e ta-lo qaaato o goYarao está proYoCJ.aofo por 
ICUt actel poa~o discreto1, po~quiDto, Sr. pretialeale, a 
p•polaçlo alo to agft.. por acto• t1tnabe1 • ~c:çlo e 
lmpabo do g .. ftrao, 6 am f•ct.o pateole a olbo•. •• l!leao• 
Pf!rl;ofcaz,.l ; todo ti' DI III tem fi<~dO do S'OYOr:~o, qae cego 
pelo dc11::i111o que a:..rce alo •6 u nu d•AJtradu me
dldu, .. ~d .. de ama graode lmpra!Je11da. 

O rn0111o, Sr. presldeato, p.ueee qae toma per D'lrma 
a polida elo príncipe de Bi1aairk, qoe gdla-se de tor o 
heiiiCia. ~~~.~rob odiado de ar.aal.o O coYOI'II!I trllh•ado cuta 
teDcl~ 6 porqce tambem qu!l' Hr o go'7era., mail odiado 
do Brasil. A dac:o~lluu:•, portaclo, lawna e eoallaú' 
a lawar por toda a puti de ao.-o paiz. . 

O gnerao, Sr. pr.,idealll, forç.•o 6 qae o d1g'l, proea
rua diabeire ~ra 01 1001 anaUDentol com Codo o empa
l~o. Como 6 qae a praç.a do Bio do Iaoeilo poderia ohur 
capital de (J'ro O capital dÍipoDfVd DI!CIIIfario, iadilpea• 
1ud para u ,.;., tr~c:ç6es 't N.l, PD·~ia. O eoDearrute 
era drmulado poderoto. O• haoco• do podWa li-r depo
tita:Jtu 111do aqaeU., qa11 foa:m iDfeliaet Da demaacla 
do• Citalos d" go•erao, e DI• liuottam chrgdu a &emi'O, 
porqae alé aub nputiçl., dos eWI lia pnYJ .. «i&des e 
alia o ADio em,i*lh ' ; Deat todo• podem ob&e~, aó 01 

leliz~ 01 bemueDtaradol- Ea&lo aCJDeDBI qae eram 

O St. F1ouaaa n M•u.,:- .&poi&do. 
O Se. Muoa o• .ILXEJDA:_;E' por iuoqae u haDCOI, 

.onde prcdomiaa CIJie elemento,, tio mail hrm lortaleddol, 
oada 111S'rem, porqae toda eolool& emp.cah- por 1aa 
C(oa•erv4o com eor&o pattio&bmo mal& o Joar .. Yel,e.., m 
ao m:t.ateQI o resiltam .f.. corridas. · 

Ea maito •loCo qaaulo v.:jo at.btleeiJDOato• bruDeir"• 
,.a.cado• e m&l rotiatlad.. ia prn~G • e tea~pMtadu 
eóramerci:.u. EID verdade qaa em P'r1' hA impron.Jeaeia, 
·pelo pouco coabeclmeato dot aegctdol ; 11111 lambem 0.1111 
e~&a.b.lceimeaCoJ latam com a emalaÇ11 atruc,.fra qao 
elle1 alo podem YoDeer DO ae&ab&Jo IIJIAÇO em que o 
cammerdo 111 mne; e do pode111 YODeer ,.,...ae alo tra
&a.mot de crear eoallu commerci.u iateraos oade ..... 
coloaiu do podert.m ter tio COIIIpaetu, llo aaidu, e 
emauaç.ar como utaralmJDto fazem por elroiCo de la& 
coaceatr•çlo o morimeDCo d., eoiiiDIUdo hruildro • 

.11 ... , Sr. pre.ideDte, fll'o& 6 a po1içlo moi a:cepdoD&I 
dea&a. praç. e que 16.oea18 o tt'mpo podd .Iterar • .DIJ-te: 
« O diabeJro lol om P'lldot pulo para O iaterfor allm de 
alimeatar u ia ha.triu.. • Nl~ M ; é am earaao - que 
labo'1l•K, O dinheiro f11Í appliC•de pelo gDVII'IIO .ao liDA 
qaaoda allaordin&ria pua uu detpezu como llcm 
r .. preseota e- emwlo de 18,000.000.1 do hDbe&u do 
lfltos.aro. O roverao ~D~ITOQ al6m duto c:o111 u •a :.1 

medi:fu politiéu • llaaaeeir••. llai arrilc:adu • impra
d~Diel par& &ÍDcJa lll&il lazer retraiiÍr O cliahefrO do 8'J'!O 
do commerdo. 

Se! o goYOI'IIo, Sr. presi.ieate, luao bem aeeuelh&do, o 
goverao teria realiJade o Ma emfnlllimo ao a&raarãr• 
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com toda a cAatella, teria diohelro em tempo opportaoo, • mercial da praça. E' o gonroo, com a• 111at medidas 
e em Jogar de tomar cambiaes ao aosao pai:r: fóra de occa- imprude11tos, quanto ao empre1timo, o verdadeiro ca11aador 
silo, daria ao eatéz cambiae~. · . do m&l, promofea sem q11erer a descoallaaça: porquaato, 

.M'aa, o governo, Sr. prea1deote, contou o que ttev6~t 10 o go•eroo tem guardado o soa segredo e arraojado 
eer 1ea sogro do aoa se111 amigo• aómeote, e o qae fizeram . coaveaieotemea te aa COIIs&l ao iotere1ae do pai :r:, o reaal
eatlo esees amigo• 't Começaram a accamular aos banco~ tad~t era qae 01 baoqaeiroa do Rio de Jeaeiro alo 1e 
a ao11a pobre moeda, qae é a moeda lid11ciaria, moeda appreasariam com a mira nesse lacro a estarem acc11m· 
papel para ganhar nos saques a dil!'ereoça do cambio, .. malaodo DOI se11a depositoa a moeda do ,gyro commer
eatlo por maia 011e artificio em am momeato a praça do cial-o pa:pel, oii.~ baveado por ora oolra. qllll a. 111bttitda, 
Rio de Jaoeiro li coa embaraçada. Eatm pn.ç•, e bom é qo•. mal grande por certo. 
ae oote1 Sr. presi~eote, vive aom o auxilio da outras que E,. aote o senado, olo aerill l•to COII!IIl alguma, alo 
alo tem oa 111a visiobaaça, f'Stá póde-se dizer ilhada. valeria aada. esse proceder doa baocoa 10 a ooua moeda 
O commt~rcio cnm as oatraa praças m•ritfmaa do lmperir• D411 (o~att tlduci&na, e a j>Oei~4o d" no•u praç11 tlo 
muito rraco, porque pouca coou d~llae ffc,be, poi• •· exc~pcioaz.l; 11orqaaor.o oa Eor~>p• q11~nd11 se .Já aw c .. ~o 
DDI!O trar~go de maicr nallo 6 16 com o e!traageiro, DI•· dedes e1o ou.r. praç~, qoaodu ba aogustiii ao movim~ato, 
faz graade 1n0oencia de ama pr•lil parA outra ao Bruil. 'oo gyro do• c::.piu.oa, é aoccorrid .. logo por oatr.:.11 jlt&C&I, 
Toda1 elllo ilbadu, como a do Rio de Janeiro, o trarego porque levata-•e a ta:u do deacooto e o dioboiro que ';.JU 
mai reduzido, ae 1au Tit~ dirfgem-se para Europa oa ollo ó ama moeda, como a aosaa depreciada, coac orre em 
pera 01 Estado• Unido•, poatoe remotol. Eate ó o ·~a abacdit.DCÍa de ama praça para c.atra. e em am momear.o 
horf•onte ·coco la dizeodo, Sr. prealdeate. reatalieleca-•e o eatado normal. Maa aó como vive a 

Ma• o gnerao coatoa ao• seus amigo• aae i1o fazer um no11a praça e senla~o-ae do papel moeda com c11uo •o
emprestlmo erd Loadrea, e eatlo e11r11 amigos calcaiDram meato ao BrAJ~il, alo ba facilmeote meto de restabelecer-se 
Jogo qae deviam accamalar dlobelro em caixa e alo faci- o e1tado normal, porque donde procararemo• o alUi• lO' 
lic.,r oe deaceoto1 afim de estarem preparado• para quaad~o Nós tJc.,mo•, Sr. pro,ldente, a taata dittaacia do1 Ea
cbegane o momenr.o de emprestimo tomarem cambi&e• " rupa., lado qao exl•to e.11 torno de oó• é mair.o Inferior 
gaobarem muito com ellu. ao Rio d" J aaelro, o eatAo " eo.barar.oa na:aralmeate 

Ora, Sr. prtaidoote, ó muito a•taral qne o governo 'te- creacem a 'ri•ta d' a III o•, ar.o ba ama 11ab1eu promptA "...ra 
maado pelo seu lado camhlaes par.r. u JDU de~pez.s e O> ietu. Demotol-tO a rcsol11çilo do pr~blomll. 
b&ocos por outro com Tnatade de :10 nr,;ccio das cambiae~ No• Ettadoa-Uoido1, Sr. pro=tidtal#, ha mai&u praça1i 
chamar a si o dicbairo e dialcaltar 01 de:~coDtot, bnla de c~oa.merciau, taate~ ao litoral como ao laterlor, e mai 
apparecer noce~~arlameote ette pbeooa:eno qae eatamo•· ia.i'urt•a:tos; amu cttS.o p.,r.o d.aa oatrOJ e deade que H 
aotudo, qae ehamaremo• llgaradaa.eote ama crile com- elna !m DIIJI o c;escoato, por el!'oito di' Dili& •JIIIlaçlo coiDo 
merda!, ilto ó, ea&a aug~~atia do c:<~mmuclo, ea&a díalcal- a qae atrn011amoa, u oa&ra• remettem d1obeiro e co&lam 
cladu dOI delcooto1. com elle, voltl.ado .ai coura• ao aougo otta.d" ua púoco 

AI aoticia. de guerra proxima, 01 aconteclmeatos ci" temp11. 
Norte fonm poado a todo1 de •obrea'ri•o. A conlluça .Na lag!atl!rra ac:~alfce o mumo e aulm em outro• 
desapparc:~a: c O que Hrl Ílto ' lota armada ao la- pai:r:e• commerciau da Earopa. 
terior, o projectei de parra ao eb:erlorT O jtOTerao qa• .Aqui claado-11 o pboaomeno Dle lia mais p&ra qaem 
qaer brigar com tociO o maado, que eaVJda etforço para appellar • 
.. r adiado pel01 .bra.llelro• alguma c~llta trama. • Ji 01 DOIIIII •i•iohot tem P"'Pil CODao DÓI, mu de "'a 
10 Té qa a,.im C&ll& am foi r11tnaglad11 .. em •••• ele.- ruo e Daai depRciado, alo podem maodal-e f!ill autiio ; 
pau e poado em boa guarda mu ecODc.miu, temr, do- e desde qae cr1 baaco1 gaard•m o ~pei para o Ma oe
H do deJcenbecldo e por co~~~eqaencfa c:<~mpUcan-u m'l' socio do cambiaea com o gonrao, e 01 partlcal.rea com 
a qanllo. E, aote-H,elte pb•ao-Do jl clat&Ta de .. elado medo t..mb•IIJ ga.r.rdam o qae~ aparam em 1au ecoa,miu, 
do aaoo pauado, póde·se.dJzer. e pGr CtCfUo lado o go"ferao Tai aagme11tar o aee"o dGI 

Ea poeto referir a este rupeir.o am facto. Foi aatorba- baa.;ot tomo~11do cambial-,.. rem Deee~~idade, o qao esperar 
do em Oatabro do aaao paliado per am amigo para tealo o qae u&am .. • Yeodo. Este1 mo•lmeato. uo po-, 
c;aaeioaar ••riu apolicu afim de fazer tnupor&ar •aa cleríam dar outro rual~ao. 
r1milla para o Norte. Dirigi-me I am~o cau baae&ria oade De mota proprio, Sr. presidente, o ,coTerao aloda Coi 
tioba do deixar parte da qaaatia para ser rémeUida ao meter maaú de 10 mil coor.o• de pA,JOI em ama cata b&D
pc ato oade elle se ac:lla•a. tlcaado a GUtra com aqaol!e carJa. De littembro al8 de J.r.aeire eatraram para eua eu& 

desúao o traPporte da Camilia. e aes~ casa baaearia .., aa.b de 1 O mil coa toa em papel qae poclilUII ter entrado 
III! db~e : c Nlo podemoe f&zor o dnceato (era 10bi'P aa circaJaçlo. Et&t ao relar.orio cl~ aobre mioutro da 
apolices da divida pablica I} porqoo aramoe reaaiadc. Cazead&. Esae ear.rme capital alo lk'lrYia para dncoar.os. 
l41do o dinheiro qae podermo• para aproveitar a oc:c:at~o Como é qae taatu caa.a• CODYorglado para o meemo 
do empre.timo. c Eatlo f•llan-se aómeote ao celebre ceatro alo hnilo de Côolltaf isto qae te qlltr que l#ja 
emprestimo de Baphael e Erbagor. . crilll ummer.:ial por amor elo art. 8'S do codigo do 

Pedi depob a am amige qae fo• com u me•m3$ CbJDmetClo, porqoo aem clar-ae aqadle pbeaomeao artdl
apoli:lel a eatros baacos e, inftactiferameot•, elle eauatroa l cialmeate ~o~do, ao de~tro d~ baaco. hueria lalnz • 
o llltiiDO obttacalo. coaurclala e Dlo morll41na bemgumeats atteadià. 

Por ~da. 8:-. pruihale, alo amu poncu c!. E" e1ta a rmo, aiDda o repetimos, pela qaal ba de 
oauu qae concorreram a embaraçar o motiJaen&o com- hal'OI' forçosamente c:ríse. 

I 

• 
• 
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O .:overno é por '=Onseqaeoci~ o autor d.e todos esst.' " BtHtCOI 11 1ociedadas bnncarial., Ei~ o titDl., do ar-
m&le,, o unico qa11 com as soas medid·•8 iodiscret~l!, ~ou~ tig•• d~ r;•ll\torio do bourr.do mini~tro I Devia <·o,coatrH
<>IItbu•i~smos guerreiro~, com a &!I& politica iotero11 toda. se aqui· umbem o bahn~o do activo ê passivo dessa. casa. 
:~gte!SIVa dos oeuti:ueDtOR nacionaes, c~m as obras ap· Era a melhor jostiCcação do bourado mrnl~tro da (dl!nda 
paratoaaa qae ccastautemenr.e tem mandado fAZer, oiJrJS ae diasesso : • t~ato eu sabia do estado perf•ito desta 
cuuo.as e qu11 distrabem moitoa capitM! levou a praça cua,.dA aall solvabrlídade, que aqui está o 1ea b11laoço, • 
do Rio de Janeiro ao ~stado fDI qo~ a' vemos. E além por elle me rr.golan, eatavam pat~atea 01 aeoa negocio.,, 
diato tsta situação aggrav:u-$e com o que acabei de os seu• depoai~os.,. M~s, Sr. pre.idente, nada ae eacoa
mostrar, isto é, com o Cacto de tomar o go•eruo .dinheiro tra; semente temos a bonr•da. p.1Javra do D· bre pro
com maior prea.i" do qae 01 bancos de depositas. aideat~ ~o cooaelbo qae, aeodo a~cuaado pelo r .. cto do11 

0• bao~oa, S:. presideoto, com bl competeacia alto po- aaqaes, do pode aer recebida ; alo ba outra c~osa em 
diam razer nada, os depuaito1 procar"nm de preCerencia 0 favor deu-. casa no &besouro oacioaa.l privilegiad' iJOr ex
tbe~tonro, oa baocoa Yiliam,pó.:so-se dizer, aogaaci.J.dos, op- celleacia. 
primidos por causa do governo. E depois o goweroo Dilo era . Mu, como dizia, Sr. pr11si<leale, teobo o malór aeoli· 
am _goYeroo qae ao apreaeata'f& rrAac:Amtallo perante"' praça rneoto de u:e. Y6r obri;;~do a tratsr du oome •Je am ci
aeouaodo 1aqaes de todos ~oqaolles qae pediam 11 es&anm dadllo ·que, recoui&eçv, Iom prostad~ maitos e rehnotcs 
em circamstaacia• do dot~mpeobar 1011. pal~avra; alo, o go- se"l~oa 110 palz. 
Yeroo tiaba pri•il~glaàoa. Todo ilto ollo po,jla d~!xar de Ea qaizera que o oobtll pre~idcoto do c~a~e:bo Yiette 
produzir oa maio• que ettamoa aeot111do, por i••o é qae dizer au P•rlo~.mtoto : 'c Et~e cid•d.l.u ena em taa. o tau 
digo coa. batlaoh &Miatimaoto, o proceder do g .. nroo alo coadiçGoa i merece arn premiu, ou 11111 adjtatorio· para !e
exprime aomooUJ ir11queza, ni além ; 6 demeocia, alo 6 va.ot .r a ta& cas., porque elle '"m C•it" ,.g Bra•il tau e 
oalra coa,a. taotoe bctoellciot • ; e eu lhe bypo&becaria o mer1 vuto, e 

N4ct potlo, Sr. prtsldeote, deixar pelo~ 01011 deYer d" a.toa certo que todos os bra•&le•;os coobeceado o m&reci
meoto d~a eerYicu. o brlam. 

lfDLdOr de tocar •m DDI& qoe11Jo qae 1ooito opprim' o ai.&S, Sr. prt~i1eate. ti~ m•nl'ira por qu' 0 o~b,., mi-

::u, c:;:çl:~=~~~!1:'::':.;.d:~~~:~'~ ~~~?':~~~ebll::~- oiflro proc,..teu, •a nl., ttoi r .. .;.Jm.,at" <:omD uti•(n•l-o, 

I d Có poli alio c,mprrb"odo como o go•~roo, arm .. do de tele-
cara IJI& rUI, qare Dlo tei, Sr. pretidoote, P•rqao 
razio o miarslro da C.neoota ao tea relat .. rlo tra&aodD ''" I;~Apbo, em YI!Jperu di! contro~blr DID IIIDpr~,trmo n" 

-.~~r~ngeir .. , cuj,. realluçio dtpl!adia de decid•r·ee • qa,.,_ 
baacc" e ca•ur baae:ariall alo di& uma pala'l'r" a retpeito :.o do 1111114 110 m4001 p~»rcaohgern, 10111..,6 ,.~011- a 
de ea&ado delA Cata prnii•S•"d' á qo•m Ae cood.aY• &Ao "0 01 , obrl! am .. ~- q 1 , ~ ., " • _.,. oa qa"r q11e •"*"'• qu••·•o em &IDIIAdU IIIDIIDAI. Alli d•te, ;IÔ le-118 dJZflr, O D&)•aeo 
de llldN III rAiU bUCAfl&8 O ÚO N eDCIIOltA DID& p&J;- oJIQilO IDOIIOI tA!DipO poolerÍ& oll&er U IIOIDID"- qat de .. • 

jaca. E d~ C~ilo u ob&et'e. 
Yra a retptito da eu ... eummerclal qlla :;. El. tomou 8' realmente. am~ coaoa iocompreb"Diiwel; e Cle&·llO 
como a pn•liogiada para oa aeaa ... qat~~. Por ma•• qoo 4110 •ei 11011 ex~hcaç.lo pi&DtÍY•l 10 PQIJa. dar a _.. 
proa.r&~~e olu "cbel. · ~rau•cç4•• 14o la .. pp••ru.au, A.loda ljiiADdo o o .. bc8 mi-

O Sa. YI.COKDr DO 810 Bna:~co (pr"U...ta do COJUI• a1otro "'!;" 111111 ,., ..... qu~s •o tratavam de aote-~o, ji 
lAo) :-NAo e IOCIICI4de UOaJollló. '-1tllÍAUI COmprOml.,oOI laAYI& IIIDÍIMf dlu, aio 18 jiÔ to 

O Sa. IIL'fi.D o& ÁLII&ID.~o :-Perd.e·m,, v. E:r;,, é •a.,por 1ae o go•~roo bo•lhllh em dizer: c Ea ""•n 
1e111 dat'ld& am• 110ciod"dR comm•a41tarla recabefi4D dt1- ;ltkmpto 6 &omar n- t~~~qalll, porqae OP.Celllt.ua d4 hOI 
,.,itol e C•uado detCIJatet, .,.,1 V. Et., 00 artigo de 14111 •OIIIID~, m&• b•j• 8oloa cu.n dlobe;ro. Qa.a.l era a nrgot• 
relatorfo, alo diz qa., trah t6 111eatll 4•• aaonymu, e:r;pri- .. btt, qaal rra o ICeva'feoieato qu d&bl la~ re.ulta•• 1 
me-te por elt& (erma :-61111COI • ltJei414lllÚI bGIICIJrilll. Stoo 4lra CGDI& ror~,,. l•ID•r .,, Áqa .. ; alo b~Yi.a 

4e-c-.o1d.ad• q•• o CoDJtraa~eue. 
O Sa. t'ISC:O!fD& D~ Bto Ba&l'CO lpruítú.U 411 eo•••- Ea aot~, :;r. pr~to•doa,~, qatf 8111 D,zarnbro, quando' já 

IAo) :-~ô u ..cied~det aaODJdl&l é fiCID m&llc!Am b&- ettanlrl t~ntabul dAli u•goc•aç611 aobre o -protti&o com 
laoeete• eo tbuoaro. , cata Rotttebdtt, e com qa•m alio' I .e r.luoç~a a reali• 

Sn. ~E.'IDEI DE Aur&ID4 : -Parace-mo qa• DIDA c:ua "eao, o ~to•or"" ••&a•a Habor ele todo o aadamedo dA 
pth·Ueclacl.& por S. E:x. "ara pqa~ do tbolearo '" com ~"gocia~o • prn•a o Cellz d-lace. Portao&o podia ur 
aaataa :ela~Gu Co!ll - repartísJo, deria ter alli o HD DotiCJU a t-do mo1111eolo Do toa galno~to, .&1 occarreaCõU 
pu•i•o· e actiyo bem pawate, 111etbu&e am b.alaD«le 11111 poderi .. m emb&raçal·:~ oa hali&al-o, podia -.&b:r 10 
como todo• o• 401111 o1 ba11cot e HCie.i' du aaoayma.•, pu• uoba. oa ''" o C:iobeiro o.a é~ca qae claejava. 
qae Hl podette Y6r qae ,. o Dobre pr.-idt~ate da ~ate- E, Sr. ptNide~lo, o gnerao sabia qc:e o tíoba, o IIII!.Í4 

llao clíri!;ia-oe a ~efta caoa. de prd~reac-.a á c.atru e a priYi· tr&ID prepar.tcrica pa.ra c. Jus,:aa:ea:o do omjlrdÚIIIil lU 
lrciaYa, era porqae a jalgan eia boa:r coac!içG~ para "·~· de L)a .re.; a c-t .. B.ounhtl.,, a a~gllcia4ora, 61'& 

bMrar 101 pala•ra e pormo I'Dba tempre pruer;.te o - & melhu: t;•rauuo. de con.eza de qoo o a~ocio a.e Caria. 
bal&aÇ". Era ia&o melt.or o IIIDÍIO ID&ÍI coat'ollieate para. A. ~oatur.l di l!et:~ttan oo em Dezembro oa em la
do 'f'ir d z.er aq•i, co•o coua qae S. EL IÓIIINk aeiro, em nada l'rt~a41e&Y4 a q...W. ·Logo, coma appa
cooteee : c eu IUIÍ de bom ettadit det&a cara.• E .e ale recea U.. Nlll opp.rtmudade ..,,. repiqcaele Je uqoes ee 
era ter.e o pr.,posi&o do acl;re &ÍIIÚI.nl, eaUe porqae alct Dezembro, 3, 10, :!9 • !9 e depoiS o .~orod;;. mW oota•el 
trou• aJgoma lu ..Jire este UMIIDPC. ao aea rei&- de 18 de Jaae1re, vreciHm ... &e ao dto em qiiCI ,. usíge.aY .. 
&tão f o colllra&o 1111 Loadr•11 Qae aeelllid•de lla'ria cl,.,o. 
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.saques 1111 eram Jetrss a 90 diu f O governo pela• com- ' O Sa. vrscol:fliK no Rro BaA!fCO (prelideflle do co"te
rnunic~'Çllell que tiaha aabia perleitamente q~o b .. via <111 lhn} :-Re•~tAioa bilbete' do tbe11oaro aa importancla do 
ter 0 emprestimo, e os sea11 re•altadoa. mano ~nte~ da. 12.000:000.1. 
4!poca do vencím~oto d:~s loiras; qae pr~CUIIIII, pots, trahoa O Sa. llf&!fDBs DI ALII!EIDA. :-P,.rluto, entraria maia 
de tomar saques? U,OOO:OOOI para o thasuaro. E. ta é a nrdalle, QneiP. 

A desculpa da nobre ~residente do coaae!ho 6 bem des- ar., poi11, o canaa.dor do embllfiiÇoa á praç• '! Ndo ora u 
graçada « oram negucJo.s Cr•tados. ha d111; • I"o 111 go-.erao com aaiU medielaa impradeatea, inopportuaaa, e 
poderia admittir,. ainda q1111 alo aeJa motivo poader~ao, sobro Indo com 1eu (avorítiamu 'l I 
para oa saqaoa de Da~mb!0• mu qaaalo ao de Jaae~ro, Ea nllo poa•o admiltir, 1eohor presidente. que o pro-
alio sai como ae pOIS& JDaUllcar • c:adimeoto do gove~uo proYeaha somente de fraqueza; 01 

Ba da m&11 a mais, Sr."'pre~ideate, ama cireamataa~ia. errou alo muitos e enormes; p&ra mim 6 •ó demeneia. 
Conforma dlua o aobre mioiatro, a casa lfaaá DO&IO ~m- Estou persuadido d'l qaa toste gneroa em 1aa já tllo 
po o1tava no pé o ·mai• Oorucente po11i•el, porque at6 loog• qalo Ca~l óldmiautraÇilo tem commettido todos oa 
toi' o ••a cheCa á Voatevld6o a c:bllm~tdo gaveroo d6 Ela a ri •rrn•; a&o Cale. am a6; IIIMJ aindA alo eh11gamos, grAça• 
para o aaxibar aa orgaoi•açlo du Boa a~ daqa.,IJA R e- á Deua,a aitaaÇ4o doa Tealfl1,do11 Cabierfll e doa Davernoi• I 
publica; . por eoDIIeqaaacla, alo " podl• coabe_c,r 01 E, perga.alo a a ao boarado mloi11ro que eaatellu tom11 a. 
aeoatec:imeotell de !7 de Fevereiro Cio grav0101 á aua c:ua 

1 1 1 em tuor do tbaaoara, logo qa" a primeirll . letra nlo Cot 
alo eram para aea aasll 0• er•m ••qa,. ta vez 00 

- pag• em l.aadras? Eu comprabeado que o nobre mioillro 
tereue de amontoar mail eapilael aeue Baaco i e.pen u ~ 

foflo fraco, d1~~auao: -•roc:oaheçu no ti r. vi1eoude de ... a a .. 
do emprudmo. um cidad4o qaot tem preatado immeo101 aerviçu• ao aoJso 

E' preciso" olbar s-ua u datal du taciOI ACCt!·ffd.,, Da poi•, recoabt~.,-11:3 um o;raadP faodo da boar.sde:r:; 061~ va 
Republica Orfeu tal. A eu& Jfau.l, Da lpoea dos uqaa8 peDaadid,, pelo 'ID"~ flllo commuoicava, que sua caa:~. 10 
1JoreciA mailo .:tlli e aqaf, I o qae ao• diue o nobre fo'""'a- •ebua ":D bou eondiçll~ll para po·ler s\tÍifazer a e.~aes 
doate do eoattlbo (aa corrldae tm •oataridlo toram OID ,.quer: laf,.lfzmente auim a; o aeonteeea.• B~tm; mu qo~ 
!7 de Faverem•), e foi por ill., qr:e o d"f"' da cata qo" caat·lbt tomou o aob:o miat~lro em pró da fazead' 
OJta•a em muito boat relaSGH com o govtrao do Eluri • pablica, logo qno .. .begoa a noticia do primeiro recambio? 
d11poi1 com o que •ahrh~ala • ..w. aeoba•u! • • • aeabamal 

Porlaato, Sr. pre•ldeall, do .. p64e aoppor • DOCINII- A. prim4Íra I•Ct• rae.mbiact., Sr. pruideate, devia ••r 
d•de de aaxllfar-ae a CAl& tfD lloateYfcUo, Ylllo 4h ...._ a de 3 do Dezembro; por c:oa~aqaeocfa a 3 da Uarçu, 
Dllgoc1o1 corriam mallo .... , o o «•V•rao &aaa!Nm oh oll& .,lava yeacfda ; 8 Ex. deYia ter c:onbactmeato d11.11te 
prec:i•aV&, D.lo UaJta arsoacl. ..... 1&4 ... Õ podia ·- lac:&.> aqaf peJo lel•srapbo, e ledo teve Jogo, devia ter 
occuilo dar eambiael o o1t .... 1-u. perqao deYa. COII- d .. iUido o• aouu empreg•clol ea. l.oadre•, que tive-. 
tar com a u11teada do eDIPIW&IeO • ... rwallaedo. rOG tal duc:afdo. 

E ~~:~to 6 verdade qa• clalla d.labeiro, qao •Ioda hm 
111 

,, 
alo 111 c:oaclala 0 omprHU.O, jl -*""• .r. Loadre• O SIC. YIJCOliDI 110 810 Bu:.co (prcll4"''' do """' o1 

100,000 libru qa11 p...-raiD lfiM'Mtllteate por aqal. di am aparte. 

dada a D"d 'i" urbl el orh, co.. ciMU•• "' ~ lluc:o O Sa. IEIIOII DI ALHIOl :-Nio quero contemplar a 
aaqa~lla R•pcbiiC4. Dil·&-f't fPO ......, mdhm 4o ltbr•• letra ele t da .No•ombro ; c.zead• a contA cora as da 
Iam par" 21oac..wu!to 1'-'t• pt~lto "' 4Hp-.zu 0:0. a o.z...bro o Jaeetro, tenho GSO,OOO libra11, oa a tah~lla 
DOII& Corça ao P&~asaay. 'o r.latorío do aobre raia~ttro a.lo tem exactidlo; e 

AIJim, Sr. pretíd~race. lkpti. 4Ma Ui.1'1 jA ·~ ~ nuo, perpeto ea, o que ta o miai•tro com o reeam
lagla~rra díabeiro do pro,;~~lo pMM - ..,., dra-... bío da primeira letra qoe dnía weaeer-•e a 3 de lllarço e 
do empmtimo raallaaclo o llf& 11 collecar • ••atovi4N alo 1111 Atlnl como acaba de dizer 'l Qoe madid• tomou 
1101>& muma c:ua, allm do IW hlerpcle al11 • .,. .,._ IIII cletaa do Cbeloaro 'l 
aito; por coaseqaeacia, para c!ar-llle ...._, •&Pali4ade, E aate o uaado, qqe alo er• po11ivel, em vf1ta du 
por~auto o que alo dina • ,, .. ........, .-..~~H.a pr.ça ~raçf•• Ceit... aqaa pelo aobra miai•tro, que o11a letra 
cotnmerelal de Jloateridio • .... a elo..__ A:rr~~. deixule do Hr p•ga em Loadru aaqnella época, po•qae. 
nado o go•arao tCo BrUII, HID cer dilte .._....._ po•• •• primelto lag&r a carrada ao B·nco Uaaá em lfoate
•·ae eaCio muito promau da(•i u ,..çu ele •~ Vid6o, c:.mo já ooteí, Coi a !7 de Fevereiro, e eotlo alo 
~ Boaoo1 AJIU, depositar • .. baece paiCiallar • era de prUDfllir que u aoticiai da corrid• de lfooterid6o 
aoDUDaaYaltacl& de 200,00fltbru' ' embaraça-m o pootaal pag&Diento em l.oadre.s, em tio 

Aioda ~~~aã. ouuo eaabah{O, Sr. prSII ... Ie, o eaaado peqaeae upiÇO de tempo dllCDrrido. Parace-D'e isto b!lfD 
peto gDYerao Ã pra~ do lU• de Jaceire. O p..,... ~ claro. 
aqui eambiaoa de IIID ~DilUe ..cortíM. ..,_ qwe 18ft DOei- C.mpnb•Dde-10 qaa u oatru letru posteriores, aobre
eia do OID"rfl!time, COIDO ecula .... ~ r..stu ... cada ú alúmu de !9 de Deumbro e 18 de Jaa~iro .• Dilo 
jora.aas ; partuto, daria ,__. por_... caw- ledo ~ ter paga. pelo qae acoatec.-a em Moatand6o ; 
idnbeiro que 01 .baacoe tia!a&ll~ ,.ra a,nt'eitar -a primeln qae devia veaeer-211 a 3 da IIJ:.rço, alt•, a 
aa di11'ereaça do CUibía, e, ~ia, r.t .. .,.. ~ pan falta de eea pagama!lto alo ~ jaatifics, e nem 111 pó!e 
o co-ao da pr.ça do JlJt d• J...-.. . 1 "flic:ar por aqaeU01 acoolecímonto• ; a com oalla eir~ 
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camst&acia, e é qne A CAl& Maná te'e OCC&eilo de tomar , E' preci•o dizer, Sr. presidente, e o taco com Jirazer, 
logo aqni c11mbiaea para Londres apóa o emprestimo, e que a cua qae tomou ea~es eaqau, qae ·tanto COI!ljlrO
taoto que teve além disto o pre•~ole d~ 200,000 libra• melttm o miaioterio,Coi mailo m01is delicada ao eea pedido; 
poata, ~m aen banco em M .. ateYidéo muito antes de ella pedia o prazo qne 01 · seaa credoros jalguaem con
lllar.ço e d& corrida da Fe,er .. íro. Entretanto, Sr. presi- Yeaieote, que o tribanallb" -i~ue. Achai este procedíme11t~ 
deote, a letra era de 200,000 libras ; o nobre mialstro ma!to hoaito; comqaaato eatej& persuadido de qae os vens 
nal}'.. rez, nenhuma pro,ideaci&, aeabama caatella ae credore• blo de lhe dar os Ires anaos. 
tomou I Foi preciao qae Yiea~e a criae (ella bade Yir) 
cre11da pelos ioteress&dos, afim de 111 jaallficar AS mo
raturia~ beanola•, de .proce11o Cacil, as moratoria~ de 
compadre•, para qae esses e outros oegocioa ae posaam 

. arraajar geita•a e coneoieotemeato. 

Ea, Sr pro•ideote, alo e1toa com o a obre senador pela 
Babia, alo aoa da aaa opioilo qaanto ao re'!mbolao dos a•

. qaes ; .creio qao o tbesoar:) b .. de aer pAgo, e qae, con.o 
tanto iaaist" o o~hre pre,id~ate do cooselbo, eo a Jiqai· 
ela~ ((Ir Coita pelo .:belo d.a C41& Maaâ., o eet.dc; aerâ. 
iodemailad~>. D111C1 o•t11a pe,a.adido, ó mioba confcç&o. 

O qae receio, porém, é qae, com IIII& drapoaiçao qa~ 
temos de oovc"'er-aoe ao• o•gocios do commercro jt dead~ 
o tempo do Sr. Ylacoode de ltahoraby em 18:S3. fiaj. 
muitos destroços, dlaa em oatras (orloou o4o 14o br m 
amparada•. E•ta diYida do the11ooro · eatoa certo qa~ 
bada iler paga ; 111 oa bollleDI da tribo de lorael linrom 
lá algDIDa cwas::, tambem •e ulrar.am ; oa carneiro• de 
P.tnargio é qae poderam Yír talvez a 1o11'rer DO .floal da 
Jiqoida~. 

O goYeroo ~. Sr. prel'hleate, ~·mo jfl di1111, o c&a111dar 
de lado U:O; eDY·J•e-1'11 l'm qDPSiiJOI, qoe dÍipODiam IDDI 
bom ID& ioleneoçllo: ma. tomu o 11111ro di' ao~ iotr<
metter com o• o~~;ocr.u do c~mmercio, dfl nAo aeix•l-o 
edacar-•o para poder combater o reai1tir át crflea com 
IPtellig.,ocia e coragem, o comjlroboader o merecimeatu 
da• emprez:,, .,ro q~oe 111 .arrisca. 

Eotretaoto, Sr. presidenta, e isto é bem notuel, é por 
e&aaa da escassez do capital girante oa da retrac~4o 
des" capital qae ee· pede tio Joogu 'Doratorias I Se 
aca1o e11e1 e~tahelecimeatot estio om boas coadiçiJet ; 
•o o gontoo so presta e ao tem pre•tado, lodep~adeote 
deata pro paz h. . e adiular diahelro para pagar staa ~e
"osilAotts, como se ousa pedir trPII aoao• de prazo 'f Ede 
espaço d~ t~IJipo, Sr. pr'l•idente, alio e•tá dlzead11, aJo 
I!Stá apontando todo _o (ando do aby1mo 

O depo,ÍIAnt" qae titer ,.,a dinb~iro ne••u b11oces e 
'inr doa jaro~ tfelle all~ pod•ndo &Jrbi·O oem perr.ebPr 
taro~, ha de cahir nas mio• da trrba d··~ 11giol·•S. da Al
catéa doe cbaca~s. doe lobos cerwaes qae lho dit4o : • V. 
tl'm tanto em t .. J bAaco ; i•to lo•a multo tempo 6. hqoilt11r, 
" quem •~be '" V. rec~heri o 1ea capital no fim tloe 3 
"ooo• 'f Façamo8 am aegoci11: qaer pelos 10:000.6 qoe 
16. tom receber já 2 011 3:600.5 • 'f A lioga•g•m e per
.a,.sín. 

Sr. presldrote, será filo ama DOYidado oe1CApraça ! 
Qaem &tm 1en diabelro, qaer Yinr do jor.,, e Yê-•e de 
•epeate desfalcado da~•• Yerha, que taalo lhe caataria g•
nhar, em tal coajaodara o qae ha de fazer? Venife o Ull 

direit~, porque eocoatra 1111ea eona~lb!iro• da dtt1graç,, 
taea dufroctadorea do oholo da Yia•a e d>~ pobre, e~teJ 
a genros pro•·,ca•!oru, porque eallo, já as gn •rdas te teem 
madodo;ji DI~ Ir o at.\dtt aoresceote d& Clll" qa11 11ft apre
gôa com taoto de.naecimeaiP, é o .ea e.tado deploratel, 
•Ao as perdas qne ~em aolfrido D& llqa.daçao, etc. ttc., 
e o• pobrea carneiro• de P .aaargio temendo qae lha tirem 
a pollo, a c:.rae e até 01 o1101, concordam : deixam graode 
parte da 11, e i• o UIO 11111 toda 1aa nudez. 

E Yoa di&er a razio porqae, Sr. presideou, o• caroeiroP 
de Par.urgio é qae hlo de "'flrer ecm •• liqaldaçilu. E' 
porque a confiança ar.• baacoa e1gotoa-ta, ao meooa pot 
11lgam tempo; oragaem no agora mettor dioheiro 11111 
bancos de depoaito•; IHcCOI qae pediram moratoriu alo Porilao, digo ea, com· ama d111coofiaoça geral &&o uta
e•tabelecimeotoa perdidoe; alo readquirem a coollaoça.; biiJ,cida niogaem ne deitar diob~iro Do aby•mo; e já 111 
alaguem lá ne dopoaitar mai• nada. Ora, eataodo IODS •e qoe eoa1 caau baocariã. a1111111 tampos, embaraçadu 
aogocira em mát coadr~e1, como haYerá om aó indi•idao c.,m u retiradas do• depo•lcaata•, alo poderia taiYez I&• 

de aea1o qao qaeira lançar diobeiro ao aby•mo ? Niaguem trs(azer pootoalmeote 1001 compromiuo•; e f11Jiz aerá o Ea
Já vae, porqao a de1coufiaoça está por toda parto, e o C•do III poder ruliaar a cohraaça da 10mma f!Dorme qae o 
capil•l qae 111 liqaidar, é moi de pre•umir, qae alo aatia- Sr. preaideoto do .:on•elbo jalgoo podei •Gmoale r.oofiar da 
(aç.& o puaivo, aJuda meamu prindo de jaro•. P"lura boarada de am negociaoto, seo particolar amigo. 

K' poriAo qae ha de bater cri111 e coatiaaará a bater, 
E todo• oa diu ae diz, Sr pr.,,ideate, qae os baac•s ella é ueCIIIIaria, ,.10 illo alo 811 caaaolidam 81 coa•••· 

ll&o m:tl dirigidos, (az•m ("'"'... qo.. o4o d"Yem fazf!r r A.lliDI o qaiz o mioiatro da (azeoda do Braail em 181:S, 
E' o delfAYo~r, é o 'd"•credito atiradoa sobre taea eatabe- h~je tio omnipotente ; e pois é s. Ex. 0 'Y'erdadolro caa
lecimeotol. Qoem irá agora c~ofiar 1aaa ecooumlas a un .,.dor dutlll ac .. atec:imentlla deplorani•, alo ha outra, alo 
bar:co de depoaitot qae Jl"'de loaga morat,ria por caus• 0 pracaremaa em parte algama. 
deua retratçAo de c:apital c:corr-ate, mal m•meotaaftCI. Eq,.a m11111101 banco•, Sr. pruideote, qae fizeram máos 
paaaageiro, e por íuo reclama tre1 aoooa de mora 'f aPgocJOI. h•i&lll Jo aaccn•bir, maa alo tia;ham o aaln-

Poia om baoco, Sr. presidente, qae 111tá em b .. u coo- dor art. 898, uem a dic:tadara de t86i IAo oeCa1ta, porque 
diçlle!, qae, •e diz, &jiiiDU lata com ., e111bara~ de Dtio do é " qa111tlo do L .. ,.,r bancos do emJNio qae aobrOii
tor pelas circomataociu oot&d•s díuuiro pa:11. a;atia(azor t&ri& •• Cllllll COIIUDOrciaes; ellu Ylllll, ellaa irrompem ao 
a seaa deposhaotes, póde cum Coadamoota pedir par• arei" c!e milbares de haocoa de emiaallo. 
arruju oa eeua oesuc:ioa u loo&o pruo do tres aoaoa, Nem oa exemplos de loglaterra sernm para impor a 
isto e, o maximo !la moratoria.! • daatrioa oppoata coJDO aqui u dille, porqc~e· o goYOnJo 
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ingle:;: qonndo m<.nd:\ ~osçtn•ler o p~gllmento ~m ouro no O Sr. FrGUBIIIA. DB .MBLLO : - E' ama represontaçil:o 
h.,nco dP Jnglaterr.:. nllo é principalm!!ole por iolereese do de comedia. 
commercio, é por :nterr.•'ll do prnprio estabelecimeoto, que 
vivt sob a g~r11ntia do Est11do, porqa11nto aeobam governo . O ~ln. lii'K;'oBs ~B ALMEIDA.. :-~or is'o nllo ,..., qo~r 
dP.stA mnotlo pode neatralis-.r, rra5trar, o que se cbam• .fJ5'!a~~~o. E prec1so ~ae baJ& crL•e : . ~lia deve b~ver, 
um• ·~rd~deira cdse commerci~l, orobam. E a prn•:~o. qner b~p, quer ollr> h>Ja !eltc, com') d1z1a o aprecrador 
11bi e~tá, bPst:~o consultar :~ hi!l~ril\ d11s crbe~ ccmm~r- 1·eo~hos1asta da lamo~" bebtdR ••• 
cir.PII d~•de o principio dut~ ,P.calo; é o prl'prio .commer- Frqaei muito) iocomotod11do, Sr.prP.sid8nte,de:~de o celebre 
do que Palre ai ~~ concerta, modera os raeitos por soa 0 ,gocin de 1873, i•to é, a rcdnação c1o accordo com o 
cora11~m e ir.teiJigl!ncia, e f!Dtlio fnz seu estudo, sa11. apren- Banco do Braeil, eC'I prejuízo da lavoura, e postergaçllo dt. 
di~agem nos saccesftos. de que be :estemanha e melhora lei de f 866. 
de caminho. 

O ficado s~. vrseoodl!l de Jtaborahy nu mfldid.ls qa" 
tomou em 1853, lelizmeot' n4o pedia bill de iod,mnidlld~ 
rómr.nte an Clum•rll doe depat11dn,, como ag'>ra é mod&. 
E!H drat~ins ti~ bill de ind! moidade ••• 

O 811. SrLVBJIIA Lo1o:- Nlo exis~ na co:11titaiçlo. 

O S11. ME!(DI!S DE ALXEJDA:- E' v~rd11de, mn crea
rllll'-DI\ par~ aboo!•ér faltaP dos mioi•l-rios, aiod11. as 
mai8 j!rav.... o Sr. Yis··nn~., de haboreby roi 110 par
lllmtnlo e pediu· uma ).,i p~ r a coosagmr o seu 11cto, 
Dilo r~j brll dfl ÍDd"lliDÍdadl' de Cllm•ra llmi~a, de Dl' i o ri~ 
beo,.•ola elo camara simplesmeotl! aceusadGr11, como boj~ 
81! fAZ I 

Allparecr.u o IIC:Ooteciroento d11 f 86i : e''' l!Coot<oci
roeot•· •im, t,v,• nas are~ d11 verdadeira cri•" enmmercial, 
o actn•l l'•nbam:\ ••malh•DÇA tPm com aqo,IJ~ ; mu 
entllo o govrroo nia mttler-•e !la qaeslllo, qoeria eadi
r~it. r A• coo••~. ~"~e ~~str .. oos!o de l(n~rr.rmos tnt#.lar 
,, comm•rcio. • qual foi o reoultado 1 H.,•ia entS:o baoco 
de .,,,,.,Ar., o Banco do Bratil : o governo aatorisoa . o 
IID~m,~!" d11 •l!lil'•llo •n~I)PDtf'!!odo os p~~::~meato~ em 
~orn, alt"r"od11 a époe11 do vl!aciml!nlo da' letru, e fhal· 
mente io•titaia, por mtdlda adoiobtraliva, as ramo~as 
ccmmbsilea liquidante~. 

. Quando examin•i "qnellr: qa~~tlln, e Ti qu~ er11mns tra
tados como botocatlo~. nanc'l mais TlcreditPi 1111. sci,acia 6· 
Dl\oceira do nobr11 pre•idPnte do cunselho ; Yi qne S. Ex. 
11ilo está aa a) tara de ano miuloc, ccmo miai1tro da fa
zenda. 

O S11. SrLVBJR! Lo1~ :-Apoi11do. 

O Sn. Mzrcoss DE ALXErDA:-Será muito bom politico, 
~l!rá boni o•·ganis11dor d~ pArtidos I' de mrtioria•, mu mi-
niltro da laz11odo\ oAo 6. · 

O• sDa•im.,nto, qu~ t~v~ •. Jurara com 11 p~rd:o. d11 
1 0.000:000~ que for>:m C~'TCI'IIdos n11 noYo contrato, I! 

podiam ser aprO'I'Aitlldns "m l!ea bentlicio prodazir~oq1 em 
íniot ~rande. d~sgo~tn. lollign~i-mJJ com " proe~drrnento 
do I;OYerno, qa,. nlto 'OQb~ d~render o dirPito do ~tado. 

Um banco. Sr. pr11~idente, . quo estav11, pód"-"' di
zer, ao abyPmo, e qa" fui l~n atado do aby~mo mediante 
g •nert-~1 ~ cor.e~~~iJ· s dn E~t•dr>, Cal~. 1111 prom~ttido d~· 
poi' de alcaoc•r " po,!Çio pr~>8pera em qo11 PI! ~tcb ... E•~e 
banco t!Pp•i• ·de cenrePft"r em 9flns rl!)etorios ·QDI! e!tAVIl 
nv ODelh<>rl'' c• ndiçil"'• é quAndo vem nxigir or.•o~ priYi
l,.(:ins ,. aoYu i•~nçiJe~ ~m pr~jui~o da lanar:\, o e•Dftça
m•nto d11 r,.colhirn"oto d!! sua' n~~tas até o secalo XX, " 
tarln" ;,to, Sr. pre,identll, ~om a'~entin:l!nto do goYI!r~" I! 

nlo tea<Jo comprido aqoi!lo que d'!Yia " s11 comprom11ttera 
l4zer. APsim procedO!a o Banco do Braeil. 

O ~overno acl'iton todo isso, e preston para a p•uagem 
da mPdida o seu m10is decidido r.poío; e ., mais escandlllciso 
é que um doa protogoorst.'~ des11e dr~odla, um do• qn~ ma.!;, 
concorreram para ese" dtrrota do E~tado o da. Javoor.,, 
g~obou-se depois ~m miob" preseaça de15o babil manejo 
que o goYerno na o percebia. 

O Sr. SrLVBIJU DA. MorTA. ·:-Um dos maiol8!" erros 
que temGs commettldo. 

.llf..adoa liqaid•r ae casa~ dcs baoqoeiros s~m que l!llu 
e oatro~ i~t•re~~arlo• iotenie~sem, m~ntlon lazer tudo 
i•sn a pretr.xto de tnm4r " 'i os iatere•ses de tau tute
lado•. Eotllo gritou-ee muito contra " tutela, mu boje, 
r•ça·sfl fltta JDiliÇI\ ao comm,rcfo: é ama tribo ioftoeate 
na praça que raz toda a gritaria, 6 essa tribo que quer 
que o gnerno •11ja totor du commercio do Rio de Jaaeiro 
p11ra seu bfne6cio. Vó~ apprones os e•tatnto• dos baacos, 
sois portanto ''-'~ tutor, tomai conta de Yoseos popillos, 
abri as arc,s fio tbe,onro, e reparai os erros qa., elles 
praticaram. 

·O Sr. Fu"JUEtiiA. ore MELLO :-E' a tbeoria do Sr. Tei· 
x~irll Juoior ? Pagllm impoetqs, logo deYe!D ser ~cccorridos 
pelo goYe:no I 

O 811. IIIE!CJIES DE ALIKJUD!: -A hi•tr~ria h a de dell
crever um dia todo "'~'" Df'goc!o, e com r.ore~ beot pouco 
hrilllante!, p:~.ra o credito do f5DV«:rno do Br~sil aes~a época 

O ~r. lllzrcnBs DB ALliiBIDA : - Nada de 4isc:atir estu 
coo~a-, por acclamaçllo approv:ti a prop•sta, bto nlo 
coa•ém : - ~ cri•e pef!e remedias promptos, iost'lata
neos : o qa,. é cooveaieote é 11 silencio, porqa11 d"poi1 df' 
pasrar a propo•ta, gritem como gritArem ua di~ê'astllo da 
lei de: ur~~meoto, aa da resposte á (Alia do throno, o 6m 
l!e conugain, lc tour ert jou4. 

O Sr. StLVBJII! Loao : - .A.p.,iado. 

Mas,· diz o nobr!! pre'i .'ente do conaelbo em a na pro
po~ta, que um do~ ~ens 6oe é tambem P.P.ra IICeadlr a ontru 
praéas commerciaee do Br11•il. Ora, Sr. presidente, ee Já 
mo;trei que o remedio que S. Ex. julga muito Jtr06cao. 
na:u 11ati•r•z a pracl\ du Rio c1e J,.a.,iro, como e~se remellio 
poderá alcançar ~~ ootr&8 Jlr&Çila! • 

O Sr. SrLTEIRi. JloA. MonA :-E' insnlllcient,.. 

O Sr • .IIIBI'DES DE Aunnu :-Ea dtSejan dizer alguma 
, cou,a em abono de minha infeliz província, cuja praça do 
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commercio viYII de b~ muito 11os trAnses qae sgora exp•
r!roAob a do Rio d"' Jaaeiro. 

o sil. Mll:l'IDBS DR AL:III!IDA :-?e~o por todiiP, e moitas 
vezo" o t~nbo feitn, m11s P"rtieolarmeole pPla qo11 ~obn a 
hoorA de r!!pre~~otar, p .. rquo esta fDC'Imm~ndoa-mfl o 
sermll, (' Rúo ) • 

Dtlla rMtbi nma reoreseota~il.o em quf! 'e mostra. o e~í: 
oata~o depl•tr,.vel, " jnalam<.nto> o d" "Sric:.aur~a d" pro
'V!ae•a, poi• slo oPgociaales e IA'frad~rds qa11 reonin<lo-'e 
DA praç11 do coromercio 'xpozoram o est•do ~mictivo ~m 
qor. ee achA aqa•'lllt. tlto int,essante part~ do lmperio, a 
miaba prninci11. 

O Sr. NU!fss Go:s~.t.L'fll:! :-Apohdo. 

O Sr. Pus 'DK MB!CDOIIt:l :-Coroo todu ae ciatru ·de 
Norte. • 

O Sr. Mll:l'IDES DE AL:IIRID.t. :-N~o qu,.ro ler ao e"n~do 
o docamrnto poe ttabo aqui á ma.o (mo,trndo um papel), 
P?rqae uilo d 1ejo I01J1ar m ,j~ t~mpo, e n~ro embar .. çar " 
d1aeueallo drat.• propo•ta '~''" ~e~ll ""r já e já appron1a, 
CDIJ!D rtm~dio prompto ~ offieaz p~ra e11rar a crile .ban· 
Carla·, as alio tndo~ está perrl•du •••• 

O Sr. SIL'fBIR4 L'>BO :-Agora nllo é precioo mais, as 
110tu estio correndo. 

O Sr. M111DB!I DR AL:IIBIII.t. :- ••• tal••% em bl'fJve, eomo 
dizi•m os een8 der~asor••, d"P"'~ rln d~•t•oir-4~ a Agrrcal· 
ta r•, a lodostriA .. a comm•rei.,, o "'"j. nt• qae pAPII•r pnr 
aqai eneo11tr11 ama imro~os" loa•" 1111palcbral ""' qae ~~~ 
leam estoft palnrRS : •lqai jiiZ o (,.,erio do Bra•il por 
nlo t11r P•••ado de prc>mptv .A proposta do Sr. YIScoade 
do Ri, Branco 1,. . 

Ux.t. 'fOZ :-Bit. de pa~ar. 

0 ~11.. MEBDBS DR ÁLXEID.l :-Já mó pagou e muito ge
nero~ament!t, collocando·me neste lagar. 

O melllor do Mlfl!11tn está aq11i (mollra11do 4 rtpr1111111ltJ• 
çifo), espero qne S. Ex., o aobre prP.sidP.ate do C<>O!tlbt', 
"''"' •ft.'!e> br11ollo e comp•s.•i•" com outr.u, 3o meoo~ façs 
algnma eoo•l\ P"r aqu•ll~~ pro..,inciap do norte, qu'J como 
" tio M·ranM~>, prl!ei"am amparo; cni111~inbu, ee ti•l!s
s•m outro• r"ore~ent .. ote~. estoa certr>, serillro aueaaidas 
priaci~aloumtu 11. miob.. boje tlto d~"""ntor~ada. 

Qaa•l toll•~ as pr .. vinci•s, Sr. pre~id~ote, tem obtido 
do g<oferao auxrlios para melbor~tmeatos pra~riae1, o ~o
""rno, :\lé mai g"o~ro~I\IDeDte, tem rlad" o daplo 1\ lllga
IDII! beronPatar1\d., ••• 

O Sa. FIGUEIIIA. DR 'fKLoo:-Ero oJtrr.das do Cerro. 

O Sa. :MDto..:s DE AL:IIIUD~: - ••••• con~ra a praõ:)~8M 
r~i'" Aqai .. 01\ eAIDI\ra C!nJ tlllputados. r•6ro-ml', Sr. pre
•llf•:Jll!, " J:\riiDti•s d• ,.~tr•l!•ft df! ferro. Pro•iociu qae 
j:\ t·abam ama ,.~tr11d11 c•m " gl\raari~ do E•tado, " n• 
clu.ida~ ~o l.~tn~fi.,lo d .. aluro& IOJI, tiver11m m11is awa es
tra<l .. g"r"IJIÍ•J;o, Coroo Ali f•z il'to Dlt> 81!1; IIII oatras, CumO 
a de o'llar .. obl\o, "rraogem·~" CO!D•> audereto, 

O Sr. FIGOBIIIA DK liKLLO : -Ccmpau ubi Troja fuit 

O Sr .. .Hit:tDII:B DI: AtxBIDl :-Nio quero,. pnh, ~mb*-

O Sa. SrLVEIR4 Loai):-Re;~ar.1-ee agora com a diltri
llarçlto do mana. 

ra~ar a propostA, por ia~o peco ao sena!!c.- lic~•·C'- d• tran~· O S11. MKNPa>' 1111: ALJfi!IDl:-0 maná qaom h de 
creYe-r "''" doct~meoto ap6s ;;,m~a rluca·~~", ~ftm d• ""' s~; co..,•r #> "gr .. ,d~ tribo t11 l·r~~l, é p11ra Q'II!ID tub,lb'l
o nobr ~ pr11~idente do eon•elbo lend·•·~>, "ID f,.tra r&~oad~, mo~ no Br,.all, " tod•" trall>lb'm nest'!' mo":ldo I 
se coadoe do estAdo am1ctiYn rlaqatolla p~oYiaci~, digaa por 8& moitA coasa a dizer coatra ~sta prop~stA, mas 6 
certo de 11\tlbor eorte. pr•c1«1 qa• b.aja cri~•, e ea Dilo qaeru mai' oo.mbaraçar o 

O Sr. SILTBIII.t. Lnao :-DeYII ser i~al, ja!lto. 

O Sa. liiE:IOKS DE ALXItiD.l : -P,.~o p~l" mi:~bl\ prn· 
"fincu,, rele•~o-m., "8'" tog.,i•'lln: to<fus dnem pe•tlr 
pelas .eau e nlto me opponbo. 

t:iampbo de t;lo ~acol11n\a idé~. O qoe digo 6 qufl em oa
•ro ""i":. UIJI AC·•D~ecim•nt•• como o qae e•tAmu.• p~e~.n
eiz.~do teri.& dod" logAr •· gr~ndf! ~alt,.rac:lo D& politica 
e • t6 na. ordem p:a!Jh~:~, m:.s aq11i YAO todo a mrl m~:a-

"'~•'· 
' o Sll. F1GI111& .. DI: MILL0:-0 g.nerDO r ... á. t>UYido• o Sr. Fu:tnnu DI: M&r.LO :-0 governo qaer uma rno-

do mercador. loçato. 

O Sn. MEt'IDES DE ALXEIDA : -P~eo ao nobr11 mini1tro 
da r .• :cod~< que lei& ""'~ docoment-;.,. ft~tonof·· Í'l'oprt80t> 
!~rã mai8 fAcil lancer S. E~~:. s•us olbo~ ~obro Pl'e c11m 
elero~aeh. Nllo m~ .\trevn a p~ofir eon!a algama ~" ·go
verao, porqa11 lllém dn i!ppo~ieiopiot,., ~-·a allnmootano, 
e o altramontaao neste :el!lpo está fóra d 1 lfti. 

O Sa F1G1111:ru os M&LLfl :-E' fiX'lethoiiiJo. 

O S11 Ms11oes na: ALVKIPA :-Por mim ll'lll:t. p11co, tle
s•jo apenM qae S. Ex lfiÍ" " repre«ellta~a:o da pr~~" d•· 
commerc1o da miaba pro..,iacia, qtt,. "m .::ircalllr ""s seu• 
repce~ellt&Dtet me r .. i eoriad11. A. mi aba protinci& •••• 

O Sa. SltVKIR.l Lo:ao :-Peça 'or toda• u proYineiaP. 

O Sr. IIIElfDB!I os.lr.urDA.:-Qaando ,;.e cttntAram e~ 
fllCtCI dllll f.,I!IOOO!' OftQD~•, CCIIIro•oAdO "" C•mara doo 
d .. pQ\odo~ pe!n nobr., pr .. sid~ntl' d" eonol'lb" 110 dís~~ 
comigo laslim•ndo a I'DPrmidAd~:- .. NAo tl~s~j"•a tal 
~arte ~oo aobr11 Yi~e•nde tio Rrn Br .. uc": ~:Abir por "'!la 
r .. rmal• Mao. o qne naoc" suppaz, f,.i qa~ o mesm" '"br11 
"•••ondo do Rro BrAnco qvioe•P" depois de tal inrortanio 
coatinuA~ aa adminiotr8~" do paiz; i~to noaca im~giaei, 
porqa11, Sr. presid,ot .. , coropr11bendo qu" baj11. patriotiPrao 
em arroaiAr am "llt&di•tA o pflso da opiaiilo em Cllrta!l e 
a:r"""• coojanrtdru; admitto qo" 11m dar~"' pronçlloP. o 
c"ladllo ae sacrr6qa" p•la pAtria; mas impor o !eu infor
tado ao parz que " el.,on. • • . 

O Sr. SltV&iJõ:A LoJo:-Apoiado. 
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O Sn. MEIIDBS DB AL:VBIDA :-••• p~ra cootion"'r mi·- • l"voara r.,,. 6•os c~?itlleR e !ea• ger..,ros, na naperao~a 
nistro, illo é DúVo, isto e extraordia.ario, isto é íoacredr •~ qoe ell"' VMba 1\ m~ohnrar, 8t.frl i!~t) oaoca aacceder. 
tavel •.• O esudi~ta. infeliz, o gPoerlll ior~liz. tenh" n• o~ modo IJ~A o cilmm~reio rl"v" 110 ~~~tra11geiro o qoe t'!m 
aerví.;os qao llver, dtJiXa a poeiç~<> á qae foi elendo, víslu ~pl\lbado 110 interior, 11 cnmo d"bi pouco oa n:td\ recebe, 
que os.o póde desempenhai-a bPID, comó olle me!mo " " •ata co:o ~xtrem~s dtfficql!lades para alto faltar a fé do• 
patria poderi~m desejar; mas imp6r o eea iofortaoiu, é •eo• contratDs. 
&yp, nuvo a eatadar. Em6m, nllo p~deodo os pablicoR erario8 dei:ur de se 

r~~~~olir deau•• emb~raçDs acontece que o proYincial alio 
O 811. Su.uru toao :-Apoiado, é a opbilto gu,.l. t~l'l m~; .. , ~~~ , cul!ir aoa seus p~g"meotos, e o geral 

O Sn. JlfBMnas DB ALliiBID.\ :-C11a~1t pRemo, Sr. l)re
sidftote, laalll valeatb. Dhi~·te de Calbarioa de M~!lir.i~ 
qao era ama mulher de· diamanlll, porque ao secai o X VI, 
no qad til;. foi ''" a .. &av~. 11rotogocista dor4ote ·i r~iDIL· 
doP, mo~trav .. -se impdssivül, aabeado residir ao ~fl'oi&o de 
tnntoe l!b~lo1 mora&•. 11 por is'o dizia-se ; 6 mD'b~r a.
d•maa1ina; mas do qae mineral aerá f~ito o oobre pr11 
aideDI9 do eonsPibo p~r~ r~~htir a ett~~ emb:ot~a, A ponto 
d' querer imp6r ao p~>iz o a~ a iafortnoio ? 

Sr. pr,li.frDI", o;h qntr·> cia tlto devo m:.ic• eorllí• 
naar, e coaclan o men dítcnrso accre~c•·ot:aado qae o quP 
ainda 11ch11 m11i~ admiruel ao lllustrr.do presidente ii•· 
cooaeloo é S. E:r. 11mbicioollr a applícaçlo da• círcums· 
lai!CIIu att.,nu4ates .. m seo (afor pelr>' aeus adversarin• 
Qa!odu '" ,,.,.,~ do am.. causa d~t. impurtaocia. 
lllD poad~ro.a. &!o grave, o prtmerro miai.tro d., umA 
na~lt' aio póJe pleitear"' circoroolaacia~ a&te.OD&DieLO, ao 
eo'é' dJYe a11do.: :JOi.llJir" do cab~~~ altd. 

O Sr. ZAC&IIUS : -Apoi~d,.. 

O Sr. Ma:.Pas DE ALiiUIID.l :-Qa&l!do """ •e ~lltiafaz 
com a conrmi110raçl" d11e •rlls ad,ers .. rio•, eiSe miaie&ro 
eatá oua&.~rado. 

O Sr. vr:rco!'loJ: no llro BJU!'ICO (pruidenle do eoruel/111) 
com torça :-V. Ex. alio enut.,ra aiogaem. 

O Sr. SrLVIIR.l LJIO :-E6:á pala op;nírlo public1. 

O Sr. Z4C.&It!.AS :-A qaem está exaalorado a4o bo~ 
qatm uantore. 

()Sr. SJLVEI114 L's~ :-C:mmett~ru cooca:sio e qoo 
rem ter arrogancia. 

" Jllm. Exm. Sr.-E' por d~mais contrisltdor o e~&ado 
tm que s" acb~ esta be!!a pr;,viaci· •. 

Quaado AI oulra• naoçam ouoaau D" caruiobo do 
prc.gra~ao, e fAzem commellimeotot, qae lbe a~segoram 
brilbr.llto porvir, a ric• :zona do ilnpertu, qoe &11m o nome 
do U.u4ohllu, mos&r.t-ee l&""lbica "imbelie até {'"'ra proYer 
• s oecbuidadbl de •a• 'ida o1diauaria. 

me.mo tem vist,., miogoar C<~DBideravalmen&e aa· ea1u 
rf'odaft. · 

E11tret11Dt11, E:rm. Sr., o lllareobllo já rt~preaeotaa dis
un~to p~p"J ~ntre. saa8 iriD!tlo, ou já foi o emporio, do 
cnmm~rci" de quatro prnYiacras viziuhu, e pr,r i~so ama 
lia" maí~ brílh~IIIIU eatrell:ts da eooetellsçlio fio Cruzeiro. 

Qne c.\D&:u terlln cor.corrido pu11 srmelhaolf' sitaaÇllo? 
V. l!x. qo• t~m o e1pírilo tllo cal I~, q11e tr\o bem exer

cita o seu P'o'a"'~oto, ,. Uto d" perto ,egua a marcb" du 
c"D~III palri11.~, ha de co11vir qae todo proced& de amil 
IC'"nrlll imprevJdpaci:t. do gonran da DroYioci1i e do povo. 

Qa~odo o Mrra11blio ligan a na11. sorte lÚ proviocias 
ri•iobAs, ÍPSO lhe l!"'fl\ am:. imp·.rtaacia " ~iqa!lza, ~e qae 
ooj~ r:~dos 1111 record~na rom saurlade, nro,c:a•m vra qao~ 
·PS~ f'~t"dll era &rilnai&.,rio, oa d"vía cessar eom "" ca~'"' 

'•1ae o creuam, qa11, s·b~·~~~. eram o :atr,.zo das me~~a• 
vrovinci.•s o u ea3S difficei' commaaicaçliBI com oe pa1zes 
d11 Europa. 

Dahi a iacCitia. de se a<l.. pr~parar a proviacia para 
qu~ado, emaacipr.dae as dDAs &;ibat•rias, ella tife••e de 

· wit~r dos SI!DS aaicos r6cano:l. Maia urde qa~ado ro~· 
bea&oa rr. guerra norte a!Gólri•;ua, qoo1 tanto ~levo a o preço 
~o no•so primeiro produc&o, o algodio, •iod • c; go veroo 
0 o po'l'~, so:b aproYeihr e,so aagmoo&o de reada atm '1'11r 
que ello n4o podia ser permaaeota, cre.;ram verbas d11 
of41•p~zaa, q11e alio pod~ram eer sa&iafei&a' ao eetado aoc.r• 
mal qo~ s .. S<!j:oío. 

o~-811 mod., dfte&biao 1111. 10" graade""· privado do coa
coroo dtf cireamstaocia! qoe o.&rab'llll elevado, o Ma
ranblo procur" pftoo.amftnle rer.uaotilatr a •oa fortaa&, e 
nes•e tnlott<' Jaoca cs olho~ a diversos meio•, algaos dos 
qo•e• mai dignos de aueoçJio. 

Aesim ~ qae: 
l'ara promover o toscJ .. reci~neDto do P~'o, condtçlo 

.. sseacíül de todo progreaao, tratll com particular cuidado 
o rn,ioo pabJicu, e aagmoo&a cvmo podo oa aeas t6coa elo 
Jaz. 

Pua eoa~~r"' r aa rel1ciles que lh11 reahm com lllll& 
p..rte do Piaahy d~M"j' ·u,::ar Coxias á e~pital daquella 
"rnineia por meio de ama. 'I'Ja ferrea. 

P4ra comruulliCc&r o .~lto srrllto da proviocia át froo
teir;o.s .te M•tto CrC>eso e Goyaz, com o mercado 
ct .. tla. capit .. t projecta outra via forrea entre a Barra do 
Co~da "' a r.arnli .. a. 

Sem iacla~&ria :olgoma, qo". iofiúa I'O teo bem-~stu, 
~ a pr.,vioei" "u"oci.alment• agrirnla, oo pede a I•Yoara 
todas o~ recurso' d .. •toe d;s~õe. Mu a 1-.~oar~ geme LOob 
o•peso rle Antigo' compromiuo,, qoe 11•m ~ó 11 inbibem d" 
lratAr 11a r"formil• pe ~idu p~l• ép11r.a, m•" di:tri·m~r.&e a P.ara aogmliDIOI.T Ob pronotos da lavoura procura em 
f,brig11m a di•por do~ mai• 'I'Aii1os br~~os. moil~s vont:>s d6seavolfflr 3 cultora da caon, prodCICto 

E:a cooseqaeocis elo e~:tado da l:noura o commercio. mui tu mais rendoso qae. o algodiio. . 
que =ó pru• pera ood~ e !Ir. fiore..ce, participa d" •a a má l'a•& 'Di' I" ir ~>I IIOCU~ídados qae a lr.yoan. \em de 
bor&e e pcior" ~e aur:o po~:J. .... ao na razãu du ell/cu!io que_ u;~i&acs, 1uU.o&a ~r~ar 0111 bauco qae em,prllllte á ,Prazo• 
(o&Z para so aotmar, pela rnii•• dl 1u11 ailu coJa4 d11 •uppr ir lougus toi'J gat411UI d11 hyputblle&S. 
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Parn. eaber •em demora o q11e ee pusa or.! uolna 1 

partes do m11ado, e tsaim •11garar o resultado das tr,.b
sac~ii~s de bura Cora, e!pem 11 ociosameote o dia, em 
q11o o !elegrapbo electrico tem de cbe~t•r" e~ta~ plagu. 

SESSÃO EJ\f 29 DE MAIO 

SUD!IDIO l'IU SBSSÕIS BXTIIAORDil'l.l!IUS 

15. 

De todos os projectoe, porém, aqa"ll" qae d~ixa coa- O SR. ZACARIAS, teoJu combatido em 1873 o módo 
cebet maia erjlaraaçss, oa que s~Ul "xcluir os oatr·••, .bu•ivn por qu&oed iolerprtloa o decreto de 26 de Março 
parece m4il argeote realir.a.r-se, é certél.m~ate o do ba11CO t .. 182i, relativo ao ~ub•iJio dos deputados " 1eaadoru, 
hypotbecario. . oitfl pódd deixar d~ omitllr a soa opioilio a reapeito da 

Soccorrer a la.voora 1101 aparos em gae se ach1 alio é pr<,pusiçác. da camara, q11e 10 discute. 
IÓ impsdir q11o olla c~ntiaue a dispor dtM biiU:I braç •• s. Duas qnestiles 111 apresentam eobre ·ut11 assumpto. 
E' lambem evitar a dimiaaJçllo dos seu• productos, pre- A prim•ir&, e foi a do que Jr•ais ae occli{IOI1 o aobr11 sena
parar r-vorueis c~odiçilea para a IDa in.taote r~ror.r.~, d•r pelo Rio do Janeiro, o Sr. visconde rle Nitheroby, é 
promover a prolp&rid4de dJ. CI&!StS agricoJ,,, O CODI tudu •e ua.otfe 011 Di!O u eapirito d.l t:onstitaiçi'lo; A Sogoada 
isso ~oimar u commercio o melborar as"fioancõle da pro- ti ao .. occ,aillo é tpporlaa~; a fórmA do projeeto r~g&lar. 
viacia. ' • Ernqo:.oto á, primeira ~•ti de •ccõrdo com o honrado 

Afim dB satiaCaur tio 11rgoate oecesaiJa.4" projecto a um aeo&dor pel .. ~troviac:,. do Rio de Jao~iro " crê ,qan é 
beoemerito capitdist .. de~ta ciol•d~ iacor.,Jrrlr aro~> ""- " b<>gaada vez, que ae colioca. a aea ladu, defendendo ama 
ciedade •n·.nym~>, caj..s acçG•I foram lo~go t~madas por rd~ll. 
oaciouaes e euraogeirus á11 todas aa coMiçiles. Suluadu, O art. 39 da ronatilaiçllo, q11o cito a o digno aeaador, 
porém, oa respectivo• · eatata,o.; a. prasen!:.l du gove1·oo ó moiLo r.xpre,~o ·qa11ndo di~ : • Oa deput11dt1a veacerllo 
imporisl para ede lbes dllr •.a., approv11çlt••. Dilu tn•a i•~•· IÍUrADitt ••& '~'&ii•~ am aab•id1o pecauiario taxado oo fim 
Jogar em coos~qaeacia dn lhe par•cerom pou~o coovr aiou- ti" ol"ma ses•lil) aa l,.gf~latara aatecodeoltt.» 
tes algamas d .. a bases adoptadas. lUa• .. qae é aeesllo ? E' o qae definia a coaatitaiçllo ao 

Ja•tameate peraoa.:lido do c•:otrllriu, pois a~ b•ees ad.rp- •rt. 17 : é " arabalho lie qaatro mezea das camllr&s. 
&atas etto poacu m>.ia 011 JDeooor a~ mesruoM do Banco ur> O legisl;.dor coasaitacioa"l ftxo11 o periodQ legialativo em 
BraSil, o illa.stre orgaabador da empre~" rapr~seatoa a•· qoatro a .. ou• para a ltGi•l•tara e qaatre meze. para a. •~~
goverao iaalsllodo p6la appr;,va~ão do Banco, e uperd •.\o. E1ub6r.1 quaod11 aratuD-ot! d11 podnr modnr11dor ae désae 
qae dia por IIm •~ja CllDtedida. .., Impllrad~r a c .. caldade de, além dr. suello ordiaaria, 

E' todavia poaai•el qae o goverao •D&t8ate o 11111 act~· ·~ooYoc• r exlrftordiu~&ril\ o rrorogar a •estilo, Ioda. v!.\ a 
e, purtaato alto """b" o b~oncu " 80r cre.do. n<~çllo do IJQe ,.1~ ~~~~14o l•giaiAliva 111!á d~termiaada oo 

Nestas coadi~il•a, alio devendo a ciASan agricuJ,. llca• , rt. 17 e (o i a 811" 'es•llo qae 111 ligo a o dJr~itn d" am 
por m•is tempo p•inda do •-c~orro do que praci•a par• •ob•l•tio p•lu art. 39. g., o l"g•~ladur qa•ztllse ren aa11rar 
emprehender oe melbor..,meaLu• qae o llbD dotado recl•m". ~ trlsbolbo du deopaaado o11 •~nador, tempre qae eall•e1811 
e pareceodu ser para, coateatar qae o B~ocu do~ Brasu 11111 IIJ:Orcicio, eol4o C•ria como o a11tor CIO acto add1ciooal, 
estenda os Sel1i Covorell á, luoarll. dblla p•rtB do lw- qao dllcl.lHI1 DO ~ore. ~~ (Lelldo): 
periu; t:l abaix.. as.igo .doa, mombrc.s da cummio11Io J. c 0.• m•mbroa dae atsemblé AI proviaciAel nac~rllo 
praça e fieis ioterpretes ddll aeceu.idBdes do cummorcio •iariamcottt dur~ote o teu.p~ d~os se•sil"• ordJaaruur, ex-
ousam pedir a V. Ex., como repres"a'"DU• qae é d• prc.- traord•aa.rias e d .. proroga~iles um aa&a1d1o.. • • 
viacia, digae-aa empreg11r o sea eoCurço 11 valiOleato ant~ Nlio proceda o argameDI\l de qae o art. ~! ioterprata o 
o goverao imperial para qae e~ta c~l•bre com 0 Banco •·atido da con~tiauicAo. Nllo ,r .. tava·ee alli d'i &lllembléa 
do Bra~il o .. ccordo nece!sario para e li~ eStllbel•eor aest•. geral, Dlftl das aosembl6.as prov•ociae•, corporaçlo di .. er~• 
cid~de.ama caix" filial destinada áql1elle fim. · 4 ie1 d• reforma eó caran de~t" esp~ci:~lidade, deatas 

Nlct pareça á V • Ex. qae 08 ab•ixo aesigaados tom•m .. ,.,.l.lbleu ; o4o iotarpretoo DPm porfia iaterp:etar am 
esta liherdado por -Je~cuabftcer 0 &~lo, com ql1o V • E1: · artigo da coaptitaição · a r,.speito doe seoa1ores e depu
cara dos iateresset, qae o levam. ao :;~arbmaotu aac•o- carloa. 8e é coov11aieote, ae a meteria alo é C011sti
Dal. tacroaal, ialo(jlrate-•e por oau. lei ordioaria, ama lei 

O qae motivo11 o ••a procedimeoto é o deoejo qoe cad· ~•v .. ci~l, 0., ll•atido da propos1çlto dA camara. Po~Ja noe1a 
am tem d11 cooperar, como pador, p•ra tirBr " prOYiar.i• C•B•litc.i~ll~ ó!J m .terias 111e oll.d do coutltucioaaea eatào 
da triste silaacã·• em qae '" acha, e l.zer seatir " V. E r.. .0 caso de s"r alter:id&s por ama lei ordia>ria. Faça-ae 
qae a mediiS~ leml>rada pelos abatxoc assigaados é .. ~tl lei e á vista de!la a camar& dos depatado11 fim 
ae 111mma import~acia para 0 commercio, "• portaalo. ~ccáfti4o opportaa:> está hr.bilihda a m~:rcu o tabsidio, 
e•ta "P1'ha~irá siocerámeate ql1aesqaer pusoa qa• V. E1: • •pphcaa~o-o até ás sesail~s .~.xtraordia11ri:>1 e ás pruro
der em ordem a Jbe coD.!Iegair a posse de tlto grande m•-

g•~iles. 
Jhorameato. 

01 abaixo usigo~&dos esperam que V. Ex. alto deix.rá O orador nll:odizqaeos artigosporellecit.dOI.do artigos 
do corresponder a -oote 11p~~llu Cnitu ao sea pltriotiomo c.>astituei .. oa•,,qae alto se poss.1r.a rerormar por ama lei ordi-

• 11, certo• de 1111 bula i~·" p .. r .. Ydram camprid"s 01 se a· oarlll MAs d~v .. nuor e~ ta lei pua os pod•res ,;er&~!l igaa-
voto1 desdt! ji m .• o•f••tam & oaa grat1dilo a V. E~:. t;orem u ;.rt 3!1 d- cooati•aiçlto arl. 22 do ac~ addiciooal, 

D•~• ga .. rde a V Ex. -M&ran.lllo, ~6 de Fd•er~ir•• ~1111 dia"il' :Jubre h~ ••&~~mb éill! jirOVtiJci .. tos, dispoado qae 
de 1875.-IIIm. e E~:m. Sr. ,.,o.dor C&adJJu Mead·• o art. 39, que !Ali& do oabsufto p;,.ra. d_epallo<Jos e l!lloado,·es 
de Alme1d ... --Jo•4 Morrira da Sílca, presidente.-.Augulto enteade-~e não aó o&a soa:ilds ort11aan•~, mas nu extraor
.uurica da Cullha Blil, secretario. • diua.riu e lambem .aas pr~rog,~ilos. llfocülicada. asaim A 
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c~n•titaic4o por ama lei, a camara. do~ depulad1111 mar-; marcada 1m 18!H , qae foi deprecilodo-se com o papel 
carA o sÓbsidio, como l'lnleoder, m&s 'aempre om occasiân moed*, e qoe boje não r~preseotua 11111is o que f6ra. 
propria. a.quella época. Eotâo a lei drsse, ioterprebodu, qoe o 

Di~se:-~e: wA m~leri~ oito é constilucioo:.l.• Os ar,::a- sDb•idlu devit. ter p•go poJo padrã-o rí:onet .• rio anligo. 
WJ'nlo8 addozidoo1 pelo nobre senador da província do ftj,. Foi ama iolerprttação, na:o foi uma disposição nova. 
de Jr.n~iro nlo vereuam aobre materi~o coo~tilocionai. Mas a propo•iç11o que se diacot•·, é uma ionnaçlio abu-

"I:udo.o qo11 está na cunfttiluiçllo deve-se re•peitar, em- ioiv11, que fte qul'lr rr.zor. lot~rpr.,tar o •Db•idro· como regra 
qaanlo ull.o fOr r11vog~c!o : pel•s J~gidaluraa ordioaria" Sb determiaada, qae d~de ,1821 recobe 01 depatados e eeoa
nilo for cooatitucion•l, vdos tramilea qae ella meumo • dor~•. nllo é o mes1no que dar ao depalado e ao eeuador, 
marc• a se for coo8tilocíooal. pelo trabalbo ciu oe8~olles extr~a;~rdiDariu1 o subsidio, que 

Mas, emqaanto "Xitte o pree~~ilo, ni'óo se pó de dispO r até boje ou oca receberam. A. qaesUio é immeosam~nto 
Jo•i11oam•nt" o r.ontr11rio. diVersa. 

O orador Dilo coobr.ce m•lbo~ ial~rprele d111 leil d.> s~ 0 paiz nllo tin11o ebogado ao ponto do vllr am mi
qae. o c_ostume, o u•o. T.,.,m ba•rado n:urtas 811!~11~s I'IXIra- oialro DO seoado I~Yaatar um pedo•hl para um collega 
ord10ar1aa e nuac11. prr e liA, 8e coacedeu sobMdro ; o o• ~~u seriAmente 11ccusado· ., nlo vr•6o com. calma 08 
Jpg!eladore8 qa~ 11uim proced•r~m •rarD domin11dna do es- 11 ui:Uoa fa·~toe, r.li:o •e (ari~ 1sto. D•gam o qu" quizerem; 
pm~o democrat1co, a qu" !•fena-ee o aobrl'l seodor P"la 0 uiVei da moralidAde poblica vae descendo e o orador nlo 
Babut, e•qaer.eodo-so qo11 IDYOC~&va um 11r,::um,.oto coulra .~ab" oude mais po,u chegar. 
rio ao •eu raciocinlo. Se "!pirito demorr111ico buuve nt> Brm lembruu 0 nubre senador pela·proviocia do Rio de 
Brn11il, foi aas primeirAS l•giolatura~ o durAnte r.ll41 os df• Janeiro ••• 
pol• doi e S"lllldCrl'l DDDCi\ r10Ctb~ram sab•id1o Dll• Sa&Pli~P 
extraordioariu, t~ndo-u bnido m• Is lonjl'.u do que ~gor11 O Sr. bulo de Cotegipe:-Diz·mt com quem aodaa ••• 
O Dobre '"""dor diasn qu., e•ta sesslo extraordro&rill r,; " Sr. Zac,.riaa :-0 qae quer dizer isto? 
maito ~xteoea. porqa11 foi d~ q:ez e meio ; JD38 " d" 1830 o Sr. bardo de Cot~gipP :-Quer dizer qae V. Ex. eat6. 
foi 'llaior o de11 fracto, qae etla Dilo deu: o codlgo .-:ri- ,.cuidu netta 1mmG:alid 4de comaoaco. 
mirai. 

Na &PIIIlo extr11ordinaria de 1830 fui apprnnd" , O Sr. Zae~oriaa rePpoade qaa ell11, por6m, vae aem-
codig., crimioa1, deixaodo 01 Jegi•ladore• d" ealllo. qo• P'" ftr••l"•l•otlo, e ado d•odo parecer aem voto a C&Yor. 
eat•odlam mullo m~lbor a coa·l•torçl1o do que"" •DIIIIIII· O Sr. bardo de Coleglpe:-E' em •a• oplaido. 
hoje, DIQ exr~m,.lo d11 palrloli•mn. Niin rreeneram •nbei<IIP 0 Sr Z•cariae nllo qaer que 111 le•e a quulllo para 
porqu,. b•m comprebeuderam aer elle •6 appliculll á· . a 111 t•rr,.oo odro•o ; e alo acumpaabar! o DObre 1eaador. 
2c81lle1 ordro,.r.&l. 

E' preciro pOr termo a est11 mndo de l11gielar. Já o or O Sr. b•rio d11 Cto~ogíp• :- N4o apoiado; i• to 6 que 
çameato vem cheio de aagmeolos, de or~eaAdoo noA 6n• nln qo~ro q~" V. E~:. raç... 
<los paraj.'rapbo• : c mais lanto p•ra '"' o a t"J repRr- () Sr. Z4cari•s:- H .. ,. o rrec,.denlll q'ue e.xlete de 
tlçllo • qaaado dnia bav11r um proj,.c&o, diz•odo: «ao 1873 r .. ; de Jrisl•• c:oaseqo•aciAa. N• protloc:ia do Rio de 
gm•otem-se 01 Yeucr:neotos de '""" ou ~e11 cl••"-•• P"• J.n.,Jto adoploa-'"' a mes:Da rrgra 11 com mais Jogica. por
dep,Js fner-ee a 1omm• e co~l•mphr-te Do uçaw• nt .1a11 "IIi a ""embléa vo&no o 1ob•idio para 01 tempo• 

2aando a leUra e e e1piri1o da cno&tilorçláo, coo6•· llotaríoulf, embora a4o fura• a 1"1 laDCcioaada. Se 
mad01 por ama longa pr•tica de SO &DD<>P1 ao oca ptrmit- a •IterAçãO do pagaa;eato (ui pnr I'.Ail8a dP padrllo mooe
lirbm o~• ses~lles euraordio•rr~>l "ob~i4io, agora ap- '"rin ollo ser boj .. o m~Pmo d" 18!!(. eatlo cada am dos 
plica-.se-lbea torloo•ameate a lei d~ 1873, sem reS1•1Y~r-s- mfn:broA da" r~g·•l•tar~s aolertnr"' e•tava no direico do 
devi.jameote a qoeotlo, se o d11:1u~do " o seaador ~em r~o•l,.rnu a dift'•r,.aç•. O• d~pata:loe proviacioe4 do Rio de 
dirl!ilo a aob•idio nas rearllee extraor~:loarias. Janeiro foram m•11 coalll'}oenle8, vo,rqae esttoderam o 

O oradr.r ollo pó de acon,elb•r ao 1eaado lf'mPlbaat• • a ·lto ·iA l•i ás "eeollea pa11ada1 •. 
pro~drm11nto. Aprrsenle-rre a lei, iuterpr11te-1e a con•ll- I Se "' l11gr•lallor,.s acloa"' fo11e•n Jn.:icoli, se o&o oppli
toiçllo e llqa11 11alnd~ que de ora •m di,.alll os deputa~os" c"~em •ó a loterpretaç&l' da le1 de 18!&, ·de 1873 para 
rtDedores nu SPS•II"" •xtra~>rdioarir.s teem om subsidio. cá, de•iam iademoiear os dPpatados e ""nadnres eooformo 
.Mas &IJim ob 11 1ub rept•cramtmú, nllo. a r,.gra do pndrlo de t8!U ; os 'i•o• receberiam e110 

A. lei do 1873, Cli•ee o nobre aeaador, era mais impa- 11ogmento e as famílias do• .morto• teriam u quota• qae 
~anel do qae uta. Nilo era assim. A.qoella lei era ama lhes comprtiesem. 
JDterpretaçlo e dizia (lef&do) : IJil!e o nobre "eoador e foi am argumento produzido 

c O sob•idio aunaAI de G,OOO cruzados para lõl ao ~~n.ado cm 1873: w A. e&a;ara O qae tem qu" 'I'Ot!lr o 
dej)otados e de 9.000 crozAdoe para os seaadore•, mu- aub•td:o ; o senado, partaoto, acompan~•ndo a camara, 
cacio ao cap. 9• §§ ao e .s.o du iaslru~111 aanrx•s ao I nem sabe o que 'l'ota; 1111 ba respoasablltd~de alo par
decreta de 2G d" M~r'Ço de 182.l, deve aer compolo.to licrp& della o aeolldo •• 0. orador eatec11e que oa:o •.• 
aegoado 0 p&dlll> roonetario da. época e.m qae (orJm O Sr. barlo de Coteg1pe:- Proteslo coalra a Jo.er-
prorDolgndlls aqoell•s ioatracçlles o pago do pnocipio da pretllt.!o de V. EL 
acla•l l~~:isl:.tur<& tm diaate.» O Sr. Zacarias peatGa que S. Ex. havia dito· qu, o 

~ua. lei era ama JDitorpretaçll:o. Tr:.lava-se da aeullo ' v,;;to do Hnad~o era pauhdo pelo da. cam:~.ra. dos depu
orcllilar&a, qt.e é rema.ueruel. Bui& ama remaaor .. S4o • tadc;a. III~ a co~idtra~ que ia lAzer cabo no aegDJJdo 
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aspecto debaixo do qual -eDCilfa a qaestilo : lato é, a calculandc:-!o pelo padrlto antig!l, o resalt11do ó t~r, o se-. 
opportaoid11de, o tempo. nador 900&6 e o deputado 600$ ; alto hoavo aagmento 

Segando a conalitaíçlto, tuxa-~e o subsidio do deputado (4poiodot). Ma,, se a fte!sito oxtraordinaria. oito tinha. sab
e por conseqaencia o do se~Ador, no fim d& ultim:l aessito sldío ~h!'nm, como se ne aioda mais obliquame:tte legi•lu 
da legialatarll. O acto addiciooal designa como época. pro- no sentido de applicar a lei do lnterpretaçl!o de 1873 á 
pria para se taxar o subsidio doa membros das 1usemblóaa seaslo extraordinaria? 
proTiacíaes a primeira eesslto da legislatura aotfcedente. Contra o argn 111eoto de que cm 1873 alto havin lei de 
Ha. pequena dill'erença ; aa proTincia ó na primeira seulto •absidio feita pela l~gi~IAIIIr& anteeedenl~, ha ama res
da legialatorA antecedente ; na asaemblóa geral é na posta eategorica, e é que taem havido moitas dissolaçiJes 
ultima eeulto. a aa nons leglalatora~, oilo oneonlraodo subsidio, adopta-

Qoal ~ a razio Candamental desta llllp01içlo 't E' ram a ultima lei. 
estA : nl!o aeja dAdo o Toto por quem tenba de receber 0 HniA lei m~rcarla na ultima sesstlo da antecedente fe
diqbeiro. A camara Talando ao ultimo anuo, oito se pó de gi8latara; boave a diuoluçtlo antes de tratar-se do aubsi
dizer que voto para si, porque oatnralmeate na; a boa dio. A. regra, pois, era obse"ar-se a lei qae CóriL nltl
porçllo dos depal&dos lllo Tollará á camua, e o· orador rnamente votada; essa ó que devia appllcar-1e om Calla 
e~ tá certo de quo, se pauasso a non lei· eleitoral, a tfe outra. 
maioria que re~ma o solido apoio do 7 de Março, do O orador talvez votasse a (Avo r, se visse ama lei re
Tiria átona ci'11gna. Se ella se decide, porhoto, a. votar galar interpre:ando a constitoiçlto. dizendo: • O sabeidio 
uma quantia maior para o! deputados, nilo se pódo dizer de qae (alia o artigo tal é applleuel fls se!liJes ordloa-

. qae vota psra ai, porque ado é certo, llllo é natural qae riu e extraordinrias. • Talvez e e deixas~e levar pelos 
volte em igual oamero ao de beje; moitoa deh:arllo di! argumentos addaz:idos nté agvra em apoio do projecto, e, 
vir. Qaaodo assim a camara nta no altimo anuo, com raito isto, 't'indo um11. lei de. subsidio, em oceasiilo propria, 
probabilidades de alto votar para ei, e manda ao naado votaria; alio bavia entllo qae dizer ••• 
a sua proposlçlo, o senado como corporaçdo 't'italicia. dá 
~ea Toto a esse acto legal e eonseieaciosamenta aem oaen- O Sr. F. Octavi&no :-Era qoeatlo do Córma. 
der a decencia. O Sr. Zacarias :-Mas a qoeRillo de fórma 6 ta do aqui, 

Mas o aeaado ola póde deixar de cootlderar a époQ porqae eSJo modo de ladear 11s qaouaes, com tanto qae o 
11m qae esse acto Tíer, a oec:uíilo em qae a camara tem- diobeiro eatre na algibeira daqaelles qae 10 julgam com 
pararia. o ntou. Se olla Tota com desprezo da conetl- direito a elle, 6 maito estrànhuel. 
tuiello em occaslilo impropria, como foi em 1873, o Se Tiesso ama lei aesso sentido, inlerpellaria 01 nobre• 
seÚad; toma a reapon•abllid ,d_, de11o Tolo indiscreto, c"alhoirot defenaores deste projecto a re1peíto das pro
adoptando-o lambem. Porqoe é vil&liclo. alo 11e aegae ~ogaçlJet. Por qoe nilo teom aabaidio as prorogaçiJes ? 
qu deva apoiar com •ea Tolo o proceder lrr&golar da. Se al6m dos quatro mez:es de aesslle, o deputado ou o 118• 
camara. asdor pelo eoxceno do trsbalbo em eeullo ext:&erdinaria tem 

Mas dizem (é o arsnmeato qae oan a cada PAliO): .o, .fireito 110 subsidio, niio ba raz(o para qne o não tenhll na 
sen•dore• como alo Tltaliclos teem em todo ca1o de Talar •e•slo legi1lativa das prorogaçlles e para este CA:Io vem 
o subsidio, e, oorti\Dto, alo Item que '-'r co~ 0 proee~er com todo 1en peso o neto addicional, no jll cit01.do artigo, 
d& camara.,; O orador diz qoe o uaado tem multo qae võr qae, trataado da eepecio, entendeu que Córa dos doas mezes 
com o modo ··do proceder da camara; alto d4 o apoio da .t:a ·aeSJ4a, qaando hououo senlo extraordinaria ou a 
't'elbiee e doa aaaos á precipil&çlo do• Jona,, que menos orcl1aaria se proroguse, ,., conluse o aabsidío ao membro 
discreta o aeaist.dameato ·marcam •absidio fór& do tempo da u•embléa pro•iacial. Se, po;s, a arsembléa. ger11l legis
qae a coostitoiçlo fixoa. ~ seDado deTe dizer : alo, 1'0nha laese ro~gala.."11Jente, o~aas graades qnestií's dniam sor 
om dnldo t~mpo, em de,Jda Córma. encaradas de Cace e resoiTidat. O snbaidio do! dapallldos o 

A camara dos doputadoa aio póde ante~ do tempo pro- ~enadore1 nu ,e111Jes exCraordinarias o proroga~iías será. 
prlo taxar o sabtidio. Interpretou-o om 187~; agor~ ta:xa! eon1a molto comesinh~o ; 'etlabeleeir!a a lei, toca a fixa~o 
mas taxa. Cdmo 'l Para seullu extraordioarJu I EIS aqal á eamara ttlmporaria e ao aeaado a approvaçlo do qae 
em Ticlo de fórma, qae lhe parece ia tolera nl. pauar. Mas, sob a capa de remoo arar o trabalbo da SIISJIIo 

A propnai~o diz: : exlraordinaria, interpretar tacitamente, d 'cidir ir& mer&te 
c ArL 1.• A lei a. !097 de 30 de Jaaeíro de 1873 6 grandes qao•tiJes qae •e prendem á constitaiÇ!o, ó o que 

.. b alo parece regalar ao orador. applicaTel ás awiJu oxtraordioariu o uC& a erto ao 
gonroo 0 oece!aarlo credito qaanto á susilo extraordi- Em qae se destiogoe a aersilo extraordiatria d.i proro • 
uaria do corrente .iiiDO. • · gaçilo? A prorogaÇ!o alo ~em abertura, mas tPm eneer-

Ora &' lei do 30 do Janeiro de 1873 refere-se ao 1ub- rameoto. · 
eidiO"da seulto ordinaria de accôrdo com a coastitaiÇ!o; Se o trabalho dos quatro mez:es é remaoeruel ; se o 
mas alo ha lei oenhama fixando 1obsidio para se11lo 1a~ aes•Ges extraordinarias é remoneranl lambam, o daa 
extraordinari1 • Por conseqoeocia como ae qa~r applicar prorogaçGes lambem deTe ser. Entretaato doixa-3e.esta 
aqnella lei á sesslo extraordiáaria, eo aiod~ n~o foi deci- thnida sem elacidaç!:o, como qaem tem pressa destes trea 
dido por lei alguma qao as seniJes extraordaoams es~Tam mezes da g~oab., extraordiuario, e alo !lca resoltida a 
no caso de receber sabsidio? A. lti de 30 de 1anelro de qautão da• prorogaçiJes. 
1873 interpretou obliquamente a legislaçlo existente a E' o trab!lbo qae se remunera r.u ello as formali~ades 
relpeilo do subsidio, mas alo aagmentoa nada, porque, 1 da abertnra e encerramento ': E' o trabalho ; o o tra-
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balho de qaatro mezes não ê o de cinco oa •ela ·mezu. 
lllu não se decidem estes 'pontos, e a lei vem 'dizer : 
appliqae-te ás seu~es extraordinarias a lei de 30 ·de 1a
neiro de t 873 I 

O orador ailo admitte eate modo de legialar. 
Passa a considerar a qaestão sob oatro ponto de Tida, 

o politico, dos altos interesses ftaaacelros do páiz. 
O qae Coi qae a aaçilo lacrou com mez e meio de 

IIISJão extraordiaaria f Zero. Sómeate presenciou IUII& 
discassão iatesliaa do minJSterio, q~e o impossibilitou de, 
daraate nm mez lateiro, coatlaaar a tratar da lei eleitoral, 
e aa heaitaçilel do nobre preaideate do conselho 11. respeito 
da crise dos bancos I Qae lei nio ao senado f Tràbalhou 
o senado f Trabalhou a camara, qae devia fazer alguma 
coasa, como aos qaatro mezes poderia Cazor, ae por
ventara o go•erao soubesse imprimir-lhe a rapidez dos 
moYimeatos, qae é da esseacia de um gonrno Corte f 
Não ; por coaaeqaeacia, foi ioatil essa coaYocação extra
ordiaarfa, que a nação todavia ne pagar na import111cia 
de centenas de contos. · 

Se pasaar o principio da remaaeraç!o das 1e11iles 
extraordiaarias, essa politica ae avigorará, e ao a proro
g~~o~ilo Car t .. mbem sabsldlada, 6DI4o terarnos lellslio aa 
bvr. e o;;. má cstll!:io, cle,de Janeiro at6 D11zembro, porqae 
o tlarlamtoto ha d" segai: o exemplo de alga:nas asaem 
bléAs pruiociaes, cade o' traba.lhos legidlallvos slto qaasi 

licio ou tomporario sob o pretexto, sob a capa do padrão ? 
Pois algum1 coarideraçil:;, bumaaa obrigava a dar aos 
aenadorea 3:6008, só porque em t8!i dea·ee-lbea essa 
qoaatia f Pois os tempos nllo correm, o mondo alo mar• 
cba e o dia beiro alo lhe ne a traz, como a moeda pape I 
qoe o governo esla emitllodo f Nunca impugaoa, pois, 
·a· elevaCIIo do subsidio ; Yotarla mais, se mais pediuem ; 
foi a precipitaç!o e o modo, 'que lhe pareceram irregolare s 

Portanto, se a proposição dissouo que a u aeasiles or
diaarias e prorogaçilea o seoador • o deputado toem oa 
mesmod veacimeaCoa qoe aas se11iJea ordiaariAa, daria o 

·.eu Yoto, se lhe reapoadessem ás preoccapaçGet qae &em 
r! e lfD8 o theeoaro se ate abrir -se-lhe ama ao v&· origem do 

·esgoto com este augmeato. 
Na:o ficará eó ai,. o, ba de · ae votAr um poaco mail, 

;porqae em aome da logica as prorogaçiJ11 bllo do vir, e 
para a• extraordloarias qae bllo de ser maito assidua
mente empregadaa. Por ea&u razGes vota cootra a pro
po•lçil:o. 

SESSÃ.6> EM 31 DE MAIO 

lltJBSIOIO IUI SIUSÕIIS BXTIU.ORDIIUIIIAS 

aemflrlj cbroaico'. O SR. ZACARIAS apreasoa-se era pedir a palura 
O tegi~ladc.r couslitucioaal, port&ato, foi muito sablo, ·para aprovei tu a preseaça do Sr. miainro da goerra. · 

qa~.oodo deu sabJidio o Dilo veaeimeato; e exigindo, como . 'Nota, porém, qae S. Bx. auiUJ como os 1ea1 collega• 111 
bllln d1SiiO o nobre senador pelo Rio de Janeiro, de qaem retiram da c11ra. 
fo~so candidato á senatoria, meios de vida. O 1ea grande O aobre presidente do coaaelho, Crataado da propolla, 
erro foi dizer que babilitaya para isto a r:eada de SOOsS !declarou aa c&m3ra do• depatadoJ qae ToCaria contra ao 
de i::~dastria ou emprego publico. E' esta ultima claasala ·senado, como aea1 collegas Tolaram oa camara. 
qoe denirtua a oo11a vida cooatitacioaal; foi infeliz e11a Etta declaração, emquaato alo 16r bem explicada, 
idêa de e:~p:rM renda d~ i~dastri~ com renda ~~~ em- ·sigoi&ca qao 0 goyeroo acha iadlgao do 11111 Yo&o 0 pro
prego pu llco. u a c~ottno ~o e~1ge ama reada, aappiJe jecto, e por coueqaeacia deixa qae 01 depalado• e eeaa
q,oo o teaador tem ':"elos de v1ver, dea-lb~ alo . am no- . dures l am 0 qae qoizerem, com canto qao aaoca 1111 
c1m~~to pa~a •aa ahmeataçio, para a ~~~~~teac1a de aua . d' aç 1 i te i o de 7 de Março 0 aceito a. 
famd1a e Yladoaroa, mas apeaas am aub11d10. 1S1 qae 0 m 0 s r 

· . . . . Qaaado ae tratoa da coaYocaCIIo extraordiaaria, Jogo 
. O maadato l_egJalaliYO pelos prJoclploa democraticoa, aos 401 da ultima aesslo, moita; depalados oafiram do 

d•z-•e, ê pago, mu o orado~ peaaa qae e.m aeabama governo que 08 membros da represeataçlo aacioaal teriam 
parte a. dem~cracla bem eatead.'da tJ_gura ma1e do ~ue na 8obsidio e maitoa ainda boje aJilrmam qae oDYiram ilto doa 
Inglaterra, 11to é, a democracia aliJada á !'loaarcbJa. Lá. ministros, e com elrelto uma promun de examinar o u- · 
nã.1 s~ paga o mandato: Não •e segae dab1 qae ~e. deve . c h v e da parte dos mioiltroa. Foi coa1ultado 0 
repe!IJr em aome da liberdade o mandato sab11d1ado ; samp 0 ou 
ailo ; o qae a coastitulç!o dá a eateader com a palavra conselho de Estado. • • . 
1ubaidio é qae 01 depatadoa e •eaad11rea alo, alo ompre- O Sr. marqaez de S. V1ceate: -Nio apoiado. 
gados pablicos, qae allo vivem uaica e exclasivameate 0 Sr. Zacariu : - Se allo con~altaram o coDieeho de 
deuo aox.i:io. Ora, o sabaidio de 3: 600!11 era aolrrivel · Er1ado conaaUaram 01 coaaellleirotaea• amigos. llaadoa 
aaquellea tempo•. e_m qao começou o 11110ado a faaccioaar, Lsmbe.:Z 0 governo examinar os precedeatel, p~rq~e, ae ellu 
porque até perm1lt1~ u aeaadar ter am carro, no geaero aboaa81em a preleaçio do subsidia extraordlaarJo, o go
de eatlo, mas depo11, com a depreciação da moeda, 8.!111 · verao 0 daria ao1 depulado• e senadores. Mu a resposta 
subsidio torno~ qaasi aallo. loi aegaüu; aos precedentes do parlamento .ollo ha nada 

O orador daria o seu Yoto a ama lei, qae elevasse o qae aotorise a actual prateação. ·. 
aabsldio; alo Caria qaesta:o do quantum para qae n4o o Se o goYerao disse aa camara qae era detaa d1galdade 
cllamuaem egoista ; alo reprovou qae o aeaador em vez votar contra, taato qae os ministros membros da camara 
de 3: 600s') pdrcebesse 9:000~, mas qaeria qae ae ftzeaae vutaram .deuo modo, e ae o gO'Jerao retira-se da discaa
ÍISO aa devid~ Córma e de accGrdo com os pr1acipios coa- alo, é porque enteode em soa sabedor!" que 6 iadigao o 
ali&acioaae,. Se a lodos 01 empregados Coram aagmea- :nzbaidio extraordiaario. O orador quer que algaem do 
tados os nacimeatos, sem recorrer-se aa padrllo, por qae gonrno lhe explique aqaelb proposi24o arriscada do nobre 
razllo so esconderia o bilaeftc:io reilo ao legislador vita- presidente de coaaelbo. . . 

I 
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Certamente nito lia de qnerer votar por ama medida 
que até o miaistorio de '1 de Marco jalgoa indigna. O 
go,.erno de•e explicar perante o sÕoado ena en propo· 
liçlo, porque o nobre presidente do col!lolbo, que a enaa
cioa, all<o esclareceu sea peo~ameAto na eamara, e apeoa• 
lê-ae no aeu diacarao qae por dignidade Yotaria ao senado 
como aeos collegas da camara. 

Na S• diseau4o, •e estiYer presente, como 6 provavel, 
algum dos Sra. miniatros, lhe pedirá e:rplieaçilo1. 

O orador contestará algamaa palavru do nobre 1eaador 
por GoJaZ. 

Diaee S. Ex.: cO aagmeato de sabaidlo realea, a inde
peodeacia doe repreaeotaotee da. naç!o.• Se se "tralalse dll 
ama lei qae opportuoameote delermiause qu.ato 1e dni" 
dar de 1absldio ao1. d~patados o ao~ &liDadores, poderia 
caber esae argumento ; mas allo 1'1 trata din.:r; trata-se de 
am aabaldio extraordioario, medida aceideotal, que taiYe:t 
por aos Yiote aooo1 alo s~ reproduza. 

Esta medida, pois, alo tem import11oeia al!abama em 
ordem a melhorllr-ae o tornar mal' folgada a poaiçlo do 
deputado oa 1eoador, por aer, como é, passageira, de 
occaaiito. 

represeotaotel. O deputado e o senador alto silo empre
gados pablicoa, por iuo 11!0 podem dizer qae assim como. 
os oatroa tiveram aagmento em 1eua Yeocimeoto• tambem 
denm ter. Não ; porque. 01 ontros trabalham de Janeiro 
A Dezembro, da• 9 ás 3 horaa; o senador, o deputado tra:
balba quatro mezee e trabalha quando quer, porque para 
a maior parte nllo ha Coacção mais reereati'l'a. do qae 
assistir aos debates parlameatarea em que oito intenem, 
nem ao IJieaos com am 11p11rt~. Nlo 111 póde, portanto, 
111m rebaixar a fancçlo legislatin, comparai-a com faac
ç!Jea pagaa, aajeitu a penalidades e a descontos. 

Depois, desde qae a lei de 1873 retroaindo-se a 18!i 
declaro a. que· o ihlbddio de'l'ia ser pago, aegaado o pa
drllo daq11elle tempo, leYDntoa eaormemeot11 o 1111bsidio 
do sen,dor e do deputado. A despeza qae em 18!1 se 
(azia com os 9,000 cruzados, aappile-ee que boje póde 
ser feita com a quantia de 9:0001; aqaillo que oatr'or~ 
o deputado faria eom !:iOO,'S, pcSde razel-o com a ele
nçlo do aabaidio a 6:0001000. 

Falloa o nobra senador da oppoaiçlo, e diiSII qae ella 
110 Brasil pára no meio do caminho, porque de 1'0:1: em 
qaaodo diz q11e alo qaer o poder. 

· O orador pensa qae a opposiçlo ao Bra1ll faz o qae 
pód,, alio daado tregoas ao governo. O qae 6 certo é 
qae ella alo conquista paetaa; o ailencto, a re1ena, a. aa
s~acia da cama.ra e certa acioncla myateriosa alto 01 titulas 
de aablr ao poder, e quem eatá em oppoaiclo alo os 
tem. • • 

Se o governo coaYocaase a aesalo extraordinaria para 
3 de Abril, tempo já benigno aa C4rte para o habitante 
do Norte, a ajada de caato com qae os deputado• Yieatem, 
era ama aó, n4o se faziam dou •iageaa, o o aabsidio de 
llaio a Jaoho podia fazer face 61 despez11 feiiU em 
Abril. 

Os gonrooa anteriores, sabendo qae alio havia aab•i- O nobre senador pareceu alladir a am puso qae o 
dio na1 ae••ile• extraordiaarias, procarar.am sempre accom- orador doa, d'!lclarudo qae alo queria sor miaistrn. Eit!l 
modar o• iatereJJel de todo&, razoado com qae a coavo- declar.açllo iodividaal nada tem com o seu partido. à ...... 
caçlo extracirdiaaria fosae pnr pequeno período e proxima po~içlo Jiberal q11er o pod~r, upira a filie, mas o orad·:r 
á eesalo o:dlnarla, de maneira qae tornaVII•ID multo dimi- declarA qa'!l, alo largando jamais a arm1 em defesA da 
nato o oaas para o deputado ou 111o11dor. Agora o go- idé" liberal, alto q11er •er ministro. 
1'erno lombroa-ee, mn• imprudl!nt~meate, de convocar a O ocbrc preaideote do CODSelbo teve occui4o d6 di,z11r 
asaembléa para 115 de Março. obrigando os depatados e qae o orador se~g-:~ia. o exemplo de Gladatooe. Pedindo 
aeoadoro• a -rirem para a Côrte 110 nrlo e por am prazo deeculpa ao aeaado de parecer immodilalo, diz que já 1e 
maior. ti11ha eauociado autea que Gladstoae 6ze11e. essa declara-

Um go•erno prud•ate teria attendido aqs iotereues do1 çito ; o exemplo doste oacbea-D de consolação e tranqa!l· 
repre•entaotea da nação, con•oca11do a &esa!lll eztraordi · liaoa a aaa contcie~ia. Glad1tono eatá com ae111 amigos 
aaria por alguns dias e alto por mez o m~io. Para qae f a&l idéu do eoa partil!o ; mas disse qae alo ha. de ser 
O qao ae coasegaiu com a deste aaao f Nada; neahuuu mais miailtro. Se elle aio commetteu um crime com essa 
dae medidas qae a molharam •• diacate ao senado. declaração, o orador nlo o commettea lambem ; Iiii elle 

Ora, qaao~o nada lP fez do qao campJia fazer, oito 6 ajuda o &eu par&ido a subir,· o orador põdo ajudar Iam
de eetraohar qae 111 dê sobPidio extraordioario, que ne- bem o 1eu a subir. 
ah~m r"preteat~nte em 1~doa eales 50 aao.os recebeu? Alladindo á dUfereaça qae ne doa . coatumea inglezes 
Po11 qa~a.do mata 111 nd1oa é quando male direito ee tem aos oosaos, lembra qui!, quando Gladetone quiz abdicar a 
ao aal.11d!o 't . , direcção do par& ido 'em abaadooar ·u suas idéu, parli• 

!lu dJIH o nobre. 1eaador, e esta ~ropoaJçlo 6 ~ae · cipoa lato á Raiaha, porque aa Inglaterra a opposiçlto é 
pareceu ao orador ma1s absooa e coatrr.rla ao1 bons pr1a- ·um serYiÇO publico (apoiados) ; o Rei oa a Rainha inte
cipio• radicaea: • O deputado ~ o seaador deYem ser coa- ressa-se em qne a opposiçlto exista, como ama entidade 
templados com. taa~ 011 maiS razio do que as oalraa cooslitucioaal, r:eceaaaria para a boa marcha do goYerao. 
c!asee~ de fnac~oaa~Joa• ; e, percorrendo a escala d~ fnae- Lá o Sr. Diaraeli, qaande sahe, recebe de Glaaatoae as 
ctoaa!Jamo, foi aasJgaalaado os qae esta 't'am mau bem maiore1 cooaideraçiles pesso!le•, e quando Gladstooe 
aqalaboadu, de certo te111po para cá. desce, recebe de Ditra~li as meemas atteaçiles. !laa ao 

Em primeiro Jogar o orador contesta a propo•içlo de Brasil a oppo•içlo é am aenlço maldito, reproudo pelo 
confundir com empregados publicoa do di1'erau categorias ~;oYerao e por mais algaem ; a oppoaiçlo 6 am quebra 
0 deputado e o aeaador. Aa faocçGea legielatina a4o 110 kila e mais nada (~poiado1). De ~aaeira !{DII se, ~oa
fuoc~• como a dos empregos publicos; o depalado, o paodo a aua eaerg1a tio aeceuar1a para outros mllte
•eoador nllo é empregado publico, 6 representante da r••• o orador discate e critica os aetoa :lo gD'I'eroo, «!DIIID· 
aa~o como o lmJer:a~OJ' o é1 aendo o primeiro deu01 dllf!l q~e é p~r moti,o penl)al, por odio, ll~r 1'~ I 
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Pensa, porém, que está fazendo um ~eniço publico (apoia- dizem que a medida o1l'ecde a constituição, niio é porqua 
do1), porque o que soria. o senado ee algnns dos seu• ADlendam que a constituição nesta parte é irrerormanl. 
membros alto jalgauem de se11 dever ceus11rar certas me- Pois reforme-se a constituicllo por uma lei permanente e 
didas a fazer c:ertu c"nsideraçlies? O que seria o se · . nlto por ama qaatrieoaal quê taxa o-subsidio • .& lei de que 
Dado sem este officio da opposiçl!o e sem a pre1eáça de se trata, segando a coastitaiçlo, envolve a taxaçlo de sob
nenhum ministro, como agora acontece! sidio, e reprodaz-se de qaatro em quatro annos ; mas o 

Procura-se sn1l'ocar as opposiçiles. Certa idéa liberal que é aeceuario 6 ama, que lllo 111 retoque, alo se altere 
vae· ganhando terreno, vem am coa1ervador maleavel, a periodicamente. 
quem se diz: •Execute-a, tape a boca aos liberae•, faça O orador conlinúa •aslentsndo os argumentos r.nancia-
o que elles q11erem. " Tal medida esU. na opinilto geral, dos no seu discurso anterior. 
o orgito competente para realisal-a é a opiailo liberal; . 
poi' bem, faça am conservador maleanl essa reforma para 
ficar sem razllo de ser o partido líberat. 

Assim 6 ama prova de coragem que se dá, tomando-se 
a palavra para constantemente dbcutir. 

Felizmente cest~ materia alto ee trata de qaestilo ·po
JI&Cca. 

Disse o aobre senador por Goyaz que o ~en"do naatv 
discassilo 6 paesivo. Nunca póde ser passivo o senado ; so 
senadores votam sempre com int~lligencia e liberdade, a 
~ua norma é a coaalilaiçlio, qa:~ dá preceito• para a dxaçito 
do subsidio e o senado Jne se regular por elles. Se recebe 
uma proposição da camara mal pensado\, o senado Dilo 
salva sua responsabilidade na historia dizendo : • V ~lo, 
porq11e veio d& camua. » Nlio ; " camara deYe proceder 
de accôrdo com a conslitaição, e se o nilo fizer o s&oado 
alo pó de adoptar ~ sua proposição. 

Nunca o senad3 faz am papel paui't'o, porque até na ce
lebre qaeallto-~a alo lazer politica,o orador alio disse que 
elle alto a podia lazer direct&menle. N4o pó de lazer polilica 
dir~ctamenle, arcando com o governo, mas, se este ligar a 
qualquer medida ama imporlaacia exagerada e ella all.o for 
digna da approvaç!o do senado, o senado alio a approva 

SESSÃO EM 25 DE MAIO 
B)IJSIÃO DB BILRBTBS DO TDBSOU~O . 

O Sr. JlendeN de üÍDeldar -Nilo conli• 
naaria a tomar parle neata discuaslto s& alo fosse o aparte 
que ao final do m~o di1car•o de boatem deu o honrado 
presidente do conselho. Coatcatsva-me com o que boatem 
expandi acerca da proposta, e, P'rece-me, da maneira 
mais coo9enieale, sem infringir os deveres de represen
tant& da oaçlo, quer para com o publico, quer para com 
o senado, quer pua com cada um dos collegas em par
ticular. 

Mae contra a miaba eapectl&li't'a, e crGio qae contra a do 
souado, qae conhece os habito• do honrado pre1idea1e do 
conselho ••• 

O Sr. Yiseoade do Rio Branco (pre•ldente do coasrlbo) : 
- Nilo o o1l'eadi. · · 

O Sr. Mendes de Almeida:-. • • allo esperava, pare
ceu-me extraordinario que S. Ex. me dirigisse aqaelle 
aparte. Eu reepeilei a sua probidade. 

O Sr. Figmeira de Mello:-Isto tS reconhecido. 
O Sr. Mendes de Almeida:-Fai severo, reconheço, no 

exame dos actos do nobre mini1tro em relaç!lo aos saques 
!llaaá, mas sempre o re1peitei. S. &x. irritou-se por tal 
fórm:L que dirigia-mil use aparte pouco connniente e qu 
mesmo S. EL acaba de reconhecer que escapou-lhe. 

e o governo tire suas conseqaencias. ladirectam~nte, am 
voto do senado póde arra1tar a queda do gonrno; mas 
dabi alo 1e segue que elle seja pauivo nem instramealo 
da vontade do governo, como no cuo do p&pel-moeda. 
Se o governo contradizendo-se atirou por fim o papel 
moeda como taboa salvadora, o senado, ee qaizeue 
manter aqaelles princípios q11e sastenloa em 1867, podia 
dizer: alto doa ; e se o goYerao se retirass~, era porqae 
queria, como póde retirar-se em qualquer dia, que achar 
em S. Christovlo am »obr'olho carregado. A. doutrina do 
senado alo fazer politica a ponto de votar pelas medidas 
que o goYerno q11rira, aó para alto originar mudança de 
ministerio, é mesquinha. Do contrario, venha a reYolaçlo 
quanto antes acabar os velhos aenadores e o orador com 
elles ! A politica que o senado alio faz é a directa, é a 
de dizer : • voto porque alo tenho confiança em vós•, 
como fu a camara, hitando com o gorerno na arena que 
escolhe ; mas o senado póde declarar : •por t&l e t&l me
dida Dito voto, sejam qaaes forem as coaseqaencias. • 

Entretanto, Sr. prerideolo, o que foi que dl,.e ao hon
rt.do presidente do cou•elho, que podesee excitar por e~s.a 
forma a soa billa ? Apenas ÍD't'oquel o patriotismo de 
S. Ex., para alo impOr ao paiz o sea infortunio ; disso
lhe que um miaillro, e 1obretado am primeiro miaialro, 
cbe!e de gabinete, deveria coasenar-ae ao goYerao sempre 
de fronte ergaid", que alo devia 't'iYer de circumstaacias 
atteaaaates, da condoleacia e commileraçlto de seus adYer
sarioa, porque auim procedendo um tal ministro exaato-
rava-se. 

Disse o õrador que a proposiçlo otreade varios princí
pios da constitaicllo, mas que Dbnham desses princípios é 
a mataria constiiucional do arL 178. Todos os precei1u1 
da lei fandameahl silo priocipios coostitucionaes, mas 
destes uns só podem ser reformados pelos tramites mllr
cados no art. t 7:S e outros (sito estes os que a propoaiçlio 
fere) podem ser reformados pela legislatura ordinaria 
(Apoiado:.) E' preciso acabar com esta coofuslo, porque, 
q111ado o orador e o nobre aenador pelo Rio de Janeiro 

S. Ex. respondeu-me pela maneira que o aensdo sabe. 
Ea podia reenJar-lhe a iojaria que S. Ex. dirigia-me. 

O Sr. 't'isconde do Rio Braaco (prelideate do conselho): 
-Nlo foi injuria. V. Ex. disse qao ea estava exaa· 
torado. 

O Sr. Mendes de Almeida :-Disse ; procedendo deste 
modo, exaulora-!e ; foi a lDiuha expreaslo. e com ella alio 
dirigi a S. Ex. a menor injuria ; failava hypotheticameate. 
Ora, outro tanto não posso dizer da recoDYenç!lo de S.Ex. 
E ainda quando disaaate e~to' I:&IJtdorado, o 10a tido aeria 

; 
I 
I. 

l 

. 
[ 

r 



r 
Discurso do Sr. Mendes de Almeida 21 

o mesmo I E a esperei nes~a occllsillo qae o nobre pras i- ' O Sr. Jaoqaoir:~ (ministro da gaerra): -Apoiado. 
dente do senado chamasse á urder.t o honrado ministro, o Sr. Meode• r!~ Almeida : _ E' oatra coasa ; ea ana-
porque S. Ex. foi o primeiro qae entre collegas infringia o lvJeí os factos, c tirai as oonseqaencias. 
tratar delicado. • • · ' 

O Sr. Janqaeira (ministro d11. gaeri'a): - Dizer qae tem 
O Sr. Síl'feira Lóbo :-Apoi&do. pena e commiseraçllo de oatro~, é ama grne ofrenaa •. 
O Sr. Mendes de Almeida : - ••• para qae boje ap- 0 Sr. Macdos de Almeida ;-Perdile-me 0 nobre miais-

palia, !nYocando a toleraocia_, a cort~zia. M&ll 110 mes~o tro, eu posso dizu qae tenho pena de um iodívidao quando 
n~o qa1:r: boatem a~gra~ar maiS a po~1çlo .do bonr~do m1-

1 
., vejo acAbrunhado por 11ma. dôr, por um eofrrimento. Nilo 

nutro, porque fiqae1 c~m pena de S. Ex.; d1sse com1~o :- ba nisto iojt1ti11. nr.m ofren~a. Todos teoru o direito de zelar 
" espero am11aba na dJscas•ito que S. Ex. d6 ama saUPfaç~o a 11111 repntaçlto; não ofreadí ao nobre presidente do con
aolemne do aggrAYo que me fez, e que lhe nllo merec1a. se lho ; r ai, 00 -exame do aeas actos, s6vero como me com-

O Sr: 1'isconde do Bio Branco (presidente do con~elho): petía ser. 
- 1iC Jbe diue IJIIO alio o o !rendi. . . O Sr. Jaoqaeira (miaistro da gaerra) :-Ma• o ofrondeu 

O Sr. Mendes de Almeida : -OJJ'endea-me, e o reco- com essa pbraao. 
n~ecea quando disse .qae lhe esc4pou eua pbr.a~e. S. Ex. 0 Sr •. l\lend~s do Almoida:-Ofl'eodí? Não ba tal ••• 
d&sul outra cousa boJe, que declinava do me11 JUIZO para o . . . ' 
do 11eoado; mu a casca do se~:~ juizo é ama casca, por- O Sr. Juaqueara (ministro da gaerr .. ):-Ofrendea. 
milla-me qae lhe diga, cheio. do iosoleocía I... O Sr. Meadas c!e Almeida :-E•toa me dirigindo ao 

(CNzam-.e 11ario1 aparl4J. O Sr. pre1idenle reclama Sr. proaidento da CdiiA e r~clawaado •• • 
allmfllo.) O Sr. visconde do ·ruo Branco (presideote do conselho): 

O Sr. visconde do Rio Branco (presidente dc.con,elho ) : -Qaor ama explicação ? •• • 
- O 1eoado ó teatomanha de qae não ofroodi ao nobre O Sr.lllondes dll Alm~ida: - Ea quoixo-me com razão 
senador. Dias o qae o aobro senador 16 por si alo podia desse aparte. E uabo no&ado que o honrado preaid~ale do 
exautorar. coasolbo qaaado se aírigo ao a nobres aenadoru daqaello 

O Sr. Zacarias :- Qas olle alo oxaatorua aingaem. lado (desi!lna~tdo o le~do lib:rlll}, é de uma maciesa de 
Mu, ama nz: qae retira... maneira, ••• 

0 Sr. Mondes dê Almeida :-Ea. dicue qa&, •e S. E~~:. O Sr. vbconde do Rio Braaeo (presidente do eoo•elbo): 
aceltaate e11a posiçllo, ex~alor&va-ie. bto é muito difl'e- -Tratei-o do me1mo modo. 
rente de dizer a am a~aador do lmpo~río-qae nllo exaa- O Sr. Ms•ldl's óe Almeida :-... de am 1'ellado que 
tera niogaem. E' dirigir-lhe ama iujona. re~Jmcate eu ap(IJJ.udo·; m1s, qaaado se dirige aos •eaa-

O Sr. F. Octavi~no : _Mas piT~Ce-n:e qae 0 oobrl' dorem qae lhe ra.zem opposição e pertencem ao partido 
senador alo tem mail ru«o, porqas 0 nobre prcsideot~ conserv~dcr, é de am detôibrimento espanlo•o f S. Ex. alo 
do conselho já dea ama II&Lisraçllo comjlleta. preJt.l mais aur.o~ão, cen••r•a com an• e oatroa maite de 

propoeíto, e volto .:o~l:l.S; tem •iod:l em aoa auxílio espe-
0 Sr. Mendes· de Al:neída :-liod:\ alto dea. lblla Peco a~o que tom,.m-lbe a rreate paro:~. impedil-o de 
O Sr. pretideate : - Ea pe~o ao nobre sco&dor qae ouvir a diiCU.tlto, alto pos1o deixar de fazer a mioba 

tenha a boad!\de de referir-n no Pen discarão á ruateria qaeín e de re:eatir-m11. Para una tanta corte:~.ía, tanta 
qae eati C!m diseataâo, qae é a proposta do poder exaca- delicadeza, e parA outros taalo desabrimento I 
tl,o. O Sr. Viieonde do Rio Brancil (pre.tidec~ do con•elbo}: 

O Sr. Meados de Almeida: - Redro-me. a am Cacto -Trato a todoe d11 rr.es1uo n:odo. 
reaaltaate deaaa diseas•ão. · O Sr. Mendes de Alm~ída: -A. minha can felizmente 

O Sr. presidente : - llla5 eu cb~mo .saa aU"1~ã' para é do vidro ; qcanio S. Ex. q,Jizdr, faça o exame, o mais 
a materi& que se disca to. · claro o miado, IJU·r da minha Yida priiada, quer publica; 

0 Sr. !fendes de Almeida:_ v. Ex. alio me do•~o em- mostre meus crio•·''• mona aLtentado1 contra a honra, oe 
meus Yicios cm IUillma. 

baraçar ao mea proposno, p~rqae lrata-,., do jlDndonor 
do am represent~ate da nação... O Sr. 'l'iscoade do Rio Braaco (pre1idonte do coase-

O Sr. F. OcLaviaao :-Qae ea z~:o muito; porém V. Ex. lbo) :-Nio alladí a aada disto; V. Ex. aggredía-me; 
ao momento, dei aqaollo aparte. Já o expliqaei. 

afl.o tem mais razilo pars Insistir. 
O Sr. Zaca. ias :-Retirou ; oati todo acabado. 

O Sr. vi1coode do Rio Brauco (pusideato do conselbo) : 
-Já me ex;aliqaei ; se o aobro senador não qaer aceitar a I O Sr. Mende• · dG Almeida :"'-Ea devo ainda dizer que, 
explícaçllo. • • • 6& asei da nprllUão-exaato:-ado, foi porque dirigia-me 

~ . V . . a um purista ; queria dizer que S. Ex. em taea condiçiles 
O l:)r. li! e ades de Almeada ·- • _Ex. exvhqus-se, rttare aio podia mais coaser1'ar-ae ao Dlíoisterío. Não podia 

aqaelle aparte. entru aa míaba imagiaaclo ofrender do outra f6rma 
o Sr. 'l'iscoade do Rio BrõlUCO (pre,ídente de conselho): AO aobre m!aistro ; muda maaoira ;JOr qae S. Ex. a em

- Retirando V. Ex. tambem as saas e.xprouõu - com- pr~oa, a exprc~~a4o tinha outro aleaace. Dias deixemos 
mieera~o e demencia. reate incidente. 
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N!o quero, Sr. presidente, e nu11ca quiz protellar esta O Sr. llleades de Almeida :-Sem duvida, ao. Estado : 
dilcuu!o. Disse ao começar que ala uaaria hoje da pa- do que eu duvidava, e aio da dnido,é qae ella poua pagar 
Jura, ae o nobre presidente do conselho alo procedesse da. a todo11 01 outros credores, porqaa uma casa nas circum• 
maneira por qua boatam procedeu. Graçu a iaterveaç!o .'laDeias desta, dimcilmaate receberá .novoa depoaitoa. 
do aobre aeaador pela Bahia, o aobre preaideate do coa- A. liqaidaç!o da massa póde tornar-se mui oneroa~~;. Poderá 
aelho deliberou-se iar uma resposta a um membro da satisfazer ao governo, mas alo a todo• o• outros cre
oppo•iç!o, e que 6 do parlido conservador; sem essa in- doree. Nilo puzem da:vida o credito dessa cua, e 1empre 
terveac!o alo obteria talvez reapoata da S. Ex., porque eocarei eata qaast!o sob o poato de viata du 1uaa rela-
Totava:ae hontem a proposta. Hoje meamo nesta disca .. lo ÇG"ea com o governo. · 
estamoa.vendo quaes alo as blaadicias do nobre presidente Quaat0 •o •aqae de 3 de Dezembro, o aobre preaideate 
do conaelho para com os ae11adorea do parlido bberal. • • do CODaelho, tambem ale pGde reapoader •atidatoria-

0 Sr. F. Octa'riaao :-V • .EL tom um maio: declare-ae meate á miaha objacç!o. Devia tar-ea varftlcado o sou 
liberal e acaba-ee bto ; e eu eatlmo bem. pagamento em 3 de Março ; aómeate hoje' 6 que S. EL 

vela declarar ao aeaado que. fez um accórdo parti,cular 
O Sr; He11dea cJe Almeida :-Depoi• de CODMrvador, com 8811 caaa. 

e6 catholleo ; 6 para oada ma laelino. 
· O Sr. vilcàade do Rio Branco (pruldeDte do eoa11lho): 

O Sr. F. Octaviano :-Pois viado para cá, p6de aer -Nio fiz aceordo. . 
que me leve para li, para 0 partidct eatbolleo. O Sr.llleado• de A.lmeida:-Estava para o fazer, eata-

0 Sr. lfeadu de A.lmelda :-E V. Ex. nlo faria mal, bolou, chegou a tratar des1e negocio, que alo ae concluiu 
e aate• ganharia multo. por elrcum•taaelu •apetvaoiente• •• 

O Sr. F. Octavlaao: - Veaha prlmeirameute aer O Sr. vi•eoada do Rio Braaco (prealdeate do coDHiho):· 
liberal. -o chefe da eua Jlaa6. diue que proporia em tempo. 

O Sr. Diu de Canalho :-B 01 llberau n1o do O Sr. Mendes de Almeida:-S. Ex. pelo, que boatem 
eathoiiCOI ' aqui declarou, mostrava-••, póde-•e dizer, poaeo coohe

cedor do• prazoa do• vencimento• daa Jetru. 
O Sr. pre1ldente :-AtteDçlo. . Até o nobre mloiatro estava t!o. pouco conhecedor do• 
O Sr. lleadea de A.Jmelda:-0 uobre prealdnte do pruoa doa nncfmeatos das Jetru qae dizaadó-lhe eu qae 

coDHibo, upllcaado·l8 boja a propoaito de uma ebjecçlo o primeiro prazo ·,éaéla-se a cre• de Março, S. Ex. di11e 
qae apreHntei aobre ea aaqaea tomado• i eaaa lfaa6. , qae era em Abril, e allb det11ado. esse• aegoclo• ea&ar 
cllue que eu aio tiaha razio, qaaado o accuava de haver beiD preaantea ao sea espirita. Portaato ji ae 16 que o 
tomado 01181 nqaea em clfa, eiD qae precltameate H daha aobre mililitro alo teve noticias deste rrc:amblo em lfarço, 
a11ignado o coatrato do emprestimo em Loadrea, porque quaado o primeiro aaque que •e de•la ter pago era de 3 
aua palavra ett&n obrigada por coatratoa aaterlorea. Em de Dezembro e Yeneia-se, como ji notei, a 3 de llarço. 
qualquer outra al&aaçlo, 0111 r&do pedia ter eabilaeato ; Aerucentou o nobre miafatro qae nlo tiaba por eue 
mu quaado 18 labia qae o emprestlmo 18 contratava em facto mandado abrir fallencia a eua eaaa, o que lambem 
Loadrea com malta aateeadeDci&, poda-te dizer, deade Se- olo e:t!gi. Ele suas palavras como oa'ri: .. Ea nlo qai1 abrir 
tembre, qae foi qaaado começaram a apparecer aqui 01 C&llencaa a esta eua por ama eiream•taada: porque obtive 
primeiro• telegrammu, e o miai1terio tlaha dadt1 para a proJDOIIa de que o the1oaro 18ria planameate iadeiDnilado, 
nber que era aepdo feito, na queaelo d01 mal• oa me- porque coutava a eua com outros recar101 e o qae alo 
no• ao fechar o coatrato, como é que eiD Dezomllro fazia. q11eria o aeu chefe era qae a aaa cua em Loadres vleua 
ooatratoa de uqa•· a 90 dlu, qaaado o aobre mlailtro . a aoJI'ter por este acoatecfmeD&o. • Foi o que aqui ouvi. 
tlaba de receber em pouco &empo ama ímportaacia tio Eu tambem alo uigia isto; o qae queria nbar era de qae 
grande de Jibru aterlinu 'l Portanto, a rado &preMata- maaeira se tiaba nlvagaardado 01 direito• do theaouro ; 
da por S. Ex. para ja~tiaear oa aaqu01 llaai em Dezem- aada mala proearei Aller. 
bro e Jaaelro alo tem cabimeato, alo pode upllear 1&&11- Nlo quero, Sr. preaidente, lui•tir maia ao Cacto da 
fatorfameate o acto. · remeua de 100,000 libra• em .ouro, a primeira ,fiGr do 

Ea aa argameataçlo que tlz, n1o quiz aggravar a aorte empreatimo re"'lettido para' lloatevidéo, comquato este 
ela can lfaaá. tacto muito me habilite a cen•urar o goverao, por mail 

O Sr.1ilcoade do Rio Braaeo (preaideate do collllllbt): de .um motivo. Em. verdade, S • .EL diz que era esse de-
-v. EL até foi beai o. poaato mal aeceuarao para o pagamento da ao11a força 

P . do Paragaay, qae es1e pagamento ae (azia em ouro, e, 
O SJ. lfeadea de .&.!meada :-Portaab, alo 18 me póde portanto, qae era iadi1pensaval ter um deposito t!o aval

eppliear o que dilse o nobre minlatro daqaelie• qae, tra- tado em llonteYidéo. 
tao~~ deste eetabeleeimea&o, ,P,uaham e~ duvida •ua aol- O Sr. vilconda do Rio Branco (praaldeate do coDaelbo): 
v~bthdade, porquanto, até apotet as tau palavra•, quando -Todas u forcas do Rio da Prata e .Alto Urugaay, que ::::: :::d~ llaai, pelo que I'.OOitava, H adiava em c:ea•idera-•a como parte da di'fialo do Rio da Prata. 

O Sr. 1ilcoade do Rio Braaco (presideate do eonHiboJ: O Sr. Silveira da Moita :-E' m~to dlllheiro. 
- Creio qae até Ule oa'fi dizer qae alo davfclava qae ella O Sr. Yüconde do Rio Braac (prestdtlllte de conHihe) 
paguse todo. Sapprimeato para tres mezes. · 

I 

,, 
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·o Sr. 'llleadea de '!lmelda :-E ltto alo importa para Q11e Importa, por exemplo, .aber ~e em Maio· do anuo 
o·ca1o. A qaea&lo éoatra; se é preciao terem Montnidéo ,pusado·allo'bavia em circalaçlo 1enlo !6,000:9001 de 
grandea depo1itos de oaro para eatiaCazer a ettas aecessi- lililbetes do &beaoaro? Em verdade alo se igaora que do 
dade~, vieto que ;alo •e pó de ali asar ·para este fim da' 1anao atra.ado para ú o governo Coi dimiaafado a cifra 
moeda-papel, da moeda qae corre entre lith, porque ao- . rloa bilhetes do tbeatiaro, maa depoi• aagmeatoa-a, e muito, 
mente agora foi Isto• reconhecido 'l .deada que teYe oatra vez111ecessidade de dinheiro. Nio 

lllu, diz ·o nobre ministro, se nlo maodaaae· o governa' : bavia, portanto, coaftaaga na popalaçlo, ella tinha des
depnlil&r alli aqaella aomma, o theaoaro: carregaria com : apparecldo por elJ'eito da impradeacia do governo. 
&I deapesas de commissllo, frete e seguro ·1 A desculpa em Els-aqai porque· a razio que o nobre presidente do coa-
verdade be curiosa, iofelizmtate ·alo aproveita. selho aprenata, alo preYaleee ; pois ·apezar do gonrno 

Se acaso se qatzes1e fazer daqai a remessa, ·alo se .,,,, ordenado a retirada ·dos dinheiros do• particulares 
pagaria tambeiD a ·ciJlllmilllo pelo trüalbo, por menor recolhendo 01 ·bilhetes do lbe~oaro, 111111 aommu alo 
qae Coesa o freie, ugaro do dinheiro, etc ?·JIIaa isto 6 ama foram para as caixa• idoa baaco1 : a • defeza de S. Ex. é 
coa1a conhecida de ha muito. •Estu clrcamstaacla• alo improcedente. A ~rast\o deste denio de cspil&el era a 
abonam a medida : 6 ama defen C o til. E poi•,- se S. E r; falta de cooftaoça qae havia, fali& de coaftaoça qae re
est! ha qaul claco aaaos ao 111iauterlo, porquo retirõu a •nltan do· proprlo procedimento do gonrao, do deaacerto 
comml11lo do thuoaro qae IA estava e sabstltaio-a pelo com qae geria u fiaaaça• publicas. · 
baaco ManA 'l O nobre preaideale do co01elbo, Sr. presidente, _rea-

0 Sr. viscoude do Rio Branco (presidente do coa• ponde sempre A• obae~.1ç4e1 •éria• ~ae ao lhe fazem com 
18lho) : _ lA aehbi-a sab•titaida. lopte• commaas. ~~ aeceuario, d1z S. Ex., qae o tbo

O Sr. Sll•eira da Jlotta :-lá. 
•oaro tenha ama dmda Jlactaaate como aateelpaçlo do 
ecelta : • E'· eim, ••nhor. Ma• 6 l&mbem aeceaaarlo que 
leaha a di•ida coaCorme u aaa1 atrictas aeceuldades e 

O Sr. llleadu do 'Almeida :-Bom ; mas ne1te caao dentro· doa termo• da. lei. Ora, a Jel do orçamento 1ó per
porque alo restabelacea-a 'l A11lm poupava ao tbe1oaro mitte S.OOO:OOO&,.do.tal divida, com aquelle propo1ito, 
e1111, ao qae •appoaho, lmmeaau dupezu, e .ao mesmo e o mlalstro alo den exceder dule limiue ; 111 o Caz 6 
hmpo podia taxer daqal aa remeuu em pequena qaao- porqae procedo coatra a lei. :E mumo quando t1vaa10 ao
tfdade,_ 11m· gra!e• rlacoa para 0 lbuoaro. ce11iclade de maior recarao, poderia eatlo laagar mio do 

Ora, Sr. pruldeate, Imagine-se ,qae em lllootnld6o em melo qae a mesma lei lhe acoa1elha. Hu o nobre ministro 
Jogar da revolaÇio oriental ter tido aqaeUe de1eulace alo 'fez late. · 
em Janeiro; tlnsse outro, e to .. e •aqaeado peloa reYDI·I 
&0101 o banco Maná. E' certo qu 10 podia 4Jxer que alo Tratando dule. auampto parece •a• o nobre ministro 
perdfamo• coata alguma por quanto iriam essq ·valorea qalz-me expor, taJyez, ao ridlcalo do senado, tratando dos 
para 01 u~~eatG1 da divida publica de MoaleYid6o, qae mea• coaheeimeato1 ecoaomieo1. . 
DÓI. perleil&mlllle •abemoa e qae nlem. o Sr mcoade:do.lllo Branco (praf4ftl• do couelAo): 

llu, Sr. prelideote, ea creio qae, aem tal•ex em tres -Oh 1 

·O Sr. lleadu de !lmeida:-Becoaheço que eU11 alo 
teem craado merecimento: llu, dlp a S. Ex. com toda a 
Jegaraaga qae,•e 6 aeceaurio praticar-se o quo se tem feito 
para eoaatUair-se am ministro da Cueaãa, qaalqaer e•-

geraçGe~ qae 11 p111em, poderemos receber o qae I! 
estA, ,qaaato mal• col4 t111e accrueimo, se Co11e pelos 
renltosos aproJeitado. Qaera Cof portanto que collocoa o 
Brasil na po•içlo de 1olrter mail o risco duae desfalque 
em sua . bolo 'l O .honrado pre~ldeale do co01elho; pare-
c:e-me1que alo ha da'fida. crlptararfo do &buoaro era sdlcleate. Creio; Sr. pre~I-

Qaaato A objecçlo por mim apreseal&da de que 0 csa-; ·dente, qae-al~ preclu '!r graadss coabeclmeatos para 
l&dor deste estado da praça era 0 proprio governo, per- fazer el&a pohllcs fiaaacsua que aó1 v6moa, e tanto Jameo-
d4e-me o nobre pr111ideate do coaselbo, alo re1poadea ao limos. . 
que ea tiaba dlco •. Ea dloe qu11 todo• 01 actos pra&leado• O Sr. Si!Yeira Lobo :-A politica flaaacelra de ao110 
pelo governo' auta III& altfma gereacla, dé .am certo . paiz redaz-11 o tomar empre~lldo para ga1tar; mail nada. 
cempo para cA tinham concorrido para dutrait a coallaaça. 1A1 graad11 cabeças chegam at6 ahi ••• 

Em prim.eiro Jogar o dinheiro dea~ppareeia da eirea- O Sr. Headea de Almeida :-Nó• temo• apreciado,.aqal, 
Jaçio ; 1ab1a-~e que.o CO,erao doba ID'fO~DDI&riiiDenle, 6 ao debale, a prop01ta do aobre ministro para uivar a 
ce~, coaeomdo. para. ute re~all&do. Depo11 os sau a~tol praça :.S. Ex. 6 .aeata. 1itaaçlo o medico aaciooal, mu 
pollUco•, Cado ilto em •amma leYe am fim; ~tfog.DJr a aó agora 'fi~~;. S. Ex a mola~tia, porque at6 ba. poaco tempo 
eoalianl1& da poplllaçlo, por~e todo o maado IID&gaaan alo. a via ;. desconhecia-a, aegna-lbe a uilteaei&- S. Ex. 
que tau·actos eram o preaaacao de ama gaerra; e oatlo Cez como o medico DOYol, qae perguntava o doente : 
todo• Coram cautelosamente racolheado o• seu capltau.," Diga-me se tem Cebro .veJa bem Dlo·me eagaae • 

O pe01amento d!l coverao recebendo dinheiro a jaro . . . ' ' • 
superior ao que 01 baacoa paguam, estabelecea aataral- O Sr. Silvma da Hotta :-Naaca tomoa o palao. 
mente em toda a popalaçlo eal& falta de coallaaça. Nia- O Sr. Jlleadu de Almeida :-So a crise, este paaico ••• 
gaem sabia ao ee11o para o qao o go,arao se armua, ae Yoa me erprimlado da mesma maneira por,que S. Ex. ae . 
preteodia lazer a gaorra fóra oa doatro do Estado, mu · uprimill aqal na 111:1. proposta, tornando o adjectiYo 
todos tinham cedeu de, quo o goverao Cazia dupozu im- aahsCaatfvo ; existia, porque o nobre ministro .Yoio aqal 
prodacUTu e mui onerosas. Todos os dias tom&Ta diahoiro ... coalestar-lhe a exisleaeia, e 10111. coroUarloa desde a 
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ssesllo extraor.diaaria '! O mil! era gr&ade como se diz, e ' Passado o momento do maior perigo, a crise :Jae-:-se 
datna do anno passado I Todo isto S. Ex. alto vi:1, poaco a ponco enfraquecendo, e atteaoam-se os seus. 
queria que algaem lh'o mostrasse ; as~im como o medico . eaeito~, mas embara~al-a na m11ior paj11aça de sua Corça, 
a que jã alladi :c Se tem Cebr~, diga-me com certeza, mM ningoem pó~e Ca1el-o, nem mesmo aos paizes mais adiiiD~ 
nllo me engane.• Depois que lhe diuera111 qaa 1 era a mo- ta dos do qne nós n:1 scieacia financeira e economica. 
!estia, agora vem o nobre miaietro indicar o remedio, e Port~nto, Sr. presidente, o ·argumento de qne o go
isto mesmo sem segurança qaaato ao ' merecimento do verno se qa~r valer pelo orgão do nobre presidente. do 
especifico., cooselbo, de qae, nil:o rol o 11otor da presente sit~:a~ão da 

O nobre presidente do conselho começa propondo-nos, praça por Isso que tambom oito Col o autor da crbo de 
como de oecossidade, o empregl) de doas remedias: é arn 1864 o governo de então, vi&to qae t11es saccessos podem 
e é outro; vacilla no emprego conforme os actos coobe- de repente apparecer e· de que ningaem tem culpa, este 
cidos em soa politic11: S. Ex. oa:o tP-m firme:r:a em nenbnm argumento é improcedente. Em 186.i, oa:o ha. nm Cacto 
principio poli&íco, póde-!O dizer. Na. verdade, om om as- i'llblico do gonrno, ama medida ostensiva qae deter
sampto de tllo somenos vnlto, como ó s!b. qaestllll, em minasse.aqaelle acontecimento, mas latente de certo modo. 
relaçllo á ·politica geral, alio so pGde saber qalll er& a havia porquanto e C:..:to da. guerra do Rio da Prata e 
molestla e qual o remedio a appllear. O medico mo!lron-ae Paraga11y, ll qaOJ .rol arrastado o governo, podia assustar 
hesitante. A moleatia aanca o nobre ministro a ·rio, soollo os capitaes, e sem davlda asaoston-o1, e produzir essa 
depois. que lhe apootara1:1 aqui e m'lsmo Cúra, toado reta- Camoaa qaebra do banqneJrro visconde de Soato. Mas nllo 
ctado muito. ba, Sr. presidente, um Cacto Indicativo pronaociados como 

Entlo o nobre ministro via qae cito lhe negaYIIDI que os que IIClaalmeate laOniam neste estado angastio1o d& 
havia febre, m&s mesmo assim alo conheceu qulll ora o praça d11 Rio de Jaaeiro. Não teom pois, comparaçiio 
remedia a &pplicer; tanto que roi oecMsõlrio que o nobre amll cousa com oalra. . 
aenador pelo Rio de Jsneiro, o Sr. Teixeira Janior, lbe Tambem lá o dizer o nob•e ministro qoe esta crise como 
indicasse. Por isso, Sr. presidente, velo depois o nobre qno deYia 11coatocer por assemelh~r a . no~&a praça 
presidente do conse!ho e àiue : c Eatoa já com am'l pro- com a• da Europa onde acontecimentos desta ordem •e 
posta em mãos no sentido das idéAA do nobre senador reproduzem de dez em dez aànos, declarando 011 economl•· 
pelo Rio de J4Deiro. " S. Ex. nllo s:1bi:1 à ates o qae cu em geral qae o prazo regala do seÚI em IDÍI ou de seta 
bavia de fazer. Se i1to 6 ser llnncelro e ter grandes co- ftm sete aanoa, não tem procedeacia. Mas emllm, diz o 
nhecimento• ecoaomlcot, m&l está o ao"o paiz. nobre mini•tro, como na Europa a• crises desta eapecie 

Mas, dit S. EL, 111 o governo Coi a eaasa da cri~e actua.! acQDtecem de dez em dez aanos, allo 6 mal qae aconteça 
(ea até voo ji acreditaacio em que ba crise) entllo o go- lambam em nosso palz, em onze anoos I · 
Yerno Cai tami'.em causa. da c:lte de 18G4. Em vftrdade o Ma• em qae approveita ao gQveroo e1t11 coobecimenlf 
que teal ama cousa com a outra 't Reahu~ote alio vejo re- o a esta apreciaçAo "t Parece-me !JUII. oada. O qae ello 
laçAo oeobam& nettes doot acooteeimeotos. Pois porque o qaer 6 tirar a calpa de si. trabalho bem dimcn. Dugra
govorno nllo Coi o autor da crise de 1861, 1egae-se qne çadameote eata culpa o IICOmpaoba alada qne oa Cacto1 1111 
aão seja o aatiJr da crise actaal ! Sso coa!as malta diaa- d'eem aqai como na .Baropa. A csnsa occ1siooal foi sempre 
reates. · •• bo•erno. O que oll:!' ao quer ~ qa~ o goYerno para e1te 

Comtado de'I'O díur ao se a ado, S:. presldeol'!, que talvez "conteeimeato concorre•se com· o 1ea procedi meato tllo 
o governo concorre~re alo pouco para eue acontecimento (• pea~.o m~ditado, compramettedor das fiaaoças. 
em 18G& ; antes e dopoi• : aatet, porqae se sabe que a · Ora, o governo, Sr. pretid~ote, ooaea podsrli deelroir o 
gaerr& do P~ragaay começoa oetse tempo. E, se por ai- facto de qne elle concorreu, e nllo poaco, para dar-se a 
gau meus ae podu1e ter obviado a e~sa guerra, ·talvez crise o a este mal estar presente da pra!:& do Rio de 
que os capitaes se alo a11utusem tanto, e alto provo- Janf(ro. 
ea•sem aqaelle duutrado acoateei'Dento qae veio mo•trar Eu já mostrei, Sr. presidente, qoe as medida• do go
o estado deplora•el em qae entlo 1e acheva a praçr. do verno concorreram de am modo desostrado pa.ra tirar a 
Rio de Janeiro, dando Jogar a taotu qaebra• como hoave coafiança da nona saciedade ; e Coi- esta a raz!o porque 
nesse anuo. diminaiodo o governo o numero do• bilhetes do tbesooro 

Mas, Sr. pruideate, Dilo tem ntda ama cousa com outra. em circalaÇlo, n:lo Coram 01 capitaes ~estitaidoa aagmeotar 
O goferoo poateriormeoto alada, pode-se dizer, loraon os c!t'positos dos bancos, e qu'l os baoco11 para nllo verem 
peior esta situa~ pelas medida• imprudentes que oes!a esgotada~ as sau rese"as Coram obrigado• a elevar a 
occaaillo entendea qae devia tomar, suspendendo a lei taxa dos descontos. Isto tambem aagmeotoa a des
commercial, é verdade que com boas ioteaçilee, ao i Dto- confia a~•. 
resse de acabar on snttar a crise, de melhorar o estado de Mas, Sr. presidente, se acaso o governo alio tifase 
coa1as. aagmeotado o jaro dos dinheiros qao tomava, se ta · 

Infelizmeate lado sabia-lhe ao contrario, porque ama muito tempo nllo tivesse com esta bomba aspirante aura
crise commercial, como ae p6de tahez qaalillcar a de hillo ao tbesooro todos os capitaes diepooiveis na praça, 
18Gi, o governo oito tem meio11 de embaraçar, de conter 'e se por causa de sou pouco reaectido proceder DAI q.oes
o ímpeto. Conhecido o estad.l em que se aebava o com- tlio do emprestimo alo coocorre!le para os b&DCOI acca
mercio desta:CGrte, o goverao, com 011 grandes recurso' de matassem moeda nossa, o papel "m gyro nos seus cofre• 
que ll!on, nllo púde toduia. embaraçar a crise.aos seas para esperarem a realisação do emprestimo. e alguns 
grandes eaeltos; as medidas 11ae t!lmoo Coram iCJpradeotes poderem tomar cambiaes e g&nbarem na dtaorença do 
desacertadas; eram, como Coram, sacrificios i Dateis. cembio, o nsoltado seria outro. Tudo isto concorreu, 
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p6do-ae dtzer, para eacamiob~r oa movimeatoe do gyro ·qui allo ue, e alo pode ir, tio depre~sa, e aaxllio peca~ 
monetario a am fim, a Cal ta. de confiança e consequente- aiario ; e crises cujos movimento• alto rapidos, llilo se . 
mente & retraeçlo do capital em circalaç!o. podem eoater oa atteoaar os aeas etreitc;s, se nllo acudindo 

Sr. prelidente, eu boatem f•llei aqui a respeito do logo e do promp~. . 
eata~o deploravel das pro•incias do Norte, e pedi 110 nobre Mas, ~mflm, cemo ,, nnbre mint!tro me usegara, qae 
prestdeate do conselho que se recordus11 da minb•, o Ma- Tae dar umb~m prorideacims de mlln6lra qae as provia• 
ranbllo, que tanto precisa eer auxiliada. AgorA &rata-se clu noo BcariiD sem rem3dio, ea ponho aqui termo a este 
d~ ama .província •izioba, a do Pará, donde o nobre mi- diacareo, porque nllo qaero qae S. Ex. ~fiqae mais iocom-· 
Dtltro dtz qae lb~ chegara am telegramma contando a la- modado do qne lllta, e pen'11 que tia pretendo protelar a 
meatuel altuaçilo em que se acba. Mas qae 11rovidenr.ia _ dis.cassllo a6 pelo ~desejo. de tnutiliur os etr~itos de ama 
ltm já o nobre minbtro tomado para conjurar esta t~r- providenciA de qae o nobre miabtro taoto espera, mas de 
menta·? qae ntou puauadtdo que alto sera tfficaz. Elia alo apro-

O dinheiro lia qaa trata a propotta em diacaselo alo 'eitiara ao nb.do em qae te acbólm u praçu com me r
chega para a praça do Rio de Janeiro, porquato conforme ciaes com a retirada oa eecosrez do meio circulante, oa 
.por abl 111 diz, eeriam precilos para ella pftlo meno• do capital gyrute, que tanto serve aos iotereues e 
l'iO.OOO:OOO.S I Ora ae uaim (:, alo seria m.,lhor emendar de•envolvlmenlos do cor:-mercio. 
a propo1ta aagmeataado mais alguma coas& á cifra cal- Concluo aqai as mÍabae obsernçGes. 
calada para salnr-ee a pr&Çil do Pará ? O a por outra : . 
chegando ás províncias a aotich• de qae elt&l medidu 
qae ·o governo to~~m t"mado para a praça do Rio de JA- ' 
neire Coram bem:acolbld~• ·pelo p&rlamcnto, a1 oa.ra• 
praçu, tendo necessidade do pedir o mesmo 1occorro, ee 
apre11arlo a fazei-o, 11 o gnerao como Jhea b~dtl acudir? 
Porque, jj)Ois, alto sa bado apro•attu a occaeilio e eeto 
bôa voatad" do nobre presideate do coaselho em 1alnr &I 
praçaa du crlaaa f 

SESSÃO EM 28 DE MAIO 
O Sr. Jlende• de A.lnaelda.:-A opposiçlo 

<lo seaado lem ~;aabo nesta discas•lo amt. graade victoria 
moral, alo coa•~oliado que a approv10çllo desta proposta 
•e fi&DIIO por acclaa;açilo, ~om~ate pai" pAlavra dada· pelo 
~:o•erao : el:a i ntittia no ex"m" d.1 propu!"; forçou o 
&:ovorao a gaa~dar deotro da suas pa~taa o decreto que j~ 
odava 11urgaado para, antes da approvaç4o do pod11r 
l•gl•lativo,l•nçar Da cireale.çilo plpel-moeda o bilbete.. do 
tbtsoaro. 

Se é· aece1sarlo, Sr· presidente que chega a a hora 
proprla, a occullo actaa.J é bem opporlaaa, Corça 6 reco
nhecei-o ; quando poia, S. Bx. ee r~cordará daqaella 
tio iaaere,.aate p&rta do lmperio, IDDID a proviociA do 
Pará como a dtt lllaranblo ? Do Marnhllo occapel•me 
boatem ; mu agora o aobre mlahtro 6 o proprio qu aos 
coata qae o Pará em ID&teria de crise es&á em am estado 
ala4a peior do qae o Rio de Jaaeiro. 

Tal•e~: que amanbl oa depois Tenham tambem t&lll
grammaa do Coará, P .. ra•mba:»o e Babh, emfim de toda " 
parto qae demande a&JvaÇio com a qae olr•reet o pro
jecto ; e •eada a oce&stlo tio opporlaaa. já qac se qaar 
fazer beaeflcio ao1 baacoe do Rio de J .. aeiro, 6 mi•ter qa" 
umbem •e Caça alguma coaaa em baoeOcio do• du pro
Tiacioci•s· Eu portanto, rogo ao nobre pre•ldsote do coa • 
1elho qae dê it.lgamas iaCormaçGe1 ao aaaado ãcerca das 
medidas que qaer tomar para aa prniacias do norte ; se 
S. EL esti dilpoPto & dar eaus laCormaçGs•, ecr poaho 
ji termo aqai ao mea discurso, porqaaalt alo qaaro mais 
iacorrer aa pocha da protalaaor. · 

O Sr. TÍicoodo do Rio Braaco (preeideata do coa•elbo); 
-Para ae proviaciu os meio• 111.0 oe mesmo•. O qae ae 
dá ao projecto para a praça do Rio de Jaa,.iro póde-te 
applicar a qualquer das proTiacia• do Imperio. 

O Sr. Mendes de Almeid& :-!lu, eatlo, alo obataate 
o telegramma de1111 terremoto qae apparecea ao Para aio 
aagmeata S. Ex. a cifra do projecto ? 

O Sr. visconde do Rio Br&'!CO (presideate do conselho): 
O &tlecram111a alo pede q~e remetia dinheiro ja. 

O Sr. Monde• de Almeida -.lli&J, se 11 &rata lAmbem 
ao P•rá de terror piaics, de ama crise, e de repente 
ae for po•i•el. Como '" poderá fazer islo 1 Só maadaodo 
ea&rogar aos ea:abelecuaaatos beacatios em perigo algum 
dinheiro quo haja por lá 11&1 tbetoararias, porquuto da-

Eata •icturia cooargai11-.1. a oppo•içlo pela firmeza com 
qae ne dlacaliodo a propoata ; alo obstan~e as amea~as 

.• l!o gneroo de que &iab* e decreto, alo dei:xoa de insistir, 
11 O go•erDO jalgiJO coo•~aieale gaarda.r .:1 decreto, e Tir 
aqai, temero•o pela sorte d.a proposta, apreaealar Cacto 
aot"'el, ama qoosllo de coofi&Gçrr.. 

O goverao, Sr. pr.eeideote, qae nlo confiava aos 11001 
"mig~•. e 01 tem 11111 grande qa&nlidada no .ea&do, soalla 
qaa astau piuado em falso, qoe o e6lo alo ott&TA •e
goro, o por iuo, depoi• qne obta•~ o a,•enliiJieato d11 11101 
amigo,, Col qa~ •ela fazer 11.qui qaestlo de g4bio~te ; 
C.rrçoa, portanto, arDI amigos a nlo w111arem co~ liber
dade em ama qae.t!o qu1 alto lfl d~•e rrplllar pcl1tica. 

E' 0111 Cacto, p6de-1e direr, •irg<~m neste púz, o de am 
go,eroo coase"Ador oa qao "' di~: tal, qao diepGo de tllo 
,;r:tnde m~iori& ao sen~d.,, •ir a lltiA camara e, por eatll 
vropoeta, fazer ama qae~tllo de couOança I Qaestllo de 
cqahoça p~derla fuer o Dlinisterio qao allo tive11e maio
ria ao aeoado, aaac~ qaem bl.uoa .. do taato apoio aas 
dau camaras. 

Esle Cacio 6 a pr,v" m•il e&bll do qae o geverao 11lo 
C!lofina q~e sea• amig~e concordassem com elle ae 
more.cimealo deeiA prop~~t&; por conseqaeocia, os seu~ 
amigoe com razio de•cooOan;m du valor della, e qao .só 
arraocaado-lhrl o aueutimento por n.eia d~na preaslto 
poderia fazer viogar o qae o go,eroo dftsejan. 

lllu, Sr. presidoate, aiagoem rocoabece como eu os 
embaro~o• com que 1111 lata, p!Lr& 11 .. lom-.r p~rte u~s d,_ 
b&tes desta cua, •~bre1ad1J em ama qaeetlo por cajo des
eolaco o t;oTerao e outro• ic:lftres:adll• t•olo se emp~
olwd. V. Ex. ub,, além .J •s dtdl ~ald& 101 aoladas, qa!l a 

~ 
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maneira por qne os deuses do Olympo ministerial tratam - Portanto, Sr. pre!idente, est.l proposta nia ainda re· 
OD senadores cooservadores que ee acham em oppMição. v~lar qa~nto ~ peoos11 a poJiç;Io de um senador qo~ não 
Tenho experimeot&do m11is de ama vez os aeae rigores, commanga. cDm o mioisterio, s~ndo ainda mais gravosa a 
e agor~ encontro outro obatacalo que ollo esperava, mas ,fa opposiçiio conservador .... Faço entretanto j111tiça. ao 
que C~hzmeo&e oão me desviuá do meu proposilo. oob~e preaiddote do coo~elho ; oioguem ~ mais cortsz, 

A •mpreo_sa. q11e apoi' o nobre presidente do conselho, m~aia delicado em mADeir.u do q11e S. EL qa~ndo se di
qua 6 adml&Uda nesta can, q11e tem ama &ribaoa para rige á opposiçllo liberal ; por ella. é S. Ex. arguido de ser 
tomar ~~~ discursos que aqui se prorerem, fazendo para um minia&ro iacapu:, do que o aeu mioil:terio tem promo
seaa leitores o resumo das discasslie•, aproveita-ae da vido a. corrnpçllo e maalem era larga escala a immora
boad.sde com que é &ratada pelo seoado pars maltratar o• lidllde ao paiz. Eatretaalo S. Ex. levao&a-ae, e com ama 
membros da oppGaiçllo que ollo podem appronr a pro~ delicadeu de m .. aeiras adruiravol, responde e _agradeca •. 
poa&& do goveroo. .Eu, qae mo reputo e "'a Ilibo da im-
preasa, qae ocaca dei um- voto em fuor doa rigore• para O Sr. visconde do Rio Branco (preaideate do conselho) : 
com eua nobr~ instituição, pa!Sei ptolo dissabor do nr - Agradeço '1. 
qae os meua d1scursoa Dilo eram tomadoa e era por caaaa O Sr. llle11des" de A.lmeida : - Mu á menor olllor
dellea maltr~tado. E, pois, além de ado ao (,.zer 0 reaamo vaçAo que se r.z deste lado, quaado o orador argido pel.a 
do mea discar&-> como a imparcialidade 0 OJ:igia. 8 1111 faz logica oãC! pó·1a deixar t!e tirar cooaequoacias neeeuafias 
l: oalros orador•n, sou mallraladn por eua imprean doa tactoa, S. !L o aeas amigos dirigem á oppoaiÇ~o coa-
Jrga.da a., gonrao. • • • • . serYádora d~ ••nado as expresailes mafs c!e~ab:idas. 

O Sr. vi•cond., do R:o Br11oco (presideote do conselho): Aind1 hoat3m, Sr. presidr.otB, o nobre seoild?r por 
-Que impr~usa ó ena? · S. 1• .nlu, o Sr. Ul&rqaez do~ S. Vicente, &16 tez ama ceo-

O Sr. Mude• ife Almeida:-=- g• 
11 

que taa&o apoia •:1ra ••o hoor ... do aoo~<dor pela Bahia, o Sr. Zacarias, por 
V. Ex. Voa ler um trecho do que oll" pobiicJu para t~r vindo em soccurro da oppo•içllo cocservadora; fez 
moa&rar ao Dubro minialro (ollo eot'lU dizeorlo Dowidades urn a.rllgo t!e ~ccasaç4o do procedimento generoso do 

· h ) illattre seaad~r pela B·his e de outro lilastre senador por 
de ruln a cafa. o qu~ diue a roeu re,peilo eua i:Dpri!D!& Minas Geraes o Sr. SiiYeira Lobo. Oa doases do Olvmpo. 
d~at!o conta olnll D6•~(1' tr,;b~lhos no ruamo •1ue fez. • 

Depoi6 qae 0 hooratl<> preaideot-t Jn coo.~lbo pro(erio mioi•terial allo 10ppor1am estes aaxilios. Eolre&aato, 
um diacarso D'l. ttrç .. Cerr&, lnaatei-ma para cootelllar doa lic~aça a qae 111 examine o• topicoa do mea diacurso 

- 1u proposiçli,. qao 8. Ex. tJoh<~- apreseoliido em reJ"OIIa j'lroferldo oa segaada·dltcau!o oa em qoaesqaer oatru, e 
d" r feja-se se já attr1bai más iateaçiles a qaalqa11r doa mem-

ao meu Jacano proferi~o oa ve.cpera. Ora, de que m~oaeira broa deata cua, 111 já faltei á• leia do decoro oa aiada 
a imprensa a qa., mo reOro pablicoa o resam' d" susllo 
deuo dia '1 doYer a estl re1peito. 

c O Sr. Meados de Almeida iods&e impMtínentemente Mae, Sr. presidente, teoho aa verdade um grande 
aa prtmoira parle do sea di1carso na qaesllla de oOeua oa i11imigo, bem o reconheço, 6 a logica : a logica é •~m 
alo oadosa qae lbe (~z o Sr. presidente do cor.solho com duvida o me11 maior inimigo, e alo me deixa qaaudo 
o apllrte já expfic.,.do, e a a seg11oda, em varios top1cos da •li•coto. Sem este im~erllaeate cc.mpaaheiro t11do Iria 
proc:osta, '"" truer idéa nooa ao dobate. • multo bem; mu a respoaftabilidade é toda pua mim, 

Achará V. Ex., Sr. preaideota, qu~ isto é jatto; aoria 'fuaodo é ello qgem i~ommoda 01 moas adversarias, oa 
eete o proeedlmeatu imparcial e digno da. impreoça '1 Ea por outra os amigos do g11verao, e eU e proprio, qae aliáa 
11lu me opponho a qae c~mba&am minhas dootrloas, e se diz coaaervador. 
ceaaarem meas actc.t; sou amrgo o mai apreciador da. O Sr. Figueira de Mello :-0 goYerao alo é mais 
imprene•, maa desejo qae ella seja imparcial e 10 ioapiro coase"ador; elle boje dne ter octra duaiflca~o. 
da import&ocia de aaa misailo. 

FizoJSe 0 jornal 0 qao coodemna em oalro artigo e sob O Sr. lleodes de Almeida :-.Maa deixemos este ioci-
outr., tllalo saas Accasaçlies e seus pro&eslus contra 0 que dente e nmaa a outr" pouco, qao maia p6do interessar i 
ea disse aq~ol, era teu direito, ma11 que 1eos leitores soa- dieeuslo. 
beuem ao reanwo o qae eu realmente llaateatei, e o jornal Tomei a pala•ra, Sr. pruldeate, ptra rupoader ao 
ceDJarava. honrado senador por S. Paalo e tambem z.o nobre mi-

Nio mo parece regular o procadimeato de!•a tolha; ailo aia&ro da gaerra, qae boje o acompaahoa ao discarso qae 
me queixo ao deudo par& que tome alguma providencia expendea em relaçilo á prejadicial ea&abelocida pelo boa-
li aemelbanto respeito co,mo já se tem pra.ticado; al6 alo rado senador por M1oas Geraea. · 
qaiz (aliar oeste c.bjttcto aa qaar&&-!eira, porque julgaoi Em verdade, Sr. prea1dea1e, dno agradecer ao b.oa~ado 
que era desc11ido da red~cç~to, qae ao dia segalote ll!'ria seaa.dor por Mia&s Geraea o ter •ascitado a qaes&Ao coa
reparado daado-1e algama e:rphcsçlo do tacto, qae era •titaciooal, a qaeslllo prejadicial; iato 6, ae o corpo fegi•la
anormal, porquanto aito sei mesmo a ruilo da ogeriza tiTO p6de adm1tlir o appronr ama propos&& aatoriaaado o 
que eela impr<Ooes msoiles&a, ptJis allo ha am a6 precedente gOTerno a /iutJr empreslimos. O honrado aenador por 
entr11 a6s qae a:atorise esse proceder. Dostjo que uses Minas que apreaeatou a queJtAo, apoiou-se para ialo oo 
reaamoa se façam em abaodaacia; ~ioto alé qae alto haja § 13 do arL Hí da cooa&itlliçllo, isto é, qae a assemblu 
em torlltJ do recinto maior aamero de &ribanu para oatrol geral alo p6de aatorinr o ganroo para {uer empresli
joraaes, porqao c6s deYemo• •i ver da Yerdade, dando-se a aios, 'porqae por e11e artigo ella a6meote aatoruára o 
cadA um o que lhe compete; mas haja Imparcialidade. gnerao para contrahir empreatimos. 
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O Sr~ Silveira Lobo:- Apoiado, 

O Sr. llleades doAimeida :-Esta é a argameataçlo 
. de S. Ex. 

O Sr. ll!oadee de Almeida : - Or& seriamente, é Isto 
o que seno para pronr que o corpo Jegill:l.t.ivo póde 
aatorilar a factura de emprestimos ? 

O Sr. Silveira Lobo : - Apoiado. Devo dizer: estimei qae apparece1eo a questlo, alo 
po[qae ai,;a. a doatriaa do nobre senador por llliau, mas 
para moetrar aiada. uma 'fOZ como 6 qae 0 arbitrio pro- O Sr. llleades de Almeida: -O nobre aeaador por 
faadameate ae inaocala aeato paiz, pois mesmo atqueU... S. Paulo alio ministrou ama aó prova, prova jurídica, 
doutrinas em que o gonrno póde entrar armado da lei 11 como & que poderia exbibir um uotanl jurisconsulto 
d& autorisaçlo do corpo JegislatiYo, 08 seus conselheiros como 6 por certo o nobre marquez de S. Viceute ; e vem 
alo Jbe enaiaam oa alo lbe lembram eealo 0 arbltrio. depois em aeu auxilio o aobre ministro da guerra, e a 

unica razio que pllde additar is rraqaitsimas do illuatre 
· O Sr. Figueira de Mollo:- E é o que reae o lmperio marquei, 6 a que julgou poder dftdazir do§ 1• do art. 3• 
na actualidade, jfl o diase aqui. . da lei de 1G d11 Oatqbro de1827, robre " reepoa~abili-

0 Sr. llfeadea de Almeida : -E tanto m11i1 me admiro, dado do• miaietror, em qao se diz : • Uf1111do mal do 
Sr: presidente, que arsim ae proceda quando o paladino ~aa autoridade DIIS acto1 n4o lltpeciflcadol t14lri I • 
que booten: se apreseat'a armado a d'lfe11der ean doatri- 1 Km vordad"~ Sr. preaidO!ale é preciso destacar estas 
ua 6 Dm do• uoaaos mais illastres publicislll~, o honrado alllmu palan~s da lei do tã 

7
de Outubro, § 1• art. 3•, 

eraador por S. Paalo, o Sr. marquez do S. V1ceate. sem co11rroatal-•• C41m 811 dispo1iç1Jes a que 10 refere a 
S. Ex. aoe 11aaegaroa aqui qae tomna tambem parte conatitaiçllo ao sr&. 11) para 1usteot.ar-ee o aovo aopbiama: 

a& reapoanbilidade ds apre•eataçlo desta proposta por •III o mlalatro pode p: aticar aetoa que Aelo utilo e~pecl
ter aC41nselbado com o• seaa coll~gas da secçlo do ra- /ic4d4111a Z.l, logo, pódo propor que ao (afaaacmpreslimos.• 
zoada do coaselbo do Estr.do a apreaentaçlo de aeme Eit abi a curiosa argameataçllo do aobre miuistro. 
lhaate medida. 0 · · b 

Em que poato da C41Datlluiçlo 10 basea 0 aobre una- Sr. Sal•eara Lo o :-Esta foi tambem a do Sr. mar-
dor-? Em primeiro Jogar, cumpre aot~l-o, em priaciplos ~ez do S. Vicente • 
geraes deda:r.idos dos SS 8° e 9•· do moamo art. 18, O Sr. Headea do Almeida.:- Ea alto oavi. Etta foi a 
quaado temos aa meama coaetiuiç4o, aobre o AIIDIDpto, argamea&açlo qae apresentou· boje o !Jonrsd~ m;oi,u;, 
di•poelçlo posiliYa. Em 1egaodo Jogar, hmbem em pria- d& gaerra; &ado mal• qa.. foi iaYoCid~> •Ao proce«!enze,. 
c:ipio• geraea do direito natural o de direito publico, por-. Tal minittro fez itto. t&l c.tltro fez :~qnil!o, i&l ú'llro !~% 
qaaato, diz S.Ex., trata-se dft fazer bem ao pai:r. e doYC•S•I aqaill'outto ; Jogo, aóa $~Gdom'" t.\llibbm ft:zer. D.; ... rte 
f&wr por esta forma, doatriaa perigoaa que ao• leY&ri• qae aaae!l ma.i• podoriamos r~~tt.a;ar o domioio l~gil1m~ 
mui loage. • da C41Dilitaiçllo ae hoave .. e 3lra:r. de Dóa taatoJ traoagrea-

N!o vejo, Sr. presidealfl, em qae ;~out. •t•rovehar ao aores de aaa• dÍfjiOii~Ge•. (i preced,al6 a afogaria. 
Dobre seaa~or p~r S. Paulo a doatnoa do• ~§ 8~ e 9•. d·) H,., Sr. presidente, a doatriaa anatada pelo aobro 
mesmo hrtago catado pelo honrado •~aador por Mroaa, 1st~ miaiatro da guerra e d'dazida da diapoaiçllo da lei de 
é, de qae a aaaembléa !COral póde Ca:r.er lei•, iat~rpr.~tal-a•, 18!!1, parece-me, ducul;~e·mll S. Ex., um "'aade e du
•aapea~ol-aa e re.,og11l-:u: _Ora, e•lá b11m eo.eaolde qa~ oeceN&rio 1oplu•ma, po.-qar.aco a lei. 0116111 cuo todo 
es~ d~poalçll_o é : o praocapao ou o Caad&roentll do poder excepcioaal, allo póde per lolorpreta~ e~teader-so 0 
leglllatt'fo ordanarao. • • meaor por ari!ameatll a. CDIIIrario leiiiU. Entre!) Dto, 

O Sr. SiiYeira Lobn:-Apoi&do. Sr. prurdeote, é aate p~!qaeDo livriobo (t11DIIratldo), a 
O Sr. Meados de Almeida:-••• poder qae 16 póde ser 'coaatlcaiçio, ~ 111 eiiC41atta um eaforço a doutrina qae 

exercido de C41o(ormidlde com aa audhaa~IJu qae lho deu SS. EEu. qulzeram •a•teotar. . 
0 poder constitaiate. Aqai, Sr. p~e•idtate, ·voa em apc;io do goverao (teabo 

0 Sr. Silnira Lobo:-E' deliaiç!o do poder. até medo de dizer que alloio eate gneroo.) Voa em apoio 
do snerao do p•IZ e du camaru. Pódo-ee admitr.ir a 

O Sr. &fendes de Almeida:-Em segoado lagar, porqu11 lactara do empreatimot, e porque T Porque uma attri-
a 3350mbléa e&iá aatori•ada a •elar aa guarda dtt. coa- baiç&o coaa&ita.:lflaal oa é exprean aa muma lei ou 

• atitaiç!o ., p1·omowr ti ll•m gerAl da naç4o, ••gair-te-b• dedaz-te aecunriameate de outra attribaiç!o tambem 
Jogicam~nte que póde autorisar o gonrao a fazer em- allt expreua o harmoaica com a qae alo 10 acha positi
presúmos a baacoJ e a particulares, q~a.ado o poder vamsata exaracb. 
coasútuiote 11:~ de!iQia snumera:l&meate al aau attri • 
baiçõea! · No cuo pr010ate aó• temo• ao proprio § 13 do 

Para am Eludo, Sr. preaidente, o bem ~:oral cooceu- art. tiS eacerncb 0111.& doatriaa que o governo aaeteDta, 
tra-se 11a liel execa~llo de aoa ceastituiçKo, que é a Córm~o porque diz 0 h•gillader: • aatonsar o gonrao. par& 
escripto qa10 u representa; é e•sa a explicaçlo de11c termo colltralair emp1"611timoL • Ora, CD!IIrahir -prestimoa 6 
DG liaal do § s• do art. 13, ao menos eomo aés 0 com- attribaiç4o aaperior a fa;er empreslim~a; cieDtro deila 
prebeademos, e está alli resumido -bCIJII gerAl da aa~o. aem absar:!o, o.ttá logicameate coa&emplada a autoriJa-

Portaato executar a ceoalitai~o 6 promover o bem çlo de ftuer empreatimos. 
geral da Daç&:e. O Sr. Silveira Lobo :-Nlo apoiado. 

o Sr. Silveira Lobo : -Apoiado. O Sr. 1'iseoade de S. V"ICOD&e:-Apoiau. 



Discurso do Sr. Mendes de Almeida ________ ._,, _________________________________ _ 
O Sr. Silveira Lobo : -N!o ajloiado, 

outra pa11in. 
ama 6 act!Y& e "&ae1 e &aes attri&ai~õee, iacla•ive a de cordr11hir empre .. 

O Sr • .Meudea de Almeida :-As autonsa~lles coasti· 
taciooaea em geral alto fXpro~au. Sobre ia to alto ha 
da•id~t. Ma8 lia aolori~aclres conelitaciooaes que aeces. 
aariameale 111 dedazem de di,po,içlles cooaagradu DA 

mesma coostitaiçito, como aeste caeo : a attribaiçllo da 
coatrahir empreatimos em relaçlto a fazei-os é !em da9'ida 
o mais. 

limos 1ollre o credito aacioDaJ, mas conclue por ama 
attribaiçlo .geral enolveaclo de alguma, 1orte todos os 
casos Dilo cootemplados expre11amen~e, ft posnm iater111sar 
ao bem do Estado. ..Lsaim DO ar&. 28 da a6Cção 81 do 
"rt. 1• da cnostitalçlo dos Eet11daa Unidos ee di&: " Em 
ftm o coogreaso terá o poder d8 fuer tnda1 as leia aeces
•a.ríaa oa coaveaieates para pGr em execDç4o» 01 poderei 
que lhe Curam cooferldos, e todos oa outros poderes de 
oJUe eal& coutitaiçllo inveetia o goferao doa Eetadot Uaido1 
ou am doa 1eaa ramos.» 

EstA dispoalçlto alli tiaha ama explicaçlo; o coagr1110 
é o 1'erc!adeíro poder go1'eroaot,, as faculdade• dnlam 
ser maia ampla,, embora a maítos reapo~itoa deftaidas. 

Em verdMie,.Sr. presideote, ao primeiro c11so o go,.eroo 
pódo comprometter a fortaoa e o credito do Escado ao 
eetraageiro, contrahi11do obrigações ooeros~~. expond11-~ 
moitas vezea a cooaeqaeaciaa moí desagradneís. Por íaao 
eaea attrJbaição alo podia deixar de ser expreua. No ~~ 
gQndo cuo, n4o; o corpo legial~ttivo aabe, como o goveruo, 
do que vae disp3r, ba tuda a liberdade da acçlo, o BalAdo O Sr. Silfeín Lobo : - Sempre attribllições confe-
a4o tem acompromi1101 qoe lhe podem 111r desaatroJoa. Po~r- ridas. · · 
&&ato, sua tento qaa e!tl,, faeuld .• de de (a.:ar empraetímoa, O Sr. lleades de Almeid' : - llfas aóJ alto ea&amos 
ainda ailo exprcSta DA CQnstJtoiç&.o cu1.11o A primeira, aella oeate cuo. N4o ob~tant•,~e o gonroo doa K•hdOJ Unido•, 
ae comprebende por dedacçlu rigorullt, por.,ae 6 o men~• qa" tiua 011. aa., CDDilltaiçlo, § 2• 11\ uitava aecç&o, lden• 
e aeaham iacoavraieote ratalt .. r. O g~'frrao pu• raro tico ao ao1ao § 23, lAmbem •óiJiea&e. aaturisaado a co.
póde iadahitnelmeate ser •utori•~d., p~laa uma.r~r.a, pois, lrahir emprtabmo•, ailo qai& mencionar upretSamente a 
1111a aatoris&Çio, como acabei d" aota.r, está encerrada racaldado de razol-o1, alo é por outra rado 1eailo porque 
dentro daqaelle preceito. eues e•l&vam aDb&eadidoa, aenham perigo ina;_~iravam e 

0 Sr. Silnlra Lobo :-Nio apoio~do. cabiam dentro dae f.acafdades do poder ordiaario da leglt
latara. 

O Sr. Meado• de Almeida :-Por oatro lado appliqac-
mo• para o ca1o •ajeito oatr11. di•po•iÇio coa•&itacioaal · O Sr • Sil•olra I.~bo :-0• interprete~ da CODStitaiçlo 
alio contempladll ao arl. !IS. 0 qae é qae 0 goferao ame-ricana aaaca ente11deram nem en&eadem uaim. 
pretende fazer com o empre•&imo 'l O Sr. Mendes de .llmelda:-Entendem; desculpe· o 

O Sr. Sil1'eíra. da .Moua. :-Dar dinheiro é mail do Dobre •enador • 
qae pedir empreatado. O Sr. SIIYeira I.obJ :-Nio eateadem ; 6 qu111&1o 

O Sr. Mendes de A.lmaida :-Nilo é. mai&o e:umfaada por mim. 

o Sr. Srlveira da afotta :-O go'ferao alto tem um 'fia· O Sr. aleadl!l de Almeí:b :-Pois eat4o digo a V. Ex. 
tem para dar. qae teDba & bondade de ler Story na 1aa obra-Cotrall~tt-

la.rúu a' t:OJUllluiE4o doi I!lta.d.or Urd4or ; aella nrá bem 
O Sr • .Meadt!ll de Almeida :-Perd4e-me o nobre aena- defendida e consagrada A doatrioa qae tDJtea&o, e alto 

dor; dar oa empreater com a aatorilaçllo du camaru.. • eatoa dizendo coiiiA qae Já ,., alo eacoa&re. 

O Sr. Si!YSira da ..Moita :-Isto .sim. Vamos agora á hrpotbPso. Pre•ciadamo1 m11mo diato 
o Sr • .Meadel de Almeidll : - Pois é do qae III &rata : qae acabo de no"'r; admiitam .. qco alio III rócle, qae 

~uer-se saber 18 o corpo legislatifo tem o diroíto de dar._ 1161 do temo1 poder ao arL 15 ! 3• da coDS&i&uiçlo para 
o Sr. Silfeira da llot&& :-!III il&o 6 outro caso. aatoriaar o goferao " {taer emprec&imo•. O q1111 o go-

Yerl!o quer fazer, Sr. pretrdeate, aaxiliaado com esta pro
O Sr. Meacloi ele Almeid.s. :- Ea eateado qae elle tem po1ta os baae»• T E' porque eatencle qae o corpo Jegit-

llse direito. latí1'o IJI&á · habilil&do pela coas&ilaiÇI• para garaalir 
O Sr. Sil.,lra d& .lll'otta :-E' o uoic., qae tem. •occorro• pablico•, em alguma calamidade, e por i11o 'fem 
o Sr. lleades d~t Almeida : _ Sobre it&o do hll a aollcitar podere• para le'fAI-111 a elrei&o aa criPe preaeate, 

qa~, com ou 111m faDdamen&o, reputa ama calamidade, 
m~anr dnida, ao meao• em relaelo ao anbre senador. poi• a coaa&í&uiçllo ailr. dellae 0 qae isto 1eja, e aem la-
Só h a da•ida com o nobre .eaador por IIi~~&~. dica 01 meica de p41-~ 1 em pratica. 

O corp~ legi•lativo tem o di~eit'> de dar "o governo . . . ,. 
aatoris4~0 para .faZ~~r emprestimoa, e ea digo, e parece- , Ora, Sr. preJJdeate, eu abro a coo1titDrçlo ao art. ta e 
me que com faadtmeato, qae 1!118 direito 811 deduz t!eJI& leado seu paragrapb?• aad" encontro sobre eal4 ws~pto, 
diepoaiçlto, qoe já anal!leí, 0 § 23 do art. u. E n~oto 0 ~as percomaJo-s lero ~o§ ~~ ao ar&. 179 oa&ra dilpo
seaado : em g~ral as coa,titaiçõo• d 01 oatro1 paizes dei- 11ç1o aeatas palavras, dJz u11m : 
xam o corpo legislati'fo co ... toda a liberdade de acç!o llO cA coastitaiçlo &ar.s~b~m garaa&3 os aoccorroL" pablicos.• 
deeempeabo do aea deYer; a DOS!&, ;JPlo coatra:io, estabe- E, poil, so em casos de inltlldaÇlo, de fome, de inceadio, 
)IICI', lixa attribaiÇlles potra casos que o legisla.d~or coas&i- a coas:itliiçlto garante os soccorro• pablícos, .como deixara 
taíole eoteodaa conteDieate facultar expre,sameato. de garaatil-os ao caso de uma crile commercW llto teme-

Aprendemo! illto, podemos diur, C:a CODJtituiÇlo do• roaa, como se diz: ser a que atrueaumot TE ae ao ar&. t5 
Eet&dos Uaido1, o ado tambem 111 ;fiz que e coagr011o 1om S 9• está o cerpo legillatin eac:arregac!o do promofer. o 
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bem da aaç«o, o eYilar o aucim~ato ou conliaa11ção de c&oce nlo se poderia de aatemio calca lar. .l isto 6 qae 
uma calamidade deatu importa promoYer esae bem. O qae 111 p6de com rado cb&mar : atteoder ao bem publico. 
6, poi•, fazer o bem geral ! Portuto, Sr. preaideotl!, a asaembléa. ceral está a.atori-

Logo que eate bem geral, Sr. presidente, ae acha inte- aada parlL appronr uma. propostA como a que se acha 
reuado em taes garantias, eatamoa autorlsacloa pela coo- em dueua!ib. Lotgo qae ae proY3r qae ha interesse pa
ltitaiçlo a permilti: qae se façam e!aee erapreetimo• por- blico e co r~z bera &Q E~tado, destruindo oa conteado o 
qae •Ao am meio pelo qual podemos garantir a ama dd•'lnvohimeoto de um mal, ar~ctaudo á qaasi toda a 
graade cluse do paiz, em aamraa, ao commercio, o 1oc- aociedade, nó' olo oece.,ltamod recorrer a priodpios 
corro do E1tado. geraes. · 

Portanto, !!'r. preaideDie, o corpo legislatiYo, emb~ra O Sr. mMqaez ds S. Vicente:-0 govemo poderia at6 
alo 1111fja rxpre11ameate enatemplilda esta atlriboiçao abrir am credito er.traordiaario. 
au paJayraJ do art. fiS § 13, e11tá de poaae d~lla P.m 0 Sr. MeoJtS d• Almeida:- E deYo accreaceatar: 01 
yfsta do Qlill se acha di1posto ao .§ ~~ do an. 179 ; o precedrotl's all~gados para jaotillcar eue direito da al
go,erao. ar.torindo pelo ccorpo legtahUVII póde Cazer "'e' aemb:64 geral ..,.~m proclldent.s, tiah•m p~r fuad&meato 
emprestJroos. a satiala~D de urna pabhe1 oecea11dade. Alada mesmo o 

Porque é. dlga-•e com ffaoqoe&&, qoe • o g~>verao n• 1 facto do Mc.ote"id6 11, aacc•dldo em t 8113, comqaaato foa•e 
emprtstar aoa b~:aco• f E porque alo ae tr&ta. di!l oa; a cooseqa-oeia d• &atori•Açao qae t~m o poder execatin 
almplea f•YDr, é _Porqae eateade qae 6 am auxilio leg•l, pelo arL tO! § goda coostltolçllo para celebrar tratados 
am soccorro pabhco que 10 lb~a p6de preuar em ama c• lo- de nb.idto, apronita 1. tbtue qoe d~feado. 
mfdade. O •obddlu, Sr. presid'lot•, alo é someate para casos 

· Portaoto, Sr. preaidrote, o gover:~o estava ao toa direito dll go•rra como aqai 1e diste, aem qae a lei flzeue dii
C~z•odo a proposta que á~real'aha, re1altado de sua apr11- tiacç«o; ~Qib~ID é pua garantir .am E1tado qae YÍYe da 
aaç!o ; o poder f~tglalatl"o esta"& e está tam~em ao RIIU protec:çfio e auxilio dll outro, e este era o C&IO do Estado 
direito, aotori~aodo o goverao a Cazo.r empre111mo• com o OrieoiAI para cem 0 Brusl. 
IIm de obviar ~ll atteuaar. 01 d!'eltoa de uma calamidado, Neetaa eircamat&DCial, Sr. preaidtate, de1de qae aoua 
camprfado &181111 a CODitltaiÇ4o qoe garaote 01 1occurro• coo4titair.IG permitte ,.o pod6r execatifo cehbrar tratado• 
pall!fcoa. Como se realisa e~IA G'&raoua 1 de 11ai11icÍio• um fazer diltin~o. 01 •absidioa oio 110 

Por melo de um acto legt~latiYo alo coademoado p,).. •~meato de•tialldo• a eaa:~• de gaerra, Tio além. E de1de 
aa.títafçlo, qaaodo pr6fiaJa~ot" alo e1tá o go•~rn~> qae t~mamos coo la do 0:11 E1t11d., e occapamo1 o eea 'ter
halllfftado. Portaaao, 111~ direito eatá couigaa~o aa coa· rstorio, tbe vromettemo• amparo por eat• oa aqaella clr
•tituiçlo, de ama maaeara exp.~ua, alo pree11a rec~r- CUJDit.olncia, nó• e5tamot obrig11dot a garaalir-J~e a Yida, 
rer-ae para jaltllleal-o a priDCljiiOI ~:erae•, allo prec:1•" ., a •ida pod1&-to rar.aatir por dilrereotel meto•, e um 
eascaYifhar palnru qae poaco ou Dada f~eam a quenlo delles era por corto o empre1tlmo de díabeiro DOIIO ; fato 
em pangraphea do art. 11S ~e Y•ga geaerafldado. . parece-me 41videote. Se all.o o tiYes•emoll, nlo o !~riamo• 

A coutitulç&o, Sr. prer1deo~, garaate expreuaa:.,of.;o co111 u oos•o• proprioe rec:arao•; 1riamo1 coatrallir para 
01 soceorro1 pafliico•, dada qall.fqu~r cal.amfdade. Uatta e1te IIm 001 mo,reados e•tr.r.ogeicol ou ao .souo um em-. 
cri1e commerdal realmeote Yerilleada 6. ama calamidade, prestimo. 
qae fa~ru.aa ama graod~ cl11re ~A •octedade, alrect&odo Portaato, Sr. preaideate, olo po110 deixar de luUmar 
e alo poaco a fortaaa pabhc3. Pronda eiJa, e•tam111 aato• qae 0 goverao foa~e im;,elli~o :.. faz8r etta propo•ta, acre
risadas a ir em auxiiio do• qae a 8Upportam. I• to 6 c:Jr.ro otitando alo ter n lei razio ça11 a legitimuee ; mal 
oa c:oastflaiçlo e dtl-'.1 o bom II'Dto. &aea.j•ndo-ée ao arbitno; itto é, recorreudo para jutill· 

O qae 6 qae •e ne fazer au · b.ac:ot, com a p~opo•ll ear-ee a principios ger.1.111 de direito publico e de direito 
qae dJacutímol, !onlo miolltrar om 1occorro Di~ pr!Yado ! aa&urAI, qae par~ o c:uo alo ""iam. . 
O qae é am pu1co, como 01 oo~re• sea.a.4ores dszem ! O govera,, p~lo orgio do nobre m1aistro da guerra, 

E' ama calamidade commerctal.' mato~ ou meo'lr, eoa- 11iada ioiÍitta em fazer 11111. apologia, apregoando oa ,.DI 
· Corme a exteatlo do mal. O meto prattco de dl'l8tru1l-o, 110rviç01, e por is.so reclamaa•lo qae " d~tYia -.otar por 
p6ae 1er difl'ereate do empreg•do 0111 "1tros c:atos, mu aao acclamar.lo esta propo1ta, uaieameott coallaodo aelle. lato 
&ira ao (ac~ o ~a eancleríatic~. . Eotl~ o qoe Caz o .;o- dito a a.;,igu• comprebeod- porqae, ot amigo• do cego• 
nrao ' N4o manda, é c~rtt~, dlftrJbutr •hmeotos á pop~;- eotro si e 011,te uso aio .admira qae pouam Yotar em 
JaçAo mcuta áe fo~m'l, mas m~oda empr~•tar aos baaeo1 c.• c<~a6uça por tQdo qaaato pede e detrjar o gonrao, a 
meio• c~m qae pn,am detYJar oa enfraqaec~r ~" e1J'est,·~ cooflaa!;t faz crer tudD; mu póde-se drzer á oppo1içlo: 
dr. ulamidad!l. E~ae~ 111~1•s tllo oatr~s ~ mo1 dll:'~r .. aUtl, Tcll<ill cuo6oaça ao goverbo, •otae a medida! Isto é até 
Hm davida, dcs empregados em r:al•madade~ rc.oltaote~ . aRJ pedi·to ooaco dia:reto, porque a opposiçlo alo p6do 
de a a• &I em qoe o hcmem d& ordiaario nl!'. iote"~m. ter cooll!lao::• ,.0 ~;•ve"ll<~ •••• 
mas alem de meoos O!ltro•o• ao EsU.do, fazem mal&o bt<a: ' O '" F.. . d .. fi N •• d , •-' · • 1 E · ::-r. Jglielr~ ~ ... e o:- em ... m e •ac-. á IOCJedado, 10modo a am" sreo.je c ase~. • pc.&t, come. . . 
bem argame.,:oa o oobre seaador ;~o r S. Paul~. ,.,f•rin- O Sr. alead01 de AIIIICid&. - ••• e, alo Ceado coafi· 
do-ae á em~!lo projectada, o aaxrho o:i" tem por fim ,_ aaça ao go,eroo,I)Or<Jae .,, C&ctol dem11astram que alo lha 
meate atteader áqaelles qae •aO interessados li& gereaCJa m~rdCil, com~ poderia. a;Joi&r a propo•ta 10m~a~ po~e 
d-• baacoe • é e'ritar as Jiqaidaclles Corçadas e outro& ~ go.-:.rao t~aer qae lNI ll!e coaceda este arbitrio ! Sena 
detUirel de ~or YUlto, qae podeiÍl acootMer to ajo el- applaadir lUA politica. 
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E. mesmo. preaciadiado de qaestão politica, como boje 
coaliAr no goveroo em •leta. do que tem occorrido nest• 
deploranl Dl!j::ociu ? CoaflanÇA ao go.,erno para desp11nder 
dinbeiroa poblicos em outra qualquer circumstaacia. eoa 1.\m 
outro qualquer negocio ·e dadas ceruu condições. ~ eom
preb~n:io qoe 1e posea 'fir"pedir á oppoeiçll" o:"a concareo; 
m&S, quando se tratA deste iaAcret:ita•el oegocio e de SAO> 

aatecedeatea, á coo6aoc;11 é imposaivol àa:-111. Ootr~; 
goverao qae Vil!ue e•coimado doa defeito• do aetaal 
podia solicilar a coafiAnça da oppoaiçilo do uo&do; o go
•eroo actual alo. 

· tancia de :t 480,000 f Ho11ve um em 3 de Dezembro 
outro DO dia 10 _e doas no dia !!9; dons, Sr. presideate: 
em um mesmo d1a I 

' E como respoDdea o governo a essa · objecçlo t O 
gnerDo qaerla estar D!llparado para mostrar aos baDquei
rvs d.s Loadrea que elle, embora 110 propozeuo a coatrahir 
om e?'prestimo, alo 111tava apertad~» pelas circamstaaci11

1 
olto üDba a corda Da ~argaata I Ora, como . 6 poíaivel, 
Sr. preeideale, apreaeDtar-sé em negocio &Jlo 1erio ama 
razlto maia eafarrapada do qae eeta f Cozo 6 qae 01 

baDqaeiros de Loadre•, com qaem eat111amoa ratabolaado o· 
empre•timo, nbiam que aq11i se tomanm l&iJDet em De-· 
zembro para, caidaado bem no eea negocio, dlr.erem : • O 
goverao do Brasil alo estl apo:tado par diabrfro ? 

O Sr. Figueira de Mello -Apoiado. 

O Sr. lllende• da Almeida :-Se a coafiaa~ alo se 
póde lmp6r e tio pouco dar ao goYerao •omeate, porqo11 
elle a pede, njamo.•, faz11cdo ·am peqoeno re•nmo dot 
factos em qae a oppo•içlo tem lendo iocoote•tavel no
tagem de argumenlaçlo ao go'l'erart, ae 45lla't11m 1111 alr 
rand•meatos para maaler-te ne11a meritoria di!I'!Oofl•aç-, 
e Dflgu todo qaaato a este re•peno o go'ferao d.,maadar, 
embora o pret11xto ia 'focado eeoja salnr a pr"ça dó Rio d.., 
Jaoeiro dos e1!'eitos de arua Intitulada crlae. 

Ea peaeo, Sr. prufde11te, qoe aoete debate o Jogar de 
hoart. ealâ do lado da oppoaiç&o; ell• Yencea moralm11ote 
o miai•lllrio, como 'fOD mo1trt.r em am qaadro re•amido. 
Deaculpe o 1eaado, deacolpe o fSOYrroo, eo aio pouo 
deixar de eotrar oatra Yez ao exame dot •aqaes Haaá. 
O go'f8rDO tem feÍ&o aC:CDüÇAO, tem a•gai-fo a 0pp01Íç4L 
por ter e11trado e iotio&ido ae~~oa exa&e; mu • o meam• 
goY4'rDD qaem tfll DOYO ltOUXI 111111 DeltOCio á tela da d••
CUIÃO com o aazillo do o•bre •~aactor por S. Paulo, em 
qaf'm t10to confia; e, por coaaeqaooc:ia, forÇ~o-me a repor 
01 factoa DO 1e11 •udadeiro peclett~>l. 

A propoeiçJo da oppotiÇIO e eat• : que 01 uqo111 to
Dtadot á cata .Diaaá, upedelmeate DOI m11ze1 de Deum
bro o J•Deiro, alo &lobam jtletiflcaÇlo. 

Se o go•era~» ettAVa calado o bem calado, . como 6 
q1111 lá •abiam eem coafideacla de algaem -qae a:!:o eataYa 
o gonra~» do Bra1il apertado por diabeiro, e qae, portuto, 
alo lbe podiam imp6r coadlç4e• onero.as f Se o gnerao 
tiaha lfD atgredo e gaardua-o bem, como fa commaai
ul•O i pea1oa de quem esperna o empreslfmo t 

O Sr. Joaqoelra (mlai•t;o da perra) :-Em LoDdru 
alio era eesredo. 

O Sr, Dfeades de Almeida :-Batlo eiRI 1aquea eram 
para foglez Yl!r ? Vejam Sr•. baaqaelr01, qae eatoa A

ceado por oa&ra cua e a"lm, 111 illo fizerem o coatrato 
comigo, 6 o m~111o, tenho por oade arraajar-me 'I 

' 
O Sr. Jaaqaelra (miabtro da gaerra):-Era m11mo 

pll& iat~lez Yér. . 

O Sr. Zacariu :-Apoiado. 

O Sr. Meadea de .llmeida:-Era eatlo aecea~&rio mDI
trar qoe com ama cua do tamaallo da cua llaaá em re
laçio i cua Rollchild o go'l'erao ~Mta'l'a mal to aegaro t 
Qao ~tgaraDça era ~Mta t Poli a cua llaai podia aue
~tarar-aoa Dai empreatfmo DI alCara cfo qae te fez, 
:5,000,000 de eaterlaoo1, como a cua &c&scLiJd, qaaado o 
goferao aào p6d11 ceotr .. tar o merma emprnUmo com a ' 

' cua Erlaager c5r 811phael, de etpbero~ maaa elnada qae a 
O Sr. Mande• do Almeida :- Como re~pGDd~a 0 go- do a~,.o b•oqoeíro f ltto a ada tem d~ 10rio. 

Yeroo a et&A propoeíçlo tA prcpoal~ da op"o•içlo ba- SAo raailo• qae alo jaataflcam o gD'I'erao, porque do 
~ena-•e nute poato : o gonrDo qae deade Selembro lra- raz4d tAo peqaeaill&l, U.o de cabo de etquadra, qae A 

ta'l'a de obter am empr~~~>llmo em Loadre1, jt 0 lioha aingaem coa•eaC'm da Deceaaidade deaa uqaea para 
obtido de uma caaa e depoí• por cerr.u círcametaaeiu moecrar qae :t !00,000 oa L 190,000 tfabam •ido A
obLe'fe-o de oatra ; toda a qaetllo alo era 0 alo obter 0 cadu pela cua Jlsoi e qae Rouehild, 111paatado pela 
amprestimo, toda a qaulio bmitaYa•ee á altara da eo- qaaoúa e pela importaacia da cata que lhe podia fuer 
taç40. freote, diae11e: c Nilo; apaabem"' já ette empralimo do 

gnerao do Bruil. • Ora, seDborea I 
O Sr. Jaaqa~ira (111iaiatro da ga'-rr") : - Et1e poaco. Mu admit&o que 01 .taqaea de Setembro, de No'fCDibro 
O Sr. Dfoodes de Almeida : - Teaho peu l!e alo e do priaeipíol do Deumbro COitem para ioglez "~r 

!Ja'fer procurado 01 telegrammu de~~a época, mu ea: qao aós tiob:omo• oade achar diabeiao; que aqai úabamo• 
Dezelllbro e .em Jaaeiro alo huia ama petsoa desl:: om poto•i, ama graade Califvraia para podermos zombar 
Côr&o, e do graode parte do Bruil, qae alo aoabeue que d& ceaa Ro:scblld e de qaalo~aer oatra dOI rico• marcados 
esse empresti!IJD C!•tan feito, 16 se trataYa do meio de õa Earopa ; admiltamo• tado fato; mas oa ultimo• saqaea, 
Jaaçal-o coneai~aumente a" praça de Loadra. Na •a• qae I!Ao eernam mab para iaglez •6r, porqae ji ee ti
realua~o baoria toda a coaflaDça, p .. rqae, depoi• qoe e abam •i•to e.m Loadre• u uqae1 Dfaaá afl'roataado e ater
,:overao dtixoa a e.az: ErliDger 4r Baphael, tiob& obtido r()ri•aado o mercado iaglez e o poderoao Bolldlild, como 
os bons o1Dcioa da Cll& Bol!clu!d, I:OS!-(1 baaqaeiro alh podiaaa raur lambem es•a impreulo ' A explicaç!o do 
ha muito tempo ; portute, o gc.'fen:o 1abia em Deu!libro goYerao aute poato é demubado iasa1Bcieate e deufla o 
e em Jaaeiro qae o ~mpr~stimo ers am otogocio> c:ooclaido ritliealo. 
e auegarado ; todo maia e:ra am& formalidade. Ora, em E, Sr. preaidente, &ioda uma oatra rulo allerall-A 
taes ceadiçiba, pergDDto e a, bu~ raadameato para oa , para jutiJicar eue1 desaatradot eaqaea. A. primeira· rulo 
•~qlleJ darem·se, 1eado quatro em am mez aa imptr-é & do eegredo zelado aqai e 111o em Lolldrel; ea do 
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iosüto em combater esta razão, que é do meemo qailàte · t!o governo e tP.us amigos, di1poem de maila e:rperie!lcia 
da precedente ; o oobre senador pel& Babia, o Sr. Zacarias, e iltastra~lto. O governo acabau de tomar aaqaea par:t. 
palnrisoa-a na ultima. soado, mostraodo que, qull.ndo o Londres á c:ua ~boi e, antea qce obtivP.sse eue pnga
gDTeroo tr~otau& com dGu caa&s, ambas teriam iolere•ee Dlento 11. 90 dias, veio m&ia deprena o dinheiro de Lon-
em guardar o segredo. , drea, e Coram para Mor.ote1'id6o ~ 100 oa !00,000. 

. I • 
Nlo direi, Sr. presideote, qae o gonroo declaraa~e ao O Sr. Figueira de Mollo : - Correu pel:u joroaes. 

genero hnmaoo qao t.omava saques ; mas doas casae o Sr. Mendes de Almeida.: - O governo alto oegoa 
guardariam per!eitameo&e o segredo e ao mdsmo &emp!» os que fizesse 115111a operac4o. 
clioheiro• pablicoa se acbaYam amp•ra.dos, como conYlria • 
ao governo e á oaçlo. Jllas 0 governo do Br"sil tomou ~ Sr. barllo de Co&ogipe : - Onde eer.á a Corça da 
aaqoea de ama acS casa, que aauva aobro si meema ; ena ob)ec~o 'l 
razio, portanto, cllo prenlece, pa.r&ilba, como ji notei, da . O Sr. Meodea do Alm~ida : - A. Corça 81tá em qae 
eofei'JIIldade da precedente. tanto o goverou &ioha facilidade de obter diobeiro em 

A outra ralllo de que os 1aqau esta,am já combi
nado• em dias aateriore•, Í&mllem Coí ioatihsada pelo 
mesmo nobre eonador, o qaal moa&roa qao tBmbem os 
01 empresUmos alo 111 cuntra&.am ao moemo dia em q11e 
do aufgoadoa os contratos, allo D~fpciol •1011 d" antemlilt 
ae combinam e ajastam, e a~po11 eollo e que bll a a.ti
iDa&or•. Ji 11'1 '1'6 qae ama razio 6 de.trll:da pela ootra 
e portaato •ah.4iate o taad•moa&o, il&u 6, qao os saqao• 
llaai eram desoecea~Arioa o someate lei&Da por fa1'ori• 
&lsmo. 

O Sr. Zacarias : - .lptlado. 

O Sr. Figueira de !folio :-l11o 6 e't'ldeale. 

O Sr. ll'tadtl de Almeida : - E por m4is am• rA:r.lo : · 
pois se o gonrao em Jaaeiro ia reaber :;,ooo,ooo 
eaterliaoa em oaro, qoa aece••ld .. do doba de tomar .qal 
saqau para recaber maJa alsaa.• libras! Ji se '6 qao o 
gon111o alo C&zla wo ao fa&err.•e· de Br11iJ ; ora aaica· 
IIIODle para lnorecor a casa lllaaá. • 

E Da Yerd•de, Sr. praldea&e, 6 para deplorar qae em 
ahoao dlllla razio N la't'oe&IJO o aqaedJD41a&o dos tole
grammu, fito 6, o Dobre míolatro da luonda coacordoa 
em ama de&.a sobn eaqoa daatro do tempo om qae S. Ks; 
pocli& ter diAbelro em. Loodm, porqae 11& occuí&o lhe 
tiDha eaqaoeido a data dof telegr&llllll&l. 

O Sr. 'fÍICODde do Rio Braaco (prelldeate do coaat-
lbe) :-la alo díae tal. · 

O Sr. barlo de Coterfpe :-Acaba dtt dúer o coa-
Crario. · 

Laol!r~s maie depredn do qae o dua sllqoes a 90 dias, 
qae nessa mesma cosa mandou depa•i&ar libras •terliau 
vindas do estrangeiro para MCia&evldéo. 

Ora, Sr. preeident,, nllo seria melhor o mais acertado 
lOIII:lr 811'fDII4 ao 'I'ÍSCOade de ai:J.a& para pôr em SD& 
ca~a de ldoo&e1'id6o libras starlinas de qae o gonrno 
preclras•e, do qae a;and•r accamalar em Loadre aonde jA 
&ioba ama graado Ü!Jadaacho ! 

El&e fAJ:Io, Sr. pre•idoa&e, &oro•-•• alada iaexpllca•el 
por mala e1&a drcams!aacia, o 1'em a ser qao o go1'erao 
vaa·a jlllt.ilical-o :no do dizer qaa maodoa bu1car llbtlll 
'"riJa., em Londres (qu11ndo dna. a4al dlabeiro a meama 
C&Jia em maior abuadAPcia), porque qaerla poupar o paga
III•D"' de cammil#lo,do frete e de •eg'1~o • .Ha1 o frete o o 
awpro ha.-lam aempre do aor pago• de Loadrta, e a com
llll~>llo, qulquer qae Coue, b""ia de pagai-a. o governo em 
illloato'I'Ídéo. Et111 ao"IÇOI, 01 baoqat~lrot alo '" fazem do 
g:aÇ4. ; lliada qae leollam diabairo da p1111oa em sea 
poder, 10mpro cobram e•aa comml111o alo Uo grande, 6 
corto, como qaaad.o elfea proprlo• toroecem dinheiro. 

Ora, por qao radó o aobro preai'Jeate do coDJelbo, qae 
queria e'fi&.ar etsea graode. detpeadfos au lbe10aro, alo 
ru&abelecea a ageacfa qae h&1'ia em ll'oatevldéo o qae, 
ao qae parece, aoa poapa.a eua d111peza com grandes depo
alto• aaqatlla cidade, poadeodo mandar daqui o cllabelro 
cor.ot&aatemeate, em peqaoau porçile~, alo sajeito a &.aat.ot 
rilcol' . 

O aobre predcleate do coDSelbo r•poaclea que alo tiaha 
•ido elle q1111 h1'Ía acabado com e88& commialo do 
&haoaro. 

O Sr. ll'eaclu de Almeida :-IJH 1e diase aqal aa O Sr. barlo de Cote&fpe:-Nem ella era precisa li. 
ldllo pauada, lat.o 6, qao alo 111 recordna daa telegram-
JD&I; por coaaeqoeecia o oobre m1oíatro realleoa o coa- O Sr. Meada de Almeida : -S. ella tinha preatado 
trato em teml'O em que ji &icba o diobeiro; porqae T boas 111ms;o• aatea, ·por q1111 alo de•eria coat.iaaarT Nlo 
Por uqueciiDCillo doa telegrammu. Ora, ate razio aJo Hria Dec:otllria, como di:r. o boarado sea&dor, qaaado 
pcS:fe faur boara u espírito ali' ado do honrado ~:~laistro. tiahamot ao Puagaay ama grande dí'fiJio! Se 'iabamos 
Pois qu&~~do o oobre miat•tr" Coi auigaar o coatrat.J da de mudar diGheiro .pva oosaas torcaa, alo lla'fia razio 
C&lllbial, alo lbe oceorrea logo qae ti aba o emprNtimo ju&lll.:ati•a para aiacl& maotor em· ll'oate1'id6o aquella 
de l.oaclre• e qao alo prec:at.\'a pua o fllll que &iaha em ageaci:. T 
...uca d..,.. L tOO,OOO 1 Ea peatei qae o hoorado selador por S. P•alo, qae 

O Sr. Fi..,eira de Jlello : - Tel•,...mlDU do tempn tomoa a defeaa do govero~, 'I'Ítltlll jllllilicar a UlÍDCÇ4o 
• D- -..·-. pNA colllllliodo do Uleaoaro, porque, Hgaado o qao aqui 

lacles llllporta.a&ell e alo • etqaece . lacumoate 0 que 6 oa't'i, níogaem queria • om4r o eocargv do ha •er 1ido o 
importaate. , autor deSA exti~o. O nobre presidea&e do cou~lbo 

O :Jr. Jleadu de· Almeida: - T.amNm aqui 111 dliM, .1We: Dlo tai ea qaND fez bso; eotreteato S. EL reco
Sr. pN~idn&e, e 6 ama oa&ra objocçio ela oppasiçlo, que ahece 01 iacoàftlliea&el do papr a ama casa baocarla 
Dlo tei rupoactida '&&h o pnaoa&e, · e que p6à ser qao Cre&a. commi11cle8 o NgatN e Cuer depo1i&oa tio a'fDI
ai.Dda o •ja, porque alo maito IA&ellipA&es oa mambros ladOI e clemecatariu COIIIO eao. Peasei, 41p, p 0 
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honrado senador por S. Paulo 't'feue dizer-aos: " No mea .. nll:o Dóde p8!;ar ~m Londres ao tempo preclao oa saques 
minfaterio foi que se acabou com esta commissllo,. e de Dezembro, foi por causa dos desastres de-Mot~t~~"idóo. 
acabou-se por11ae dava t11es e taes pr11jaizos 110 Estado ~ 
gaaban-se mais tendo alli em nosso fnor o b"oqatiro 
tal." Ma• isto alo se disse ; p~rta:Jto, 't'ê-se qae oesu 
parte alada o governo alo foi feliz, porque não havia ae
ceuidade de eshr depositando dinheiro nessA r.a!a, em 
10mmu tio avultada~, maad.ado-ee de proj)oaito basear 
em Londres libras sterllaas com Psse iatai:o. 

Não qaera, Sr. prtsideate, tocar aq11f em am pODto a 
qae se referia " honrado miais:ro 4a guerra, aeeonodo 
~ f;'U1'1>rDO orieolaJ dot embaraços da C&S& Jllaaá i pOIIbO 
ledo ido de lado ; mas oem o nobre ministro ~a gaerra, 
a~m 11 honrado mini,trC) d~< fazenda, nem o illastraifo ae· 
nadnr por S. Paalo podem jastille"r ersa propoaiÇ4o, Por• 
q11e o nobre mioleira da fazenda foi q11em aos aaa8guroa, 

Oatra objecçlo da opposiça:o qae, a mea vêr, Sr. pre- n<Joi, que antes des,ea desutres a cua Maaá. estaf'a em 
sideate, alto· foi re1poodid'l cablllmeate. O go•t~roo co- muito b•l's condiçil~s. 
nbecia a qaesllto Yo11le; ~allia que o tbe1oaro lutna com Se as corridas de llfoat&Yidéo, Sr. prasideote, foram a 
o embaraço de d11vidar-se do privilegio da fazenda no caso 23 ·o11 !!7 de Fe't'nreiro, se a orimeira letra recaiDbiada 
de saques deua ordem. A oppoaiça:o pergaotoa-lbe : 11 devia •er paga ~m Londres a 3 de Março, quem llitD eetá 
qae llzeatel qoaato ao primeiro recambio 't Qae medidu ~e11do que e•sea factos alto podiam loOair sobre o paga. 
toma6tel 't C) nobre presidecte do cooeelho, á primeira ml!otu em Loodree? Eue pngameoto já de't'ia e•tar pre. 
vez qae lhe fiz eata pergunta, dine qae o primeiro re- puado muito antea, e mesmo alo era preciso qae &I 
cambio era de Abril. Ea lbe mo11trei qae de•ia s&r de libras rouem para Loodrea, fAzeodo vir.gem por Jloeoo• 
lllarço, correapoadeote ao nqae de 3 de Dezembro. Qae J.yr~• e Muotevidéo. Parecia alltaral q11e, recebeodo o 
medida•, por~m, tomoa ! Ainda mesm11 ~xi~tiodo o pravi- ~•caliur o daobeiro aqai, daqui meamo a casa J(aa6 
Jegio da fazenda, o governo de't'ia ter tomado alga!Jia me· tom;uee c.mbiaes sobre Lo11dre•, àe quem lhe pode,,, dar 
dida para acautelar os iDIPrell&l do tbeeo11ro, que 111 alli a importaacia, 11 por certo nllo iria e•perar o diiAI· 
acbavaaa ne•te ne~tocio mai arri•cadoe. Tomo a algam11 lre de !!7 de Fevoreiro, p"que a eue tempo já a tas• de 
medida S. Ex. 't Nilo. E, se os trlbaaaee da,idarem do Loadree da mes111a firiDa devia e'tar cheia de libru. para 
privilegio da fazeDd31 podemo• ter ~o8aaÇ& am qae o tbe- pagar lodo• enes 111qae1 de 3 de Dezembro; tO do llllll'lllo 
aoaro aeja cab•lmeote p:~go, qae alo CGrra rilco o paj!a- mez e at6 oa de !!!». 
meato de algam doi 1aqae1 ? Eu creio qae o oobre pre- Allegar o• den1tru de MooleYJdéo para explicar o alo 
1icieote do couaelho, a dflpeito de eaa per3pieacia e de pagameoto dc11 primeiro• eaqaet olo li razlio q11e 't'Aiba, alo 
toda soa oxperieacia, al11 podia AMI'garar qoe hA e-~A é r,.z~,, séria, é am motl•o fatll, lmpror-rio de um lbiDi._ 
garaotia, aioda mesmo qae 11lo houveue a meaor duYida ' trn, amproprio de am ~atelb~lro de Enado da seeçilo doa 
a obre o privil<'gio da razoada. ll•gocio• · da fazenda, qao deYia bem olhar para ••14t cir-

, O goYerao, Sr. preaideate, commetteu, poie, am~ çaade <DI.Dflaa~iat. O qa~ teem 01 acPotecimeoto• de Xoote,.Jóllo 
falta porqae alo 001 dilse qae tomo 11 aleuma uutel' co1u 1111 hbru ete•baaa, qae dniam ba malto tempo ,,tar 
nem 'qae maodoa fazer protet&o em Loodru. Eotlo com~ d'-potit.\das. em Laadr~• pua pagamento do1 pri~~aeíroa 
é qae o reembolso del8et aaqae11 111 ACbll garaotido 11eollo '."'ID~• 't P·••• buaam da Ir daqai ou de lllooteYidéo esna 
pela honrada palavra de S. Ex., de qae a casa tnorf>cid• ubra• l)t'lo teaegrapbo 't Oa oaltos •••110•, comprelleodo 
ha de pagar ialfgralm•ate 't Mu • obrigaçao tlo gonrao qoe ro,e~ embaraç•dos pe!OJIIICC8~101 I cc•rrldol Dl c:JII~ 
anteriormente q~~al era 't lmagaoe•H qa" havia am iaceodio ••e MooteYJdllo,. os d., ~9 de Dez•mbro ~ 18 de Janeiro ' 
qae Jna11e todos 01 pape11, tod11a 08 docamaotoa que pOli- mllil !• prlmearoa . ai.. b' razl•• aaftlcaeote, admiae1~el, 
Blliue a caea Ma a!, aqai ,. em Londres ; como ae havia pua JDPialic.r a cas" qae o~. lamHI; porqae de dou ulll& 
de pagar eaae dinheiro 't Qae caa~tolas tiobam aido to- oa elta e•tat':\ em boaw condaçclft•, como aoa a••egatolll o 
madae 't honrado mioíetro d11 f•z•od•, OIJ e1taYa já ae11e l~dJPO 

Ea sioto dizei-o Sr pre•ideate ~~~•" raii!L de cautela em mát ciream•taociu ; no pllmeiro ueo, 01 delaaJtel 
do govarao o Iam ~ollo~ado em am~ posiÇio poor.o agra- de Mor.te'ridó., alo oodiam prejadic.l-a a etle pauto, 110 
davel como mioiatrn. o nobre preaidl!ote do coneeth11 u:A segaodo, ma" culpado 6 o mia1ttro po~ ter lom~t.do ..-e• 
11ajelto á lei da re•poa••bilidade, por e.,a aaaeacta dll s•qau •em u cautelas q:ue o negocto reclama't'l. 11&0· 
precaaçile•; ficoll aoicameatll com a aaa (6 de qae a cua me parere tllra de toda daYJda. • 
lllaaá pagará 0 sea debito. 0 de't'er de am minillro Dilo Ha alada oatro facto, Sr. presadeote, q~e llco~ e~~~m 
6 acreditar qae tal e ial casr. commercial póde pagar, expuc.çao. O aob~e aeoador por GoJaZ: DOI daue aqat, ~~~~ 
pela coa8aaça CJile lhe merece 0 deo•edor, mal pela qlle . 11m do• se~• pramearoa diecarso1, qae o Banco do !r~ 

1 lbe iaeplram os toados do estabelecimeato ; é fazei-o fôra a11tonudo a p11uar uma graade qllllotia em ap lt~ 
acreditar a uatros, ao publico, á naÇio, a qa~m deve d;.r ao BaaCJ Allemllo. 
coota ; dizeadn-lbes : Noto é só a miol:a P"lavra a bue O Sr. Sllvt.ira da Molla :- A• apolices do Banco do 
da ccofiaaça que tenho i tomei uus e ~oqaellu cautelu e Bruil •ieram para o theSllar.o. 
o dinbeir~ do tbuouro, qae ea pelo demasiado c~edito qa~ o Sr. Mea!ies de Almeida :- Bem ; ea eateadi aa.íJD 
me merecia o de,edor cob~ei-lb.e, u~á ~aranttdo i aqua ,. pal:nra~ d~ v. Ex. : 0 Bsoco Allem!o tomara ao go· 
teod~e nas caateJa.s que tomei a manha JD~UIIraçlo.• Yerao !llíiO;OOOI 1o!!re apolices ••• 

Atoda ama outra rtBex!o. O nobre eenador por S. P~oulo, · . 
para defeuder a aecciJ dos fueada do conselho de Estado, O Sr. Sahetra da Moita :-lslól li oalra operaçio. 
para reaalnr, portáoto, aaa re!pooaahilicbde icdivaduai e O Sr. Jfeadu de A.lmeid~ :-Logo,· o dinheiro foi PU-
para deleader o go•eroo, uaecarou qae a. casa Jfaaá, ae ado a detcoberto para a casara Yorecida. Nuse tempo 1110 

' 
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ha'ria crise, o governo o aabia e o assegaroa aqal maltaa 
vezea. Eatrfttaato, perganto em que lei C anda n-ae o 
nobre miniatro da fazenda para Cazer eaaa transaccilo, ease 
emprestlmo a um banco enrangeiro, Ca'l'or qae Dilo fez a 
nenbam outro aqal 'l 

eata proposta, e, pois excedia o eea mandato ; 6 impos-
sível pronr o contrario. · 

O nobre ministro alo responde, o nem tem respondido, 
a estas objecçiJsa, iato 6 claro como a Jaz do dia. N4o 
aseiatia-lhe direito algam para fazer eue• Ca'l'ores. A lei 
da respoasabilidade oilu lbe ó Ca'l'oranl. O qae jaatiflca o 
nobre ministro t Vejamos o texto da lei de·1G de Oata
bro de 1827, é o art. ll § 1 (/e11do): 

O Sr. 'l'iaconde do Rio Branco (preeidente do conaelho): 
-C11mo Dilo fiz 'l . 

O Sr • .Mendes de Almeida :-Nilo coaata. 
O Sr. vi~coade do Rio Branco (presidente do conselho): 

-Ao Banco do Brasil tenbo feito maltoa. 
O Sr. llleadea de Almeida :-V. Ex. fez depois, ma1 

antes, ailo. 
O Sr. Tiaconde do Rio Branco (preaideate do coaeelbo): 

-N&o apoiado. V. Ex. daYida do tado. 
O Sr. Mendes de Almeida :-N4o eatoa da'l'idaado, 

atteada o nobre mial•tro, porque com o Banco do Brasil 
o gonrao 'l'iYo em traosacço,. constante• ; ease tlltabele
cJmealo póde •e reputar ama •accaraal do thoaoaro. 

• • Sr. 'l'iacoado do Rio Branco (presidente do coa1olho): 
-PoJa alo é. 

O Sr. Meadea de Almeida :-Se o goYerao alo come
çou agora a fazer euea faTores, porque deixou o Banco 
Nacional embaraçar·•e, qaa.ado podia •••• 

O Sr. barlo de Cotegipe :-Nio tinha apolicu. 

O Sr. Meadea de Almeida : - Mu &inha bilhete• do 
thesoaro ••• 

O Sr. Tlacoade do Rio. Branco (presidente do coaaelho): 
- NOID bilbetea do thuoaro; pelo meaoa Dlo oa apre
aentoa. 

O Sr. Mendu de Almeida : - O grande cuo 6 qae o 
nobre miailtro da Cazeada alo podia ••• 

O Sr. Tilcoade do Rio Branco (pruideaCe do coaaelho): 
-sobro bilbetea do thUOIUO premi aaxllio a Tarios. 

c Slo respoasaveis por dbslpaçiJos dos boas publico• : 
§ 1°--ordonado oa concordando de qaalqaer modo 

para as dupezu alo aatoriaadas por lei ••• 
O Sr. 'l'iaconde do Rio Branco (presidente do conaelbo): 

-Eatlto V. Ex. agora alo quer 01 taes eoccorros 
pabllcos 'l 

O Sr. Mendes de Ah1111ida: -PerdcSe-me o nobre miaistto, 
all.o utoa juatillcaado bypotheses, maxlm11 a qao S •. Ex. 
defende ; o que jutdiqaei Cola the•o qa11 jal&:o consagrada 
na coatitaiç&o; faz malta dla~reaça. 

O gonrao a.at~os desse emprestlmo ao banco do 
Brazii podia, re estau collnacldo da exis&eacia de ama 
crlto, ir em auxilio do commercio ••• 

O Sr. Jaaqaeira (miairtro do~ g'aerra) :-Eatlo, tollilur 
qucdio; abria am credito extraordlaario o e ata Ta tudo 
acabado. 

O Sr. Mendu de Almeida:-••••• dentro da uphera 
legal. O gnerao alo fez lato, procedoa arbitrariamante, 
e ahâ• nem podia lançar mio por conta propria doa di
abalroe publicos; e a prna de qae alo podia lazel-o 6 
priaeipalmeato uta muma propolta perante o corpo legis
latiYo. A. proposta 6 a condemaaç&o do aeu autor, porque 
demail a mais nem o nobre pre1ideate do coaaelho con
templa na propoata: tanto o qae emproatoa ao Banco 
.\llemllo. como o que emprea:Oa ao Banco do Bruil, ou 

O Sr. Meadu de Almelda:-Preatoa, •em utar aatori
lado,·o a pron 6 qao hoje V. Ex. 'l'em com esta propo1ta 
pedir autorilaçlo. Acredito qae o honrado miautro 
auaa occullo, recoabecoado a aagaatia da praça, quúeaae 
aaxUiar am banco da maae!ra e pelo• meios marcado• aa 
propol&& actualmente em dilcasallo ••• 

O Sr. J'aaqaelra (mlaiatro da guerra) dA am aparte. 

O Sr. Meadea de Almeida :-0 aaldo alo era dilpo
alnl para o miailtro aaar dollo ; Dlo podia empregar am 
real aem autoriaçlo leglalaúta; e ao esta Ta aatoriJAdo, 

eatlo 811 &181m alo foz S. Ex. alada diminuo a quota dos 
25.000 co11to1 porque Tao ladalr...., ea.preadmoe aare
riorea dentro daqaella aomma, e ae.•e cuo o proceder de 
S. Ex. fica ducoberto. PuJ&ado eata propo1ta o nobre 
ministro due:~~peaba ..:to Jogai fazendo emproatimlll ; ma• 
todoa dizem qao 11cará C6ra do• !:S,OOO contos a aomma 
que já adiantou IDIÍI aatoriaaçlo. 

Por caaaa deata omíaalo S. Ex. Incorre DU pena• da 
lei de 18!7. A. obsernç&o, portanto, do aobre m:obtro 
da guerra alo tem aqui cabimento. Ea o que combati 
foi a doutrina do honrado liDador por Miau por outru 
raziJel qae alo aa qao 01 amigo• do goTerao ·apresta
tAram. 

6 alada mail :riJDiao1o, ao poaaar do honrado aeaador por 
S. Paulo, que dlsle que o miailterio 811 alo laaçaue 
mio deaaa proposta de'ria 1er ceaaurado, porque úaha 
JlleÍOio •• 

O Sr. SBnlra da llloUa :.:....Saldo dilpoD.iTel 6 COliA 
que alo llaTia. 

O Sr. lleadu de Almeida :-0 nobre miDJsCro fez am 
empreaclmo ao Banco Allemllo, · e, como aca.boa de dizer, 
cambem ao Banco do Braail, para aa:úllar a praça. Por 
quem foi autoril&do 'l quem lhe deu eaae poder 'l Se Ciaha 
esclll&llo era eatarmos aqui gastando tezapo COPI esta dia
caJSio. 011&16 a lei qqo iD'I'oca 'l S. Ex. Dlo &em seDio 

.lol'l'JQUIIQI 

Trataado-1e de ama grande calamidade o goTemo tem 
o direito e o denr ••• 

O Sr. Sil'l'elra Lobo :-Do 1occorrer 1ó em cuo do 
pe1ts o a tomo. 

O Sr. lleadu de Almeida:-Um grande duutro com
mercial pód- coaaiderar ama calamidade publica. 

O Sr. SiiYeira Lobo:-.ls calamidadu da algibeira alo 
do aoccorridu ·por parte do Eatado. 

O Sr. Siltelra da Motta:-Tado 6 soccorro publico. 
O Sr. Meadu de .Aimeida:--Nlo 6 minha opiailo qne 

se deom 60ccorroa do thesoaro cm tau circlimscaacias 
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porque as calamidades commerciaes alo se coram com 'Vdr ailo exisle etfio • .M.-.a, digo ea: oa de amá maaeira 
estea aoxilloa do governo. · oa de outra, é mlaba opialll~ qae não se p6ie earar eJSas 

0 Sr. Zacarias: -Apoiado. cris~s co11 a m4o !lo B?Yftro?. 

O Sr. Silfeira da Moct~ :-A lei é qae o governo alo 
O Sr. Mendes d~ Almeida: -Estou mostrando at póJe ga!tu a:n viot~m sem aatoriu.çllo. 

causas como ellu silo, 11 coaclalndo qae de facto aa 
crbee commerciau silo uma calamidade. O Sr. Meode• de Almeida : -E•tamoa de accordo a 

esl" re~peico, o governo oito pcs.fo gaatar sem aatoriaaçll:o 
O Sr. Silveira da Motta :-I~to jaslillea todas as do corpo.~ Jegisl&tifo... M•s em ama grande calamidade 

dlctAdaras. como maitoa peonm, e é de facto a crise commftrclal ver-
O Sr. Meades do Almeida: -Eillo oo caso de om dad•ira, o go\'Atao alo poderia ser tolhido de aollcil.ar 

aoccorro que a cootlitaiça:o g&raote, bem que nt euteada meios de deobellal-a oa de noatrali~ar 01 elroitoa. 
ser am aoxillo ia!mcaz, aem v.ut.gem; e aaaim o go- O Sr. Sil•elra Lobo : -Uma graade calamidade é 
veroo podia apre•eolar a soa proposta e o corpo legisla- lambem oiiJ bomem alo quebrAr ama perua. 
U\'o aatoriur usea aa:r:ilios. 

O Sr. llfeadeades de Almnidrt:-E'amaJpetaeaa calamf-
0 Sr. Sll•eira da Moita :-De as 1101 livre di1to. Era dA de, ref.,rc-se .ll am ndlvlvidao. os orccorrot pablicoa 

acabar com o IJ!hma reprelflntatiYo. dnstiollrn-le A• graudes. Uma grande cdamfdade c! a qae 
O Sr. Meodel' de Almeida : - Acabar T coruo, ae o all",.cta oa pode al!'.ctar a totali<1ade oa a ama coasldera• 

go•eruo solicitava a autoritdçlo do corpo legislatiYo T .,.1 puçlo de babi&ADUPS d11 am pai&. O goveroo tem o di
Eatá enteadid., que o gonrao alo fazia iaao por aaa rei to e o fde\'er de f 11pedir qae am tal infurtunio te propa-
coata. gae por t~Jdo ell~ ; este 6 qao 6 realmeate o caao da 

. . · ~raade calamid11de ; alto póde eatrar em da•ida em 
O Sr. SIJ~elra da HoUa :-Podaa eotlo baptanr por qaalqaer e•pirito! rea~clido. A• \'erdadeiras criNa com-

s.occor~o J!Ubhco qasata vaidade til e qaiz:•lfe. Dcat aos mercia!l esllo ae•CU coadf .. ~rea. · 
Ja•re daalo ; é doalriaa mais corcaadat1ca qae p6de baver. r' 

(Jlilll44a.) E " prova ditto c! q~e aeaae• palzea oad11 .,,,., facto• 
• a.:oatecem, oude o crechto cem outro denDYolvlmealo qae 

O Sr. Jll'eniea de Almeida: -lUo tem uada di carena- nAo eatre 1161, 01 negocio• pualy•~m-ae. ae fabrica• fe-
da desde qae o corpo fegl•la~l•o aat"lt&Ya 0 aa:dllo. 11 0 cb•m·tt, maatóa iadífida.:a ficam 11m crabalbo, a mlserfa 
aatoriuria fuadado aa coaatatuf~.,. 6 gr•ude, a fome lavra em parte cootldnravel de <~ria po-

0 Sr. Síl••ira Labo : - O corpo lt~giolati•o nlo c! im- palaÇio; e por iuo ' qae o goveroo ••• em aocc:Grro da-
peccanl, póde umbem abaaar. ~aelle• qae alo p61t!m obter meio• de vids por caaea deiN 

o Sr. Jll'eodoa de Almeida : _ Sflm davlda. Ettoa f.al- •Cuuceci~cato. Ei• o• elr~i~o• de ama nrcladelra ·cr1ae 
Jaado de ama aa&oritaÇio deatro da orbi~-t legal. Ji de- c.;mmewal. Loi"• a cal'lmadade existo, chega a e11e 
moa1trei, coDforme eateodia, qae a61 líabam<~s aa coaati- p,ato, demaada •o~rroe. • • • • • 
tttalçlo aa&orfnçlo para ilto. O Sr· Silfeira Lobo:-Po~rdio, i1to é di•eno. 

O Sr. Silveira da 'Mou.a :-Com aatoriaaçlo do rorpo O Sr. Silveira ds Jll'olta:-Vejam-111 u griiDU que ~m 
Jegi•latl'fo, .llm. lha li pelo baptllm' de aoecorro pod•r b•vlclo na laglaterra e ,. o aea goferao tem-H mettido 
fr daado díaheíro a qaem prednr, all:o. li ol~to. 

O Sr. Heudes de Almeida :-Bapt11mo de aoccorro O Sr. Jreaclea de A.lmeida:-E' porqae Dlo n CeDI 
publico, alo, perdOa-ma o oobre ~t~aador, qae por carto ••~adido a todo oa a gr.aacle parte do .,alz, ' aomeate 
alo prettoa atteaclo i mlaba argameataçJo. em carto1 poatof, em ama oa oatra cidade, em peqaeaa 

P6de V. E:r:. • aegu qae ~ calamidade maito grande parae delle. 
ama crise commercial 'I Aqal preJeutemeate, alo ha crlle O Sr. Silveira da Jll'e~tta: -Ena cri111 tsmbem alo se 
commerdaf, e, port\alo, a bJPotbue alo se 6gara. ,teacle maíto. 

O Sr. Sil\'eira ela Hol&a :-A prenl•eer e• ta tbeoria O Sr • .Haades de .llmeida:-A theae, ao qae pruamo, 
'TO~ tambem pedir um 10~rro publico ao governo. licoa demooetrada. Sobre a hJpOthea' ettam01 de accordo, 
(llúlldu.J . . • . .llad.a alo juüliqaei a cri111 da aos•• pr.aça, aega~i-lbe 

O Sr. Sllvetra Lobo .-E' acto de muerfcord•a, lua- sempre a exiJteacia. A crbe é artillcfal tem am IIm 
yuel sem davída, maa Dlo para exercício do poder Ie- ja~lillcar 11 moratoriaa. • • ' ' 

gíalatifo. O Sr. SíiYeira da Jfotta : - luo é f6ra de davida e 
O Sr. Jfeaclea de Almeida:- Nlo •e p6de aegar· qae 11 proY& é qa~ alo apparecea am 16 acto de r.J.IBDcla o\ 

ama graode crill! commercial é am' CAiamicl"de, causa '!XCepçlo do• tres baaco1 • 
lmmiiDIOI daaatres DOS p3iUI oaofe eiJ ... ee dÁ. Sobre . 
· · ll h menor duvida O Sr. Jr~ades de .Almeida : - lrfa• afastemos por mo-
1110 creJo qae 11 0 1 a . • Qli!D&o a qaell!o da bypolbese. O qae digo 6 que, Yol-

0 Sr. Silveira Lobo:- Sobre Pio alo. aado ao poo&o de qae me occapua, o a obre pretideate. 
O Sr. Meu de-• de Alm~icla :-Se 6 ama calamidade, do cootelbo alo p6je ja11till :&r o empretti'llo feito ao 

0 dír•ito aos soccorros pablicn• é e•idenle. Eis a tbese. Baoeo .AII•mlo e nem tambt~m_ao B•aco do Bruil. Ea 
~o aouo caso a queata:o é deli.Dir a bypotbeae. A mea . llllppaaba ~ae o Baaco do Brutl nu relaçlas em qae ,_ 
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lava com o governo podia ter ama prerert~ncia ; mas logo 
qae o nobre mioillro o colloca aa poaiçil:o de qaalqo6r 
ootro banco, enUto pormitta-lhe qae Jbe diga, incorre 
lambem em grave consar". 

O Sr. Silveira Lobo :- Mais que cen1ara, a saocçll:o 
penal. O banqueiro, como qualquer oatro, se quebrou é por 
~ua conta e rrsco; o mais sll.o ioaonçiles qae só 01 ne1cios 
Jlladrm, tllo tropelias que se qaer fazer. Ha. moita gente 
qae •~m banco f&z operaç~e. de baaqaeiro • 

O Sr. M•ad~e de Almeida :- Sustentei de1de o pria
cipro qae nllo ba crise commercial •••• 

O Sr. Silveira Lobo :-Apoado • 
O Sr. Mendes de Almeida :-• •• ba am emb&raco 

proveniea:e do capital em gyro qae se tem tornado delicie o tê, 
raro. 

O Sr. Silveira da Jllotta:-Ha crise bancaria. 
O Sr. Mendes de Almeida:- Porqae da-se eate facto T 

Porque, como já tive occaoilto de mostrar, o governo Cor 
unicamente calpad o ••• 

O Sr. Silveira da Motta:-Isto 6 vardade lambem. 
O Sr. Mendes de Almeida:-•••• porque estragou a 

conllaoça publica, e1tr•goa a confiança dos qae podiam 
deportar 1e111 capitiiiS aos baaco1. 

saa parte deixado de Ir dep01itar o sea dinheiro em tau 
estabelecimentos. Ido parece-me evidente ; o aestraidor 
da confiança publica. foi infelizmente o governo. ' 

Ora, oestas condiçihs, depois deite breve :exame qae 
Rz, perganto ea : o governo perante a naçlo, perante a 
•uRemblóa geral, p•rante mesmo 01 ~eue amigo•, p61e jaJ
tificar o eea procedim~oto nesta questlo dos eaqaes 'l 
~~j amo• j asto1 : Dilo pó de. . 

O Sr. Silveira Lobo :-Apoi~do. 
O Sr. M~ades de Almeida :-Aqai nllo (llllo com e~pl

rito d~ Rggreasll:o na d~ mâ vontade ao aobr11 presidente 
do COn&Pibo, DilO; foi O liXamo paaudo dOI factos qaem 
"rr.o•to a-me a esta cooclaeilo. 

Por Íf!o, Sr. preaicleote, diue de~de o 'priaclj:io: o nono 
maior inimigo .é a logic1 ; porque é ella qae rue obriga a 
tirar eatas coa!eqaeacias. O gonrao aem pó~e dizer qae 
rato 6 ams qaeaUlo em qae 16 lbe r11ta pezar ••• 

O Sr. Silveira Lobo:-Apoiado. 
O Sr. Mendes de Almeida:- ••• resta-lhe mal• alsu· 

ma cousa ••• 

O Sr. Silveira Lobo :-Gravfadma re•pon1abllidade. 
O Sr. lloadet de !lmelda :-Re~ta-lbe o r;omor•o :le 

ter pra ti .:ado actos qae o obrigam 1 re•poa•abilldadft leg:al. 
Na., poSio dedazir qae louo porqae activamente qalze!se o 
mal, ma• por culpa soa, por omu.So d' nas deteres o 
mal reallzoa•ee, levoa·se a eB'tito. 

O governo, Sr. preaidrnte, attrabia a 11 todo• os depo
sitas por mel" d!l"emilfllo de 1ea1 bilhete• do the1ouro e 
com am jaro superior aoa do• baaco1. Depof• com 01 1ea• 
armameatoa concorria para o meamo tfm, e ao metmo 
iemr.o, commaaicaado o• •egredo• qae tfaba a retpeito de 
emprealimo ao• ae111 amigo• obrigava-oa a accamalar 
grandes •ommas de pipe! do Ettado para poderem ganhar 
Da dill'ereaça da• cambio• ; e Isto fazia dfatrablr da circa • 
lsçlo parle CODiideravel do capital de erro. Eia-aqal 
porqae aqaelles que alio coaheciam qaal tra a razio deata 
defideacia oa retracçlo do c'pltal foram gaardaado o de 
czue dilpaabam. 

O governo, Sr. presidente, teatiado, podo qae tarde, 
qae fazia mal com a emhllo do• aeas bilhetes a jaro 
elevado, foi retrahiado usa eml1llo, m11 ot qae reem
bobavam o aea dinheiro, alo o foram mal• depo1itar ao• 
haaco1. Porque 'l Porqae a caatfança, Corça 6 reconhecei-o, 
tinha desapparecido. 

O aobre pre•ldeate do coa•elbo deleacleado-te de acca
aaçiJes graves qae lhe fez a oppo1fç!o liberal ae~ta c•••, 
fez a si o maior do• elogio• : declarou qae •lle era be
mem de mallo trabslbo, afim de :zel01o, muito ucra
palolo. 

Ora, qao S. EL ~eja muito acrapaloae, ta acredito; 
mu qae pona dizer: ea •oa zeloso ••• Pófe ter sido em 
oatros aegocfot, ae1te alo teve todo o zelo qae era de ,,_ 
perar em am mialstro da razoada e pre~ldeate do coa
Hibo. Nao daY!do qae S. Er. atja aaa dot mais brilhantes 
talento• do DOIIO paiz, 6 maito trabalhador; bmbem nlo 
d"conheço qae teca pre.tado iaconte•tavels •ervlço• " 
eate pafz, qae 6 homem eacrapnlolo, boarado, tade adcaltlo; 
ma• zeluo alo, zelo•o ao ponto ~(III df•caul.l alo, 

Acoateceado o• !act01 qae A deram ao Norte em fia• 
do anoo pa• .. do, e outro• qae Coram occorreado, e e~pa
!baado-te repeticlu noticia• de gaerra proxima com a 
Republica Argentina. lo!elizaaeato aiada alo deavaaecldu, 
todo o mando foi caatelo•ameate guardando o sea dinheiro; 
a coafiaaça de todo deaapparecea, e deaappareceado a 
COOfiiDÇI alo hOUYO mW credito, DI embsra~OI cada YU 
mab ,creiCIIram. 

O autor, portanto, do mal, Sr. preaidente, foi o governo, 
foi elle quem embaraçou DI baKDS DOI 111111 dalcoatot e 
impedia por 1au mediclu o marimeato rO«DDar d• com
merda, Uraado a coatfaaça pablica. Nlo podia e aem 
pGde ae depoil, recolhendo 01 bübetee do thetoaro, lazer 
com qae os depo•it&Dtes !ostem 10ais ao1 baaco• levar o 
1ea diaheiro, porque ha'ria u circ:IIIDIIIDciu que j1 aotti, 
além do receio de 11111& guerra com a Republica Argeatúla. 
Qaalquor homem acaatelaclo autu coadi~a teria por 

Bil:o roi. . 
Nlo qaero, Sr. pretldeate, •olte ú caa•u deate1 aco .. ·. 

lecfmeato1, qaero 16me111to a11igar •ar •• lacto•, e o• lact01 
em si 110 o maior accasador do aobre ministro. Nlo po
dendo S. Er., por impoaeates qaa fonem os recanros de 
1aa eloqneaeía, fagir á evidencia, cabalmente deleader-•e, 
f•i por Isto qae ea ditH : « C'mo 6 qae o aobre mialstro 
em ama •itaaçlo uo· agra como e~ta, qae reconheço 6 
para S. Ex. am verdadeiro iafortanlo, o 1011 patriotismo 
10 al:~ revolta, qaereadt lmp4r-se como mialstro, ao .,. 
palz' porque, na Tardada, Sr. pretideate, em 11111a 'rids 
publica tio brilhtale como de feito tem lido a do aobre 
minlatro, cbeg•Ddo-lbe a vez do iafortanlo, ~· .. rt,ra 
tempro acompalll11 o homem ao .ceua da Yida. S. EL 
alo se revute da butaats lorç. d' .Jma para arraacv-se 
delta prislo de PromeUleu;· date rochedo Calai a 1111• 11 

diz iacrDJW!o, para abaarltasr am Jogar 11111 ale p6lle 
maia occapar. 

O Sr. Silfeira Lobo ~-Apoiado. 
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O Sr. Meadee de Almeida. : - Fiquei maravilhado, foi 
am acoatecim~alo para. mim aovo, inesperado, que S. Ex, 
vieese aqoi di&er qae iiiY•java a poaiçlo do aobre senador 
pela Babia, o Sr. Zaeariu, qa.erendo. ao mesmo temDo 
qao os amigos o ajadauom aeasa campanha que aio 
póde deixar de ser seailo um Seda" para S. Ex~ •• 

O Sr. Silveira Lobo :-Apoiado. 
O Sr. Zacarlu :-Portaalo, cahe do pedtatal. 
O Sr • .Mendes de Al!lleida:- Como é qae o aobre mi

Dislro, veado qae ebrsa-lhe o momea&o do ia!ortuaio tio 
pro11aoci"do, alo tem. a força de aaimo que teve Na
poltllo JJ( em Solreriao, islo 6, de recuar a tempo T Elle 
ado qoiz oa 1emra ir a16 o IIm, deecoallaado da for&aaa. 

.Esaa cautela, Sr. pretidealo, u&e aaimo para eaber re
aiallr opporlaaameate a certa• &e11taçile. 6 de que S. Ex. 
devia rnes1ir-1e e dizer: c Basta, oilo aparemos a fortuaa, 
porque ella póde dar-me llçile• ai11da mail severa• do que 
eJtas por qao acabo de pauar. • 

E o palz Lho agradeceria eata aeasata o patriotice 
allilude. 

SESSÃO EM 3 DE SETEMBRO 

Projecto do lei 

E11as poaderaçi!ea que tiruam aaa. CorÇ& do ai proprias, 
que eram loteirameato procedentes, emittldaa por quem 
quer qao Coase, allo mereceram a aueaçlo dos poderes do 
Balado. .A.a coaaeqaeaciaa &i vemos todos do ·ver o la
mentar. Opj)rimido• pela. violenta execaçls da lei, os 
povos, já cu"a.doa em larga escala a. dilrereates respeito a, 
o nado usomar ao horizonte da patrla e11a lei tremeada 
de que voa ligeiramente oceapar-me, exupera.ram-se e 
estremeceram. Pede a jaatíça qae se reeoabeça aa:o terem 
para fato iafio!do pouco, 111 alo priac!palmeate, oa tro
peços o embaraços qoe a lei do systoma metrieo lbes 
acarretou. 

Eesea utremecimeatoa qoe se ma11ife•taram em tres oa 
quatro proviadae do Norte, e qae u pueram em gra11de 
sobrualto, oecuioaa11do alpaa atleatadoa e damaos, 
Coram, Sr. pre1idente, eonnqneneia do imprudente proceder 
do goverao. Entretanto, 1em curar du caua1 e motivos 
que produziram 1111e1 movimento• -denominados-quebra 
kilo-, o governo portou-10 do modo o maia viol011to o 
duutrado, em relaç&o· is garaatlu o d1relto1 fndi'ridna111 
doa comprome&Udoa. -

A pro'rincia em qae tive a hoara ele ver primeiro a lru: 
Coi aquella aobre a qual mw calcou o governo com a aua 
mio p~uda e Cerna; ahi ru oDe peraegaiçlo em muaa, e 
commeUeu attentadoa elo todo o genoro. AI proviaciu do 
litoral tiveram do teatemuabar, eacaadalfaadu, a pauagem 
daa victimu quo vieram aportar a eata COrte; homeas 
coberto• do caa• e cercado• de 11amero1a famllia, aqui 

o Sr. llllwelra Lobo : - Sr. preaieleate, 01 vieram ter, como recratu. 
a.coatedmeatoa, o• dittarbio•, u duordeaa ultimamente V erudeirot at&eatadot, allú paalniJ, repagaaalel a 
oeconidu por oecaai4o da lei de !' de Setembro do todo o aeatlmeato hamaaitario e gaaero1o, foram aeae 
aaao puMclo (lei da coaaerfpÇio) reclamam •llria a&- HDútfo praticado• pelo• prepo1to1 do r;ovmo, como •abo 
teaçlo o prorideadu por parte do• oncarregado• da o pai& ; e, para comprov&J-o., llutam 01 acto• de np&
JOveraaÇ4o do palz. raÇ4o, embora IDcompleta, pralicado• palo 11ollre U•ml~ 

Pedi a palnra para oll'erecer ama du provlcleDeiu DIJtro da. guerra. 
que julgo maia adaptadu á1 di'CCUIIItaDeiu e por eatu Foi 11otoria e rtfaltante a iai;aid&cle ele todo ene re
reclamadu ; para apre~eatar, Sr. prelicleate, e jaadllear era&amiiDto vaul em maua, leito atraYe& de atte11tad01 elo 
am projecto, que tem por fim •aapoader a lei da CODICri~. toda a ordem, co11tra 01 direito11 CODtra a propriodade o 

U 'Da du qaalidada do todo o governo patriodco e co11tra a 'rida do ddacllo, atada mumo quudo ate evi
jlllto 6 a prevldeada, 6 O CDIDpriJDIIIlto do dever de previ- laVa, por Jaeio da fap, O alcaace du forçudo goverDO. 
alr e acaatefar mala facaro•. Qaem lgllora lambem o atropello que houve du for-

Obedoceado a e1111 daver, ea tive, b lrol &DDOI, 11 me malaa do prOCIIIo em refereDcfa a bulamertl cidadlo1 
alo eap11o, de erper miaha voz; aate redaco, pediodo a coupieao•, que foram llltre81l01 ú red01 do proceaa01 
aaapellllo da lei qae atabelecell DO Imperio o IJilema fafqao• t 
llletrico do puo• e medidal. E, Sr. ptlllldeate, qaem p6cle co11101tar que N attellta-

Nio Cai aUeadido ; o goverao apoau coasicleroa a DO- clu, 01 abuoa e 01 IIIC&Ddalo1 foram ill&llditol por parte 
ce~aldado do eapaça.meato da execaç&o ela lei, tomaado o do gave r11o t 
tempo iadilpiiiii&V81 para qae pol& la& parte III babllituae .la dilae que • repara~ rol IDcompleta •. ddc:teate, 
ello com a aeqafll~ doi padrGea, am do• reqaalltu de como 100 11r 11111pre em &Ilda 11uta &erra; mu Hr'fia, 
•ua execac:lo. O gover110 procede• u1im egoilticamea&e, porqao poz a toda lru: o demerito e abuo em larga .,_ 
do da.adÔ apreeo a01 graadea ob1taealo• e embaraço• cala de am ageate, de ua prepo~to do gafllrDO, o meaos 
com qae lutava "a popaiaÇio para poder obe~ecer i leL dlpo prealdeate da Parahyba do Norte. 

Tive tll&lo a honra do demoutrar aeata tribaoa que o 
pa.iz M achava moral e materialmeale impoaibili&ado do O Sr. barlo dellamaaga1po :-Nio apofa&o. 
OD&rar n obae"aada dos preceitee da lei 10bre o ay•te- O Sr. Silveira Lobo :-llecoaheço CJ1lO hoave alpmu 
ma metrlco ; po11derei que oio era collhecid:~ em quu1 nparaçGa ; mu ' iaaegavel que (oram iacompletu ; por 
todt o pau, qao alo haviam aoçGes dillllmio&dfl aobre o que a dlllpeito da ICieacia que teve o goVerDo geral du 
Jlovo •:r•tema qae ao ia pôr em praüca, e poll4!_rei maie viol111eiu do 111a. prelidiiDte, du qaae1 tomoa coDhe
a ddlleald&cle, 1ealo impouibiliclade, da. acqailiçlo do eimoato para nparal-u, coaaarvou-o 110 H1l pCNto, 111111 
meio• ma\Oriau por par~ da poplllaç&o1 etpeeialmeDte lllllliagir-lhe ele modo algum a merecida pa.Diçlo. 
do centro. _ . . _ Admiro, IIIDlloru, o .alo po110 ICOI&Illllll-1110 com o 
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modo por qae ao paiz 1e aprecia tado quanto diz: reapeito ~ alcaace ; trat&-la da ezecaçlo de ama lei qae a1!'~cta o~ 
ao1 intereues e aos direitos do pno. :naia caros sentimentos do cldadlto brasileiro ; qa~ ab&la 

E responderei ao aparte do nobre senador. em seus Caadameotos· a !amllía e tod& a sociedade; que 
0 Sr. Pompeu :- E e a iaYoco 0 te.Cemanho do Sr. orgaalsa ama rorÇ& ameaçadora das liberdades pablicu, e 

barlto de Hamllogaape contra eSie V erres. qae ha de comprometter o !aturo do palz. 

O Sr; Silnira Lobo : _Me merece toda a attençlo 0 Trata-se d_& lei de c~aac~pçlo, e eateadl de me a dner 1 

aparte do meu nobre colleg& que repruenta a proYiacla dapoll da m11ato renectar, Yar ao 1eudo dem~astrar ps
em que ambos ti temos oascimeoto ; mu ' de todo o ponto raate elle ~ perante o palz a aeceSiad&de • ar
improcedeole 0 seu recbmo.. Poderia pronl-o com a gente e iadeclaouel de •.a•pender- e11e moascro dracoaa&ao 
analyse da admialstraç«o do presidente a que aliado, cojoa que 0 ameaça, 0 que talito terror tem já e1!'ectlnmeale 
actos têm aldo apreciado• pela imprea1a de lodo o palz. causado. . . . . 
le!o me arredaria de mea propodto, 0 bulam 01 proprlo• O 1eaado aab~ do1 moYimentoa ht.YidOI n~ proYaacaa• 
Caclos a que acabo do referir-me • 1 per•~galçlo em de S. Paalo, Babl&, Alagou, Pernambuco, R o Graado do 
maesa; a preteriÇio du Corlllalaa .~e garantiam u Ylctl· Norte o Ceará, e altlmameote do. graade !acto qoe cne 
mu q118 aqal yferam ter e obtinram do nobre ez·mlaiacro logar aa protlacia de Hrnu, aa cadade de Poas~ Alegre. 
da guerra a Incompleta rejlar&çlo a qae aliado. EtH1 dl•tarblo•, eaau desordent, !oram a1a eaa~e-

llu, digo ea, ettrubo a maaelra por qae eatre aó1, e radu pelo aobre Hnador pelo Cear!. e depol• diato, maato1 
00 parlameilto ma~mo, 10 aprecia 0 811 cara do• intere~ae~ ooaro1 tem 'fado aagmeatar o catalogo apreaentacfo pelo 
e dlr ii 1 me~m:» boarado teaador. 

e 01 
popa area. ... E aoto, Sr. pretideate, qae e~t' lei, cnilon o periUa 

O pOYo depoi• de mil Y4!zaçGa~ ettremece ; o roYeroo em tado, começa em la& ez~caçlto mostranofo ·apeou a 
alo Indaga qaal teja a caata e a eacala do ettremecl- face mal• bealgaa e ocealtando a 1aa nrdadelra ca
mento, qaaea u caa1u qae o determlaaram ; alo pro- cadara. 
cara ezaminar ae ba razonela Caadameotos, e reapoade a E' aalm que, ~epado o decreto, ao primeiro ali•temPato 
todo11 os clamoru do pOYo, Cazea:lo-o aqaletar-ae i pata alo r11peltadu u laen~Gu ettabelecldu aa legialaçlo ao
de canllo, g.,lpe de 1abre oa tiro de tnbaco. terlor; 6 u•lm qae o• 11u graadu defeitoa ou aote•· oa 

K' llNiltl qu ae apreciem 01 fac~•· e, com eatraabeza, . 11t11 rraad., altentado• ceotra 01 direito• iodiyfdaaea, 
'' r•prueotaotfl ~Ju protloeiu Yicumadat, como ot doaa cootra 01 prlacfpfo• de moral ,. de reJigtlo ettlo aiada 
aobre• 1oaador1111 pela Parabyba e 01 aobret ~eoadoro• ocealtee aNte ••a primeiro lao~ ezeco&IYo. 
por Perll•mbaco, co:~orYam o mal• abJoloto aileado, Sabe o Haedo qae aette aliltameoto H compreb~aolero 
COIM H a aorae du popalaç6u, ceja de!ua lbt1 etti 01 ddadlat ele 1t a 30 aoa01 de Idade, llcaodo ez:daido• 
t.lcarregada, do lb~• merec:UH atteaç!o, DI~ e&liiUH 01 euad01, 01 prolluioaaea du cUr.rutel etpedu e 01 
sbalo em HD etpirlco. calzefro1 • 

.Er• aea clner, detde que """' •olrtimtatos tomara:a 81 Eotretaato, Sr. prelidnte, o abalo e o terror proda-
proporçll•a que o paiz coohece ; era 111a denr eprecfar dclo1 por - muma f•ce, a mdt beaicaa ela lei, 6 &&I 
e•"' toll'rameoto•, aaatynr oa ac&oa do coYerao, ju- qae au tlplrlte• qae meaot reaectem ao !ataro 16 occorre 
llfical-o• oa coodcmoal-ot, coarorme 01 prloel"i" de jDI· o riCIU'IO i pro&«!ilo ela D1Ylaa Prowldeocia. &•e terror 
&Iça e de dir.:to, prOYeaio oa teataodo proYer de remedlo &em nbfclo &&ato de pooco flll" a pepala~o a mal• pac:i
a eue1 malu, e remoteodo a origem de taat mofimeotu. 'ca 11111 lido tm,.Uirla i nrada du deeordeo• I 01 •1111 

alo tMID uabedceato de &ado o alcaace ela lei, leYad11 
O Sr. Ucll4a Caf&lcaati:-E• Peraamllaco alo 11 por &qatllu llluorul e epbecaru iHa~u do pnm•irv 

deram "'"' Cacto•. aliatamea&e, •eccarrem ... ao cuam•oto •• ucala oaoca 
O Sr. Sil•eira Lob, : - O.a-u alli o recratameato 'Yllta oo paíz. E. Sr. pntidea"', dó' cl1sel-o, •altos br-

de maíto• poroambacaaot com iaeaçclu legau. •UeífOI 11 1e111 ltmllraclo ati de oa&aralilarem-H cidactw 
O Sr. Ucll6a CuaJcaoti:-Em Penaambaco alo. ele palz •&raageíret. • • 

o Sr. Salnlra Lobo:-Daa ... ; ji "'" DOta diato, acora o SI. Poapea :-.t.,.lado. 
alo a tra&o. • • O Sr. Silnlra Lobo :-. • • para ll(llinraa-JI á 

O Sr. Uc:116a Canlcaati:- Qaaado moatrar. • • ~· llriaa e cratl de lllllelllaate lei. Ettu C..c:t.1 s1o 
.U,aN ela maier aUéaçle. 

Q Sr. Silnlra Lobo :-••• mu tiYo. • • VejUDN " .. utremec:imeatos a que &eaho alludido, 
O Sr. Uc:114a Caf&lcaoti:-AIHYere flll" do tea. 11 ..., terrortl, 10 - aaúudftlblo C{1l8 H leY&ata. 
O Sr. Pompell:- Porque lena&ea .. e alli o pon T tem rua. fllll 01 ju&ilqlle. 
o Sr. Ucb4a CaY&Icaati:- B' oatra CODJ& i alo Coi A lei, Sr. ptelicleace, &alll deleilol graadu, que aliú 

por caua do recral&llleato. ele tialwD qaeUaa flll8 uteriorm .. &e ~pi&Y&m o u
•lllllpte. A. ceucripçle de eappena parallelo cem a lo-

O Sr. SilYeira Lebo:- Eue 111811 reclamo, Sr. PI'Bii- Cialaçle aa&erlor- o IIQ crude a ..... o raYela IIII IIII 
deote, embora debil. por partir de mim, ale foi atteadido, primeiro upec:&e, é dar ferça exorbataate ao elem~Co mo
e •• _coueqaeadu faram, como acabei de iadicar, u qae aarcbico, ao pode f6co ceatralilador, rompead• e du-
o puz leYe de lameo&ar. traiado e eqailibrio couli&acioul em relas~D aN domait 

.&pra, Sr. preüeale, &rala-H ele ama lei ele maior. poder• polilice~. 
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BIS& lei, Sr. prelidente, aómeate poderia germinar e 
Daacer em ama quadra como 1 aclaal, em que exille, com 
eacaadalol& o•tentaçlo, o·falaeameato do ·a:ystema ropre
tentatiYo ; em qae 1e aceita e ee applaade o predomínio 
de ama aó .natado e de am ró homem aabre toda a 
naçlo. 

O Sr.laaqaelr&:-Fol proposta em 1867. 
O Sr. Silnira Lobo : - Dir: o nobre aenador p•la 

Bahia qae a lei teve origem em ama aitaaçlo liberal. Se
nhoru, 6 ama verdade qoe o partido liberal reclamava e 
pngona alo ró pela aecusidade da reform& da ltl do re
cralameato, como de ma!tas oalru. llfa~ é i~aalmeate sa
bido o stnlido em qae laet reclamo• eram Cdilol. · 

lnvertid.1 arulrameale a mi&Jio doe partid01, a ti laaçiio 
qae •ac:c:edea au liberar& foi eacarrtgada de realizu taeo 
roformu. Coma porém •• realizou 'l Conlr~rbado a1 wlstu 
e oobru la ta i tos do par lido liberal. 

as mais namerosa1, o qae alo passa de ama calamidade 
maior. · 

Até a,ora os perseruidos pelo recrutamento eram em 
oamero proporcional á necessidade da orgaaieaçlo do 
exercito ; hoje, porém, toda a parte viril, a mais activa 
e mais Importante da sociedade brasfleira, coa1crlpta e 
ali•tada, sem dispor do aea fatoro está toda ella aob a 
espada do D.tmoclea. Niogaem, pois, desus claaaes des
protegidas eac)pa á ameaça o ao perigo de ser arrancado 
do seio de ao& Camrlia, privado de eo~~o prcfidelo, do aso 
d11 1eas direito• do cldadllo e coa!traogido a. eaYerg~r a 
farda do coaacripto. 

Aulm, aeobores, os defeitos desta lei alo sem compa
raç4o muito mai• de1aatroso• do qao 01 daqoella qae vem 
•abtlltalr. 

· E, Sr. presidente, em rela!;.\o á remaoeraç4o de88e tra
balho, em relaçllo, portanto, (dl;~omo• o verdadeiro Urmo) 
á etpoliaçlo do preço do trabalho, da qaal 6 victima o ci

E' aSJim, Sr. prealdeote, qae, no aeatido de r"trlagir e dadllo braailelro, como ba poaco ponderei, oeohama pro-
cercear as foaettu demulu do poder rxecatiYo, aó1 n- videoei•, neabama melhoria troou A lei. 
clamnamos contra a aallga lei do recralameato, alo 1ó Qaaato á lgoomlala do cutlgo corporal, a lei ta~z:bem 
por de•alteader ao principio aataral du aplld4el, coa- nada adi11atoa ; apeou a•oa do amA forma capciau e 
trariaado a lado lo do• cidadlo•, co:no ror caa•a do ar- perfi da, ma• com tal traatpareaci.a qae a afoguem !Ilude. 
hitrio qae a coonrtera em ama Yerdadeira caçada de Diz 6 verd•de em am do• 1ea• ar&ico• qae fica abolido 
homeo•, e ainda pela remau"aç&o etca11a e iojalla dc11e o ca1tigo corporal do exercito ; mu de aada v.ale itto 
.eniço, e, .6aalmc.ote, pelo ca1ligo a'iltaote e igoo~IDIJto de1de qatt, coibida• 01 coallogeatet, tem o miolltro da 
da chibata. guerra o arbilrio de maadar para a marloha •• pnç'' 

O Sr. laaqaelra : - Nlo ha m'lo termo oa ha de •er qae lho aprouver, e alli oa marloha reinam como dar•les 
a C:t!;• da (IQ ali•tameate. todo• 01 iacoo•titacloau• cattlgol corpor.ae1 e bubaru•. 

De~te modo, Sr. pre•i4ea~, alill•-•e DID iodifidao, pro-
O Sr. S"'-.ira Lobo: - U• o alhtamealo .,~:ao,ulo, metteado-••-lbe qae alo ll'rá de •~trr~r a lgaomlala do 

qae 6 o vord.adeiro IJile:Da. !111 Ytojamo• o qae t~x a catllgo corpor~l. e 6 lllo ama illat4o, ama cilada, porqae 
ao•a l~i l!aatete o arbítrio, adorotoo o me•mo IJ'•t•m • 0 g~veroo '1111Dl61D em ti 0 direato de fuotilbar a IMaÇ4o, 
de obrigar 0 cichciJo a pre•hr DIA Hrtiça de qae c:arec.. <luigaaodo-o para aenlr aa elqD1dra, onde tars ca•liiõOI 
o E1111do, aia da ••m re~naaer açto, po11 q11e o gnftrD" coauaaam. 
alo pedia credJlo para alllõiD~Dto de toldo du pr.aç.-1 de 
preL O Sr. laaqa-.ira : - N• u•glmea qae V. Ex. dtCeade 

T •mbem, Sr. pre•lcfeal .. , eua rtforma alo ateeo.fe a•· bnh c., ligo corpor.al para o l'l'rc:ato e para • armad.t, e 
t.rc•iro e allimo Ct.adameot~ diJI roclsmoe d•• liberae1, a .. lei actual acabou com o e&JlJgo para o u:erclto ; já 6 
aboJ;çlo do agaomaoioto ca•l•go c11rpor•l. um gru~e ;.u•o. 

Ao coatr.ario, teoborst, em wex d'J medida1 qae coaja· O Sr. S•IYeíra Lobo:-N.Io deleodo o~ohaiD do• ,,.~1-
rafJOm aqaelles malet, a lei aggr&VGD-OJ em escal• ••· , mect, CO<:l!'~r-,. A lei ac:tád oada melboroa e mai~ 
paatosa. c=oua j)'f"ioroa. O C&11ígo corp11r.-1 ao r,.gimea <fa ld ao• 

O Sr. laaqaeira:-No exerci&o alo ha cuugo corporal .. Ui(• alo nc:.bia •eDre DIA graode oumero de ama •ó •ez:, 
. • "o'-o lat•r,.ladameate tobre C"Ado~ a1n ca!pad•. Ora, 

O Sr. Saraa'fa:-llu ba DS maraaba. cabeu.io ao gnerao dilcrlcioa .. rian•eau o d~rei111 do 
O Sr. Silveira Lobo:-Diz:·se em aome de ar;~a ca- remeuer parA a ••quadra 01 ía•hwidao• qae abi úm de 

'il01a Igualdade, qae a lei e1teacf-e a todas as clelltee, errti:, aaabam CODJCtipSo ettá iteatu d .. cattigo corporal, 
o qae, por6m, 6 ama ilhado, ama l•llidacfe, ama par6jfa. ceado coall& ela notade d'! qaalo~aer de tell 1operi~oru 

ADiei ct. lado a geaeralin~ elo mal alo é um &em; e do gonrr.o. E", pertaoto, illasoria e perfida a tAl 
IIWI a lei alo atabelecea tal ipaldade; porque um em ••~~' • 
1i a valvala por oadc~ ucapa lodo e iodíYidao diaheíroro. Sr. pmidenll, u amigo• da coascripçio do :endoJ 
O Na rigor, porlaato, recahe prec:ituleace, exelatiYam,.at-1, •o esta~lecimeoto dt~te mei;, de orgauilar exercitaJ 
11hre o pobre, poli qae o rugate oa nbstitaiçlo importa priatipaltDeate porque tabem trazer elle graade facilidaao 
dilpeodie, qae, de mecfo aJgam, u&á ao alcaoce deth. O para coDJeca~o de tal 11m. Eatretaota, a elle me o;.
lmpoato de saogae scbre o rico é, portaato, am so='birm~, peabo, por isto mumo, pois qae repaco e.sa lacilid&de 
ama ,rouein~ mptiacaç&o da lei, deade qae aiogaem am graode maL E' iataitJYo e D4o carece de demoDJlraçáo 
lgoera q.e alo ba parallelo poui'fel eatre a ditpeacbo do o perigo desau graades lorça• org•ailadu eatregaa a 
Cliaheiro e o etleetivo I«Viço oa ACri1ido. do IADgae. um poder eoc:arregado, eJJe aó, de cteeretar a pu oa 

.A. duomlnada iguldade é, peil, slmplelmeato a pae- A gaerra. 
ralia•Slo elo JDil Hbre u clasnl clelhlrdldal ülonu& • O. grandes exercito• de ameaça~ pereaaes áa lihet-
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dadas publicas. Baata ponderar qae alto poderosas r políticos a promover e defender, e qae 6 nataralmente in
machiaaa compresaorae, alem de qae depaaperam. as d•ll'•reate ao movimeato da oplaillo. · · 
indaatrlae e devoram oa orçamentos. Para opiaar coatra Tal me parece aer a caaea deue deeaaimador pbeao
elle•, aiada qaaado pode11em aer orgaaiaados sem oe m~ao, meem'o porque ao ceatro do paiz ji alo 6 auim, 
eacrilieioa decretados aa lei qae combAto, e aa escala em Dilo ae ob1arva ene iadill'ereotilmo de qae ae qaeixoa o 
qae o elo, bulava-me essa ameaça i• liberdades e nobre senador pela Babia. E 6 iontgavol, Sr. preaideale, 
dioheiroe publico•. qae- hil am certo deear em excluir por este modo de ama 

Entretanto, Sr. pro•idente, para cbPgar a am tal fim i tlo importante prolisallo 01 Ilibas do paiz, para aó fran
a coo•cripçllo all'roota e concolca os mais ugrados pria- . qoeal-a ao; eatraogeiro.!. Ea o que quero 6 a Igualdade 
cipic.a do jaatiça, de roligulo e do mllr.-.1. A lei qae da cooearreacla, entre todos qae habitam eate palz, nata-
combato Dilo respeita as proii~•Ges. E par;,. que cansd raea ou eatraogeiror. • 
grande• embaraços e tr~c.atur~oa eco~om~c:os DoO _paiz bat~ Por euo lado a lei, r~cbcando para aempre aa porw 
nem ae quer ter em coosl~er .. çllu • o_atc• to~aatna, " agn- ' do c:ommPrcio aos bruileiro1, mataado a po11ibilldade de 
caltara, qae cooatata.s A r1qaua. a~c:aoar.l. . . tati!Cuer e!la jast~ aaplraçfio do paiz- a aacloaalisa-

Sr. protldeate, dá·le 6 !erdade"' Cftrt&l anda1traa.• lua· ç4o do 860 commercio,- foi groademeote damao•a ao1 
çllo em certos ca~o• espec11icad4s aa fel, mas e:u lseoçlv rata11,, dueioos do Bra•il. 
6 sempre coadicJoaal e vaga ; e a procedeoc1a da coa· . 
disllo ealrrgae u arbilrio do goverao. ~ndnf,., Sr. p_reaadeate, aiada alo 6 ea&o o upec&o 

E' 111im qae ao agricultor qae tiver mal• da dez tra- ma:a &Pmrroa~, ma11 repaga1ate, e, direi meamo, ma1s !t
balbadoru ae dá a iaenç4o do allatameato do eerviç•·, roz ds c:oaecrapçllo. Para ae c:o~'Pgolr a facll formaçllo de 
maa ao caso •omtate do ter a parocbia preeacbido o coa- am grande exercito, a mllltarasaçlo deate palz, m!lltari
&iageote qae lhe foi marcAdo; e a apreciaçllo dute facto, ·~c;.ilo qae ~~porta sempre para 01 povoe o aea abata meato 
e a reallzaçllo 6 aute, como (JD twdol u c:uoe aeah. lei, ct•JI. e P"hiJc:o, coacalcuam-ts aa .r•graa ~~ direito, da 
doixad& AO arbitrio do gn11roo. E', f~Ortant.,, !allh•el, 1ealo rehltlllo e da moral, a til D., qae respeata i Camtha. 
lUaeoria 111melbaate lauç!o. N~ 1~1 qae c:o.mb:ato, !:Sr. prulcl~a&P, Alo 111 r11peltoa o 

Accre1ce, Sr. pr~aHa~~ote, qae •• aatorl~ac!ts local!t, co1taa~e mail•g•thuo e, direi me1mo, ngrado, em qae 
ageotu do govrrao, por melo da 1 m.,•çu oa prom•Hu ••~"' o poro br.,ileiro de ver beato elo aorviço militar o 
ao• trabalbadore• podrm lazer tabu r eu, baco. lodltldco casad~ ••• 

ll•, portm, doa• poato1 com refr.c;ao A• 11en~~tl sobre O Sr. NaDei Go~açalYU :- .&pol&do. 
Ol qaau Dlo po11o deizar do cbamu r-p•chlrnento a O !ir. Stlveira Lobo :-••• do ID.&aeira qa" aa época 
at~ea~o do llla&do e do P"''· Começ.rtl p•la u•uçlo do mdJ proprta de rnhur-•e o c•••m~n&o, qaaado m11lbor 
ca1:zearo hratllelro, qD'! a:lo p:un de burl-1 e l!lc•A.,. _, ~cH11 ,::u6•:tír a ed~o:açio da prole :." bra1ileiro a.lo ó 

A. nrdade é qao "lei mal~ a a po••abrM .. do <la c• oca r- d· .:o nercu tlle lmportaat•••ia:o direito de bot~~•m, o 
reac:1a d•~tll coa:t ° Cllbtelru rHraagr:ro. Nt·•J:D·m qgurra .:u .. :l, de faac:ar a fa"Dilia ao 6 a pedra &D"alar da 
am C\IX•aro qae lb11 po"1 •~r arraoc,do p.ra o ,.J.•rc:ll" , • ca· .A • ' q 0 

• d 'á h I · .o ,,.,.,e. 
Jodam,.ate qo•a 0 J te ac ' ut•&r.aiD>-Dl., pratiCO no () raoJ,i.1a•• qar, a diiiPAito d~ua ameaça oa later-
GJ•O do oe~:•c•o e frrgr;e11a• da ~••· . . oliec.\o d~o I• a aclaal, cú "ID foad"r famtlJa, arratc:a_,e a 

A lei. porto ato, fec:lloo "'11m ao br•'1 ~•1f;, ~ par&• á ee•• •·r .arr•acado á aa ot.a. o Otboa r1'9altaado da JDI a•d•de 
~141148 IDdo,trla, e e~ 'i~o CIIC:QIIIU•CCU•. ~r. !)l•lld"·,&•! d.4 rÍ ,. 91DY•Z, A :rpb•a4ad~ :, O qUII ii mail, a ~~~Jureea 
Qa.ado cl•m•ro• GIDil• Ja•t.>o, di! b" tJompo, "' 1•""011111 po>Jibah..Sa4e d" p•o•~tarç.to do J.ar. O Glbo do coaiCripto 
om f..wor d'l aa:Joaah•·~.A~ do :omm•rd.,. • . ..cb&·lll coil<~cado oa Utrt•r.l Alteroallva da e•m•l•r o pio 
. Seabore•, alo •oa •a•p!ll:t; ~>mtgo da JU•tlç~ 0 da da carí·fa.:... ..a do. r•crbel·o maealacfo e imparo da 
hb~rdade. quero qae llt) .llltD V~jz 0 ectfADg~aro I~Ja ts.o prfll r•oli!IÚ qae 18 ;oro1111aia f ftt" barbara Jef, portaal0

1 
bem tratado Como 0 b:•uJirrr" ; , II!Ot dtreiiOI L\~ gerau- duorg Ulla " &h c.\ ~ f•mÍJia fom ICDI faad•meotoa. 
U~o• como •• ao11o'; mu ó e<-r.•ae~nu. ~trAa~~ tatqa••hdr Es:a Jri ó Uo iarqa•, qa~> im~c1· ao pobre a pr••tltai
pr!v~r oa _emb,ra!: ... r o cl!la·r"l do !)&11. ~c e,xPr_c~r "· prlDCI-, <;.to e ":n•oc~bra "coo••g~a • delaçto do pae coatra o 
J-a,, • ma11 lucr~>tlfa e coml!lod• "•• á'rertl aG ·'· tllbo. H ama lei Jmmor•l o Jod•.caa de am palz qae •• 

Sr. prttideatr, nllo bll "'careci! l-o ; " aacionahnção ptru. ( r.oamtr•• VtZI!t cria coDOtclol eatre ella propria 
lfo Cl!mmercío, al'to pelo pritih•::í-J d' jlrO!iJI:io, cu.~ p•la e a ndar ... a. Sio r'-•P~ila a prc.t•cçl•. a qae tom dJrello 
a~;r.aldu:o da coacarrcacJ~, C<•m" já ól!'"• e ama t;raad- ... rnafb~r e " c:ri•ac;•. S.iOJ ;~•rmia~ ao pao o dirtlto de 
at-ce,.id•de. C!l~:~pre qce cs gr~ades c~pit~u mereaau~ com:t•ilh " úe uylo em r.•or .:o Ilibo peraegaí~o pela 
puuapem d11 amor o d.;. í'.:.trloLí•mo qu" ~o dbVd !ólpp•r bub"''·• olli') <!4 co•.s.::rí;~~o; p:• <jlloto o allngar IDCorre 
m~u IDteDJo ao• lilbos do p~>i% do que a~'luellea qae em aevr:n. mu;~ ou praâo~. 
apeau uUe raidcm. E .a o)!l<UJ auol.l '"'D a lei. Sr. pr...,ideal.e! A. tod•• 01 

E, •eaborea, fallem~l c•m !raaqana, Cja&l 6 a rn~o qae 0~0 te.:o eJJ 6 300 ,, G00.5 J»&ta P•i:•r a m<~lta, 
deue iodi&reaúsme ole qae o aolire teau .. r pel• pro- biO ó, " '"do e bom~;u do povo, q:ao em &er.&l a.io 4ísp4a 
viacia ela Sabia. e Sr • .!(aheo de Araujo, qae1xoa-ee ' de •emelllaate quDLiA, e qo1e tem fof'Ç411AmeDto de pa

gai-a da cadê~. qaaata a mia U:D bato iDJDI&acaeatc, oleb&ixol da c•n. 
poa&o de vista T A razio é q >e au a-u "'~ade~ cida
dlll predomioa a popolaçto estraoreira, qu" do ~· di
reita• poliücoa a exercer, qae Alo tem ia~ I.&Dlbom 

O Sr. prea&1eate:-P~ liceaç& para oluervar ao 
aabre ee01dor qae, l.eu:1o de o«erocer um pntjecto, den 
Data occujão, eegucio racoiiUIIucla o regimeiUo da cua, 
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li_!llitar-te á expo1i~o do objecto. O proj ~cto ha de ter 1aa 'emp~aharem a a formaçlo de am coagres•o qae caro do 
~Jsc.alllo, 11 o reg1meato dá ·ao aator prerereacla para o med1du para l!ll"risar a sorte do• feridos, faz crer qae 
JDttJ~car. Além de qao a llora de1tiaada para e"1t111 obje- one• pea1adorea teem razio. Se 01 chefea de11ea E1tado1 
ctos Já eati excedida. alo 1iacero1, ae 110 le•~do• por •eatimeato1 hamaaltarfos, 

O Sr. SilYeira Lobo :-Voa obedecer a v. Ex.; mu porque razio em nz d111o, em •ez de pretender mitigar 
o a11ampto é &lo trave, ea me acho, a dizer a 't'erdade, e1se1 male•, alo tratam de remner-lhe1 •• cauu, qao 
&lo preocupado com a sorte de•te paiz, amo taato a ordem •lo at gaerraa! . 
e a paz, qae alo pouo deixar de pedir Jiceaça a v. Ex. A. razio me parece fotaltJ1'1 e resolfe a qa11t1o con-
para fa:er alada algamu Jigeira1 poadera~lrel. forme a Jmpagaaçlo doi peasadores a qao acabo de aJ-

Qaaodo, aeahor01, 1e de1earolar ao1 olho• da popnla- iarllr. 
çlo eete abomiauel paiael em qao a lei cria a Yia•ez: 1 Era (acil, era jaato, era de graadloll politica estlhl
orpbaodade e a pro•tltalçlo ; em qae a persegaiçlo ~~- lecer am coagres1o, qao pacille~meato decidl11e u qau
placaYel coatra o coa1crtpto alo lbe del:a gaarlda em IIJftl eatro •• aacioaalldadll, ohrigaado aqaella qao pra
parte alguma, aem ao proprio lar paterao, 0 em qae de toades1o reCIIcitrar coatra IDU deci1iJe1 a re1peftal-u. 
1imple1 refractarlo é conertldo em reproho qae alo tem ll'u, 10 atacu10m a caa1a do 111al, 011 10 tral&l•em de 
direito .6. coa•lrleraç&o de aiog11em, aem d; proprio pao; remnel-a, em uz de mitigar-lhea 01 eleito•, de11ppa
ae11a oCCiello, eet•jamo1 certo1, todo• 01 bra~lleiro•, ia- recerla o pretexto para a orgaaiaaçlo o maateaça do1 
depeadeote de combioaçlo, lnaatar-•e-hlo como am •6 graodos ez:erdtos com qae comprfmeaa 01 po•o•, á ca1ta 
bom•m coatra 1111 lei immoral iajaata fgaomlalo1a e do• qaae1 't'ifem. 
cruel 1 ' ' Nem ••te pretexto, por6m, a ao11o respeito milita. B11ta 

E'. pol1, o uplrite de ordem 0 0 amor " Jaatltalçllu olhar para a oo11a potfçlo goograph'ca, deCoadlda coatra 
democratlcu qae tomo•, qae me lenm a tomar a palnra qaalqaor grande potea~a pelo A.tlaatlco, alo cfreamdada 
Dlf&e IIIDmpto, com o. faterotiO 0 e&lor qae 1aa Impor- ao coa&ioea&e qao babatamoe por aeaham 't'fzlabo po-
taacla reclama. deroso. 

Eotretaato e1ta lei oa1oa dizer embaaaelrameate qae Dude qae o ro•erao dealata de Jate"fr D& pnraaçlo 
Jenotado o primeiro coallageate, ce.1ua 0 r~cratamoo~ io1 po•o•'t'lzlaho•, alo ha atm aeqaer poulbUidacle de 
ror~lldo, como 10 , lia alo tlnlle de coallraager 1 do em- rlaco para a ao11a aacloaalldade 011 lattgrfclade do DOIIO 
prPcar a forç. em 01c•la mll 't'CZOI maior, em UCIIa terrltorlo; alo ba por coueqaeada aeceuldacle de graade1 
aa•ca daate•, Yilta, altrapunado o coacalceado dlrelt01 uercltOI. , 
do• coajogu, do• paet, d01 Ilibo• 0 doi irmlo•, 0 mcaot- Por oatro lado, Sr. pruldeato (e 't'oa term.aar) poder
prezando, como aeabo d•moo1trado, 01 mail npdo1 H-ha po"oatara jlltlfllcar a coucripçlo com alpma ae
prPcelto• do dlrello da moral o da relfcflo ceNidade reladn i erd1m oa pu foteraa ! CertaiiUIIte, 

Sr. pre•ldea&e, ~ara obed11cer a v. Ez. dello de parte alo. N61, com 01 recareo•, omllora dproeo1, por6m 
maitu e mal&al ob10"a~Grl qae tfaba a rezer CODC'!r- maito mail braa~o1 da legillaçlo a qao •ta 1'110 p4r 
DeDlll a ataqael a OlleJ direitol o aol HDtfmtatOI qao termo, Yoacemot 10mpre &li d1alaldadu COJD qae tfYomOI · 
11"'!111 c!o bue á remllla, como, por •x~tmplo, a collillo de Jatar ao tomeço da ao11a 'rida politica. Em 4Spoca 1ma 
croada pa:ra o pae 011 a1'4, qaaaclo o Ettldo, tomaado coata poaco r~mt&l, com 01 riiCilrlle. loreeddot por 0111 ltp 
do todo• 01 ltDI Glbo• 011 ae&e1, apo.,•ado·M dtl&el Pf'la I~ IIYera, mu Dlo Uo laaq11a como a aclllal, traYa• 
ceatCfípç&o, delxa-lbeJ o direito craol do e•c•lber ollr~ moa combate em terra e~traaselra, e abl coaaepl•o• 'flc
proprlo• 01 Ilibo• 011 aetoa d11daad011 ao ncnlldol &ta torial, qao. cobriram de loaro1 u aoau rorpi milltaret. 
e.lla.lo, Sr. pr~~ldeate, rompo •foloa&•maate, &Nim, ,, Foi para mo precleo a caa•crfnJo com tedoe .,.. bor
'fiacaiOI da famllfa • uteb•.Hce elemeoto1 bnbaro•, até rer• qae a caracterilam f Certameate qoe do. 
aqal descoabecído1 Dllo doçaru de aouu relaçll., 10dae1. A. qeadra adaal 4S a da mail proraada paz ; 6 a qaadra 

E porqao 1e coacalc\111 priocipio• Uo rllr.ftneú. até om qae o paíz teaa dado a modlda do diiDufa da 1aa 
priadpio• qae 110 a bue (Gadam~atal de toda a Mciedaclol' praieada oa qaurlmpaulbílidade; 6 a qaa.dra em qao o 
bem ergaainda ! QcaaJ 6 a aeceuidade, q•~al é o 8aa de pafz, HID lefaatar ao meao1 proteeto, auilte ao d11· .1' ama temelbaate lea! . , ~>anto do ID&I iatdtal~ll, e, direi m-o, á coacalceçlo 

Sr. P""Jdeotl, aada a jattí8ca ~atre a6P. de •aa moralidade ; 6 a qaedra em qao o púz 111feto a 
. ledúcreta Halo ia,.o•atem~cte qalumo• Imitar 1111- eaea per..pfçb coatra a rolfgilo do l•tado, coatra o 

tllalçiu aaaltgu de oatr• pat.:u, qae otom tem a a.,ta ca&H:ícil•o proletaado pela 111aior parte d• llruilefrn ; 
CODJU&alçlo, DIJD t1 D~IDI co•ca-.-HJD a a.eta potl· 6 a lf8•dra em qao o pai' ' ' duaUeadidu c:.m o maior ] 
çlo_ reegra~bice e ~~~~ llaalmnte 11 aCIJ&e Dei:'l~~Ída~ mtDatpreço peliÇiet UJígaadu por dozeau de JDíJbareJ 
po!Juca1 o JD&erllaaoa•'!· d~t bratileirol, nlfdtaodo a c:enaÇio da leiqaidado doaaa ~ 

Sr. pruldeoto, - pa1za em CJIO oe tenata a JD\cbÍia perlf'píçlo ; 4S a qaadra do• nlida 11m morito 11em 
CODIJiriiiCr& ~ coJNCripçlo , cemo .-i• de org,ailllr tmponuc:ia pouoaJ, qae llle pedolll Mq11er amparar com 1 
~ada ".xerca~1, aU•~ a _IIIC6Mid_acle ~e rlffeader e a propria rotpool\bilidade, a do poder inwpoDA't'ol ; . · 
m•aler a tategn_dade do tem~n• o aaaeaaladade. 6 a qadra - qao 1e llarateiam graade• 10maaa1, -

Pe011dora a~poctos tmpagoam a prote.teacia de. acaJa ~ut.Ma, - Jttabama repouabilidado oa puiçlo; 
'!'Rielhaate allepÇio, o 1110 parece qao co:a raZio a clao- · li a qaama ec:~ '="• te du~dlllll os diabeirol púlideo o11 
lllicam ele •re pro:oxto. O facto que hoje 10 d.6. aa to CMta ~w ~ corNmper 't'O&Is de clepatadll, e 
Ecnpa du poteeciu militarei dquUe ctltiHDte .. .-.a de1u. ~ ~~ abripi01 aaa &1&11 resilll • l'-

;J 
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. \ ' 
autores de tio revoltantes abusos; é a quadra, Sr. preti- J que ella coangra, ellabelecem iaeompatihllfdacfe e coa
deate, em qae 1e tratam os brasileiros com a maf1 dara ia- Qicto eatre 81la 8 a felicidade pobllca, qae p6de-lhe 1er 
gratidlo, impoado-.e-Jbe1 'el&a lei qae coaaagra horrores, !atai. . · 
quando acabamo• de ama lata gloriosa, em qae ao paiz 
ae leYaataram laaamero• balalbiJes de volaatarlos, qae 

' upoataaeameate correram a ddeader a honra 8 iategridade 
do Imperio. 

E, Sr. pretideate, para JalitCazer a V. Ex. poaho aqai 
termo ao mea di•cauo, dizendo qae temerariameale pro
cedem aqaellet qae e~tabelecem iacompatibilldade ealre a 
felicidade poblfca e •• DOIIAI iaatillaiçGel. 

Se enteadem qae é coadiclo iadilpeuanJ da exiltea
cia da aaica moaarchla da Ailerica e1ta Jel e 01 horrore• 

Teaho coucJaido, atrop8llaado graademeute o cmo de 
miabu id611, para obedecer a V. Ex., e peçó, porque 
julgo mallo a6rla a medida, qae V. EL dê para ordem 
do dia. 

O projecto qae otrere~o é o aegaiate. (UJ 
V. Ex. permflta-me aiada dizer qae aisto alo lb: 

mail do qae acompanhar a id6a de V. Ex., proTa de 1aa 
pradeacia e do aea patrlolilmo qaaado dea prelerc:acia i 
legi•lação aa&iga sobre a lei da coascri,P~O • 


